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A natureza se transforma, evolui. Pela sua própria força intrfn-
seca e pela ação Inteligente do ser humano. Através da ciência, o 
homem procura compreender esta natureza e princiPalmente aperfei-
çoá-la, para melhorar a sua qual Idade de vida. A recriação da 
natureza melhorada pela ciência exige o saber, a competência, o 
esforco continuados e a ética propósitos. 
O resultado, então, explode da mãe-terra. f a pujança da planta 
melhorada em sua germinação e emergência. AI lmento para todos, 
garantia de sobrevivência e fel I cidade para a geração atual e 
para as futuras. O nascer I 1um1nado do feijão, como na foto. 
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I PLANO DIRETOR DA EMBRAPA 
- APRESENTAçao 
O I PLANO DIRETOR DA EMBRAPA é o documento orienta-
dor das açOes da Empresa para o perrodo 1988-92. Nele estão 
definidas as diretrizes e estabelecidas as prioridades das açOes 
de pesquisa e de suporte a pesqu i sa. Com a aprovação deste I 
Plano Diretor , a Diretoria da Empresa Inicia a consor ldação de um 
processo slstemdtlco de planeJamento na Empresa . 
Tentativas anteriores de adoção de um plano de 
longo prazo foram real lzadas em 1B78 com o Plano Indicativo, que 
nêo p6de ser levado avante. Entretanto, hoje a EMBRAPA entra em 
uma fase de maturidade, onde sua responsabl I Idade como geradora 
de suporte clentrftco à agricultura do ano 2.000 é enorme, tor-
nando urgente os esforços para sistematizar e direcionar as açOes 
do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária. 
Estamos certos de que a partlclpaçêo efetiva das 
unidades centrais e descentral lzadas na elaboração do 1 Plano 
Diretor serviu também como um momento de refleKão sobre a razão 
de ser da Empresa, de sua fundamental missão no processo de 
desenvolvimento brasl lelro . Este processo de repensar a missão 
Institucional, os obJetivos, as prioridades e estratégias de cada 
unidade em função do papel que é reservado à EMBRAPA no desenvol-
vimento brasl lelro torna-se uma condição fundamental para o au-
mento da eficiência e eficácia da Instituição . ConseqOentemente 
para o desenvolvimento da organização EMBRAPA. , _ 
Neste momento, reafirmamos nosso compromisso de 
trabalhar conJuntamente com as demais institulçOes do Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropecuária. Somos profundamente 
conscientes de que o trabalho das empresas estaduais, universi-
da~es, do sistema de extensão e da lnlctatiV~ privada é essencia l 
para o desenvolvimento da agropecuária nacional. Também, não 
podemos prescindir da aJuda de organlzaçOes do exterior e de 
. lnstitulçOes internacionais. 
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Finalmente, a Diretoria, em nome da Empresa, ma-
nifesta seu agradecimento a todos os que participaram na elabora-
ção deste I Plano Diretor da EMBRAPA . Todas as unidades da Empre-
sa tiveram participação ativa. Concita a todos os embraplanos a 
devotarem esforços para o cumprimento dos obJetivos e metas 
traçadas neste Plano. Encarece à sociedade brasileira e, em 
particular, ao Governo, o Indispensável apolo para execuçao do 
nosso plano de pesquisa agropecuária. 
A Diretoria 
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I PLANO DIRETOR DA EMBRAPA 
PREAMBULO : PERSPECTIVAS E DESAFIOS DA PESQUISA AGROPECUARIA 
Brasileira 
futuro. 
Com a aprovação do seu I Plano Diretor, a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária- EMBRAPA se proJeta para o 
Numa antev t são das tendências de evolução da socie-
dade, da economia, e, particularmente, da agropecuária, a EMBRAPA 
estabelece os rumos de sua ação para o qOinqDênlo 1988/1992, 
coadunando-se a esta evolução ou corrigindo as tendências compro-
metedoras ao desenvolvimento do Pafs. o Plano Diretor reafirma o 
comprom i sso do Governo na área de ciência e tecnologia agrope-
cuária em seu papel fundamental para o desenvolvimento brasllel-
r o • 
No melo rural , a EMBRAPA está comprometida a resga-
tar a dignidade humana de mt lhões de pequenos produtores, pro-
prietários ou não , colocando ~ disposição destes, tecnologias que 
elevem sua renda e bem-estar. Junto aos empresários rurais, a 
EMBRAPA renova seu comprom i sso de criar novas tecnologias que 
aumentem a rentabl 1 Idade da atividade agrfcota, para que ela 
cresça, permitindo o abastecimento do mercado interno e melhoran-
do as condições de competição no mercado externo. 
A pesquisa agropecuária assume responsabl 1 Idade 
crescente também com os citadinos, Isto é, com o novo Brast I 
urbantzado dos fins do 2o. milênio DC. HoJe mais de 7D'rt da popu-
laç~o brasl letra mora nas cidades e no ano 2DOO será mais de BD'rt . 
A maioria desta população vive ainda em condições subumanas, 
Inclusive sem dl reito a satisfazer a primeira e mais fundamental 
das necessidades do ser humano: a alimentação, tanto em quanti-
dade como em qual Idade adequadas. Além do problema ét,co, popula -
ções com fome se constituem em foco latente de tensão soc i al, 
ameaçando a estab I I I da de po I (t 1 co-soe I a I, a 1 ém de compromete r a 
produtividade presente e futura da força de trabalho. 
Estamos convencidos de que a solução dos problemas 
da miséria e da fome passa necessariamente pelo caminho da tecno-
logia agropecuária. Os exemplos históricos são elucidativos e 
peremptórios. A tecnologia transformou a Europa Ocidental de 
grande i mportadora de alimentos, há algumas décadas, em auto-
suficiente e até grande exportadora hoJe. E está levando pafses 
pobres e superpopulosos como a China e a fndla, ~ auto - suficiên-
cia em alimentos , em perfodo r elativamente curto. 
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Com fundamento nestes postulados e na leglslaçêo em 
vigor, a EMBRAPA define como sua mlssao Institucional básica a 
geraçfto e o estfmulo à produçao de conhecimento e tecnologias, 
para o desenvolvimento da agropecuária nacional. Adicionalmente 
aos conhecimentos e tecnologias Indispensáveis do processo produ-
tivo, dará atençfto aos Insumos para a agropecuária, Inclusive ao 
processamento dos seus produtos. 
Para o cumprimento de sua missão Institucional, a 
EMBRAPA, nos próximos cinco anos, direcionará suas açOes de 
pesquisa prioritariamente para: a) aumento da produção de ai lmen-
tos no Pafs, principalmente para atender a poputaçao de baixa 
renda; b) aumento da produtividade doe fatores de produçao, 
principalmente nas regiOes de ocupaçao antiga; c) desenvolvimento 
de tecnologias que auxl 1 Iam na conquista efetiva, sem depredaçAo, 
da fronteira agrfcola, especialmente AmazOnla e o Centro-Oeste; 
d) desenvolvimento de Insumos mais eficientes para a agricultura; 
e> preservação dos recursos naturais e sua racional utl I lzaçlo; 
f) redução da dependência externa, especialmente em tecnologia de 
ponta. 
Como estratégia para a consecuçfto destes obJetivos 
a EMBRAPA reafirma a necessidade de fortalecimento do Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, que, além da EMBRAPA, en-
globa os Sistemas Estaduais de Pesquisa, as Universidades, a 
extensão rural e a Iniciativa privada, enfim, as organizações de 
pesquisa I lgadas ao setor agropecuário. Particularmente os sl~te­
mas estaduais deverão merecer maior atençêo na lmplantaçAo da 
Infra-estrutura de pesquisa e na formaçlo de recursos humanos. O 
relacionamento da EMBRAPA com as universidades deverá visar maior 
complementartedade para se obter com rapidez resultados promis-
sores de pesquisa. O relacionamento da Empresa com a Iniciativa 
privada deverá ser dinamizado e Incrementado, visto ser este um 
vetor Importante de teste e difusão de tecnologias. O relaciona-
mento técnico com o exterior será Incentivado, pois permitirá ao 
Pafs queimar etapas, ao asslml lar com rapidez conhecimentos e 
tecnologias desenvolvidas por outros pa(ses. A reduçlo da depen-
dência externa não significa fechar as portas ao conhecimento 
desenvolvido por outros pa(ses, antes pelo contrário, Importa em 
absorvê-tos de maneira efiCiente e o mais rápido possfvel. Os 
próprios pa(ses desenvolvidos mantêm dlspendl'osos sistemas de 
lntercêmblo com os demais pa(ses, com o obJetivo de sempre esta-
rem atual lzados no conhecimento e tecnologia. 
A Diretoria reafirma sua fé nos recursos humanos da 
Empresa. A qual Idade nao tem substituto quando se trata de pes-
quisa . Pesquisadores treinados nos centros de excelência do Pa(s 
e do exterior, pessoal administrativo e de apolo ~ pesquisa, 
X v I I I 
dediCados e eficientes, dão suporte à nossa confiança na vltdria 
sobre os desafios e prob\emas presentes e acenam para um futuro 
de descobertas importantes para a agricultura brasl I eira. Em 
termos de recursos humanos, a Diretoria deftne como principais 
diretrizes de ação: a> Incentivos ao aumento da produtividade dos 
recursos humanos ; b) Incremento do quadro de pessoal para atender 
às necessidades essenciais das áreas emergentes e deficitárias: 
c> manutençAo de treinamento formal seletivo através de pds-
graduaçAo, Inclusive para os sistemas estaduais; d) ênfase em 
treinamento de curta duração que evite a depreclaçAo dos recursos 
humanos de alto n(vel; e) Incentivo à fixação de pesquisadores 
qual I ficados em unidades de pesquisa local lzadas em regl~es de 
baixa qual Idade de vtda, mediante o estabelecimento de vantagens 
salariais e de melhores condlç~es de trabalho. 
A EHBRAPA, desde a sua concepção e criação , oeft-
nlu-se como uma tnstltutçêo precipuamente voltada para a pesquisa 
aplIcada. Sua fi losofla de ação tem sido: a pesquisa começa no 
produtor rural, através da ldentlflcaçlo de seus problemae, e 
termina no produtor, quando a empresa entrega a ele tecnologias 
mais eficientes e rentáveis. Esta tese faz parte da cultura oa 
Instituição. A pesquisa na EHBRAPA está voltada para o desenvol-
vimento da agropecuária e tem como beneficiários potenciais os 
produtores rurais e tamb~m oe consumidores urbanos. Para que seu 
produto - a tecnologia - chegue ao usuário final, a EHBRAPA 
empreenderá esforços de artlculaçAo sistemática e dlnAmlca com os 
sistemas de exteneêo rural, pdbl lcos e privados, e tamb~m dispen-
sará atenção crescente ao potencial que a mfdla moderna oferece, 
como a televlsêo e revistas especial lzadas oe natureza popular. 
Dará também ênfase à comunicação técnlco-clent(flca e à comunica-
ção so~lal, am aç~n lnt~gr~d~ ~n d~~~nvnlvim~nto das pe~qui~~~­
PropOe-se a Implantar proJetoe de desenvolvimento seletivos com a 
partlclpaçAo de outras organlzaç~es pdbtlcas e privadas. Adotará 
uma açlo agressiva de comercial tzação de resultados de pesquisa e 
~know-howw no Brasl I e no exterior. Por fim, a Empresa assume o 
compromisso de Informar toda a sociedade brasl letra de suas 
açOes , resultados e benef(clos decorrentes da pesquisa agrope-
cuária. 
Flnalmente, cabe destacar que todos estes propósi-
tos dependem oa dlsponlbl I Idade de recursos financeiros. A maio-
ria das tecnologias agropecuárias são bens pdbl tcos e como tal 
seus beneffclos são apropriados por toda a sociedade, através de 
lucro dos produtores ou redução de custos dos produtos finais aos 
consumidores. Por esta razão, é necessário que a sociedade assuma 
o Onus da pesquisa , ai I ás de pequena monta diante dos enormes 
benef(clos provindos dos resultados gsrados. As autoridades com-
petentes do Governo deverão assegurar recursos financeiros sufl-
xlx 
cientes para remunerar adequadamente os empregados da Empresa, 
Implementar a Infra-estrutura Indispensável e necessária à execu-
ção da prdprla pesquisa. Dever~o ser assegurados recursos do 
Tesouro Nacional. Complementarmente, a Empresa captará recursos 
externos e Incrementará sua receita prdprla através de contratos 
de prestação de serviços e da venda de produtos. Em contra-
partida, a Empresa compromete-se a aumentar a sua eficiência e 
eficácia na atocaçAo de seus recursos. Esta é uma postura coeren-
te com a situação de dificuldades que vive Presentemente o Pa(s. 
A pesquisa é o processo pelo qual a EHBRAPA gera os 
produtos "conhecimentos e tecnotoglasw com a final Idade dltlma de 
promover o desenvolvimento rural e do Pafs como um todo. Reafir-
mamos a essencial Idade da pesquisa agropecuária e a convicçao nos 
destinos da agropecuária nacional. Confiamos firmemente na capa-
cidade e dedtcaçao dos recursos humanos e acreditamos fortemente 
em seu potencial. Estamos certos de aue as lnstttulçOes que nos 
apoiaram nestes 15 anos e a sociedade como um todo, sentir-se-Ao 
recompensados e conttnuarao a acreditar na EHBRAPA. Aos represen-
tantes desta sociedade, em especial ao Governo, à classe pol (tí-
ca, aos cientistas, a EMBRAPA saberá honrar com o compromisso de 
produzir conhecimentos e tecnologias para o desenvolvimento da 
agropecuária nacional. Estes cinco anos contemplados pelo t Plano 
Diretor da EHBRAPA serão de lutas para o aprimoramento da Insti-
tuição. A persistência e o trabalno nos conduzirão, com certeza à 
real lzação plena de sua missão Institucional: geração de conhel-
mentos e tecnologias para o desenvolvimento da agricultura nacto-
n a I . 
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1 • AMBIENTE SOCIO-ECONOMICO E PERSPECTIVAS 
1 • 1 • Bases de Aná I I se 
o planeJamento da pesquisas agropecuária deve levar 
em consideração a evolução e as perspectivas da sociedade e da 
economl a bras i I e i r as, as rápIdas transformacOes que nelas se 
operam e o estado de crise que presentemente as envolve . Deve ter 
presente, também , o estado, as perspectivas da economia mundial, 
e as incertezas de sua evoluçAo futura. Esta é a preocupaçAo no 
presente caprtulo. Os cenários descritos abordarão os aspectos 
sociais, econOmlcos e de meto-ambiente. 
1 • 2 . Aspectos Sociais 
a> População: 
Para 1986, a população brasileira foi estimada em 
136 milhões de habitantes, dos quais cerca de um quarto corres-
pende à poputaçao que tem na agropecuária sua principal ativi-
dade. Nas dltimas décadas, a taxa mádta anual de crescimento 
populacional no Brasl I ba1xou de 3,0~ no anos 50, para cerca de 
2,5~ na primeira metade dos anos 80, situando- se, presentemente, 
próxima de 2,0~. A distribuição geográfica da população é desi-
gual , concentrando-se preponderantemente ao longo do litoral. A 
densidade populacional é alta nas capitais do Norte e Nordeste e 
nos grandes centros urbanos do Sul e Sudeste, como sao Paulo e 
Rio de Janeiro . 
Estudos do IBGE estimam que o Brasl 1 terá cerca je 
165 mil hOes de habl tantas no ano 2000. Estas esttmatl vas, funda-
mentadas em dados recentes de redução drástica das taxas de 
fecundidade, levarão a uma nova estrutura etdrta : dlmlnutçao 
relativa dos jovens e conseqOente aumento dos adultos. Permitem 
prever, também, uma establ 1 Idade populacional multo antes do que 
era previsto. 
b) Urbanização: 
o rdp i do c r esc 1 manto .da economl a, acompanhado de 
significativas alteraçOes nos padrões de produção e de consumo, 
além da Implantação privilegiada de Infra-estrutura social no 
setor urbano, acentuaram as migrações rural - urbanas nas dttlmas 
décadas . No perrodo de 1940 a 1980, a participação relativa da 
população rural declinou de 68,8-r. para 32,3~ da população total. 
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Em conseqD@ncla, a população urbana cresceu a taxaf 
consideravelmente maiores que as verificadas no meto rural, ao 
ponto de se configurar em excedentes de mão-de-obra em quase 
todos os centros urbanas brasileiros. Gomo resultado a força de 
trabalho· urbano não absorvida peta inddstria passou a se deslocar 
para outros setores, principalmente o de serviços, ou contribuir 
para o crescimento dos contingentes de subempregados e desempre-
gados. As cidades cresceram de forma desordenada, sem que houves-
se condições de manter-se Investimentos póbllcos em ritmo compa-
tfvel com as necessidades das populações que ai 1 se Instalaram. A 
falta de emprego formal contribuiu Para o crescimento da 
vtolêncta e da criminal Idade nos grandes centros urbanos, espe-
cialmente a partir do fim da década de 70. 
Esta tendência de progressiva e rápida urbanizaçao 
da sociedade brasl I eira, deverá ser mantida nos próximos quJn-
qOênlos. A população rural continuará a decrescer pelo menos em 
nómeros relativos, senão também absolutos. Em 1990, estima-se que 
estarão residindo no meio rural cerca de 26~ da poputaç~o e, no 
ano 2000, esta percentagem será de 18~. A prevtsao é de que o 
procesio de urbantzaçao não será uniforme do ponto de vista 
regional. o Norte e o Nordeste Ocidental terão uma urbanlzaçao 
mais lenta comparativamente às demais regiões. 
c) N(vel de Renda e Efeitos da Urbanização 
Atualmente, cerca de 41,7 milhões de brasileiros 
pertencem a famrtias com renda in-terior a cinco salários m(nimos, 
dos quais 16 ml lhões percebem menos do que um salário m(nimo. 
Essa condição tem persistido, apesar do sensrvel crescimento da 
renda média per caplta verificado nas últimas décadas, o que 
evidencia as desigualdades da sua distribuição. Essa situação 
resulta no baixo nrvel_de bem-estar das populações e do seu 
estado nutricional J que se revelam através dos seguintes aspec-
tos: 
-a desnutrição atinge mais da metade da população com menos de 
18 anos; 
-os (ndices de mortalidade Infantil são altos, 
existentes nas regiões mais pobres do mundo: 
equiparáveis aos 
- as ae"ftclênctas quantitativas e qual ltatfvas permefam todos os 
n(vels de ensino, do pré-escolar à universidade, sendo mais 
agudas no setor rural. 
Para o futuro, prevê-se que o processo de urbaniza-
ção continuará a ter fortes impactos sobre a economia e a socie-
dade brasileira. O primeiro Impacto direto será o de concentração 
da população em áreas que vão se expandlnao até se juntarem a 
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Cidades próxtmas, formando megalópoles. Esta parece ser a vocação 
natural de todas as grandes cidades do Pars. Por causa da ocupa-
ção dos espaços f(stcos pelas grandes cidades, as atividades 
agr(colas, principalmente as hort1granje1ras, ficarão mais dis-
tantes dos centros consumi~ores e, em alguns casos, terras ~e 
boa qual l~a~e serão per~ldas pela agricultura . 
A urbanização crescente aumentará a responsabl I I-
dade da agricultura comercial, organizada para abastecer as ci-
da~es. A pro~ução em grande escala e de boa qual Idade predominará 
cada vez mais como exigência dos novos hábitos ai imentares dos 
consumidores. O deslocamento de mais pessoas do campo para a 
cidade trará outro importante efeito sobre a agricultura : a 
diminuição da mão-de-obra no campo. ConseqOentemente, crescerá ~e 
importância a mecanização, uma vez que menos mão-de-obra rural 
~everá ai tmentar uma população urbana maior. 
Concomitantemente a urbanlzaçêo transfere o poder 
de ~ecisão pol (tlca do campo para a cidade, onde se concentram 
as melhores oportunidades de renda, cultura, lazer e serviços de 
saúde e educação. 
d) Hábitos Alimentares 
Em 1974/75, um grupo de alto alimentos <arroz , 
feiJão, carnes , açúcar, farinha de mandioca, óleo, pão, e biscoi-
tos> mostrava-se responsável por cerca de 60-70~ das calorias e 
proternas da dieta do brasileiro. Sobressaem neste grupo o arroz, 
o feiJão e a farinha de mandioca, propiciando mais de 50' do 
total energético e quase 70~ das protefnas consumidas nos estra-
tos populacionais de renda mais baixa. Com relação ao consumo de 
alimentos ricos em vitaminas e sais minerais, como as hortaliças, 
existe um evidente desnfvel entre as regiões do Pafs e entre 
camadas da população. Independentemente dos componentes da ali-
mentação do braslte•ro, sua condição nutrlcaonal é bastante deft-
clente,constltuindo-se a desnutrição catórlco-protélca num dos 
mais sérios problemas sociais da atual Idade, especialmente no 
Nordeste e no Norte. 
Entretanto existem tendências de muaança. A Inten-
sidade e a raPidez do processo de urbanltação, ai ladas à elevação 
e melhor distribuição da renda, ao aumento ~o custo de oportu-
nidade do tempo e ao deseJo crescente de maior conforto, estão 
modificando os hábitos ai lmentares de grande parcela da população 
brasileira. Esta modlftcacão processar-se-á de maneira lenta, 
devido à atual estrutura da distribuição da renda, mas será capat 
ae alterar a demanda por alimentos. Naturalmente, os mlgrantes do 
campo para a cidade passam por uma fase de transição em que 
procuram manter os laços culturais, Inclusive os hábitos alimen-
tares anteriores, mas novos hábitos terminam se Impondo. 
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Para os próximos anos, prevê-se maior pressão peta 
qual Idade dos produtos agr(cotas, principalmente os de consumo 
humano. Haverá maior exigência pela rapidez e fact 1 Idade no 
preparo dos alimentos, Incluindo-se a sua lndustrlallzaçao. Para-
lelamente, a urbanização levará progressivamente ao consumo de 
frutas e hortaliças, ao crescente consumo de proternas animais, 
como as carnes, o leite e seus derivados, em complementação ou em 
substituição ao consumo de produtos nin naturan, como grãos. Esta 
tendência já vem sendo detectada por estudos sobre a elasticida-
de-renda da demanda por produtos agropecuários calculada para 
diferentes regiões urbanlzadas do Pars. 
, . 3. Aspectos EconOmicos 
1.3.1. Economia Global 
a) Desempenho Recente e Tendência 
A economia brasileira, nas ólttmas décadas, tem 
crescido a taxas elevadas. Na década de 50 cresceu anualmente 
7 , 2'1. em m é d I a ; nos anos 6 O , em 6 , 2'1. e na década d e 7 O , em 8 , 7'1. . 
Mais recentemente, o Produto Interno Bruto brasileiro, após 
registrar taxas negativas de crescimento durante o per(odo 
1980/83, retornou a taxas relativamente elevadas a partir de 
198~, da ordem de 5,7'1. em 198~, de 8,3'1. em 1985 de 8,2'1. em 1986 e 
de 3,0'1. em 87. As perspectivas para os próximos anos, são de 
crescimento moderado. 
A aná 1 1 se do desempenho da economl a reg I stra 
crescimento dos setores Industrial e de serviços, assim como da 
agropecuária. Em termos relativos, a inddstrla e a atividade de 
serviços foram os que mats se destacaram no per(odo. A 
agropecuária, por sua vez, apesar de apresentar um desempenho 
relativamente Inferior, vis-á-vis os demais setores da economia, 
contribuiu significativamente para a expansão do PIB, porém com 
oscilações abruptas. 
b) Renda Per Caplta e sua Distribuição 
Em virtude da expansAo do PIB total e do crescimen-
to relativamente menor da populaçao brasl letra, o PIB per caplta 
vem apresentado uma taxa real de variação significativamente 
positiva nesta década . Convém observar, no entanto, que, apesar 
deste crescimento, o atual n(vel de renda per caplta brasileiro 
(abaixo deUS$ 2.000) continua reduzido e com alta vartancla em 
comparaçao àquele observado nos pa(ses desenvolvidos. 
As proJeções econOmlcas apontam para um crescimento 
moderado do PIB bras! lelro. Estimativas oficiais do Governo cal-
culam, para o per(odo de 1987/91, um crescimento do PIB da ordem 
de 3,5, a.a. (proJeção pessimista> e de ~,5, a.a. (projeção 
otimista), dando, em médta, 3.9, neste per(odo. Adotar-se-ao 
estes valores como referência nas proJeções de evolução da econo-
mia. 
Este acréscimo esperado do PIB, para os próximos 
anos, implicará no aumento da renda disponrvet das famrt las. o 
crescimento da renda per captta deverá se situar em torno de 1,5' 
ou de 2,5, a.a., respectivamente, levando em consideração as 
hipóteses pessimista e otimista. As diferenças de nrvels de renda 
entre o setor agr(cola e o urbano deverão diminuir, registrando-
se um aumento global do poder aquisitivo destes setores. Haverá 
incorporação progressiva de pessoas no mercado de consumo, orlun-
d as , I n c 1 u s i v e , da que 1 as par c e I as que h o J e estão a I n da ma r g I na I I-
zadas . Tanto no campo como nas cidades, a tendência será a de 
maximização da eficiência, com a conseqOente redução gradual da 
economia de subsistência. 
o crescimento da economia permitirá absorver parte 
do contingente de mão-de-obra que entrar no mercado de trabalho, 
e daquela que hoje se encontra marginalizada. Este fator será 
decisivo para o aumento da renda , principalmente das pessoas 
menos qual lficadas. Adicionalmente, a sociedade e suas organiza-
ções, principalmente através da conscientização progressiva dos 
trabalhadores de mais baixa renda, pressionarão fortemente o 
Governo para uma pol(tlca redlstríbutlvlsta. 
Na óltlma década, a importancla relativa dos produ-
tos primários com relação à pauta de exportação nAo se alterou. 
Houve, contudo, diversificação da pauta, com a entrada de novos 
produtos, como fumo, laranJa, carne bovina e frangos. 
Do lado da Importação de produtos agr(colas, obser-
va-se que o valor dos gastos com compras externas foi reduzido 
substancialmente, nos óltlmos sete anos, em decorrência da dimi-
nuição das quantidades importadas e de profundas alterações na 
estrutura da pauta. 
As perspectivas das exportações agr(colas partem da 
premissa de que a economia internacional continuará a crescer 
moderadamente, nos próximos anos, permitindo admitir a hipótese 
de que o comércio internacional de produtos agr(colas também 
crescerá. Devido a estoques elevados e crescentes, prevê-se uma 
intensificação na competição. Além disso, os pa(ses desenvolvidos 
detêm enorme estoque de conhecimento e tecnologia agr(cola e 
investem pesadamente nesta área. Ao mesmo tempo sustentam n(vels 
internos de preços m(nimos relativamente altos, favorecendo uma 
produção elevada. 
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Os prognósticos são de que esta s i tuação permanece-
rá a curto prazo, e de que os Estados Unidos e a Comunidade 
Econômica Européia continuarão a subsidiar suas exportações de 
produtos agrrcolas. Os parses menos desenvolvidos também deverão 
aumentar a sua produção e terAo condições de competir no mercado 
internacional, principalmente porque seus custos de pro~ução são 
mais baixos e porque necessitam exportar para fazer face ao 
pagamento da d(Vida externa . 
Assim, a tendência para o Brasi I será a de manter 
os mercados Já conquistados e consolidados, mas enfrentando uma 
maior dtilculdade na abertura de novos mercados ou na venda de 
produtos ainda não tradicionais. Mesmo assim, o Brasi 1 poderá 
superar estes problemas e elevar suas exportações agrrcolas 
globais a longo prazo. 
c> Crescimento da Renda e Impactos sobre a Agri-
cultura. 
O crescimento do PIB, da população e da renda 
disponrvel das fam(llas Implicará no aumento da demanda global da 
economia, principalmente para os ai lmentos. Esta tendência fica 
reiorçada com a possibl 1 Idade de maior distribuição da renda. 
Estudos indicam que a agricultura deverá crescer de 3,5 a 5~ ao 
ano, para atender à demanda prevista. Este crescimento da demanda 
por ai imentos tenderá a ser mais acentuada para carnes e hortali-
ças, em detrimento do feijão ou mandioca, considerando a elevada 
elasticidade-renda dos primeiros comparativamente aos óltimos. 
No tocante ao desenvolvimento rural , as fam(lias 
engaJadas na produção agr(cola comercial tenderão a elevar seu 
padrAo de vida provocado principalmente pelo aumento do n(v~l de 
sua renda. A tendência será um aumento do grau de conforto dos 
residentes no melo rural, que ganharão progressivamente a maioria 
das faci I idades Já dlspon(vels ao citadino , incluindo os serviços 
de educação, saúde e lazer. Os agricultores de subsistência 
usufruirão menos destes benef(clos, devido ao n(vel mais baixo de 
sua renda. O per(odo de transição para o desenvolvimento rural 
p o d e r á s e r I o n g o , p r i n c I p a 1 me n t e e m b o 1 s õ e s ·- d e m 1 s é r 1 a d o N o r -
deste, onde em um certo per(odo, os programas assitenciais tende-
r ão a ser maiores que os programas de produção. 
d) Comércio Internacional 
Nos óitímos anos, a Balança Comercial Brasileira 
tem apresentado um saldo favorável possibi I ltando o financiamento 
de importações de produtos para o consumo, de bens de capital 
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para a Industrial lzação, bem como para o pagamento de parte da 
dfvlda externa. A contributçao relativa do setor agrrcola decres-
ceu em relação ao das exportações totais no per(odo de 1980-86, 
uma vez que as vendas de outros setores da economia se expandi-
ram, enquanto que as da agricultura mantiveram-se praticamente 
constantes, em torno de US$ 10,4 bllhOes. 
Apesar de o valor das exportações agrrcolas ter-se 
mantido relativamente constante, houve um aumento na quantidade 
exportada de forma a compensar as perdas pela queda dos preços 
Internacionais. O padrão de crescimento do comércio agrrcola 
brasileiro tem apresentado como caracterrstlca adicional uma 
acentuada redução das importaçOes de insumos e de produtos, o que 
propiciou uma expansão do saldo comercial da agricultura. 
No caso das Importações de alimentos e de outras 
matér\as-prlmas para a agr\cultura, a prev1sao é de que o Brsil 
produzirá a maioria dos produtos que consome e só Importará 
eventualmente. Quanto ao trigo, um produto com elevado peso nas 
Importações, o Pars poderá nos próximos anos chegar à auto-
sufiCiência, devtdo ao aumento da sua produção pela adoção de 
novas tecnologias, Inclusive nas condições dos cerrados. 
Os recentes acordos bll ateral s do Brasil com pa(ses 
da América Latina, como a Argentina e Uruguai, poderão promover 
om aumento do lntercamblo de produtos agr(cotas entre estes 
pa(ses. ConseqOentemente, também deverá aumentar a importação por 
parte do Bras I I. A concorrência entre os produtores destes parses 
e os do Brasl I aumentará, podendo ocasionar problemas de sobre-
vivência para os produtores de algumas culturas, principalmente 




A análise das principais culttlras no perrodo 1947-
86 Indica que o crescimento da produção agrrcola tem-se verifica-
do de forma multo diferenciada com produtos incorporando ganhos 
de produ tI v I da de , c o mo cana-de- a ç á c a r , t r 1 g o , soja , m 1 1 h o , a r r o z 
Irrigado, batata. Para outros produtos, tais ganhos ainda não se 
fizeram sentlr 1 de maneira a aumentar o nrvel da produção nacio-
nal como pecuária bovtna, fellão, mandioca e arroz de sequelro. 
Os produtos horttgranjelros tiveram, na maioria, bom desempenho, 
principalmente em per(odo recente, apresentando aumento de produ-
tividade. Os produtos agroindustriais obtiveram o melhor desempe-
nho pet o fato de estarem ligados ao mercado 1 nternac 1 ona 1, ou por 
serem produtos de elevada elasticidade-renda para o mercado in-
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terno . Em reJaç~o à pecuária, foram constatadas taxas elevadas de 
desempenho para aves e a suinocultura caminha rapidamente para a 
sua modernização. A pecuária de corte continua extensiva com 
baixo nrvel tecnológico e a de leite possui baixa produtividade. 
A distribuição regional da produção agrfcola e sua 
evolução ao longo das óltlmas décadas, revelou as seguintes 
caracter rstl cas : 
- uma notável e persistente concentração da produção agrrcola e 
pecuária nas regiões Sudeste e Sul; 
- uma expressiva concentraç~o do efetivo bovino na região Centro-
Oeste, com crescimento apreciável entre 1975 e 1985 , passando 
de cerca de 1/5 para 1/3 do rebanho nacional; 
-manutenção da posição secundária do Nordeste quanto à área e ao 
volume de produção agropecuária, situação não alterada de acor-
do com os dados do óltimo Censo (1985): 
- a emergência da Região Norte na proaução pecuária, 
observou ou principalmente a partir do Censo de 1985 : 
que se 
- sens(vel queda do movimento de Incorporação de novas terras 
agrJcultávels, cuJo crescimento de 6,75~ no q01nq0ênlo 80-84 
contrasta com as altas taxas anuais que caracterl7aram a expan-
são da fronteira agrtcola durante grande parte das óltlmas 
décadas. 
Em resumo, os diferenciais lnterreglonals de produti-
vidade e entre culturas, a concentração da produção, o fenômeno 
do seu deslocamento espacial e a estagnação na conquista da 
fronteira agr(cola, estão a merecer reflexão para efeito de 
formulação de pol (ticas para o setor, especialmente para a pes-
quisa agropecuária. 
b) Base Técnica e Mercado de Insumos 
O p r o c e s s o d a m o d e r n 1 1 a ç ã o d a a~ g r o p e c u á r I a e n f r e n -
tou nos anos oitenta obstáculos para sua expansão resultantes da 
recessão econômica que então se Iniciou e aprofundou-se com 
intensidade variável até o Prime i ro semestre de 1984. 
A partir deste ano, intclou - se a recuperação do 
investimento agr(cola do setor moderno, s ej a pelas condições de 
financiamento bancário que começaram a mudar em 1985, seJa pela 
maior I iquide1 do setor empresarial, fruto de condições prop(cias 
de remuneração das exportações no s ano s de 1983 e 1984. Deve - s e 
destacar que as regiões ma1s i mportantes em termos de oferta 
interna agr(cola- Sudeste/Sul , praticamente mantiveram a á rea de 
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cultivo de produtos ai imentares, embora o ritmo de inovações 
tenha evolu(do . Pioneiras no uso dos insumos modernos na ótttma 
década, estas regiões I ntroduzl ram novos produtos, novas técnicas 
de produção e novos conhecimentos que, incorporados ao processo 
produtivo, surtiram efe i tos sobre a produtividade. 
c) Demanda por Produtos Agropecuários 
A demanda por fontes calórico-protéicas de maior 
consumo <arroz , fetjao, farinha de mandioca, milho, trigo, carnes 
e leite), apresentou perfi I estagnado, principalmente no per(odo 
1981/85, refletindo problemas do mercado interno. Essa situação 
nao foi generalizada, visto que, por distintas razões, a demanda 
para o blnOmio soja-trigo e o arroz irrigado mostrou-se dinamica . 
A demanda por produtos hortigranjeiros experimentou considerável 
incremento nos óltimos anos, influenciada pela mudança dos hábi-
tos ai ímentares em face do acelerado processo de urbanização. 
Outro item importante de demanda agr(cola é o de 
matérias-primas para processamento agroindustrial. A dinamtca 
deste segmento esteve em parte associada ao mercado interno, mas 
coube ao setor externo sua participação mais expressiva. Destaca-
ram-se notadamente os têxteis , couros e peles, bebidas, papel e 
papelão, fumo , madeiras, borracha natural , sucos de frutas, dleo 
de soja, lattc(nios e concentrados para rações. 
Deve-se destacar ainda que a demanda por energia a 
partir de biomassa, tanto de álcool como florestal, foi fortemen -
te associada ao mercado Interno, que experimentou um ráPido 
crescimento, mesmo no auge da recessão . Este crescimento 
provavelmente ocorreu em detrimento da área destinada aos produ-
tos ai lmentares, haja visto a pequena expansao da fronteira 
agr(cola verificada entre 80/85. 
Em resumo, pode-se afirmar que , em ordem decrescen-
te, o dinamismo maior da demanda que determinou o desempenho do 
mercado esteve associado: a) ao setor externo ; b) à agrolndás-
trla ; e c) ao poder aquisitivo dos salários para a compra da 
cesta básica de a I i mentos. Ta I desempenho é condizente com os 
baixos n(veis de ai imentação e nutrição da maior Parte da popula-
ção , que, não podendo chegar ao mercado, é impedida de expl icltar 
monetariamente sua procura e não consegue sinalizar suas neces-
sidades ao sistema produtivo via sistema de preços. 
d) Estrutura Agrária e Emprego Rural 
Dados do Censo Agropecu á rio coletados qDinoDenal-
mente fornecem Informações sobre a estrutura de posse e uso da 
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terra e sobre pessoal ocupado na agricultura, permitindo estabe-
lecer referências para o movimento geral de acesso à terra e à 
ocupação no meto rural. Com as devidas ressalvas deste indicador , 
pode-se caracterizar algumas grandes variações no perfodo 
1980/85, confrontando-as a qOinqOênios anteriores: 
- um substancial aumento do Pessoal ocupado - incremento da ordem 
de 10~ ou 2,1 mi lhões de pessoas, contra~\ no qOinqOênio 
ante r ior (75/80); 
-um aumento paralelo do n~mero de estabelecimentos, que se 
elevou de 13 , 1~ no qOinqDênio <mais 67~,9 mi 1 unidades) contra 
3,3~ (166 , 6 mi 1 unidades) no qDinqDênlo anterior ; 
- um aumento no número de estabelecimentos com menos de 10 ha da 
ordem de 18,8\ contra a redução de 0,2~ no qOinqDênlo anterior ; 
- uma establ I lzaçAo no rndlce de concentração medido através do 
coeficiente de GINI , que relaciona o nómero de estabelecimentos 
agropecuários por área, constatando-se que ainda um pequeno 
nómero de estabelecimento detém parcela considerável das áreas 
ocupadas. 
Considerando-se estes Indicadores e o fato de que a 
área de lavoura cresceu apenas 6,7~ no per(odo , contra 170~ no 
qOtnqOênlo anterior , e que cerca de 2/3 (6~0~) do acréscimo de 
Pessoal Ocupado é atrtbu(vel a estabelecimentos com menos de 10 
ha de área, ficam os seguintes pontos para reflexão: 
- houve menor taxa de migração rura l -urbana dev i do às 




- as condições econômicas de absorção do contingente adicional de 
agricultores ainda não se fizeram sentir sob a forma de efetiva 
redistribuição de riqueza no setor ; 
- não há evidências de Incorporação no mercado de um novo grupo 
de pequenos produtores ou de alargamento do mercado de trabalho 
rural, mas sim da reJeição da mão-de-obra nJo especial lzada no 
setor urbano , o qual reflut para o setor rural, onde permanece 
em condições de subsistência . 
A taxa relativamente alta de crescimento do Pessoal 
Ocupado (1,9~ a.a.) aparentemente sem suficiente atividade eco-
nOmica rural para atrar-to, faz antever a emergência s imultânea 
de novas onoas de mtnlfundtzação, de subemprego e de subocupação 
no melo rural. Qualquer reativação da economia industrial trará 
de volta à cidade esses contingentes móveis de trabalhadores, 
reatlvanoo em sua plenitude o fenOmeno da urban l zaçào. 
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e> Perspectivas de Expansão da Produção Agrope-
cuária 
o Brasil possui, ainda, uma extensa fronteira agr(-
cola que é a AmazOnla. o Insucesso de certos proJetos na região e 
a crescente consciência ecológica nacional estão a exigir um novo 
padrão de ocupação desta região. A preservação do melo ambiente, 
a transformação racional da floresta Improdutiva em produtiva e o 
aproveitamento de recursos naturais como as várzeas, a energia e 
os mananciais de água são pontos fundamentaiS de sua ocupação 
efetiva. Isto só será poss(vel através da uti llzacão Intensiva da 
ciência e tecnologia. A falta de infra-estrutura e seu elevado 
custo de construção e manutenção são, contudo, fatores que retar-
dam o processo de correta ocupação da AmazOnia. 
Por outro lado, os cerrados con~tltuem- se em uma 
fronteira Interna que vem sendo ocupada a taxas elevadas, ten-
dência essa a ser mantida nos próximos anos. Sua relativa proxi-
midade dos grandes centros consumidores e a infra-estrutura Já 
existente <como estradas, armazenagem, comunicações tornam o 
cerrado vantaJoso em relaçao à AmazOnla para produção agr(cola. 
o conhecimento tecnológico dlsponrvel sobre a reglao aJudará na 
sua cont(nua conquista pela agregação de novas áreas para cultu-
ras. 
Estima-se que, nos próximos anos, dois terços do 
aumento da produção agropecuária no pa(s, da ordem de 3,5 a 6,0~, 
decorrerão do aumento da produtividade de áreas Já ocupadas. 
A baixa produtividade média atual, o estoque de 
conhecimentos ex\stente relat\vo a quase todas as culturas, as 
condições favoráveis das áreas ocupadas para produzi rem a Dalxos 
custos com tecnologias modernas, sua proximidade dos centros 
consumidores e a dlsponlbl I Idade de Infra-estrutura Indicam que 
as áreas tradicionais apresentam condições vantaJosas para o 
aumento de produtividade. 
A p e cu á r I a D r as I I e i r a, com a sua produ c a o ma 1 s 
voltada para o abastecimento do mercado Interno, de baixo poder 
aquisitivo, não tem alcançado rentabilidade que estimule Inves-
timentos em inovações tecnológicas e contribuam para elevar sua 
produtividade. Os prognósticos de crescimento e distribuição da 
renda, sem dóvida, elevarão a demanda por produtos da pecuária, 
já que são produtos de elevada elasticidade-renda, levando conse-
qOentemente a pecuária a um novo ciclo de uso mais intensivo de 
tecnologia, como aconteceu com a produção de surnos e aves nos 
dltimos 20 anos . 
Espera-se que a pecuária de leite tenda a ser mais 
eficiente no uso da terra , criando-se bacias leiteiras com alta 
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produção nas proximidades dos centros consumidores, onde se usa-
rAo a terra de forma tntenslva com forragetras que produzam 
quatldade e quantidades altas por unidade de área. A qualidade do 
leite tenderá a melhorar, aumentando o consumo do leite tipos B e 
A. o leite tipo G deverá ser produzido nas áreas marginais de 
consumo e usado mais na lnddstrla. 
1.3.3. Aspectos de Melo Ambiente e Recursos Naturais 
Sob o ponto de viste empresarial, os empreendimen-
tos agrrcolas e Industriais são medidos, em geral, pelas taxas de 
rentabl I Idade econOmlca, lndepedentemente dos preju(zos que pos-
sam levar aos recursos naturais, tais como o solo, os rios e o 
me I o amb 1 ente. Recentemente, a soe 1 e da de brs i I e 1 r a começou a se 
conscientizar dos graves problemas decorrentes dessa visão dis-
torcida da estratégia para atingir o crescimento econOmico. Gomo 
conseqfiêncla, segmentos Importantes da população têm pressionado 
os meios pol rtlcos e governamentais para a crlaçAo de dispositi-
vos legais e formutaçAo de programas de Investimentos, com o 
obJetivo de disciplinar a utilização sustentada desses recursos 
e, em determinados casos, recuperar aqueles Já degradados. 
constata-se também uma conscientização crescente da 
populaçAo rural e urbana no que se relaciona, tanto à segurança 
do produtor no uso de defensivos agr(colas, quanto à qual idade 
dos produtos agr(colas para o consumo humano. Neste aspecto a 
pesquisa tem multo a contribuir para o uso racional dos 
defensivos agr(colas, a utl 1 ização do controle bloldgtco, produ-
ção de material genético resistente a Pragas e doenças e estudos 
dos impactos no meto ambiente. 
Neste segmento, as principais Indicações para o 
futuro são: 
a> Recursos Naturais 
A conscientização da sociedade e~lgirá que cada vez 
mais os recursos naturais seJam utl 1 lzados sem degradação. Este 
trabalho começa efetivamente pela conservação do solo contra a 
erosão. A degradação,de um modo geral ,tem efeitos nefastos sobre 
a produtividade agrrcola e sobre a rentabl I Idade dos empreendi-
mentos, devido ao desperdfclo de recursos produtivos como fertl-
1 lzantes e aos gastos com máquinas, ma~-de-obra e combustrveis. A 
sociedade perde ainda, com o assoreamento dos rios, que causa 
danos a barragens e açudes, diminuindo as reservas de água para 
ftns energéticos e de irrigação, e contribui para a contaminação 
da água. 
12 
Torna-se Imperiosa a conservaç~o da água, evitando 
desmatamento nas cabeceiras das nascentes, a contamlnaçao dos 
cursos d'água por esgotos e poluentes qufmtcos das lnddstrlas e 
da agricultura, pois esta constitui rlsco crescente para a vida 
aquática e mesmo para o homem. Principalmente nas regl~es de seca 
periódica, como no sertêo nordestino, há que pensar, para os 
próximos anos, em uma pol ftlca de utilização racional das águas 
das chuvas , através de sua armazenagem. Maior destaque deverá ser 
dado à preservaçao de mlcrobaclas através do planeJamento cuida-
doso de açOes conJuntas de todos os proprietários que usam o 
mesmo curso d'água, para a preaervaçêo dos recursos naturais 
solo, água, flora e fauna. 
b) Contamtnaçao Ambiental 
A sociedade brasileira está cada vez mais conscien-
te de que o uso Indiscriminado de defensivos agrfcolas pode 
provocar contamtnaçlo ambiental , causando sérios danos ao solo e 
água, aos animais e ao próprio homem. Esta conscl@ncla e a e-
xigência do controle por parte da sociedade deverá crescer , 
através de leis reguladoras de produç&o e uso de defensivos 
agrfcotas nos próximos anos. 
Prevê-se que o controle biológico terá contrlbulç~o 
significativa no controle de pragas e doenças. Os defensivos 
agrfcolas nao serão substltu(dos em sua total Idade, mas o con-
~role Integrado de pragas e doenças, Já preconizado pela pesqui-
sa, terá maior Influência diminuindo em multo a con~amlnação 
ambiental e os próprios custos de produçêo. 
Outro aspecto que deve ser levado em conta é a 
necessidade de se promoverem açftes de pesquisa que visem a elabo-
ração de novas técnicas, tecnologias, métodos e procedimentos de 
quallflcaçêo ecológica do espaço rural, de monitoramento do Im-
pacto ambiental das tecnologias agrfcolas, de preservação da 
sadde e da qual Idade de vida do agricultor e do consumidor. 
c> Desmatamento e Reflorestamento 
As florestas nativas estao sofrendo devastaçao des-
controlada e lnconseqOente. Esta ocorreu nas reglftes Já ocupadas, 
caracterizando-se peta lrraclonalldade, porquanto nAo foi consl-
de·rada a apt I dA o agr r co I a das ter r as que sustentam as áreas 
florestais . Assim, ml lhares de hectares de terra com baixa ferti-
lidade natural ou más condlçftes agrfcolas foram desmatados, · sem 
beneffclo para a agricultura e com sérios danos para o melo 
ambiente . o processo também tem ocorrido em grandes proporções na 
13 
AmazOnla. O Brast 1 está atrasado no aproveitamento de florestas 
nativas. Necessita-se adotar um maneJo racional e fazer cumprir a 
legislação existente . Os projetos na região amazônica~ que lmpl l-
quem em derrubada e queima Irracional da mata, devem ser abol l-
dos . Ademais~ os custos crescentes e as condições de VIda Inós-
Pita da região tenderão a refrear a ocupação de áreas, principal-
mente em regiões de baixa ferti t Idade. 
o reflorestamento deverá merecer mator e contrnua 
atenção por parte do Governo e da própria sociedade. A consciên-
cia popular, principalmente dos citadinos, Já existe, mas faltam 
medidas operacionais concretas que funcionem efetivamente. A 
participação das comunidades a nrvet de muntcfptos, vi tas e 
povoados será uma necessidade para o sucesso de qualquer programa 
nesta área. Entretanto, as perspectivas atuais de frear a devas-
tação das florestas não são promtssoras, e o rttmo de refloresta-
mento tem stdo Inadequado para substltuf-las. 
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2. ESTRAT!GIA GOVERNAMENTAL E OBJETIVOS OA PESQUISA 
AGAOPECUAAIA 




A EMBAAPA, como órgão I i gado ao Governo, deve acom-
as pol ftlcas e di retrlzes propostas para o setor agrope-
e para a ciência e tecnologia, com o fim de prestar o 
apolo às açOes governamentais no momento oportuno e auKI-
formulação das mesmas . I f a r na 
A seguir serão sumarizadas as orientações contidas 
nos planos e programas mais recentes elaborados pelo Governo 
Federal e sintetizadas através do Programa de Ação Governamental 
<PAG). 
2.2. Estratégia para o Setor Agrfcola e Agroindustrial 
Oe acordo com o proposto pelo Programa de Ação 
Governamental - PAG, o Governo esforcar-se-á para fazer valer o 
regime de economia de mercado, atuando apenas onde sua participa-
cão torna-se Indispensável. As polfticas de crédito rural, de 
preços m(nimos e de estoques reguladores são consideradas funda-
mentais no estfmulo à produção e na establ 1 l zacão de preços. No 
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suporte da Infra-estrutura, conceder-se-á destaque à armazenagem, 
ao transporte e à irrigação. Além disso, o Governo aperfeiçoará 
os mecanismos lnstltulcionais, cujas distorções têm preJudicado a 
eficácia dos órgaos pdbllcos e privados ligados ao setor. · Realce 
será dado ao fortalecimento do Sistema Nacional de Informação de 
Mercado Agrfcola na coordenação da ação integrada dos órgãos que 
preparam e divulgam Informações de mercado. 
Oe forma mais especfflca , 
tes estratégias para o setor : 
apresentam-se as seguin-
expansão da produção agr(cola e agroindustrial , prtncipalmente 
de alimentos, em condlçOes de maior estabilidade e de me-
nores custos ; 
aumento da participação t>rastletra nas exportações mundlats de 
produtos agr(cotas. 
abastecimento Interno com estab l I idade de preços ; 
elevação da produção de matérias-primas que substituam a im-
portação de petróleo e carvão mineral ; 
eKpansão da ocupação da mão-de-obra no setor rural, com ênfase 





do bem-estar da populaç~o pobre do meio rural 
das disparidades de desenvolvimento entre regiões 
crescimento econamlco com preservação ecológica. 
2. 3. Polrttca e Planejamento para a Agropecuária 
e 
dO 
Diagnósticos recentes da potrtica agrrcota revelam 
algumas mudanças que vêm se processando na formulaçao da chamada 
polrtica de curto prazo. 
Nos cinco óltimos anos, o Governo federal concedeu 
prioridade ~ pot (tlca de garantia de preços, transformando-a em 
uma espécie de carro-chefe da pol rtlca agrrcola de curto prazo. 
Em geral, os preços de garantia passaram a ser fixados mais 
próximos dos preços de comercial lzação e ainda indexados desde o 
plantio até o lnrcio ou final da comerei I lzação agrrcota primá-
ria, ou seja, a nrvel de produtores. 
Outro Instrumento da pol rttca agrrcola de curto 
prazo - o seguro agrrcola - tem evoturdo através do tempo para 
cobertura ampliada do PROAGRO que, de seguro de crédito rural, 
vem-se transformando em seguro de produção. 
A manipulação, em cada safra agrrcola, das condi-
ções de crédito rural, em termos de taxas de juros, limite de 
concessão, car@ncia, etc., juntamente com a polrtica de preços 
mrnimos e as condições de amparo do PROAGRO, constituem o conJun-
to de medidas mais importantes que o governo aciona para Induzir 
a oferta agr(cota. 
Os programas de inversões póbl i cas em i nfra-estru-
tura básica (irrigaçao pdblíca, eletrificaçao rural, amazenagem, 
rede viária, etc.), apolo ao progresso técnico (pesquisa e exten-
são rural), e a reestruturação agrária compõem um outro conJunto 
de pol (ticas, com papéis e objetivos próprios e distintos da 
polftlca de curto prazo. 
As principais pol(tlcas de longo prazo deverão ser 
Implementadas nas seguintes áreas: 
Irrigação: o Governo estabeleceu como programa que, no per(pdo 
de 1986/93 deverão ser I rrtgados no Pafs, três milhões de 
hectares, sendo dois milhões no centro-Sul, através do PRONI e 
um milhão do PROINE, no Nordeste. 
Armazenamento: o crescimento da produção, conforme os prog-
nósticos da demanda, tenderá a agravar o déficit de armazéns, 
principalmente para estocagem de grãos. o Governo, segundo o 
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PAG (1987/91), propõe-se a realizar Investimentos em armazena-
gem que permitam a elevação adicional da capacidade estática 
em 30,2 milhões dos atuais 60 milhões de toneladas de graos, o 
que representa um acréscimo de 50~. Para a década de 90, tais 
Investimentos devem continuar em ritmo de crescimento anual 
nAo Inferior a 3,5~ a 6~, de forma a acompanhar a taxa estima-
da de elevação da demanda de ai tmentos para o perrodo. 
Fertl 1 12antes e corretivos: Embora a pesquisa agropecuária 
esteja também empenhada na crlação de p\antas menos ex\gentes 
em nutrientes, o aumento da produçao agrfcola, nas proporções 
previstas até o ano 2000, Implicará, ainda, no aumento signi-
ficativo do consumo de ferti I izantes e corretivos. O aumento 
da produção advindo da conquista da fronteira agrrcota, exigi-
rá correção do solo e adubação de reposição mais pesada, já 
que estas terras sao marginais e de baixa fertl I Idade, como 
ocorre com os cerrados. o aumento da produção, via produtivi-
dade, implicará necessariamente, na utilizaçao de tecnologias 
em ferti 1 izantes, além de cult i vares adaptadas a esses solos. 
Segundo o Programa Nacional de Ferti I tzantes 
(1987/95), a produçao de fertl I lzantes finais deverá registrar um 
Incremento de cerca de 400 mi I toneladas entre 1987 e 1991 e de 
700 mil toneladas até 1995. Tais volumes não eliminam completa-
mente a necessidade de Importações, principalmente de fertt I lzan-
tes potáss\cos. 
Energia na agricultura: o óleo diesel é a fonte básica de 
energia, tanto na produção agr(cola, como no transporte da 
produção aos armazéns, Já que é fortemente subsidiado. 
Este quadro poderia - mudar, caso fosse el lmlnado o 
subs(dlo ou se os preços do petróleo no mercado Internacional se 
elevassem multo . Entretanto, a retirada total do subsrdlo pelo 
Governo brasileiro parece estar fora de cogitação, uma vez que 
esta medida implicaria em problemas de rentabilidade do setor 
agr(cota e de elevação dos preços dos produtos a nfveis lncompa-
tfvels com o poder aquisitivo da população. Por outro lado , ainda 
que o mercado internacional de petróleo possa apresentar Instabi-
lidade em vista da guerra do Golfo Pérsico , prevê-se, com algum 
otimismo, o abastecimento adequado ao mercadó interno brasileiro, 
considerando-s e as novas descobertas das grandes reservas de 
petróleo e gás natural do Alto Amazonas . 
cons1t1erando a atual pol ftica energética do Pafs e 
o subs(dlo ao diesel, o papel de fontes alternativas de energia 
para a agricultura como a tenha, o carvão vegetal e o álcool 
deverá continuar a ser secundário, restrito a pequena escala e em 
I u g a r e s de f r o n te i r a , I o n g e das 1 i n h as de t r a n sm I s sã o. 
-Mecanização : com a diminuição, a longo prazo, da mão-de-obra no 
campo, tenderá a crescer a importftncla da mecanização na 
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agricultura, exigindo maior desempenho das máquinas e 
Implementas agrfcolas. Com a demanda crescente, acentuada pela 
falta de reposição no primeiro qQinqOênlo na década de 80, 
prevê-se que os agricultores exigirão máquinas e equipamentos 
mais eficientes, confortáveis e polI valentes. Mesmo com poucas 
firmas na área, a concorrência encarregar-se-á de conduzir a 
lnddstrla para este caminho, com a aJuda da pesquisa. Em 
s(ntese, para os próximos anos, haverá uma tendência n(tlda de 
mecanização da maioria das culturas em todas as operações de 
cultivo, desde o preparo da terra até a colheita. Esta 
agricultura comercial desenvolvida evoluirá, rapidamente, 
utl I lzando cada vez mais a Informática, tanto na maqulnárla, 
como no processo de gerenciamento das propriedades, de forma a 
alcançar alta eficiência. 
Deve-se levar em consideração ainda a existência da 
agricultura de subsistência, principalmente no Nordeste. Na fase 
de transição, que pode durar até o ano 2.000, a traçAo animal 
ainda desempenhará um papel de destaque. f necessário que haJa 
oferta de equipamento para esta fase de transição, até que a 
barreira da b~lxa tecnologia seJa vencida. Também neste aspecto, 
o planeJamento governamental e a pesquisa agropecuária têm um 
Importante papel a cumprir. 
Gerenciamento agr(cola: As dificuldades quanto à rentabl I Idade 
do setor agrfcola, tanto a nrvel nacional como internacional, 
e a previsão de que este quadro não irá se alterar significa-
tivamente a curto prazo, permitem antever que o gerenciamento 
da propriedade agrfcola terá uma importancla crescente no 
futuro, pois sd permanecerá na agricultura quem for eficiente. 
Para transformar proprietários agrfcolas em empresários, é 
lmpresclnd(vel a elevação do nrvel educacional, principalmente 
dos pequenos agricultores. Sd assim haverá possi bi I idade de 
terem efetivo acesso às Informações, tanto as de mercado como 
as de tecnologia, e de se organizarem em defesa de seus di rei-
tos. 
Reforma Agrária e Desenvolvimento Rural: o Governo brasileiro 
assumiu o compromisso, através do Plano Nacional de Reforma 
Agrárla-PNRA, de promover o assentamento de um mi !hão de 
famfl las de trabalhadores e pequenos produtores rurais em uma 
superffcle estimada de 38 milhões ~e hectares e de enfrentar a 
necessidade de consot I dar os assentamentos, notadamente em 
programas oficiais de colonização nas áreas de fronteira, 
envolvendo mais de 60 proJetos. 
Há uma consciência clara de que o esforço relacio-
nado ao assentamento de pequenos produtores tem seu sucesso 
condicionado à provisão de uma série de medidas adicionais, por 
parte do Poder Público, além da pura e simples concessão de 
terras. A reforma agrária , para ser eficiente e ef1caz , deve 
redundar no sucesso econômico e social dos beneficiários . 
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Ao lado da educação, da saúde, da assistência téc-
nica, do acesso ao crédito, a tecnologia e, conseqnentemente. a 
pesqutsa tecno~ógica, assume importância transcendental para a 
vtabt I ização do sucesso da reforma agrária, colonização "strictu 
sensu" inclu(da . 
Os parâmetros para a definição de 
tecnológica para os beneficiários dos Programas de 
devem levar em conta os seguintes aspectos: 
uma pot ftica 
assentamento 
é baixo o nrvel de recursos produtivos, notadamente terra e 
capital, e da qualificação da mão-de-obra familiar, o que 
requer tecnologias que aumentem a produtividade de tais recur-
sos: 
é baixa a Qual idade ou ferttl idade dos recursos naturais QUe 
serão colocados à disPosição dos beneficiários da reforma 
agrária, fruto das Olficuldades que o Governo enfrenta para a 
desapropriação das terras férteis e de local lzação espacial-
mente privilegiada; 
são diferentes os requerimentos tecnológicos Impostos 
diversidade locacional dos proJetos de assentamento, o 
impõe uma v i são reg i o na I i zada da te c no I og i a, mesmo em 




a perspectiva ~e longo prazo ~a reforma agrária e dos assenta-
mentos é criar condições para o progresso dos beneficiários. 
2.4. Metas para a Produção Agropecuária 
No segmento de agricultura do PAG, as principais 
metas para o setor no perrooo 1987/91 estão baseadas na demanda 
Interna, nas perspectivas do mercado Internacional de produtos 
agrrcolas e no potencial de produção. Oeste modo, estabeleceu-se 
como meta anual de crescimento da oferta de produtos da agrope-
cuária a taxa de s.s~. sendo 5,9, para as lavouras e 4,8, para 
pecuária. Isto significa um aumento para 9 perfodo de 30' na 
produção agrrcota. 
A produção de alimentos básicos de consumo 
doméstico- arroz, batata-Inglesa, fel Jão, mandioca, milho, to-
mate, banana e leite- deverá atingir uma taxa de crescimento de 
5,1, ao ano, o que permitirá o adequado atendimento de demanda. 
Os produtos de exportaçao- algodão, café, fumo, soJa, laranja, 
cacau terAo um Incremento anual de 7,1,, bem como cana-de-açácar, 
matéria-prima Para a produção do açácar e do álcool combustrvel. 
Para atguns prooutos espec(ficos, prevêem-se as 
seguintes taxas de crescimento de produçao até 1991! 
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a> Arroz- a Produção interna do arroz passará de 1o,q mi lhOes de 
tonelad<'ts para 12,q milhões em 1991, num Incremento de 
produção de ordem de 19,3~. Prevê-se Que o rendimento por área 
será responsável por 60~ deste incremento, sendo o restante 
devidO ao aumento da área. 
b > F e 1 J à o - a meta de produ cão do f e i j ã o é de 2, 8 m i I h õ e s de 
toneladas , o que s1gn1fica um aumento aprox•mado de 25~ no 
perfodo. o rendimento deverá responder por 62~ e a área por 
38~ dP,ste aumento de produção. 
c> Milho- o programa apresenta uma meta de crescimento de ~0.1~ 
na produção de milho, perfa'Zentlo uma oferta de 28,8 mi lhOes de 
toneladas do grão para 1991. o rendimento por área deverá 
responder por 58~ deste incremento. 
d) Soja - a meta de oferta de soja contempla um incremento de 
~8,5~ na produção entre 1986 e 1991, o qual passará de 13 , 3 
milhões de toneladas para 19,8 milhões. 
e> Trigo - estima-se uma produção de 6,3 ml lhOes de toneladas de 
trigo para 1991, num crescimento de apenas 13~ em cinco anos. 
Oeste, o rendimento será responsável por 75~ e a área por 25~ . 
Com relaçêo aos protlutos de origem animal, estimam-
se as seguintes metas para o ano tle 1991 : 
-carne bovina: 2.996,0 mi 1 toneladas ; 
-carne sufna: 1.270,0 mi 1 tonelatlas; 
- c a r n e d e a v e s : 1 . 8~ 1 , O m i 1 to n e I a d as ; 
- leite: 1~.~16,0 mi I toneladas. 
Os principais aspectos re1at1vos ao crescimento da 
pecuária são, no perfodo de 1987 a 1991: 7,1~ de crescimento na 
área tle Pastagens, 2~~ na protluçao de carne bov1na e 27~ na 
produção de leite . 
2.5 . Pequeno Produtor Rural 
A atuação do Governo no setor agrfcola inclui, 
entre suas prioridades, o apoio e incentivo aos pequenos produ-
to,· e s r u r a I s par a me 1 h o r 1 a de sua q u a I I da de tl e v i da e amp 1 I a cão 
da produção de ai imentos básicos, através de programas especr-
flcos que cubram I tnhas especiais de crédito, assistência técnica 
e treinamento , incentivos e Isenções fiscais, de modo a aumentar 
o dinamtsmo do setor. 
A POI ftlca governamental de apoio ao pequeno produ -
tor rural , respeitando as diferentes caracterfstlcas regionais , 
estará baseada nas seguintes tllretrlzes gerais: 
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incentivo ao desenvolvimento de organizações cooperativas e 
associativas de produção, armazenagem e comercial lzação, vi-
sando melhor aproveitamento dos produtos e gradual Indepen-
dência dos pequenos produtores; 
criação de 1 tnhas de crédito a taKas favorecidas, associadas à 
simplificação dos mecanismos de financiamento; 
melhoria das condições de acesso ao preço mfnlmo, à compra 
antecipada da produção e ao seguro agrfcota ; 
capacitação profissional do pequeno produtor rural, através do 
sistema de assistência técnica e do Programa de Escolas Rurais 
Comunitárias. Essa capacitação envolverá técnicas agr(colas e 
cursos pré-profissional lzantes em áreas como carpintaria, 
eletricidade, mecaníca, entre outras ; 
maior acesso à terra, através de regularização fundiária e 
distribuição de terras; e 
lnterlorlzação dos programas habitacionais, principalmente 
através do muttrao comunitário. 
2. 6. Polftlca Clentfflca e Tecnológica 
A atuaçao governamental exp I I c I ta da no PAG, nesta 
área, buscará ampliar a capacidade nacional no domfnlo de tecno-
logia e direcioná-la para o aumento de produtividade e a melhoria 
de qual idade dos bens e serviços produzidos no Pars. Para tanto, 
a ação do Estado desdobrar-se-á em vários nrvels, Incidindo sobre 
a capacitação de instituições de serviços e de pesquisa, empresas 
privadas e agências estatais. O apolo governamental aos empreen-
dimentos de pesquisa e desenvolvimento pressupõe ainda a partici-
pação ativa do setor privado, notadamente da empresa nacional, 
sem prescindir, quando necessário, da importação dos resultados 
de outros pafses. 
Além da formação de recursos humanos pelo sistema 
formal de ensino, serão Intensificados ~s programas de curta 
duração para aperfeiçoamento e reciclagem de pessoal, abrangendo 
empresas, associações setoriais e institutos de pesquisa. Serao 
reforçados quadros técnicos para os estudos básicos que antecedem 
à elaboração de cada norma técnica, melhorada a infra-estrutura 
de apoio à metodologia cientfftca e tecnológica e enfatizada a 
uti 1 ização de patentes como si tema de Informação tecnológica . 
o Estado, por Intermédio de suas Empresas, deverá 
ser um dos principais executores de atividades de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico no Pars. A par da expansão de dis-
pêndios nessas atividades, estlmular-se-ão Iniciativas conJuntas 
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no campo tecnológico entre empresas estatais, instituições pó-
bl 1cas de pesquisa e empresas fornecedoras e usuárias dos bens e 
serviços por elas produzidos. 
Constam ainda do PAG , ações no sentido de aumentar 
os recursos dirigidos à pesquisa, ~cja através do esforço das 
agências financiadoras, seJa do mecanismo de Incentivos fiscais 
ou mesmo sob a forma de cap1tal de risco e seguros espec(ficos. 
Enfase será dada aos sistemas de Informações técnicas e ctentr-
ficas , à cooperação entre empresas e tecnologia Importada . 
2 . 7. Pesquisa Agropecuária 
A pesquisa agropecuária é um meio básico para a 
aquisição de conhecimentos que permitam aumentar contínuadamente, 
a eficiência econ~mtca e social no processo de produção do setor. 
Para que a agricultura brasl letra cumpra sua função 
no desenvolvimento econOmlco nacional, é impresclndfvel a real i -
zação de Intenso programa de mudanças tecnológicas. Essas mudan-
ças caracterizam-se pela uti I ização de uma tecnologia adequada , 
QUe sirva de base ao desenvolvimento agrfcola, orientado pela 
obtenção de novos conhecimentos, tendo em vista a real idade 
brasrleira e tnternacional. 
A efiCiência na agricultura dever-se-á caracterizar 
pelo aumento da produtividade da terra, do capital, do desempenho 
racional da mão-de-obr~ objetivando uma maior rentabi r Idade para 
o setor. 
Considerando as perspectivas da economia brasi I eira 
e mundial, o programa de pesquisa agropecuária desenvolvido pelo 
Mtntstério da Agricultura, por intermédio da Empresa Bras1 I eira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) , abrangerá as seguintes I lnhas 
de ação : 
9erar e adaptar tecnologiAs 
produtividade agropecuária, 
êncta no mercado interno e 
de excedentes exportáveis ; 
capazes de aumentar a produção e a 
contribUindo para a auto-suflcl-
ainda possrbÍiitando a acumulação 
1nt~ns111car a tncorporaçao ao s1stema produtivo, das regiões 
potencialmente vrávets, como a do Pant a nal, dos Trópicos Semi-
árido e Um1do ~do s Cerrado s , cuidando simultaneamente de 
mtntmtz a r os efeitos predatório s das atividades agrrcoras 
sobre o meio ambiente ; 
gerar tecnologias para ut1 1 izaçào de recursos energét1cos no 
setor rural , para que seu aprovettamento seja compatrvel com 
a s re a lidades reg1ona1s e para energtzaçdo de comunidades 
2?. 
rurais, 
g t a ; 
a parti r de fontes alternativas e renováveis de ener-
promover e Implementar o sistema cooperativo de pesquisa agro-
pecuária, objetivando a melhoria das condições de funcionamen-
to das unidades de pesquisa; 
Os centros de pesquisa estarão em permanente contato 
com os serviços de extensão rural e de assistência técntca, com 
cooperativas, associação de produtores, sistema de crédito, com 
empresários rurais, Industriais de 1nsumos e entidades que promo-
vem a produção. As instituições de pesquisa disporão de mecanis-
mos que permitam conhecer rapidamente as demandas de inovações, 
bem como os resultados de investigações que devam ser transferi-
dos Imediatamente aos usuários. 
2.8. 
2. 8. 1 . 
Base formal e Limites Operacionais de Atuação da 
EMBAAPA 
Missão Institucional 
A missão institucional da EMBAAPA é a de gerar e 
estimular a produção clentrfica e tecnológica que posslbl I i te o 
desenvolvimento da agropecuária e agrolnddstria nactonals, visan-
do ao bem-estar social e econômico da coletividade brasileira, 
através do uso racional dos recursos naturais e preservação do 
meio ambiente. 
2.8.2. Ambtto de Atuação e Diretrizes 
Baseada nas diretrizes gerais do PAG, a EMBAAPA 
cumprirá sua missão Institucional voltando o processo de geração 
de conhecimentos e tecnologias para os seguintes obJetivos espe-
cfficos, tendo em vista, o artigo 40., dos Estatutos da Empre-
sa = 
a) planeJar, supervisionar, or1entar, controlar e executar ou 
promover a execução de attvldades de pesquisa agropecuária, 
com o objetivo de produzir conhecimentos e tecnologias a serem 
empregados no desenvolvimento da agricultura nac1ona1; 
b) apoiar técnica e administrativamente os órgãos e entidades do 
Poder Executivo, ou organismos a ele vinculados, com atribui-
ções de formulação, orientação e coordenação da pol rtica de 
ciência e tecnologia, relativas ao setor agrfcola; 
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c> estimular e promover a descentrat lzacão operativa referente às 
atividades de pesquisa agropecuária de Interesse regional, 
estadual e local, mediante Integração com organismos e objeti-
vos afins, atuantes naquelas áreas, em relaçao aos quais 
exercerá ação de caráter essencialmente normativo, programá-
tico, de coordenação, acompanhamento e avaliação : 
d) exercer a coordenação técnica dos programas e projetos de 
pesquisa agropecuária, cuja execuçAo envolve a atuaçAo técni-
co-administrativa ou a cooperação financeira de órgãos e enti-
dades da administração direta e Indireta, tendo em vista a 
c o mp a ti b 1 1 1 z a c a o: 
- das atividades de pesquisa agropecuária com os objetivos e 
metas centrais do Governo, estabelecidos no Plano Nacional 
de Desenvolvimento e, em forma particular, com as priori-
dades constantes do Plano Setorial de Agricultura e Abaste-
cimento : 
- de programas e projetos relativos à pesquisa agropecuária, 
em cuja execução esteja prevista a partlctpaçao técnico-
administrativa ou a cooperação financeira de órgãos e enti-
dades da administração federal, direta ou Indireta, visando 
a elidir a duplicação desnecessária de atividades e evitar a 
conseqOente fragmentação de recursos humanos, técnicos e 
financeiros. 
2.8.3. Aspectos Operacionais 
o campo de ação da EMBRAPA deve, também, ser defi-
nido por aspectos operacionais resultantes de uma postura fi to-
sdflca em relação à natureza da pesquisa a ser realizada, aos 
seus beneficiários, à ação de difusão de tecnologia e às Intera-
ções institucionais resultantes da ação de pesquisar. 
a> Pesquisa Bás 1 c a e Pesquisa Ap 1 I cada 
Embora o modelo institucional sugira que a pesquisa 
básica seja de responsabi I idade das Universidades, a experiência 
acumulada pela EMBRAPA evidencia a necessidade de sua participa-
cão, em conJunto com outras lnstttulç~es afins, Principalmente 
onde os I i m i te s entre p esq u I s a b ás I c a e a p I I cada se J am d I fusos e 
em áreas importantes em que existam lacunas no Pars e que sejam 
fundamentais para a continuidade do desenvolvimento da pesquisa 
ap11cada. 
b) Beneficiário dos Resultados da Pesquisa 
Sendo a pesquisa agropecuária executada por uma 
lnstltulçao mantida através de tmpostos pagos peta sociedade e 
nao só pelo segmento rural, é Justo que o produto dessa açao seJa 
apropriado peta sociedade como um todo , tanto pelos produtores 
quanto pelos consumidores. 
No &mbtto maior do direcionamento das pesquisas, a 
programação deve-se orientar com base nos planos governamentais 
de médio prazo, Já que, no curto prazo, os resultados da pesquisa 
pouco podem Interferir, a nao ser no processo de difusão dos 
resultados. No médio prazo, a avaliação do amblto polrtlco é de 
grande relevancla, Já que esse pode captar as aspirações dos dois 
segmentos, produtor e consumidor. e as traduzir em proposlçOes de 
prioridade que refi itam os anseios da sociedade como um todo . 
c> AçAo de Olfusao de Tecnologia 
o a aná I 1 se dos o bJ et 1 vos da EMBRAPA, e o; ta De I e c I dos 
em seus estatutos, depreende-se que cabe fundamentalmente à Em-
presa a geraçao de conhecimentos e tecnologias que promovam o 
desenvolvimento da agropecuária e agroíndóstrla nacionais. Por 
esta razão, a difusão de tecnologia deverá sempre merecer a 
atenção da EMBRAPA, mantendo-se a consciência de que a sua mlssAo 
Institucional começa a partir ao conhecimento das necessidades 
tecnológicas dos agentes do processo de desenvolvimento da agro-
pecuária e só se conclui quando da adoçAo da tecnologia por ela 
gerada. 
f fundamenta 1 que a Empresa mantenha d 1 reta ou 
Indiretamente, estreito contato com os agentes do processo de 
desenvolvimento da agricultura, da fase de concepçfto da pesquisa 
até a de obtençao de resultados, de forma a se assegurar que as 
tecnologias geradas atinJam este universo e seJam a ele apropria-
das. 
O principal agente do pro~sso de desenvolvimento 
agrrcora é o produtor , seJa ele pequeno, médio ou grande, seJa 
uma unidade de produção tiPO famll tar ou uma moderna e capitali-
zada empresa agrrcola. Esses podem ser classificados como agentes 
diretos do desenvolvimento. Todos podem ser objeto do processo de 
geração e difusão de tecnologia por parte da Empresa. 
Para melhor atingir o produtor, o processo de gera-
ção e difusão de tecnologia deve atingir também outros agentes 
que atuam de forma · Indireta ou Intermediária, visto que têm 
substancial Importância como indutores do desenvolvimento . In-
cluem- se neste grupo os técnicos de organismos de extensão rural 
de organizações póbl tcas e privadas ; de organizações que trans-
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formam, beneficiam, I ndustr I a I i zam e comere I ai i zam produtos a-
g r r c o 1 a s : d e m e I o s d e c o m u n I c a ç õ e s q u e t r· u n :; rn i L c m i u f u r rn u ~,.: u c :; li c 
Interesse do produtor rural e de agências flnancladoras do desen-
volvimento agrrcola através da pol rtica de crédito rural. 
d) Comércio de Tecnologias e Serviços 
Como resultado de algumas de suas pesquisas, a 
EMBRAPA obtém tecnologias que não se prestam a repassar direta-
mente aos produtores ou aos usuários finais. SeJa por necessita-
rem processos Industriais intermediários ou técnicas de produção 
e distribuição que extrapolam o escopo e especial tzação da 
EMBRAPA, tais tecnologias são repassadas ~ Iniciativa privada, 
que tem maior agi 1 idade em fazer chegar seus benef(clos aos 
usuários, proporcionando em contrapartida recursos à EMBRAPA para 
novas pesquisas. Outras pesquisas apresentam resultados de Inte-
resse espec(flco a setores restritos. Estes recebem tais resulta-
dos ou têm a iniciativa de contratar tais pesquisa proporclnando 
com Isto receita própria ~ EMBRAPA. 
Para o desempenho de tais atividades, os Atos 
Constitutivos da EMBRAPA prevêem a atividade econômica da presta-
çao de serviços como fonte de captação de recursos e, principal-
mente, como estratégia para permitir um maior contato do pesqui-
sador com os segmentos modernos do setor produtivo, exigentes em 
eficiência e obJetividade . Os mesmos atos constitutivos facultam 
~ Empresa a celebração de convênios ou contratos com entidades 
póbl i cas ou priva das, nacionais, estrangeIras ou i nternac I o na i s. 
e) Interação Institucional 
f primordial o fortalecimento do relacionamento da 
EMBRAPA com outras instituições póbl icas e particulares, outros 
ministérios I I gados direta ou indiretamente ao setor agropecuá-
rio, e instituições de desenvolvimento regional e agentes de 
financiamento, no sentido de estabelecer uma ação harmoniosa de 
caráter multi-institucional. A comptementaçao destes esforços e 
ações objetiva a maximização da apl tcação dos resultados de 
pesquisa, com o mrnimo dispêndio e o máximo alcance da eficiên-
cia, eficácia e efetividade. 
Neste sentido, também na ação de coordenar , execu-
tar, estimular e promover ciência e tecnologia para o desenvolvi-
mento da agropecuária brasileira , é fundamental para a EMBRAPA 
atuar em conjunto com Sistemas Estaduais de Pesquisa, Universi-
dades , drgãos de pol rtica econôm i ca e de ciência e tecnologia, 
empresas privadas e outras organizações de investigaçao, tanto 
nacionais como internacionais. Visa-se com isto a complementar! -
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da de I c omp a ti b i 1 I z a cão I a p o i o md tu o I a r tI cu I a cão 1 r a P I dez na 
obtenção de dados eKperimentals e maior ampl ltude dos resultados, 
considerando a necessidade de geração, adaptação e eKtrapolação 
das tecnologias. 
2. 9. Análise Interna da EMBRAPA 
2.9.1. Antecedentes 
A EMBRAPA é uma empresa dlnamlca e em processo de 
consolidação com a maioria das unidades de pesquisa Já implanta-
das e em funcionamento, embora se contém algumas ainda em proces-
so de Implantação. 
Nos quinze anos de eKistenclal a Empresa tem procu-
rado cumprir o seu principal papel de geradora de conhecimentos e 
tecnologias para o desenvolvimento da agropecuária nacional I em 
seu sentido mais amplo. Obteve um saldo altamente positivo em sua 
evolução instltulclonal. contudo, problemas surgiram no decorrer 
desse processo evolutivo que precisam ser caracterizados, discu-
tidos e resolvidos para que a instituição aperfeiçoe ainda mais o 
seu desempenho. 
2.9.2. Organização de Pesquisa 
A grande Inovação Introduzida pela EMBRAPA no con-
teKto de pesquisa agropecuária no Brasi I foi o seu modelo Insti-
tucional. Esse modelo preconiza a pesquisa concentrada nos Cen-
tros Nacionais de Pesquisa por Produtos, nos Centros de Recursos 
e nas Unidades Estaduais <Empresas, UEPAES, UEPATS). Esse modelo 
tem apresentado bons resultados e permitido a implantação ae um 
grande ndmero de programas que atenderam aos principais produtos 
da agricultura brasileira, os recursos naturais e a Investigação 
de problemas com maior profundidade. 
Para operacionallzação do Modelo Institucional de 
Pesquisa, a EMBRAPA adotou o Modelo Circular de Programação de 
Pesquisa , que resulta na participação de todas as unidades do 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária - SCPA. Através 
desta forma de relacionamento i nstltucional, a EMBRAPA vem con-
tactando as diferentes instituições nacionais e com elas desen-
volvendo pesquisas de forma cooperativa e complementar procuran-
do com Isto, maior eficiência dos seus recursos materiais e 
humanos. 
Decorrentes da forma de atuação da EMBRAPA e dos 
demais componentes do SCPA, as tecnologias e recomendações de 
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pesquisa têm causado impactos no sistema produtivo bras! leiro, 
tornando o Pa(s possuidor de conhecimentos capazes de conquistar 
novas fronteiras agr(colas e gerar sistemas de produção modernos, 
onde predominam a produtividade elevada e a eficiência. 
Nos dltimos anos a programação de pesquísa do SCPA, 
coordenada pela EMBRAPA, cresceu e vem se consolidando. Em 1987, 
estavam sendo executados 3.988 projetos de Pesquisa, com aproxi-
madamente 1~.000 experimentos, pertencentes a ~7 Programas Na-
cionais de Pesquisa. Participaram da execução dos projetos 44 
unidades da Empresa e mais 74 outras unidades do SCPA. Os resul-
tados obtidos, em termos de recomendaçnes de pesquisa e tecnolo-
gias geradas, superaram dois mt 1, indicando que a Empresa começa 
a atingir sua maturidade. 
Estes resultados têm contemplado , não só os princi-
pais alimentos básicos da população brasileira <arroz, feijão, 
ml lho e mandioca>, como também produtos cuja representação no 
consumo ai imentar vem crescendo por terem elasticidade-renda 
elevada. Ressaltam ainda resultados para melhoria dos implemen-
tas e Insumos para a agricultura e de novas tecnologias de arma-
zenagem e processamento de ai imentos. 
Os principais fatores responsáveis pela obtenção 
dos resu 1 tados de pesquIsa da EMBRAPA foram a qua 1 i f 1 cação do 
pessoal técnico da Empresa e a qualidade da estrutura de pesquisa 
e de apolo Implantada, composta de laboratórios, bibliotecas, 
campos experimentais, etc. Acoplada a isso, existe na EMBRAPA uma 
série de facl 1 idades para a divulgação da pesquisa através de 
revistas ctentrficas, circulares técnicas, séries documentns e 
dias de campo. 
2 . 9.3. Aspectos Administrativos 
A organlzaçao da EMBRAPA sob a forma Jurrdlca de 
Empresa Pdbllca facilitou a sua atuação, criando um dinamismo 
administrativo não encontrado nas outras formas até então conhe-
cidas. Essa condição permitiu a EMBRAPA instalar-se, equipar-se e 
desenvolver pesquisa em um tempo recorde em todos os estados. 
Isto foi possrvel em função da existência de sistemas administra-
tivos eficientes e descentral izadores do processo de execução e 
mesmo de decis~o. 
2.9.4. Recursos Humanos 
Recursos humanos capacitados são um componente 
essencial para o sucesso de uma organização, especialmente em se 
tratando de uma entidade de pesquisa. Neste particular, a EMBRAPA 
tem atuado com competência, atraués da criação e manutenção de um 
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agressivo programa de treinamento a nfvel de pós-graduação. Esse 
programa, que está sendo desenvolvido no Pars e no exterior, teve 
um significativo desempenho. Em 197~, apenas 17~ do corpo técnico 
da EMBRAPA, num total de 872 técnicos, possulam treinamento a 
n(vel de mestrado ou doutorado. Em 1987, 8~~ dos 1.836 pesquisa-
dores possuram titulação a n(vet de pós-graduação. f Importante 
ressaltar que o programa de treinamento de pós-graduaçêo foi 
orientado para atender as mais diversas áreas de especialização, 
com vistas à formação de equipes muttldlsctpl lnares compententes 
para atuarem nas unidades de pesquisa. 
Quanto ao pessoal administrativo e de apolo à pes-
quisa, a qua I i f i cação tem si do rea I i zada através de cursos de 
especialização de curta e média duração. 
O corpo funcional da EMBRAPA em 1987 
tu(do de 11.678 servidores, distrlbu(dos, por grupo 
da seguinte forma: nrvel técnlco-clent(fico 1.870; 
qulsa ~.568; administração geral 2.~~0 ; e mais 2.800 




sob forma de 
Quanto à distribuição dos servidores segundo as 
unidades, a situação era a que se segue: Adlmlnlstração Superior, 
631 servidores; Centros e Serviços, 5.987; UEPAES/UEPATS 1.119; à 
disposição de outros órgãos <Empresa Estaduais, Programas Inte-
grados e outras Instituições), 732. Além desses servidores do 
quadro efetivo, a EMBRAPA Incorporou b sua forca de trabalho 
2.800 servidores sob outras formas de contrato. 
2.9.5. Recursos Materiais 
A EMBRAPA possui uma Infra-estrutura que permite o 
desenvolvimento satisfatório de suas atividades. A maioria das 
unidades tem laboratórios razoavelmente equipados, acervo blbl lo-
gráfico para atendimento às necessidades dos especialistas, má-
quinas, ve(culos e tmplementos agrrcolas em quantidades adequa-
das, campos experimentais quase sempre em condições sattsfató-
r i as. 
o sistema de catalogação dos recursos materiais da 
Empresa, embora informatizado, deixa a desejar por não permitir 
um acesso rápido às informações. Atualmente, existem catalogados 
cerca de 132 . 000 (tens, que vão de movéls, imóveis e semoventes, 
a equipamentos dtvesos . 
A Empresa de~envotveu e está Implantando, a n(vel 
nacional, um cadastro de fornecedores, que permite aos setores de 
compras de todo o SCPA atingir os melhores segmentos do mercado 
fornecedor, porquanto contém, principalmente, fabricantes e seus 
distribuidores ou representantes autorizados. Este cadastro de 
29 
nrvel nacional está voltado, apena~, para aqueles fornecedores~ 
ativos ou em potencial, de Interesse regional, nele não se Inse-
rindo os fornecedores locais, cujo cadastro será de competência 
de cada unidade. 
Dispõe ainda a EMBRAPA de estruturada área de im-
portações, suficiente para a execução dos serviços exigidos pela 
pol (tica de COmérciO exterior e legislação aduaneira brasl leira, 
suprindo as necessidades do SCPA, e de apolo a outras Institui-
cOes, tais como universidades, prefeituras e autarquias, com 
transfencla de conhecimento, exepertencia e até mesmo prestaçao 
de serviços. 
A EMBRAPA possui áreas de terra que lhe permitem 
atender à execução da pesquisa agropecuária, áreas que precisam 
ser preservadas em sua forma ortglnal para permitir pesquisas 
futuras e outras áreas disponrveis para a implantação de projetos 
de produção, onde são testadas de forma agrupada as melhores 
tecnologias dlsponrvels. Os Imóveis existentes na EMBRAPA atendem 
às principais necessidades de pesquisa e de administração. 
2.9.6. Recursos Financeiros 
o orçamento da EMBRAPA até 1992 recebeu Incrementos 
anuais substanciais, passando do equivalente a 22,2 ml lhões de 
dólares em 1974 para 235,5 milhões de dólares em 1982. A partir 
de então, houve uma diminuição no orçamento da Empresa, atingindo 
em 1984 o menor valor da década, o equivalente a US$ 116,0 mi-
lhões. Em 1986, o orçamento correspondeu a 167,1 mi thões de dó-
lares, mostrando que, embora tenha e~otu(do positivamente em 
relação aos dois anos anteriores, evidencia a necessidade de um 
esforço na área de captação de recursos para que a curto prazo 
retorne pelo menos aos valores de 1982. 
uma 
sido os conventos 
o BID e o BIRD, 
pós-graduação e a 
fonte Importante de recursos para a EMBRAPA 
Internacionais, principalmente os firmados 
que têm permitido a manutenção do programa 




Os recursos externos oriundos destas fontes tradi-
cionais estão se tornando escassos e a EMBRAPA, até o momento, 
não explorou fontes Internas dlsponrvels, que possibl I item a 
continuidade de suas atividades. 
As tontes de receita e os respectivos percentuais 
que compuseram o orçamento da EMBRAPA em 1986, foram : Receitas 
Próprias 12,9~ : Tesouro Nacional e Programas Especiais 75,9~ ; 
Convenios 0,19~ ; Operações Externas de Crédito 7,0~ : saldo do 
exerc(cio anterior, 2,5~. 
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2.9.7. Informação e Documentação 
A Informação é base primordial para o pleno desen-
volvimento da pesquisa. Na EMBRAPA, a Informação agrrcola Ini-
ciou-se com os acervos das bibliotecas do extinto DNPEA <Departa-
mento Nacional de Pesquisa Agropecuária), sobre os quais traba-
lhou-se na elaboração de pubt icacões de catálogos coletivos e de 
um sistema artesanal de comutação bibliográfico . 
Posteriormente, criou-se o Sistema de Informação 
Técnico-cient(fica SITCE/EMBRAPA com o qual foram adotadas moder-
nas técnicas de Informação e documentação compatrveis com o 
crescente amadurecimento da Empresa. 
Como parte natural do desenvolvimento, foram adota-
dos os recursos da informática na automação dos processos infor-
macionais, tais como: Disseminação Seletiva da Informação, busca 
retrospectiva em bases de dados Internacionais, automação de 
catálogos, assim como controles gerenciais necessários às at i -
vidades de informação e documentação . 
Numa fase mais recente, tem-se dado ênfase à cria-
ção de bases de dados visando o controle da produção técnlco-
clent(fica da EMBRAPA e Empresas Estaduais , com a final idade de 
gerenciar a organização das publicações bem como divulgar, a 
nrvel nacional e internacional, a produção cient(flca da Empresa. 
2 , 9.8. Cooperação Internacional 
A cooperação internacional tem-se con~titu(do em um 
Importante elemento para o fortalecimento da capacidade e da 
~strutura cient(fica e tecnológica do sistema de pesquisa agrope-
cuária . Sua implementação tem sido orientada sob dois aspectos: o 
técnico e o polftico. 
Sob o aspecto técnico, a cooperação Internacional 
tem sido, e continuará sendo, um importante elemento para a 
comunicação com o exterior e para assegura~ maior participação 
nos resultados dos avanços cientfficos e tecnológicos dlsponfveís 
peta comunidade clent(fica de pa(ses e organismos internacionais . 
A EMBRAPA beneficiou - se da cooperação técnica e cient(fica exter-
na , através da obtenção, não somente de recursos adicionais para 
a pesquisa , como também de conhecimentos clentfficos e tecnoló-
gicos oriundos de pafses desenvolvidos, os quais permitiram quei-
ma r etapas no processo de ampliação das bases tecnológicas da 
agropecu á ria br as ileira. 
Com r e I a cã o a os aspectos p o 1 r t i c os , a c o oper a cão na 
á re a da a g ricultura, a l ém de se c onstituir em um dos mais Impor-
31 
tantes canais para a manutenção do n(vet de relacionamento do 
pars com as nações desenvolvidas do bloco ocidental, tem-se 
constitu(do também em Importante elemento para a ampl laçao das 
relações brast letras com parses do teste europeu e da 4sla, 
especialmente com os pa(ses em desenvolvimento, em consonancia 
com d I r e t r i z e s e I n te r esses do Governo bras I I e I r o. 
2.9.9. Informática 
A EMBAAPA, na busca do processo de modernlzaçao da 
pesquisa agropecuária, vem utl I lzando de forma crescente os re-
cursos da informática. Numa primeira fase, o uso dessa área de 
conhecimento estava voltada mais aos aspectos da administração em 
geral. oar decorreu a modernização administrativa, proporclnando 
tomada de decisões mais rápidas, eficazes e corretas. Na segunda 
etapa, a empresa passou a aproveitar o amplo campo dos recursos 
da informática como suporte às atividades da pesquisa. As áreas 
mais beneficiadas foram= a) anát ises estatrsttcas de dados expe-
rimentais; b) a produçao de documentos e plant lhas eletr6nlcas 
para anát ise financeira dos experimentos; c) o planeJamento de 
experimentos com respectivas formas alternativas de análIse; d) o 
h~n~n ~~ ~~~n~ ~~ ~nln~ ~ A~nAoreamento remoto para o levamento 
agro-ecológico e sócto-econ6mlco regional; e) na blotecnologla, o 
que tem permitido estudar os complexos processos de seqOencta-
mento genético, face ao explosivo número de alternativas; f) os 
bancos de dados para o armazenamento e a recuperação de grandes 
volumes de dados, como aqueles gerados pelos levantamentos dos 
recursos natura 1 s , dados c 1 i má t 1 c os cu m u 1 a t 1 vos nos 1 a b o r a t ó r i os , 
permitindo a automação dos processos de coleta, armazenamento e 
análise dos dados; g) os levantamentos bi bllográflcos que prece-
dem as pesquisas e a divulgação dos resultados alcançados, bene-
ficiados pelo uso de sistemas de recuperação de Informações; h) a 
área de melhoramento genético animal. 
Na terceira fase, a EMBAAPA vem obtendo apreciável 
progresso na informática uti 1 lzada na geração de programas para a 
agricultura. Tais programas aJudam o produtor a melhorar sua 
e f i c I ê n c I a a d m 1 n I s t r a t 1 v a e r e a 1 i z a r a n á 1 1 se e c o n Om 1 c a da pro-
pr i edade como um todo. Por outro 1 a do, perml tem ava 1 1 ar a e f l-
ciência dos sistemas de produçao desenvolvidos peta pesquisa 
agropecuária. 
Uma Importante Iniciativa nessa terceira fase é o 
desenvolvimento tecnológico ~e Informática para a agropecuária, 
gerando ferramentas em inteligência artificial, engenharia de 
sistemas e engenharia de software, abrindo enormes perspectivas 
de uti 1 ização na pesquisa agropecuária. 
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2.9.10. Difusão de Tecnologia 
o sucesso da pesquisa agropecuária depende da habl-
1 Idade de Identificar os problemas dos agricultores, e da veloci-
dade de difusão dos conhecimentos criados. O estreito contato dos 
pesquisadores com os extenslonlstas rurals e com os agricultores 
permite que os problemas seJam relevantes e as soluções encontra-
das cheguem rapidamente aos destinatários. 
No Brasl 1, em razão do modelo institucional em 
vigor, esta é uma tarefa básica do Sistema Brasi telro de As-
sistência Técnica e Extensão Rural coordenado peta EMBRATER. A 
participação da EMBRAPA neste processo configura-se por uma con-
tingência do seu próprio modelo operacional da pesquisa, que 
considera a geração e a difusão de tecnologia como componentes de 
um mesmo processo. Tudo começa a nrvel de produtor, com a identi-
ficação de problemas de pesquisa, passa pela experimentação que 
conduz a resultados parciais, prossegue com o teste da tecnologia 
gerada e conclui-se com a incorporação desta última aos sistemas 
de produção em uso pelos agricultores . 
A EMBRAPA tem-se preocupado com a difusão das tec-
nologias geradas por ela. Para tanto, implantou em suas unidades 
um setor mais diretamente responsável pela transferência de 




3 . , . Definição das Macropolftlcas 
Neste segmento estabelecem-se as dtretrtzes a serem 
adotadas pela EMBRAPA no cumprimento de suas funções e obJetivos. 
A abordagem se dá em função dos modelos institucional e operati-
vo, da estrutura organizacional, dos recursos a serem empregados 
e das polfticas de pesquisa. Em todos os casos, a mais importante 
orientação diz repeito à necessidade de se elevar sempre a qual i-
dade da ação da empresa e dos resultados por ela alcançados. 
3.2. Quanto ao Modelo Institucional 
a) Opção pelo Modelo Concentrado de Pesquisa. 
Nas condições brasi teiras, onde os recursos huma-
nos, financeiros e materiats são escassos , a eficiência e eficá-
cia da pesquisa torna-se-iam reduzidas pelo emprego do modelo 
difuso, havendo assim pouca chance de a tecnologia gerada aten-
der à solução efetiva dos problemas dos produtores. Por essas 
razões, o modelo adotado pela EMBRAPA desde a sua cencepção é o 
Modelo Concentrado. Assim a EMBRAPA reafirma, em seu Plano 
Diretor, a necessidade de consolidação do Modelo Concentrado de 
Pesquisa, cujas principais caractertstrcas são: 
-seleção de atividades e produtos prioritários em dimensão na-
cional, sem deixar de contemplar os interesses mais espec(flcos 
das real Idades locais pelo estrmulo ao desenvolvimento das 
inst i tuições estaduais ; 
-ênfase ao trabalho em equipe multidisctpl lnar, Induzindo a que 
os pesquisadores, de forma integrada , investiguem problemas 
claros e crlteriosamente definidos ; 
-ordenação do conhecimento cientfflco em sistemas de 
ajustados às peculiaridades dos diferentes usuários, 
tando a dl1usão e o emprego das tecnologias geradas : 
-maior e1iciêncla no uso dos recursos : 
produção 
f a c I I I-
-maior 1aci 1 Idade de integração com o Sistema EMBRATER , com 
empresas prrvadas e de assistêncta técntca , de produção de 
insumos e trans1ormação de produtos 1 ! gados d i retamente ao 
processo produtivo agropecuárto , com cooperativas e outras 
institu i ções nacronats e tnternacion~is . 
b) Bases do Modelo Institucional da EMBRAPA. 
o Modelo lnstltulc,onal da EMBRAPA, em suas grandes 
1 lnhas, será mantldo e aperfeiçoado. Este modelo, basicamente, 
compOe-se das seguintes caracter(sticas fundamentais: 
- estabelecimento de um sistema cooperativo de pesquisa agrope-
cuária entre o Governo Federal e os Governos Estaduais e dos 
Terrltorios; 
- estrmulo ao desenvolvimento dos sistemas estaduais de pesquisa; 
- desenvolvimento de recursos humanos; 
- Incremento e fortalecimento da ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento da agropecuária nacional; 
- relacionamento estreito e permanente com os agentes de 
têncta técnica e extensão rural; 
assls-
- relaclomento com universidades nacionais e estrengel ras; 
- lntercambio e mátua cooperação com Instituições estrangeiras ; 
- integração com a Iniciativa pr•vada; 
lnteriorlzação da pesquisa; 
prioridades para os produtos mais Importantes da ai lmentação 
humana e para áreas geográficas que oferecem maiores posslbl 1 I-
dades para a intensificação da agricultura, pecuária e agroín-
ddstrla ; 
- ênfase nos aspectos ambientais, sociais e econômicos, especial-





c) Ajustes no Modelo 
Apesar de o Modelo da EMBRAPA encontrar-se estabe-
em todo o território nacional, ainda não foi eKercitado 
a sua plenitude. Os principais pontos crrttcas e necessi-
conslderar para o seu aperfeiçoamento são os seguintes~ 
c.1. Fortalecimento das sistemas estaduais de pes -
quisa agropecuária 
~ caracterrstlca essencial do SPCA, a integração 
com a pesquisa agropecuária estadual, nP modo que os interesses e 
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necessidades de produção locais sejam efetivamente contemplados, 
em complementação aos Interesses e necessidades nacionais e ma-
cro-regionais. As Empresas Estaduais, assim como outros arranjos 
organizacionais e Jurrdicos assumidos pelos Sistemas Estaduais, 
embora tenham evolufdo satisfatoriamente no per(odo de implanta-
cão, posteriormente foram vftimas da crise econômica, pol ftlca e 
administrativa vivida pelos Estados e da conseqOente importancia 
secundária dada à pesquisa. Por outro lad0 1 a evolução dos Siste-
mas Estaduais de pesquisa tem sido muito desigual, refletindo 
deferencas de capacidade gerencial de Estados e regiões, e de 
demanda por tecnologia agropecuária. Por isso é essencial o 
fortalecimento dos Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuária 
para o avanço do setor~ assim como para a consolidação do SCPA. 
c.2 . Maior complementaridade no relacionamento com 
as Universidades 
o relacionamento da EMBRAPA com a Universidade deve 
se r c o n d u z I do de modo a a t 1 n g 1 r 1 n te r esses e s p e c r f I c os e ex P I f-
cltos, que satisfaçam a ambas as partes e produzam Importantes 
resultados para a pesquisa agropecuária. ! Imperioso ter em mente 
que a EMBRAPA e a Universidade têm Interesse no desenvolvimento 
da agricultura brasileira, devendo participar financeiramente do 
esforco de geração de tecnologia. Porém~ a EMBRAPA não deve atuar 
apenas como agência de financiamento de projetos apresentados 
petas universidades, mas buscar i ntegracão e cooperação na execu-
ção de proJetos de interesse comum. Ações deverão ser realizadas 
com vistas a demonstrar às autorIdades do Ministério da Educação 
a lmportancla e necessidade de sua Integração com o Ministério da 
Agricultura, via EMBRAPA, no esforço conjunto para o desenvolvi-
mento da pesquisa agropecuária. 
c.3. Dinamização e incremento no relacionamento com 
a Iniciativa privada 
A Integração com a iniciativa privada no campo da 
pesquisa é Importante, tanto do ponto de' vista da difusão de 
tecnologia como pelo contato benéfico com instituições comerciais 
de produção. As formas de Integração devem ser variadas, Incluin-
do a troca de germoplasma , teste de produtos, lntercambio de 
cientista&, trabalhos em conjunto e contratos de transferência de 
tecnologia de pesquisa e de consultoria. o relacionamento com a 
iniciativa privada deve ser tnctufdo definitivamente no processo 
de Identificação das necessidades de pesquisa. 
36 
3' . 3. Quanto à Estrutura Organizacional e Operacional 
a> Definição das funções das unidades de pesquisa. 
o Modelo lnstttucional da EMBRAPA, com os seus 
centros por produtos e recursos, serviços, UEPAES, UEPATs e 
untdades transit6rias de apolo aos programas de pesqutsa, não 
definiu claramente as funções de cada elemento Institucional, 
faltando uma delimitação precisa em certas áreas de atuação entre 
as unidades componentes do SPCA. Essa situação tem resultado na 
duplicação de esforços e na ausênc•a da institUição no tratamento 
de assuntos Importantes . Desta formal torna-se Importante exami-
nar o sistema organizacional com o obJetivo de se deftnir com 
precisão o campo de ação de cada un1dade operativa e o relaciona-
mento entre elas. 
b) Dimensões ffsicas das untdades de pesquisa 
Um outro problema de natureza admintstrativa que 
deve ser analisado, é o do tamanho das un i dades de pesquisa da 
Empresa. Não podem ser pequenas ao ponto de não possufrem uma 
massa cr(tica capaz de estabelecer a dialética da interdlsclpt 1-
nartdade, nem devem ser muito grandes, ao ponto de sofrer com os 
problemas pato16g1cos, advindos das estruturas e Padrões r(grdos 
que, regra geral, acompanham o cresctmento organizacional. Exis-
tem unidades da EMBRAPA com problemas dos dOIS tipos. 
c) Reestruturação e fortalecimento das unidades da 
Sede 
Objetivando a r~c1ona1 tzação dos seus serviços, é 
Importante examinar as funções e a estrutura operacronal da sede 
da Empresa, buscando adequá-la à atual fase de desenvolvimento da 
tnstiturção. Nesse exame dever-se-á consrderar a descentral tzacão 
da execução de todos os programêls e pro tetos, centralizando-se 
apenas as Informações e o estabelecimento d~s macropol (ticas para 
a .Empresa . Outra medida a ser implantada, adictonal à reestrutu-
ração da Sede, drz respeito~ valortzação das unidades centrais. 
Isso ~ tmportante, na medtda em que essas unidades necessitarão 
de mator proftss•onalrzacão, para melhor desempenhar suas ativi-
dades de assessoramento~ Oiretor1a Executiva, de coordenação e 
acompanhamento dos programas de trabalho . 
A reestruturação deve constderar a necessidade de 
tmplementação de sistema 1nformat1zado , calcado em bases modernas 
que Poss•btl item uma segura e tmedlata avall~ção dos fatores 
técnicos, cient(fiC05 , econômico-financeiros e dos efeitos s~cto-
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econômicos dos projetos, com vistas ao eficiente suporte geren-
cial e à rápida tomada de decisão, tanto pelo corpo técnico 
diretamente envolvido nas atividades, como pela Diretoria Execu-
tiva da EMBRAPA. 
d) Rigor na criação de novas unidades de pesquisa 
A Implantação de novas unidades, tanto de pesquisa 
como da Sede, é processo oneroso e multo exigente em recursos. A 
decisão da criação de novas unidades deve ser precedida de amplo 
processo de estudo e discussão, envolvendo o corpo técnico, 
unidades de pesquisa correracionadas, Inclusive a comunidade 
clentfflca do setor, com vtst~s a avaliação dos fatores tecnoló-
gicos econOmlco e social, bem como os efeitos e oportunidades em 
relação~ situação econOmica e pol rtlca do Pars. 
De outra parte, esforços devem ser concentrados no 
exame de formas alternativas que viabi I izem o aproveitamento e o 
fortalecimento da própria estrutura atual na Empresa, de sorte a 
maximizar a utl I lzação dos recursos disponrvels, e a evitar a 
criação e mesmo duplIcação de funções, Já que o atual modelo 
Institucional de pesquisa tem-se mostrado apto para atender as 
demandas tecnológicas dos diferentes segmentos da agricultura 
nacional. 
e> Avaliação técnico-Institucional das unidades 
Atualmente Inexiste um sistema eficiente e perió-
dico de avaliação técnico-Institucional das unidades de pesquisa 
que permita anal lsar o seu desempenho e propor medidas de corre-
çao dos eventuais desvios funcionais ou operacionais encontrados. 
Dessa forma, torna-se necessário Implementar um sltema de avalia-
ção para supri r esta lacuna. 
f) Consolidação e fortalecimento das unidades loca-
lizadas em regiões de baixa qualidade de vida 
As un 1 dades de pesquisa I oca 11 zadas em reg 1 ões de 
baixa qual idade de vida, principalmente na AmazOnia, apresentam 
problemas sérios de fixação de recursos humanos, notadamente de 
pesquisadores de alto n(vel. Dessa forma, devem-s& criar Incenti-
vos especiais que compensem estes problemas e adotar uma pol (tlca 
sistemática de aproveitamento dos recursos humanos locais. 
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3.4. Quanto à Po I (ti ca de Pesquisa 
a> Necessidade de aumento da produtividade 
A ava 1 I ação da si tu ação agropecuárIa e as perspec-
t i v a s d a d e ma n d a , p r i n c i p a I m e n t e d e a 1 i m e n t o s , d e t e r m I n a m a ·n e -
cessidade de aumento signi f icativo da produção e da produtivi-
dade , através da melhor uti I ização dos fatores de produção. 
A pesquisa agropecuária da EMBRAPA concentrará 
seus esforços,nos próximos anos , no aumento da produtividade em 
regiões Já ocupadas , próximas aos grandes centros consumidores . o 
aumento da produtiv i dade concretizar-se-á nas pesquisas que visam 
uma melhor ut i lização de Insumos , maior desenvolvimento de plan-
tas e cr i ação de an i mais mais produtivos , através do controle 
Integrado de pragas e com a utl 1 lzação da lrrtgaçao e drenagem , 
da mecanização e de cuidados especiais para el lmlnação de doenças 
e pragas . 
Especificamente, os objet i vos perseguidos pela 
pol (tlca de pesquisa da Empresa são : 
- aumento da produção e da qual i dade de alimentos no Pa(s para 
atender a crescente demanda , em consonância com a prioridade de 
apolo e incentivo ao pequeno produtor rural ; 
-aumento da produtividade dos fatores de produção agr(cola, com 
redução dos custos de produção e dos preços dos produtos, 
visando benef(clos slmuttaneos a produtores e consumidores; 
- Incentivo à produção de matérias-primas que atendam às necessi-
dades da agrolndástria; 
- desenvolvimento de fontes alternativas e competitivas de ener-
g I a ; 
- redução da dependência externa, especialmente nas tecnologias 
de ponta ; 
- otimização na atocaçfto e no gerenc i amento dos fatores de produ-
ção agr(cota ; 





de Insumos mais eficientes para a agricultura e 
tendo-se em conta os aspectos sanitários de 
recuperação do melo ambiente, atdm do aspecto 
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-melhoria da eficiência das máquinas e equipamentos usados na 
agricultura e no processamento de seus produtos: 
-melhoria nutricional e da aceltabllldade dos alimentos ; 
-aval i ação das necessidades e desenvolvimento de tecnologia para 
o aproveitamento de espécies vegetais e animais não tradicio-
nais ; 
b) Ocupação da fronteira agrfcola 
A EMBRAPA também envidará esforços para o desenvol-
vimento de tecnologias que dêem suporte a conquista da fronteira 
agrfcola que nos resta- a Amazônia. Além da vasta fronteira 
agrrcola de vocação especffica como a AmazOnia, há que se con-
siderar o Pantanal Matogrossense, as zonas marginais ao Cerrado 
Brasileiro e as áreas de terras baixas do litoral sul. 
A Empresa voltará sua ação para a busca de alterna-
tivas de uma agricult~ra que domine a natureza sem agredr-ta, 
compatfvel com os padrões ecológicos e a vlabi I Idade econ6mlca de 
sua exploração. 
c) Produtos prioritários para a pesquisa 
Os planos e programas de Governo atribuem 
dade ao aumento da produção de ai lmentos, para elevar o 
alimentar da população, principalmente a de baixa renda, 




Em consonancia com os objetivos e diretrizes esta-
belecidas par.a o setor agrfcola, a programação de pesquisa dará 
prioridade ~os principais produtos básicos da ai lmentação dos 
brasileiros. Esses produtos são os seguintes: arroz, feiJão, 
m I I h o , ma n d i o c a , t r i g o , soJa , horta I I ç as , frutas , carnes e I e I te . 
Ao se dar prioridade à produção de ai lmentos, estar-se-á dando 
atenção aos pequenos e médios agricultores, principais produtores 
de a I I me n tos . 
A EMBRAPA também nao descuidará dos demais produtos 
com que trabalha atualmente, como seringueira, dendê, coco, algo-
dão, florestas, babaçu, guaraná, pimenta-do-reino, castanha-do-
Bras i I e outros. A 1 guns destes produtos têm t mportanc I a reg I ona I, 
outros são I !gados à agrolnddstria. 
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d) áreas de conhecimento 
d . 1 . Ciência ambiental 
As pesquisas sobre o meio ambiente deverão fornecer 
as informações Indispensáveis à formulação de uma pol (tlca de uso 
dos recursos naturais, sem causar a degradação de qual idade de 
vida no campo e nas cidades nem desequt I (brio ecológico. Para 
alcançar este objetivo, as seguintes prioridades merecerão aten-
ção : 
- Zoneamento ecológico; 
-maneJo dos recursos naturais com vistas à uti I ização nos gran-
des blomas do Cerrado , da Amazônia, da Caatinga , do Pantanal e 
da Mata At 1 anti ca, baseado em estudos agro c I imáti c os, I evanta-
mento, classificação e caracterização dos solos, na análise das 
bacias e redes hidrográf i cas, no levantamento, classificação e 
caracterização da vegetação natural e da fauna; 
-aval i ação do impacto ambiental das atividades agropecuárias, 
uso e manejo de produtos qufmicos e práticas agrfcolas. 
d.2. Ciências do solo 
os solos, no seu duplo aspecto de corresponderem 
aos objetivos de expansão da frontetra agrfcola e de par.ticiparem 
Intrinsecamente do propósito de aumentar a produttvidade, a efi-
ciência e a estabi I idade da agropecuária, constituem, para efeito 
deste Plano, um dos principais segmentos para a ciência e tecno-
1 o g I a. 
Objetivar-se-á equi I lbrar ações nas diferentes 
dlsctpl I nas que compõem a área, fortalecer trabalhos de coopera-
ção Interdisciplinar e lnterinstituclonal e coordenar ações que 
evitem a duplIcação de esforços e meios. Além disso, dever-se-á 
concentrar esforços em relação a: , 
-expansão das pesquisas em biologia dos solos; 
- estfmulo à expansão e Intensificação de ensaios em rede na 
disciplina de fertilidade, para o aprimoramento das tabelas de 
recomendação de corretivos e fertt I tzantes; 
-expansão das pesquisas em conservação dos solos e da água e de 
máquinas agrfcolas adaptadas aos processos de conservação de 
solos, de modo a permitir a expansão do conhecimento sobre o 
maneJo· de solos, particularmente aqueles sob pressão de uso em 
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lavoura de sequetro e irrigação e no binômio <rotação> 
ra/pecuária. 
d.3. Ciência agronômica 
As prioridades em ciências agronômicas serão: 
lavou-
-melhoramento genético de plantas, visando aumentar a resistên-
cia ~s doenças, ~s pragas e ~s condições adversas do meto-
ambiente, melhorando as suas caracterrsticas nutricionais e 
agroindustriais e adaptando-as ao cultivo irrigado: 
- desenvolvimento de práticas culturais visando aumentar o nfvel 
de eficiência com redução de custos de produção; 
- desenvolvimento de altos padrões de qual Idade de sementes e 
mudas, Incluindo pesquisas sobre pureza e qual ldad~ flstoldgica 
da semente e sobre condições ideais de armazenamento; 
- desenvolvimento de pesquisas que permitam o melhor conhecimento 
do metabol lsmo e fisiologia da produçao e sua tnter-relaçao 
com o melo ambiente. 
d.q. Ciência animal 
A pesquisa em ciência animal orientar-se-á para a 
geração de conhecimentos e tecnologias que aumentem a produção e 
produtividade das diferentes criações, particularmente as de 
consumo popular. 
As Principais 1 tnhas prioritárias serão: 
-desenvolvimento de sistemas de ai Imantação nos perfodos crftt-
cos da produçao de forrageiras, com atenção para aqueles mais 
Intensivos; 
- desenvolvimento de tecnologias para a formwçao, melhoramento, 
manutenção e maneJo das pastagens nativas e cultivadas; 
- desenvolvimento de sistemas de diagnósticos, combate e profiJa-
xta das doenças e parasitos relevantes: 
- aumento da eflctêncla de produção de carne, leite, ovos e lã, 
através do melhoramento genético, sobretudo para o caso de 
aves, com vistas à reduçao de dependência tecnotdglca; 
-desenvolvimento de pesquises que permitam melhor conhecimento 
do metabol ísmo e fisiologia animal em condições tropicais: 
-ênfase em pesquisas que demonstrem a viab\t\dade econômica e 
preservação ambiental da exploraçêo de espécies silvestres, 
principalmente nos ecossistemas do Pantanal e da Ama10nia; 
- ênfase nas pesquisas da tctiofauna nas grandes bacias do Prata 
e do Ama1onasl com fins econOmtco-preservactontstas. 
d.5. Ciência florestal 
As pesquisas florestais visarao obter os elementos 
essenciais para ampliar a participação da madeira na economia do 
Pa(sl através da geração de tecnologia para o uso racional da 
floresta natural I sem modificações ambientais IndeseJáveis, o 
desenvolvimento de sistemas agro-si Ivo-pastoris, o aumento eco-
n Om i c o da produ ti v i da de da ma de i r a e a me I h o r i a da sua q u a I i da de 
para a ind~stria. A viabi I idade destes obJetivos efetivar-se-á 
através das seguintes atividades : 
-manejo para a produçao sustentada da floresta ama10n1ca ; 
- 1oneamento ecológico para fins de plantio florestal ; 
-melhoramento genético florestal visando a produçao de essências 
florestais com potencial de alta produtividade e qual Idade para 
fins industriais ; 
- nutriçao e adubação florestal I incluindo-se o estudo de 
ciação de organismos simbidttcos em árvores; 
-tecnologia da madeira. 
d.6. Recursos genéticos 
asso-
o futuro do melhoramento genético das plantas cul-
tivadas e dos animais domésticos, visando maior produtividade, 
depende do patrimOmio genético dlsponrvel no Pars. Por Isto, as 
pesquisas com recursos genéticos dever~o d~r prioridade ao enri-
quecimento através de Introduções sistemáticas, de conservaçAo 
eficiente e de aval i ação destes recursos. Estes obJetivos serão 
alcançados através da real ilaçao das seguintes atividades: 
- intensificação da conservaç~o de germoplasma vegetal e animal 
de raças naturaliZadas e de espécies florestais; 
-ampliação da caracterl1aç~o e da avat iaçD~o dos recursos 
genéticos sob controle, a fim de obter as Informações Indispen-
sáveis à sua utl 'llzação. 
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d.7. Ciências sociais rurais 
A contribuição das ciências sociais rurais para o 
desenvolvimento da agropecuária dar-se-á a nfveis micro e macro-
social . Em ambos, elas são responsáveis pelos aspectos de inter-
pretação da real idade econômica-social e de aplicação dessa in-
terpretação para modif i car a real idade. Isso se fará através do 
cumprimento das seguintes atividades: 
-desenvolvimento de modelos de pol rtaca agr(cola compatrveis com 
a rea l idade, levando em consideração fatores como estrutura 
agrária, rentabi I idade e ut11 i-zação de sistemas melhorados de 
produção , entre outros: 
- acompanhamento, análise e organ1-zaçào de informações sobre 
mercados de Insumos e produtos agropecuários ; 
-desenvolvimento de modelos de administração da propriedade 
rural, Inclusive com utllllat;ão da informática : 
-aval I ação de sistemas melhorados de produção e seus impactos na 
economia e na estrutura social : 
-análise de outros fatores relacionados à eficiência e eficácia 
dos processos de geração , difusão e adoção de tecnologias 
agropecuárias . 
d.8. Engenharia agr(cola 
O desenvolvimento da lndóstria de máquinas, 
mentos e ferramentas agrfcolas contribui efetivamente 
aumento da produtividade e da rentabi I Idade da produção 
cuárta e agroindustrial. As pesquisas nessa área deverão 





-desenvolvimento de sistemas mecanlcos de preparo e cultivo do 
solo, envolvendo frsica dos solos, máqu i nas e imPlementas e 
controle da erosão; 
- desenvolvimento e 
práticas agrrcolas, 
testes de Implementas dP.stinados às 
Inclusive Irrigação e drenagem : 
várias 
-desenvolvimento de sistemas Integrados de produção de energia e 
agroindústrias : 
-testes de equipamentos, si los e arma-zéns e técnicas de secagem 
e armazenamento de graos: 
desenvolvimento e testes de sistemas de produção animal , in-
cluindo estruturas, ambl@ncla , manejo e produtividade de siste -
mas de confinamento ; 
-estudos para captação, armazenamento e distribuição de água no 
setor agrfcota e domiciliar; 
-desenvolvimento e testes de máquinas a tração animal, métodos 
não convencionais de irrigação e tecnologias menos Intensivas 
em caPital , particularmente para pequenos produtores. 
d . 9. Tecnologia alimentar 
A expansão, a diversificação e a modernização da 
agroindústria , além da apreciável participação na economia brasi-
leira, podem contribuir para reduzir a concentração das grandes 
regiões - urbanas e redimensiona os fluxos migratórios para as 
cidades de pequeno e médio porte. Dessa forma, a pesquisa deverá 
dar atenção às prioridades de: 
-desenvolvimento de produtos ai imentfcios, oriundos de matérias-
primas nacionais, visando apoiar a pol ftlca de abastecimento e 
a elevação dos nrvels nutricionais; · 
- redução das perdas pós-colheita da produção agropecuária ; 
-desenvolvimento de estudos ae engenharia ae processos , em espe-
cial para aqueles produtos Já obtidos em escala de laboratório 
com planta-piloto , e que apresentem potencial de mercado já 
Identificado. 
d . 10. Biotecnologla 
As conquistas, nesta área, pe rml tI rã o I ndme r as ap I 1-
cações no melhoramento genético não convencional de Plantas e 
animais domésticos, na lnddstria da fermentáção e fertilizantes e 
na sanidade na agricultura, além de reduzir a dependência de 
tecnologias externas. As pesquisas nesta área deverao estar 
atentas para o seguinte: 
-desenvolvimento de micromanlputação em processos reprodutivos 
de plantas e animais, para apll cação em escala industrial ; 
- domfnto das técnicas de biologia molecuar que permitam a 
transferência de genes e cons i deráveis avanços no melhoramento 
genétlcô de Plantas e animais; 
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manipulação genética de microorganismos, envolvendo técnaca de 
biologia molecular para aplicação na lnddstria de ai imentos, 
fertilizantes, sanidade vegetal e animal e energia alternativa. 
d,11. lniormát1ca 
A ampl fação dos recursos e a geração de tecnologia 
em Informática na agricultura e na pesQuisa agropecuária deverao 
possibilitar a obtenção de consideráveis ganhos na racionalização 
da produçao, gerando produtos Qual lt~tlvamente mais competitivos 
e possibi f ítando a rápida ldenttiicação de problemas na pesquisa 
e na disseminação dos resultados. De outro lado, Impulsiona o 
avance no campo do conhecimento cient(fico, possibilitando a 
expansão das fronteiras da pesquisa e atuando como 'fator redutor 
da dependência de tecnologias externas . 
Considerando a sua lmportancia estratégica na agri-
cultura nacional, o objetivo da pesQUISa deverá perseguir as 
segu1ntes pol (tacas: 
1) Desenvolver processos, métodos e técnicas na ldentlflcacao 
de componentes de microeletrOnica e software para a agrope-
cuária e em especial na biotecnologta. 
2> Dinamtzacão e sistematização de processos de produçao de 
software para a agropecuária. 
3) Identificar métodos e técnicas no desenvolvimento de computa-
cão gráfica para a agropecuária. 
4) Identificar e desenvolver processos e ferramentas para o de-
senvolvimento e evolução de simuladores inteligentes na agro-
pecuária. 
5) Desenvolver métodos e técnicas de Inteligência artlilclat para 
a agropecuária. 
3.5. Quanto ao Apolo à PesQuisa 
a> Informática 
A independência dos pa(ses é traduzida peta sua 
capacidade de tomar decisões aut6nomas e de escolher os caminhos 
para o seu próprio desenvolvimento. Para se tornar Independente, 
é necessário que o pars disponha de capacidade ctentrftca e 
tecnológica como respaldo às dectsões econômicas e pol rtlcas. 
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Paralelamente, deve-se considerar que as ati-
vidades de coleta, processamento, armazenamento e disseminação da 
Informação, se constituem em recurso essencial para o desenvolvi-
mento e independência das Instituições, principalmente as de 
pesquisa, onde o armazenamento sistemático da lnformaçao e a 
disseminação dos resultados obtidos, assumem papel de alta rele-
vância. 
Nesse contexto, a pesquisa agropecuária atingiu 
um estágio de desenvolvimento onde a utl I lzação da Informática 
torna-se imprescfndlvel. Isso fica evidenciado pelas facilidades 
que esse Instrumento propIcIa na agI I I zaçao das análises de 
experimentos e na formulação de modelos que simulam situações 
reais. 
A abrangência das atividades da EMBRAPA, a neces-
sidade de troca de Informações relativas à pesquisa agropecuária 
e a local lzação de entidades cooperantes em todo território 
nacional e no exterior, são fatores que exigem um tratamento 
eficiente, sistemático e abrangente da informação. t dlf(cl I 
conceber que Isto possa ser atingido sem o uso adequado da infor-
mática como instrumento fundamental de suporte. 
Desse posicionamento, as pol (tlcas e diretrizes que 
deverão orientar as ações a serem executadas pelo SGPA são: 
1. dotar o Sistema cooperativo de Pesquisa Agropecuária de uma 
estrutura Integrada de Informação Institucional; 
2. disseminar e fixar tecnologias dispon(vels de informática 
adequadas às necessIdades da EMBRAPA e à rea 1 1 da de na c i o na I; 
3 . planeJar as atividades de Informática; 
4. otimizar o 
<hardware, 
Empresa; 
uso da Infra-estrutura disponfvel de informática 
software e pessoal> e adequá-ta às necessidades da 
5. capacitar de maneira sistemática os recursos humanos da Em-
presa na área de Informática; 
6. estender ao Sistema Ministério da Agricultura, a Infra-estru-
tura dlsponfvel para obtençao, tratamento e dlssemlnaçao das 
informações técnlco-clent(flcas e estreitar o relacionamento 
na área de Informática. 
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b) Informação e documentação 
Elementos primordiais ao desenvolvimento da 
dade, a Informação e a documentação têm desempenhado um 
preponderante nas atividades da pesquisa agropecuária no 
tornando-se lmpresclnd(vel a ampliação de recursos nesta 





- promoção de atividades na área de informação técn i co-cient(fl-
ca, de forma a apoiar o pesquisador com lnformaçOes e documen-
tos correntes e retrospectivos , capazes de Influenciar signifi-
cativamente o nrvel de sua capacitação e contribuir para que 
o mesmo aumente o seu desempenho como gerador de conhecimentos 
clent(ftcos e de Inovações tecnológicas ; 
-articulação com sistemas nacionais e Internacionais de Informa-
ção técnico-cient(fica, mantendo controle permanente da l ite-
ratura agropecuária e afins e promovendo a aquisição daquelas 
de Interesse da EMBRAPA ; 
- coordenação das atividades de documentação e informação 
volvidas pelas unidades descentral lzadas da EMBRAPA e 
entidades componentes do SCPA. 
c> Instrumentação agropecuária 
desen-
demals 
o uso de Instrumentação eletr6nica, ótica, nuclear , 
de mecanica fina, uttra-s6nica, é hoJe uma necessidade da nossa 
própria real Idade, não apenas nos vários centros e unidades da 
EMBRAPA, mas de todo o SCPA. o uso da Instrumentação refere-se à 
pesquisa laboratorial e de campo e também à manutenção dos 
Instrumentos e equipamentos em uso nas unidades . 
o esforço de pesquisa em Instrumentação agropecuá-
ria obJetiva dotar o pa(s de maior Independência nessa área, 
principalmente no que diz respeito à geração de Instrumental para 
a pesquisa agrfcota, que pela 1 Imitação de mercado não se encon-
tra dlspon(vel . 
d) Cooperação Internacional 
A cooperação Internacional constut-se numa ativi-
dade lmpresclndrvet para uma lnstltutçAo de pesquisa agropecuá-
ria. No sentido de aprofundar e ampl lar lntercamblos clent(ftco e 
tecnológico e de financiamento para de s envolvimento agr(cola , a 
EMBRAPA buscará: 
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-com relação aos organismos Internacionais governamentais do 
Sistema Nações Unidas e OEA: identificar opnrtuntdades para 
ampl lar a sua participação em programas e recursos por eles 
d1spon(vels e atender, de acordo com a sua capacidade, as 
demandas de cooperaçao, procedentes daqueles organismos; 
- com relação aos organismos Internacionais não governamentais 
vinculados ao sistema CGIAR: desenvolver atlvldades cooperati-
vas já obJeto de convênios ; 
-com relaçao à cooperação com parses desenvolvidos: manter ou 
ampl lar as relações de intercambio com agencias de cooperação 
destes pa(ses, bem como assegurar continuidade dos proJetos com 
universidades patrocinados pelo Governo americano ou por outros 
organismos de cooperaçao na área de agricultura. 
-Com relação à cooperação com pa(ses em desenvolvimento será 
dada ênfase ao Cone Sul, através de convênios com suas insti-
tuições de pesquisa. Oe modo geral, porém, a EMBRAPA continuará 
desenvolvendo esforços para atender a demanda de cooperação por 
parte de outros parses tatlnoamerlcanos e africanos de confor-
midade com a pol (tlca do Ministério das Relações Exteriores. 
e> Produção editorial 
Em consonancla com o obJetivo de disseminar, com a 
necessária velocidade, os resultados obtidos Pela pesquisa, deve-
se conceder elevado grau de prioridade à comunicação escrita, 
procurando manter altos padrões de eficiência e qual lda~e no que 
concerne à pol (tica e à produção editorial. 
Tendo em vista o obJetivo de difundir eficientemen-
te a tecnologia gerada através do SCPA, o Incremento de recursos 
financeiros ao sistema de publicações permitirá o desenvolvimento 
de diferentes ações com referência a: 
- promoção de atividades no campo da produção editorial, estabe-
lecendo uma pol (tica consistente com as exigências atuais do 
SCPA e envolvendo diferentes aspectos relacionados com o siste-
ma de publicações, principalmente aquefes referentes a: reco-
mendações sobre o conteádo e forma das publ I caçOes seriadas e 
periódicas levando em consideração as necessidades dos pábl 1-
cos-meta; elaboracão de estudos com vistas à racional 12ação da 
produção editorial no amblto do SCPA: estabelecimento de dire-
trizes e normas no tocante à veiculação de publicidade, apro-
veitando a boa imagem da Empresa e direitos autorais, contem-
plando edição e co-edição, reedição e Impressão em regime de 
co-participação com organismos Institucionais e empresas comer-
ciais, após real i2ação de estudos jur(dicos espec(ftcos; 
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-desenvolvimento de uma pol rttca de "marketlng" com vistas à 
Identificação de mercados potenciais para a distribuição de 
pubt lcações da Empresa , estabelecimento de sistemas de preços 
consistentes com os custos de produção, elaboracão de catálogos 
de publicações e realização de outras atividades relacionadas 
com o "marketing" no campo espec(flco de publ icacões ; 
- desenvolvimento de uma pol (tlca de valorização dos recursos 
humanos nas áreas de editoração e produção gráfica, através da 
real lzação de treinamento em serviço, em articulação com uni-
versidades, instituições pdbl icas e empresas de iniciativa 
privada, envolvendo as unidades de pesquisa Integrantes do 
SCPA. 
3 . 6 . Quanto a Recursos Humanos 
a> Enfase no aumento da produtividade 
Os recursos humanos são a maior parcela das despe-
sas da Empresa e por Isto, a sua produtividade tem impacto consi-
derável sobre a produtividade da instituição. A produtividade dos 
recursos humanos deve ser alcançada em relação a todas as dimen-
sões da organização, mas especialmente no que se refere ao Impac-
to sócio-econômico da pesquisa agropecuária, à geração de tecno-
logia e à contribuição à ciência. 
b) Valorização da carreira ocupacional, 
para os cargos de chefia. 
inclusive 
A produção de pesquisa exige esforco continuado de 
equipes coesas e altamente qualificadas. Isto requer uma pol(tica 
de recursos humanos que incentive a permanência dos empregados na 
Empresa por muitos anos. Os cargos de chefia dev~m ser lnclu(dos 
no horizonte poss(vel de carreira dos empregados, não só como 
forma essencial de Incentivos aos seus esforços, como também 
porque as demandas de especial lzacao e de cont(nuidade do traba-
lho de pesquisa impl lcam em que seus dirigentes sejam profundos 
conhecedores da vida e do funcionamento da Empresa. 
c) Manutencao da atratlvidade da carrel ra do pes-
quisador em agropecuária 
Na adolescência, as pessoas tomam decisão sobre 
que carreira seguir. Essa decisão depende, entre outras coisas, 
do n(vel de atrattv i dade que as carrel ras têm, no que se refere a 
salários, status, qual Idade de vida no trabalho, reconhecimento 
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de sua tmportancla na sociedade. Para que se tenha boa pesquisa 
agropecuária no futuro, é essencial a valorização da carreira no 
presente, de modo a atrair Jovens talentos com vocação para a 
pesquisa, para se dedicarem a ela. caso contrário, a tendência 
será de se ter cada vez menos talentos na área de pesquisa agro-
pecuária. ~ Importante também criar atrativos a Jovens talentos 
que Já existam na Empresa. 
d) Incremento do quadro de pessoal para atender as 
necessidades de áreas emergentes e deficitárias 
A expansão da EMBRAPA e do SCPA nem sempre se deu 
de modo orgânico. Há áreas que cresceram a partir de demandas não 
previstas com antecedência, de modo a criar deficiências de 
recursos humanos, tanto a nrvel de pesquisadores, como de apolo. 
Por outro lado, há áreas emergentes que a Empresa tenciona desen-
volver, de modo a se antecipar às necessidades futuras da socie-
dade. Para que não surjam novas deficiências, talvez ainda ma i s 
dif(cels de sanar do que as atuais , é necessário cuidar do incre-
mento dos recursos humanos apropriados. O atendimento ~s áreas 
deficitárias e às emergentes requer multo mais do que a simples 
expansão numérica dos empregados. Supõe um processo de planeja -
mento e de ações que contemplem, a um só tempo, a quantidade e a 
qualidade . 
Neste sentido, é necessár·io que seJam tn5titufdos 
mecanismos ágeis de Informação que permitam corrigir a ocorrência 
de excesso ou deficiência de pessoal , de modo a permitir que se 
procedam também remaneJamentos numa eficiente utl 1 lzação dos 
recursos humanos. 
Outro problema paralelo consiste na necessidade de 
substltulçêo e recomposição do quadro de pesquisadores com eleva-
da Idade média, principalmente naquelas unidades que herdaram 
quadros do ONPEA. Torna-se necessário o estabelecimento de uma 
estratégia, não só para a recomposição desse quadro, quanto para 
o aproveitamento e repasse da experiência desses técnicos . 
.. 
e> Recompensas diferenciadas baseada na produtivi-
dade 
A ênfase na produtividade requer a existência de 
contrapartida para que as pessoas adaptem sua ação na direção 
prevista pela Empresa. As recompensas devem, pois, estar I Jgadas 
~s ações que se relacionem com o efeito desejado. Os empregados 
mais produtivos devem ter mais acesso, nAo sd· a aumentos sala-
riais, mas também a outras formas de recompensas, como seJa, 
premiação , status e mais treinamento. 
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Deve ser lnclufdo ainda o Incentivo lnstttuclonal à 
pesquisa ststêmlca e ao trabalho grupal, bem como à atividade do 
pesquisador no campo da difusão e transferência de tecnologia. 
Para tal, torna-se lmprescind(vel a existência de 
um sistema eficiente de aval I ação dos funcionários da EMBRAPA, 
que leve em consideração a homogeneidade de critérios e elimine 
os fatores de ordem pessoal. A produção ctentfftca, o esforço 
desenvolvido nas ações de difusão e transferência de tecnologia, 
a dedicação ao trabalho geral e a competência devem ter peso 
efetivamente significativo quando comparados com o tempo de ser-
v iço. 
f) Manutenção de treinamento formal 
través de pós- gradução 
seletivo a-
O programa de treinamento formal tem absorvido 
parte considerável dos esforços e dos recursos da Empresa, sendo 
que, presentemente , as condições de mercado são mais favoráveis. 
Em conseqOência, a Empresa contratará no mercado a maioria dos 
recursos necessários para a pesquisa, com treinamento a n(vel de 
mestrado ou até mesmo de doutorado. · Apesar disso, .o treinamento 
format deverá continuar, subsidiariamente, para suplementar o 
mercado , no que se refere a especial~dades menos comuns, assim 
como ao desenvolvimento de pessoal anteriormente contratado pela 
Empresa . f importante considerar aqui a necessidade de diverslfi-
car ao máximo os centros de ensino, no sentido de tornar mais 
ecléttco o corpo de pesquisadores. A seleção para treinamento 
forma! de empregados da EMBRAPA deverá ser, por outro tado, muito 
mais rigorosa, tanto no que se refere à qual Idade e aptidões dos 
treinandos , como no que diz respeito às especial Idades e aos 
centros de ensino e pesquisa onde enviá-tos e ao assunto de tese 
a ser tratado. 
g) Incremento de oportunidade de pós-graduação para 
os sistemas estadua i s de pesquisa 
o nlvet de especial tzação dos pesquisadores dos 
sistemas estaduais de pesquisa agropecuária é, em média, mais 
baixo do que o da EMBRAPA. Por Isso, em seu treinamento formal, a 
Empresa dará maior importancta aos candidatos advindos dos siste-
mas estaduais do que o tem feito até o presente momento. Com 
Isto, visa-se criar maior equllfbrto na distribuição de hab i li -
dades, de modo a consolidar o sistema como um todo e a fortalecer 
os sistemas estaduais. 
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h) Melhoria da qual I f i caçao do pessoal de apolo à 
pesquisa e de apolo administrativo 
A qualidade da pesquisa depende , em primeiro lugar, 
da qual Idade dos pesquisadores . Logo a seguir , está a influência 
do pessoal de apolo . Durante anos, a . Empresa Investiu sobretudo 
nos pesquisadores. A partir do presente , deverá a umentar o Inves-
timento nos demais. o Investimento deverá refleti r-se, tanto na 
melhoria qualitativa das ações rotineiras e na diversificação das 
ações com que os técnicos agrrcolas e de laboratórios estao aptos 
a apoiar os pesquisadores, quanto na melhoria geral de qualIfica-
ção do pessoal de apolo administrat i vo, em todos os nrve l s. 
I> Enfase em treinamento de curta duração que evite 
a depreclaçao dos recursos humaRos de alto nrvel 
o passar do tempo trouxe profundas modificações nas 
necessidades de treinamento. Na fase de imptantaçao da Empresa , a 
ênfase devia ser na crlaçao de competência, especialmente através 
do treinamento formal. Na fase atua l de amadurecimento , a princi-
pal ênfase passa a ser a necessidade de se evitar a depreciaçao 
dos recursos humanos e de mantê - los atual lzados, criativos e em 
nfvel dtlmo de produtividade. Para isto , deve ser dada ênfase ao 
tre i namento de curta duraçao. Congressos no Pafs e no exterior 
sao oportunidades para difundir as contribuições de nossos pes -
quisadores e para pO-Ios em contacto com os avanços da ciência 
proveniente dos centros de pesquisa mais avançados . Será observa-
da a seletividade, de forma a prtvl l egtar os pesquisadores mais 
produtivos, especialmente no que se refere a qual Idad e de suas 
contrtbutçOes, e a selecionar encontros mais Importantes de ci e n-
tistas. 
i> Incentivo à fixação de pesquisadores qual lflca-
dos em unidades local lzadas em regiões de fron-
teiras 
Multas vezes os grandes probl~mas da pesqu i sa agro-
pecuária se local lzam nas áreas de fronteira agr(cola, ou naque -
las em que a qual Idade de vida é forte desestfmulo. Por outro 
lado , é necess~rlo que haJa dedicação constante e prolongada dos 
pesquisadores para que os grandes problemas de pesquisa sejam 
resolvidos . Da(, a necessidade de uma pol rtica mais ativa de 
flxaçêo de melhores pesquisadores em unidades local lzadas em 
regiOes com estas caracterfstlcas. 
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I> Incentivo à participação em consultorias nacio-
nal e Internacionais, especialmente mediante 
acordos lnterlnstltuclonals. 
A difusão e apt i cação dos avanços tecnológicos e 
ctent(flcos será grandemente incentivada se houver uma pol (ttca 
de aproximação entre o conhecimento e a oportunidade de apt I cá-
lo. O vetor, no caso, são os recursos humanos e uma das oportuni-
dades mais construtivas á a de aproximar os cientistas através 
da consultoria. 
m> Formação de gerentes 
A eficiência de uma organização está Intimamente 
1 lgada à qualidade de seus administradores e gerentes. A lnstt-
tulçlo que não contar com bons gerentes terá sérias dificuldades 
para alcançar a racional lzação no uso dos seus recursos humanos, 
financeiros e materiais, e perderá obJetividade. Desta forma, 
torna-se crucial que a EMBRAPA desenvolva mecanismos de formaçao 
de gerentes de pesquisa. 
n> Seleção externa de pessoal 
A seleção externa continuará a ser o principal 
mecanismo para suprir a Empresa de recursos humanos qual I ficados. 
Portanto, a pol (tlca será a de aperfeiçoar e manter 
o sistema de seleção póbl lca como forma de democratizar as condi-
ções de pessoal, atendendo fundamentalmente aos prlncfplos de 
transparência administrativa. 
soai serão 
c ar r e 1 r as 
mo b I 1 Ida de 
o) SeleçAo Interna de pessoal 
Processos sistemáticos de seleção Interna de pes-
lncrementados, como forma de manter a atratlvtdade nas 
ocupacionais da Empresa, Inclusive como mecanismo de 
espacial dos empregados, em termos geográficos. 
p) Relações Empresa X empregados 
Diálogo entre Empresa e empregados é tmpresclnd(vel 
em todos os nrvels, pois só assim será exclufda a posslbl 1 Idade 
de autoritarismo. Assim, deverá ser estimulado e garantido um 
clima de resPeito à pessoa humana e ao diálogo entre empregados, 
setores, departamentos, unidades e entre Instituições. Os poten-
ciais conflitos em recursos humanos deverão ser soluci'onados 
tendo como base os critérios de justiça, valorização humana e 
objetivos da Empresa. A EMBRAPA reconhece as assoc1ações de 
funcionários como representantes dos empregados e com estas dis-
põe-se a diálogar sobre problemas e possrveis conflitos. 
q) Valorização da segurança e medicina do traba-
lho 
A produção de pesquisa exige, em alguns casos. o 
trabalho em ambiente agressivo, bem como a manipulação de agentes 
nocivos à sa~de. Isto requer uma pol rttca de recursos humanos que 
vise a proteção da integridade frsica e a preservação da sadde 
dos empregados, bem como do próprio ecosistema. 
3.7. Quanto aos Recursos Financeiros 
a) Política dtnamlca de captaçao de recursos 
Parcela substancial dos recursos financeiros colo-
cados à disposição da EMBRAPA tem como fonte o Tesouro Nacional. 
Isto propicia, de um tado, uma dependência excessiva dessa fonte 
e, de outro, atrela a Empresa a um sistema de controle financeiro 
que limita a flexibilidade administrativa permitida pelo seu 
Modelo Jur(dico. Dessa forma, novas fontes de financiamento devem 
ser constatemente buscadas, uti I i2ando-se, sempre que for possr-
vel e conveniente, a figura dos contratos de prestação de servi-
ços. 
b) Incremento de receitas provenientes de con-
tratos de prestação de serviços com a Iniciativa 
privada 
A iniciativa privada, além de poder auxl I lar na 
difusão de tecnologia, deve ser vista como fonte de financiamen-
to de projetos de pesquisa, sem com Isto comprometer a função 
social da Empresa. Para tanto, Importante esforço de marketlng 
deve ser real lzado pelos pesquisadores e administradores no sen-
tido de demonstrar que a Empresa está apta a prestar serviços com 
competência clent(flca e administrativa. 
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c> Captacao de recurso externao 
Além do 810 e do BIRO, principais fontes externas 
de financiamento da Empresa, outras agências internacionais devem 
ser identificadas e novos programas de financiamentos Internos 
devem ser implementados . 
d) Aumento da participação da receita própria 
A receita própria da EMBRAPA g1ra em torno de 8~ a 
10~ da receita total. f Importante que as unidades de pesquisa 
direcionem ações que visando elevar essa participação. Os proJe-
tos de produção, a venda de tecnologia e serviços de consultoria 
e as anát ises laboratoriais são mecanismos que devem ser estimu-
lados para o cumprimento dessa pol(ttca. 
e> Aumento da eficiência e eficácia na atocaçao de 
recursos 
A alocaçao de recursos na Empresa deve levar em 
conta fundamentalmente a eficiência das unidades oPerativas. As 
unidades que nao estiverem produ2tndo como o esperado nao podem 
receber o mesmo tratamento das unidades que aPresentam bons 
resultados, tornando-se necessária uma reaval iaçao de seus 
Instrumentos e obJetivos. 
3. 8. Quanto aos Recursos Materiais 
a> Prioridade dos recursos materiais para a execu-
çao da pesquisa 
Principalmente em perfodos de graves crises, quando 
os recursos se tornam escassos, deverá ser dada Prioridade 
absoluta à compra de recursos materiais dl retamente envolvidos na 
pesquisa agropecuária. 
b) Condução de obras de unidades de pesquisa Já 
Instaladas 
As construções e demais obras de Infra-estrutura 
das unidades Já em processo de Instalação terao prioridade sobre 
as ainda nao Iniciadas. 
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c> conservação e manutenção de eQUIPamentos e ma-
quinárias 
Trata-se de função que deverá exigir a atenção 
espec I a 1 da EMBRAPA, porquanto há defIciência de qua 1 1 dade nos 
serviços prestados por empresas privadas que realizam manutenção 
nos equipamentos de origem estrangeira, além do alto custo que 
demanda. 
Estes bens devem receber manutenção e conservação 
periódica e preventiva para que não se deteriorem, principalmente 
aparelhos de laboratórios e de informática. Cada chefia de unr-
dade deve ser responsável diretamente por este trabalho, por-
quanto não se pode comprometer pesquisas futuras pela má conser-
vação dos aparelhos. Um sistema de auditoria técnica deverá ser 
estabelecido com vistas a examinar o funcionamento adequado dos 
equipamentos e laboratórios . 
d) Criação de mecan1smos para acompanhar o dina-
mismo da oferta e demanda de recursos materiais. 
e necessário dotar a Empresa de mecanismos com 
suf i ciente sensibilidade e flexibilidade para acompanhar o dina-
mismo da oferta e demanda de recursos materiais, permitindo seu 
uso ma I s r a c I o na 1 , através de I n tens 1 f I c a cão da p o I r tI c a de 
compartilhamento no uso de recursos materiais e sua permuta entre 
unidades. Para tanto, deve ser aperfeiçoada a sistemática de 
"bolsa de oferta e procura" no amblto da EMBRAPI.\, com o aux(lio 
da auditoria técnica e o envolvimento direto do drgão centraliza-
do de acompanhamento da execução dos projetos de pesquisa. Este 
último ponto é Importante, pois está exatamente no grupo de 
equipamentos de taboratdrio o maior volume de bens ociosos. 
e> Importação de equipamentos e materiais Indis-
pensáveis à execução de programas prioritários. 
Quando o Pars atravessa um perrodo longo de crise, 
prlnclpalmentP em suas contas externas, há restrlçDes à 
Importação de equipamentos e materiais para a utl I lzação na 
pesquisa. o governo deve estar plenamente consciente dos preJu(-
zos que a falta destes aparelhos ou produtos pode ocasionar. 
Deve-se montar mecanismos que permitam a lmportaçfto rápida desses 
equipamentos e materiais . 
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f ) Compra de máquinas e equipamentos com maior 
conteúdo de Informática para utí 1 ízação na pes-
quisa e em áreas de apoio 
A diretriz geral para a aquisição de máquinas e 
equipamentos deverá atender as novas tendências de informatização 
crescente. Máquinas e equiPamentos com informática terão uma vida 
dti I matar, tornar-se-ão obsoletos depois de um prazo mais longo, 
aumentarão a eficlencia dos trabalhos, constituindo-se num fator 
importante na redução de custos na pesquisa e em atividades 
administrativas. Contudo, atenção deve ser dada aos problemas de 
custos de manutenção. 
g) Uso crescente de lnformatlzaçao nos controles 
administrativos e de suporte à pesquisa 
Onde for possfvel , o trabalho manual nos controles 
administrativos deverá ser substltufdo progressivamente por pro-
cessos automatizados. Além da diminuição de tempo e conseqOente 
redução de custos, a informática permite recuperar a Informação 
com ma ror rapidez e diminui a Incidência de erros, facl I itando a 
cont(nua atualização e análise do material existente e , por 
conseguinte, o controle e o gerenciamento. Todas as unidades 
deverão entrar nesse processo nos seus controles administrativos, 
como presença de pessoal, cadastro, pagamento, avaltacào, dispo-
nibilidade e gastos de recursos financeiros, Inventário de re-
cursos materiais, acervo bibliográfico, controle de verculos.e de 
seus respectivos gastos, produção de resultados de pesquisa, 
difusão de tecnologia e outros arquivos. 
o processo de Informatização deverá ser coordenado 
pelas respectivas Unidades da administração superior responsáveis 
pelo acompanhamento e fiscal lzação das atividades concernentes. 
h) Sistema de compras 
Oeverá ser aprimorado o cadastro de fornecedores 
de materiais e equipamentos, como também um mecanismo para agi I I-
zar as Importações de drogas e reagentes, essenciais à real lzação 
da pesquisa. Portanto, com o obJetivo de reduzir despesas, deverá 
ser criado um sistema de Informação que permita administrar 
estoques mrnlmos de materiais, comprar a preços mais reduzidos e 
cadastrar os fornecedores. 
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3.9. Quanto à Difusão de Tecnologia, Prestação de Servi-
ços e Cooperação Técnico-Cient(flca 
a) Tecnotogía para o desenvolvimento 
o pesquisador, desde a concepçfto de seu proJeto, 
obJetivará basicamente que os resultados de sua pesquisa se 
consubstancIem num produto f i na I de utl I 1 zaçAo dI reta pe I os pro-
dutores rurais , pela inddstrla de apolo à agricultura, pela 
agrolnddstrla, e ou em benef(clo dos consumidores. Isto permitirá 
um direcionamento mais efetivo da pesquisa, tornando-se mais 
fácl I o controle da difusAo de tecnologia. Devem ser ressalvados 
aqueles estudos básicos que seJam tmpresctndfvels para o 
desenvolvimento auto-sustentado da tecnologia e que nfto possam 
ser realizados no ambito das univers i dades. 
b) Garantias legais de direito para proteção de 
resultados de pesquisa quando estes permitem 
exclusividade de aproprlaçAo 
A EMBRAPA ressente-se de uma pol rtlca e de orienta-
ções quanto à proteçfto de seus resultados de pesquisa. Os 
produtos de pesquisa suJeitos a proteçAo, patenteamento e "copy-
right" devem ser registrados de acordo com a legislação em vigor. 
Isto evitará apropriação Indevida e contribuirá para o aumento da 
arrecadação prdprta da EmPresa . 
c> Agressiva açao de comercial i zaçao de resultados 
de pesquisa e "know-how" no Brast 1 e no exterior 
será aprimorado o sistema de "marketlng" da Empre-
sa, para que se torne efetiva a comercial lzaçfto de tecnologias e 
serviços. o "markettng", sendo uma ferramenta extremamente dinâ-
mica, no sentido de difundir a tecnologia gerada peta Empresa, 
proporcionará maior destaque à Imagem da EMBRAPA perante a 
sociedade. ~ 
A orlentaçlo é de que se proflss.lonallze e moder-
nize esta área da Empresa, através de uma açlo. ~gresstva na venda 
de tecnologia tanto no Pa(s como no Exterior .• de tal forma que 
nao seJa preJudicada ou desviada ·a mlssAo precrpua de atendimento 
a o b em- e s ta r s o c 1 a 1 e e c o n O m 1 c o d a p o p u I a ç A o b r a s I 1 e t r a • 
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d) Agressiva açao de artlcutaçao institucional e de 
uti llzação da m(dla. 
A artlculaçao Institucional tem se concentrado 
principalmente em ações junto ao sistema EMBRATER . A EMBRAPA dará 
um novo Impulso nessas ações, Incluindo a articulação com a rede 
privada de assistência técnica com as representações de produ-
tores, principalmente as cooperativas e com as agências de crédi-
to, especialmente as governamentais. 
Por outro lado, os meios de comunicação de massa 
têm sI do ut 11 lzados de f o r ma par c I mon I os a. Dado o atua I estágio 
de desenvolvimento e o n(vel de penetração desses meios, a sua 
utt 1 ízaçao mais intensiva pela EMBRAPA resultará num substancial 
aumento na incorporaçao de tecnologias geradas. 
e> Avaliação da eficácia da dlfusao de tecnologia 
A EMBRAPA passará a aval lar sistematicamente, 
através do desenvolvimento de metodologia adequada, os diversos 
fatores relacionados à efiCiência e à eficácia dos processos de 
geração, difusão e adoçao de tecnologias agropecuárias, Incluindo 
os mecanismos e Instrumentos utl 1 lzados na difusão, visando o seu 
aperfeiçoamento contrnuo e maior eficácia da açao social da 
Empresa. 
f) Implantação de proJetos seletivos de desenvolvi-
mento com a participação de outras organizações 
pdbt i cas e prIvadas 
Projetos de desenvolvimento serão montados quando 
um sistema tecnoldglco permitir seu teste emp(rtco, desde que 
seJa um fator Importante de demonstraçao prática de seu funciona-
mento. oeverao ser executados sempre em colaboraçao com outras 
1 n s tI tu I ç O e s p d b 1 1 c as, c orno as de extensA o r u r a I , ou c o m a Parti -
cipação direta da Iniciativa privada. Os benef(clos globais deve-
rao ser repassados para a sociedade como um todo, e não exclusi-
vamente para um lndlv(duo ou empresa. 
g) Ação permanente e sistematizada de Informação à 
sociedade brasileira sobre a tmportancla, mlssao 
e trabalhos executados pela Empresa 
Como a maior parte dos recursos provém de fontes 
governamentais, a sociedade brasileira, que os paga, tem o direi-
to de ser bem Informada sobre sua apl I caçAo na pesquisa agrope-
cuária. f, portanto, um dever da Empresa Informar a sociedade 
brasileira sobre as razões de se realizar pesquisas no Brasil, e 
o que Isto significa para os agrlcultures e consumidores. 
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h) Intensificação da cooperação ·internacional 
Nos próximos cinco anos, a EMBRAPA intensificará 
seu intercamblo técnico, tanto com os pa(ses desenvolvidos, como 
com os em desenvolvimento. Dos pafses desenvolvidos, procurará 
assegurar a transferência de conhecimentos avançados em ciências 
agrárias, de germoplasma de elevada produtividade, de máquinas e 
equipamentos eficientes. o estoaue de conhecimentos e a experi-
ência destes pa(ses, ai lados a trabalhos conjuntos, aJudarão ao 
nosso pars a queimar etapas no processo de alargar a base clentr-
fica da nossa agricultura. Há, também, possibilidade de trocas de 
experiências com pa(ses em desenvolvimento, sejam da América 
Latina, Afrlca ou Asia . A EMBAAPA Já possui um bom estoque de 
conhecimentos para oferecer e tem muito a lucrar estudando 
problemas semelhantes e fazendo intercamblo de conhecimentos e 
tecnologias com outros pa(ses. 
I> Estudo para a criação de Instrumentos legais que 
fac li item a comercialização dos serviços e pro-
dutos de pesquisa agropecuária. 
Após 15 anos de existência, a EMBAAPA tem desenvol-
vido uma série de tecnologias incorporadas em produtos finais de 
natureza biológica, de nature2a qufmlca, mecanica ou 1 lgadas à 
Informática. Com exceção da comercial 1zacão de sementes básicas, 
executada Pelo Serviço de Produção de Sementes Básicas da 
EMBRAPA, com os demais produtos a Empresa tem tido dificuldades 
de nature2a estrutural e operacional para comerclali2á-los. Além 
disso, na área de contratos e convênios de prestação de serviços 
com a Iniciativa privada nacional e no exterior, os controles 
administrativos de uma empresa PÓbl lca, diretamente ligada ao 
Governo, têm di f i cu 1 ta do sob r emane 1 r a a sua agi I i z a c a o e opera-
cionai i2ação. Estes fatores têm contrlbu(do para a perda de 
vai iosas oportunidades de colaboração técnico-clent(flca, bem 
como de captação de recursos para o cumprimento dos objetivos da 
Instituição. A captação de recursos tanto de empresas nacionais 
como do exterior através de prestação de serviços assume lmpor-
tancia crescente e crucial, devido às presentes dificuldades que 
atravessa o Pars. Também em áreas emergentes~como a blotecnotogla 
e a Informática, a Empresa tem perdido oportunidades de avançar 
mais rápido devido a entraves de natureza burocrático-administra-
tiva. São áreas de evolução multo rápida que exigem mecanismos 
administrativos ágeis e eficientes para acompanhá-tas. 
Para operacionalizar a comerclaltzacao das tecnolo-
gias geradas pela empresa e aproveitar ao máximo as emergentes 
oportunidades de áreas clent(flcas de ponta, no Primeiro ano de 
vigência do PLANO DIRETOR será estudada a posslbl I Idade de crla-
cAo de Instrumentos legais que propiciem apolo à pesquisa agro-
pecuária da EMBRAPA. 
61 
PLANb DE ACAO E METAS PARA A PESQUISA 
~ • 1 • Grãos 
I . Programa Nacional de Pesquisa de Arroz 
, . Otagndstlco 
, • 1 . tmportancla e situação atual 
O arroz é amplamente cultivado no Bras! I, 
dições de sequeiro e Irrigado. Ocupa o terceiro lugar 
plantada e o quarto em valor da produçao, entre os 
agrfcolas de culturas temporárias cultivadas no pars. 
da dieta básica do brasltel ro sendo uma Importante 






O. mercado do arroz no Bras i I, nos ól timos seis 
anos, evidenciou oscttaçOes na sua disponibilidade, causadas Por 
instabl 1 Idade nos nrvets de produçao e nos estoques do produto. 
Ana 1 1 sando os ó 1 ti mos 25 anos, observa-se aumento 
na área e produç~o dessa cultura e decl rnio na produtividade. O 
comportamento da produtividade é diferenciado nos dois Principais 
sistemas de cultivo. No caso do arroz irrigado, o aumento da 
produção é devido ao Incremento da área e da produtividade, 
enquanto que no arroz de sequelro Isto ocorre em função do 
acréscimo da área, pois há uma tendência de decréscimo na produ-
tividade desse sistema. 
A princiPal caracterrstlca da produção brasileira 
de arroz refere-se à sua sensi bllldade a condi cOes climáticas, 
constituindo-se, sob condtçOes de sequelro, em cultura de alto 
risco. Além disso, é tradicionalmente utl I lzada em abertura de 
novas áreas, precedendo a pastagem, prtnclp~lmente em regiões de 
fronteiras, como nos cerrados brasileiros ou deslocada pelas 
cul~uras de exportação para áreas menos produtivas. Isto lmpl lca 
no uso mfnlmo das tecnologias dlsponfvels e constituem os princi-
pais fatores determinantes de nrveis multo baixos e Instáveis da 
produção e produtividade. 
Atualmente estima-se que 18~ da área cultivada em 
arroz é sob condlçOes de Irrigação, sendo responsável por grande 
parte do volume total do produto. 
O estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor de 
arroz, com 89~ da sua produçAo em áreas Irrigadas, sendo respon-
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sável por cerca de 35~ da produção total do Pafs. Goiás e 
Maranhão possuem as maiores extensões de áreas de plantio, mais 
de 93~ sob sequelro, e Juntos cultivam 31,6~ da área total, sendo 
responsáveis por 19,3~ da produção brasileira. Minas Gerais, Mato 
Grasso, São Paulo e Santa Catarina destacam-se como grandes 
produtores, com 9,4~, 5,8~ e 4,9~ da produção respectivamente, 
seguidos por Mato Grasso do Sul, Paraná e Plaur. Pernambuco e 
Santa Catarina apresentam maior parte da área sob plantio Irriga-
do, 70~ e 54~ respectivamente. No Rio de Janeiro, Espfrlto Santo , 
Sergipe e Bahia, a produção de arroz se local tza em grande parte , 
100~, 82~, 73~ e 56~, respectivamente , em áreas de várzeas e 
breJos. 
O rendimento médio do RS é o mais alto, em torno de 
q,500 kg/ha, seguidos pelo PR, 3.q5o ; RJ, 3.250, e se, 3.200 
kg/ha. Outros estados, como SE, AL , ES e CE apresentam rendi-
mentos médios superiores a 2.000 kg/ha. Nos estados com 
produção predominante de sequelro, os nfvels de rendimento dlfl-
cl I mente ui trapassam os 1.500 kg/ha. 
, . 2 . Estado da arte da ciência e tecnologia. 
A cultura do arroz de sequeiro , tem-se caracterlza-
d o p e I a sua s u c e tI b I I I da de a os r I s c os c I i má t 1 c os e de preços. Os 
efeitos danosos das variaçOes climáticas e as pol (tlcas agrfco-
tas Instáveis desestimulam o uso de tecnologias inovadoras, dire-
tamente associadas ao nrvel de rentabilidade da atividade. Por 
Isso, o nrvel tecnológico é batxo, não se utilizando de Insumos, 
ou usando somente dosagens mfnlmas destes . O cultivo empresarial, 
em que o agricultor tem o arroz como cultura principal, é feito 
em menor escala. Em grande parte da região Sudeste e Sul, onde o 
sistema empresarial é mais difundido, emprega-se um elevado nrvel 
de tecnologia , sendo comum o uso de máquinas e equipamentos nas 
distintas fases do processo produtivo . Isto é mais caracterfsttco 
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde predomi-
nam o sistema de cultivo do arroz por Irrigação controlada. No 
Rio Grande Sul, utiliza-se Intensivamente a mecanlzaçfto, desde o 
preparo do solo até a colheita, sendo comum o uso da aviação 
agrrcola para a aplicação de fertll izantes-e defensivos. Em Santa 
Catarina, devido a preaomtnêncta de pequenas lavouras (65~ delas 
têm menos de 25 ha), o uso da aviação agrfcola é I Imitado e a 
mecanização é menos Intensa do que no Rio Grande do Sul, sendo 
comum, em algumas áreas, a uti llzaçao de traçao animal, que se 
mostra mais apropriada. Nos dois estados, o uso de ferti I tzantes 
é grande e em geral baseado nas recomendaçOes técnicas das 
aná 1 I ses do so 1 o. o uso de defens 1 vos vem sendo amp 1 1 a do nos 
dlttmos anos e atualmente estima-se que cerca de 55~ das lavouras 
de arroz utl I lzam defensivos, principalmente herbicidas. 
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O acervo tecnoldgico disponfvel para o cultivo do 
arroz de sequeiro oferece grande · potencial para a melhoria da 
produtividade. Assim é que destacam-se as novas cultivares resis-
tentes à brusone, melhores adaptadas às condições de meio ambien-
te e de alta capacidade produtiva <nos óltlmos 5 anos , foram 
lançadas 10 cultivares> e os processos de preparo do solo com 
aração e adubação profundas, importantes para minimizar riscos 
c1 imátlcos e aumentar os nfveis de rendimento da cultura. 
Com relação ao arroz trr1gado, cita-se para o Rio 
Grande do Sul a introduçao de cultivares do tipo "patna", que se 
ôestacaram pela qual idade de grão preferencial tanto no mercado 
Interno como externo- e~ceção do mercado asiático. Posteriormen-
te foram lançadas cultivares de alto rendimento, tanto no RS como 
em se. Estas e outras tecnologias permitiram aumentar a produti-
vidade do arroz Irrigado nesses estados em mais de uma tonelada 
nos últimos 15 anos. No Bras! 1, como um todo, foram lançados, nos 
ôltimos 5 anos, 17 cultivares de arroz Irrigado. Avanços mais 
marcantes na produtividade do arroz irrigado advirão da adoção 
mais geral de tecnologias que se encontram em fase final de 
acabamento, como o controle efetivo do arroz vermelho, cultivares 
mais resistentes ao frio, à toxldade do ferro e manganês e à 
salinldade, e o manejo adequado da irrlgaçao visando minimizar os 
seus custos. 
2 . Progndstlco 
2. , . Perspectivas e identlflcaçao de oportunidades 
A produção de arroz no Bras i 1 poderá crescer em 
taxas suflc•entes para o atendimento da demanda · interna e para a 
geracao de exceôentes exportáveis. Estas previsOes decorrem da : 
- poss I b I I I da de de expanslo de 
lavoura de arroz Irrigado 
tradicional (RS , SC,RJ.ES. 
recente com esse sistema ; 
área e aumento de produtiVIdade da 
por submers!o tanto na ~ua área 
etc> como nas áreas em uso mais 
- vlabi I idade comprovada do uso de outros mét~dos de lrrlgaçao, 
que também perml ti rao aumentar e estabi I i zar a produçao de 
arroz nas áreas menos favorecidas quanto ao regime pluvial ; 
- aumento, com maior establ I Idade, da produtividade do arroz de 
sequelro em áreas tradicionais, através da utl 1 lzação de 
técnicas que diminuem os efeitos da seca , além do uso de 
cultivares precoces mais tolerantes; e 
- desenvolvimento de cultivares e tecnologias de produção capazes 
de aumentar a produção de arroz nas áreas favorecidas ao seu 
cultivo, quanto à pluvlosldade. 
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2 . 2. Áreas de pesquisa que deverão ser intensificadas e 
seus poss(veis i mpactos sóc•o-econOmicos. 
Para que essa expansão de Produção e de produtivi-
dade de arroz se concretize, há necessidade de se Intensificarem 
pesquisas nas seguintes áreas : 
Irrigação e Drenagem 
Os dispêndios financeiros com irrigação correspon-
dem a cerca de 20~ do custo de Produção do arroz irrigado. o 
aperfeiçoamento de técnicas de planejamento da irrigação e de 
manejo da água nas lavouras é indispensável para a redução dos 
custos de produção do arroz irrigado. 
Solos e Nutrição 
Para a implementação de uma agricultura rentável e 
duradoura, necessita-se melhorar o conhecimento de f(sica e qu(-
mica dos diversos tipos de solo em que se cultiva o arroz e das 
técn1cas economicamente apropriadas à melhoria de sua ferti-
lidade . 
Fltossanldade 
Melhor conhecimento da blo-ecologia das praga~ e 
Inimigos naturais dos patógenos que atacam o arroz em seus dife-
rentes sistemas de cultivo. 
Melhoramento Génetico 
Criação de cultivares com maior capacidade produti-
va, resistentes a pragas, a doenças e ãdaptadas aos solos das 
áreas de produção, além de boa diversidade quanto à origem 
genética. 
Práticas Culturais 
Desenvolvimento de técnicas de maneJo que visam 
propiciar melhores condtçGes ambientais, favoráveis a matar Pro-
dutividade da cultura, através da melhoria das caracterft1cas 
f(slcas do solo, da adequada população e distribuição espac i al 
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das plantas e de medidas aue reduzam a competição de Plantas 
daninhas e os preju(zos causados por doenças e pragas . 
Fisiologia Vegetal 
o melhor entendimento das respostas da planta de 
arroz aos fatores ambientais é indiSPensável ao bom direcionamen-
to dos trabalhos de melhoramento genético e à formulação de 
sistemas de produção comPatfvels com as caracterrsticas e poten-
cialidades das diversas regiões brasileiras e sistemas 1e cultivo 
do arroz. 
Sócio-Economia 
o conhecimento sóclo-econOmlco atualizado dos agrt-· 
cultores, clientes Imediatos das tecnologias geradas pela pesqui-
sa, perml te o redl reei onamento oportuno das açôes de pesquisa e 
de difusão, visando uma adoção mais rápida das novas tecnologias. 
3 . Objetivos e Metas do PNP 
3 . 1 . Objetivos 
-Aumento da produtividade e redução dos custos de produção do 
arroz Irrigado convencional <submersão). 
-Desenvolvimento de tecnologias e conhecimentos de formulação 
de sistemas de produção de arroz, economicamente viáveis, com a 
utllizaçao da 1 rrigaçao por aspersao e por subi rrigação. 
-Desenvolvimento de cultivares mais resistentes 
h(drlco e aperfeiçoamento de práticas culturais que 





-Desenvolvimento de cultivares mais produtivas, com resistência 
aos estresses biológicos, qu(mlcos e f(slcos, existentes em 
todos sistemas de cultivo, e que apresentem diversidade quanto 
a origem, para reduzir os riscos de ataque de pragas e doenças. 
-Geração de novos conhecimentos e tecnologias que permitam o 
estabelecimento de controle Integrado de pragas e doenças, 
objetivando a redução de danos e aumento da establ 1 Idade da 
produtividade. 
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3 . 2 . M c~ ta~ 
- Geraçàu de tecnotogtas de modo a tornar possrvet o aumento do 
rendtmento médto em 15,93~ (3~ ao ano>e a exPans~o da área 
culttva~a em 10,41~ <2~ ao ano>. 
4. Prtortdaáe de Pesqutsa 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pr1nc1Pats problemas Estratégtas de pesautsa 
para sua solução 
- - - - - - - - - --- -- - - - - - - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -






- Cupins subterraneos 
- Ctgarrinnas das pastagens 
em 
- Lagartas das folhas e panr-
cula 
Técntcas de Preparo do solo e 
rotação ~c culturas, 
sando melhOria das 
propriedades f(sicas e 




Práttcas culturats oue favo-
recem a Prevenc~o ao frio. 
Mecanismos fisiológicos da 
resistência ao fr1o 
Melhoramento genético da re-
sttêncla ao frto 
tnvestigaçào 
cnocnamento 
das causas dO 
Avatracao de germoplasma para 
resistência ao cnochamento 
Av a 1 1 ação de dano dos 1 nsetos 
orizfcolas. 
Bio-ec~logia das 




Métodos de monitoramento 
POPUiacOes de insetos. 
das 
Controle de pragas através de 
métodos culturais, genéticos, 
biOlÓgiCOS. 
--- --- --- - ----------- -------------------------------------------




- - - - - - - --. -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----- -- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
----------------------------------------------------------------
Principais problemas Estratégias de pesQUisa 
para sua solução 
- - - - - - - - - - -- - - - - . - - - - - - - - - - - - - -- -- - ----- -- - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- Broca do Colo <elasmo>, 
percevejo dos grãos, traças 
dos colmos, gorgulho aquá-
tico, formtgas 
- Doenças 
- Brusone, mancha parda, es-
caldadura, Queima das glume-
las, queima das bainhas 
- Acamamento 
-Baixa produtiVIdade das cul-
tivares disponfveis 
- Oua 1 i da de de grãos de f I c I en-
tes 
-Ciclo Inadequado 
-Deficiência de precipltaçao 
pluvial <seca) 
Melhoramento genétiCO. 
Prát1cas cultural~ que reauzem 
a incidência de doenças. 
Medidas de controle QU(mico e 
blológtco, Integrando prátscas 







à seca . 
para resistência 
Prátlr.n~ r.ultu•·~•::>, 1nr.1u1ndo 
maneJo qurm1co e ffsico do 
solo, que favoreçam a 
prevenção à seca. 
Cllmatotogt a .. <Zoneamento agro-
c I I má tI c o) . 
Mecanismos fiSIOlógicos da 
resistência à seca. 
Caracter(stlcas morfológicas 
da prevençao à seca. 
======== = === =======~============ ====:::::===== == ===========:;= == 
cont ... 
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c o n t . . . 
====== = ==================~== == =====:======================::;;~= 
Pr i ncipa i s problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
----- --- --- -- ---- ------------------------------- ----·-----------
-
- Ba I )(a f e r ti 1 I da de do s o 1 o 
-Custo elevado da Irrigação 
-falta de determinação mais 
apurada de parâmetros para 
planeJamento da Irrigação e 
drenagem 
Estudos de caracterfsticas 
qu(micas de solo, visando 
melhoria de sua fertilidade. 
C a I i bração de aná 1 i ses qu (mi-
cas do solo. 
Redução da to)(idez de alumfnio 
e ferro. 





melhor i a da 
de solo, 
ferti 1 i-
Interação entre corretivos e 
nutrientes. 
Estudo sobre inlbidores de 
crescimento. 
Doses, épocas, fontes e méto-
dos de rea 1 1 zaçAo da cobertura 
nitrogenada. 
Eficiência na utl 1 lzação de 
nutrientes. 
Melhoramento da tolerancia 
genética a n(vels td)(icos de 
elementos qu(mlcos do solo. 
Práticas culturais, estudos de 
fisiologia, f(sica de solo e 
manejo da irrigação . 
Estud.os de fisiologia, ffs.tca 
do solo e agrometeorologta. 
----------------------------- -------- ---------------------------
----------------------------------------------------------------
c o n t ... 
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c o n t ... 
====================================:===================:======= 
Princ1Pats problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
:=======================~======================================= 
-ManeJo InadeQuado da trrtga-
ção por aspersão 






para o estabelecimento da 
cultura 
Práttcas culturais, estudos de 
fisiologia, f(sica de solo e 
agrometeorologia. 
Levantamento e identificação 
de espécies infestantes. 
Aval i ação das perdas. 
Estudo da biologia das plantas 
daninhas. 
Controle qu(mlco, mecan l co, 
cultural e integrado das 
plantas daninhas. 
AdeQuação e raciona 1 1 zação do 
uso de herb i cidas. 
Efeito herbicida de produtos 
naturais. 
Efeitos e resrduos de produtos 
QU(mlcos no solo, planta e 
melo ambiente 
População e distribuição espa-
cial das plantas para as dife-
rentes condições de exploração 
Sucessão de culturas em vár-
zeas 
Eficiência da utilização da 
soca. 





c o n t ... 
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c o n t ... 
:::::;::===========:====:==============:======================== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
----------------------------------------------------------------
- Conhecirnculu d~ficlente das 
técnicas de produção por 
parte dos agricultores 
-ObJetividade ainda deficien-
te das pesquisas 
Eficiência 
olantio. 
dos métodos de 
Práticas culturais para produ-
cão do arroz de sequeiro, 
visando recuperação de pasta-
gem. 
Eficiência dos métodos e es-
tratégias de difusão de tecno-
1 o g 1 a . 
Estratégias que Per1m1tam ao 
pesquisador melhor conheci-
mento da rea I i da de econôml ca-




I I - Programa Nacional de Pesquisa de Fel Hio 
1 . Diagnóstico 
, . , . Importância e situação atual 
O feijão, inclutndo Phaseolus vutgaris L. e Vlgna 
unguiculata <L> Walp, é o quarto produto em área plantada e o 
sexto em valor da Produção agrfcota no Brast 1. 
O Brasil se 1nc1u1 entre os maiores produtores de 
feijão, assim como entre os maiores consumidores. E o segundo, 
vindo depois da fndia em área e produção, porém com matores 
n(veis de produtividade. o comérc1o internacional do feiJão é 
mutto pouco expressivo. Aproximadamente 70~ da produção de fel jão 
provém de lavouras inferiores a 5 ha . o feijão é plantado, prin-
cipalmente, em consórcio com outras culturas anuais e Intercala-
do, com culturas perenes. 
C o n s t i t u em- s e p r i n c I P a I s p r o d u to r e s d e f e I J ã o , 
responsáveis, em 1985, por cerca de 67~ da produção, os Estados 
do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Bahia e Goiás. Apesar da expansão significativa da área 
plantada (2,3 milhões de ha em 1960, 4,6 milhões de ha em 1980 e 
5,3 milhões em 1985), a produção total manteve-se praticamente 
estagnada, 1,6 milhões detem 1960 e 1980, 2,5 milhões em 1985. 
A produtiVIdade do feijão no Pars manteve-se, até 1971, entre 600 
e 700 kg/ha. Por volta de 1972/73, houve uma queda brusca na 
produtividade que se manteve, até os dias atua1s, entre 400 e 500 
kg/ha. 
Entre os fatores responsáveis pelos baixos fndices 
de produtividade citam-se : a> o baixo nrvel tecnológico da 
cultura, devido à grande pulverização de pequenas áreas de plan-
tio e à grande freqOência dos plantios em consórcio; b) por 
constituir-se produto essencialmente de mercado doméstico, com-
pletamente condictonado às pol(ticas de Incentivo ou de restri-
ções aos preços atualmente praticados: c) desgaste natural das 
áreas ou transferência a solos menos férteis, em função dos 
incentivos à expansão de culturas de exportação, nos óltimos 
anos. 
Em alguns estados do Nordeste, como Maranhão,Piauf , 
Ceará e Rio Grande do Norte , predomina o cultivo da espécie Vigna 
unguicutata <caupl) regionalmente · denominada 11 fel Jêo macassar" ou 
"feiJão-de-corda". Essa espécie ocupa cerca de 49~ das áreas 
plantadas de feijão nos estados nordestinos, representando 14,7~ 
do volume total de feijões no Bras i I, em 26,5~ da área sob 
plantio. constitui a mais Importante fonte de prote(nas (31~ da 
protefna consumida) para as populacOes do Nordeste. A cultura do 
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cauPt adequa-se tanto às condições de baixa disponibilidade de 
água no sertão semi-ártdo, como à altas umidades da Amazônia, 
além de ser cultivado em solos rocnosos com I imite dos teores de 
nutrientes. 
1. 2. Estado da arte da ciência e tecnologia. 
O uso de tecnologia na cultura do feijão é baixo 
devido aos Problemas de estocagem e de baixa elasticidade da 
demanda em relação ao preço, o que o torna um produto de grande 
rtsco de mercado. Além d i sso, boa parte da tecnologia desenvolvi-
da não atende às necessidades de grande contingente de produtores 
que sempre Plantaram e continuam plantando o feijão em associação 
com outras culturas e com utl 1 izacão mrnima de insumos, embora, 
em alguns estados, a associação seja mrnima e, em outros , venna 
sofrendo decréscimo. 
A pesquisa realizada no Brasil tem buscado, com 
mais ênfase , tecnologias para o fe i Jão em monocultivo . A part i r 
de 1975, vêm aumentando os (ndices de uti 1 izacão de sementes 
selecionadas e outras práticas como irrigação, fertl I ização e uso 
de defensivos. 
De forma generalizada, nouve incremento nos percen-
tuais das áreas de cultivo aperfeiçoados. Em Minas Gerais, loca-
l tza-se a mais extensa área irrigada, tendo passado de 0,67~ da 
área cultivada com feijão em 1975, para 10,67~, totalizando 
75.226 ha Irrigados . Em São Pauto, também foi expressivo o aumen-
to da área irrigada, passando de 0,25 para 5,6~. Nos outros 
Estados, as áreas de feijão i rrigado eram, em 1980, Inferiores a 
0,5~ do total com a cultura : mesmo assim, apresentavam aumentos 
em relação a 1975. 
O uso de adubação e/ou defensivos é prática 
constante em 85,6~ das áreas com a cultura em São Paulo, sendo 
que, em 1975, esses percentuais equivaliam a 58,7~ . Em Minas 
Gerais, 61,7~ em 1980, e ~5 , 7~ em 1975, da área cultivada com 
feijão receb i a alguns desses Insumos. Goiás passou de 26 , 0~, em 
1975, para 55,5~, em 1980 ; o Paraná, de 12 , 7~ para ~O ~ ~~ ; e no 
Ri o Grande do Sul , em 1980, ~1,6~, das áreas cultivadas com 
feiJão recebiam algum tipo de fertilização e/ou defensivo. 
Embora as pesquisas com feijão não tennam provacado 
o impacto que se esperaria sobre a produtividade da cultura no 
Brasi I, resultados animadores têm sido alcançados na obtenção de 
cultivares com maior potencial produtivo, através da resistência 
múltipla às doenças e pragas e metnor adaptação às condições 
adversas do meio ambiente . Até 1973 existiam 17 cultivares melno-
radas de fe i Jão, atualmente elas são 56. As cultivares melhoradas 
de caupi passaram de duas, em 1976, para 2~ em 1987. 
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Várias outras tecnologias de grande impacto junto 
aos sitemas de produção em uso pelos agricultores estão em 
processo de difusão e adoção como, por exemplo, a aplIcação 
profunda do adubo na 1 lnha de Plantio do fel Jão. Esta técnica tem 
proporcionado ganhos em produtividade de até 70~. Avanços nas 
pesquisas sobre fixação biológica de nitrogênio e controle micro-
biológico de Insetos-pragas do feijoetro e caupi vêm sendo conse-
guidos, o que permite prever a dlmlnutçao no uso de adubos nitro-
genados e de Inseticidas, com a conseqDente economia de recursos 
e melhoria do melo ambiente. Outra conquista da pesquisa é a 
lmplantaçao da chamada terceira época de plantio do feijão, no 
outono-Inverno. Nessa época, não há grandes riscos para a cultu-
ra, porque ela tem de ser obrigatoriamente Irrigada, o que exige 
investimento e tecnologia mais avançada, envolvendo, com isso o 
empresário agrrcola; ademais, como nessa época praticamente não 
chove, as enfermidades deixam de constituir grande transtorno. 
Como resultado, a producao é garantida, attngtndo altos rendimen-
tos (1,5 a 2,5 t/ha ou mais>. 
2. Prognóstico 
2 . l . Perspectivas e identtflcaçao de oPortunidades 
-Os produtos fetJao e caupl conttnuarao a ser cultivados, em 
grande parte, por pequenos produtores, principalmente no siste-
ma de cultivo consorciado. 
~Haverá expansao das áreas de cultivos destes produtos em função 
dos programas de Irrigação PROVARZEAS, PROINE e PRONI, do 
desenvolvimento de variedades de fel Jão adaptadas à colheita 
mecanizada e da Incorporação de áreas das regiOes Norte e 
Nordeste e das várzeas da AmazOnla ao processo produtivo do 
caupt. 
-Os aumentos das produções e das produtividades do fei Jâo e do 
c a u p I , o c o r r e r A o, p r I n c I p a I mente, de v I do -~ amp 1 I a cão das á r e as 
sob o sistema de monocultlvo com e sem lrrlgaçAo. 
-o aumento da renda per caplta e da população brasllel ra condi-
cionará um aumento de 20~ sobre o consumo de feiJão e caupt até 
o ano 1992. 
-Nos grandes centros urbanos das regiões Centro-Sul, devido a 
grande presença de nordestinos, poderá naver um aumento de 
c o n sumo de c a u p I , d 1m 1 nu 1 n do a pressa o na produ cão de f e 1 J ã o. 
-Dada a crescente urbanlzacao do Pars, o aumento de renda e da 
presença feminina no mercado de trabalho, o consumo In natura 
tenderá a diminiur, resultando na necessidade de desenvolvi-
mento da i ndustr i a 1 t zação. 
- A manutenção de estoques reguladores dependerá da existência de 
uma rede armazenadora que mantenha as qual idades organoléptlcas 
do feijão e caupi. 
-O aumento da produção e produtividade devido ao aumento da área 
irrigada pode não ser estável devido à melhor atratlvidade para 
outros produtos. 




de áreas de pesquisa que deverão ser 
e seus poss(vels impactos sócio-
um melhor conhecimento das .variáveis que influen-
ciam o armazenamento do feijão poderá posslbi 1 itar o desenvolvi-
mento de tecnologias mais eficientes. na conservação do produto. 
Isto permitirá manter as qualidades f(slcas e organoléptlcas do 
produto, reduzir as perdas pós-colheita, manter estoques regula-
dores e envolver cooperativas no sistema d~ produção do feiJão. 
Controle Integrado de Doenças e Pragas 
O controle integrado de doenças e pragas, baseado 
na uti I ização da resistência genética e do controle biológico, 
respectivamente, permitirá a dlmtntução do uso de insumos, maior 
establl idade dos rendimentos, além da preservação do equll (brio 
ecológico fundamental para assegurar produção e produtividade 
crescentes por um longo per(odo de tempo. 
l ndustr i a 1 1 zação 
A Intensificação das pesquisas na area de Indus-
trialização, visando Investigar e/ou aprimorar os métodos de 
acondicionamento e os derivados do feiJão, possibilitará manter o 
seu consumo, bem como ofertar novas alternativas o que, conse-
qDentemente, demandará maior uso de mão-de-obra. 
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I rr1gação e drenagem 
o desenvolvimento de novas e ma1s eficientes 
tecnologias de irrigação e drenagem deverá benefiCiar os 
produtores que poderão ter nfvel de renda ma i or , uma agricultura 
de mercado, uma maJor produção devtdo ao aumento da produtividade 
da terra, e a posstbl 1 idade de obter até três safras por ano o 
que , conseqOentemente , manterá constante a oferta do produto no 
mercado . 
Mecanização da Colheita 
A mecantzação da colhe1ta, envolvendo o corte , o 
recolhimento e o trilhamento das Plantas, possibilitará expandtr 
a área de monocultlvo do fe1 Jão, dim i nu i r a dependência por mão-
de-obra, aumentar a produt i vidade com conseqOente redução do 
custo e establ 1 Idade da produção. A expansão das áreas de 
cultivo e a transformação de e~ploração trad i c i onal em atiVIdade 
empresarial, Importantes para o desenvolVImento sócio-econômico e 
para atender a crescente demanda de at imentos, dependem deste 
fator de pesquisa. 
Melhoramento genético 
Através do melhoramento genético, poderao ser obti-
das cultivares com caracterfsticas que permttlrão redu11r o custo 
de produção do feiJão, estabi 1 i zar os rendimentos, racl onall 1ar a 
uti I tzação de insumos e defensivos , aumentar a eficiênc i a no uso 
da terra, faci I itar a mecan11ação da colheita e os tratos cultu-
ra i s . 
Manejo e práticas culturais 
As pesquisas em 
rão reduzi r e racionalizar o 
redução do custo de produção, 
produtivo e amenizar os riscos 
manejo e tratos culturais permiti-
uso de Insumos, com conseqOente 
Incorporar novas áreas ao processo 
de produção. 
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3. Objetivos e Metas do PNP 
3. 1 . ObJetivos 
-Aprimorar e direcionar tecnologias que posslbi I item aumentar e 
establ 1 izar o rendimento do fel Jão em monocultivo. 
-Criar cultivares que Possibilitem um Incremento na produção e 
produtividade através de resistênc i a mdltiPia a pragas e doen-
ças e maior adaptação a estresses ambientais. 
-Desenvolver sistemas agrrcolas para incorporação do feiJão em 
áreas Irrigáveis e em condlçOes adversas de clima. 
-Desenvolver tecnologias que permitam aumentar a eficiência dos 
culttvos consorciados, levando em conslderaçao as 
caracterfsticas inerentes a cada uma das épocas de plantio . 
-Pesquisar métoaos de armazenamento e ae industrialização ao 
fel Jão que atenaam às necessidades a nrvet de propriedade 
agrrcota e/ou cooperativas e, ao mesmo tempo, possibi 1 item a 
formação ae estooues regutaaores . 
3.2. Metas 
As Pesquisas geradas pelo PNP-Fetjão permitirão : 
- Incorporar 10~ de áreas trrigáveJs no processo Proautlvo ao 
fe l jão. 
- Aumentar a aproautividade do fe i ;ao em 3D~. 
-Aumentar o consumo per capita de fel Jão em 10~ através ae uma 
ma1or oferta do proauto. 
- 1 naus t r i a I i z a r 5~ a a produ cão bras i 1 e i r a a e f e i j ã o . 
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Prioridades de PesQutsa 
==~==~===========:=============~===::::::========::============= 




-Condições adversas de clima 
- Doenças 
-Ervas daninhas 
- 1 ndustr 1 a t lzacao 
- Irrigação e drenagem 
- Mecantzaçao da colheita 
- Nutrlç!o/fertlltdade dos 
solos 
- Pragas 
- Práticas culturais 
Melhoria de ambientes e de 
embalagens. 
Climatologia, fisiologia, me-
lhoramento genético, s1stema 
de cultivo . 
Controle btológ1co e qufmico, 





Desenvolvimento de processos 
de acondictonamente de produ-
tos in natura, de derivados e 
processamento industrial de 
prato Para enlatamento e semi-
cozimento. 
Caracterrsticas f(slco-h(drl-
cas do solo, critério de dre-
nagem, manejo d'água, métodos 
e sistemas de Irrigação . 
Desenvolvimento e/ou adaptaçao 
de máqu1nas, melhoramento 
genético, práticas culturais . 
Adubação organica e qufmlca, 
fixação simblóttca, melhoramen-
.. 
to genético, rotaçao de cuttu-
r as. 
Controle biológico, f(slco e 




época de plantio, 
sistema de pJan-
====:=================-==========:::============================ 
c o n t ... 
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do feiJão em Fertilidade do solo, melhOra-




li I - Programa Na c I o na 1 de P e s .q u í s a de M i 1 h o 
1 . Diagnóst i co 
1 • 1 • lmportancia e sltuacao atual 
A cultura do milho, que no Brasil constitui ativi-
dade de reconhecida Importância econ6mica e social ~ tanto peta 
área que ocupa quanto pela abrangência geográfica ou , ainda , 
peta ocupação de mão-de-obra agr(cola, vem apresentando uma 
evotuçao lenta mas firme, a partir de 1960. Ocupando aproximada-
mente 6 , 7 milhões de hectares em 1960 , atingiU 9,9 milhões no 
in(cio da década de 70 e 12,q ml lhões foram cultivados na safra 
1985/86 . 
Uma evolução algo ma1s trmida foi notada no rendi-
mento da lavoura, passando de 1298 kg/ha em 1960 para 1qq2 kg/na 
em 1970; 1779 kg/ha em 1980 e 1955 kg / ha na ~lt1ma safra 
< 1 9 8 6 I 87 > . C o mo r e s u I ta d o , a p r o d u c ã o t o t a I P u s ~ o u ó e 8 , 7 m i 1 h õ e s 
de t em 1980 , para 27,6 mlt hões na safra de 1987 , aumentando a 
dtsponlbl I Idade para o mercado interno , medida em produção po r 
habitante por ano de 124 kg , em 1960 (70,2 milhõe s de habitantes) 
para 185 kg em 1987 (145 milhões habitantes estimados> . 
Conquanto o milho seJa cu l t i vado em todo o Pafs, há 
uma forte concentração nas regiões Sul , Sudeste e Centro-Oeste, 
onde , pelos dados da safra 1985/86, observou-se 73~ da área 
plantada ( ou 9 milhões de ha) ·· e 88ct. da produção . O rendimento 
médio se aproxima dos 2000 kg/ha , contra cerca de 640 kg / ha no 
Nortes te e 1440 kg/ha no Norte . Es sa d 1 str I bu i ção , c om os c i 1 ações 
naturais , se mantém ao longo dos anos. 
~muito i mportante , ainda , observar a parti c ipaçã o 
das pequenas propr 1 edades na produção tota I de rn1 I ho . Para o 
Brasi 1 como um todo no Censo de 1980 , 15~ da produçao tem or t gem 
em propr i edades de menos de 10 ha ; q1~, entre 10 e 50 ha e 12\, 
em fa7P.ndas com 50 a 100 ha . Ess e grupo de propriedades produz , 
portanto , 6 8~ do m 1 I h o bras I I e I r o . o quadro r e v e I a do r do pape I da 
pequena proprIedade na produção de mt I ho não .. tem s e a Iterado 
significativamente ao longo dos anos. onserva-se , ademais , que os 
pequenos proprietários têm obtido rend i mento menor oo que os 
médlos e grandes proprtetár t os , em termos de média nac1ona1. 
Convém destacar que a região Centro-oeste repre s en-
ta, hoJe, importante fronteira para o mi lho , com capac i dade para 
absorver e utl I izar tecnolgla avançada na produçao. Nesta regi ao, 
é ev t dente o papel da grande propriedade na produção do milho. O 
ritmo de tecntflcaçao da cultura nesta reglâo acelerou - se a 
parti r de 1970. Neste ano, 21 , 7\ dos produtores usavam semente 
selecionada e apenas 3,6\ adubavam. Esses Indicadores passaram 
para 66 , 3,. e 67,2~, respectivamente, em 1980. 
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Existem lavouras conduZidas de forma bem tecnlftca-
da e voltada Para o mercado, onde se procura atender a demanda da 
tnddstrta e de atiVIdades de cr1ação an1mal, Principalmente. 
Outra parcela da Produção reveste-se de uma caracterrstica de 
cultura de apo1o às atividades princiPais da fazenda. AParecem 
grandes ou pequenas lavouras, as vezes bem tecntflcadas, outras 
ve1es não, POIS, Por não serem o Primeiro negócto do fazendeiro, 
nao merecem sua melhor atenção, embora seJam atividades Importan-
tes. Por f1m, extste uma parcela da produçao conduzida como 
atividade de subs1stenc1a em que o obJetiVO Primeiro do produtor 
é a reProduçao da força de trabalho fam1 1 i ar, Para o que ele 
procura otimizar o uso dos I Imitados recursos de que dtsPOe. 
Some-se a estes aspectos o fato de que 55~ da Produção no Sul. 
35~ no Sudeste, 3q~ no Cento-Oeste, 89' no Nordeste e 58~ no 
Norte são obtidas a parttr de lavouras em consórc1o. Observa-~e. 
a1nda, que há uma tendência de exlst•r ma•or Percentagem de 
lavoura consorciada onde a importanc•a da pequena Propre~dade é 
mator. 
A demanda é rePresentada Por um consumo expressivo, 
no próPrio melo onde é produzido, como fonte de energia e pro-
terna para o homem do campo, mas princiPalmente como Importante 
alimento an1ma1. O uso do mtlho como matér1 a-Prima de raçOes Para 
animais é o componente mais Importante na demanda, que POde, 
tncluslve, determinar ou restringir as Posslbt 1 Idades comerciais 
do Produto no Brast I. 
A 1 mportanc 1 a econOmt c a e soe 1 a 1 do ml I h o determl na 
uma forte Intervenção governamental, PrlnciPalmetne através da 
POiftlca de Preços mrnlmos, Que visa atender a necessidade de 
abastecimento Interno a um preço relativamente ba1xo. A batxa 
retaçao valor/peso do produto dlftculta o transporte e pode 
comprometer as oportunidades de armazenagem, outra forma de 
tntervençao. 
o ml lho, por ser cultivado em todo o territóriO 
nacional, Por nao posssulr as caracterrstlcas peculiares dos 
produtos t(plcos de exportaçao, pois a sua partiCIPação no merca-
do externo é esporádica, parece refletir, ~m seu nrvel de desen-
volvimento, as oportunidades e os problemas econOmlcos, sociais e 
po 1 rt 1 c os do Bras 1 t. As oportun 1 dades de desenvo 1 v I mento da cu 1-
tura do ml lho no Brasl 1 estao, assim, atadas ao aumento e melho-
ria na dlstrlbulçao de renda do povo brasileiro, a superaçao de 
barreiras estruturais no setor agrrcota, a evolução da pol rtt.ca 
econOmlca de Investimentos em educaçao, pesquisa, saóde e Infra-
estrutura de armazéns e estradas. por exemplo. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
o Programa Nacional de Pesquisa de Mtlho é hoJe 
composto por 144 projetos conduzidos por 30 lnstttulçftes de 
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pesquisa. o CNPMS executa diret amente 53 proJetos de Pesqu i sa, 
atém de desenvolver trabalhos cooperativos com InstitUIÇÕes na-
cionais e internacionais . 
O CNPMS coordena a rede de Ensaios Nacionais de 
Milho, que tem por obJetivo a aval i ação contfnua das diferentes 
cultivares produzidas peta pesquisa pdb1 ida e privada, em uma 
abrangente soma de ambientes, nas prlnctPais regiões produtoras 
do Pars. Este trabalho, desenvolvido em empresas privadas e 
órgãos pdbl lcos, oferece Informações sobre a adaptação das culti-
vares e, juntamente com os Ensaios Regionais de Ml lho, servem ~e 
base para a recomendaçao de materiais comerciais para d•versas 
regiões ou estados. 
O Programa de Melhoramento Genético de ml lhO tem 
sua base nos trabalhos com POPulações, ou materiais básicos para 
melhoramento, e no desenvolvimento de cultivares. As empresas de 
sementes de port~ médio e pequeno dependem, em sua maioria, de 
h(brldos e populações melhoradas desenvolvidos por órgãos póbl 1-
cos, de onde compram sementes básicas. Atualmente o CNPMS fornece 
populações para todas as empresas produtoras de sementes de milhO 
no Bras i t. Cerca de 18 produzem cutttvares desenvolvidas pelo 
programa deste Centro . 
Na Região Norte, o programa objetiva prlnctpalmente 
a produção de variedades adaPtadas a terras firmes e várzeas, com 
especial enfoque na busca de avanços em termos de arquitetura da 
planta, ciclo e qual idade de empathamento. 
Na Região Nordeste, o program tem visado a PrOdução 
de materiais que atendam a três grandes áreas ecológicas : Zona da 
Mata, Agreste e Sertão, com alta, médta e baixa dlsponlbi 1 idade 
h(drtca, respectivamente. Onze populações de diferentes caracte-
rfstlcas e em diferentes ciclos têm s1do selecionadas e diVersos 
trabalhos de aval iaçao de cultivares têm sido desenvolvidos na 
região. 
Na região Centro-oeste , os trabalhos cooperativos 
com o SCPA resultam na recomendação e~ dlfusao de ma1s de 10 
variedades e h(br i dos lntervarietais. 
Nas regiões Sudeste e Sul . atém do trabalho com o 
melhoramento de populações, algumas Instituições visam a obtenç~o 
de h(brldos de 1 inhagens. 
O Programa de Melhoramento , que vem sendo desenvol-
VIdo há 11 anos pelo CNPMS, possibl 1 1tou , além do lançamento de 
grande ndmero de cultivares, o desenvolvimento de uma s61 Ida base 
de conhecimentos acerca do matertat básico gerado , QUe agora se 
torna importante patr1mOn i o para programas de extração de I inha-
gens e produção de· h(bridos . Procurou-se neste per(odo dar ênfase 
à selecão de populações de porte baixo, com base em herança 
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quantitativa, e de c1c1o Precoce. lntensifacou-se a avaliação de 
populações introduzidas do Centro tnternacaonal de MeJoram•ento 
de Maiz v Trtgo <CIMMYT/Méxl~o>, e de Programas de outros parses, 
que pudessem ser ótets aos programas de melhoramento do Brasi I. 
Este trabalho reuniu germoptasma de amola adaptação e var1abl 1 I-
dade génetlca sufiCiente Para a definição de um grupo de mate-
r i a 1 s de grande pote n c 1 a I , Que h o j e é u ti I 1 z a do Por Programas de 
me 1 h o r ame n to efetuados Por i n s t t tu i ç õ e s P d b 1 i c as e P r i v a das , 
tanto no Bras I 1 como no exterior. 
o programa tem evolurdo naturalmente Para a etaPa 
de produção de h(brido de I inhagens. Num trabalho Plonearo para o 
cerrado brasileiro, o CNPMS lançou em 1987 o h(brldo duPlO BA 201 
com alto Potencaal produtivo em solos férte•s e tolerante à 
toxidez de atum(nlo. Este trabalho cont1nua, com ênfase em obten-
ção de cultivares adaptadas a modernos s1stemas de orodução e 
eficientes no aprovettamento de nutrtentes, PrinciPalmente fós-
foro, nas condições do Brasi I Central. 
Em relação a cultivares de CICIO super-precoce, o 
programa já dispDe de uma cultivar lançada <Cruzeta, EMPAAN> e de 
algumas cultt~ares experimentais adaPtadas às condições especffi-
cas de agricultura em regiões de chuvas escassas ou extremamente 
concentradas, ou de agricultura irrigada, com até três safras 
anuais. Foram lançadas também várias variedades de milho doce. 
Outra Importante 1 lnha de pesQuisa se refere ao 
desenvolvimento de cultivares de alta Qual Idade protéica e 
endospema v(treo. Há excelentes possl bi I Idades de utilização 
d e s t e s ma t e r 1 a t s n a a 1 1 me n ta ç ã o h um a n a e a n 1 ma 1 , e r. a 1 r. d d s t r 1 a 
de farinhas de panificação. 
Estudos de adaptação de m1 lho a condições de solos 
com excesso de umidade têm sido também desenvolvidos com o obje-
tivo principal de se determinar par3metros associados à toleran-
cla a deficiência de oxigênio no solo, QUe possam ser eficiente-
mente utt I lzados no desenvolvimento de cultivares Para utl 1 lzação 
em condições de várzeas ou solos encharcáve•s. 
Para garantir a dlnêmtca do programa de pesQuisa no 
3mblto da obtenção de cultivares, o CNPMS dispõe de um Banco 
Ativo de Germoplasma de Ml lho, Que tem como atividade a coleta, 
caracterlzacao, aval laçao, Preservaçao e fornecimento de 
germoptasma, contando com 2.2q1 acessos de diversas procedências. 
Esse Banco, através ~o Centro Nacional de Recursos Genéticos e 
Blotecnologta (CENAAGEN>, mantém lnterc3mblo com os princiPais 
centros de recursos genéticos do mundo. Dentro dos programas 
cooperativos, vale ressaltar o Intenso relacionamento mantido 
com o CIMMYT, visando a troca de germoptasma, além de treinamen-
to de pessoa I técnIco. 
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Outro trabalho cooperativo é o Projeto Latino-
Americano ele Milho <LAMP) realizado conjuntamente entre a EMBRAPA 
e instituições ele nove pafses da América Latina e o Departamento 
ele Agricultura dos Estados Unidos, visando a caracterizaçao, 
avaliação e permuta de germoplasma. 
Na área ele práticas culturais, procurou-se 
Inicialmente identificar e estudar parametros isolados, como 
espaçamento e densidade ele plantio, POPUlação de plantas na 
cultura, correlação entre população ele plantas e adubação 
nitrogenada e ele Plantio, QUantificando resposta no rendimento ele 
grãos. Considerando-se tais Indagações resolvidas e amplamente 
Cllvulgaelas, passou-se a uma segunda fase, com a introeluçao de 
testes de avaliação ele sistemas ele produção em uso, 1 oca I izanelo-
se componentes 1 lmltantes, objetivando aumento de proelutivtelaele 
econômica, tansferancta e adoção de sistemas modificadores. Nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, conseguiu-se a consoltelaçao 
ele informações sobre sitemas de produção de milho, Inclusive, no 
caso elo Centro-Oeste, com desenvolvimento ele sistemas adeQuados 
para a região ele c~rraelos. 
Ml lho forragelro, largamente conhecido e estuelaelo 
Quanto aos seus aspectos ele qual I Claele na attmentaçao animal, era 
pouco trabalhado no Que Clíz respeito à lndlcaçao ele cultivares 
mais adaptadas, quanto à proelutlvlelaele ele matéria seca e, princi-
palmente quanto à tmportancta ela relação massa/grão. o CNPMS 
estudou principalmente esses dois parametros, dispondo hoJe ele 
Informações sobre lndlcaçao ele cultivares como BR 126, Phoenlx 
2120, Phoenix B e Maya, esses três dltimos elo lnstttuto Agronô-
mico de camPinas, como os materlais ele melhor retaçao ele produção 
de massa e grãos por unidade ele área. Em fase Inicial ele estudo 
na área de forragem, vem sendo avaliada a consorclaçao milho-soJa 
na produção e qual i da ele de s 11 agem. Também a comparaçao de mil h o 
e sorgo para produçao ele si Jagem foi aval iaela, comprovando-se que 
a uti 1 izaçao ele hfbrldos de sorgo pode substitui r o milho com 
vantagem com maior rendimento por área, ressalvando-se a melhor 
qualidade nutricional elo milho. 
No dltlmo decênio. foram Incentivados, no pafs os 
e s tu Cl os na á r e a de c o n só r c I o , e s p e c I a l-mente m I I h o- f e I j ã o . 
Atualmente, Já há resultados Que possibilitam o aprimoramento de 
seu desempenho nos aspectos de mecantzaçao, cultivares mais 
adaptadas ao consórcio, sistemas de arranJo, aelubaçao e nutrtçao 
e controle de plantas daninhas, Inclusive o Qufmico. O CNPMS 
desenvolveu equipamentos que permitem o plantio simultâneo de 
mil h o e f e I J ao, na mesma 11 nha. e, também, uma p 1 antaele 1 r a de 
traçao animal, que permite o plantio ele fetJao "elas águas" entre 
as fileiras ele milho. 
patntas, 
ciência 
Na área de fertl 1 ldadee de solos e nutrtçAo ele 
ênfase tem sido dada a pesquisa visando aumentar a eft-
de utl I lzaçao de nutrientes, adaptaçao de plantas a 
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estresse mlneraJ, adubação verde, rotação de culturas e aprovei-
tamento de resfduos orgênicos. As pesquisas com nitrogênio enfo-
cam a quantificação de perdas em diferentes zonas agrocl imáticas, 
identificação dos principais processos de perdas e desenvolvimen-
to e/ou adaptação de práticas de manejo de solos e fertl I izantes 
que possam reduzr-las. As pesquisa com fósforo têm procurado 
aumentar a eficiência na uti 1 ização do nutriente, pesquisando 
fontes, maneJo de nutrientes, sucessão e rotação ~e culturas. 
Tem-se avaliado o potencial da associação de gra-
m(neas com bactérias fixadoras oe nitrogênio. Pretende-se obter 
suDs(dios para o desenvolvimento de sistemas de produção mais 
econOmtcos sem perda da produtividade. Isto poderá ser alcançado 
mediante a substituição, dentro do poss(vel, de ferti I izantes 
nitrogenados per o nitrogênio atmosférico, mediante utl I lzação do 
processo biotdgico. Para tal, conhecimentos da interação planta 
bactéria são indispensáveis. Os resultados rerentes das pesquisas 
mostraram grandes avanços. Já existem dez espécies de Dactérias 
fixadoras de nitrogênio em associação com diferentes gramfneas. 
Grande esforco tem sido dedicado à pesquisa e difu-
são em armazenamento e controle de pragas de grãos armazenados. 
Neste programa tem trabalhado conjuntamente, pesquisadores do 
CNPMS e técnicos de extensão e pesquisa de vários estados, tendo-
se chegado à quantificação de perdas obtidas e oferecendo-se 
alternativas de controle da pragas. Realizaram-se estudos sobre a 
secagem do milho no campo, desde a maturação fisioldgica até a 
época da colheita, obJetivando fornecer Informações Importantes 
para o planeJamento e setecão de equipamentos de colheita, 
transporte e secagem. Por outro lado, a secagem artificial do 
milho foi estudada usando-se combustrveis alternativos como te-
nha, saDugos de milho, sasogênio, energia solar e mesmo o ar 
natural. Já se dispfte também de informações sobre a influência 
do teor de umidade da semente, temperatura e tempo de armazena-
mento sobre a qual idade de sementes de milho, expressa por germi-
nação e vigor. Para o armazenamento de grãos e sementes, busca-
ram-se alternativas de baixo custo, Incluindo o armazenamento 
hermético, procurando-se atender o pequeno produtor e dispensar a 
uti I tzacão de inseticidas qu(micos Para o controle dos Insetos. 
r 
" 
Na área de irrlgaçao e drenagem, Iniciaram-se os 
traba~hos do CNPMS com estudos básicos para determtnaçlo de 
parametros de solo, ct lma e planta e desenvolvimento e/ou 
adaptação de equipamentos para laboratórios. Pesquisas foram 
conduzidas sobre a resposta de cultivares de ml lho à lrrtgaçlo e 
à deficiência h(drlca. 
Nos óltlmos três anos, estudaram-se sistemas de 
Irrigação, visando a aval laçAo de desempenho doe mesmos, tanto do 
ponto de vista da Engenharia de lrrtgaçlo, como das relaçftes 
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solo-água-planta-atmosfera. Mais recentemente, Iniciaram-se pes-
quisas sobre automatização de sistemas e aplIcação de produtos 
qu(mlcos via irrigação <"Oulmigacão">. 
No aspecto de maneio de soJas, a preocupação é o 
desenvolvimento de práticas que permitam o manejo e a conservação 
do solo e da água de modo eficiente, visando a manutenção e/ou 
aumento da produtividade. Dentro deste enfoque, sao avaliados os 
efeitos de diferentes métodos de preparo de solo, inclusive o 
Plantio dtreto, rotação e sucessão de culturas e manejo de palha-
~a sobre as condlç~es frstcas e qurmlcas do solo e seus relacio-
namentos com a produtlvi~ade de culturas. Trabalhos real lzados 
pelo CNPMS e outras lnstitulçaes de pesquisa do Pars, como 
Empresas Estaduais e Universidades, têm demonstrado o benef(clo 
da rota ç a o de cu I tu r as, em e s p e c i a 1 com a cu I tu r a do m i I h o 
Na área de entomotogia, esforços têm sido alocados 
visando as principais pragas, do campo e do armazém. Há resulta-
dos significativos dlsponrvets e que estao sendo progressivamente 
difundidos. Dentre estes destacam-se o controle da lagarta etas-
m o , da I a g a r ta do c a r tu c h o , da I a g a r ta "'I I I ta r , da c i g a r r i n h a e 
de Insetos que atacam o milho armazenado em espigas. 
o efeito de sistema de rotaçao 
populações de nematóldes parasitas do ml lho, 
estudos particulares. 
de culturas nas 
tem sido tema de 
O controle das plantas daninhas é uma operaçao 
indispensável na cultura do milho e representa uma grande parcela 
do custo de produção. o controle é feito através de métodos 
mecanlcos, culturais, qu(mlcos e, mais recentemente, através de 
métodos integrados, somando-se técnicas dos métodos anteriores 
para uma matar eficiência e menor custo. 
As pesquisas em mecanlzaçao agrrcola, no CNPMS, 
Iniciaram-se focal Jzando o problema da colheita mecanlca de 
mt lho. Neste aspecto, estabeleceram-se as relações entre o porte 
da planta e o teor da umidade dos grãos na colheita, tipos e 
regulagens da colheitadeira com as perdas quantitativas e qual i-
tattvas dos graos. A este propósito, avattaram_...se os danos meca-
ntcos em graos e sementes Por método cotorimétrlco então conve-
nientemente adaptado. Num programa cooperativo com a iniciativa 
privada, foram ainda aval lados os efeitos da colheita mecantca na 
qua 1 idade de sementes de mil h o. 
A crise de energia trouxe Problemas novos à área de 
mecanização, tais como: uso de fontes alternativas de energia, 
redescoberta da traçao animal e a preocupaçao com a reduçao do 
consumo de energia. O esforço desenvolvido em traçAo animal 
compreende o desenvolvimento de novos equipamentos (plantadeira 
simultânea de milho e feijão, por exemplo> e também o treinamento 
de técnicos extenstonfstas e produtores na utl 1 lzação correta de 
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animais ~e tração, um esforço conjunto com as EMATER ' s buscan~o 
capacitar agentes multipl ica~ores . As Preocupações com práticas 
agrrcolas poupa~oras ~e energia po~em ser e~empl ifica~as com o 
~esenvolvimento ~e implementes aue facultam a realização ~e ope-
rações simultaneas ~e plantio, a~ubação e aplicação ~e herbtci~as 
(que pode ser em toda área ou somente na I lnha ~e plantio), 
adubação de cobertura e controle da lagarta ~o cartucho . 
Na área de biotecnologla, a Imunologia tem regis-
trado avanços importantes como ferramenta na caracterização ~e 
microorganismos. Oevi~o à sua sensibili~a~e e especifici~ade a 
utl I izacão de anticorpos como sondas biológicas tem se torna~o 
uma das mais eficientes técnicas da moderna biologia molecular. 
Técnicas imunológicas ~e imunodifusão, lmunoeletroferese, preci-
pl tação com 1 á te~ sens i bit I za~o com anti corpos e "Elisa" , poderão 
ser uti I lzados com precisão na diagnose e caracterizacao de 
espécies e raças fisiológicas de bactérias fi~a~oras ~e 
nitrogênio em gramrneas. Estes tipos ~e associações slmbtóttcas 
com gramlneas têm si~o um gran~e desafio para a pesquisa, mas 
resulta~os promissores com bactérias do gênero Azosplri I I um e 
outras já foram detecta~as. O aproveitamento do potencial ~esta 
relaçao biológica em gramrneas, no entanto, requer ainda uma 
série de estudos, principalmente na área de caracterização das 
bactérias e ~os mecanismos bloqu(micos de fi~acão do nitrogênio. 
A Identificação ~e genes ou grupo de genes tem sido 
realizada com a utilizacão ~e biotécnlcas da biologia molecular, 
como a eletroforese em gel de pollacrllamida. Este é o caso do 
projeto espec(fico ~a Interação dos genes "brtttle" (btl) e 
opaco-2 (02) na população ~a GMS 456. A gran~e vantagem adicional 
neste gênero ~e pesquisa é exatamente o fato ~e ser um método 
"não ~estrutivo" ~a semente. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e l~entlflcação de oportunidades 
c o m a r e t 1 r a d a d o s u b s r d 1 o d ~o t r I g o p r e v ê - s e u m 
aumento no consumo de milho na lnddstrla de panificação. Entre-
tanto, a maior oportunidade do ml lho continuará sendo a de forne-
cedor ~e matéria-prima para a ln~dstrla ~e rações, assim como a 
~e consumo na própria propriedade. 
o aumento da produção ~e milho nos pró~lmos anos 
ocorrerá tanto pelo aumento ~a área cultivada como pelo aumento 
~a pro~utlvldade, sendo que o balanceamento entre estes dois 
fatores será variável de acordo, entre outras, com as caracte-
r(stlcas de cada região flslográflca. Tal aumento de produção 
poderá ser significativo se houver sustentaçêo de um preço remu -
nera~or. 
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A região Centro-Sul do Pats continuará a ser res-
ponsável pela produção de mais de 70~ do mt lho do Brasl I. Em 
Estados como Paraná e S~o Paulo os aumentos ae produção se dar~o 
principalmente pelo aumento de produtlvldaae, enquanto que na 
região do Brast l-Central deverá ainda ocorrer significativa In-
corporacão de novas áreas ao processso produtivo . At, deverá 
ainda continuar a tendência de as lavouras terem caráter mais 
comerc i al em contraposição às caracterrstlcas de lavouras de 
subsistência nos outros estados da região. 
oevído aos elevados custos de produção em compara-
cão com o Centro-Sul não se prevê que o Norte e o Nordeste 
tornem-se exportadores de grãos. Nestas regiões, o ml lho conti-
nuará a ser uma cultura de subslstêncta e o grande desafio será 
torná-tas auto-suficientes em termos de milho. Especialmente no 
NE 1 onde se observa o maior consumo Per captta de ml lho no Bras\ I (para ai •mentação humana), Já há uma forte pressão de demanda 
para o produto. 
Na região Sul, especialmente no Rio Grande do Sul, 
com uma estrutura fundiária tal que o milho é produzido quase que 
exclusivamente em minlfândtos , prevê-se maior aumento de produção 
devido ao aumento da produtividade, peta utt 1 ização Intensiva de 
tecnologia, Inclusive uso de Irrigação. A oportunidade da cultura 
se expand\r em termos de área, apresenta-se no aproveitamento dos 
Planossolos , que anualmente permanecem em pousio com a cultura do 
arroz e também na uti 1 lzação crescente do sistema de rotação 
soJa-ml lho , que traz vantagens comprovadas no maneJo de pragas e 
doenças, além de controle de plantas daninhas. Entretanto, se por 
um lado a cultura oferece perspectivas nas terras baixas, por 
outro, os orlztcuttores ainda nao se sentem atratdos Pela cultura 
em grande escala, dadas as dificuldades, a tnstabtl tdade de 
mercado e a carência de uma pol ftlca de comercial lzação mais bem 
definida para o produto. 
Na região Norte, a maior oportunidade aparece em 
RondOnta, por estar mais t)gada ao Centro-Sul e também em função 
dos mercados consumidores que estão surgindo em Belém e Manaus. 
Linhas de açao que devem ser criadas ou 
das no próximo qDinqDênlo: 
Blotecnologta 
Incentiva-
As recomendaçaes relativas ~ blotecnotogla aPI I cada 




-Desenvolvimento de trabalho sobre compettcâo por 
á g u a , I u z e n u t r 1 e n t e s e m c o n d 1 c õ e s d e c o n s 6 r c 1 o m 1 1 ll o x f e 1 1 ã o . 
- Estudo da relação fonte-dreno vtsando determinar 
fatores que I imitam as Plantas a at1ng1r seu Potencial genettco. 
-Desenvolvimento de trabalhos em ftstologta da 
produç~o visando adaptacao de plantas a condtcões de def1ciênc1a 
h(drica e mineral, bem como a excesso de um1dade. 
- !lvallacão da qualidade ftsiológica de sementes 
comerctats. 
Oufmtca de Produtos Naturais 
O controle de Pragas na agriCUltura é tecnicamente 
conduztdo em larga escala por= (i> cultivares que apresentem 
mecanismo fisiológico de resistência ; <ii) inimigos naturais 
<controle btológico); (i i i) produtos qu(mlcos; (IV) substânctas 
metabdl icas secundárias (feromOnios) de comunicação das pragas de 
interesse (para utilizacão, por exemplo, em armadilhas). 
A qu(mica dos produtos naturais já apresenta no 
Brasi I um nrvel de desenvolvimento bastante grande. O número de 
compostos orgântcos de origem natural isolados (de plantas, 
basicamente), caracterizados e catalogados é significativo, a 
despeito de boa parte desses produtos terem função desconhecida 
sobre o organismo animal. 
Esta contingência sugere aue se mantenha um 
programa de testes dessas substanclas para controle de pragas e 
plantas daninhas de ml lho e sorgo, com objetivo de Identificar 
novas formulações de pesticidas. 
A pesquisa com feromOnios é operacionalmente 
complexa, especialmente nas tarefas de isolamento, caracterlzacao 
e s(ntese das substancias. Por esta razão, fundamentalmente, um 
programa de controle qu(mlco-ecoldglco de pragas da agricultura 
exige um envolvimento Institucional próprio, devendo o laborató-
rio contraparte estar técnica e profissionalmente adaptado para a 
execuçao dessas tarefas. 
lrrlgaç~o e Drenagem 
- Ava 1 1 acão técn 1 ca de s 1 stemas e equIpamentos de 
irrlgaçao e drenagem. 
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- Uso, adequação e dosagens de produtos qurmtcos 
aPlicados v1a áqua de trr1gação. 
- Automação de sistemas de irr i gação . 
-Desenvolvimento 
para o estabelecimento do momento 
com base nos parâmetros de solo, 
irrigação empregado . 
e/ou adaPtação de metodologtas 
e das necessidades de irr1qação 
Planta, cltma e' no s•stema· de 
-Opção de cultivo e desenvolvimento de práttcas 
culturais adequados às condições de rrrrgação e drenagem visando 




-Caracterização de aspectos f(sico-hidr(cos de 
como de condi cões c 1 imáticas e qualidade da água, 
PlaneJamnto e maneJo dos sistemas de irr•gaçào e 
- Avattação econ6míca de sistemé!s de irrtgação e 
drenagem, bem como de aspectos de produção e uti 1 12açâo de 
recursos dos sistemas de produção sob condições de 1 rrtgação . 
Modelagem de Srstemas 
Em muitos casos, é possrvel modelar o manejo cultu-
ral com base em dados agro-biocl imatológtcos regionais ou mesmo 
tocais, o que recomenda fortemente o uso de pesquisa operactonal 
como ferramenta poderosa na previsão do comportamento dos stste-
mas em estudo. Como exemplo, tem-se previsão de resposta à apl i-
cação de fertl I tzantes nitrogenados, controle de pragas, desen-
volvimento vegetativo e produção . 
Como conseqDêncta, a Integração destas informações 
e a conso I i dação de um mode 1 o de produção de 011 1 ho pode 1 evar à 
previsão de safras em contextos mais amplos. 
... 
A Implantação desta I lnha de pesquisa depende tanto 
da formação de uma equipe de especialistas como da consolidação 
do programa de i.nformátíca do CNPMS, iá objeto de análise neste 
documento e no PDI da EMBRAPA. 
3 . Objetivo e Metas do PNP 
O objetivo maior da pesquisa com ml lho, nos próxi-
mos anos, é gerar conhecimentos básicos, assim como buscar tecno-
logias que conduzam a aumento substancial na produtividade, redu-
cão do custo de produção ou melhoria de qual Idade do produto, ao 
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mesmo temPo em que preservem o meio ambiente e proporcionem maior 
competltividade comercial do milho com outras culturas, com um 
custo adiei anal o menor possfvel. 
No próximo q0inq0ênlo, as atividades serão as se-
guintes ; 
a) No Norte e Nordeste, contribuir para a auto-
suficiência regional da produção com sistemas de produção adequa-
dos às condições de risco e com custo de produção compat(vel com 
a real idade reg1onal. 
b) No Centro-Oeste, apoiar a expansão das culturas 
em novas áreas de produção, explorando as vantagens da rotação 
com soja, com vistas a firmar a região como tradicional Polo 
exportador de m1 lho para o mercado interno. 
c) No Sul, ter tecnologia desenvolvida para elevar 
a produtividade nas áreas tradicionais de produção em pequenas 
propriedades do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, ao 
mesmo tempo em que se procurará o Incremento da rotação em maior 
extensão. No Rio Grande do Sul, procurar-se-á adequar a tecnolo-
gia dispon(vel para o plantio de milho em áreas 1rr1gadas normal-
mente ocupadas com arroz. 
d) No Sudeste, devido à sua diversidade geográfica 
e constante déficit de abastecimento em alguns estados, pretende-
se desenvolver tecnologias para aumento de produtividade e incre-
mento da rotação milho-soja em São Pauto. No Esp(rlto Santo e Rio 
de janeiro, o objetivo básico é a redução do déficit estadual via 
tecnologias para aumento de produtividade e Incremento de Plan-
tios Irrigados no norte de ambos os Estados. Em Minas Gerais, 
estado de transição~ o aumento de produção será obtido através da 
melhoria e do desenvolvimento de sistemas de produção que permi-
tam a incorporação de novas áreas marginais e o aumento de produ-
tividade em áreas tradicionais ou de rotação, lnctuslve com 
Irrigação. 
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4. Prioridades de PesQutsa 
---------------------------------------------------------------- -
_______________________ ,.. ________________________________________ _ 
Pr i nciPais problemas Estratégias de pesQuisa 
para sua solução 
=========================================================~======= 
-Região Norte 
Falta de cultivares adaptadas 
Inexistência de adequados sis-
temas de produção 
Desconhecimento do 1oneamento 
agro c I i má ti c o . 
- Região Nordeste 
Falta de cultivares adequadas 
Inexistência de adequados sis-
temas de produção 
Falta de conhecimento 
controle de pragas. 
sobre 
Falta de máquinas e equipamentos 
para pequena propriedade 
Desconhecimento de zoneamento 
agro c I I má t 1 c o 
Obter genótipos adaptados às 
distintas áreas ecológicas 
agr(colas. 
Desenvolver sistemas de produ-
cão de mil h o consorciado e em 
monocultivo. 
Estabelecer o zoneamento agro-
climático para a cultura do 
mi I h o, v i sando conhecer as 
áreas de menor rtsco para a 
cultura do milho. 
Obter genótipos precoces~ re-
sistentes à seca e às pragas 
prevalentes 
Desenvolver sistemas de produ-
ção de ml lho em consórcio ou 
monocultlvo, envolvendo irri-
gação e manejo de pragas . 
Desenvolver sistemas de moni-
toramento de métodos de con-
trole e de estabelecimento de 
nfvel econômico de dano causa-
do por pragas. 
Desenvolver máquinas e equipa-
mentos para mecanização de 
pequenas propriedades rurais 
de tração motorizada e animal. 
Estabelecer zonas de menor 
risco para a cultura do milho 
através do zoneamento agrocl i-
mático. 
======= ==================:=========:===== ==== ============:====== 
c on t .. . 
92 
c on t ... 
----------------------------------------------------------------
-------------------------------------- --------------------------
Principais problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
:::;::===========================~============================== 
Desconhecimento dos fatores 
sócio-econômicos na produção 
do milho 
- Região Sul 
Necessidades varletais espec(-
flcas 
Falta de sistemas efetivos para 
controle de pragas e doenças 
Desconhecimento de sistema de 








Estudar os fatores sócio-eco-
nômicos que influem na adoção 
de novas tecnologias. 
Desenvolver novos genótipos 
precoces, de porte bai~o com 
toterancla ao alum(nio, à seca 
e resistentes às doenças e 
pragas, bem como às áreas en-
charcadas. 
Estabelecer sistemas de manejo 
integrado para o controle de 
pragas. 
Monitorar as lavouras visando 
a constatação de eventuais 
focos de Hetmlnthosportum may-
dls raça G. 
Estabelecer sistema de produ-
ção de milho, v•sando safrl-
nha, em rotacao com a cultura 
do arroz e com cultivares 
superprecoces. 
Desenvolver máquinas e equipa-
mentos adequados ao sistema de 
produção de pequenas e médias 
p r o p r I e d .. a d e s . 
Desenvolver sistemas de produ-
çlio de ml 1 ho adaptados ao 
plantio direto, envolvendo 
adubação verde, rotação e con-
trole de ervas daninhas visan-
do a conservação do solo. 
----------------------------------------------------------------
c o n t ... 
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c o n t . . . 
- - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Principais problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua soluçao 
::::::::======================================================== 
Inadequado sistema de produção 
em cultura Irrigada 
Falta de sistema eficiente para 
armazenamento de mi I ho 
- Centro-oeste e Sudeste 
As cultivares atuais ainda 
apresentam deficiências para os 
cerrados . 
Falta de sistema de produção 
para i rrlgacão 
Erosão 
Monitoramento e manejo no con-
trole de pragas e doenças 
Desenvolver sistema de produ-
cão de m i 1 h o com 1 r r 1 g a c a o. 
Desenvolver estruturas de ar-
mazenamento de milho a nfvel 
de fazenda, Incluindo o con-
trole de pragas. 
Lograr novas cultivares mais 
adaptadas às condições edafo-
cl imátlcas dos cerrados e mais 
eficientes na utlttzacão de 
nutrientes, ao déficit h(drl-
co, ao encharcamento e tole-
rantes ao alumrnlo. 
Desenvolver sistema de 




Desenvolver sistemas de produ-
ção adaPtados às condições de 
plantio clreto, envolvendo 
adubacao verce, rotacao e con-
trole de ervas daninhas. 
Estabelecer sistema de monito-
ramento e controle Integrado 
de doenças i pragas. 
Mon)toramento visando consta-
tacao de eventuais focos de 
Hemlnsthosporlum maydls raça 
c . 
----------------------------------------------------------------
c o n t ... 
c o n t ... 
---------- -- -- - ----- --------------------------------------------
----------- ------ ------------- --------- --- ----------------------




Problemas de mecan i zação 
Sistema deficiente de secagem 
e armazenamento do mt I ho 
Avaliação de máQuinas e imple-
mentas agr(colas adequados ao 
uso intensivo de máquinas nas 
caracter(stlcas f(sicas e 
Qurmtcas do solo. 
De s envolver máquinas e imple-
mentas agrfcolas adequados ao 
s1stema de produção de peQue-
nos e médios produtores, ln-
c 1 u i n do traça o a n 1 ma 1 • 
Desenvolver e adaPtar modelos 
matemáticos para a secagem, de 
estrutura de armazenamento a 
nrvel de fazenda. 
Desenvolver gerenciamento oara 
o sistema de secagem e armaze-




IV - Programa Nactonal de PesQuts~ de Sorgo 
, . DiagnóstiCO 
1 . 1 . Importância e situação atual 
O sorgo teve sua Introdução recente no Brast l 
cultura de exploração econOmtca. 
como 
Quatro tiPOS de sorgo sao comumente culttvados : 
gran(fero, forragetro, sacarina e Vdssoura. O cultivo do sacartno 
é tnsignificante, po is sempre esteve relacionado dl retamento ao 
Proálcool, que, no entanto, concentra 1nterP.sse na cana-de -a çucar 
para a produção de álcool. 
O gran(fero sobressai dos demais em relação à área 
plantada, em nfvel tecnológico uttltzado, bem como nos sistemas 
de produção, nas regtões onde é cultivado. O grão é essencialmen-
te uti I tzado na formulação da ração para aves, surnos e bovtnos . 
A maior oportuntdade de uma exPC1nsào generalizada de5ta uttl iza-
cão verifica-se, contudo, com as recentes r e duções dos subsrdios 
governamenta is ao tr1go, Que dá margem a produtos POtenctalmente 
alternativos na inddstria de oantftcaçào . 
Os dados estatrsttcos sobre a Produção brasi letra 
de sorgo gran(fero são precártos . As primetras esttmattvas cft-
ciais (IBGE) , no entanto, d~n conta de que 216.000 t de grãos 
foram produzidos em 1975, para uma área colt1tda de 109 . 000 ha. 
Embora seJa necessário reconhecer QUe a evolução no perrodo mats 
recente tenha Stdo i rregular, regtstra - se uma tendêncta de cres-
cimento da produção, com uma safra prevtsta de 506.000 t para 
1987, em 243.000 ha de área colhtda. A produção concentra-se nas 
regiões Sul e Sudeste, responsávets por cerca de 78~ do tota l 
nacional. A contrtbuição da Região Nordeste é da ordem de 16'JD e 
os restantes B'YD são originários do Centro - Oeste. Na regtâo Norte, 
não há produçao s 1 gn 1 f i cat 1 va de sorgo. 
A evolução positiva da cultura no Brastl deve-se , 
dentre outros fatores , ao conhectmento gradual da cultura pelos 
produtores , ao mesmo temPo em Que se ajustam os mecan1smos de 
comercial 1zação , bem como a algumas vantagen s da PróPrta planta 
c o m o : a ) m e 1 ~~ o r u t 1 I 1 z C1 ç ~ o d e á r e a s , p r i n c t p a 1 me n t e a c1 u e 1 a s c o m 
deftctência hrdrtca ; b) cultura totalmente mecantzável do Plantto 
à cothetta : c) grande ampl ttude de épocas de Plantto , promovendo 
uttltzação mats ra c tonal d<1 terra e de m aq utn,~rtrt agrrcola e 
v i ab 1 1 tz and o os cu I ti vo s em s u r.essrto à so J rt e ao ,~ mendo 1m pre-
coce, em alg umas regtões . 
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o cultivo de sorgo na Região Nordeste vem aumentan-
do, apesar de a produtividade variar de 500 kg/ha até 1~00 kg/ha. 
Os estados que se destacam são o Rio Grande do Norte, Ceará e 
Pernambuco, sendo este o maior produtor. Nessa região, o cultivo 
do sorgo dá-se essencialmente em consórcio com o feljâo macassar, 
com a mamona ou o algodão. Todavia, sua expansão tem sido 1 Imita-
da devido às dificuldades na conducao da própria cultura ai lada a 
fatores como processamento, armazenagem e comercial izaçao do 
grão. 
Nas Regiões centro-Oeste, Sudeste e Sul, o cultivo 
do sorgo vem sendo realizado em monocultivo em plantios de verão 
(semeado entre setembro e novembro) ou em sucessão à soja (semea-
do em f e v e r e 1 r o -ma r c o > • 
o sorgo forrageiro, de grande adaptabi I idade no 
Brasl I, desponta como excelente opção para o produtor, pois sua 
forragem apresenta qual idade nutricional comparável à do milho e 
sua produção de massa verde é maior. As estatrsticas sobre o 
sorgo forragei ro no Brasil são escassas, mas, em função das 
sementes comercializadas, estima-se que cerca de 100 ml I hectares 
são atualmente cultivados, sendo sua distribuição associada às 
bacias leiteiras. oevldo à crescente demanda de massa verde ou 
seca como suplemento ai lmentar na produção de leite e também na 
pecuária de corte em sistema confinado, sua utl I tzação é poten-
cialmente significativa. 
A posslbl 1 Idade de expansão da cultura do sorgo 
está vinculada à resolução de problemas de comercialização, como 
dificuldades de armazenagem, bem como a ajustes nas medidas de 
pol (tlca agr(cota, para que a oferta seja regular durante todo o 
ano e de forma a atender a demanda da indóstrla. 
o sorgo vassoura, ainda bastante desconhecido 
tecnicamente no Brasl I, é explorado de forma multo artesanal, 
sendo a sua pan(cula destinada essencialmente à lndóstrta de 
vassouras e congêneres, que usam material vegetal em substituição 
aos de origem sintética e à ptacava. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
o centro Na c 1 o na 1 de PesquIsa de Ml I h o e So rgo 
coordena pesquisas com sorgo em todas as RegiOes do território 
nacional. Estão em andamento <ano agrfcola 87/88) 67 pro;etos de 
pesquisa dlsbribu(dos em 20 Instituições. 
Na Regiêo Nordeste a Empresa Pernambucana de Pes-
quisa Agropecuária (IPA) executa desde 1976 o programa mais 
abrangente com ~ cultura do sorgo, concentrando seus esforços no 
desenvolvimento de tecnologias para cultura nas condições do 
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sem1-ár1do e, também, na 1ntroduçao e melhoramento de novos 
materiais genét1cos de sorgo gran(fero, inclusive naqueles desti-
nados ao consumo humano, e forrageiro. Ao longo desses anos a 
referida Empresa já lançou diversas variedades, dentre as qua1s 





Na Região Sul, o CPATB, unrdade Que mais pesQuisa o 
tem concentrado esforços princiPalmente no desenvolvl-
aprtmoramento de sistemas de produção e na avaliação de 
genéticos. 
No Sudeste e Centro-Oeste, o ma1or esforco de pes-
quisa tem SidO dedicado pelo CNPMS, direcionado principalmente á 
Introdução e desenvolvrmento de novas cultivares de sorgo gran(-
fero, forrageiro, na adequação de ststemas de produção, princi-
palmente em relação àqueles voltados á sucessão. 
o CNPMS, ao longo dos últimos 10 anos, lançou 
vários h(bridos considerados como os mais competitivos no mercado 
nacional, PrinCIPalmente em relação aos granfferos. Dentre eles 
destacam-se BR300, BR 301 e BR 302 e o forragei ro BR 601 . Além 
destes, como conseoOênc1a do Proálcool, as cultivares de sorgo 
sacarina BR 500, BR 501, BR 503, BR 505, BR 506 e BR 507 <sacarl-
nos e forrageiros) pouco sensrveis ao fotoperlodismo, foram tam-
bém lançadas no mercado. 
As 1 lnhas de pesQuisa com sorgo desttnado ao consu -
mo humano, recentemente implantadas, têm SidO dtrecionadas para a 
identificação de genes que controlam a qual idade e que tenham 
sementes brancas e sem tanino para transferência posterior aos 
materiais elites. O CNPMS está avaliando em testes avançados os 
h(brJdos experimentais CMSXS 359 e CMSXS 367, destinados ao 
consumo humano, que, além de endosperma branco, apresentam exce-
lente adaptação a plantiOS tardios. A cultivar BR 009 é de alta 
qual idade, possui sementes grandes e é de boa adaptação às re-
giões semi-áridas . o CTAA, em resultados prel tmlnares, extraiu 
uma farinha de cor branca de boa Qual idade de grãos "normais" de 
s o r g o , ou se j a , a que I e s de c o I o r a cão a v e r me 1 h a·d a t ( p i c a . 
A cultura do sorgo no Bras1 1 está suJeita a um 
grande número de doenças e pragas. Pesquisas têm sido conduzidas 
no sent1do de aperfeiçoamento dos métodos de maneJo fitossanttá-
rros em uso, de forma a racionalizá-tos. A identificação de 
fontes de res1 s têncra a doenças comuns no sorgo como a antroc-
nose, ferrugem e m(tdio e, também, a duas das pragas mars impor-
tantes da cultura, como o Pulgão verde e a mosca, vêm sendo 
desenvolvida no CNPMS. 
Na Região Centro-Sul do Pa(s <Norte de São Pauto, 
Triangulo Mineiro, Sul de Gotás e Oeste do Paraná) grande produ-
tora de soja, pesquisas estão sendo desenvolvidas visando estabe-
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lecer tecnologias que favoreçam o plantio de sorgo em sucessão à 
soJa precoce, apreveltando um perrodo chuvoso mais prolongado. 
Na área de fertl I Idade de solos, já existem Infor-
mações que permitem recomendações de adubação nitrogenada em 
cobertura para sorgo em sucessao a soJa, sorgo em monocultlvo e 
rebrota de sorgo. Estudos de eficiência agronOmlca de fosfatos 
naturais na cultura do sorgo granrfero, mostram que os termofos-
fatos representam uma excelente opção para solos tropicais áci-
dos. 
Por causa do mercado incipiente, o uso de herbici-
das na cultura do sorgo está restrito a poucos produtos a base de 
atrazlne e 2,q-o, registrados para uso na cultura. Pesquisas 
conduzidas no CNPMS e IPAGRO mostram que é possrvel o uso de 
protetores <antrdotos> apt lcados à sementes e que conferem uma 
maJor tolerancla à cultura aos herbicidas acachtor e metolachlor. 
o uso de tais substanclas protetoras permitiria aumentar a opçao 
de produtos para uso na cultura, ganhando-se multo em termos de 
controle de gramrneas tnfestantes. 
Por outro lado, vêm-se desenvolvendo tecnologias 
voltadas ao armazenamento e secagem de graos associados às carac-
terrstlcas de resistência da planta em permanecer no campo por um 
perrodo maior de tempo, resistindo portanto a deterioração. 
2. Prognóstico 
2 . 1 . Perspectivas e ldentlflcaçao de oportunidades 
A cultura do sorgo deverá continuar seu crescimento 
em taxas stmi lares às que v@m sendo perseguidas nos últimos 10 
anos, principalmente o sorgo forragetro. Todavia, a oferta de 
sementes melhoradas, a polfttca governamental e Industrial, o 
conhecimento da cultura pelos produtores, trao Juntamente dire-
cionar sua expansão no Pars. 
Na regtao Nordeste, os 25 a 30 mt 1 ha atualmente 
cultivados podem ser substancialmente ampliados à casa dos 60 mtl 
hectares no prdxlmo dec@nio . o sorgo gran(fero, Inclusive aquele 
destinado ao consumo humano , continuará a representar a maior 
produção. 
Nas Regiões centro-oeste, Sul e Sudeste a expansao 
do sorgo deverá ser sustentada através dos sistemas de produçao, 
atualmente em uso ; em época normal e em sucessao à soja, princi-
palmente nas áreas do Brasil Central. Em ambos os casos, o sorgo 
é plantado em monocultlvo. Aqui também haverá supremacia da 
produção de sorgo gran(fero sobre os demais, devido à grande 
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concentração Industrial, princlpamente aquelas voltadas à fabri-
cação de rações. Por outro 1 ado, o sorgo forragei ro apresenta-se 
como excelente alternativa na produção de biomassa destinada à 
agropecuária de leite e de corte. Este dltlmo desponta como 
grande opção ao produtor, devido ao crescente incentivo do Gover-
no Federal destinado ao confinamento de animais. Portanto, como 
suplementação de biomassa alimentar de qualidade biológica compa-
rável às existentes, torna-se altamente viável. 
Outra grande perspectiva para a diversificação do 
uso do sorgo, é aquela destinada ao consumo humano. O gradual 
conhecimento e aceitação pelo consumidor tradicional, será fator 
fundamental à sua implantação no náblto alimentar conservador do 
brasileiro. Estrategicamente, essa expansão deverá estreitar-se 
com a inddstria panificadora diretamente envolvida no processo. 
2 . 2. Areas de pesquisa que deverão ser Intensificadas e 
seus prováveis impactos sóclo-econOmlcos 
Sócio-economia 
Avaliação histórica das Introduções do sorgo no 
Pars, como forma de entender a sua própria evolução Interna. 
-Diagnóstico detalhado da realidade atual do sorgo 
no Brasi I, por região, visando em princ(plo estabelecer o cenário 
diante do qual se vai trabalhar . 
- Realização de estudos de abrangência 
mais detalhados na busca da identificação dos fatores 
Impedido ou favorecido a expansão da cultura. 
regional 
que têm 
- A par t I r do c o n h e c I me n to da r e a 1 I da de de v e-se 
fazer uma aval i ação do potencial da cultura no Brasi I, conside-
rando a aceitação da mesma pelos produtores e o potencial de 
mercado para sorgo. 
Melhoramento genético de plantas 
- Introdução e avaliação de germoplasma 
- Desenvolvimento 
seguintes aspectos: 
de cultivares envolvendo os 
. Tolerância à toxidez de alum(nio e estudos de 
herança. 
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. Toler3ncla ao estresse hrdrico e elevadas 
temperaturas . 
. Resistência a doenças <antracnose, 
mrldlo e charcoal rot> . 
ferrugem, 
. Resistência a pragas <putgao verde, mosca> 
. Produtividade de grãos e forragem . 
. Potencial para produção de rebrota . 
. adaptaçao a áreas encharcadas 
- S(ntese e melhoramento de populações. 
-Desenvolvimento de 1 lnhagens restauradoras (R). 
- Desenvolvimento de 1 ínhagem com macho-esterlll-
lade citoplasmática (A e B>. 




o sistema do cultivo do sorgo em consórcio (feiJão 
macassar, algodão ou mamona>, caracterrstico da Região Nordeste, 
deverá ser pesquisado de tal forma a se estabelecer as melhores 
comblnaç~es e arranJos que melhor se adequem a cada reglao. 
A pesquisa em rotaçao deve ser dirigida para a 
definição de sistemas de produção mais adequados, sal tentando a 
comblnaçao de cultivares e formas de plantio. 
O sorgo em sucessão apresenta grandes perspectivas. 
Deve-se intensificar e aperfeiçoar este sistema. As pesquisas 
devem concentrar esforços na procura e adequacao de variedades de 
soJa mais precoces sem o que o plantio mais tardio do sorgo pode 
ser I imitado. Associado a este fato, variáveis fisiológicas e 
nutricionais devem ser melhor quantificadas. 
Pesquisas com o sorgo forragelro devem ser Incre-
mentadas, face à grande demanda que existe por forragem tanto 
para a pecuária de leite quanto, para a producao de carne, em 
sistemas confinados. O sorgo forrageiro poderá, a curto prazo e 
gradualmente, substituir parcialmente o milho na allmentaçao 
animal. Para tanto, há necessidade de estudos mais apurados 
principalmente no que se refere ao desenvolvimento de cultivares, 
ao manejo de cortes, qual idade da forragem e densidade de plan-
t I o. 
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Controle de ptant~s daninhas 
- ldentificaçao de herbicidas mais relevantes para 
a cultura do sorgo, bem como o maneJo dos mesmos e das plantas 
daninhas. 
-Efeitos biológicos e poluentes dos herbicidas nos 
diferentes ambientes devido à interação solo x água x planta. 
Solos e nutrição de Plantas 
-Mecanismos nutricionais e fisiológicos envolvidos 
na eficiência nutricional, na tolerancla a estresses ambientais. 
- Intensificação de pesquisas relativas a movimen-
tação tOnlca no solo apl lcávet a sistemas Irrigados, bem como a 
eficiência na uti I ização dos nutrientes pelo sorgo, em qualquer 
sistema. 
-Aproveitamento biológico do fósforo do solo a-
través da micorriza, bem como avaliação de parâmetros da Inter-
face solo-raiz. 
- Pesquisas com nitrogênio, que devem nortear as-
pectos relacionados a perdas do elemento no solo, suas transfor-
mações e métodos mais adequados a recomendação do fertl 1 izante. 
Estatrstica 
-Desenvolvimento de metodologia para a anál lse de 
experimentos de seleção de cultivares com testemunhas adicionais. 
- Aperfeiçoamento de modelos genétlco-estat(stlcos 
empregados no melhoramento do sorgo. 
- Adequação dos métodos de análise multi variada a 
problemas espec(ficos da pesquisa. 
Fisiologia vegetal 
-Estudos da relação fonte-dreno visando determinar 




-Desenvolvimento de trabalhos em fisiologia da 
visando adaptação de plantas a condições de deficiência 
-Avaliação da qualidade fisiológica de sementes 
comerciais. 
Mecanização agr(cola 
- Adaptação e ajuste de máquinas para colheita e 
processamento de sementes, evitando assim danos causados pelas 
máquinas destinadas a colheita e processamento de grãos. 
- Projeto e desenvolvimento de máquinas e Implemen-
tas agr(colas adequados ao sistema de produção de pequenos e 
médios produtores. 
- Av a I i ação de máquInas e i mp I ementas agr (co I as. 
- Efeito do uso intensivo de máquinas nas caracte-
rfsticas f(sicas do solo. 
Tecnologia de sementes e armazenamento 
- Aval i ação dos danos mecânicos às sementes durante 
a colheita, processamento e semeadura. 
-Patologia das sementes Pós-colheita. Portanto, 
padrões de laboratório devem ser desenvolvidos para melhor ava-
l i ação da qua 1 i da de dos 1 otes das sementes. 
-Quantificação do tempo e da temperatura para 
secagem dos grãos nas condições tropicais e sub-tropicais. 
-Monitoramento das espécies de sorgos nativos 
<vertici I íflorum e Atepense) como fatores 1 imitantes na produção 
de sementes, estabelecendo-se, por consegúinte, 1 imites mfnimos 
de isolamento para os campos de produção de sorgo. 
Microbiologia do solo 
-Obtenção de genótipos de sorgo superiores em 
relação à capacidade de fixar o nitrogênio, identificar os mi-
croorganismos responsáveis pelo processo e quantificar o ni-
trogênio fixado nestas associações biológicas. 
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2.2. Areas de pesquisa a serem desativadas 
A dinâmica do processo de pesquisa da cultura no 
Brasi I, reb~ülta a grande dificuldade de se identificarem áreas 
passfveis de desativação. Todavia, recursos e/ou esforços volta-
dos ao sorgo sacarina devem ser reescalonados. A pouco provável 
vinculação do sorgo sacartno ao Proálcool irá condicionar sua 
evolução no panorama nacional. Portanto, suas pesquisas, na atua-
l idade, devem ser desestimuladas, menos aQuelas relativas à ava-
l iaçao e desenvolvimento de cultivares, até que a demanda seja 
aumentada. 
3. Objetivos e Metas do PNP 
A rea 1 idade da cu I tu r a do sorgo no Bras i I mostra 
uma situação de carancia de Informações, como também desconhe-
cimento a respeito do manejo, usos e potencial, não só agr(cola, 
como também industrial do produto. Os objetivos e metas do PNP 
Sorgo para o per rodo 1988/92, tendo como cenário esta real idade, 
devem ser= 
- Promover o mator conhecimento da cultura do sorgo, para a 
s o c i e da de bras i I e i r a, mas p r i mo r d 1 a 1 mente par a o produto r a -
grrcola das regiões de maior potencial: área de concentração de 
atividade pecuária (forragem) ; área de concentração da produção 
de soJa <sucessao> e Nordeste brasi teiro. 
-desenvolver pesquisas que contribuam para a expansão da cultura 
no Pa(s em ritmo compatfvet com a demanda social por grãos, com 
atenção especial às restrições a nfvet dos produtores, visando 
aumento de produtividade e/ou redução de custos e abordando: 
a) Desenvolvimento de materiais genéttcos (varie-
dades e hfbridos) adaptados às condtções especf-
ficas das prinCIPais regiões produtoras ou com 
grande potencial, princtpamente as regiões apon-
tadas anteriormente; 
b) Aprimoramento dos s1stemas de produçao, de acor-
do com a sttuação espec(flca da região de produ-
ção e a finalidade do produto ; 
c> Adequaçao do manejo e processamento dos graos 
após a colheita, princtpatmente para pequenos 
produtores do Nordeste que o uti 1 izam em grande 
parte para consumo na própria fazenda ; 
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d) Realização de outros estudos , de caráter sócio-
econOmico, de difusão de tecnologia ou biológi-
cos, que embasem o estabelecimento de medidas de 
pol rtica apropriadas ao desempenho do sorgo ; 
A importante meta pretendida, embora não quantifi-
cável, é aumentar a confiança dos produtores na vlabl I Idade do 
sorgo, seja para a produçao de grAos para o mercado e para o 
consumo humano e animal na propriedade agrrcota, seja para a 
produçao de forragem para o rebanho bovino, através da divulgação 
e testes das vantagens que o sorgo apresenta e possibi I ltar à 
indústria uma oferta mais regular do produto. A conseqOêncla 
esperada é aumento de área e produtividade com reflexos posttfvos 
na disponibilidade interna de graos e na possibilidade de o Pars 
melhor poder aproveitar oportunidades que surjam no mercado ex-
terno. 
4. Prioridades de Pesquisa 
------------------------------------------- ---------------- ------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
===================================================:============= 
-falta de conhecimento sobre 
a cultura do sorgo no Brasi I 
e sua potencialidade 
-Desconhecimento de vantagens 
comparativas de cultura do 
sorgo, por reglôes. 





Pesquisa das razôes sóclo-
econOmlcas que a têm dificul -
tado e amp I I açao dos conheci-
mentes sobre culturas do sorgo 
pelos produtores das regiôes 
com maior aptidão, principal -
mente o Norteste. 
Zoneamento agro c I I mát I co com a 
f i nalidade de se estabelecerem 
as regi~es e zonas onde a 
cultura do sorgo vai apresen-
tar vantagens comparativas , 
técn1cas e econOmicas. 
Desenvo l ver cultivares mais 
produtivas do tiPo granrfero e 
== == = ========== ===== === = ===== == ====:=== = ==: ===== =======~======= = 
con t ... 
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c o n t ... 
=========:=====~======================~======================~== 
Principais problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
=== = ====:======:======================~======== = ======:========= 
-Deficiência em algumas eta-
pas dos sistemas de produ-
cão 
-Dificuldades relacionadas à 
colheita, procesamento, ar-
mazenamento e comercial iza-
cão 
forragem, que sejam resisten-
tes às pragas e doenças, ata-
que de passáros, déficit h(-
drico, e à estresse mineral, 
além de adaptados a áreas 
irrigadas. 
Manter ensaios regionais e 
naciona i s de avaliação de cul-
tivares. 
Melhorar e adequar os sistemas 
de produção de sorgo gran(fero 
e forragens em culturas de 
sucessão, rotação e consorc i a-
ção no Sudeste e Centro-Oeste . 
Testar e adequar os ststemas 
de produção de monocultura e 
consórcio no Nordeste com es-
pecial atenção à rebrota, uso 
de produtos qu(mícos e aspec-
tos relacionados ao estabele-
cimento da cultura. 
Pesquisar os problemas que 
afetam a eficiência na colhei-
ta mecanica, no processamento 
e no armazenamento. 
Desenvolver mecanismos efi -
cazes da comere I a I i zação de 
grãos. 
==== ====== ===== : == ==: === =========================:== ===== ==== ==== 
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v - Programa Nacional de Pesquisa de Trigo 
1 . Diagnóstico 
, . , . tmportêncla e sltuaçAo atual 
A produçao brasileira de trigo evolu(u de 212 mil 
toneladas/ano, no per(odo 1962-66, para 3.200 ml I t/ano no pe-
r(odo 1982-86, o que representa uma taxa médta de crescimento ao 
redor de 12' ao ano no per(odo 1962-86. A área cultivada evotu(u 
de 320.000 ha/ano para 2.850.000 ha/ano no mesmo per(odo, o que 
representa uma taxa média de 9' a.a. 
A produtividade cresceu a taxa média anual de 2,1, 
a.a., passando de 585 kg/ha no per(odo 1962-66 para 1.188 kg/ha 
no per(odo 1982-96. Os dados estat(stlcos existentes mostram que 
a evolução na produtividade foi bem maior a partir de 1983, mas , 
apesar dos incrementos na área , produção e produttvtdade, ainda 
nao se obteve a auto-suflctencia do Pars. 
o consumo brasileiro de trigo evolu(u à taxa anual 
de 5,7, nos últimos 20 anos. Este aumento tem se mostrado mais de 
duas vezes superior à taxa de crescimento da populaçfto. O aumento 
do consumo de trigo acima do aumento da população pode ser expli-
cado pela Incorporação de novos consumidores e pelo aumento do 
consumo per caplta, devido ao subs(dio no consumo a partir de 
1967 até 1987 e pelo aumento populacional . 
A produçao de trigo no Brasl 1 está sendo est&bele-
cida, basicamente, na Regi ao Sul <Rio Grande do Sul, Santa Cata-
r I na e S uI do Par a n á> , c a r a c te r 1 z a da por c 1 i ma sub- t r o p i c a I e em 
zonas dos estados do Paraná, São Pauto, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, Mato Grosso e Bahia, 
c a r a c te r I z a das por c 1 I ma t r o p i c a 1 . 
Problemas de ordem tecnológica e a expansAo do 
plantio da soJa na regiAo Sul levaram, por ... algum tempo, à dlml-
nuiçAo da área plantada com o trigo . 
Os progressos obtidos com a geraçAo das tecnologias 
par a o cu I tI v o do t r i g o, nos ú I ti mos anos, asso c 1 a do com a p o 1 (-
tlca favorável de preços m(nimos estabelecidos pelo Governo, têm 
contrtbu(do para que a cultura tenha volt~do a se expandir . 
Asstm é que em 1987 a produçAo de trigo no Pa(s se 
mostra super i or a 5,4 ml lhões de toneladas, suficiente para 
satisfazer cerca de 80' da demanda. Estima-se que para satisfazer 
a demanda de trigo para consumo, em 1988 deverâo ser Importados 
1,5 a 2,0 milhões de toneladas. 
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A tecnologia que tem sido gerada para o trtgo, 
principalmente como resultado das pesquisas do CNPT, mostra que a 
cultura é viável mesmo em anos de eondlçOes cl tmáttcas menos 
favor,vels, propiciando-lhe melhores condtçOes de establl idade. 
Considerando sistemas de produçlo mats evolufdos, um dos próximos 
passos será o de, a exemplo do passado, mas em novos moldes 
tecnológicos, Integrar a produçlo de trtgo e de outros graos com 
a pecuária de corte na Reglao Sul e em sistemas de lrrlgaçao na 
Região do Cerrado. 
A fim de que todo o esforço de pesquisa que tem 
sido conquistado nao seJa preJudicado, é necessário que os acor-
dos comerciais que estao sendo real lzados com a Argentina e com 
outros pafses, que envolvem transações bilaterais, nlo ultrapas-
sem um v o I ume de Importação, a ser de li mt ta do, sob pena do trIgo 
Importado, subsidiado, tnvtabtt izar a produçao nacional. Hoje a 
auto-suficiência em trigo depende multo mais de uma pol ftica do 
governo do que de melhor tecnologia. 
, . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A pesquisa com trigo tem produzido significativo 
avanço de novos conhecimentos sendo a causa principal do aumento 
da produtividade e da expansao da área, nos óltlmos anos. 
o resultado das pesquisas em melhoramento genético 
resultou na crlaçao de cultivares com crescente potencial de 
rendimento e com maior grau de resistência às doenças. Além das 
I inhas normais de pesquisa em melhoramento, foi estabelecida uma 
tecnologia que permite a antecipação em cerca de 10 anos de 
progresso em melhoramento genéttco, pelo emprego do processo 
blotecnotógico de cultura de anteras. 
O controle de doenças e pragas através de produtos 
qufmtcos vem sendo paulatinamente reduzido pelo melhoramento da 
resistência varletal, pelo estabelecimento de um controle bioló-
gico de af(dlos altamente eficiente, peta lndl~ação de prática de 
rotação de culturas que diminuem significativamente os preJu(zos 
por algumas doenças e pragas e pela seleçao e tndlcaçao de produ-
tos de elevada eflctêncta. 
Nas regiOes não tradicionais, a produtividade pode 
ser mtlhorada a partir do aperfeiçoamento de pesquisa e especial-
mente de uma maior dlfusao para a adoçao gradativa de uma melhor 
tecnologia. A tecnologia de produç&o de trigo Irrigado, que era 
praticamente desconhecida no Brast t há alguns anos atrás, teve 
recentemente muitos dos principais problemas resolvidos e já tem 
permitido obter altas produtividades, essenciais para vlabi 1 Izar 
este sistema de cultivo em termos de custo. 
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2 . Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e ldentlftcaç&o de oportunidades 
N&o obstante os avanços tecnotógtcoe que têm ocor-
rido com a pesquisa de trtgo, nos dltlmos anos, a fim de manter o 
nrvel atual e aperfeiçoar a tecnologia hoJe dlsponrvel, alguns 
problemas necessitam ser melhor equaclonados: 
- dificuldades na reposlçêo de pesquisadores e de peseoal de 
apolo; 
- restrição à salda de pesquisadores para o exterior, dlftcuttah-
do o acesso a novos conhecimentos clent(flcos; 
-pouca dlsponlbl 1 Idade de treinamento para admlnlstraçAo de 
pesquisa : 
-baixo nrvel de conhecimento técnico do agricultor; 
- asslstencia tdcntca Insuficiente; 
- lentidão na adoçao de certas tecnologias geradas ; 
- Insuficiência ou alto custo financeiro de recursos para a 
agricultura; 
- lnsuftctêncta de recursos financeiros para determinadas pesqui-
sas: 
- 1 Imitação ou falta de mercado para culturas alternativas para o 
sistema de produçao com trigo. 
2.2. 
nas áreas de: 
4reas de pesquisa que deverao ser Intensificadas 
e seus poesrvets Impactos sóclo-econOmlcoe 
oeverao ser Intensificados trabalhos de pesquisa 
- criação de cultivares para as regtOes tradicionais visando 
mais as mtcrorregiOes. 
- crlaçao de cultivares mais adaptadas ao Brasl I Central, regt&o 
de Cerrado, tanto para trigo de sequelro como para trigo Irri -
gado. 
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crlaçao de cultivares com maior eficiência no uso de 
entes, principalmente nitrogênio e fósforo. 
nutri-
- processos blotecnotógtcos para o aperfeiçoamento do desempenho 
de cultivares no controle de pragas, doenças e de asstmttaçao 
de nltrogDnlo. 
- fatores flslológlcos de aperfeiçoamento do processo de 
duçlo. 
- estudo de eficiência fotosslntéttca. 
- crtaçAo de sistemas de alarme contra pragas e doenças. 
- estudo de tolerêncla a estresses, seca e sncharcamento. 
pro-
-estudo sobre qualidade biológica e Industrial dos trigos 
produzidos. 
- técnicas de conservaçlo e recuperaçlo de solos . 
-plantio direto. 
-microbiologia de solo, rlzosfera, raiz e fllosfera. 
- Identificação e caracterlzaçAo de novas áreas para trigo Irri-
gado ou de sequelro, nas regtftes Centro-oeste e Nordeste. 
-aperfeiçoamento e/ou criação de estudos de 
trigo e culturas alternativas de Inverno, nos 
produtores ou com potencial de produçAo, bem 
sua ut I I lzação na po 1 rt 1 c a de f 1 nane 1 amento de 
zoneamento para 
diversos estados 
como promoçAo da 
lavouras. 
- ldentlflcaçAo e desenvolvimento de um ndmero mais expressivo de 
culturas alternativas destinadas ~ cobertura do solo no Inverno 
e adubaçao verde em área com rotaçlo. 
- deflntçlo de sistemas de produçlo permanentes 
reduçlo dos custos de produçlo . 
qus visem a 
-estabelecimento de sistemas de produçAo que contemplem a tnte-
graçlo lavoura/pecuária. 
- lntenslftcaçlo dos programas de dlfusAo e de transferência de 
tecnologia. 
-mais estudo~ de qual Idade adequada a diferentes hábitos de 
consumo e aptldlo Industrial. 
- estudo de blocontrole de pragas e doenças. 
- controle Integrado de doenças e pragas. 
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- biologia e epidemiologia de doenças e pragas . 
-estudos sdclo-econOmlcos. 
- parttclpaç!o a n(vel governamental na pol(ttca da CUltura. 
- estudos de reaval laçAo dos programas hoJe em andamento . 
3 . ObjetiVOS e Metas do PNP 
-Obtenção de cultivares mais adaptadas, com maior establ I Idade, 
com maior potencial de rendimento médio superior a 2.000/kg/ha 
para áreas de trigo Irrigado. 
- GeraçAo de tecnologias, tanto para as áreas tradicionais, como 
para as nAo tradicionais, visando um aumento e establ t Idade do 
rendimento e da produção. 
-Zoneamento de áreas com potencial de produção econOmlca de 
trigo no Bras I 1. 
-Melhoramento e lncrementaçAo da transferência de tecnologia à 
assistência técnica e aos produtores, visando atingir zonas 
onde a tecnologia ainda é pouco empregada. 
- Elevaçlo da quafidade lndustr4af do trigo nacional ao nfvel do 
trigo Importado. 
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4. Prlorledades de Pesquisa 
-----------------------------------------------------------------
·----------------------------------------------------------------
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
========================~====================================:=== 
-Baixa produtividade das cul-
tivares 
-Ocorrência de doenças e pra-
gas 
- Ineficiência na absorção 
nutrientes 
de 
- Transferência de tencnologla 
- Falta de tecnologia para 
sistema de trigo Irrigado 
o 
Melhoramento genético e prá-
ticas agronomlcas. 
Melhoramento genético , práti-
cas culturais. 
Melhoramento genético, 




Difusão de tecnologia gerada 
para a assistência técnica 
através de treinamento, lavou-
ras demonstrativas e dias de 
campo. 
Criação de cultivares 
das a esse sistema, 
água e da cultura . 
adapta-
manejo de 
- --- - - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- -
------------------- ------- ------------------------ ---------------
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VI - Programa Nacional de Pesquisa de SoJa 
1 . Diagnóstico 
1 . 1 . Importância e sltuaçlo atual 
o Bras 1 1 1 n 1 c 1 o tJ a produ ç a o c o me r c 1 a 1 de soJa na 
década de 4l0. Mas foi a parti r de 1973, quando os preços Interna-
cionais alcançaram altas cotações, que se verificou a grande 
expansêo da produçAo bras 11 e t r a. 
A elevada demanda externa de soJa e dos seus deri-
vados e o fomento à produçAo Interna, através de subs(dtos aos 
fertl I tzantes e ao crédito rural, fizeram com que a área cultiva-
da evolulsse de 0,8 milhêo de hectares, em 1966/70, para 9,0 
mt lhOes em 1987, saltando a produçAo de 0,9 para cerca de 16,5 
mtlhOes de toneladas. o rápido desenvolvimento e uso de tecnolo-
gia proporcionaram nesse perfodo, um Incremento na produtividade 
de 1.118 para 1.833 kg/ha. 
A a n á I I se da produ tI v I da de da s o J a bras I I e I r a mos-
tra que o patamar atual -entre 1.750 a 1.800 kg/na- foi alcan-
çado Já há dez anos atrás. Se, de um lado, as tnovaçOes tecnold-
glcas têm proporcionado tetos continuamente superiores nas me-
lhores lavouras, por outro lado o maneJo Inadequado do solo nlo 
tem permitido a expressao das novas tecnologias no ergulmento da 
mé d I a na c t o na I . · 
A real Idade atual da soja no pars caracteriza três 
regtOes distintas, em funçao do perrodo de cultivo, da área 
cultivada e do estágio tecnotdglco. 
A regtao tradicional de cultivo corresponde aos 
Estados do Rio Grande do Sul I Santa Catarina, Paraná e sao Pauto. 
o desenvolvimento da cultura, nessa regtAo, esteve bastante con-
dicionado à Importação de tecnologia do sul dos Estados Unidos. A 
pesquisa local, no entanto, teve um papel ..decisivo no Incremento 
da produtiVIdade. 
A produtividade média da regtAo, na safra 1986/87 
foi de 1.787 kg/ha. Em toda a regiAo há lnformaçOes adequadas de 
pesquisa, slo utll tzadas cultivares apropriadas, semeadas em 
época adequada e com o emprego concomitante de fertl 1 tzantes, 
corretivos e defensivos. 
Grosso do Sul, 
e Plau( e o 
totalidade, é 
A reglêo de expansAo de cultivo abrange o Mato 
o sul dos Estados de Mato Grosso, Goiás, Maranh:io 
oeste de Minas Gerais e da Bahia. Em sua quase 
constlturda de solos sob vegetaçao de cerrados. 
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Nessa região central do pars, o cultivo da soJa é mais recente e 
calcado basicamente em tecnologia brasl I eira . 
A tecnologia de produção Inicialmente utl I lzada foi 
transferida, em grande parte, da regi Ao tradicional. Ultimamente , 
tem-se desenvolvido tecnologia espec(flca para as condlç~es eda-
focl imáttcas da região , principalmente variedades mais adaptadas. 
o rendimento médio atual está em torno de 1.908 kg/ha, rendimento 
este comparavel ao da região tradicional. As condlç~es de clima e 
solo, com adequado maneJo da cultura, podem propiciar, nesta 
região, produtividades ainda maiores, como é o caso dos estados 
do Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais, com 
produtiVIdades médias em torno de 2.000 kg/ha. 
RegiAo potencial para o cultivo: considerando-se a 
existência de cultivares adaptadas a todas as latitudes do Pars, 
os demais estados ou regtões têm posslbt 1 Idades técnicas de 
produzi r soJa. As 1 lmltaç~es ~ lntroduçAo e expansao da soJa nes-
sas regiões situam-se nos aspectos f(slcos <excessos ou defici-
ências de umidade), econOmlcos <substltutçAo de cultivos, Infra-
estrutura, etc.> e sociais (liberação de mAo-de-obra>. Assim, 
Imagina-se que a soJa possa ter maior lmportancla econômica 
futura, principalmente no norte do Mato Grosso e Goiás, no sul de 
RondOnla, no nordeste do Maranhão e do Plaur. 
Com a grande ênfase dada ao uso da soJa na ai tmen-
tação humana, deve-se considerar o aumento da oferta de proterna 
de origem vegetal, no mercado do Nordeste, promovendo-se a produ-
çAo naquela região. Aliado a Isto, há também a possibilidade de 
se cultivar a soJa por ocasião da renovação dos canaviais, nas 
regiões canavlelras. Nesse sentido Já há pesquisao em andamento. 
Outra posstbl I Idade é o cultivo da soja como alternativa de 
substituição de outras culturas. 
lndóstrlas de processamento : o parque de processa-
mento de soJa cresceu em um ritmo maior que a produçAo, determi-
nando, Inclusive, ociosidade. A par do aumento do ndmero de 
lnddstrlas , houve, na dltlma década, moderntzaçao sensrvel no 
setor de processamento, ocorrendo reduçAo do ndmero de lnddstrlas 
de pequeno porte (menos de 600 t/dla) e aumento nas de grande 
porte <mais de 1.500 t/dia) . Com Isto, houve significativa redu-
çao nos custos de processamento da soja. 
Aspectos econômicos da produção : a demanda mundial 
de sota e seus derivados aumentou princlpamente após a Segunda 
Guerra Mundial . A retomada do desenvolvimento dos parses europeus 
provocou aumento na demanda de iontes protéicas para ai imentaçAo 
animal , po i s o crescente aumento no consumo de carnes proporcio-
nou o desenvolvimento de técnicas de crlaçAo baseadas no uso de 
racas de alto rndice de conversao ai lmentar. os principais parses 
produtores são os Estados Unidos, Brasl I, China, e Argentina . 
Somente os Estados Unidos, Brasl I e Argentina têm tmportancla 
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como pa(ses exportadores, pois a China, apesar de produzir cerca 
de 10~ do volume mundial da soJa, absorve toda a sua produção 
Interna. 
OestJno da produção: apesar de se considerar a soja 
um produto tipicamente de exportação, seja como farelo ou pro-
priamente como grão, estima-se que 50~ do óleo produzido em 1987 
foi consumido no mercado interno. Das 17 mí lhões de toneladas 
produZidas na safra 1986/87, somente cerca de 17~ foram exporta-
das em forma de grão, 77,5~ foram processados peta lnddstria 
nacional. Oas 11 mi rhOes de toneladas do suprimento de farelo em 
1987, 71~ foram exportados. 
Escoamento da produção; a comercialização da soJa é 
feita em quase sua total idade através de cooperativas e lndós-
trias. 
O transporte da produção até as cooperativas ou 
indústrias é feito por caminhões. A distância média é de 30 km a 
um custo de o,oq OTN por saca de 60 kg. o transporte até os 
portos de embarque é predominantemente rodoviário. Em 1983, sq~ 
da soja foi transportada por esse melo, 14~ por ferrovJa 2~ por 
hldrovla. Isso encarece nosso produto, diminuindo o poder de 
competição no mercado internacional. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Melhoramento genético: atualmente há genótipos 
adaptados a todas as reg i õ e s bras I I e i r as. F oram I anca das no S u I e 
no Centro do Pa(s, as primeiras cultivares com caráter de perfodo 
juve'li I longo, o qual proporciona establl idade de rendimento, em 
uma ampla faixa de semeadura <setembro a dezembro). 
A 1 ém disso, há poss 1 b I I i da de do 1 ançamento, dentro 
em breve, de cultivares para consumo humano "in natura". 
Controle de plantas dantnhas: o controle qufmlco 
.. 
ainda é o mais utt I lzado. Para isto são recomendados produtos 
apropriados para cada tipo de planta daninha. Sistemas de preparo 
do solo e rotação de culturas estão sendo estudados e Já existe a 
possibilidade do controle de Plantas daninhas através da Inte-
gração de diferentes métodos. 
O controle btológico do "amendoim bravo" através do 
fungo Hetminthosporlum sp. dentro de pouco tempo estará pronto 
para uso pelos agricultores . 
Doenças : atualmente, cerca de 20 doenças s ~o consi -
deradas importantes para a cultura da soJa no Brasl I. lnformacnes 
prel !minares da pesquisa indicam que, em determinadas situações, 
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as doenças podem ocasionar perdas superiores a 20~ da produçao. 
Existem Informações para o controle de várias doenças, através da 
resistência genética, do maneJo e rotaçAo de culturas e do con-
trole biológico. o fungo Trlchoderma sp. tem mostrado bom poten-
cial no controle de doenças de rarzes e colo da planta. Culti-
vares com resistência a algumas doenças como, por exemplo, à 
mancha "olho-de-rã~ (BR-6, Cristalina e outras>, à "Pdstula bac-
terlana" <a maioria das cultivares recomendadas>, ao "Mosaico 
comum" ( a maioria das cultivares recomendadas sao bastante 
tolerantes> e aos nematóldes das galhas, Já estao dlspon(vels e 
sao largamente utt 1 tzadas pelos agricultores . A maioria dos pa-
tógenos que atacam a soJa tem na semente o seu principal ve(cuto 
de dlssemlnaçAo e Introdução em novas áreas de cultivo. Em tais 
situações, o tratamento da semente com fungicidas é recomendável. 
Tecnologia e produçao de sementes: as condições 
climáticas durante a fase de maturaçAo sao fundamentais à obten-
ção de sementes de boa qual Idade fisiológica e sanitária. Excesso 
de chuvas e temperaturas elevadas nessa fase comprometem a capa-
cidade germtnatlva e o vigor das sementes produzidas, principal-
mente ao norte do paralelo 2qo.s, onde Pnomopsls sp. tem causado 
sérios problemas nos testes de germtnaçao. Nessa clrcunstancla, 
recomenda-se a real lzação do teste de germlnaçao em areia ou a 
utl I lzação do diagnóstico completo (OIACOM). 
Pragas: os conhecimentos existentes com relaçao 
à abundêncla estacionai das principais pragas da soJa no Brasl I, 
Inclusive biologia, n(vels de danos econOmlcos e meios de con-
trole sAo considerados satlstatórtos. 
o controle biológico, representado pelo potencial 
natural de parasitas, predadores e patógenos, e pela utl 1 lzaçAo 
do Bacutovtrus antlcarsta, em substltutçao a produtos qu(mlcos 
para o controle da lagarta da soJa, assim como a toterancla da 
soJa ao desfolhamento, sao fatores Importantes dentro da tecnolo-
gia do maneJo de pragas, visando reduçAo no uso de produtos 
qu(mlcos. 
A técnica de maneJo de pragas da soja utl 1 lzada 
pelos soj I cultores permite reduzi r o ndmero de apl lcações de 
Inseticidas para 1,5 apl lcações por safra, diminuindo consequen-
temente o custo da produçAo e os riscos de polulçêo ambiental. 
Essa prática foi adotada em cerca de 30~ da área cultivada com 
soja no Brasl 1. 
Nutrlçêo : para uma grande parte dos solos das re-
giões tradicionais e de expansão, as doses de fertl 1 lzantes 
fosfatados e potásstcos, que proporcionam melhor produtividade 
para a soja, bem como as fontes desses fertl 1 lzantes, Já sao 
conhecidas e podem ser estabelecidas em bases seguras. 
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Com relação à fixação slmbtótlca do nitrogênio , a 
Introdução de novas estirpes com alta capacidade de flxaçAo e de 
competltlvldade velo favorecer sobremaneira as áreas de expansAo 
da cultura da soja, permitindo que se el lmlnasse das recomenda-
ç~es da adubaçAo o nitrogênio mineral e que se passasse a obter 
elevada produtividade no prlmel~o ano, com simples aumento da 
dose de lnoculante. 
Com relaçao aos mlcronutrlentes, Já existem resul-
tados positivos com o uso do mollbdênlo no sul do Pafs, quando se 
cultiva em solo ácido com correção da ácldez deficiente . Além 
disso, os solos de cerrado apresentam deficiência, principalmente 
de Zinco. 
Manejo de solo e da cultura = embora eficientes 
técnicas de conservaçAo de solo estejam dlsponfvels, a utl ltzação 
das mesmas pelos agricultores ainda deixa a desejar. Com relaçao 
ao preparo do solo, existe um menor volume de lnformaçOes. Porém, 
há lndlcaçOes de que o preparo mais profundo é menos preJudicial 
que o preparo superficial através de gradagens sucessivas. A 
Incorporação de restos culturais, ou o cultivo de espécies com 
este fim, ~ prática Indicada visando a restauraçAo do teor de 
mat~rla orgânica do solo. 
Sistemas não convencionais de lnstalaçAo das cultu-
ras, como o plantio direto, têm demonstrado grande potencial , 
tendo em vista a conservação, o aumento de matéria orgânica do 
solo e a economia de combustrvets. A época, o espaçamento e a 
densidade de semeadura das cultivares tradicionais estAo bem 
definidas nas regiOes Centro-Sul e Sul do Pafs, e, de modo geral, 
as recomendaçOes técnicas sAo adotadas pelos produtores. A tecno-
logia da sucessao e rotaçAo de culturas Já está dlsponfvet com 
excelentes resultados no aumento da produtividade. 
Utlllzaçao da soJa na attmentaçao humana : organis-
mos oficiais têm promovido campanhas para se aumentar o consumo 
de soJa. Esses programas nAo têm , entretanto, sido suficientemen-
te fortes para romper o cfrculo vicioso da escassez de oferta em 
funçAo da expectativa de escassa demanda, e vice-versa. 
r 
Através do melhoramento genético, pretende-se ade-
quar a qualidade da soJa para altmentaçAo humana, proporcionando 
um processamento mais econOmlco e cultivares mais adaptadas para 
o consumo "in natura". Este programa visa Introduzir melhor sabor 
em 1 lnhagens com alto teor de proterna, cultivares recomendadas, 
e em genótipos que nao apresentam 1 lpoxlgenase e/ou tnlbldor de 
trlpslna. 
Economia e admlnlstraçao rural= as atividades do 
PNP - Soja devem ter o enfoque de sistemas, pois é o que melhor 
reflete a forma de produçao do setor agropecuário . A propriedade 
agr(cola é formada por um conjunto de elementos f(stcos, econO-
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micos e sociais que se Interrelacionam, visando atingir obJetivos 
espec(flcos, que são~ crescimento da produção e desenvolvimento 
dos produtores rurais. Em decorrência, tem-se o aumento da renda 
do produtor e a mlnlmlzação dos riscos, conforme a situação que 
envolve cada caso. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A expansao da área cultivada com soja é uma real I-
dade e a perspectiva até o ano 2.000 é que, de 10 ml lhões de 
hectares atuais, seja atingida uma área de 15 ml thOes, prlnctpa-
mente peta expansao na regtêo Centro-Oeste e Nordeste do Brasl I. 
Com Isso haveria um acréscimo de 50~ na área cultivada e de 75~ 
na produçao. 
Este aumento na produçêo de soja, além de carrear 
mais divisas para o Pars através da exportação, colocará á dispo-
sição da população brasileira uma allmentaçêo mais farta e varta-
d a • 
Além disso, a meta é chegar a uma média de produti-
vidade em torno de 2.000 kg/ha, o que é possrvel com as tecnolo-
gias já existentes e com as que serão geradas. 
Com os atuais e futuros projetos visando o aumento 
do consumo humano de soja, acredita-se que até o ano 2.000, o 




4reas de pesquisa que deverão ser Intensificadas 
e seus possrvets Impactos sócto-econOmlcos 
As áreas de pesquisa que serão Intensificadas são 
- controle biológico de doenças, pragas e plantas daninhas : 
- controle integrado de doenças, pragas e plantas daninhas: 
- resistência genética à pragas e doenças : 
- criação de genótipos tolerantes à acidez e baixa fertilidade do 
solo; 
- estudo de enKofre e micronutrientes : 
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- estudo do potdsslo e fósforo ; 
-manejo e conservaçao do solo ; 
- f(slca do solo ; 
- estudo de micorrt1as ; 
-melhoramento visando melhor qualidade de sementes ; 
- rotaçao de culturas ; 
- doenças de solo ; 
-microbiologia do solo ; 
- agrometeorotogia ; 
-fisiologia vegetal ; 
- soja na allmentaçao humana. 
3 . Ob Jetivos e Metas do PNP 
Os principais obJetivos que nortearao o PNP/Soja 
sao: 
- aumentar a produçAo ; 
-melhorar o uso da terra e do trabalho nas propriedades, através 
do desenvolvimento de sistemas de rotaçAo e sucessao da soja 
com diferentes culturas ou outras atividades agropastorts ; 
-expandir a fronteira agr(cola, através do desenvolvimento de 
opções adicionais de cultivares e de sistemas de maneJo da 
cultura, técnica e economicamente eficientes, e adaptados ~s 
condições edafocl lmáttcas das reg IDes de expansAo e potencial 
de soJa ; -
-melhorar a produtividade, buscando elevá-ta de 1.750 para 
1.900-2.000 kg/ha, por meto de : 
. u t 1 1 I 1 a ç a o ma 1 s r a c 1 o n a 1 d e c o r r e t 1 v os e f e r t 1 1 l 1 a n te s , 
melhor maneJo e conservaçao do solo; 
. aumento da produtividade da mAo-de-obra, através de 
treinamento, a fim de capacitá-ta a executar as tarefas com o 
máximo de eficiência técnica e econômica; 
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. desenvolvimento de novas cultivares, com o fim 
produç~o por área e reduzir as oscl taçOes da 
longo dos anos, através do aprimoramento das 
maneJo da cultura. 
de melhorar a 
produçao ao 
práticas de 
Melhoramento da utl I lzaç~o e da conservaçao dos 
recursos natura i s: 
-racionalizar o uso do solo, com ênfase no preparo adequado e na 
utl I lzaç~o de práticas conservaclonlstas; adequar a cultura aos 
diferentes sistemas de uso Intensivo das propriedades ; utl 1 Izar 
sistemas alternativos de plantio e de rotaçao e/ou sucessao de 
culturas; utl I Izar, de forma mais adequada, as disponibilidades 
climáticas , visando a estabilidade de produçAo. 
Preservaç~o da qual Idade do ambiente e reduçêo de 
riscos de lntoxlcaçao por Inseticidas: 
- utl I Izar sistemas de manejo de Insetos-pragas, doenças e plan-
tas Invasoras, através do uso racional de diferentes meios de 
controle dispon(vets; 
-maximizar a eficiência de agentes de controle 
outras táticas alternativas a pesticidas para o 
Insetos-pragas, doenças e plantas Invasoras. 
Aumento da renda I (qui da do produtor: 
bloldgtco e 
controle de 
-Buscar o aproveitamento integral da capacidade produtiva da 
planta e a reduçao dos custos de produçao, através do uso 
racionar de Insumos e do desenvolvimento de sistemas que exiJam 
menor consumo de energia. 
Me 1 hor la da a 1 1 mentaçao da popu 1 açao bras 1 1 e 1 r a: 
-Desenvolvimento de cultlvdres adequadas à lnddstrla ôe at lmen-
tos e para o consumo "In natura" na ai lmentaç~o humana, com 
melhor sabor e I lvre de fatores anti nutricionais, melhorando a 
qualidade do óleo e da protelna. 
- Incentivo e apolo a programas de fomento à utt I lzaçao da soJa e 
de seus der! vaôos na atlmentaçao humana. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
:z=========================================================~===== 
Principais problemas Estratégias de Pesquisa 
para sua soluçao 
--------- --------------------------------------------------------
------- ----------------------------------------------------------
-DefiCiência e excesso de água 
-Baixa produtividade em reta-
çao ao potencial produtivo 
da cultura 
- Compactaçao do soto 
-Deficiência da matéria or-
gânica no solo 
-Acidez do solo 
-Deficiência de fósforo, po-
tássio, enxofre e mlcronu-
trlentes 
Identificação e desenvolvimen-
to de cultivares tolerantes à 
seca e ao excesso de água. 
Interação de práticas cultu-
rais sobre a disponibilidade 
de água no solo. 
Efeitos de rotação de culturas 
sobre as propriedades f(stcas, 
qu(micas e biológicas do solo. 
Rotaçao e sucessao de culturas 
para minimizar a compacta_ção 
do solo. 
Compactação e sua relação com 
a produtividade da soJa. 
ManeJo da matéria orgânica. 
Adubaçao orgêntca como substi-
tutivo parctal ou total de 
adubação ml neral. 
Identificação e desenvolvimen-
to de genótipos tolerantes ao 
complexo de acidez do solo. 
Relação _ca/Mg no solo e na 
planta. 
Desenvolvimento de métodos de 







Principais problemas Estrateglas de Pesquisa 
para sua solução 
==========%====================================================== 
- Influência de fatores que 
afetam a flxaçAo slmbldtlca 
de nitrogênio 
-Custo e eftct&ncla do con-
trole de plantas daninhas 
- Res(duos tóxicos de defensi-
vos agr(colas nos grlos, no 
solo, em restos de cultura e 
nos recursos hrdrlcos 
- Pragas da soJa 
- Doenças da soja 
ldenttflcaçAo e desenvolvimen-
to de gendtlpo com alta 
capacidade de absorçAo, 
transporte e utl 1 lzaçlo dos 
nutrientes. 
Seleção e obtençAo de estirpe 
mais eficientes, competitiva 
e persistentes de Rhlzoblum. 
SeleçAo de germoptasma com 
alta capacidade de flxaçlo de 
nltrogênlo. 
Influência de defensivos agr(-
colas na sobrevlv&ncla do Rhl-
zobtum. 
Estudo econOmlco dos nrvels de 
controle. 
Controle biológico. 
HerbiCidas e lnset•ctdas. 
ldentlflcaçêo e desenvolvimen-
to de gendttpos resistentes. 
Controle biológico. 
Seletividade de produtos qur-
mlcos para Inimigos naturais. 
Controle Integrado. 
tdentlftcaç~o e desenvo\vlmen-




c o n t ... 
================================================================= 
Prlnctpals problemas Estrateglas de Pesquisa 
para sua soluçAo 
:===============·================================================ 
- Batxa qualidade fisiológica 
e sanitária das sementes 
-Baixa utlltzaçfto da soJa na 
dieta alimentar 
-Baixo desempenho tácntco e 
econOmlco de sistema de pro-
duçao de soJa e 1 lmltaç~es 
na adoçAo de tecnologias 
Av a 1 laçao de danos. 
Epidemiologia. 
ldentlflcaçAo de raças fisio-
lógicas de patógenos. 
tdentlftcaçAo e desenvolvimen-
to de genótipos com alta qua-
l Idade de sementes. 
Zoneamento ecológico para pro-
duçAo de sementes. 
Av a 11 açAo da qua 1 1 da de da se-
mente produzida. 
Novos processos de secagem . 
ldentlflcaçao e desenvolvimen-
to de genótipos com altos 
teores de qua 11 dade de ó I e o e 
protefnas e mais adequados ao 
consumo wln naturaw. 
Aval I açao do desempenho de 
novas tecnologias introduzidas 
nos sistemas de produçao. 
Oetermtnaçfto de coeficientes 
técnicos para a etaboraçfto dos 
custos de produçao. 
~ 
ldentlf l caç!o dos fatores que 
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tmportlncla e sltuaçAo atual 
No tnrcto da d~cada de 50, a Companhia de Sementes 
Wlbut 1, da Su~cla, lntclou um programa de melhoramento e pesquisa 
de cevada cerveJeira em cotaboraçAo com a Companhia Antdrctlca 
Paulista. o trabalho continuou at~ 1970, com Importante tntrodu-
çAo de cultivares e I lnhagens com fontes de resistência e seleçAo 
de populações segregantes em solos com atumfnlo tóxico. 
o governo federal decidiu, a partir de 1976, Incen-
tivar a produçAo Interna destes produtos. Para Isto lançou, em 
1976, o Plano Nacional de Auto-Suftctêncla em Cevada e em Malte 
(PLANACEM). Foram criados Incentivos para o aumento da produçAo e 
armazenamento de cevada e da capacidade de matteaçAo, que promo-
veu uma grande expansAo da cultura, chegando a 168.000 na, em 
1982. 
Em 1977, o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
Iniciou pesquisas com cevada cervejeira, tnctuslve com trabalhos 
conJuntos com as cerveJarias Antártica, Brahma, Kalser e com a 
maltarta AGROMALTE da Coop. Entre Rios Ltda. 
A produçAo nacional de cevada em grAo que alcançou 
175.000 t em 1986, d Inferior à quantidade total necessária à 
lnddtrta cerveJeira, de whlsky e de atlmentaçAo, que~ de aproxi-
madamente 500.000 t. A capacidade de matteaçAo Interna, de 
218.000 t. supera a produçAo Interna e o pafs Importou, em 1985, 
cevada em gr~o (177.876 t) e cevada maltada (15~.892 t), segundo 
dados da CACEX. 
A área de cultivo está 1 Imitada aos estadoe do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, em regiOes de altitude 
variando entre 200 e 1.100 m, entre os paralelos 25 e 31 graus 
Sul. Nestes estados, o cultivo está concentrado em regiOes cujas 
médias de temperatura e umidade do ar nos meses de setembro, 
outubro e novembro, sAo Inferiores a 19oC . e 70~, respectlvam_ 
te. A dificuldade de expansAo para novas áreas, prlnctpalment 
para o Cerrado, se deve a problemas de qual Idade de grAo para 
lnddstrla cerveJeira, em especial o teor de protefna, pois a 
produtividade alcançada em lavoura Irrigada~ bastante elevada. 
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1 • 2. Estado da arte da clêncta e tecnologia 
Como resultado da pesquisa das companhias privadas 
e, a partir de 1977, da pesquisa do GNPT, os produtores têm à sua 
disposlçao as tecnologias necessárias à produção de cevada, sendo 
que dentre estas, se destacam as seguintes, todas amplamente 
utl I tzadas pelos agricultores: 
-cultivares mais eficientes ; 
- eficiente controle de doenças da semente; 
- sistemas de manejo do nitrogênio, com respostas altamente posi-
tivas na produtividade ; 
- sistemas de controle de doenças da parte aérea ; 
- sistemas de rotação de culturas proporcionando uma establ I Idade 
de produção. 
As tecnologias são repassadas aos agricultores, 
principalmente peta assistência técnica das companhias cerveJei-
ras e pela assistência técnica privada. 
Apesar da tecnologia em uso permitir obter boa 
produtividade, ainda restam problemas a serem solucionados, a fim 
de que se possa dlmtnutr o custo de produção e/ou aumentar a 
produtividade e que sao os seguintes= 
- correçao do solo e aperfeiçoamento das relações fósforo K ni-
trogênio ; 
- cultivares com melhor resistência ~ acidez do solo e à toKidez 
do alumrnto, melhor eficiência do uso de nutrientes, especial-
mente de fósforo, melhor tipo agrônomico, principalmente para 
condições de lrrigaçao ; 
.. 
- avaliação de fatores que afetam a germinação e a qualidade dos 
grãos durante longos perrodos de armazenamento; 
-tecnologias para regiões nao tradicionais de produção ; 
- me I h o r te c no I o g i a I n d u s t r i a I . 
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2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e ídentlflcaçao de oportunidades 
Considerando a demanda existente, em 1987, seriam 
necessárias 500.000 t de cevada em grão, para atender as necessi-
dades do pars. A curto prazo a produção nacional, que tem osci-
llado entre 100.000 e 175.000 t, é Inferior à capacidade instala-
da de matteação no Bras! 1, que é de 218.000 t de cevada cerveJei-
ra (290.000 t de grão). Considerando que deste total deve ser 
descontada a semente (10~) e a cevada com qual Idade Inferior 
(10~), e considerando que a produtividade média seja de 1.500 
kg/ha, seria necessário cultivar-se 2q6.000 ha, para produzi r 
370.000 t para atender a demanda de 218.000 t de capacidade 
Interna de matteaçao. Portanto, ainda podem, considerando os 
82.23q ha cultivados em 1986, ser cultivados outros 82.000 ha, 
somente para a atual capacidade de malteaçao. Para atingir as 
375.000 t consideradas, desde que seJam ampt fadas as mattarlas, 
seriam necessários 169.000 ha adicionais de área de produçao. 
Entretanto, o aumento da produção não deve ocorrer somente em 
expansao da área da região sul, pois Implicaria em aumentar os 
riscos de frustaç§o de safra nacional deVIdo a problemas de 
cl lma. Assim , é necessário que a cevada seJa cultivada em outras 
regiões produtoras, com clima diferente das atuais. 
Para continuar com o atual nrvel tecnológiCO e, 
sobretudo, aprtomará-to, é necessárlo Iniciar e/ou dinamizar as 
seguintes I inhas de pesquisas : 
-melhoramento para tipo agronômico tolerante a condições de 
acidez do solo e ao atumrnto : 
-melhoramento para eficiência no uso de nutrientes, especialmen-
te fósforo e nitrogênio ; 
-melhoramento para adaptação às condições de estresses amblen-
t a I s ( s o I o I c I I ma ) ; 
-melhoramento para maior resistência às doenças ; 
- melhoramento para qua 11 da de I ndustr i a I; 
-estudos de biologia e controle de doenças da parte aérea : 
- controle biológico de lagartas das folhas ; 
- estudo da biologia das doenças de grãos que interferem nos 
processos de germi nacão e de qua I Idade i ndustr i a 1; 
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- crlaç!o de cultivares adaptadas a sistemas de cultivo Irrigado 
e que atendam a nrvels de qual Idade aceitáveis pela lnddstrla. 
3. ObJetivos e Metas 
-melhoramento gendtlco visando a obtenç!o de cultivares adapta-
das e mais produtivas <caracterfsttcas de maior reslstêncla às 
doenças e aperfeiçoamento de práticas agronOmlcas) ; 
- programa de transferência de tecnologia e assistência tdcnlca 
ao produtor; 
- equacionar os problemas que I Imitam a produç!o, 
qua 11 da de, na reg 1 !o dos c e r r a dos ; 
por fatores de 
-elevar o nfvel de qualidade Industrial da cevada nacional; 
-aumentar a prodUtiVIdade mddla da cevada para 2.000 kg/ha. 
Prioridades de Pesquisa 
========================================================•======== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
==========~=========:===:======================================== 
-Baixa produtividade 
- Pequena resistência às doenças 
-Controle de doenças e pragas 
-Fertilidade dos solos 
-Necessidade de cultivares 
adaptadas ao sistema Irriga-
do com alta produçAo e qua-
l Idade para cevada cervejel-
r a . 
Melhoramento genético e prati-
cas agronOmlcas. 
Melhoramento genético e prá-
ticas culturais. 
Biologia, ~ práticas cultu-
rais, controle Integrado. 
Melhoramento genético 
estudos de fertlll dade. 
Melhoramento e controle de 
qualidade. 
e 
== = ==========~====;===== = ==~=·======================== = == = 2====== 
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V I I • 2 Trltlcale 
, . Diagnóstico 
1 • 1 • lmportancla e situaçêo atuar 
o trltlcale foi estudado, peta primeira vez no 
Brasl 1, no Instituto de Pesquisas e ExperlmentaçAo Agropecuária 
do Sul, em Pelotas, em 1961. Até 1975, o trltlcale apresentava 
altos rendimento porém o enchimento do grão era deficiente, 
resultando em peso do hectolitro Inferior a 65 kg/hl. A resis-
tência ~s doenças era boa, com excessão da mancha da gluma 
<Septorla nodorum>, helmlntosporlose (Helmlnthosporlum satlvum> e 
glberela (fusarlum gramlnearum). 
Em 1976, foi Identificado um grupo de trltlcales 
com grãos melhores <PH superior a 70 kg/hl ), os quais despertaram 
um maior interesse entre os produtores. 
A comercialização no Brasil teve Infeto em 1984, 




Em funçêo de algumas vantagens em relaçao ao trigo, 
a maior produtividade e resistência ~s doenças foi lares, a 
cultivada vem crescendo (1984- 1.500 ha, 1985- 4.500 ha, 




de 1D a 33~ da f8rlnha de trigo podem 
de trltlcale na lnddstrla de panificação 
ser 
sem 
Estudos da vlabl I Idade de uso do trttlcale foram 
rea 1 I ta dos em 1 aboratór 1 os de qua 1 1 dade e em processamento rea I 1-
zados pela própria inddstrla de moagem e de panificação . 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A tecnologia da cultura do triticale foi rapidamen-
te adequada às necessidades dos agricultores em virtude dos 
resultados obtidos nos programas de pesquisa e da semelhança com 
o trigo, que Já possui tecnologias de produçAo bem definidas. 
Dispõe-se de recomendações de cultivo que têm permitido a ampl la-
çêo da área com a cultura e o aumento da produtividade. EstAo 
definidos e sAo ativamente difundidos : épocas de plantio, profun -
didade de semeadura, densidade de sem eadura, adubaçao de base e 
de cobertura, correção de acidez, rotaçao de culturas, cultivares 
recomendadas, controle de pragas e de moléstias, épocas de co-
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lhelta, padrOes mrnimos de lavoura e de laboratório para a produ-
ção de semente. 
O principal avanço tecnológico foi a seleçao de 
cultivares adaptadas ~s condtçOes de ct lma da Região Sul e Centro 
Sul corrigindo o defeito do baixo peso do hectol ltro que caracte-
rizava as primeiras cultivares Introduzidas. Em 1987, foram plan-
tadas somente cultivares originárias de processos de seleção em 
centros de pesquisa nacionais, como o CNPT (BR 1, BR 2, e BR 3), 
FECOTRIGO (CEP 15-Batovl, CEP 18-Caverá) a OCEPAR (OCEPAR-1) e 
I APAR (I APAR 13-Araucár I a e I APAR 23-Arapotl). 
Com a vlabl 1 tzaçao do trlticale, os agricultores 
passam a ter mais uma alternativa de cultura de Inverno, o que 
lhes permitirá reduzir os riscos de produçao da monocultura do 
trigo. 
As cultivares recomendadas, cultivadas com as tec-
nologia hoje dtsponfvels, se adaptam ~s regiOes em altitudes 
superiores a 500 me com solos ácidos. Nas altitudes Inferiores, 
a performance das mesmas deixou a desejar na maioria das situa-
cOes. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e ldentlflcacao de oportunidades 
Em vtrtude de os principais problemas de tecnologia 
de produção estarem no momento resolvidos e de o mercado para os 
produtos derivados de trltlcale ser o mesmo dos derivados de 
trigo, as perspectivas na tnddstrta de panificação <em mistura 
com trigo), de massas e de biscoitos são boas. Somente com o 
tempo e as reaçOes dos consumidores em relação às variáveis preço 
final dos produtos e aspectos de palatabl 1 Idade, será definida a 
ampl ltude do mercado para trltlcale no mercado Interno. 
2.2. Areas de pesquisa que deverão ser Intensificadas 
e seus possrvels Impactos sócto-econOmlcos 
Para diminuir os riscos de produçao e aumentar a 
produtividade do trltlcale, precisam ser Iniciadas ou Intensifi-
cadas pesquisas nas seguintes áreas: 
- a v a 1 I a ç ê o d a q u a I 1 d a d e te c n o I ó g I c a d o ma te r I a I g e n ~ t I c o e de-
senvotvlmento de tecnologias de processamento e panificação 
mais espec(flcas para o produto; 
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-melhoramento genético, visando a obtenç&o de cultivares com 
caracterrstlcas adequadas aos sistemas de produçAo, com maior 
potencial de rendimento, com resltêncla ~s doenças e à germlna-
çAo na espiga e com melhor qualidade Industrial; 
- ampl laçAo da base genética e lntroduç&o de fatores de adaptaçao 
de trigo e centeio nacionais: 
- biologia de doenças e pragas; 
-cultivares adaptadas ao sistema Irrigado; 
-aperfeiçoamento das práticas agronOmlcas, visando maior efi-
ciência de produç&o e reduçAo de custos: 
-transferência de tecnologia para atender ~s necessidades cres-
centes dos agricultores. 
3 . ObJetivos e Metas 
-melhoramento genético visando a obtençAo de cultivares adapta-
das e mais produtivas <caracterrstlcas de maior resistência e 
aperfelçamento das praticas agronOmlcas); 
-programa de transferência de tecnologia e assistência técnica 
ao produtor; 
-expandir a área nas regl~es de solos ácidos e altitudes 
maiores na RegiAo Sul do Brasil onde a área cultivada com trigo 
é pouco expressiva; 
-expandir a área no Brasil central em cultivos Irrigados; 
- aumentar a produtiVIdade média do trltlcale para 3.000 kg/ha 
nas regiOes tradicionais de trigo no Alo Grande do Sul e no 
Paraná. 
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Prioridades de Pesquisa 
=========:======================================================= 
Principais Problemas Estratáglas de pesquisa 
para sua soluçAo 
===~=============================================== = == = ========== 
-Baixa produtividade 
-Falta de cultivares 
têntes às doenças 
- GermlnaçAo na espiga 
resta-
-Baixa qual tdade de grêo 
-Falta de cultivares adapta-







Melhoramento genátlco e práti-
cas agronômicas . 




Melhoramento genátlco . 
OlfusAo de tecnologia. 
prá-
===========:=========== = === = ====== = == = ======~== = ============== = = = 
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~.2. Frutas e hortaliças 
A fruticultura constitui uma das mais corriqueiras 
e progressistas atividades da agricultura brasileira tanto pelos 
resultados econômicos que contemplam o consumo Interno e as 
exportações, como pela lmportancia social na geração de emprego e 
na rentabl I Idade para o pequeno produtor. 
A lnddstria fruteira brasileira , que Inclui produ -
ção e processamento se poslclona como das mais importantes no 
mundo, pois o Bras I I é o maior produtor de frutas cftricas e de 
banana e ocupa posição destacada como produtor de abacate, abaca-
xi, caJó, goiaba, manga e maracujá, com progressos rápidos na 
produção de ameixa, maçã, pera, pêssego e uva. 
Os programas tecnológicos alcançados pela fruticul-
tura brasileira, conta com o apolo de mats de meto século de 
pesquisa profrcua e exitosa. Exemplos relevantes do Impacto de 
novas tecnologias no progresso da agricultura, podem ser mencio-
nados para os cltros cujos avanços que garantem uma poderosa 
lnddstrla têm sido dependentes do Impacto dos resultados da 
pesquisa. A cultura da maçã que num futuro próximo brindará com 
auto-suficiência no consumo no Pafs, em uma década de desenvolvi-
mento e com o uso de modernas tecnologias, alcançou n(vels de 
produtividade e quantidade francamente satisfatórios. A moderna 
viticultura brasileira transformou completamente a qualidade dos 
vinhos que Já rival tzam com vinhos Importados enquanto que a uva 
de mesa alcançou qualidade excepcional, ai ém de abastecimento 
regular durante todo o ano. 
Desde sua fundação, a EMBRAPA reconnecendo a impor-
tanc!a da lnddstrla fruteira na agricultura e na economia do 
pa(s, dedicou atenção adequada as pesquisas com frutas tropicais, 
subtropicais, de cl lma temperado, uva e também ao processamento 
em forma de sucos, vinhos e diversos tipos de conserva, Inclusive 
a uva em passa. 
Quanto as hortaliças, apesar da lmportancla econO-
mlca e social da produção e consumo desta Qaltosa fonte de ali-
mentos , cujo consumo vem experimentando aumentos nos centros 
urbanos brasileiros, reconnece-se que no passado negligenciou-se 
a pesquisa com culturas Importantes como o tomate, a cenoura, a 
ervtlna, o repolho, couve-flor, vagem, e outras, por Isto, esfor-
co especial se dedica às pesquisas com estas culturas visando a 
criação de variedades metnoradas, o que permitirá a auto-sufici-
ência em produção de sementes além de se lograr aumentos na 
produtividade e metnoramento da qualidade. 
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V I I I - Programa Nacional de Pesquisa de Abacaxi 
1 • Diagnóstico 
1 • 1 • lmportancla e sltuaçAo atual 
A cultura do abacaxi representa Importante fonte de 
renoa para diversas regiDas orasi letras. De acordo com estimativa 
da Fundaçao Instituto Brasl lelro de Geografia e Estatfsttca, em 
1986 todas as Unidades da federaçAo produziram abacaxi propor-
cionando uma produçao de 838 . 538 toneladas numa área de 39.81~ 
hectares. Os Estados da Parafba, Minas Gerais, Bahia, sao Paulo, 
Goiás, Espfrlto Santo e Pernambuco sAo os maiores produtores . 
o Nordeste ocupa a postçao de principal regiAo 
produtora, com ~6~ da área plantada e 51~ da produção; seguido 
pelo Sudeste com ~3~ da área plantada e ~1~ da produçao brast let-
ra de abacaxi. Esta dtlma regi Ao, constitui-se no principal 
mercado consumidor, absorvendo 80~ da produçao do pars. 
O Brasil é o 3o. produtor mundial de abacaxi, res-
pondendo por 10~ da produçao global e 5o. pafs exportador. Apesar 
da sua boa pos IçAo no mercado I nte rnac lo na 1, o Bras 1 1 exporta 
apenas 1,2~ da produçao nacional , sendo o restante da produçAo 
consumida no mercado Interno. Existe, no entanto, uma tendência 
de mudança deste quadro, em funçAo de uma crescente demanda do 
mercado externo, que pode ser evidenciada pelo Incremento de 
75,0~ na exportaçao em 1985, em comparaçêo com o ano de 1983. 
uma maior competltlvldade do Brasl 1 no mercado vai, 
necessariamente, depender do aumento do rendimento da cultura, 
cuJa mé d I a na c I o na I é de 20 tI h a , c o n sI de r a do b a I x o, a I I a do à 
melhoria da qual Idade do fruto de acordo com as exigências dos 
mercados consumidores. 




Estado da arte da ciência e tecnologia 
As tecnologias geradas pelo PNP-Abacaxt possibllt-
lncremento da produtividade de 17 para 21 t/ha na produ-
frutos de melhor qualidade, estlmufando a retomada do 
da área plantada no perfodo de 1983/BB. 
Entre os maiores avanços na área de práticas cultu-
rais destacam-se o aumento da densidade de plantio para a faixa 
de 37.000 a ~7.600 plantas/ha, determlnaçAo de épocas de plantio 
e de Indução floral eficiente para as principais regiões produto-
ras. 
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o controle da ftfusarlose" mediante a recomendaçAo 
das cultivares Perolera e Primavera resistentes à doença, produ-
ção de frutos em épocas desfavor~vels ao desenvolvimento do 
patógeno, e a adaptação da técnlca de produção de mudas sadias 
pelo método de secclonamento do caule, foram os resultados de 
pesquisa mais Importantes na área de fltossantdade. 
A determlnaçao de nrvels de NPK, do ndmero de 
adubaçao durante o ciclo da planta e a vtabl I lzação do plantio 
em áreas de restinga com a utl 1 lzação de matéria organtca, repre-
sentam os maiores progressos na área de fertl I Idade do solo. 
A posslbi 1 idade de utlllzaçao dos restos de cultura 
como matéria-prima para a produçao de álcool, foi o mais Impor-
tante resultado na área de tecnologia agrrcota. 
2. Prognóstico 
2.,. Perspectivas e ldentiftcaçao de oportunidades 
As perspectivas para o crescimento da produçAo de 
abacaxi no Brasil são otimistas, levando-se em consideração que o 
Pars apresenta lndmeras ~reas de cl lma e solo favoráveis ao seu 
cultivo. A área plantada aumentou progressivamente no perrodo de 
1982 a 1986, com tendência para continuar sendo Incrementada nos 
próximos anos, caso os preços continuem esttmuladores a nrvel do 
produtor. 
Além da utt 1 tzação aos frutos para consumo ao natu-
ral e para Industrialização, a possibilidade do uso dos restos de 
cultura para a produçAo de álcool, ração animal e e~traçAo de 
bromet i na, apresentam-se como fatores favoráveis à expansAo da 
cultura. 
O rendimento médio da cultura no Brasl t pode ser 
aumentado para 35 t/ha desde que os principais problemas que 
afetam a cultura sejam solucionados pela pesqu(sa. 
2.2 . Areas de pesquisa que deverão ser Intensificadas e 
seus possrveis Impactos sócto-econOmlcos 
As pesquisas, obJetivando o aproveitamento dos 
restos culturais, devem ser Intensificadas nos próximos anos. O 
melhoramento genético visando obter cultivares resistentes às 
principais pragas e doenças e menos dependentes de Insumos terá 
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prioridade elevada no Programa Nacional do Produto, tendo em 
vista que o plantio dessas cultivares implicará na reduçêo dos 
custos de produção. 
Uma área ainda nao contemplada pelo PNP e que está 
necessitando de estudos, é o uso da lrrtgaçêo em áreas sujeitas a 
deficiência h(drlca prolongada. 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
o PNP-Abacaxl Identifica os principais problemas da 
cultura no pa(s e define prioridades, visando gerar tecnologias 
capazes de superar esses problemas e, consequentemente, melhorar 
o sistema de plantio em uso pelos agricultores e tem os seguin-
tes obJetivos: 
- obter cultivares resistentes à "fusariose" e à cochonllha . 
- adequar os sistemas de produçao em uso, atentando para preser-
vaçAo dos recursos naturais e reduçao do custo de produçAo. 
-promover a utl 1 lzaçao dos restos culturais e resrduos Indus-
triais para produçAo e morfologia da planta visando reduzi r o 
uso de Insumos agrrcolas. 
-observar o comportamento da planta sob diferentes condições 
de c 1 1 ma e s o 1 o. 
As metas passrvels de serem atingidas no perrodo de 
1988/1992 sao: 
-obter e recomendar pelo menos 2 cultivares resistentes à "fusa-
rtose" e portadoras de qual idade do fruto visando o mercado 
externo e Interno. 
- aumentar o rendimento da cultura para 35 toneladas comercial 1-
závels por ha. 
-viabilizar a fabrlcaçao do álcool, 
partir dos restos culturais. 
brometlna e raçAo animal a 
- Identificar fontes de resistência à cochonl lha e Iniciar traba-
lhos visando transferi r essa resistência para cutlvares comer-
c I a I s. 
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Prioridades de Pesquisa 
==•===========================================a:::::::::::::::z:: 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
======~=:======================================================== 
- Elevada Incidência de "fusa-
rtoseft nas principais re-
giOes produtoras. 
- Danos causados pelo ataque 
de cochonlt ha, broca-do-
fruto e nematóldes. 
-Dificuldade na eliminação 
dos restos culturais e re-
srduos Industriais. 
- Alta exigência em fertili-
zantes, contrlbufndo para 
elevação do custo de produ-
ção 
- floração natural e concen-
tração da produçao 
- Bat~o rendimento da cultura 





Identificação de fontes de 
resistência e obtenção de cul-
tivares resistentes. 
Levantamento~ flutuação popu-
lacional ; biologia 
Resistência genética, controle 
biológico e controle qu(mtco 
Estudo de formas de aproveita-
mento dos restos culturais e 
resfduos Industriais para pro-
du ç A o de á I c o o I , b r om e I I na e 
raçA o anIma 1 • 
Determinação de ntvels e fon-
tes, doses de nutrientes, nd-
mero, épocas e modos de apl t-
caçlo de fertilizantes, de 
forma a tornar a adubação mais 
eficiente e/ou menos onerosa. 
Estudo do comportamento da 
planta sob diferentes condi-
ções ambientais, determinação 
de épocas de plantio e de 
Indução floral . 
... 
Determinação de espaçamentos 
adequados e dlfusao de tecno-




IX - Programa Nacional de Pesquisa de Banana 
1 • Diagnóstico 
1 • 1 • lmportancia e sltuaçao atual 
A bananeira é cultivada em todos os Estados da 
Federação, sendo o Brasl I o primeiro produtor mundial de banana, 
com um v o 1 ume to ta 1 de produção a c I ma de 6 ml I hOes de tone I a-
das/ano, em cerca de 400.000 ha. f uma das frutas de maior ex-
praesao no Pars, ocupando o 14o. lugar dentre os principais 
produtos agr(colas cultivados e se constituindo na 2a. fruta de 
maior popularidade no Brasl 1, precedida apenas pela laran!a. 
Constitui parte Integrante da alimentação das diversas camadas da 
populaç&o brasl tetra, nao sd pelo seu alto valor nutritivo como 
também pelo seu baixo custo. o consumo per caplta gira em torno 
de 30 kg/ano, sendo considerado um dos maiores do mundo. 
o ndmero de pessoas que depende da musacultura no 
Brasil é superior a 2,0 mllhOes, estimando-se uma famftla de seis 
lndlv(duos por hectare cultivado. o tamanho da propriedade varia 
de menos de 1,0 a menos de 1.000 hectares, sendo que mais de 
90,0~ dos produtores se enquadram na faixa de menos de 1 ,o à 
menos de 100 hectares. Pode-se afirmar que cultivos superiores a 
200 hectares s&o encontrados apenas em Estados das regiOes Sudes-
te e Sul, com predomlnancla de cultivares do subgrupo cavendlsh 
<Nanica, Nanlc&o>. 
As exportações de banana nunca foram expressivas, 
embora se saiba que as efetuadas antes de 1940, pelo Estado de 
São Paulo, ultrapassavam 10 mi 1h0es de cachos por ano, ou seja, 
em torno de 250.000 toneladas. Até 1965/66 exportavam-se acima de 
200.000 t/ano, que foram reduzidas a menos de 100.000 no per(odo 
1980/83. o total de exportação brastlel ra vem decrescendo em 
porcentagem. Atualmente gira em torno de 1~ da produção, com o 
Brasl I assumindo o 14o. lugar entre os pa(~es exportadores. 
A n rve 1 na c I o na 1, registrou-se, no per (odo de 1974 
a 1984, um aumento de 57 ml I hectares na área plantada, ou seja, 
aproximadamente 16~ no Intervalo de 10 anos, havendo praticamente 
establ I tzado nos óltlmos 4 anos. Em relação à quantidade produzi-
da, observou-se um aumento da ordem de 120 mllhOes de cachos, no 
mesmo per(odo, aproximadamente 34~ em termos percentuais. Isto se 
deve, provavelmente, a um acréscimo de produtividade média no 
Bras! I, concernente a cachos, mas nao obrigatoriAmente a peso. 
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1 • 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A musacultura brasi letra apresenta caracter(stlcas 
pecul lares que a diferencia da maioria das principais regtOes 
produtoras do mundo, tanto em relação às diversidades cl lmátlcas, 
quanto ao uso de cultivares, forma de comercial lzação e e-
xigências do mercado consumidor. Apesar de toda potencial Idade 
que o Pa(s oferece para este tipo de exploraçAo, os cultivos sAo 
geralmente tradicionais, com baixos (ndlces de capital lzaçAo e 
nrveis tecnológicos. A produção e comercial lzação do produto são 
afetad~s por diversos problemas Internos e externos, podendo-se 
destacar : a> negl lgêncta dos agricultores aos tratos culturais e 
fitossanitários ; b) uso de cultivares com baixo potencial de 
produçAo e suscetrvets às doenças, como a "macA" e "prata" ; c) 
descuido com o manejo da fruta na colheita e pós-colheita; d) 
falta de iniciativa empresarial; e) competição ollgopóllca do 
mercado internacional. Estes fatores desfavorecem o para na con-
diçAo de competidor em mercados lnternaclonalst fazendo com que o 
volume das exportaçOes brasi letras de banana seJa Inferior a 2~ 
do tota I produz I do. 
os resultados de pesquisa gerados pelo Programa 
Nacional de Pesquisa de Banana estão sendo paulatinamente Incor-
porados ao sistema de produção em uso pelo produtor, permitindo-
lhe um aumento substancial da renda e melhoria da qual idade do 
produto. Dentre as conquistas tecnológicas mais recentemente 
obtidas, destacam-se o efeito da cobertura morta na recuperação 
das caracterrsticas f(slcas e qufmlcas dos solos e produção da 
banana; manejo da cultura em sistema de fileira dupla, acarretan-
do um ganho de produtividade de até 100~; seleção de cultivares 
resistentes à broca-do-rlzoma e nematóldes; propagação rápida da 
bananeira através de ferimento das gemas de crescimento, assegu-
rando a produção de mudas 1 lvres de doenças ; recomendação de 
cultivares como a "Mysore", que apresenta resistência ao "mat-do-
panamá" e "Sígatoka", e produção de 20 t/ha/clclo contra apenas 
15 t/ha/clclo da "maçã". As cultivares Prata, Anã e Pacovan são 
também recomendadas para substituir a "Prata Comum" por apresen-
tarem maiores produtividades. Em 1986, o CNPMF atendeu a mais de 
100 sol I citações de produtores de todo o pa(s, ~distribuindo cerca 
de 3.000 mudas das principais cultivares recomendadas pelo Cen-
tro, com ênfase para a "Mysore". 
Dentre os resultados obtidos, destaca-se ainda a 
produçao de hfbrldos gerados pelo programa de melhoramento 
genético. Já foram plantados em campo 2.428 hfbrldos dlplóldes e 
aval lados 302 hfbridos tetraplóldes. Oestes, 63 foram seleciona-
dos para serem reavaliados em forma clonal, apresentando além de 
boas caracter(stlcas de cacho, resistência à "slgatoka amarela". 
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2. Progndstlco 
2. 1 . Perspectivas e Jdentlflcaçao de oportunidades 
As perspectivas para o aumento da produçlo da bana-
na tanto para consumo nln natura" como frita ou cozida sAo as 
mais animadoras possrvels, em funç4o das grandes áreas que o pars 
dispõe com condlçftes Ideais para a musacuttura e do grande poten-
cial que tem o mercado consumidor, tanto o Interno como o exter-
no . 
2.2. Areas de pesquisa que deverao ser Intensifica-
das e seus possrvels Impactos sóclo-econOmlcos 
As áreas de pesquisa que deverlo ser Intensificadas 
constituem as grandes prioridades do PNP, que são as seguintes: 
a) Melhoramento genético: o programa visa a obten-
çao de h(brldos e seleçao de cultivares Introduzidas com boas 
caracter(sttcas de cacho e resistentes às principais doenças como 
"Mal-do-panamá", "stgatoka amarela" e •Moko", que em conJunto ou 
Isoladas podem ter efeitos desastrosos sobre a produçêo quando 
nAo devidamente controladas. 
b) Controle de pragas e doenças: tem-se Incremen-
tado o uso de agentes com potencial de controle blotdglco, a 
exemplo do trabalho desenvolvido com o fungo BeauverJa basslana 
visando o controle da broca-do-rlzoma Cosmopol ltes sordldus. A 
busca de variedades resistentes e utt I lzaçAo de defensivos mais 
eficientes e em dosagem cada vez menores têm sido preocupaçao do 
programa de pesquisa do produto. 
c> ManeJo do solo e Planta: o uso de cobertura do 
solo com res(duos da própria bananeira e a dlspostçêo das plantas 
em sistemas de fi letras duplas podem representar acréscimo no 
rendimento da ordem de 100~, quando comparado com o elstema de 
cultivo tradicional. 
d> Produçao de material básico: as bananeiras pro-
pagadas naturalmente nem sempre produzem o ndmero e a qualidade 
de mudas deseJadas. Vem-se pesquisando métodos de propagaç4o que 
permitem produzir, num curto perfodo de tempo, mudas em quantl-
aade e qualidade bem superiores às prodUZidas normalmente em 
condtçOes de campo : 
e> ManeJo pós-colheita : este é um aspecto que deve 
ser bastante enfatizado daqui para a frente, principalmente, 
visando a produç4o de frutos que tenham competJttvldade no merca-
ao 1 nternac 1 onal. 
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f) Difusão de tecnologia : O PNP-Banana tem gerado 
um ndmero cons i derável de tecnologias que estão sendo Pau l atina-
mente incorporadas aos sistemas de produção . Contudo, estas e 
mu l tas outras tecnologias que estão sendo desenvolvidas com base 
em resultados mais recentes, necess i tam ter uma maior velocidade 
de adoção por parte dos produtores. 
3 . Objetivos e Metas do PNP 
o Programa Nacional de Pesquisa de Banana tem como 
objetivos gerais : 
- Introduzir nos sistemas de produção um uso, téc-
nicas simples, de comprovada eficiência, capazes de elevar a 
produtividade , melhorar a qual Idade do produto e, conseqOentemen-
te, aumentar a renda 1 (qulda do produtor . 
-Fornecer um maior námero de mudas das cu l tivares 
recomendadas pelo PNP, como Mysore, Prata Ana e Pacovan, a l ém de 
1 lberar novas cultivares e h(brldos resistentes às principais 
doenças e mars tolerantes à seca. 
No perrodo 88/92 são metas do PNP : 
- Liberar a variedade GIA HUI (A88) e dois hfbrldos 
de Pacovan resistentes à "Sigatoka amare l a " e "Mal-do-Panamá" ; 
-Distr i buir cerca de 200 . 000 mudas de cultivares 
selecionadas e hfbrtdos com boas caracterrstrcas agronOmlcas , 
Inclu i ndo a Mysore, Prata Ana e Pacovan ; 
-E l evar a produtividade média da musacultura na-
cional de 15 t/ha/ctc l o para 20 t/ha/clclo, nos cinco anos . 
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4. Prlortdaaes de Pesquisa 
- - - - --- ~ - --- ---- - - - - - -------- - - - - - - - - - - ------ - -- - - - - -- - ---- - - ----
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Principais Problemas Estratégias de pesquisa 











Levantamento de nospedelros/técnlcas 
de controle/resistência varletat. 
Controle biológico/Resistência ge-
nét i calava I i açAo de danos/ Técnicas 
ae controte/Oinamtca populacional. 
Resistência genétaca/Teste de funga-
tidas e formulações. 
Efeito de sistema de cultivo/efeito 
das coberturas verde e morta/Efeito 
dos sistemas de preparo do solo. 
Basanço de ca, Mg e K/Curva de ab-
sorção e n(veis de adubação. 
Métodos de lrr!gaçao/Comportamento 
de cultivares. 
Levantamento de Incidência/Técnicas 
de controle/Resistência vartetai/A-
va I 1 ação de danos. 
ResJstencla genética/CaracterJzação 
de raças/tnterrelação da doença com 
o solo. 
1 dent I i 1 cação e anã 1 t se dos s 1 stemas 
em uso/Análise das estruturas de 




X - Programa Nacional de Pesquisa de CaJu 
, . Diagnóstico 
, • 1 • tmportancta e sltuaçao atual 
No Brasl I e cu,tura do caJueiro encontra-se difun-
dida principalmente, na regtao Nordeste além da existência de 
comunidades espotênees e cultivos dispersos nos Estados de Gol~e, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Rondônia e Território de 
Roraima. No Estado de Sêo Paulo, tambám há pomares comerciale, em 
pequenas áreas no munlc(pto de Vai tnhos. 
No Nordeste encontrem-se mais de 98' de ~rea ocu-
pada com caJueiro, sendo por ordem de lmport&ncta os Estados do 
Ceará, Pleu( e Rio Grande do Norte, os responsáveis por mais de 
80' da área cultivada e da produç&o de castanha. 
A agroinddstria do caJu é uma atividade econômica e 
social que merece destaque, pois garante renda pare cerca de 
300.000 pessoas em empregos diretos e lndlretoe, sendo aproxima-
damente 250.000 no setor primário e 50.000 no setor Industrial, e 
gere divises superiores a 100 ml lhCee de dólares anuais. Estima-
se que a área atualmente ocupada com e cultura atinJa ~50.000 
hectares concentrada praticamente na Reglêo Nordeste. 
O Brasil ocupe atualmente a privilegiada posl çAo de 
2o. produtor mundial de castanha com volume de mais de 110 mt 1 
toneladas anuais. OtspCe de um parque Industrial que ainda opere 
com capacidade ociosa, constttufdo de 2~ empresas de beneficia-
mento de castanha, capaz de beneficiar cerca de 180.000 tonela-
das, o que lhe faculte também eer o 2o. exportador de amêndoa de 
castanha de caJu <ACC> e o 1o. do 1 (quldo da casca de castanha 
<LCC>. ~ pioneiro na lndustrlatlzaçêo do peddnculo e principal 
produtor de sucos com um volume de mais de 35.000 toneladas, 
produzindo também significativa quantidade de doces e outros 
produtos do caJu que sao consumidOs no mercado interno. 
Nos dltlmos 25 anos, e produçAo nacional de casta-
nha de caJu se expandiu mais de 30 vezes, evoluindo de 3.200 t em 
1962 para 99.000 t em 1988, o que representa a maior taxe média 
de crescimento, no perfodo, entre os pafsee produtores. 
Os produtos da lndustrlallzaçêo de castanha de 
caJu, ACC e LCC, numa proporçao estimada de 90' do total produzi-
do, sao destinados ao mercado externo. No perfodo de 1982/88, as 
exporteçCes nacionais de ACC cresceram de 673 t para 20.709 t. No 
mesmo perfodo o crescimento das divisas foi tambám bastante 
expressivo, passando de pouco mais de ~68 ml I dólares pare mala 
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de 10~ mi lhOes de dólares. Os preços médios da ACC cresceram 
significativamente neste per(odo passando deUS$ 652 por tonelada 
em 1962 para US$ 5.0~1 por tonelada no ano 1986. 
Quanto ao LCC, nos óltlmos 25 anos, ocorreram acen-
tuadas oscl rações nos preços e volume exportado, devido sobretudo 
~ competição dos sucedâneos sintéticos, substitutçao das tonas de 
freios que usam resinas fenól icas por freios a discos e as pres-
sões de oferta dos parses produtores. Em 1962 foram exportadas 
769 t, cujo valor atingiu apenas 1~2 mi I dólares. Em 1986, a 
quantidade exportada foi de 20.325 t, representando divisas no 
valor de 5,9 ml lhOes de dólares. O preço médio do LCC que Já 
atingiu US$ 1.381 por tonelada em 1979, chegou apenas a USS 291 
em 1986. 
A expansão do setor Industrial de processamento de 
sucos e doces é mais recente e direcionada para o mercado Inter-
no. o mercado para suco está estimado em 3 <tr@s) ml lhOes de 
caixas por ano o que representa uma produção máxima de 37 mt I 
toneladas de suco, ou seJa, o aproveitamento de apensa 53 ml I 
toneladas de pedánculo que correspondem a menos de 6~ da produçêo 
total estimada em 900 mi 1 toneladas. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
As técnicas agrrcolas usadas no cultivo do cajuei-
ro, pouco evolulram, caracterizando-se por um forte componente 
emprrlco, devido principalmente aos Insignificantes Investimentos 
em pesquisa. 
O setor Industrial embora tenha apresentado um 
considerável avanço nas áreas de processamento de castanha e 
peddnculo, tornando-se mais eficiente e competitivo, ainda se 
ressente de tecnologias. 
A pesquisa com cajueiro foi Intensificada na década 
de setenta, sendo conseguidos avanços nas áreas de melhoramento 
genético, propagação vegetativa, fltossanlàade, fenologta e tec-
nologia Industrial. 
Na área de melhoramento genético os trabalhos sobre 
seleção de clones do tipo anao precoce, posslbl 1 ttaram produtivi-
dades superiores em até 3,5 vezes a do cajueiro comum bem como, 
uniformidade de copa e de peso da castanha e pedóncuto. 
Na área de propagaçao vegetativa Já existem clones 
selecionados dos tipos precoce e comum, como o CP 06 e CP 76 e 
outros em estágio adiantado de seleção e avallaçao, dlsponrvels 
para ut I I i zaçao em esc a 1 a comere 1 a 1. 
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Na área de fitossanidade destacam-se a ldenttfica-
çao de mais de 20 espécies de Insetos e ácaros, e a constataçao 
de 11 enfermidades, representando um marco Inicial para os estu-
dos de biologia e ftutuaçao populacional de pragas e epidemiolo-
gia de doenças. 
os estudos sobre fenotogla do caJueiro constataram 
a Influência da precipitaçao e variaçao da insolação sobre o 
comportamento da fisiologia dos tipos comum e precoce. 
Na área Industrial os avanços mais significativos 
foram alcançados com a mecanlzaçao do processo de descasque da 
castanha, obtençao de resinas fenól lcas a partir do LCC e proces-
samento do suco de caju em embalagem "vltapack". 
Embora tenham havido avanços tecnológicos substan-
ciais, deve-se considerar que ainda existem limitações que obsta-
cularlzam um melhor desempenho agrfcota e Industrial da cultura, 
tais como: 
-A baixa produtividade e falta de uniformidade dos 




- o material de anao precoce dlsponfvel ainda apre-
balxa produçAo Individual e castanha com peso e tamanho 
que nAo atendem, a contento, aos padrões exigidos pelo 
Industrial. 
- Falta de clones de genótipos superiores em auan-
tldade e qual I dade suficientes para atender a demanda de mudas e 
ao aprimoramento dO sistema de maneJo das mudas em viveiro. 
-Na área de fltossanldade persiste a não utl 1 iza-
çao das tecnologias existentes por parte dos produtores. 
-As inddstrlas de beneficiamento de castanha e 
processamento do pedónculo, se ressentem de I Imitações no desen-
volvimento de processos que melhorem os rendimentos de ACC bem 
como obtençao de resinas de fenóllcas e outras a partir do LCC. 
- A reduzida oferta de especialistas em fruticultu-
ra tropical e tecnologia de .. alimentos atua como um fator restri-
tivo, que ImPede mudanças aceleradas no desenvolvimento da a-
grolndustrla do caJu. · Os recursos humanos de n(vel médio e de 
apoio, em qualidade Insuficiente, também refletem-se como lfml-
taçAo ao melhor desempenho dos setores agrfcola e Industrial. 
-Conhecimento Insuficiente nas áreas de zoneamen-
to, solos, maneJo e tratos culturais, ecoflslologia , sócio-econo-
mia, entre outros, que sao condicionantes para se mudar os atuais 
sistemas de produção agrfcola e Industrial. 
2. Prognóstico 
2. , . Perspectivas e Identificação das oportunidades 
A produção mundial de castanha de caJu que Já 
atingiu mais de 500 mt 1 toneladas em 7q/75, decl lnou considera-
velmente nos dltlmos anos, em razêo de problemas pol ftlcos Insti-
tucionais, desorganização da produçêo e baiKO nrvel tecnolÓgico 
nos pafses da 4frlca Oriental - Hoçamblque, Tanzanla e Quênia que 
Já chegaram a contribui r com 3/q do total mundial. Estima-se que 
a produçêo atual atinJa pouco mais de 300.000 toneladas anuais, 
principalmente em razão da partlclpaçêo destes parses está hoje 
reduzida a 11q. 
Como conseqDêncla da queda de produçlio dos pafses 
da 4frlca Oriental, a rndla e o Brasil, emergiram, como os prtn-
clpals produtores de castanha de caju, contribuindo atualmente 
com mais de 2/3 do total mundial. 
As perspectivas de aumento da produção de castanha 
de caJu no Brasl I sêo multo promissoras, considerando-se que os 
parses africanos dlflcl lmente retornarao aos nfvets de produção 
anteriores, decorrentes de problemas de ordem Interna, falta de 
Incentivos à lnstalaçêo de novos plantios e carência de Investi-
mentos em pesquisa. A tndla, principal competidora do Brasil, 
apresenta como fator restritivo para ampl lar a oferta de casta-
nha, a baiKa produtividade e a escassez de áreas adequadas ao 
cultivo de caJueiros. 
Na conjuntura atual, o Brasl I encontra-se em sttua-
çfto privilegiada como produtor de castanha, em virtude de dispor 
de eKtensas áreas com potencial para a eKpansão da cajucultura, 
principalmente nas regtDes Nordeste, centro-oeste e Norte onde as 
condições ecoldglcas sao favoráveis ao cultivo do caJueiro. Além 
desses fatores, o preço da terra é relativamente baiKo, eKiste 
uma atraente polftlca de Incentivos fiscais e uma estrutura 
organizada, direcionada para o desenvolvimento clentfflco e tec-
nológico . Destarte, a castanha de caJu brasileira é reconhecida 
como de qua I 1 da de super I o r seJa pe 1 o seu peso e tamanho a c i ma dos 
padrDes, seJa por nao apresentar problemas de maturação extempo-
rânea e umidade elevada, como ocorrem em alguns parses produ-
tores. 
O crescimento ascendente das eKportações e a ten-
dência de preços estimulantes asseguram perspectivas alentadoras 
para o comércio da ACC. Quanto ao LCC, tendo em vista o seu baixo 
uso como Insumo I ndustr I a 1 no Bras I 1, uma a 1 ternat I v a v 1 áve I a 
curto prazo seria a sua utt 1 lzaçêo em mistura com derivados de 
petróleo, enquanto se aprofundam estudos para o seu aproveitamen-
to nas lnddstrlas de plásticos, autopeças, resinas, vernizes, 
dentre outras. 
o aproveitamento do pedónculo sob a forma de sucos 
e doces mesmo, com llmltaçOes tecnológicas é uma real Idade no 
merca<1o Interno , podendo ainda ser bastante ampliado uma ve1. que 
apenas 6~ é aproveitado na pro~ução de sucos. As perspectivas 
para exportação de sucos, em larga escala, estão condicionados à 
melhoria dos processos de concentração e clarificação e de uma 
agressiva polftlca mercadológica. Na área Industrial, medidas de 
apolo devem também ser di reclonadas às micro e pequenas empresas 
rurais, visando ao aproveitamento Integral dos produtos do caju 
sob a forma de sucos <semlprocessamento), caJufna, doces e o 
desenvolvimento de novos produtos como o chutney, cashola e 
rações, bem como obtenção de amêndoas semi-processadas. 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
3 • 1 • Objetivo Geral 
Provocar mudanças no atual sistema do cultivo, que 
tem predominancla na exploracao extrativtsta, visando transformá-
to numa fruticultura moderna, através do aumento da produção e 
produtividade e melhoria da eficiência econOmtca e social, dos 
setores agrfcola e Industrial. 
3.1.1. A Curto Pra1.o 
-Coletar e avaliar espécies do genêro Anacardtum e 
selecionar clones dos tipos anão precoce e comum de porte médio, 
objetivando alta produtividade, porte reduzido, melhoria da qua-
l Idade da castanha e pedónculo e obtenção de fontes de resistên-
cia a doenças e pragas. 
- Formar Jardins clonals utl I tzando genótipos supe-
riores testados, que servirão para difundir o material básico e 
ampliar a oferta de sementes e mudas enxertadas a nrvel comer-
c I a I . 
-Desenvolver e acelerar pesquisas sobre propagação 
vegetativa, incluindo seleçao de porta enxertos, processos alter-
nativos de enKertia e técnicas de maneJo de mudas enKertadas em 
viveiro. 
-Pesquisar a viabi 1 Idade técnica e econOmlca de 
sobre-enKertla de árvores Improdutivas ou que produzam castanhas 
de qualidade inferior com material selecionado. 
-Minimizar as perdas econOmlcas causadas por pra-
gas e doenças nos atuais plantios de cajueiro comum, a partir do 
conhecimento da biologia dos Insetos, epidemiologia dos patóge-
nos, técnicas de mane)o e controle fitossanltário. 
-Realizar estudos pedoldgicos e do estado nutri-
cional das culturas para conhecimento dos solos uti I tzados com 
cajueiro e ldentlflcaçao das principa i s I imltaçOes, visando a 
elaboraçao do zoneamento agroecotdgico que defina e classifique 
as diferentes zonas de aptidão para a cultura. 
-Estudar o desenvolvimento e produçao do caJueiro 
em diferentes unidades pedogenétlcas, nas condições ambientais, 
bem como determinar as respostas à aplicação de corretivos e à 
adubaçao com macro e mlcronutrlentes. 
- Estabelecer programas de capacitação de extenslo-
nlstas e pessoal de nfvel méd i o e apolo, direcionado ás lnstltui-
ç~es póbtlcas e privadas, como suporte básico aos setores agrr-
cota e Industrial. 
-Proceder estudos que Indiquem o alcance de merca-
do e comercial lzação dos produtos e sub-produtos do caju. 
-Diagnosticar, avaliar e proceder a análise sócio-
econômica dos sistemas de produção do cajueiro. 
3.1 . 2 . A Médio Prazo 
- Promover um programa de avaliação de germoplasma, 
visando selecionar novos clones, com base em critérios de produ-
tividade , precocidades, porte da planta, qualidade e uniformidade 
da castanha e pedónculo, e que seJam adaptados às condições 
agroecotógtcas favoráveis à cultura. 
-Selecionar e avaliar progênies policru'Zadas de 
cajueiro dos tipos anão precoce e comum de médio porte, visando a 
fixação de caracteres para resistência à seca e à toxidez de 
alumrnto, bem como produtividade e qual Idade para fins agrotndus-
trlais. 
-Real Izar estudos sobre a dlnamica populacional 
das p r I n c I paI s p r a 9 as e e p I d em I o I o g I a das r . p r I n c I paI s do e n c as I 
visando a determinação das épocas de maior incidência em sincro-
nização com a fenologla da planta, nas d t ferentes áreas produto-
ras. 
- Intensificar estudos sobre o controle qufmico das 
principais pragas e doenças do cajueiro e técntcas de aplicação 
de defensivos, bem como de Inimigos naturais para promover o 
controle biológico. 
- Gerar tecnologias através de cultura de tecidos e 
da mlcropropagaçao, visando a obtenção de clones com caracteres 
superiores. 
- Promover estudos de ecoflstologla , visando ao 
conhecimento das relaçaes solo-água-planta-ct tma, para monitorar 
recomendaçaes de um melhor manejo da cultura do cajueiro. 
-Gerar sistemas de produçao do caJueiro que Incor-
porem tácntcas de manejo e tratos culturais capa2es de elevar a 
produtividade e rentabl 1 Idade da cultura, objetivando a substt-
tutçAo gradativa dos atuais sistemas de cultivo por outros que 
ut1112em material clonal de qualidade superior . 
- Incentivar e apoiar estudos e pesquisas direcio-
nadas às pequenas e micro empresas, em sistemas de colheita e 
conservaclo, e no aproveitamento da castanha e do peddncuto, 
principalmente a nrvet de semi-processamento e/ou em escala In-
dustrial. 
3.1.3 . A Longo Prazo 
-Selecionar e avaliar, através de cru2amentos 
lntra e tnter espec(flcos e de variantes somáticos, progênies de 
elevada produtividade e de caracteres qual rtatlvos para fins 
Industriais. 
- Efetuar estudos de custos, comere la ltzaçao, r e 1 a-
ções sociais de produçAo , análise econômica de e)(perlmentos, bem 
como aval tacAo do retorno dos Investimentos em pesquisa. 
- Elaborar um manual de uso e maneJo de solo para a 
cultura do caJueiro. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
=============:============= = =======:=========== = ====~ = ==========: 
Principais problemas Estratégias de pesquisa para 
sua solução 
----------------------------- ------------------------------------
-Baixa produtividade de cas -
tanha e peddnculo das popu-
l ações em cultivo. 
- Oesuniformidade e heteroge-
neidade da floraçao , produ-
ção, porte da planta , casta-
nha e pedónculo nas popula-
ções em cultivo. 
- Porte alto das plantas do 
cajuel ro comum. 
- Senectude e dec I rn I o 
pomares . 
dos 
-Distribuição irregular e 
quantidade insuficiente de 
precipitação pluvial. 
Selectonar populações e clones 
para alta produtividade, qua-
l Idade e uniformidade da cas-
tanha e peddnculo ; Identificar 
os fatores I imltantes da pr o-
dução ; e desenvolver tecnolo -
gias de manejo apropriadas. 
Melhorar geneticamente as po-
pulações através de seleçao 
clonal e testes de progênies 
de meios-Irmãos ; estabeleci-
mento de Jardins clona l s ; de-
senvolvimento de métodos de 
propagação vegetativa, Inclu-
i ndo mtcropropagação e cultura 
de tecidos , para obtenção de 
mudas uniformes; e reJuvenes-
cimento da copa por sobre -
enxertia. 
Desenvolver e avaliar a viabl -
1 Idade da redução do porte da 
planta por enxertia simples e 
dupla, poda de formaçao e 
seteçao de plantas de porte 
baixo . 
Investigar as causas fisioló-
gicas, ambientais e de maneJo 
e desenvolver tecnologias para 
aumentar a vida ótl 1 dos po-
mares . 
Selecionar germoplasma para 
diferentes condições de d i spo-
n i b i I I da de de água ; estudo do 
sistema radlcular e de práti-
cas culturais para conservação 
da água no solo (cobertura 
vegetal, gradagem, etc.) ; e 
estudar a relação solo-água-
planta-c! lma. 
= == == ===== = ====== = ~ ~ == == =: ::::::= = = = === ==:= == ====== = =======: : :::: 
c o n t ... 
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cont .. . 
===== ======================•:============= =========== ============ 
Principais problemas Estratégias de pesquisa para 
sua solução 
================================================================= 
-Baixa fertl 1 Idade do solo 
devido às colheitas sucessi-
vas sem que os nutrientes 
exportados seJam repostos 
pela adubação . 
Doenças : 
- Antracnose 
- outras doenças (O(dlo, Mofo 
Preto, Ptnta Preta, Anela-
menta, Superbrotamento, etc> 
Pragas: 
-Broca das pontas <Anthlstar-
cha btnocularts>, Traça das 
castanhas <Anacampsts sp.), 
Lagarta sala Justa <ctcln-
nus cattllus>, Lagarta 
<Eactes tmperlalls magnlfl-
ca>, Trlpes <setenothrtps> 
rubocinctus, PutgAo (AIPhls 
gossyp 1 1 >, Acaro amare I o 
<Tenu t palpus anacardl 1 > e 
Erloflldeo das flores 
<Erlophyes rossettonis). 
Testar diferentes nrvels e 
formulaçao de adubaçAo <macro 
e mlcronutrlentes>, correção 
do solo, época e tocai de 
ap 11 cação adequados: aná I i se 
econOmlca dos sistemas de pro-
duçao atuais <sem adubação> e 
dos recomendados pela pesquisa 
<com adubação>. 
Estudo da epidemiologia; sele-
çêo e Indicação de fungicidas; 
estabelecimento de doses, é-
pocas e métodos de ap I i caçao: 
estudo das caracterrsttcas 
fisiológicas, morfológicas e 
patogênicos de Isolados de 
Colletotrichum gloeosporioides 
e de organismos antagOnicos : 
seleçao de germoPiasma resis-
tente : e estabelecer métodos 
para ava I i ação de resl stênc 1 a. 
Rea I Izar estudos et I o tógl cos e 
epidemiológicos ; testar meto-
dotogtas de controle e avaliar 
a eficiência de defensivos. 
Av a t 1 açAo de perdas : estudo do 
n r v e 1 de d ~-no e c o n Om 1 c o ; e s tu-
do da biologia; maneJo Inte-
grado ; reconhecImento dos In 1-
mtgos naturais parasltóides, 
predadores e entomopatógenos); 
seleção de germoplasma resis-
tente: controle qu(mlco e tec-
nologia de aPlicação. 
-- - ------------------- - ------------------- - - -~- -- - ------ --- ----- - -
------- - -- -- - -
c o n t ... 
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c o n t . .. 
===========================:~===================================== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa para 
sua soluçAo 
===================:================:=====:=================:====· 
- Predomtnancla de sistemas de 
produçlo extratlvJstas e/ou 
com fins de reflorestamento, 
sem adequada adoçlo de tec-
nologia. 
-Baixo aproveitamento de pe-
ddnculo, sob a forma de 
sucos, doces, raçao e outros 
produtos. 
Diagnóstico econOmlco dos a-
tuais sistemas de produçêo; 
ldentlflcaçao dos fatores que 
I Imitam a adoçlo de tecnologia 
e a produtividade; estimativa 
dos custos e retornos econO-
mtcos; caracterizar a dlsponJ-
b 11 Idade e ut I 1 1 zaçAo de mio-
de-obra, defensl vos e fertili-
zantes nas regtOes produtoras; 
e caracterizar a oferta de 
castanna e peddncuro, de dtfe-
rentes unidades produtivas, 
para a agrolndóstrta. 
Av a I lar sIstemas de produçlo 
que maximizem a colnelta do 
peddnculo; desenvolver estudos 
de conservaçao e processamento 
do pedóncu I o, a na 11 sar os fa-
tores que limitam o seu apro-
veitamento pelas agrofndus-
tr 1 as: aná 1 1 se econOmt ca dos 
mercados Interno e externo. 
-------------------------------------------- - ~-------_, _________ _ 
--- --------------------------------------------------------------
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XI - Programa Nacional de Pesquisa de Cttros 
1 . Diagnóstico 
1 . ·1 • lmportancla e s1tuaçao atual 
o Brasl 1 é atualmente o maior produtor de frutas 
cítricas e maior exportador de suco concentrado congelado de 
laranja do mundo, dominando o mercado Internacional. A evolução 
da citricultura brasileira a partir de 1960 foi notável, em 
funçao principalmente da Indústria de suco Instalada no pafs a 
partir de 1963. De cerca de 100 mil hectares existentes em 1960, 
a área ocupada hoje é estimada em 750 mi I, com produção entre 10 
e 12 mt lhões de toneladas de frutos. Embora disseminada por 
vários Estados da federação, aproximadamente 92~ da produção 
nacional estao concentrados nos 6 maiores produtores a saber: São 
Paulo (80~). Sergipe, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Bahia. Calcula-se que de 20 a 25~ da produção são consumi-
dos internamente, sendo o restante exportado sob a forma de suco 
concentrado congelado, que deverá atingir o montante de 765 mi I 
toneladas em 1987. Espera-se que a receita ultrapasse 850 milhões 
de dólares, podend.o alcançar a marca deUS$ 1 bilhão. 
A média da produção anual dos últimos anos tem se 
sítuado ao redor de 700 mi 1 toneladas, tenóo alcançado o recoróe 
I de 905 mil em 1985, no valor de 1,q bilhão de dólares. De uma 
6n1ca fábrica de suco existente em 1983, atualmente o número 
dessas at1nge a cerca óe 28, a malorta concentrada em São Paulo 
<21) estando as restantes no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Sergipe e Bahta, existindo proJetos de instataçao de pelo menos 
ma1s 3 nos dois últ1mos Estados. o grande incremento das exporta-
ções nos ótttmos anos proPICiou um avanço no transporte do suco 
que, além do ststema tradiCIOnal de tambores de 200 kg, utiliza 
hoje nav1os adaPtados para transporte a granel, fato que exigiu 
também a construção de terminais de embarque e desembarque no 
extertor . 
Como cultura de caráter permanente, a citricultura 
ocupa mão-de-obra considerável, atuando como fator de fixaç~o do 
homem no campo, gerando milhares de empregos di retos e tndi retos 
e div1sas altamente necessártas ao pafs. Somente no Estado de São 
Pauto estima-se qur. ex1stam 20 m• I cttricultores e 200 ml 1 empre-
gos df retos são of~recidos pela cultura. 
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1 . 2 . Estado da arte da c1ênc1a e tecnologia 
Alguns avanços significativos têm sido alcançados 
ao longo dos anos, ta1s como o uso de clones nucleares I lvres de 
doenças de vi rus ; os estudos com porta-enxertos, poss1 bi 11 tando a 
sua dlversiflcaçao e diminuição do uso quase exclusivo do I 1mao 
•cravo", convindo ressaltar que esses estudos permitiram tdenti-
ficar cinco cutt1vares tolerantes ao "Oeclfnio" das plantas c(-
t r i c as , um dos do 1 s ma 1 o r e s pro b 1 emas da c i t r 1 cu 1 tu r a bras 1 I e i r a ; 
a determinação de nfveis econômicos de adubação, destacando-se a 
economia de potássio nos primeiros quatro anos de v1da do pomar: 
o adensamento de plantiO, permitindo maior produtividade por área 
e retorno mais rápido do capital Investido na tmplantação dos 
pomares: os estudos sobre o controle biológiCO das pragas, vtsan-
do ao manejo integrado, minimizando o emprego de defensivos ; a 
pré-Imunização como técnica de proteção contra estt rpes fortes do 
vírus da ftTristeza" : as pesqutsas com o cancro crtrico que apon-
tam para uma possrvel convtvência com a doença. 
A esses avanços tecnológicos pode ser creditado 
grande parte do crescimento da cultura no pafs, superada por 
poucas outras, como a cana-de-acucar, café e soJa. A importância 
econôm1ca e soc1al da Cltrtcultura é 1ndiscutfve1 , se considerar-
mos que o Brasi 1 tem hoje a ma1or área e população c1trrcota do 
mundo, bem como a produção . Convém destacar que, de maneira 
geral, a cttrtcultura brastletra é constitufda por pequenas pro-
priedades . Como cultura permanente e exigente de tratos culturais 
cont(nuos, é uma das culturas que ma1s empregam mào-de - obra, 
gerando m 1 1 h a r e s de empregos d 1 retos e 1 n d 1 ,. e to 5. 
Dentre os problemas que I 1m1tam ou tmPedem os avan-
ços tecnológtcos, pode-se enumerar os seguintes : 1 imitações na 
comercialização, falta de organizção dos produtores, dlftcutdades 
de acesso ao créditO, ut1 1 tzação Inadequada de Insumos, baixo 
nrvel técnico dos c i tricultores e preços não compensadores pagos 
ao produtor. 
Prognóstico 
c. 1 • Perspectivas e Identificação de oportunidades 
Para que o Bras1 1 mantenha a 1 iderança na ProduçAo 
e comerctal ização de fruta s crtrtcas e derivados, reconhece-se a 
necesstd a de Inadiável das aeg uintes rnedtdas : matores lnvesttmen-
tos em pesqutsa e na ~1fu sã o de tecnotog1a : organ i zaçao dos 
produtores e da comerc1a1 1zaçao : campanhas para aumento do consu-
mo de frutas e de sucos no mercado Interno. Convém ressaltar que 
a cultura é a ltamente dependente do mercado externo de suco 
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concentrado congelado. Além de manter esta I lderança mundial, são 
urgentes campanhas para o aumento do consumo Interno. O mesmo 
pode-se afirmar em relação ao consumo de frutas frescas no merca-
do externo, apesar deste vi r crescendo consideravelmente. 
2.2. 4reas de pesquisa que deverão ser Intensificadas 
e seus possrvels Impactos sócto-econOmtcos 
Melhoramento genético- além da Introdução de ger-
moplasma, que conta com alta pr~orldade, pretende-se Implementar 
um programa de criação de variedades para copa e porta-enxertos 
mais adaptadas a regiOes tropicais, de solos de baixa fertll I-
dade, suJeitos a longos per rodos de estiagem e à sal lnidade. A 
resistência a pragas e doenças é outro aspecto a ser enfatizado, 
especialmente a resistência ao "Cancro crtrlco". Sente-se, tam-
bém, a necessidade de Intensificar os trabalhos de caracterização 
e aval laçao de cultivares em coteçOes , bem como efetuar seleção 
de mutaçOes dentro da população cltrrcola brast letra, a maior do 
mundo atualmente. 
controle de pragas e doenças -com relação as pra-
gas, al~m do maneJo Integrado, necessitam ser Implementados estu-
dos blo-ecológlcos das pragas por região produtora, com ênfase 
para o ácaro da leprose, levantamento de ácaros predadores e 
estudos de seletividade de acarlcldas para esses Inimigos natu-
rais. Duas 1 tnhas de pesquisa devem se enfatizadas nos estudos do 
"Cancro crtrtco"; epidemiologia e maneJo da cultura, visando a 
convivência com a doença. Para o "oecl rn1o", de etiologia desco-
nhecida, recomenda-se a efetivação de estudos blo-qurmtcos, In~ 
ctulndo estudos hormonals e nutricionais em plantas Infestadas e 
sob condtçOes controladas, obJettvando a Indução experimental dos 
sintomas da doença , visando uma aproximação de sua causa. Relati-
vamente à "Sorose-da-bahla", deve-se enfatizar as tentativas de 
transmlssao comparativa com a "Sorose" clássica, Incluindo Indi-
cadores crtrlcos e herbáceos. Com relação à "Tristeza", deve ser 
dada ênfase especial à busca e caracterização biológica de estir-
pes fracas de caráter protetivo , seguida de .caracterização f(sl-
co-qu(mlca,ds-RNA e anti-soros espec(flcos. 
Nutrição de plantas- devem ser real tzados estudos 
sobre associações de mlcorrtzas e evolução blotóglca dos nutrien-
tes na planta. 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
-elevar a produtividade média dos pomares 




- batKar a percentagem de uti I lzação de porta-
enxerto 1 lmão "Cravo" de 95~ para 75~: 
-selecionar cultivares de laranJa e uma de tange-
rina de maturação precoce; 
- selecionar uma espécie de mlcorrtza vesicular-
arbuscutar que em associação com o porta-enxerto 1 lmão ftcravo", 
seja capaz de Incrementar a absorçêo de fósforo : 
- Incrementar em cerca de 30~ a utl I tzaçêo de mate-
r I a I mu I tI p I I c a t I v o me I h o r a do ; 
-aumentar em 50~ o ndmero de estirpes fracas de 
valor protetivo contra a doença "Tristeza"; 
- mlcroenxertar cerca de 50 clones velhos de com-
provado valor horttcutturat, visando 1 tmpeza ctonat. 
4. Prioridade de Pesquisa 
-----------------------------------------------------------------
--------------------------------------------·--------------------
Principais problemas Estratégias de pesquisa para 
sua solução 
===~===·===============:==~===~~=·--==========:=;;::============= 
- Danos causados por pragas e 
doenças 
Estudos blo-ecológlcos das 
pragas por região produtora 
Levantamento de ácaros preda-
dores e estudos de seletlvl-
dade acartclda 
Controle Integrado <cultural, 
qu(mlco e biológico> 
Estudos de biologia e etiolo-
gia 
Estudos blo-qufmtcos <Incluin-
do hormonals nutricionais> 
Caracterização biológica de 
estl rpes fracas de v I rus, ca-
ractertzaçêo f(stco-qufmlca 
ds-RNA e antt-soros especffl-
cos 
=======================================================~======:== 
c o n t ... 
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c o n t ... 
=====~===========================~==================:========~;:: 
Principais problemas Estratégias de pesquisa Para 
sua soluçao 




- eatxa qualidade genética 
material mult i plicativo 
po-
~o 
-Baixa ferti 1 l~a~e ~os solos 
-Baixa pro~utlvlda~e/renta -
bllldade 
ManeJo ~a cultura 
mento genético 
e melnora-
Otfusao ~e material básico 
Estu~os ~e a~ubação 
ca/a~ubação ver~e 
organl-
Associação de Mlcorrlza. Evo-
lução biológica ~os nutrientes 
na planta . 
Estu~os de sistemas ~e pro~u­
çao. 
============================================= ====== ======= ======= 
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X li - Programa Naclonal de Pesqu,sa de Manga 
1 • Diagnóstico 
1 . 1 • Importância e sltuaçlo atual 
Entre os principais pa(ses produtores de manga, o 
erast 1 ocupa o terceiro Jugar com uma partlclpaç5o de cerca de 
4,46\ da produçlo mundial, bem prdxlma a do H~xlco, o segundo 
produtor mundial com uma partlclpaçlo em torno de 4,61\. 
Com retaçao à produçao brast lei ra de frutos, a 
manga ocupa o sexto lugar com 35.000 hectares cultivados e um 
rendimento médio de 47.240 frutos por hectare. Pela ordem, os 
principais Estados produtores sAo: Ceará, Minas Gerais, Para(ba, 
Bahia, Plau( e S5o Paulo. 
o Nordeste com uma área cultivada em torno de 
21.000 hectares, 63\ da área colhida e 67\ da produçlo, destaca-
se como a principal regtao produtora de manga no Brasl I. Sendo 
pela ordem os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, Plaur 
e Pararba os principais produtores. Ressalta-se que este desen-
volvimento da manglcultura nordestina tem-se processado emplrl-
camente, visto que o aumento da produçlo é o resultado da cons-
tante expansão da área cultivada. Sd ultimamente, graças a deman-
da da manga pelo mercado Interno e externo tem navtdo um Incre-
mento na adoçao de melnores técnicas de cultivo e o emprego de 
cultivares melhoradas. 
A segunda maior região produtora de manga no erasl I 
é a Sudeste com uma área cultivada em torno de 13.000 nectares. 
Estima-se para esta regllo uma partlclpaçao de 36\ da área colhi-
da e 28\ da produçao. 
A manga é a principal fruta tropical da Asla, 
sendo, em todo Oriente, consumida em grande quantidade, durante a 
safra. Além do seu valor, como at tmento, para o consumo local, é 
considerada pela FAO como a quarta fruta tropical a alcançar o 
mercado I nternac I o na I, dePo 1 s da banana, do an.acax I e do abacate. 
Como cultura de caráter permanente, a mangicultura 
ocupa mao-de-obra considerável, atuando como fator de fíxaçao do 
homem no campo, gerando ml I hares de empregos d 1 retos e 1 nd i retos 
e diVIsas altamente necessárias ao pars. 
157 
1 . 2 . Estado da art~ da ciência e tecnologia 
o e v 1 do a ..... p a n s a o a a á r e a c u I t 1 v a d a o B r a s 1 I o c u p a 
o terceiro lugar como produtor de manga do mundo. Apesar desta 
poslçAo de destaque e o potencial que tem a cultura, o programa 
de pesquisa á bastante modesto. 
A manga, em que pese a sua lntroduçêo no Brasl 1 
desde a época do descobrimento e estar disseminada praticamente 
por todos os Estados. só há pouco tempo seu cultivo em termos 
comerciais despertou o Interesse dos produtores. Acresce-se a 
este fato que os drgftos de pesquisa antes existentes no pa(s 
Jamais se Interessaram em desenvolver um programa de pesquisa com 
a cultura. 
Com o advento da EMBRAPA, esta situação começou a 
mudar e noJe Já exls~e uma preocupação de se reverter este qua-
dro. Entretanto, daoo ao pouco tempo de Infeto das pesquisas e o 
fato de tratar de uma cultura de caráter permante, os resultados 
alcançados sao pouco significativos . De qualquer forma, o traba-
tno de tntroduçAo e dlfusAo de cultivares metnoradas em substl-
tutçao às tradicionais, até entAo cultivadas no Brast I, têm 
permitido ao pars um grande avanço na produção de frutos de 
qual Idade superior para atender a demanda das exportaçOes efetua-
das pelo Bras I 1 para alguns parses da Europa. 
A manga até pouco tempo era propagada quase que 
exclusivamente através de sementes. A deflntçAo pela pesquisa das 
metnorlas técnicas de enxertla velo contribuir para a flxaçAo das 
cultivares melnoradas e antecipar o lnrcto de produçAo para o 
quarto ano de vtda da planta. 
A tmportancla econômica e social da mangtcultura é 
Incontestável, pois é um produto de grande aceitação comercial 
tanto no mercado Interno como externo. Por tratar-se de uma 
cultura permanente, demanda multa mAo-de-obra, se adapta aos mais 
diferentes tipos de solos e por ser altamente resistente a seca, 
é uma excelente opção para o aproveitamento d~ determinadas áreas 
da região nordestina. 
A falta de tradição da cultura em algumas 
a dificuldade de acesso ao crédito, a distancia dos 
centros consumidores e a falta de asslstencta técnica 








2. 1 . Perspesctlvas e tdentlflcaçAo de oportunidades 
o Brasil, embora seja o terceiro produtor mundial 
de manga, nao tem tradição como pars exportador desta fruta. 
Entretanto, tem havido um crescente aumento nas exportações . 
Recentemente foram exportadas 1.931 toneladas, notadamente para a 
França e Alemanha Ocidental. 
Com a expansAo da área cultivada e adoçAo de culti-
vares melhoradas, o aprimoramento das técnicas de cultivo, co-
lheita, beneficiamento e embalagem, antevêem-se boas perspectivas 
para a cultura e a posslbl 1 Idade de o Brasl 1 se tornar um compe-
tidor em potencial no mercado Internacional de manga. Neste 
particular, o Nordeste se apresenta como uma região promissora 
para produzir mangas de excelentes qual Idades para exportaçao, 
face às condições cl lmáttcas favoráveis ao cultivo da mangueira. 
Dentre os obstáculos à maior aceltaçao da manga 
brasileira pelo mercado externo destacam-se a qualidade Inferior 
e a Irregularidade no fornecimento. os pa(ses exportadores exigem 
frutos de boas qual idades organoléptlcas e que esteJam 1 ivres do 
ataque de pragas e doenças. 
o desenvolvimento no mercado exterior para mangas 
produzidas no Brasl 1 dependerá da fixação de variedades comer-
ciais, boa condução de pomares, emprego de técnicas de cultivos 
adequados, boa apresentaçao do produto e regularidade de forneci-
mento. 
2.2 . Areas de pesquisa que deverAo ser Intensificadas 
e seus possrvels Impactos sdcto-econOmtcos 
-Melhoramento genético 
.. 
Melhoramento genético através de pol lntzaçAo con-
trolada e aberta, onde se busca melhorar a qual Idade dos frutos, 
resistência a pragas e doenças, diminuir o porte da planta e 
alternância da produçAo. A obtençao e/ou ldentlflcaçAo de culti-
vares com estas caracter(stlcas, permitirão sanar e/ou minimizar 
o s p r 1 n c 1 p a 1 s p r o b 1 em a s q u e a f e t a m a c u J t u r a d a '!1 a '1 g a .. 
-Controle de pragas e doenças 
Enquanto nAo se dlspOe de cultivares tolerantes, é 
de se esperar que o PNP venha a contar com programa Integrado de 
co ntrole de pragas e doenças . 
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-Transferência de tecnologia 
Para que uma cultura se desenvolva, necessita que 
todo resultado de pesquisa seJa de Imediato posto ao alcance do 
produtor, através de dias de campo, llberaçao de material básico, 
pu b 1 1 c a c O e s o b J e t 1 v as e c o n tatos I n f o r ma I s entre o p esq u 1 s a do r , o 
extenslontsta e o produtor. 
3. ObJetivos e Metas do PNP 
a> Detectar os principais problemas que dificultam 
ou I Imitam a expansão da cultura da manga: 
b) Vlabl 1 Izar ações de pesquisa : 
c> Levar ao produtor técnicas de cultivo de compro-
vada eficiência que possam ser Incorporadas ao 
sistema de producao em uso. 
Metas: 
- 1 de n t 1 f I c a r cu 1 t 1 v a r e s com boa q u a 1 t da de dos 
frutos, pouco alternantes e com rendimento médio 
superior a 10 toneladas/ha. 
Identificar cultivares tolerantes à ~Antrac­
nose". 
Identificar cultivares resistentes à seca da 
mangue I r a. 
Identificar as melhores tnteraçOes copas x por-
ta-enxertos. 
Identificar porta-enxertos com caracterlstlcas 
ananizantes. 
Identificar as causas dos dl~tórbios fisiológi-
cos que ocorrem na polpa da manga. 
Incrementar cerca de 50~ o uso de manteria! 
propagattvo melhorado. 
Estimular o aproveitamento de regiões semi-
áridas para o plantio da manguetra. 
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Prioridades de Pesquisa 
-----------------------------------------------------------------
Principais pro~temas Estratégias de pesquisa para 
sua soluçAo 
::::~::::::::::::::::::::::=:::::::::::E::::::::::::::::::::::::: 
- Danos causados por pragas e 
doenças 
- Bel xa que I I da de genét 1 c a do 
mate r 1 a 1 propaga tI v o 
-Porte da planta 
- Baixa produtividade de cul-
tivares 
Estudos ~lo-ecológicos das 
pragas por regiAo produtora. 
Levantamento de ácaros preda-
dores e estudos de seletivi-
dade de acarlcldas. 
Controle Integrado <cultural, 
qu(mlca e ~~o~óglco>. 
Estudos de biologia e etiolo-
gia. 
DlfusAo de tecnologia 
Melhoramento genético 
Melhoramento genético visando 
tolerancla a pragas e doenças. 
1 ntroduçao e ava 1 1 açAo das 
cultivares em diferentes ecos-
sistemas. 




X tI I -
1. 
1 • 1 . 
Programa Nacional de Pesquisa de Frutel ras de Clima 
Temperado 
Diagnóstico 
lmportancla e situação atual 
No Brasil, o consumo ae frutas de clima temperado 
sI tua-se a c I ma a e me I o mt I h Ao de tone 1 a das anua ls. o consumo 
Inclui frutas "In natura~, como macA, pêra, pêssego, ameixa e 
frutas IndustrialiZadas como pêssego, maca, pêra, figo, morango 
e cereja, seJa em calda, geléia, pasta, polpa, suco e néctar. 
MaçA 
A maca foi a cultura que nos áltlmos dez anos teve 
o maior aumento de proauçao no Brasl 1, passando de 16.000 t em 
1977 para 2q2.232 t em 1986/87. 
Até o final aa aéca~a ae 1960, o cultivo aa maciei-
ra era restrito a pomares domésticos, com mudas Importadas, sendo 
a ónlca preocupação da pesquisa aperfeiçoar cultivares adaptadas 
ao clima brasileiro. 
A partir ae 1969 tnlctou-se a tmplantacao em escala 
empresarial da pomtcuttura no pars. Para este desenvolvimento foi 
decisivo o proJeto nacional do fBOF, que permitiu o plantio de 
fruteiras utilizando Incentivos fiscais. Foi a partir deste pe-
r(odo que começaram a surgi r cultivos extensivos, que hoJe, 
embora em ndmero relativamente reduzido, respondem por cerca de 
50'1. da produc!o. 
A área p I anta da com ma c I e t r a no Bras I I a I canca 
28.000 ha, com tendência a expanotr-se para q5,000 ha nos próxi-
mos cinco anos. 
Santa Catarina é o Estado que detém 50'1. da área 
plantada até 1986. Em segundo lugar aparece o Rto Grande ao Sul, 
com 27'1. da área, seguido do Paraná com 17'1., SAo Paulo com 5'1. e 
Minas Gerais com 1'1.. 
Das áreas implantadas, 56'1. estão ainda em fase de 
crescimento, sendo que 2q,. são de plantas novas, ainda Improduti-
vas. O rendimento médio é ainda considerado baixo, em torno de 15 
a 20 t/ha. A cultivar Gala, originária da Nova Zelandia, é a mais 
plantada, com q5,. da área, a amerícana Golden Oetlctous ocupa 15'1. 
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da área, a FuJI, proveniente do Japão outros 15~. as cultivares 
de produção precoce mais 15~ e os restantes 10~ com cultivares 
menos e~presslvas. 
o Programa Nacional de Produção e Abastecimento de 
Maçã, do Ministério da Agricultura registra a e~lstêncla de 2.532 
produtores, sendo que 90~ da produção são provenientes de pomares 
com áreas que variam de 10 a 1.500 ha. 
Estima-se que a 
renda para 100.000 brasl leiros# 
rurais, vtabt 1 tzando algumas 
comércto, além de proporcionar 
serviços. 
cultura proporciona ocupaçio e 
entre produtores e trabalhadores 
áreas de mtnlfdndlo, ativando o 
empregos no setor Industrial e de 
Até 1970 a maçã representava o segundo Item da 
pauta de Importação dos produtos agrrcotas, sendo que até 1979 o 
dispêndio de divisas era de US$ 100.000.000/ano . Este valor foi 
decrescendo, sendo que em 198~ ficou reduzido a menos de USS 
30.000.000/ano, sendo que no 6ttlmo qulnquênto a quantidade Im-
portada bat~ou de 10 para~ mt lhões de cal~as/ano. 
A cultura da maçã oferece alta rentabl I Idade no 
Brast I, porém e~lge elevados Investimentos, principalmente na 
fase não produtiva e para a classificação e armazenamento. 
Atualmente, apenas 50~ da produção nacional pode 
ser armazenada por perfodos longos. O restante é lançado no 
mercado na época de produção, o que gera problemas de abasteci-
mento e preço, que tendem a agravar-se à medida que aumenta o 
nrvet de produção. Mantido o atual nrvel de consumo, até 1990 o 
Pafs estará produzindo cerca de ~00.000 t, o que lhe darà a auto-
suficiência em termos de volume produzido. 
Pêssego 
Até a década de 50, somente 20~ do pêssego consumi-
do no pars eram produzidos Internamente. o restante era Importado 
em forma fresca ou Industrial lzada, prtnilpalmente da Argentina. 
HoJe, o pessegueiro é das fruteiras de cl lma temperado que tem a 
maior tradição de cultivo no pa(s e a produção alcança as 100.000 
toneladas anuais. 
As necessidades próprias de culturas perenes de 
clima temperado 1 Imitam seu cultivo às regiOes Sul e Sudeste, 
onde encontram-se condlçOes ecológicas para sua exptoraçao econO-
mlca. 
Os sistemas de cultivo de frutos para consumo ~In 
natura~ e os destinados à Industrial lzação são bastante distin-
tos. Enquanto os primeiros são cultivados apenas em pequenas 
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áreas, principalmente aquelas próximas aos grandes mercados con-
sumidores, o pêssego para conserva concentra sua produção na 
regtAo Sul do Estado do Rio Grande do Sul . 
Da produçao nacional de pessego, 40 ml 1 destinam-se 
h Industrial lzaçAo. Considerando os nrvels atuais de consumo, a 
produçAo é suficiente para atender o consumo Interno, tanto de 
frutos ~In natura~ como processados. 
No Rio Grande do Sul, que detém 70~ da produçêo 
nacional e 82~ da drea cultivada, o pêssego é encontrado em quase 
todo o Estado, mas concentra-se nos munlc(plos de Pelotas, Plra-
tlnl, Canguçu e sao Lourenço do Sul, que contribuem com mais de 
60~ da área e produçAo nacionais. 
Em Pelotas concentra-se a mator parte das lndós-
trlas ai lmentCcias do Pafs, onde atualmente sAo processados cerca 
de 35 a 45 ml 1 t/ano de pessegos. o perfi I do parque Industrial 
tem mudado suas caracterrsticas no decorrer dos anos. Na década 
de 60 haviam mais de 100 pequenas indóstrlas localizadas na zona 
de coiOnla. Estas pequenas lnddstrlas foram absorvidas ou fecha-
das, e hoJe o parque Industrial conta com cerca de oito grandes 
lndóstrlas com mais de 5.000 empregados; 30 de tamanno médio, com 
100 a 500 empregados e 10 pequenas com 10 a 100 empregados. A 
média de empregos, é de 7.000 mensais, cnegando no perfodo de 
novembro a março a mais de 13.000. Segundo dados do IBGE, o valor 
da produçêo em 1980, representava 46~ do Item Produtos AI lmen-
tares, do Rio Grande do Sul. 
Até 1960 o rendimento médio do pessegueiro estava 
em torno de 2 t/ha, passando na década de 70 para entre 3 e 4 
toneladas e atualmente os levantamentos mostram rendimentos mé-
dios de 6,5 t/ha. Estes sAo valores considerados extremamente 
baixos, considerando a potencial Idade do material genético exis-
tente e aqueles Jd conseguidos por muitos produtores. 
A regiAo produtora caracteriza-se peta predomtnan-
cla de pequenas propriedades. Mais de 40~ dos estabelecimentos 
têm áreas Iguais ou Inferiores a 16 na, que é o mddulo estabele-
cido pelo INCRA. ~ 
Nestas propriedades, a média com pessegueiros é de 
5.6 ha. Por outro lado, existe pouco mais de uma dezena de po-
mares, explorados de forma extensiva, que detém 50~ da produçao. 
Estes sêo pomares, em sua maioria, Implantados com Incentivos 
fiscais, na década de 70, que de certa forma Impediram a expansão 
da cultura do pessegueiro na regtAo colonial em pequenas proprie-
dades. 
Atualmente têm sido abertas novas posslbl 1 Idades de 
mercado para o pêssego tipo wlndóstrla•. Com a e~tensAo do pe-
r(odo de colheita, de até 120 dias e a crtaçAo de cultivares com 
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frutos de boa aceltacao tanto para consumo "In natura" como para 
processamento, os produtores têm tido condlçOes de me1nores pre-
ços, reduzindo a dependência com a lnddstrla e a colocacao do 
produto em anos de safras abundantes. 
Pêra 
Mais de 50~ da pêra consumida no Brast I 
tmportacao. A cultura da pereira tem apresentado 
partir de 1976, quando foram produzidas de q6,500 t 
26.700 em 1984. 
dependem da 
decl fnlo a 
reduzidas a 
Seu cultivo é feito em 3.788 na, distrlbufdos nos 
Estados do Rio Grande do Sul, com q3~ da área; São Paulo com 23~; 
Santa Catarina com 9~; Minas Gerais com 16~; Paraná com 7~ e o 
restante no Esplr(to santo e Rio de Janeiro. 
A produtiVIdade é multo baixa, ficando em torno de 
8 t/ha. Santa Catarina e Paraná apresentam as maiores médias com 
17 e 13 t/ha, respectivamente , e os demais entre 6 e 8 t/ha. Seu 
cultivo é feito em pequenas áreas, sendo que a maioria dos po-
mares é antiga. 
Dentre as razões para este retrocesso estao a falta 
de porta-enxertos e cultivares adaptadas às condlçOes de ct lmas 
tocais e com elevado valor comercial, além de Informações técni-
cas sobre o maneJo e condução dos pomares, para as condtcões 
brasileiras. 
Atualmente são Importadas qo.ooo toneladas, prlncl-
pa!mente da Argentina, o que dá a perspectiva do potencial da 
cultura em nosso melo. 
Ameixa 
.. 
Na dltlma década os pomares de ameixeira, no pa(s, 
foram praticamente dizimados, tendo sido constatado que a doença 
causadora é a escaldadura da folha, provocada por bactéria do 
tipo Rlquétsla. 
Atualmente a produçao nacional é insignificante, 
considerando o potencial de consumo, fazendo com que seJam Impor-
tadas mats de 15.000 t/ano, quer "In natura" ou principalmente 
ameixa seca. 
A produção nacional está em torno de 9.600 t, das 
quais o Rio Grande do Sul é o principal produtor, com 50~ ; São 
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Pauto com 28~; Santa Catarina 6~; Paraná 10~ e os restantes 
dlstrlbu(dos em pequenas áreas de outros Estados. 
Figo e Morango 
A produçAo nacional de figo e morango atingiu um 
estágio que permite atender perfeitamente a demanda nacional, com 
possl bllldades de facilmente adaptar a produçao a um aumento da 
demanda . Estas culturas que são exploradas em pequenas áreas, 
estAo disseminadas pelo Sul e Sudeste do Pars. 
O figo produzido tanto é consumido "In natura" como 
é destinado a Industrial lzação, dependendo apenas do estádio em 
que é feita a colheita. ~ um cultivo rdsttco, que exige pequeno 
Investimento, Ideal para produtores com poucos recursos . 
A cultura do morango tem experimentado acentuado 
aumento na área plantada, desde que a Pesquisa proporcionou a 
produçao de mudas sadias, altamente produtivas. ~ uma cultura 
altamente tecnlflcada, que proporciona elevada rentabl I Idade ~ e é 
cultivada por produtores especializados, normalmente em pequenas 
propriedades. 
Outras FruteIras 
A cultura da amora-preta que foi Introduzida recen-
temente, vem despertando o 1 nter esse da 1 nddstr 1 a de a 11 mentos. ~ 
altamente produtiva, adaptada às condições de solo e cl lma de uma 
grande área no Sul e Sudeste do Pars. Sua elevada rentabl 1 Idade, 
baixa necessidade de Investimento e área a tornam uma excelente 
opçAo aos pequenos produtores. sua área de plantio no pa(s ainda 
é restrita, mas anualmente a demanda por mudas tem sido superior 
à disponibilidade dos vlvelrlstas. 
Outras fruteiras como a noz pecA, cereJa e marmelo 
estão despertando a atenção dos produtores.· Existe uma crescente 
demanda por mudas e Informações técnicas, principalmente de pro-
dutores local lzados próximo aos grandes centros consumidores. 
Espécies como Klwl, framboesa, groseltla, mtrttlo, 
aveiA, amêndoa, damasco e castanna, que disputam altos preços no 
mercado exterior, encontram-se em fase prel tminar de pesquisa. 
Estas espécies têm grande posslbl I Idade de rapidamente serem 
difundidas , tao Jogo a pesquisa disponna de Informações quanto a 
cultivares adaptadas e técnicas de cultivo adequadas ao pa(s. 
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1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Maça 
Considera-se o ano de 1969 o marco para o desenvol-
vimento do cultivo da macelra de forma empresarial no Brasl I, com 
o estabelecimento dos primeiros pomares, por franceses e argeli-
nos, no planalto catarlnense. 
Por tratar-se de cultivo sem tradlçAo no pafs, foi 
necessário o desenvolvimento de pesquisa para adaptar a cultura 
~s condI çOes edafoc li mát I c as . 
o sucesso e expansAo da cultura deveu-se às pesqui-
sas para ldentlflcaçAo de produtos qu(mlcos para a quebra de 
dormência das plantas pouco adaptadas, e a determlnaçao da época 
de apl I caçAo e dosagens: seleçAo de cultivares com melhor adapta-
çAo e lndlcaçAo de cultivares pol lnlzadoras. 
Novos conhecimentos garantiram a expJoraçao econO-
mtca da cultura, com crescentes aumentos da produtividade e 
rentabl I Idade. Dentre eles podem ser citados: espaçamento e con-
duçao da planta: m~todos de propagaçAo de porta-enxertos redu-
tores: controle das principais doenças e pragas usando-se siste-
mas de monitoramento que reduz ao mrnlmo o uso de defensivos; 
maneJo adequado do solo; controle biológico dos organismos causa-
dores das podrldOes de rarzes em macieira; limpeza clonal (por 
termoterapla e cultura de merlstema> das cultivares Gata, Golden 
Dellclous, Golden Spur, FuJI e dos porta-enxertos HH 106, EH 7, 
EM 26, EM 27; ut I I tzaçAo do maneJo integrado de pragas no con-
trole do ácaro vermelho e da mosca-das-frutas; lndlcaçAo de 
sistemas de condução, poda, rateio manual e qu(mlco: utlllzaçao 
da análise follar como métodos de dlagnose, a fim de racionalizar 
o uso de fertl I tzantes ; determlnaçAo de métodos e tratamentos pré 
e pós-colheita para conservação frlgorrftca. 
A medida que a produçao nacional chega próximo à 
auto-suficiência e os problemas para sua produção sao soluciona-
dos, grande parte do esforço de pesquisa está sendo orientado 
para o armazenamento da produção por longos per(odos; reduçao de 
perdas e custos de produçao. e: o caso do uso de filmes de polle-
tl leno envolvendo o produto armazenado em câmaras frias, que 
reduz as perdas por desldrataçao em 7~. o controle do "Bitter 
Plt" em frutas armazenadas, através de tratamento em pré-colhei-
ta, que reduziu as perdas em 65~; a determlnaçAo de um método 
eficiente e de baixo custo, para se Identificar o ponto ótimo de 
~olhelta, quando cerca de 45~ eram erradamente colhidos, compre-
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Ju(zo da qual Idade e consequente redução do preço obtido pelo 
produtor ; e a reduçao média de 50~ no uso de nitrogênio e qo~ de 
fósforo, racional lzando-se o emprego de adubos, sem qualquer 
preJu(zo para a produtividade. 
Se o Incremento da cultura traz vantagens à socie-
dade, também novos problemas vão surgindo. Com o aumento da 
oferta, o consumidor torna-se mais exigente e, atingindo a auto-
suficiência, novos mercados precisam ser buscados. 
Pêssego 
Por volta de 1960, o pessegueiro era cultivado em 
maior escala em São Paulo, em ualxa densidade, com cerca de 280 
e até 170 plantas/ha. 
Na Região Sul, o espaçamento de q x q m não permi-
tia o uso de mecanlzaçao. o plantio não contemplava qualquer 
medida contra a erosao do solo, embora feitos em encostas com 
razoável decl lvldade. A propagacao era através de semente, e 
praticamente eram plantadas duas cultivares; ~Aidrlghl~ para 




F o I com o a u x ( 1 I o da p esq u 1 s a que se i n t r o d u 2 I u o 
curva de nrvel, mantendo o solo apenas roçado nas 
e a criação de cultivares com padrões adequados do 
Industrial. 
Posteriormente, foi Introduzida a enxertla, que 
permitiu maior uniformização do pomar. 
HoJe, existem lançadas cultivares de pessegueiro 
com posslbi I idade de plantio desde o Sul de Minas Gerais até ao 
Rio Grande do Sul, tanto para processamento Industrial, como para 
consumo "In natura". 
Conhece-se a época, tipo e Intensidade de poda e 
raleio de frutos; espaçamento entre plantas e-sistemas de plantio 
em alta, média e baixa densidade ; controle qu(mlco de plantas 
Invasoras; desenvolvimento de técnicas de laboratório para ava-
liação de cultivares ou seleções quanto a resistência ~ podrldfto 
parda ; adequação dos tratamentos fltossanltárlos ~ época e efi-
ciência de controle, minimizando o Impacto no melo ambiente, 
reduzindo-se os custos de produçfto e el !minando-se os resfduos 
nas frutas e utilização do sistema de anál tse foltar para reco-
mendaçao de adubações. 
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Com as novas cultivares mais adaptadas ~s condições 
climáticas e de melhor qual idade, também o per(odo de safra de 15 
dias foi ampliado para 120 dias. Isto possi bi lltou um maior 
per(odo de oferta ao consumidor e a necessidade de aumento de 
mão-de-obra na lnd~strla. 
As ind~strias que se estabeleceram na região, Ini-
cialmente para processar pêssego, necessitavam de outras alterna-
tivas para o perfodo de entressafra. Outras culturas expandiram 
c o mo m 1 1 no do c e, aspargo, p e p i no , e r v i t h a , a b 6 b o r a , pequenas 
frutas, etc, gerando novos empregos e aumentando a renda dos 
produtores. 
A evolução do conhecimento sobre o controle fitos-
sanitário foi um passo Importante para a cultura do pessegueiro. 
Dentre estes podem ser citados como mais significativos, o trata-
mento da flor para controle à podridão parda, o controle da 
mosca-das-frutas através de iscas e o monitoramento dos pomares, 
visando ao manejo Integrado de pragas. 
Ameixa 
Nos anos 60, a cultura da ameixeira 1 Imitava-se a 
pequenos e médios pomares, porém com expressão no que diz respei-
to a frutos para consumo "tn natura". Entretanto, na década de 
70, os pomares foram dlzímados pela escaldadura da folha, doença 
causada por bactéria do tipo Mickestsia . 
HoJe existe a posslbi I idade de se reimplantar a 
cultura, graças à pesquisa que detectou, Identificou e registrou 
o problema. 
A determinação do método para diagnosticar a pre-
sença da bactéria <teste ELISA) e a 1 tmpeza clonat das mudas, 
através de termoterapia e cultura de mer1stemas, são as grandes 
armas para combater a doença, uma vez que a enxertia com material 
Infectado tem se mostrado um me i o efIcaz . de dI ssemí nação da 
doença. ~ 
Outras indicações da pesquisa que se constituem em 
significativos avanços são: indicação de cultivares dlplóides e 
hexaplóides para diversos ct imas da Região sur do Brasi 1; indica-
ção da potencial idade da ameixa européia para a região serrana do 




Em 1960, a cultura da pereira estava restrita pra-
ticamente a pomares domésticos e a alguns pequenos pomares. 
O marmetelro até entQo, usado como porta-enxerto no 
Bras! 1, não era compatrvel com a maioria das cultivares de copa 
que pareciam promissoras. 
HoJe, pode-se considerar como prlnclapt Impacto da 
pesqutsa, a tndlcaçao de Prunas cal lervana como porta enxerto e a 
maneira de propagá-ta tanto por enratzamento de estacas como por 
cultura de tecidos. A tndlcaçao de cultivares Carrlck, Século XX, 
Bento Johbtre, Tenn e Sutsel mats adaptadas para zonas de cerca 
de 300 - qoo horas de frio, e de Packhams's Trlumph, Bartlett, 
Hlghland, Carrlck, Monglow, Chojuro, Shlnsul, Século XX e Ya-LI 
para regiDes com ndmero de horas de frio superior a 700 horas. 
Amora-Preta 
Introduzida e aval lada na programação de pesquisa 
a partir de 197q, foi difundida comercialmente a parti r de 1979. 
o maior Impacto foi a própria lntroduçao da cultu-
ra, que devido ao Interesse da tnddstrta de ai lmentos, sua alta 
rentabl I Idade e baixa exigência de capital vem expandindo-se 
rapidamente. 
Inicialmente houve a lndtcacao de 
exterior com bom comportamento em diversos locais. 
CNPFT conta com duas cultivares criadas, a "Ebano~, 
sem espinhos, que facl Jtta os tratos culturais e 






Até bem poucos anos, o morangueiro nAo tinha ex-
pressão econômica. Com a Introdução da técnica de cultura de 
tecidos, tornou-se possfvel oferecer a vlvelrlstas, matrizes de 
morangueiro de alta sanidade, e Implantar um sistema de produçAo 
de mudas em todas as regiões do Pars onde é cultivado, alé~' de 
recuperar germoptasma cultivado anteriormente e totalmente Infec-
tado por vrrus e fungos. 
em torno de 
defensivos. 
0 ganho de produtiVIdade, a n(vel de lavoura, está 
12 t/ha, e a boa sanidade acarreta menor uso de 
170 
dades 
S uI . 
HoJe estão dlspon(veis cultivares com posslbllt-
de plantio desde o Sul de Minas Gerais até o Rio Grande do 
Para a tnddstrla, a Jntroduçao da cultivar Konvoy-
Cascata , oriunda de seteçAo da cultivar Konvoy, apresenta frutos 
maiores, boa coloração e rendimento 20' superior. A 1 tmpeza 
clonal deste material, através da cultura de tecido , elevou o 
fndlce de produtividade média das lavouras em qoo,. Com rendimen-
to de 20 t/ha , ocupa hoJe 90' da área cultivada para lnddstrla, 
nos munlc(plos de Pelotas, S!o Lourenço do Sul e C~nguçu. f 
resistente aos principais fungos que atacam a parte aérea da 
planta, podendo em alguns anos, dispensar o uso de fungicidas . 
Figo 
Devido à rusticidade da espécie e a boa adaptaçfto 
às condtçDes ecológicas das regiDas produtoras, os problemas de 
produção são relativamente pequenos. 
Nos óltlmos anos, a pesquisa determinou os melhores 
espaçamentos e Intensidade de poda e o controle da ferrugem da 
folha, que é a doença com maior tmportAncla econOmlca. 
Principais problemas que limitam ou Impedem avanços tecnológicos 
A med 1 da que se so 1 uc t onam os prob I emas que 1 1 mt tam 
a expansao das cultivares surgem novos problemas em decorrência 
da própria expansao. f o caso de pragas e doenças, que se Inten-
sificam à medida que aumentam as áreas exploradas ; conservaçao 
pós-colheita, necessidade de novas cultivares e novos Insumos e 
lntroduçao de novas espécies. 
A atua 1 I nstab I I I da de econOml c a do 
go a principal barreira ao avanço tecnológico, 
respeito a geraçêo como na adoçao de tecnologia. 
rr 
Pa(s traz consl-
quer no que diz 
No caso da geração de tecnologia, que exige plane-
Jamento a médio e longo prazo, esta sltuçfto ' se agrava e, nAo 
raro, parte do recurso acaba sendo desperdiçado. Trabalhos que 
contam com recursos de pessoal e material na époce de seu plane-
Jamento e fnlclo das atividades, posteriormente em decorrência 
das mais diversas I Imitaçõe s , tem sua continuidade comprometida . 
f o caso da aqulslçfto de produtos para laboratórios que exigem 
lmportaçfto ; necessidade de equ~pamentos ; peças de repostçAo para 
equipamentos ; pessoal de apolo em ndmero nAo compatfvet com a 
necess 1 dade de pessoa t tácn I co ; a I ém de pesqu 1 sadores espec 1 at 1 s -
tas, que se tornam Indispensáveis ou até mesmo I lmltantes ao 
avanço tecnoldglco . 
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A Extensão Rural é deficiente em recursos humanos e 
no grau de espec1al tzação de seu pessoal de nfvel superior . 
EsPecialmente em áreas de mtnifóndlo, onde, principalmente, a 
fruticultura é explorada, este problema é mais evidente. 
o batxo nrvet educacional e organizacional da maior 
parte dos produtores, e a falta de uma POI ftlca agrfcola tornam 
mais grave o problema. Pequenos e médios produtores têm receio de 
1nvesti r em insumos . Os preços recebidos não tem acompanhado a 
evoluçao dos custos e, nao raro, os insumos estão ausentes no 
mercado. 
A relação desfavorável. entre produtores e o setor 
Industrial de processamento é outra barre1ra ao avanço tecnoló-
gico. e comum a melhor qual idade do produto não ser premiada, o 
que 1n1be os investimentos em tecnologia . Especialmente em espé-
cies perenes, os reflexos são mais negativos. Pomares mal Implan-
tados pelo uso de mudas de má qual Idade, falta de correção de 
fertilidade e sub-utilizacão de produtos qu(mlcos invlablltzam 
economicamente o avanço tecnológico. 
2. Prognóstico 
2. , . Perspectivas e identificação de oportunidades 
Como se pode observar no diagnóstico, muitos avan -
cos tecnológicos foram conseguidos nas diversas culturas pelas 
lnstitutcões de pesquisa que participam do PNP -Fruteiras de 
Clima Temperado. Entretanto, vários problemas urgem solução que 
só a pesquisa poderá fornecer. Problemas na produtividade, na 
qualidade das frutas, no refinamento de práticas culturais, no 
domrnto de dlst~rbios fisiológicos decorrentes da submissao das 
Plantas a condtcões de cl lma temperado ameno, no controle de 
doenças e pragas , na conservação de frutas pós-colheita, introdu-
cão de novas espécies como opções para os fruticultores, são 
desafiOS QUe a pesqu1sa terá de enfrentar . 
Desta forma, as áreas de pesQUisa a serem enfatiza-
das por este PNP são: melhoramento genético, fisiologia, ftslolo-
gta Pós-colheita , fitotecnta, trrtgação, nutrtcão, fitossanidade, 
nematotog1a, processamento, economia, biotecnologia e informáti-
ca. 
Identifica-se forte tendência ao aumento da produ -
cão nactonal de pêssego no s próx1mos anos, abrindo perspectivas 
para exportação. Com a melhor ta da produtividade e qual Idade , o 
Bras11 tem amplas possttll l"ldade no mercado externo, pois conse-
guiria colocar o Produto na entressafra principalmente na América 
do Norte e Europa. 
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Com a tendência de se dobrar a produção de maç~ nos 
próximos c1nco anos serão atendidos 100\ da demanda interna com 
excedentes para a exportação . 
A cultura da pêra tende a sofrer um Incremento 
multo grande nos Próximos anos graças a cultivares promissoras e 
melhores porta-enxertos. 
A cultura da ameixa começa a reagi r e, nos próximos 
anos, o pars poderá chegar a auto-suficiência. A distribuição de 
plantas matrizes I lvres de riquétsla e a Indicação de cultivares 
promissoras está, de fato, animando os fruticultores a Investir 
nesta espécie. 
A produção de morango e figo já atende a demanda 
nacional e uma pequena parte do eKceóente é eKPOrtada anuatmente. 
São culturas ainda com ampla posslbi t Idade de expansão nos pró-
ximos anos. 
A amora-preta, devido a sua rusttcldade, deverá 
sofrer incremento nos próximos anos, principalmente junto a pe-
quenos produtores. 
A pecanetra continuará tendo um discreto aumento. 
As espécies frutrferas de cl lma temperado que deve-
rão ser Introduzidas peta pesquisa como novas opções são: Klwl, 
framboesa, cereJa, groset ha, ml rti to, avelã, amêndoa, damasco, 
castanha e espécies nativas. 
2.2. Areas de pesquisa que deverão ser intensificadas 
e seus possrvets Impactos sócio-econômico 
Melhoramento Genético 
Para maçã, p~ssego, pera, amei~a e morango serão 
melhoradas, através de Introdução e/ou cr1ações, as 
caracterrstlcas como: 
adaptação às c o n d i ç õ e s c I i má t 1 c as do S u 1 e S u de s-
te do Pa(s; 
resistência às princtpats doenças e pragas; 
ampliação da variabilidade genética; 
produtividade ; 
qua I i da de das frutas 
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resistência ao transporte e capacidade de conserva-
ção. 
Especificamente para a maçã buscam-se as seguintes caracterfstl-
cas: 
- frutas precoces, grandes, de boa forma e firmes, 
de ePiderme vermelha e sabor doce: 
-maturação tardia, de boa qual Idade e boa capaci-
dade de armazenamento: 
- resistência a doenças como sarna, ofdlo, podridão 
amarga e cancros ; 
- resistência a pragas como o ácaro e mosca das 
frutas. 
Especificamente para o pêssego buscam-se as seguintes metas: 
- obtenção de cultivares para dupla final Idade das 
frutas (fruto para consumo "In natura" e para 
Industrialização>: 
- resistência a doenças como Podridão parda, bacte-
rlose, sarna, tafrina, antracnose, ferrugem e 
organismos causadores da gomose e resistência a 
geadas: 
- determinar os mecanismos de resiStência do pês-
sego à podridão parda a nfvel genérico e a nfvel 
laboratorial; 
- desenvolver técnicas que possl bllltem a detecção 
da resistência do pessegueiro às doenças através 
da cltogenétlca, eletroforese, estudos anatômi-
cos, engenharta genética, etc. 
Na pêra, buscar-se-ao especificamente as carfcterrstlcas como: 
- resistência à entomosporiose, sarna e cancros : 
- de pêras asiáticas adaptadas 
- de pêras européias adaptadas 
- de pêras h(bridas . 
Especificamente para as ameixas, 
rrstlcas: 
buscam- se as seguintes caracte-
- resistêncra a riquétsía, 
par~a, ferrugem e gomose ; 
bacteriose, podrrdão 
- ausência a alternancia ~e pro~ução : 
-ameixas hexaplóides para consumo fresco e/ou 
~esi~ratação : 
- ame l ~as dlplóides . 
Para todas essas espéc i es serão pesquisados os porta-enxertos 
visando : adaptação climática , compatibilidade com as cultivares 
copa, a~aptação a ~lferentes tipos de solos, resístencia a orga-
n i smos causa~ores de doenças radlculares, resistência a pragas e 
nemat61des, resistentes ao "Burr Knot" e que permitam controlar o 
porte ~a copa . 
Fisiolog i a 
Os aspecto s comuns a to~as as espécres, que ~everão 
ser pesqulsadas são : 
Fitotecnr ét 
- es tudo do desenvolvimento da dormêncra das culti-
vares em relação à exigêncía em frto : 
-definição do s Per(odos de diferenciação e indução 
f 1 o r a 1 : 
- determinação ~a capacidade fotossrntéttca das 
cultivares : 
- estudo dos fenômenos que afetam a frutificação 
efetiva ; 
- pal i nologia ; 
- controle da queda flslotóg l ~a da s frutas : 
- equi I (brio hormonat planta - fruto : 
- controle do porte da pl a nta : 
- determinação da s c urva s de cre s cimento das fru-
ta s. 




-espaçamento, conduçao e Poda de frutíflcaçao : 
- decl (nlo Precoce dos pomares; 
- raleio; 
- desenvolvimento de métodos para estimar a colhei-
ta quanto à época de maturaçao e quantidade; 
- consorciaçao, alelopatia, conservaçao do solo, 
fixação de N. 
- levantamento da capacidade de armazenamento de 
água no solo de áreas ocupadas com frutrferas ; 
- determinaçao da necessidade de água por cultura: 
-determinar os perfodos de estresse <déficit h(-
dríco> de cada cultura. 
- determinar a capacidade de absorçao de nutrientes 
dos diferentes porta-enxertos : 
-cal lbração de nutrientes com produção ; 
- Iniciar estudos com micorrizas : 
- uso de elementos marcados na adubação : 
- previsão de armazenamento de fruta em função da 
nutrição da planta. 
Fisiologia pós-colheita 
- estudos aos métodos de armazenamento em camara 
fria, atmosfera controlada e atmosfera modificada 
para maçã, pêra, ameixa e pêssego: 
- dlstórbios fi si ológ i cos ; senescência ; 
- aef ln 1ção dos parâmetros de colheita ; 
- doenças de camara e se u controle ; 
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fltossanldade 
- classif i cação e embalagem : 
-controle de qual idade de frutas em câmara e pós-
armazenamento. 
- Doenças e pragas: 
- priorltizar o controle biológico Integrado: 
- teste de produtos qufmicos mais eficientes e com 
menor problema de resfduo e toxidez: 
-estudo de organismos antagOnicos a diferentes 
doenças e pragas : 
- estudo etiológico das prtnctpals doenças e pra-
gas: 
- estudo da resistência das cultivares a doenças e 
pragas prevalentes: 
- desenvolvimento de métodos de triagem de Plân-
tulas sensrvels a diferentes doenças e pragas : 
- desenvolvimento de métodos de multiPI tcaç~o de 
organismos antagôntcos. 
-VIroses : 
- etiologia e controle 
- estudo de vetores 
- métodos de dlagnose 
- I impeza clonal e l ndexagem 
- Nematdides 
- levantamento da distr l butção das diferentes es-
pécies: 
- estudo do c•clo bloldgico : 
- controle através de resistêncta genética, con -
trole blotdglco e/ou i ntegrado . 
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1 ndustr 1 a 1 1 zacao 
- estudo da composição qurmlca da matéria-prima 
para o processamento de bebidas, sucos, vinagres, 
pastas e derivados; 
Economia 
3 . 
- estudo da vtabl I Idade econOmlca de sistemas de 
produçao em funçao da disponlbl 1 Idade de recur-
sos; 
-estudo da vtabl I Idade econOmlca da Introdução de 
novas espécies nos sistemas de produção vigentes; 
- estudos econOmlcos em pós-colheita, visando emba-
lagens e armazenamento. 
ObJetivos e Metas do PNP 
Maçã 
-Estudo da vlabl I Idade econOmlca de práticas alternativas ae 
produção. 
- Implantar o sistema de alerta, 
na" 
visando ao controle da "Sar-
-Gerar tecnologia, adequada às nossas condições, para a con-
servação de frutas 
- Ampl lar conhecimentos na área de dormência visando solucio-
nar o problema da falta de adaptação em áreas de inverno 
ameno 
-Determinação das necessidades hrdrtcas da maclel ra 
-Obtenção de novas cultivares resistentes à "Sarna", baixa 
exigência em frio e caracterrstlcas agronômicas desejáveis 
-Ampliar o conhecimento e buscar soluções para controlar o 
decl (nio precoce dos pomares. 
178 
Pêssego 
-Estudo da viabi 1 Idade econômica de prát l cas alternativas 
-Criar cultivares que pelas caracterrsticas da fruta adaptam-
se tanto ao consumo "In natura" como à Industrialização 
(duPla finalidade> 
- Identificar fontes de resistência a doenças e pragas, 
-Esclarecer causas do decl (nlo precoce de pomares no Sul do 
Bras i 1 
- Estudos de métodos de armazenamento em camara frtgor(flca 
- Identificação de organismos antagônicos à podridão parda 
-Levantamento das principais espécíes de nematóldes 
Ameixa 
-Estudo da vlabl I Idade econômica de práticas alternativas de 
produção 
-Definir a composição do pomar Indicado para o Sul do Brasil : 
cultívares e pollnizadoras 
- Esclarecer mecanismos de transmissão de ~Rtquétsla" 
- Identificar porta-enxertos para as distintas regiOes edafo-
climáttcas 
Pêra 
-Estudo da viabilidade econômica de práticas alternativas de 
produçao 
- Indicar regiões edafo-cl imátlcas com perspectivas para a 
cu 1 tu r a 
- lndtcar cult i vare s para as regiões selecionadas 





-Levantamento da dlstriDuição das diferentes espécies de 
nematóldes que causam proDiema à figueira 
- Grlar cultivares de amora-preta com frutos de alto teor de 
açdcar, par~ consumo nin naturaft 
- Desenvo! · ~r tecnol ogl as que possi bi li tem a exploração comer-
cial de uiversas fruteiras cse clima temperado 
-caracterização iso-enzimáticas de cultivares de morango 
-Estudo da vlabi I Idade econ6mica de novas ·espécies 
Prioridades de Pesquisa 
=•======================================:~~===============;:==~== 




-Mortandade de Planta~ 
-sarna na macieira 
- Adaptação marginal 
ldentlflcaçêo de causas 
controle Qu(mlco e biológico 
de podridão de rarzes 
Ava 1 i ação de 




Implantação do Sistema Alerta 
ODtencão de cultivares resis-
tentes 
Av a 11 ação de novos produtos 
para queDra de dormência 
Grlação de cultivares adapta-
das 
Estudo da evotuçao da dormên-
cia 
-----------------------------------------------------------------
c o n t ... 
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cont ... 
------------ ------------------ ------------------------- ----------
-----------------------------------------------------------------
Principais Problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua soluçao 
---------------------------- ----- -------- ------------------------
-
-Pragas ~a macieira 
-Deficiência h(~rlca 
- Armazenamento de frutos 
-certificação de mudas 
Pessego 
- De c I (n i o precoce dos pomares 
- Doenças 
RacIona ti zaçao do uso de de-
fensivos através de monitora-
mento 
1 dent l f 1 caçao ~e fontes ~e 
resistencia ao ácaro vermelho 
levantamento da capacl~a~e 
armazenadora de água ~os solos 
das regiões produtoras 
Determinação da necessida~e 
hrdrica ~a maceira 
Determinação de medl~as de 
controle de doenças que ocor-
rem em camaras frtas 
Determinação de me~ldas pre-
servatlvas e de controle aos 
distúrbios fisiológicos e se-
nescência que ocorrem ~urante 
o armazenamento 
Produçao de mudas para forma-
ção ~e blocos ~e matrizes 
registradas, destlna~as à pro-
~uçao de mudas certi f 1 ca~as 
Determlnaç~o das causas e t-
dentlflcaç~o das medidas pre-
servativas e/ou controle 
Identif i cação de fontes de 
res•stêncta para podrrdão par-
da , antracnose, bacteriose e 
fuslcocum 
Estudo da eptdem•ologia da 
antracnose 
=====: =========================================::::::: :::::::::: : 
con t . . . 
1 8 1 
c o n t ... 
======~=======:===========:::::======-============::=:=========== 




- Ampf I ação de mercado consu-
midor 
- Armazenamento 
- Certificação de mudas 
Ameixa 
- Ba1xa irutlilcacão efetiva 
Oetermlnacao de controle qu(-
mico e biológico da podridao 
parda e antracnose. 
Determlnacao dos nfvels de 
danos para o controle econô-
mico de mosca-da-fruta e gra-
fo I I ta 
ldentlflcacao dos fatores cau-
sadores da flutuacao popula-
c I o na 1 anua 1 de mos ca-da- f r u ta 
e grafollta 
Teste de produtos qufmicos 
eficientes e de baixa toxidez 
Crlaçao de cultivares com ca-
racterfsttcas adequadas ao 
processamento e ao consumo "in 
natura• 
Determinação de medidas de 
controle de doenças que ocor-
rem em camaras frias 
Determlnacao de medidas pre-
servatlvas e de controle aos 
distdrblos f1slológ1cos e se-
nescência que ocorrem durante 
o armazenamento 
Produçao .. de mudas para i orma-
ção de blocos de matrizes 
registradas, destinadas à pro-
ducao de mudas certificadas 
Estudo de adaPtação de culti-
vares, época de floração e 
compatibilidade de polinização 
::============;::::::::==============~====:===========::;:::::::: 
c o n t ... 
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c o n t . . o 
--------------- ---- ---·------- --- ------------------------------ --- - - - - - - - - - -
Principa i s Problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua soluçao 
----- ---------------- -------- ---- ---------------------------- ----
-Mortandade de plantas 
Pêra 
- BaiKa frutificação efetiva 
- fa 1 ta de mate r i a 1 vegeta 1 
- Entomosporiose 
Jutras EsPécies 
- Ocorr!ncla de nematóldes em 
figueira 
RetaçAo entre cultivares pro-
dutoras e POiinizadoras 
Identif i cação de causas 
Esclarecer os mecanismos de 
transmissão da rlquétsta 
Obtenção de porta-enKertos e 
condições de solos suscet(vels 
a encharcamento 
Estudo de adaptação de culti-
vares, época de floração e 
c omp a t 1 b 1 1 1 da de de p o 1 1 n i z a ç A o 
RelaçAo entre cultivares pro -
dutoras e po I In tzadoras 
Produçao de mudas para forma-






Identificar produtos qu(micos 
eficientes no controle da en-
tomosporlose 
Buscar fontes de resistênc i a 
... 
Levantamento da distrlbuiçfto 
das diferentes espécies que 
cau s am danos a figue1ra 
Estab e le ci mento das medidas 
prof1lát1ca s e de controle 
============= ========= ===== ============================= ==== == == = 
c o n t .. o 
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c o n t ... 
======:==================:===:=============================:===== 




- suscept 1 b 1 1 I da de de moran-
guel ro à Mlcosphaerella 
-Falta de qualidade de amora-
preta para consumo "in natu-
ra". 
- Necessidade de diversiflca-
çao de novas espécies 
Crlacao de cultivares , identl-
ficaçao de fontes de resis-
tência. 
Obtenção de cultivares com 
elevado teor de açdcar e ade-
quadas ao transporte. 
Desenvolver tecnologias que 
poss i bi I i tem a exp I oração eco-
n6mlca de outras espécies de 
c I i ma temperado, nao cu I tI v a-
das comercinlmente. 
- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- -- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -
------------ -----------------------------------------------------
XIV - Programa Nacional de Pesquisa de Vltivinlcultura 
, . Oi agnóstico 
1 . 1 . lmportancia e situação atual 
A v 1 t 1 v i n 1 cu 1 tu r a bras 1 I e i r a , a PartI r de 1 96 O 
evoluiu com significativos ganhos na produtividade, com reflexos 
no crescimento da produçao vinfcola . Neste perrodo, a producao de 
uva cresceu 47,10~ e a produção de vinnos sofreu um Incremento da 
ordem de 107 , 40~. 
A Vltlvinicuttura brastieira envolve cerca de 230 
m1 1 pessoas, com expressiva repercussão sócio-econômica nos Esta-
dos do Ri o Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Paraná, 
Minas Gera1s e Pernambuco. 
No que se refere a vinicultura, nos ólttmos sete 
anos foram produzidos, em média, 296 milhões de litros de vtnnos 
por ano, sendo o Rio Grande do Sul responsável por 89~. Santa 
Catarina 7~. São Paulo 3~. Minas Gerais 1~. 
No Rio Grande do Sul, a cultura da videira c,oncen-
tra-se na Mtcro Região Homogênea Vlnlcultora de Caxias do Sul, 
que representa 84~ da produção do Estado e 57~ da produção de 
uvas do Pars. Nesse Estado, predomina o cultivo de uvas america-
nas e hrbridas (cerca de 75~ da produção> com destaque para as 
cult1vares Isabel, Herbemont, Bord~ , Nlágara, Concorde Seibel, e 
dentre as uvas européias Trebblano, Moscato Branco, Cabernet 
Franc, Merlot, Riesling Itálico e outras, que ocupam cerca de 23~ 
da área de VInhedos. Mais de 85~ da produção global são destina -
dos à agro1ndóstr1a para viniflcacão e o restante é consumido "In 
natura" por terceiros e na propriedade oue também vinifica parte 
para autoconsumo. 
Em São Paulo, a mator parte danproducão é destinada 
a o c o n s u m o " i n n a t u r a " e b a s e a d a n a s c u I t I v a 'r e s N i á 9 a r a < c e r c a d e 
80~ da produção), ltálta e Patrfc1a <IAC 871-41). Em Santa Cata-
rtna predomtna o cultiVO de Vtdei ras americanas com 75~ da produ-
cão desttnada ~ elaooraç~o de vtnhos . No Paraná destacam-se as 
cultivares ltál ta e Rubi para produção de uva de mesa e a Berje-
rac para vtnho . Em Minas Gerais domtnam as cultivares amerrcanas 
e Róbrtdas como Jacquez e Fottier de Ftgo, desttnadas basicamente 
pard vtntficação . Em Pernambuco a vittcultura concentra-se no 
Val e do Sà o Franctsco, destacando - se a c ultivar ltál la ao consumo 
" tn n ~ tur<:~ " . 
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A vltlvlnlcultura apresenta uma 1mportancia social 
relevante no meio rural, pots constitui uma exploracão agrrcola 
marcadamente de pequenas propriedades com Preponderante caracte-
rrstica de produç~o faml I lar. Na safra de 1983 o Serviço de 
lnspecao de Produtos Vegetats do Ministério da Agricultura cadas-
trou 17.226 propriedades rurais, somando 33.117 hectares de vi-
nhedos nos seis Estados enumerados. 
A Vltlvlnlcuttura revela-se como uma atiVIdade 
social e econômica que está em fase de crescimento e desenvolvi-
mento nas regiões tradicionais, com uma área de vinhedos novos de 
cerca de 12~ da área total. o que permite prever um rftmo de 
expansao da oferta de uva em torno de 3~ ao ano até 1990. Este 
processo deverá ser Incrementado até o ano 2000, com o concurso 
de novas áreas emergentes como o Vale do São Franc1sco e 1ona da 
fronteira Sudoeste do Rio Grande do Sul, onde a cultura apresenta 
um significativo tncremento. Por outro lado, os trabalhos atual-
mente conduzidos pela pesquisa fazem antever a potencial Idade da 
viticultura, particularmente voltada Para a produção de uva de 
mesa para abastecimento do mercado interno. 
, . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A alta ocorrência de virose na vadelra reduz a 
produtividade e a longevidade dos vtnhedos e deprecia a qual Idade 
da matéria-prima. Estima-se que ma1s de 90~ dos vinhedos de 
cultivares euroPétas encontram-se vtrosados. Experimento realiza-
do sobre a cultivar Carbenet Franc indicou que Vldetras portado-
ras de grau forte de tnfecçao com o vrrus do "enrolamento da 
fOlha" reduliram o grau Brlx em 2,0o. e apresentaram queda de 
produção de até 63~. 
Por outro lado, as doenças fóngtcas causam sér1os 
problemas obrigando os produtores a reat tzar oe 12 a 15 tratamen-
tos fltossanltárlos, responsáveis por mais de 25~ dos custos de 
produção. 
O ataque de fungos do soto e pragas tem causado 
preJurzos aos vttlcuttores, como é o caso da "Fusar1ose", que 
causa morte de Plantas e é responsável peta redução, em 40~. oa 
área da cultivar Herbemont nos ~lttmos dez anos , e a pérola-da-
terra, que tem tomado novas áreas como a esoéc1e Eurhtlococcus 
bras1 I lensts registrada na I i teratura desde 1922 , e uma nova 
espécie descoberta pelo CNPUV recentemente <1986> no Estado oo 
Rio Grande do Sul -a oraga Margarodes sor1~e - de s cr1ta pelo 
Museu de H1stór1a Natural de Parts, em 1987 . 
No tocante às práttcas cutturats , há, a1nda, 
carêncta oe resultados de oe5QUtsa so~re as melhore s técntca s de 
plantiO, oe prooagação, SIStemas de condução e de Poda que pro-
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porcionem um equll (brio entre a qual idade da matéria-prima e a 
rentabl 1 Idade do produtor. A afinidade entre porta-enxertos e 
produtores também é pouco conhecida. 
No maneJo do solo, o combate à erosao é pouco 
praticado, causando sérios problemas em locais de decl i vidade 
mais acentuada. São escassas as Informações sobre a situação e 
exigências nutricionais dos vinhedos, levando o vlticultor a rea-
l Izar uma adubação emp(rica, reduzindo a eficiência . Os conheci-
mentos sobre a slntomatologia das deflcianclas e toxacidades 
nutricionais dos vinhedos também são I imitados. 
Apesar dos progressos da viticultura brasileira , 
recomendam-se novas cultivares que apresentem mais resistência às 
doenças f~ngicas, especialmente para o m(tdlo e podrldao do cacho 
e que apresentem boa produtividade e qual Idade para obtenção de 
vinhos de consumo corrente. Também buscam-se cultivares de uva 
para suco que apresentem mosto equi I I brado e rico em cor, visando 
sanar prob l emas de deflclancia e instabi 1 Idade de coloração do 
suco. 
No tocante à vlniflcação , um dos problemas refere-
se aos agentes transformadores da matéria-prima . A fermentação do 
mosto dá-se por ação de leveduras espontâneas, sem seteçao daque-
las mais eficientes ou por leveduras importadas obtidas a partir 
de condições edafoct imátlcas diferentes da zona de produç~o bra-
sileira. leveduras selecionadas a partir de mlcroflora local 
certamente proporclonarao maior rendimento e aromas mats caracte-
rrstlcos. Também tem sido problema a contamlnaçao do suco de uva 
concentrado com mi croorgan i smos, depreciando a qua l Idade do pro-
duto e restringindo as exportações. 
Além dos problemas de pesquisa, ocorrem pontos de 
estrangulamento no processo de difusão de tecnologia . Para que 
uma tecnologia tenha perspectivas de adoção é necessário, por um 
lado, que haja um bom nfvet de conhecimento da real idade, fruto 
de um relacionamento estreito entre pesqu i sador e produtor desde 
o tn(clo do processo de geração de tecnologia e , por outro lado, 
dispor de uma boa Infra-estrutura para o Processo de difusão de 
tecnologia. 
Entre as tecncloglas geradas e/ou adaptadas recen-
temente pela Pesquisa v i tlv i n(cola e que proporcionaram benef(-
clos d i retos mensurados a produtores e à agroindústria, enumeram-
se : 
a) levedura para vinho branco <Embrapa-206). 
b) Difusão de material vegetatrvo 1 ivre de v(rus. 
c) Adubação com cama-de-avtárlo. 
187 
d) Introdução e difusão de cultivares de viveiro para vinho e/ou 
mesa. 
e> Método de controle da contaminação de suco de uvas por levedu-
ras Saccharomyces bal 1 ti através de água em evaporação. 
Atualmente, reconhece-se a necessidade de se redu-
zirem os custos de produção e/ou deflntr sistemas ou mddulos de 
produção que revelem ma i or competltividade , visando min imizar 
problemas potenciais relacionados com a criação de um mercado 
comum com os pa(ses do Cone Sul. 
Impõe-se por outro lado, a melhoria da qualidade de 
matéria-prima <uva> para vinificação como ónica alternativa para 
que a vitivinicultura brasi Jeira alcance outro salto significati-
vo na qualida1e dos produtos obtidos pela agroindóstrla do vinho. 
2 . Progndstico 
2 . 1 . Perspectivas e identtftcaçào de oportun i dades 
o Incremento médio anual do consumo de vinho no 
Brasl 1, nos óttimos dez anos, é de 4~ para vinhos comuns e de 13~ 
ao ano para vinhos de vin(feras comercial tza~os, refletindo , 
deste modo, uma expansão do mercado . Mesmo assim, o consumo 
presente não alcança 3 1 itros per caplta, quando pa(ses como 
Argentina, Portugal, Franca e Itália, ultrapa~sam os 70 e 80 
litros. 
Oe outra parte, o setor vitlvJn(cola como um todo 
vem apresentando um processo dlnamlco e acelerado de crescimento 
e aperfeiçoamento nas regiões tradicionais do Centro-Sul, enquan-
to a viticultura de mesa desperta um i nteresse crescente no 
Centro-oeste , Norte e Nordeste do pa(s. A expansão e especial tza-
ção das áreas tradiclonats e o aparectmento de novos e promis-
sores Pdlos vitfcolas em áreas presstonam cpm aumentos absolutos 
de necessidade a serem contempladas peta geracão e difusão a 
cargo da pesquisa vtttvlnlcola. 
A transferência e a utt 1 tzacão das tecnologtas que 
se espera venham a ser geradas pela pesqutsa certamente causarão 
Impactos sócio-econOmtcos Importantes e quantJtattvamente expres-
sivos. 
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2.2. 4reas de pesquisa que deverão ser intensificadas e 
seus poss(veis impactos sócios-econômicos. 
- fltossanldade da videira, como área prioritária para soluções 
de problemas da elevada incidência de doenças fdnglcas e vlrd-
tlcas, e de pragas nos vinhedos, com Impacto no rendimento e 
qual idade. 
- Melnoramento genético, para obter cultivares adaptadas às vá-
rias regiões produtoras e potenciais do Brasl I, com ênfase na 
seleção daquelas resistentes às doenças e Pragas. 
- Enologla para obter sistemas de elaboração de vinhos e deriva-
dos destinados aos pequenos produtores, além de tecnologia da 
fermentaçao e métodos de viniflcação de largo alcance social. 
- Engennarla agrrcota, visando a reduçao da quantidade de traba-
lno apl lcado no processo produtivo e com impacto positivo na 




v I s ando a o dom r n i o da te c no I o g i a de muI ti p I i cação 
a campo, Inclusive do material básico livre de 
- Práticas culturais para atendimento da demanda Insatisfeita no 
que se relaciona à sistemas de condução e Irrigação. 
-Sistemas de produção visando a vai !dação das tecnologias 
das a serem incorporadas ao processo produtivo em uso 
produtor, seja para uva de vinno, uva de mesa ou uva-passd 
gera-
pelo 
-Tecnologia para produçao de uva-passa, com elevado 
econOmico na economia de divisas para o Pars. 
Impacto 
-Difusão de tecnologia para superação das barreiras à adoção das 
tecnologias geradas e transferidas aos produtores. 
3. Objetivos e metas do PNP 
A missão institucional do GNPUV é a de gerar e 
estimular a produção de conhecimentos e tecnologias para o desen-
volvimento da vitivinicultura, visando o bem-estar da coletivi-
dade brasileira. 
3 . 1 . Objetivos 
- Aumentar a produção de uva para vtnno, mesa e 
passas. 
- Elevar a renda dos produtores. 
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- Fixar o homem ao meto rural. 
-Preservar o meto ambiente. 
-Desenvolver tecnologia que permita a produç~o de 
mudas selecionadas com material vegetativo Isento 
de viroses. 
-Promover sistemas de certlflcaçAo de mudas. 
-Determinar meios de controle mais eficientes, 
econOmlcos e menos tóxicos das principais doenças 
fdnglcas da videira. 
- Desenvolver tecnologia que permita a produção de 
uva de mesa, durante todo o ano, para comercial t-
zaçAo no mercado nacional e Internacional. 




n a t • 
programas de adubação mais eficazes 
do uso de métodos de dlagnose nutrlcto-
- Selecionar cultivares mais adaptadas ~s 
edafoctlmátlcas das diferentes regiões 





- Aprimorar os sistemas de produção de uvas para 
vinho e para mesa. 
-controlar a praga da videira wPérora-da-terraw. 
-Estabelecer normas anal (ttcas para afertçAo qua-
l l-quantitativa dos componentes do vinho, suco e 
outros derivados da uva e critérios para a tlpl-
flcaçAo do vinho nacional. 
- Oel lnear o zoneamento para a regi Ao vlt(cota do 
Rio Grande do Sul. 
- Oeflntr o sistema de produção e Industrial Ilação 
de uva-passa que permita substituir as lmporta-
çoes e garanta o estabelecimento do mercado na-
cional. 
- Estabelecer e desenvolver modelos de programaçao 




-Lançar pelo menos 10 novas cultivares de videira 
Para produção de vinho, uva de mesa e uva-passa. 
-Reduzir em 20~ o número de pulverizações preven-
tivas, utl 1 lzaàas Pelos produtores para as doen-
ças fóngicas . 
-Obter o controle qurmlco da praga nPérota-da-
terra" com eficiência de 60 a 70~. 
-Promover a produção de muda certificada de videi-
ra com material vegetattvo Isento de viroses. 
- Obter parâmetros para um sistema de recomendação 
de adubação para a videira. 
-Estabelecer sistema de produção de uvas para 
vinho. 
- Oeflntr um ststema de produção de uvas para mesa 
e passa. 
-Caracterização enotógica das cu l tivares de v i dei-
ra do Río Grande do Sul. 
-Definir parâmetros úte1s como subs(dlo ao zonea-
mento v i t r c o 1 a do R 1 o Grande do s u 1 . 
-Obter modelo matemático apl tcável à propriedade 
vtt(cola. 
-Desenvolver tecnologias de vinlflcação. 
-Conhecimento da composição qu(mlca dos mostos e 
seus dertvados. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
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Principais Proolemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
-----------------------------------·------------------------------ - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - -
- Escassez de mão-de-oora 
Região Sul 
na 
- Estaoelecimento de recomen-
dações de cultivares 
- Dect(nio e morte de plantas 
- Alta incidência de doenças 
ftlnglcae na videira e toxi-
dez dos fungicidas para o 
homem. 
- Pérola-da-terra 
Baixa qualidade de grande 
parte do vinho comum 
-Desenvolvimento de entidade 
c e r tI f i c adora de muda 
Busca de s1stemas de produção 
e outras práticas culturais e 
equipamentos especrflcos para 
as condições da reg1ão, que 
visem reduzi r a demanda de 
mão-de-oora. 
Estudar o desempenho qual i-
ouantltattvo e fenológtco de 
um grande nómero de cultivares 
atuais e potenciais, oem como 
estudos prospecttvos de ten-
dências de mercado. 
Estudos oáslcos das causas e 
identificação de agentes bió-
tlcos e aoiót1cos. 
Busca de variedades resisten-
tes, práticas culturais, sis-
temas estratégicos de aplica-
çao de fungrctdas menos tóxi-
cos, equipamentos de proteção 






meios efetivos e 
de prevenção e com-
ênfase ao controle 
Diagnosticar suas princ1pa1s 
causas a nrvel tecnológrco e 
estudar alternativas de bai ><O 
custo. 
Intensificar a ootenção 
matertal oáslco I ivre de 
rases, IndiSPensável para 











Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
================================================================= 
- Oua I Idade da uva para v I nho 
na regiAo temperada 




aplcat em regiOes 
Definir sistema de Produçlo, 
caracterizar as safras vttrco-
las, os fatores edafocttmátl-
cos e conhecimento da compost-
çlo qu(mlca da uva, do mosto e 
dos derivados. 
Definir sistema de produçlo 
apropriado para uva de mesa e 
uva-passa. 
Busca de tecnologias Para au-
mento do r nd 1 c e de . brotaçlo 
das gemas da videira~ uso de 
práticas cultu~als adequadas. 
=========~================~===~================================== 
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XV - Programa Nac1ona1 de PesQuisa de Hortaliças 
1 • Diagnóstico 
1 • 1 • Importância e situação atual 
A produção de horta! iças no Brasi I era considerada, 
até a década de 60, como atividade de pequena escala . A partir da 
criação das Centrais de Abastecimento, foi possrvel avaliar e 
acompanhar a evolução do setor. 
Embora existam em torno de 100 espécies cultivadas 
de hortaliças, algumas delas com restrita importância regional, 
apenas vinte representam as mais Importantes para o consumo 
brasileiro em termos de volume de producao. Destas, dez mais 
significativas, são : tomate, batata, repolho , cebola, melanc i a, 
cenoura, chuchu, abóbora, batata- doce e pimentão, QUe atingiram, 
em 1985, cerca de 7,2 milhões de toneladas ou seja 84~ do total 
produzidO. Ressalta-se que a produção em pequena escala para 
consumo próprio ou comercialização direta pelo produtor e a 
produção sob contrato para as redes de supermacados não aparecem 
nas estatfst1cas , embora sejam relevantes. 
Houve aumento significativo, na comercial lzacao de 
hortal 1ças, no per(odo 75/85. Os maiores incrementos foram veri-
ficados com o milho verde <400~), inhame <222~), metao <220~), 
abobrinha (196~) e melancia <191~) e os menores com vagem (22~) e 
alface <52~). Aumentos significativos ocorreram nas culturas de 
peptno para Indústria e ervilha. Esta última praticamente não era 
plantada no Brasl 1 . Em 1980 havia 15 ha QUe proporcionavam 0,12~ 
do volume comercial lzado no pa(s. Em 1986 foram plantados 10.000 
ha, que produz l am 67~ da erv li ha consumi da no Bras I 1. 
Além do aumento na comercialização de hortaliças 
nas Centrais de Abastecimento, também tem aumentado continuamente 
a dlspontbllldade bruta "per captta". Em ~976 a diSPOnibilidade 
"per captta" era de 58,7 kg/ha, que aumentou para 63,0 kg em 
1985. 
o consumo "per cap1ta" de hortaliças é matar no Sul 
e Sudeste do que nas demars reg1ões do Pa(s, principalmente oelo 
maior consumo de batata. A maioria das hortaliças é utilizada na 
a i imentac ã o hum a na c omo fon t es de vitaminas e s ai s minerais, 
embora a lguma s se 1am Importantes fontes de hidrato de c a rbono e 
de prote(na s . 
E m b o r a a s ll o r t a I 1 c a s t e n '' a m o f e r t a e p r e c o s s a z o -
nat s, geralme nte nào e s tão entre os (tens mai s caros da cesta 
altme ntar. Dado s dl s ponrvets (1974) mostram que as hortaliças 
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participam em 7,8, no custo da alimentação domiciltar do brasi-
leiro e em cerca de 2,9, no custo de vida. O valor da produção de 
hortaliças, em 1985, foi estimado em 9,5 trilhões de cruzados, 
sendo ultrapassado apenas pela soja (17,5 trilhões de cruzados>, 
cana, café e milho (12,8 trilhões>. 
Por outro lado, o Brasl tem importado, PrinCIPal-
mente, alho, ervilha, lentilha e grão-de-btco, dispendendo, em 
1985 , cerca de 25 milhões de dólares. Também é ImPortador de 
sementes de algumas espécies de hortal tças. 
Além de sua elevada tmportancia econ6mtca, a produ-
ção de hortaliças tem também importante função social Pois além 
de empregar um grande número de pessoas por untdade de área 
também os mantém ocupadas ao longo do ano. 
1 . 2. Estado da arte da Ciência e tecnologia 
As pesquisas em horta! icas no Pafs tem-se concen-
trado principalmente nas áreas de aval tação de culttvares, melho-
ramento, fltopatologia , entomologta, ferti 1 tdade dos solos e 
práticas culturais. Menos intensamente, tem-se estudado outras 
áreas tais como mecanização, flsiologta, pós-colheita e irriga-
cão. 
A avaliação de cultivares de hortaliças tem mereci-
do bastante atenção dos Pesoutsadores sendo possrvel a tndlcação 
de cultiVares aproprtadas para dtferentes conJições brastleíras. 
Exemplo disto é a 1 ista de cultivares de batata recomendadas para 
importação de sementes e de cultivares nobres de alho ma1s indi-
cadas para as distintas regiões. A diferença de produção destas 
cultivares de alho propiciou beneffclos trquidos aos produtores 
no perfodo 86/87, da ordem de 45 milhões de dólares. 
O melhoramento genético apesar de inlciPiente, tem 
contr i bu (do para a obtenção de cu 1 t 1 vares com caracter rsti cas 
e s P e c r f i c as Par a as c o n d i c õ e s de c I i ma e mercado bras 1 1 e i r os . sã o 
crtados como e~<emplo, a batata, com as culttvares "Baronesa", 
~santo Amor" e "Tropel ra" a cenoura "Brasr1 r a", o ml lho "Super-
Doce", "Docemene" e "Lili" ; as cebolas "IPA" e "Crtola", o tomate 
"Angeta" ; o melão "Eldorado 300" , o peptno "Guafra" ; o tomate 
industrial ~IPA"; a batatas-doces "Braztandta", "Ro~<a", "Branca" 
e " R o s a d a •t ; o q u 1 a b o " P 1 r a n e m a .. : a b a t a t a " B () r o n e s a " o e n t r e 
outras que tem Permittdo a redução na imPortação de germoplasma e 
sementes além de Possutrem resistência à doenças e pragas 1 tml-
tantes à produção em diversas regiões . A ut1 1 tzação da cultivar 
de cenoura "Bras(lta" e das cultivares de mtlho-doce, trazem 
beneffcios 1 rautdos aos produtores da ordem de 8,5 a 8,7 m1 :hOes 
de dólares, respectivamente. 
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A 1 ém do 1 ançamento de cu 1 t 1 vares de h o r ta I Iças com 
resistência à doenças, há definições de melhores produtos, dosa-
gens e épocas de aplicação dos fungicidas para o controle das 
principais doenças. Em entomologla, esforços de pesquisa têm sido 
concentrados em registro de ocorrência de pragas, principais 
danos, Informações sobre a biologia dos Insetos, recomendações de 
controle qu(mlco, testes de produtos qu(mlcos e mais recentemente 
o controle biológico e manejo Integrado de pragas. 
Na área de fertl 1 Idade do solo , ênfase tem sido 
dada ao nfvel de calagem e de fertilizantes,· estudo de métodos de 
calagem, comparação entre fontes de macronutr l entes, procedimen-
tos de aná I 1 se de so I os e de p I antas . 1 sso tem perml tI do recomen-
dações básicas de manejo da fertl I Idade do solo, principalmente 
no caso de macronutrlentes, para as principais hortaliças. 
Os conhecimentos acima I lstados, mais aqueles ad -
quiridos nas áreas de Irrigação , de herbiCidas, de maneJo e 
tratos culturais e potencial Idades de novas espécies e culti-
vares, têm permitido obter maiores rendimentos das culturas e uso 
mats racional da água, defensivos e fertl 1 tzantes além de possi-
bi l itar a lntroduçêo de algumas espécies de hortaliças em reglftes 
não tradicionalmente produtoras. Como exemplo, cita-se a lntrodu-
çAo e expansão da cultura da ervl lha na Região do Cerrado, que 
permitiu uma redução na lmportaçao de 5 milhões de dólares e, no 
per(odo 80/87, propiciou benef(ctos I (quldos aos produtores de 
cerca de 12 ml thftes de dólares . Tecnologia de produção de alho, 
desenvolvida nos dltlmos anos, permitiram ao pa(s reduz i r as 
Importações e economl zar, no per rodo 76/86, 14 ml 1 hões de dó-
lares. 
Nos dltlmos anos, o domrnto da técnica de cultura 
de tecidos associada aos avanços tecnológicos de Identificação e 
el lmlnaçao de doenças causadas por v(rus, permitiram a obtençao 
de material básico essencial à produção de batata semente, redu-
zindo a dependência da Importação e uma economia de divisas de 
mais de 4 milhões de dólares por ano no per(odo 76/86. 
Maiores avanços tecnológicos poderiam ser obtidos. 
Entretanto, existem alguns pontos problemáttêos : 
-Espécies e problemas distintos nas 
regiões ; 
diversas 
-Reduzido ndmero de pesquisadores exclusivos e 
treinados em hortaliças ; 
- Diversidade das espécie s de hortaliças e de pro-
blemas pesq u lsado s petas Inst i tuições ; 
Reduzida tnteraçao de programas de pesquisa re -
g t onats e nacionais ; 
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2. 
2. 1 . 
- ôaixa prioridade dirigida à pesquisa com hortal t-
cas na maioria das ínstituic~es ; 
Prognóstico 
Perspectivas e identiflcacao de oportunidades 
A urbanização crescente e os preços relativamente 
baixos das hortaliças estão contribuindo para modificar os hábi-
tos ai imentares de grande parcela da poputacao brasileira que 
passa a consumir mais e a exigir melhor qualidade nas hortaliças, 
além da rapidez e faci I idade no preparo das mesmas, levando 
determinados produtos a uma progresstva industrial lzacão. Por 
outro lado, a evoluçao na Indústria do frio predispõe ao aumento 
na comercial izacão de hortaliças congeladas. 
Espécies de hortaliças pouco pesquisadas e cultiva-
das em um baixo nrvel tecnológico, tais como batata-doce, inhame, 
abóbora, cará, têm perspectivas de serem consumidas em maior 
escala e de haver demanda por informações tecnológicas mais 
avançadas visando ao aumento de produtividade e qual idade. 
A conscientização sobre "poJulcão" determinará a 
busca, pela população, de hortalIças com baixos teores de resr-
duos de agroqu(micos e maior fiscal izaçao sobre os métodos cultu-
rais poluentes do melo ambiente . Segmentos do processo de produ-
cão uti 1 lzarão mais racionalmente os adubos e defensivos na 
exploração hort(cola. 
O custo elevado do transporte intensificará a pro-
dução de horta! icas em torno dos mercados consumidores, prevendo-
se perda de vantagens competittvas com a movimentacao a grandes 
distancias de hortaliças ''in natura". 
Diversas espécies de nortal iças serão obrigatoria-
mente uma opção nas grandes áreas Irrigadas~ especialmente por 
apresentarem a I ta rentabi I i da de por área, sendo no entanto, pre-
ciso adequar tecnologia de produção para estas áreas. Também 
haverá uma tendência d~ matar mecanização nestas e em outras 
áreas, do semeio até a embalagem final. 
Recentes acordos bilaterais entre os pa(ses da 
América Latina certamente promoverão ainda aumento de Intercâmbio 
de produtos agr(colas, havendo maior oportunidade para atguns 
produtos e concorrências para outros (alho, cebola, tomate e 
melão). 
Acredita-se que a exploracão de horta! iças tenderá 
para um esquema empresarial onde o gerenciamento eficiente, In-
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formações técnicas organizadas, posições de mercaco i nterno e 
possivelmente externo terão demandas aumentadas. 
2 . 2. Areas de pesquisa que deverão ser intensificadas 
e seus possrveis impactos sócio-econOmicos 
Além da área de genética e mel~oramento visando 
obtencao de cu 1 t i vares de horta I I c as, para consumo "in natura" ou 
I n d u s t r I a I I z a da e adapta c a o às d I f e rentes c o n d I c O e s e da f o- c 1 i má-
tlcas do Pafs, ênfase deverá ser dada às áreas de controle i nte-
grado de pragas, doenças e plantas daninhas, de mecanização , uso 
mais eficiente de fertilizantes , de industrialização e conserva-
cao pós-colheita ; bem como tecnologia de produção de sementes de 
hortalIças. Em resposta aos Incentivos do Governo e ma1or deman-
da por água no melo rural, a lrrigacao de hortalIças deverá ser 
f e I ta c o m a I ta e f I c i ê n c 1 a de a p 1 1 c a cão , de f o r ma a reduz 1 r custos 
de mao-de-obra e de energia, permitindo elevar a produtiv i dade . 
A apt icacao de técnicas desenvolvidas pe t a oi~tec­
nologla como a cultura de tecidos, fusao de protoplastos, manipu-
lação de genes e a uti 1 lzacao da informática como uma ferramenta 
para o gerenc i amento das atividades nortrcolas e na elaboração de 
modelos que expliquem os complexos fenOmenos ffslco-qufmicos, 
biológicos e ambientais deverão se constituir numa preocupação 
crescente da pesquisa. Para a efetiva incorporacao das técn i cas 
modernas de produçao pelos agricultores, será indispensável a 
Intensificação e o fortalecimento das ações de difusão de tecno-
1 og i a. 
3 . 
3 . , . 
ObJetiVOS e Metas dO PNP 
ObJetivos Gerais 
Gerar, adaptar e difundir tecnolog i as v i sando : 
-· 
- Aumentar a quantidade e a qualidade das nortal i-
ças ofertadas ; 
- Equl 1 I orar temporal e regionalmente a producAo 
- Alcançar a auto-suficiência em produção de semen-
tes : 
- Vtabl 1 Izar alternativas de exploracão econômica 
para os produtores : 
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3. 2. Objetivos Espec (f i c os 
-Expandir o melhoramento genético visando obtenção 
de cultivares adaptadas às diversas condlc~es 
edafo-climatotdgicas do Pars e resistentes à 
doenças e pragas prevalecentes. 
-Determinar as exigências nutricionais das dife-
rentes espécies de hortaliças para a racionaliza-
cão no uso de corretivos e ferti I i zantes. 
-Estruturar o maneJo Integrado de pragas, 
e ervas daninhas. 
doenças 
- De5envolver e estabelecer tecnologia de i rrigacão 
e drenagem. 
- Desenvolver sistemas de produção de sementes pré-
básicas, inclusive de batata. 
-Expandir as pesquisa sobre fiSiologia de pós-
colheita e armazenamento. 
-Desenvolver sistemas mecanizados para semeadura, 
manejo e colhetta de horta! iças em extensas á-
reas. 
- Identificar, anal 1sar e propor soluções para os 
problemas relacionados à armazenagem e abasteci-
mento de horta 1 i c as. 
-Avaliar o Impacto micro e macro-econômico das 
tecnologias geradas. 
- Introduzir sistema comPutadorizado no gerencia-
mento do cultivo e da comercialização de hortali-
ças. 
- Incrementar as ac~es de difusão oe tecnologia. 
-Viabilizar técnicas de b1otecno1og1a VIsando a 
detecção de viroses e a obtenção de novas culti-
vares modificadas. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
= = = = = = = = = = = :: = = = = = = : = = : :: = = :. = = = = : : = = = = = : ; ; = : = ~ = = = = : = : = : = = = = = = :: = : : : = 
Principais Pro~lemas Estratég 1 as de pesquIsa 
para sua solução 
----------------------------------------------- - -----------------
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - -
- Ooencas que afetam a produ-
cão de sementes de cebola e 
cenoura 
Falta de cultivares nacio-
nais de ce~ola de coloração 
clara e precoce 
- Reduzido per(odo de produção 
- Ex i g ê n c I as c I I mato I ó g I c as 
das princiPais hortaliças 
- Interferência de Plantas da-
ninhas na produção de cebola 
por semeio direto , em alho 
em pós-emergênCia ; tomate 
r as te 1 r o; e r v 1 I h a em se me i o 
dI reto e convenc 1 o na I ; cu-
cur~itáceas brasssicas . 
- Murcha oacteriana 
tomate e pimentão> 
(batata, 
- Inadequação para aproveita-
mento 1ndustr1a1 
Desenvolvimento de cult1vares 
resistentes 
Ava I 1 ação de de f ens t vos 
Manejo de água de 1rr1gação 
ldentiftcação de áreas para 
produção de sementes v1sando 
condições f1tossan1tár1as 
Melhoramento genético e produ -
ção de semente pré-básica 
Obtenção de cu I ti vares tardias 
Estudar as exigências de es-
pécies e cultivares em relação 
às necessidades térmicas, e-
xigênci~s de luz e energia 
quânt1ca. 
Identificação do per(odo crf-
tico de interferência das 
Plantas daninhas . 
Determinação de métodos de 
controle biológico e qu(mico 
Melhoramento genético para 
o~tenção de cultivares res i s-
tentes e métodos culturats de 
controle. 
Avaliação de diVersos clones e 
cultivares . 
------------ -- ---------------------------------- -- ---------------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -· . -




------ ---------------------------------------- -- -----------------
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
- ----------------------------------------------------------------
-------------- ------------- - -- -----------------------------------
- Requeima de Pimentão 
-Viroses em cucurb i táceas e 
batata I V 1 r a-cabeça em to-
mate e pimentão . 
Inexistência de cultivares 
adequadas ao cultivo de en-
tressafra para algumas hor-
taliç3s ôe importâncta. 
- Ocorrência de doenças p6s-
coihetta (batata, cenoura, 
cebola e alho) 
-Condições precárias de manu-
seio de hortaliças e perdas 
pós-colheita 
-Conservação pós-colheita do 
alho e da cebola 
- E 1 i m1 nação o a soque 1 r a 
batata e oatata-ooce 
de 
- Oessecamento da folhagem do 
batatat para semente 
-Controle de brotaç ã o da 
ta ta 
ba-
- Cancro bactertano em tomate 
- N e ma t t~ t o e 
em alho 
e poorioão branca 
Melhoramento genético visando 
a obtenção de cultivares re-
Sistentes e ava11ação de fun-
g t cioas. 
Busca de resistência 
e pré-lmuntzação. 
varietal 
Criação e avaliação oe cultl-
v a r e s I testes em m 1 c r o c I i mas e 
estudos de produção em estufas 
plásticas. 
Práticas culturais e tratamen-
tos qu(mlcos 
Controle de trocas gasJsas em 
hortaliças durante o transpor-
te e o armazenamento e metodo-
logia para reduçao de perdas 
de água 
Práticas culturais no campo , 
métooos oe secag~m~ cura e 
arma1enamento 1 e controle de 
pat6genos. 
Métodos culturats e qufmicos 
Métodos qufmicos e f(stcos ; 
Métodos qu(mtcos e f(sicos 
Prát1cas culturais , tratamento 
oe sementes e controle qufmtco 
Controles qu(mtcos e culturais 
~ = = = = : = : : = : ~ : : = = = : : = = = = : = = = = : : = : = = = = = = = = = = = : = ~ -= = : : = = = : = : : : = = : = ~ : = 
c on t . .. 
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c o n t ... 
================================~================================ 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
------------------------------------ -- ---------------------------
- Traça do repolho, traça do 
tomate, ácaro do tomateiro 
- Larva mlnadora do tomate, 
batata e cucurbltáceas 
- Tripés e ácaro do alho 
-Dificuldade de cruzamento 
tnterespecfftcos em tomatei-
ro 
- Mecantzaçao do plantio e 
colheita do atho 
- Me c a n I 2: a ç a o do p 1 antI o d I r e-
to da cebola 
-Baixa eficiência de colheita 
de ervilha 
- Ma I das sete v o I tas em c e bo-
i a 
-Deficiência de micro-elemen-
tos em h o r ta I iças 
-ManeJo inadequado de Irriga-
ção das pr i ncipais hortali-
ças 
Estabelecer nrvel de dano, 
controle qu(mlco, levantamento 
de Inimigos naturais, maneJo 
Integrado, variedades resis-
tentes 
Métodos de controle e culti-
vares resistentes 
N(vel de dano, controle qur-
mlco , controle blológtco,mane-
Jo Integrado, cultivares re-
sistentes 
Cultura de ovário e de em-
briões ftln vitro" 
Práticas culturais no campo, 
métodos de secagem, cura e 
armazenamento , práticas cultu-
rais no campo, controle de 
patógenos 
Desenvolvimento de máquinas 
AdaPtar co I hedel ra, métodos 
culturais e melhoramento 
genético 
Controle qu(mlco e cultural e 
busca de genót i pos resistentes 
... 
Caracterização de sintomas, 
nrveis crftlcos nas folhas e 
métodos de controle; 
Determinar tensOes para vários 
estádios das culturas, métodos 
simples de quando e quanto 
Irrigar; 
====================================================== =========== 
c o n t ... 
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Princ i pais Problemas Estratég i as de pesquisa 
para sua soluç~o 




de folhas e 
de nematóldes 






no uso de nl-
de fósforo em 





Controle através de práticas 
cultura i s . 
Posic i onamento do fert ili zan-
te, apl i cação fOIIar, SOIUÇ~O 
de arranque , fontes, compart l -
mentacão , adubação verde, se-
leção de cult i vares . 
Estudo de métodos , exigências 
de espécies e de solos. 
------------------------------- --- -------- --------------- - -- -----
-
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4. 3 . Culturas Industriais e Tecnolog i a de Alimentos 
XV I - Programa Nacional de Pesquisa de Algodão 
1 • Diagnóstico 
1 . 1 . lmportancta e situação atual 
A cultura do algodoeiro desempenha um papel de 
grande importancta sócto-econOmica para o Brasi I e, principalmen-
te, para o Nordeste, onde a atividade constitui-se em uma das 
poucas opções de cultivo para as zonas semi-áridas. Estima-se que 
aproximadamente 10 ml lhões de pessoas dependem diretamente da 
lavoura algodoeira. Além disso , a geração de empregos indiretos é 
bastante elevada, pois segundo dados do IBGE (1984) , o setor 
texti 1 é constltufdo por 6.100 empresas têxteis e cerca de 15.300 
outras de confecçêo, uma parte das quais consideradas microempre-
sas . 
Aval l ados sob o aspecto de sua participação como 
indóstria de transformação, os dois setores, têxti I e confecções, 
juntos, ocupam o primeiro lugar em relação ao ndmero de empregos, 
com um contingente de 840.000 pessoas, e a quarta posição no que 
tange ao valor da produção gerada anualmente. 
A área plantada com algodão evoluiu de 2,9 ml lhões 
de hectares na safra 1959/60, para 4,6 mt lhões em 1971/72, de-
crescendo para 1,9 ml lhões em 1986/87. Este acentuado decréscimo 
de área pode ser atribufdo à presença do bicudo, à Irregular 
ocorrência de chuvas na região semi-árida nordestina e aos preços 
baixos do algodão em pluma que vigoraram tanto no mercado interno 
como no externo . 
Com relação à produção de algodão em caroço, obser-
v a - s e q u e h o u v e u ma t e n d ê n c i a d e a c o m p a n h a r ~a s o s c I I a c õ e s d a á r e a 
colhida, ocorrendo em quatro anos agrfcolas (1975/76, 1977/78, 
1982/83 e 1986/87) safras inferiores a 1,6 milhões de toneladas. 
A propagação do bicudo a partir de 1983 teve como uma das conse-
qOencias mais marcantes a redução da produção de algodão no 
Nordeste, principalmente do algodão arbóreo, que teve sua produ-
ção reduzida de um máximo de 462 mi 1 toneladas de algodão em 
caroço , obtidas no ano agr(cola de 1977/78, para as 195 mt 1 
toneladas em 1986/87 . A continuar esta tendência decllnante o 
Bras i I deverá , dentre em breve, importar algodão de fibra longa, 
Já que exi s te uma ne cess i dade de consumo deste tipo de fibra pela 
tnddstr ia nac1ona1 . 
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o consumo Industrial do algodão em pluma tem cres-
cido ao longo do tempo no Brasl I, tendo a produção nacional 
sempre atendido às necessidades do consumo interno e gerado exce-
dentes exportáveis. Estudos recentes da Fundação Getdl to Vargas 
mostram que a produção nacional, da safra 1985/87, não será 
suficiente para atender ao consumo doméstico de fibra de algodão. 
Como ainda existem estoques em nfvels elevados, um pouco mais de 
duas vezes o estoque de segurança necessário para suprir dois 
meses de atividade Industrial, as Importações ainda não se farão 
necessárias. A continuação da redução da produção brasl letra de 
algodão Junto com uma revi tal tzação do mercado de consumo Inter-
no, poderá trazer problemas para o atendimento da demanda nacio-
nal. Afetará, logicamente, a participação do Brasil no mercado 
mundial de exportação de algodão, onde o Brasi 1 teve participação 
Importante até meados da década de 40. Na década de 60 a partici-
pação brasileira ainda tinha alguma stgnlftcancia, mas, tornou-se 
Insignificante a partir do fim desta década. 
1 . 2 • Estado da arte da ciência e tecnologia 
Os prtnclpals avanços tecnológicos obtidos podem 
ser anal lsados através da caracterização de cinco grandes grupos 
de contribuições: melhoramento genético, maneJo Integrado de 
pragas, controle de doenças, definição de sistemas de produção do 
algodoeiro para o semi-árido e rezoneamento varletat. 
-Melhoramento Genético 
No Nordeste, trabalhos de melhoramento do algodoei-
ro herbáceo foram real tzados entre 1920 e 1940, pelos Estados 
produtores, Ceará, Parafba e Pernambuco. Em 1929 no Ceará, surgi-
ram as cultivares H-29, H-52 e H-105. Na Parafba, entre 1935/1938 
foi feito o melhoramento de cultivares Introduzidas, entre elas a 
Texas e Express. Entre 1948-1956 foram Introduzidos os genótipos 
AFC e Watson, rea 1 I zando-se se 1 eção para res I stênc 1 a à f usar I ose. 
Em Pernambuco, entre 1937-1944 foram obtidas in6meras 1 tnhagens, 
através de seleção em cultivares introduzidas. Na Estação Experi-
mental de Surubim a partir de 1938, trabalhos de cruzamentos 
entrr cultivares locais e Introduzidos resultaram na criação de 
1 tnhagens multo difundidas na região, a su 0449 e su 0450. Em 
1957, trabalhos de seleção nesta dltima I lnhagem resultaram na 
criação da cultivar su 0450-8909, tolerante à seca e ainda hoJe 
difundida no Nordeste. Até meados de ,970, na referida EstacAo, 
muitos outros trabalhos utl t tzando-se como base para seleção de 
genótipos locais e IntroduZidos foram desenvolvidos. A partir de· 
1976, o Centro Nacional de Pesquisa do Algodão passou a coordenar 
os trabalhos de melhoramento desenvolvidos no Pafs. 
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Os primeiros trabalhos de melhoramento do CNPA 
resultaram na obtenção das cultivares BR 1 e PR q139. Entre 19aq 
e 1986 o programa de melhoramento do algodoeiro do CNPA lançou 
mais três cultivares de algodoeiro herbáceo para as regiões Norte 
e Nordeste do Brasl 1. Foram lançadas as cultivares CNPA 2H, CNPA 
3H e CNPA Precoce1, para uso em áreas de sertão e zonas Infesta-
das pelo bicudo. Em 1987, foi lançada a cultivar CNPA Acata 1 de 
algodão herbáceo de fibra longa, Indicada para cultivo nas áreas 
Irrigadas do Nordeste. 
Na regi Ao centro-Sul, os trabalhos de melhoramento 
do algodoeiro anual se Iniciaram, sistematicamente, em 1927, 
quando o Instituto AgronOmlco de Campinas criou as primeiras 
cultivares. Os trabalhos de seleçlo continuaram , sistematicamen-
te, permitindo o lançamento contrnuo de novas cultivares. Estas 
cultivares têm sido selecionadas no que se refere à resistência a 
pragas e, principalmente, a doenças, tats como fusarlose, nema-
tdlde, broca, bacterlose, entre outras. 
Um dos programas de melhoramento que tem recebido 
boa atenção é a obtençao de genótipos adaptados ao cerrado e 
solos de bal~a fertl I Idade, Já que estes solos apresentam boa 
opçlo para e~pansão da cultura no Centro-Sul do Pars, tendo-se em 
vista a reduçao da área do algodlo, em função da expansão das 
culturas da soJa, cana-de-açdcar e pecuária. 
O algodoeiro mocd, t(ptco da região nordestina, vem 
sendo alvo de preocupaçao, em termos de melhoramento, desde 1916 . 
Atualmente, o CNPA cooordena as pesquisas no Nor-
deste com o algodoeiro mocd, em que os trabalhos se voltam, 
principalmente, para a criação de cultivares precoces que, além 
de mate produtivas, podem vtr a ser Importantes como medida de 
aJuda no controle do bicudo do algodoeiro. Entre 198q e 1986 
foram lançadas as cultivares CNPA 2M e CNPA 3M, mais produtivas 
que a Cultivar Veludo C-71, tradicionalmente cultivada, além de 
possuI r boas qua I Idades te c no 1 dg 1 c as de f I bra. 
-ManeJo Integrado de Pragas 
Dentre as pragas mais Importantes que ocorrem nas 
principais áreas produtoras de algodão do Pafs, temos o curu-
queral Alabama arglf lacea, a lagarta rosada, Pectlnophora 
g os s y p I e I I a I a I a g a r ta das maçãs H e I I o t h I s s p p I a broca, 
E u t I n o b o t h r. u s b r a s I I I e n s I s , o p u I g I o , A I P h I s g o s s y p I I , e o b I c u -
do, Anthonomus grandls, sendo este dltlmo Inseto uma das mais 
destruidoras pragas do algodoeiro. 
206 
Com a propagaçao do bicudo, as pesquisas na área de 
entomologla passaram a ser conduzidas com a final Idade de forne-
cer subs(dlos ao ManeJo Integrado de Pragas (MIP) do algodoeiro, 
destacando-se: ava 1 1 ação do ecossIstema < envo I vendo pragas e 
Inimigos naturais, biologia e comportamento das pragas, relaçAo 
Inseto/planta, desenvolvimento fenológlco de cultivares produti-
vas e época de plantio), tomada de decisao <valor da produção, 
custos do sistema de controle, preju(zos e I lmiar de controle 
econômico) e escolha do sistema de redução populacional <controle 
biológico e qu(mlco, através de Inseticidas seletivos, arranqulo 
e queima dos restos da cultura>. Os resultados das pesquisas, até 
então conduzidos, têm mostrado que quando as lnformaçaes obtidas 
sao colocadas Juntas dentro do MIP, tornam esta tecnologia viá-
vel, em áreas Infestadas pelo A. grandls. Todavia, tem-se verifi-
cado que para o MIP ser economicamente viável, é necessário que 
se use cultivares altamente produtivas. 
-Controle de Doenças 
Dentre as moléstias mais Importantes que ocorrem 
nas principais reglaes produtoras de algodão do Pa(s, destacam-se 
a murcha de fusarlum causada por Fusarium oxysporum f . 
v as i nfectum; a ramu 1 os e, causada por Co 1 1 etotr I c hum gossyp I I var. 
cephalosportoldes ; a mancha angular, causada por xanthomonas 
malvacearum ; a murcha de vertlcllllum , causada por Vertlcllllum 
spp ; danos causados por nematóldes e tombamento. No que concerne 
a estas moléstias, os principais estudos real tzados sao os se-
guintes: variabilidade e transmlsslbllldade de Colletotrlchum 
gossypii , var. cephalosporlosldes ; transmlsslbilldade de Fusar t um 
oxysporum f. vlslnfectum através da semente ; varlabi I idade de 
xanthomonus matvacearum : controle qurmlco de tombamento, mancha 
angular e ramulose: levantamento e distribuição de nematóldes na 
reg i ão meridional do Pa(s ; Influência da ramulose nas caracte-
rfstlcas de produção e fibra do algodoeiro ; Identificação de 
fontes de resistência do algodoeiro à ramulose, estudos sobre o 
comportamento de cultivares e 1 tnhagens de algodoeiro na presença 
de nematóldes ; e estudos sobre a reslst8ncla mdltlpla do algo-
do e I r o a mo I és ti as e n ema t 6 1 de s. 
Atualmente as cultivares desenvolvidas no Centro-
Sul do Pafs }á possuem resistência ao complexo fusarium e nema-
tólde, e estudos têm sido conduzidos para Incorporação de resis-
tência também a ramulose, tendo sido Já Identificado no CNPA 
fontes de resistência a esta dltima doença . 
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-Definição de Sistemas de Produção do Algodoeiro para o Semi-
Arldo 
Diversos estudos real lzados pelo CNPA na regi ao 
Nordeste, para a composlçêo de sistemas mais racionais e produtl-
vps para o algodoeiro, levaram as seguintes contribuições: lndl-
caçao de Implementas agrrcolas que possibilitem reduzir o tempo 
de semeadura à metade; ldentlficaçao de áreas com problemas de 
degradaçao de soto e carência de nutrientes ; Identificação e 
quantificação de novas modalIdades de consórcio com culturas 
a 1 1 menta r e s , I n c I u 1 n do cu I tI v a r e s precoces de m I I h o , f e i J a o v I g na 
e culturas forragetras como o sorgo ; Identificação de métodos de 
controle de plantas daninhas, de perfodo cr(tlco de competição 
entre plantas daninhas e o algodoeiro arbóreo e de mistura de 
herbicidas para o algodoeiro herbáceo, nas regiões do Sudoeste 
baiano e do baixo jaguarlbe, no Ceará ; determinação dos nutrien-
tes I lmltantes da produção para regiões produtoras como o sudoes-
te baiano, e recomendações de doses econOmtcas de ferti I i zantes ; 
ldentlflcaçao de cultivares, época de plantio e altura de poda do 
algodoeiro herbáceo para as principais áreas de baixa preciplta-
çao pluvial; composiçao de novos sistemas de produção para a 
cultura do algodoeiro em condições de sequelro ; e, desenvolvimen-
to do algodêo herbáceo em trrlgacao, como opçao viável para a 
utlllzaçao das áreas sallnizadas e de onerosa recuperação . 
- Rezoneamento Varletal 
o CNPA, em colaboração com EMATER'es, levantou a 
situação dos tipos de algodoeiro por munlcfplos dos Estados do 
Plaur, Ceará, Rio Grande do Norte, Parafba , Pernambuco, Sergipe e 
Bahia. Com base neste levantamento , foi efetuado o zoneamento, 
delimitando as áreas de fibra longa <Serldó e parte do Sertao>, 
fibra sertão <Vales ~midos do Sertão> e fibra mata <Agreste e 
Caatinga Litorânea>, Isto para toda região produtora do Nordeste. 
Com o aparecimento e expansao da praga do bicudo é 
necessário que se promova um novo rezoneame~to , de forma que o 
cultivo do algodoeiro arbóreo fique restrito ao Seridó da Parafba 
e do Rio Grande do Norte e áreas semelhantes existentes nos 
Estados do Ceará e de Pernambuco . As demais áreas , anteriormente 
cultivadas com o algodoeiro arbóreo, deverão ser ocupadas com o 
algodoeiro herbáceo ou com culturas alternativas adaptadas à 
região, como por exemplo, a cultura do gergellm. 
Dentre os prtnclpals problemas que 1 Imitam os avan-
ços tecnológicos, pode-se destacar a desorganização dos sistemas 
de fomento e extensão, o baixo n(vel educacional dos produtores, 
as dificuldades de acesso ao crédito e à terra, as estruturas 




2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A fibra do algodoeiro é a mais Importante das 
fibras têxteis, sejam elas naturais ou qufmlcas, sendo produzida 
por quatro espécies do gênero Gossyplum em 110 pafses, numa área 
de 33 milhões de hectares. A produção no ano de 1986 de 17,sq 
milhões de toneladas, atingiu 50,q'll da produção mundial de fibras 
têxteis. 
A nrvel de Brasl 1, no ano de 1986, a participação 
da fibra do algodoeiro como matéria-prima para lnddstrla textit 
também ocupou uma posiçao de destaque, sendo responsável por 
67,2'11 da produção nacional. 
A lmportancla da cultura do algodoeiro não pode ser 
avaliada apenas pela participação de sua fibra na Indústria 
têxtil nacional e mundial, mas, também peta multiplicidade de 
usos do algodão, além do enorme contigente de mão-de-obra que 
depende direta ou Indiretamente do seu cultivo. 
A anál lse das estatfsttcas dlsponfvels permite 
prever nossas necessidades de algodão em Pluma para o final do 
século XX. os dados relativos à produção e ao consumo Industrial 
do algodão no perfodo de 1964/86, mostram que o Brast I produziu 
13,7 milhões de toneladas de a19odão em pluma, para um consumo 
industrial, no mesmo perfodo, de 9,9 milhões de toneladas. O 
excedente, cerca de 3,8 ml lhOes de toneladas foi destinado a 
exportação e aos estoques reguladores. 
Tomando como base o ano de 1964, no qual o consumo 
industrial do Brasil foi de 257 mil toneladas de fibras de algo-
dão, a série temporal relativa aos consumos anuais subseqüentes 
permite chegar a uma I lnha de regressão, que aponta, para o ano 
2000, um consumo Industrial de cerca de 964 mi 1 toneladas, que., 
adicionado ao excedente médio para estoque regulador e exporta-
ção, revela a necessidade de uma produção Igual no mfntmo a ,.105 
"" mi I toneladas de algodão em pluma. ~ 
.. 
Embora a posição do algodão em r·e 1 ação às outras 
fibras seJa multo boa, o poder de competição, principalmente das 
fibras qu(micas, não deve ser subestimado, exigindo um permanente 
esforço de pesquisa na melhoria e manutenção de qual Idade dessa 
f i b r a. 
Oe outro lado, o avanço de tecnologia, que vem 
resultando no aumento das velocidades das máquinas e introdução 
de novos sistemas de fiação, exige que o processo de produção do 
algodão no pa(s tenha o efetivo suporte de Programas de pesquisa, 
para adequar e garantir a qualtdade do algodão. 
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2.2. J~entlflcaçao oas áreas de pesquisa que deverão ser 
Intensificadas e seus possrvels impactos sócio-
econômicos. 
O Programa Nacional de Pesqutsa do Algodão buscará 
congregar os esforços de pesquisa e concentrar recursos institu-
cionais, humanos e financeiros, para melhoria ao processo produ-
tivo do algodoeiro, gerando ou adaptando tecnologias capazes de 
melhorar a produtiv i dade e a qualidade da fibra do algodoeiro , 
com ênfase especial nas áreas de pesquisa com algodoeiro irriga-
do, melhoramento genético, controle de pragas e blotecnologla. 
- Irrigação na Cultura do Algodoeiro Herbáceo 
O Bras l 1 ocupa atualmente a se~ta posição na produ-
çao mundial de algodao em pluma, com menos de 5~ de participação 
no total mundial . No entanto, é o dnico grande produtor on~e a 
maior safra oe algodão é obtida de lavouras de sequeiro. Em razão 
disso , a média de produtividade do Brasl 1 é Inferior àquela 
alcançada nos maiores produtores mund i ais, sendo que a situ~cão 
se agrava na região Nordeste, onde a cotonlcultura baseia-se na 
e~ploracão de sequelro, com produção instável devioo às peculia-
ridades cl imátlcas caracterizadas, principalmente pela variabi 1 i-
dade espacial e temporal das preciPitações . 
O cultivo do algodoeiro em regime de irrigação 
aparece como uma das alternativas para elevar a Produtividade do 
algodoeiro no Brasl 1 , principalmente na região Nordeste . Assim 
sendo, o Governo Federal, através do PROINE, cr1ou o Programa de 
Apolo à Cultura Irrigada do Algo~oelro, objetivando moderniz~r a 
cotonicuttura ~a região. 
A e~pansão da cotonlcultura em regrme de lrrigaçao 
é a sarda mais concreta para se resolver o problema do algodoeiro 
herbáceo na região Nordeste, Pois a cultura irrigada, apesar de 
e~ 1 g í r te c no 1 o g 1 a ma i s q u a 1 i f I cada , p os si b i 1 i ta a o produto r obter 
rendimentos de até 3.000 kglha oe algodão~em caroco, com as 
vantagens de ser um produto de boa qual Idade, não correr riscos 
de frustração de safra motivada peJas 1 rrregulartdades plu-
viométricas, além de garantir a fi~ação de um granoe nómero de 
mão-de-obra. 
Outro benefrcio que a Irrigação poderia prestar à 
cotonicultura nordestina ser1a a regularização do flu~o de semen-
tes selecionadas, problema sério que todos os Estados enfrent~m 
anualmente, no infcio aas chuvas. A irrigação possiDIIJtaria o 
p 1 a n t i o e m j u n h o I J u I h o , s e n d o a c o I h e i t a r e a I t z a d a e nl n o v em b r o I 
dezembro , ficando a semente diSPonrvel para o plantio de sequeJ-
ro a ser real i zado no infc1o do ano . 
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A irr1gação poderá ser de grande ut1 I idade também 
para a região Centro-Sul, principalmente para os Estados do 
Centro-Oeste e Trtangulo Mineiro, onde é comum a ocorrência de 
verantcos durante os meses de janeiro e/ou fevereiro, coincidin-
do, v i a de regra, com o per rodo de f 1 oração do a I godoe i ro, com-
prometendo o rendimento da cultura. 
-Melhoramento Genético 
Espera-se uma decisiva contribuição do melhoramento 
genético em termos de novas cultivares que estão em processo de 
I iberação no CNPA. Estas novas cultivares têm que atender as 
exigências de rendimento de algodão em caroço reclamadas pelos 
produtores de pluma, pelos beneficiadores, e, sobretudo, com as 
caracterrsticas tecnológicas de fibra desejada peta inddstria 
têxti I face às inovações no setor de fiação. Por isso, o melhora-
mento genético vai garantir a expansão do setor têxti I e, por 
via de conseqOêncla, manter a taxa de emprego e renda oriunda 
desta importante atividade no Brasi 1. 
Por outro lado, são favoráveis as perspectivas de 
que as cultivares exibam razoável potencial de produção, especi-
almente nas áreas irr i gadas, a ponto de conferir ao Nordeste 
posição de destaque no cenário algodoeiro nacional. O aumento de 
produção proporcionado por tais cultivares será, por outro lado, 
a garantia para a revi tal ização do setor de beneficiamento em 
franco dectrnto, especialmente na região setentrional. Desta 
forma ter-se-á garantido a permanência deste ImPortante setor da 
exploração algodoeira em marcha forçada de desativação pela falta 
de matéria-prima. 
Não só nestes aspectos, como princiPalmente pelas 
possibilidades do melhoramento vir a produzir cultivares com 
resistência máltipla às principais pragas e doenças e com Isto 
contribuir de forma efetiva à preservação da sanidade ambiental , 
em especial no caso do bicudo onde as pesquisas antevêm a possi-
bl 1 Idade do uso de fontes especiais de resistêncta . 
Neste parttcular, pode ser decisiva a atuação do 
melhora~ento no sentido da criação de cultivares para conv1vência 
com esta praga. to caso, por exemplo, das cultivares de ciclo 
curto e r~.Pida frutificação que vêm se mostrando como uma alter-
nativa razoável para o cultivo do algodoetro herbáceo nas condi-
ções de presença do bicudo. 
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-Controle ~e Pragas 
Esta área de pesquisa deve merecer toda prioridade, 
em especial o Nor~este brasileiro, onde têm sido mais danosos os 
efeitos da praga do bicudo. Oeste modo, para apoiar o aumento da 
produçao é Inadiável que seJam encontradas soluções que permitam 
a convivência com o Inseto, seJa através do controle qu(mtco ou 
por Intermédio do controle Integrado de pragas. Neste aspecto, 
faz~se necessário a untao de metnorlstas e entomologlstas, os 
quais, através de esforço multidisciplinar, permltlrao o desen-
volvimento ~as cultivares de ciclo curto e rápida frutificação. 
Portanto, faz-se mister reorlentar os esforços de 
pesquisa do PNPA objetivan~o a solução do problema. Por outro 
lado, nao se deve esperar que a trrlgaçao, por si, dado os eleva-
dos rendimentos na cultura algodoeira Irrigada, seJa a solução 
final do problema do bicudo; pelo contrário, a permanecer em 
cultivo a área de sequelro é de se esperar um agravamento da 
situação nos cultivos Irrigados. Da(, a necessidade de pesquisas 
também nesta área, objetivando o controle da praga nesta nova 
situaçao. 
- Biotecnologla 
A Importância desta I lnna de pesquisa reside no 
fato do apolo que poderá proporcionar ao melhoramento genético 
visando a produçao d~s cultivares para atender às exigências da 
in~dstrla têxtil. Vale ressaltar que essas exigências vão Impli-
car na mudança dos germoplasmas atuais em uso no melhoramento. 
Portanto, torna-se necessário explorar a variabl I Idade lnterespe-
c(fica em busca das novas caracter(stlcas de resistência, finura, 
etc. , que estão sendo empregados por este setor. Como em alguns 
cruzamentos o methortsta se vaJ ~ebater com o problema ~a estert-
1 Idade dos nrbrl~os tnterespec(flcos, necessitar-se-á, então, de 
um esforço concentrado na área da blotecnotogla, vtsan~o superar 
esta barreira de esterilidade. oar, a lmpor.tancta que assume este 
campo de pesquisa nos trabatnos futuros do PNPA. 
De outra Parte, o CNPA vem conduzindo trabalhos na 
área de h(bridos ~e algodoeiro, no qual o problema mais sério 
reside no modo como devem ser propagados tais nrbrldos, para 
entrega futura aos produtores. Portanto, a cultura ~e tecidos 
pode revelar-se imPortante neste sentido e, dar, a necessidade de 
atrelar esta pesquisa aos avanços atuais na área ~a Biotecnolo-
9 I a . 
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2.2. ldentlficaç&o das áreas com perspectivas de serem 
desatlvadas ou desestimuladas. 
Com o aparecimento da praga do bicudo na região 
Nordeste, uma das áreas de pesquisa do CNPA que vem sendo desatl-
vada é a de melhoramento genético do algodoeiro arbóreo tradicio-
nal ou de ciclo longo, pois a ênfase atuar estd sendo dirigida 
para a obtençao de materiais de ciclo mais curto e de floraçAo 
concentrada, com a final Idade de diminuir o per(odo de oferta de 
botões florais, que é o alimento preferido da praga. 
Deste modo, as pesquisas relacionadas com o con-
trole de pragas, consorctaçao, tratos culturais etc., para o 
algodoeiro mocó tradicional, devem, também, ser desattvadas, pos-
slbl I ltando com Isto reorlentar os esforços da equipe para os 
trabalhos com o algodoeiro mocd precoce. 
Com respeito ao mocó tradicional, é de esperar que 
o seu ciclo seJa dlmtnu(do ou venna até mesmo a desaparecer, por 
conta das dificuldades que se apresentam pera a convivência com o 
bicudo. oar, a desattvaçao das pesquisas que venham contemplar o 
mencionado algodoeiro. 
3. ObjetiVOS e Metas dO PNP 
3 . , . ObJetivos 
-criação de cultivares de algodoeiro herbáceo adaptadas às con-
dições irrigadas, que reunam alta produtividade e caracterrs-
tlcas tecnológicas de fibra exigidas peta lnddstrla têxtl I e 
toterãncia mólttpla às princiPais pragas - e doenças; 
- crlaçao de cultivares precoces e de alta produtividade de 
algodoeiro herbáceo para uso em sistemas de produçAo de sequel-
ro em área Infestadas pelo bicudo, com tolerância móltlpta à 
pragas e doenças; 
- Crtaçao de cultivares precoces de algodoeiro herbáceo de alta 
produtividade, de fibra longa e extra-longa para vlabl 1 Izar a 
cultura em presença do bicudo; 
-Definição de sistemas de produç~o do algodoeiro herbáceo para 
áreas 1 rrlgadas: 
- AvattaçAo de métodos de Irrigação alternativos e de baixo 
custo; 
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-Adaptação do maneJo Integrado de pragas do algodoeiro em áreas 
Infestadas pelo bicudo ; 
- Definição de novos mátodos de controle do bicudo ; 
-Aval I ação dos efeitos sócio-econômicos do Dlcudo no Bras I 1 ; 
-Aval I ação do consórcio e do maneJo dos restos culturais do 
algodoeiro sonre as populaçaes do bicudo; 
-Adaptação da cultura do algodoeiro aos solos do cerrado; 
-VIabilizar a colheita 
cal hedei ras existentes 
região meridional ; 
mecanica através de pesquisa com as 
e/ou novos proJetos de engenharia na 
-Reduzi r o uso de adubos e corretivos através do melhoramento 
genético, na região meridional : 
-Defini r doses econOmicas de adubação Para as principais reglaes 
produtoras do Nordeste : 
- Incentivar o uso da tração animal nas pequenas propriedades ; 
-Desenvolver pequenos equipamentos que posslbl t Item aumentar a 
velocidade das principais operaçaes com a cultura na pequena 
propriedade ; 
-Definir métodos de preparo do solo para as principais áreas 
algodoeiras do Brasl 1, voltados para a conservação do solo; 
3. 2. Metas 
-reduzir em 1D~ os custos de produção na região merid i onal ; 
-elevar a produtividade média do algodoeiro arbóreo para 4DD 
kg/ha de algodão em caroço ; 
-elevar a produtividade média do algodoeiro herbáceo de sequelro 
para 1.5DD kg/ha de algodão em caroço ; 
-elevar a produtividade do algodoeiro herbáceo em condições 
1 rrlgadas para 2.5DD-3.DDD kg/ha, de algodão em caroço; 
- rezoneamento dos algodoeiros arbóreo e herbáceo na reglêo se-
tentr 1 o na I. 
4. Prioridades de Pesquisa 
-----------------------------------------------------------------
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
---------------------------------------------------------------- -
----------------------------------------- --------------- ---- -----
- Uso indiscriminado de defen-
SIVos, elevando os custos de 
produção 
- preJurzos causados pelo com-
Plexo Fusarium- nematdides 
- degradação do solo em áreas 
cultivadas com o algodoeiro 
- baixa produtividade da re-
gíão setentrional 
- a I godão c a r ame I I zado ou pe-
gaJoso 
- propriedades da f I bra do 
algodão não compat(vels com 
as necessidades da l ndóstrla 
têxtil 
- baixa produtividade do algo-
dão em condições irrigadas 
Adaptação do maneJo integrado 
de pragas 
Criação de cultivares toleran-
tes e rotação de culturas 
Oeflntçêo de práticas conser-
vaclonlstas 
Criação de cultivares de alta 
produtividade e difusão das 
tecnologias geradas pelo SCPA; 
Pesquisas entomoldglcas para 
definir controle dos Insetos 
causadores (pulgão e mosca 
branca> 
Criação de cultivares com ca-
racter(stlcas tecnológicas de 
fibra que atendam as necessi-
dades da lnddstria têxtt 1 
Definição de sistemas de pro-
dução para condições irrigadas 
e criação de cultivares adap-
tadas à Irrigação. 
-----------------------------------------------------------------
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Y.V\\ - Programa Nacional de Pesqu,sa de Babaçu 
1 . Diagnóstico 
1 . 1 . Importância e situação atual 
o babaçu (Orblgnya spp) detém a maior participação 
no valor da produção entre os produtos extrativos brasl leiros. 
Este valor refere-se exclusivamente à amêndoa oleag i nosa que 
representa apenas 7,0~ do peso do fruto. Os três outros componen-
tes dO fruto- epicarpo (11,0~), mesocarpo <23,0~> e endocarpo 
(58,0~) podem ser aproveitados na geração de produtos ai imentares 
e/ou energét!cos de valor duas a três vezes superior ao da 
amêndoa. 
As amêndoas de babacu são conhecidas como produto-
ras de óleo rico em ácido láurico e torta de apreciável conteúdo 
pro t é í c o par a r a cão anima I • A demanda atua I de 6 1 e o 1 á u r 1 c o na 
indústria de sabões, detergentes bio-degradávels, cosmét1cos e 
artigos de toucador Indica que há necessidade de forte Incremento 
da produç~o para atender à demanda, a médio pra2o, para a qufm1ca 
fina . Um grupo nacional está Implantando uma Indústria com capa-
cidade de processar 30.000 toneladas de óleo de babaçu, a Pártlr 
de 1990, para a obtenção de álcoots graxos do ácido láurtco. 
o babacu produzido nos 10 m1 lhões de hectares que 
existem nos Estados do Maranhão, Plaur, Go1ás e Mato Grosso, fora 
ocorrências expressiVas mapeadas no Pará , Amazonas e Rondônia, 
poderia fornecer amêndoas em quantidade suftciente para atender 
ao triplo ou ao quádruplo da demanda atual. 
A oferta de amêndoas é bloqueada por uma série de 
fatores aparecendo, como um dos mais importantes, o processo 
artesanal de extração da amêndoa a partir da quebra manual do 
fruto. Esse processo é de baixa produtividade rendendo, em média, 
q , s kg de amêndoa por pessoa/dta. Aos precos atuais- outubro de 
87 -de Gz$ 6,00/kg pagos ao quebrador lnfere~se facilmente, o 
baixo fndice de remuneração dessa atiVIdade. A dispersão dos 
palmeirais associada com a dificuldade de acesso aos tocais de 
coleta dos frutos, são consideradas também. 
A vatortzação econôm1ca do fruto e o conseqOente 
incremento da oferta só será possrvel quando agregar-se ao apro-
veitamento oas amêndoas os demais componentes do iruto: ep1carpo 
<fonte de combust(vel primário ou carvão fino), mesocarpo <fonte 
de amido, amido pré-gelatlntzado ou álcool) e endocarpo <fonte de 
carvão e derivados c~ndensáve1s dos gases>. 
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o mercado para estes produtos e subprodutos é cres-
cente, merecendo destaque a demanda pelo carvêo, dado as suas 
boas qualidades, que certamente surgirá com a Implantação do pólo 
mineiro-metalórglco de GaraJás. Os babacuals do Pará, Norte de 
Goiás, Maranhão e Piaur estão estratégtcamente local lzados para 
atender a este novo mercado que começará a existir antes do fim 
desta década. 
Tecnologia para quebra mecânica e separacao dos 
componentes existe, em fase de melhoramento, em poder de empresas 
particulares. Recursos da EMBRAPA e da FINEP estão sendo emprega-
dos em projetos de desenvolvimento desta tecnologia em pequena 
escala, na UEPAE de Teresina e EMAPA-MA. 
Com a Intensidade das Imigrações do campo para 
a cidade haverá cada vez menos dlsponlbi I Idade de mão-de-obra para 
a exploracão do babaçu. A mudança para o processo de coleta e 
quebra mecânica propiciará matar aproveitamento do fruto, visto 
que, as perdas no campo podem ser superiores a 50~ , como ocorreu 
na safra de 1985/86. 
Os Problemas que envolvem a produção de 
têm Induzido os proprietários rurais à erradicação 
milhares de hectares de babaçuals. Este fato é muito 
razão do elevado potencial do babaçu como produtor de 
amêndoas. 





A pesquisa agronOmlca do babaçu, até 1983, restrin-
gia-se à observacao asslstemátlca das formações nativas, coleta 
de material para taxonomla e mapeamento das ocorrências. Os 
trabalhos de pesquisa desenvolvidos a partir daquele ano mostra-
ram que o armazenamento de coco em baixas temperaturas- 15o.c e 
10oG. - tnvtabiliza, em curto pra1.o, a germlnaçao. A conservação 
de germoplasma não deve ser tentada por este método. As pesquisas 
mostraram também que a germinação do coe~ (diáspora) é lenta 
Iniciando a partir de 90 dias e prolongando-se em um mesmo lote 
até 360 dias e que a germinação das amêndoas é mais rápida come-
çando a partir de 30 dias, usando-se como substrato a vermicul l-
ta. A condução de mudas no vlvel ro em sacos plásticos, é também 
uma tecnologia dominada. 
os estudos das fenofases do babaçu (0. phalerata) 
evidenciaram que a foi tacao é lenta chegando as plantas a produ-
zirem seis folhas por ano, ou seja, uma a cada dois meses. Isto 
significa que o babaçu é quatro ve1.es mais lento que o dendê. 
Este se aproxima, nas melhores regiões, de 2~ folhas por ano. A 
floração do babaçu concentra-se em determinada época do ano e tem 
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uma elevada proporçao de lnflorescenclas mascut I nas em relação às 
lnflorescênctas andróglnas (geradoras de frutos>. E·sta razao 
sexual chega a 5:1 nos solos menos férteis e com elevado déficit 
hfdrico baixando, significativamente, nos solos de melhor qual I-
dade. 
As observações morfológicas e fenológtcas sobre as 
espécies de babaçu o. phaterata, o. tetxeirana e o. elchterl-
Indicam que a O. telxelrana é um hfbrldo entre as duas outras 
espécies. 
A consorclacao com pastagens Indicou que determina-
das gramrneas como Brachiarta brlzantha, B.ruzlzlensls B. 
decumbens e cvnodon plectostachlum tem melhor tolerancla ao som-
breamento do babaçual que Hvparrhenla ruffa, Brachtaria mutlca e 
Pennisetum. Leguminosas como a Centrosema pubescens e a Leucaena 
leucocephala mostraram bom comportamento sob o babacual. 
A tecnologia Industrial sempre foi melhor contem-
plada que a tecnologia agrfcola. Existem acima de 250 patentes de 
máquinas de quebrar coco sem que se tenha notfcla do bom funcio-
namento de qualquer uma delas. Varia desde máquinas operadas 
manualmente até aquelas movimentadas a motores de grande 
potência. Faz-se necessário a lntenslflcacao de pesquisa nesta 
área tornando dlsponfvels, a curto prazo, máquinas de pelar, 
quebrar e separar os componentes do coco. 
A tecnologia de geracao de produtos secundários, 
como o carvão, ainda nao pode ser considerada ótima principalmen-
te para fabricação em grande escala e aproveitamento da fracao 
condensável dos gases. o amido do babacu é colorido. Entretanto 
os processos de purlftcacao por vta seca e por via dmlda Já foram 
estudados, bem como processos de pregelatlnlzação. A descoloraçao 
do amido é problema pendente. 
As pesquisas sócio-econômicas abordam, com freqOên-
cla, o possfvel Impacto causado pelas mudanças do processo de 
quebra ma nu a I par a quebra me c â n I c a sob r e a rendas das f 1m r 1 1 as de 
quebradores. As conclusões demonstram qu~~ nas áreas de solos 
mais pobres, como no cerrado, as famfllas dependem mais do babaçu 
por falta de alternativas de ocupaçao da mao-de-obra. Nas áreas 
de melhores solos, este problema Inexiste. 
2. Prognóstico 
2 • 1 • Perspectivas e ldentlficacao de oportunidades 
A 1 n s ta 1 a ç a o de uma 1 n d l1 s t r 1 a de á 1 c o o 1 1 a u r r 1 i c o , 
a demanda crescente de carvões de elevado poder calorfflco e alto 
teor de carbono fixo, e a carência de amido, a preços competltt-
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vos, no mercado, colocou o fruto do babaçu em posição privi legla-
d a . 
A Instalação dessa inddstrla consumirá, Inicialmen-
te em 1990, 30.000 t de óleo de babaçu na produção de álcool 
laurfl i co. Quanto às necessidades de carvão de babacu para o 
parque slderdrgico, em vias de Implantação nos Estados do Pará e 
Maranhão, há poucas chances de serem atendidas através do carvao 
em casca residual do babaçu resultantes da quebra manual. 
O coco babaçu passará a representar seu real papel 
quando se tornar possrvel o aproveitamento dos seus componentes. 
As maiores 1 Imitações para que Isto aconteça prendem-se à 
ausência de máquinas eficientes de pela, quebra e separação 
<POS), a dispersão acentuada de cocais de baixa produtividade e a 
penetração e acesso dlffcels, a estes cocais. 
Estes problemas poderão ser superados através da 
Intensificação da pesquisa em tecnologia Industrial de POS, tra-
tos culturais dos babaçuais nativos, pesquisas básicas para co-
nhecimento do comportamento e exlg@nclas das espécies visando 
aumento de produtiVIdade. 
As Informações dlsponrvels no momento, indicam que 
o melhoramento do babaçu poderá ser conduzido em duas I inhas 
básicas . A primeira , compreenderia a seleção da O. phalerata para 
solos de melhor qualidade e a segunda, trabalharia com a O. 
telxetrana para solos de baixa e média ferti I idade em função de 
sua elevada capacidade de adaptação. 
A devastação Indiscriminada dos babacuals será 
dlmlnurda se se conseguir agregar valor financeiro real ao fruto. 
Ficou claro no diagnóstico, que a manutenção de cocais apenas 
para ut i I i zação da amêndoa será i nv I áve I por ser economl camente 
desinteressante para quebradores e proprietários rurais. 
3. 
3.1. 
ObJetivos e Metas do PNP 
ObJetivos e metas no setor agronômico 
Amp 11 ar os estudos taxonôml c os das espéc 1 es do 
complexo babacu, hoje restritos aos Estados do 
Maranhão e Plau( . 
Intensificar os estudos fenotógicos e 
biométricos das espécies por região ecológica. 
Coletar germoptasma para formação do Banco Ativo 




Identificar as freqOências gênlcas e mecanismos 
de neranca de ~eterminados caracteres em popula-
ções nativas ~e babaçu. 
Estudar o maneJo e tratos culturais de babacuais 
visando o Incremento da produtividade e economi-
cidade da produção. 
Trabalnar com a consorciaçao de babacuals nati-
vos com culturas e pastagens, adubadas e não 
adubadas, gerando sistemas de produção técnica e 
economicamente vantajosos, para o produto. 
Estudar as exigências nutritivas do babacu. 
Intensificar os trabalhos de seleção de sementes 
e tecnologia de produção de mudas. 
Avaliar os graus de infestacao de pragas nos 
babaçuals nativos e estudar o controle. 
ObJetivos e metas no setor industrial 
Criar e difundir equipamento de pela (descortt-
cação, quebra e separação - POS dos componentes 
do coco babaçu). 
Estudar a escala de produção econômica dos equi-
Pamentos de POS. no beneficiamento primário do 
fruto. 
Pesquisar e divulgar a tecnologia de carvoeja-
mento em pequena escala, para a casca e o 
endocarpo do babacu . 
fa1.er o controle de qual idade~ do carvão produ'Z.i-
d o. 
ObJetivos e metas na área sdcJo-econOmica 
A v a I I a r as a I te r a c õ e s da renda f am I 1 1 a r dos 
quebra~ores, que, com a 1ntroduç~o de equipamen-
tos de beneficiamento mecânico serão transforma-
dos em coletadores. 
Aferir o Incremento da renda dos proprietários 
rurais após a introdução de equipamentos de POS 
e carvoejamento. 
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Medir o Interesse dos coletadores e proprietá-
rios rurais sobre o babaçu após a lntroduçao da 
quebra mecan1ca. 
4. Prioridades de Pesquisa 
================================================================= 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
-----------------------------------------------------------------
-Baixa produtividade dos co-
cais nativos 
- Ba1xo valor financeiro do 
fruto por aproveitar-se ex-
clusivamente a amêndoa 
Tratos culturais e raleamento 
das populaç~es densas 
Consorciação de babaçuals ra-
leados com culturas e pastan-
gens 
Correção do solo e adubação, 
para culturas e pastagens~ 
sobre a produtividade do baba-
cu 
correçao do solo e ajubacao 
qurmtca e organtca sobre a 
produtividade do babaçu. 
Desenvolvimento 
eficientes para 
primário do fruto 




Utilização dos melhores protó-
tipos existentes em várias 
fontes e promoção de sua oti-
mização. Começar com equipa-
mento de pequeno porte. 
-. 
Aproveitamento e/ou comercia-
l lzacão dos produtos primá-
rios : epicarpo 1 mesocarpol en-
docarpo e amêndoa. 
Aproveitamento da farinha aml-
lácea do mesocarpo para raçao 
anIma I - mono gás t r I c os e p o I I-
gástricos . 
==:=======:= =============================~ ==~=== ================= 
c o n t ... 
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c o n t . .. 
=====:=======:==========:==========================:============= 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
--------------------- -------------------------------------- --- ---
----------------------------------------------------- ------------
-conhecimento Insuficiente 
sobre a taxonomia das espé-
cies do complexo babaçu 
- conhecimento escasso do com-
portamento das espécies e 
seus hfbridos. 
- Inexistência de estudos so-
bre a domesticação e melho-
ramento do babacu 
Desenvolvimento de métodos de 
purificação do amido a partir 
da farInha aml 1 ácea 
Uso nobre para o amido de 
babaçu - ai imentação humana e 
amido pregelatintzado. 
Desenvolvimento de tecnologia 
de carvoejamento da casca do 
enaocarpo, em pequena escala , 
através de fornos de constru-
ção simples e econ~mica. 
Estudos taxonOmicos do grupo 
identificando hfbridos e eco-
tipos através da eletroforese. 
Av a I I açêo do desempenho das 
espécies por região ecológica, 
visando recomendações para 
cultivo 
Estudos fenológicos e 
biométricos em babaçuais for-
mados por mais de uma espécie 
nos Estadoe do Maranhão e 
Piau(. Estender os estudos ao 
Norte de Goiás. 
Estudos fenológtcos 
Estudos básIcos de po t 1 n 1 za-
cão e con~ervação de Pdlen 
Estudos cltogenéticos e aná-
1 1 se de 1 so-enz I mas 
Seleção massal do babaçu <O. 
phaterata) pelo métooo das 
populações promissoras. 
=========== == ============================================~:====== 
c o n t .. . 
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cont ... 
=====:====:==~============================================== = ==== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
================================::::============================= 
Produçêo de sementes, por se-
leção massal, em populaçOes 
homogêneas ou homogenetzadas 
de o. telxelrana (piaçava ar-
ta) 
Obtenção de plantas melhoradas 
através de processos de auto-





XV I I I - Programa Nacional de Pesquisa de Coco 
1 • Diagnóstico 
, • 1 • lmportancia e situaçao atual 
A produção de coco no Brasl 1 é de pouca expressao: 
1,<q'\ da produção mundial que é de 37 milhões de toneladas de 
fruto. No entanto, é o segundo maior produtor das Américas e o 
primeiro da América do Sul. A cultura do coqueiro no Brasil 
estende-se ao longo da faixa I itoranea do Pará ao Rio de Janeiro, 
ocupando uma ~rea de aproximadamente, 325.000 ha de solos areno-
sos e poDres, sem vocação para outro tipo de cultura. Outro fato 
marcante da cultura do coqueiro é a sua estrutura de produção: a 
grande maioria dos imóveis rurais encontra-se classificada como 
mini e pequena propriedade, com áreas variando de O a 25 ha 
<78,8~). sendo que a maioria (63~) situa-se na faixa de 10 ha. 
Quanto à agroindústria do coco, de um total de 27 
Indústrias existentes no Brasi 1, apenas 15 estao funcionando com 
50~ de sua capacidade produtiva, devido à insuficiência de 
matéria Prima. O Brasi I é o principal produtor de derivados de 
coco, destinados à a 1 I mentação h uma na, o que poss I DI I I ta a sua 
partlcipaçao no mercado internacional como um expressivo Pars 
exportador. A quase total idade da produção é consumida Interna-
mente. No entanto, os produtos derivados do coco têm-se CQnstl-
tufdo em mais uma fonte de divisas para o Pars, a qual tem 
aumentado de intensidade nos áttlmos anos. A cultura do coqueiro 
tem uma enorme importância social, pelos empregos que geram, e 
principalmente porque é praticada em sua grande maioria, por 
pequenos produtores em solos arenosos e poDres. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Apesar de a cultura do coqueiro ter sido objeto de 
estudo nos últimos 50 anos, somente a part1r de 1983, com a 
cr1ação do PNP especfflco para a cultura, fol dada maior ênfase à 
pesquisa com esta palmeira. Enfase especial vem sendo dada à 
geração de uma tecnologia nacional capaz de el lmlnar a dependên-
cia cientffica e tecnológica de outros pafses, obter redução dos 
custos ; aumento de produtiVidade ; e preservar o melo amDtente. O 
PNPCoco, dentro de sua abrangência, já evidencia os seguintes 
resultados: 
-Tecnologias capazes 
coqueiral aos .q- 5 
ptanio se dá aos 7 
até 300'\ (de 15 - 20 
de proporcionar o infeto de produção do 
anos, enquanto no sistema tradicional de 
- 9 anos, e de aumentar a produção média 
frutos/pé/ano para 50 - 75 frutos/pé/ano), 
22.q 
Coleção de germoptasma de coqueiro , constltu(da por 6 varie-
dades de anões <tr@s do Brasi I e três exóticas> e oito varie-
dades gigantes <uma do Brasl I e sete exót i cas) sendo considera-
da a mais importante da América Latina. 
Estudos avançados sobre tolerancia do co : ~eiro à seca e à 
salinldade. 
-Tecnologias para produçao de mudas de coquel ro vigorosas e com 
menor custo. 
-Controle Integrado da corallomela brunnea, 
coquel ro Jovem. 
praga Importante do 
-Controle biológico da lagarta da folha do coqueiro com o uso do 
fungo Beauvería basslana. 
- Identificação do patógeno responsável pela doença da queima das 
folhas, o fungo Botryodlpl i dia theobromae. 
A produção de coco no Brasi I nos últimos 15 anos, 
tem-se mantido estável , apesar do incremento de 24,2~ na área 
colhida. Este fato deve-se à decadência dos velhos coquel rais , 
que são, em sua grande maioria, explorados de forma quase extra-
tivista, com graves problemas sanitários, principalmente ataque 
de pragas, doenças e car@ncias minera i s. Esta situação decorre da 
não adoção de tecnologias adequadas, pela não conscientização do 
produtor , e princ i palmente pela inexistência de I innas de crédito 
adequadas ao ciclo da cultura. 
2 . Prognóstico 
2., . Perspectivas e identlficaçao de oportunidades 
A pesquisa com coco no Bras11 deverá ser dirigida 
para obtenção de material genético resisten~e a algumas doenças 
de controle dlf(cl 1 por métodos convencionais existentes. A utl-
1 lzação de ferti 1 lzantes qurm1cos tender~ a aumentar devido à 
baixa ferti 1 I dade dos solos onde está implantada a cultura do 
coco e das áreas com potencial para a sua expansão. O controle 
biOlógico das pragas será o método mais comum no combate às 
mesmas. Para atender ao perfi I da culturQ nos próximos anos, as 
pesquisas devem concentrar-se em biotecnologia com ênfase em cul-
tura de tecidos, na obtenção de material melhorado que propor-
cione maior uniformidade e resistência a doenças na obtenção de 
métodos biológicos de controle de praga, e em práticas de manejo 
que favoreçam a cultura sem, contudo, agre(1ir o melo ambiente. 
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As pesquisas com fertl I lzantes deverão concentrar-
se na determinação de n(veis crrttcos de nutrientes na folha que 
refi ltam a reJaçao custo/neneffclo da adubaçao, e no efeito dos 
fertl I lzantes no meto ambiente. Pesquisas sobre adaptação do 
coqueiro às regiões de déficit h(drlco e utl I ização de água 
sal i na para Irrigação deverao ser desenvolvidas. A consorciação 
do coco com plantas e animais fornecerá Informações sobre como 
maximizar a uti I lzação das áreas cultivadas com coco. As pesqui-
sas relacionadas com controle Integrado de pragas, doenças e 
ervas daninhas tenderão a crescer devido ao efeito danoso destes 
fatores na produção. 
3. ObJetivos e Metas do PNP 
Gerar~ adaptar e dlfundtr tecnologias que promovam 
maior oferta de coco e seus derivados a custo mais baixo para o 
adequado suprimento interno e expansão das exportaç~es. 
-Gerar cultivares e h(bridos mais adaptados às condições ecotd-
gicas do Bras! I. 
- Vtant 1 izar a propagação vegetativa através de culturas de teci-
dos. 
- Identificar formas de resistência às principais doenças. 
-Racional Izar as práticas culturais adequadas às condições eco-
lógicas do coqueiro . 
-Desenvolver sistemas Integrados de produção visando a establ 1 I-
dade sdcio-econOmlca do cocoicultor. 
-ManeJar o solo e a água visando ao contrate do Jéflclt h(drlco. 
-Definir áreas adequadas à lnterlorização da cultura. 
-Criar condições para o desenvolvimento da Informática e ntotec-
norogla voltadas para a problemática do coco. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
================-========================~===================:~== 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
================================================================= 
-Falta de material 
melhorado 
genético 
-Ocorrência de pragas na cul-
tura 
-Ocorrência de doenças 
cultura 
na 
- Susceptlbl I Idade do coqueiro 
ao déficit hfdrlco e sallnl-
dade 
-Carências nutricionais 
-ManeJo Inadequado da cultura 
- Utlll zaçlio 1 nadequada das 
áreas cultivadas com coqu~t­
ro 
Formaçao de Bancos de Germe-
plasma com matrizes exóticas e 
nacionais, visando ~ obtençao 
de material genético superior. 
Desenvolvimento de técnicas de 
controle Integrado de pragas 
ldentlflcaçlio de material 
genético resistente a doenças 
e de novos meios de controle. 
Identificação de plantas tole-
rantes à seca e à sa li n Idade 
Identificação de planta de 
mecanismos de tolerancla à 
seca e à satlnldade 
ManeJo de solo, visando a 
economia de água para a planta 
Mapeamento de áreas carentes e 
determinação de nrvets crftl-
cos de nutrientes na folha. 
Desenvolvimento de práticas de 
maneJo que favoreçam a cultura 
sem agredir o melo ambiente 
Desenvolvimento de sistemas de 
consórcio· de plantas e animais 
================================================================= 
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XIX - Programa Nacional de Pesquisa de Oend8 
• 1 • Olagndstlco 
1 . 1 • tmportancta e situação atual 
A dendelcultura é atividade econOmlca Importante em 
diversos pafses troptcals por se constttu'r na planta que apre-
senta a maior produtividade de dteo por unidade de área. Acrecen-
te-se ainda que, sendo uma cultura perene com VIda dtl I em torno 
de 25 anos, permite plena ocupação da mão-de-obra durante todo o 
ano, nao tendo perfodos de safra ou entre-safra. Estas caracte-
rrstlcas tornam a dendelcuttura excelente atividade fixadora de 
populaç~es no campo, principalmente em reglôes que estratégica ou 
economicamente necessitam ser ocupadas. 
No Bras I 1 os plantios comerciais tiveram ln(clo na 
Bahia em 1958, visando atender as necessidades do parque slderdr-
glco nacional, expandindo-se posteriormente para o Pará, que teve 
seu primeiro plantio em 1968. Atualmente o pars conta com cerca 
de q1.000 ha de plantios, destacando-se o Estado do Pará com 
cerca de 63\ da área plantada. A Bahia com cerca de 25\ da área 
plantada, conta ainda com aproximadamente 20.000 na de dendezals 
sub-espontaneos, responsáveis por Importantes aspectos sdclo-
econOmt c os da popu' ação I oca'. 
A dendetcultura brasileira experimentou uma tenta 
expansão até 1980, quando contava com apenas 8.500 na de plantios 
comerciais, tendo a partir dar, se expandido em um ritmo acentua-
do, até dos atuais q1.000 ha de área plantada. 
A produção brasl letra de dteo de dendê seguiu o 
mesmo desempenho e para 1987 está estimada em 50.000 toneladas, 
cerca de qo\ a mais que o ano de 1986, das quais aproximadamente 
30.000 toneladas serão produzidas na AmazOnta. 
, . 2. Estado da arte ciência e tecnotog'a 
A exceção da Bahia, onde o extratlvlsmo está prd-
xtmo das plantações racionais Influenciando negativamente a ado-
ção de técnicas mais modernas, a dendelcultura brasl letra vem 
sendo desenvolvtda com um aceitável nrvet ·tecnológico, podendo 
algumas Plantações serem consideradas excelentes neste aspecto. A 
falta de tradlçao no plantio do dendezelro e a busca da mlntmlza-
çao dos riscos decorrentes dos elevados Investimentos com a 
cultura, s~o fatores que facl l ltam a adoçao de tecnologias, quase 
228 
sempre adaptações oriundas de outros pa(ses tradicionais produ-
tores de dendê, uma vez que a pesquisa com esta oleaginosa é 
recente no Brasi I. Entretanto, avanços tecnológicos nas áreas de 
preparo do solo, adubação e maneJo da cultura, controle biológico 
e a Introdução de Insetos pol inizadores são resultados da pesqui-
sa que permitiram, respectivamente, reduzir os custos da explora-
ção, substituir o uso de Inseticidas e aumentar a produtividade 
dos dendezals. 
Como principais problemas que I imitam ou Impedem os 
vanços tecnológicos devem ser citados : a> dificuldade de manuten-
ção no CNPSO, de uma equipe numericamente suficiente de pesquisa-
dores experientes, capacitados e bem treinados, decorrente da 
altrsstma rotatividade, limitando a consolidação de um programa 
de pesquisa de elevado padrão ; b) a falta de produção de sementes 
de alta qual idade e testadas para as condições locais, criando a 
dependência e o ônus das Importações deste Insumo: c> elevados 
custos de Implantação dos projetos, onerados pela carência de 
Infra-estrutura nas regiões potencialmente viáveis e agravado 
pela inexistência de um programa credlt(clo compat(vet com a 
realidade da agricultura brasileira. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A produçao mundial de óleos e gorduras cresceu de 
37,2 milhões em 1968 para 73,1 milhões de toneladas estimadas 
para 1987, com previsão de no ano 2.000 superar os 95,0 mJJhões 
de toneladas. o óleo de dendê que em 1968 contribuía com q,7~ da 
produção mundial de corpos graxos cresceu sua participação em 
1987 para 1q~ representados pela estimativa de 1o,q mt lhOes de 
toneladas, só sendo superado pelo óleo de soJa com 20,1~ da 
produção mund I ai. 
As estimativas Indicam que o cr~scimento da oferta 
de óleo de dendê, nos próximos 20 anos, não acompanhar~ o aumento 
da demanda pressionado pelo crescimento populacional e pelo au-
mento do consumo "per capita", Isto porque os atuais grandes 
produtores não poderão continuar no atual ritmo de expansão dos 
plantios, por falta de áreas dlsponrveis. Isto representa uma 
perspectiva fabulosa de mercado para os parses tropicais com 
terras disponrvels e capacidade tecnológica para a expansão da 
dendeicuttura, visando atender esta demanda insatisfeita. E o 
Brasil dispõe, somente na Amazônia, cerca de 60 milhões de hec-
tares de terra aptas para a dendelcultura, terras estas sem 
nenhuma outra opção de curto prazo que seJa ecológica, técnica e 
e c o n o m i c ame n· t e v I á v e I . 
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A nfvel de mercado Interno, uma estimativa de de-
manda potencial para o óleo de dendê, considerando uma uti I izacão 
deste óleo como Insumo para as produções de sabões e margarinas 
da odem de 15 e 10' ~espectlvamente, apontam para uma necessidade 
de 100 ml I toneladas para 1987 , ou seJa , o dobro da produção 
estimada. Este diferencial de demanda Insatisfeita é normalmente 
atendido por outros tipos de óleo, geralmente de custos mais 
elevados e caracterfstlcas menos apropriadas para o uso. Isto 
Indica, também, boas perspectivas para a dendeícultura a nfvel de 
mercado Interno. 
O infeto Já em 1989, da produção de sementes de 
elevado padrao de qual Idade e testatadas para as condiçOes brasi-
leiras pela Estacao Experimental de oende do Alo urubu, do CNPSD, 
proverá deste importante e oneroso Insumo os novos proJetos de 
expansão da dendelcultura . Os resultados advindos da intenslflca-
cao dos esforços da pesquisa nas áreas de fltopatologla e entomo-
logla obJetivando a ldentlflcacao e o controle do patógeno causa-
dor da doença "podrldao da flecha", mundialmente reconhecida como 
um dos fatores I imltantes à dendelcultura, deverão também propor-
cionar um sensrvel estrmulo à atividade no pars. 
Para a expansao da cultura, o Estado do Pará é o 
que apresenta maior perspectatlva, seJa pela quantidade de proJe-
tos em lnfcio de implantação, seja pela Influência exercida sobre 
os empresários locais dos resultados dos plantios já em produção. 
Vale ressaltar que as condições edafocl 1mát1cas deste Estado para 
a dendelcultura podem ser classifiCadas oe excelentes a aceitá -
veis, sendo por vezes determinante para a decisão de Implantação 
de um projeto nesta região , o fato dela possui r uma Infra - estru-
tura mais desenvolvida e portanto adequada para a ativlvade . 
No Estado do Amazonas , apesar das Indicações de 
áreas Interiores classificadas como excelentes para o cultivo, 
com elevado potencial de produtividade devido ao regime plu-
viométrico melhor distrlbu(do, apresenta o inconveniente de não 
possuir uma Infra-estrutura m(nima, notadamente meios de trans-
porte para os Insumos e o escoamento da produção. Por esta razão, 
as redondezas de Manaus tornam-se bastante atrativas para a 
denoelcultura, ainda que com pequenas 1 lmltâcões por razões 1 lga-
da~ a topografia da região mas, com boas expectativas de produti-
vidade, haja vista os primeiros resultados obtidos pela EMBRAPA 
na Estacao Experimental do Rio urubu/EMBRAPA. Da mesma forma as 
condições de Infra-estrutura dlspon(vel na Bahia , faci 1 1tam a 
expansao da dendelcultura naquele estado . 
Objetivos e Metas do PNP 
O obJetivo central do PNP de Oendê neste per(odo 
continuará sendo. o de aumentar o potencial de produção da cultu -
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ra, pela adaptação e desenvolvimento de tecnologias que possibi-
litem miniml1ar os pontos de estrangulamento do sistema produti-
vo vigente, principalmente nas áreas de melhoramento genético, 
produção de sementes, cultura de tectdos para a propagaçao vege-
tativa , manejo e práticas culturais, entomologla, fltopatologia e 
nutrição mineral. 
~ . Prioridades de Pesquisa 
==========~=======================;=======~==~===~=============== 
Principais Problemas Estrateglas de pesquisa 
para sua soluçao 
----------------------------- ------------------------------------- ~ - - - - - - - -
- IneXIStência em quantidade 
elevada de sementes de alta 
qualidade e testadas para as 
condições brasileiras. 
- Inexistência de 
resistentes as doenças e com 
attas produtividades. 
-Impossibilidade do uso da 
técnica da cultura de teci-
dos, v i sando a mu l tiplícaçao 
de material de superior qua-
l ida de. 
- Doença "Podrtdao da Flecha" 
- Inexistência de Práticas de 
adubação adequadas às dife-
rentes fases da cultura em 





de sementes de alta 
na Estacao Experi-
Ri o Urubu~ GNPSO/ 
seguinte forma: 




400 . 000 







Produção e avallçao de hrbri-
dos lntra e interespecrflcos 
nas diferentes regiões de ex-
pansao da cultura . 
Oomrnio da técnica de multi-
plicaçao vegetativa, avallacão 
dos clones em condiçaes de 
campo e a avaliação e identi-
ficação de matri1es a serem 
clonadas. 
Identificar o agente causal e 
os métodos de controle aas 
doenças ; ~identificar Insetos 
vetores associados a doencas 
definindo práticas para seu 
controle . 
Condução de experimentos nas 
Principais regiões, visando ao 
refinamento das atuais reco-
mendações de nrvels e fontes 
========================= ==:========:============================ 
cont . . . 
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c o n t . .. 
============:======~============================================= 
PrinCIPais Problemas Estrategtas de pesquisa 
para sua solução 
------------------------------- ------ ----------------------------
--- --------------------------------------------------------------
- Desconhecimento dos custos 
alterantlvos e dos etettos a 
dos métodos de oreparo de 
área sobre a planta e o solo 
de nutrientes para 
Jovens e adu 1 tos. 
plantios 
A v a 1 i a ç a o t é c n ; c o- e c o n ôm f c a 
dos expertmentos ImPlantados 
na Estacao Experimental do Rio 
Urubu-AM. 
------------------------------------ -- ------- --------------------




1 • 1 . 
Programa Nacion~l de Pesquisa de Florestas- PNPF 
Diagnóstico 
A evolução do setor florestal no Brasil e o papel 
da pesquisa 
O Brasl I é, reconhecidamente, um pars de vocação 
florestal, caracterizada Principalmente pela floresta amazônica 
ou floresta tropical densa que ocupa aproximadamente 280 ml lhões 
de hectares (30CIJ. do território nacional), com um potencial madei-
reiro comercializ.ável de 16 bilhões de metros cdblcos. 
Ao longo da década de 60, a economia brasileira 
alcançou um elevado n(vel de Industrialização e, em conseqOêncla, 
uma acentuada expansão e consolidação dos setores que demanda 
matéria-prima do setor florestal. 
Esta década foi caracterizada pela progressiva 
transformação da cobertura florestal do Centro-Sul do pa(s em 
áreas destinadas à agricultura e à pecuária com a finalidade de 
atender à crescente exigência de produção de ai lmentos para uma 
população em rápido processo de urbanização ao que ve i o juntar-se 
a lmportancla assumida pelo suPrimento Industrial de matéria-
prima florestal. 
O crescimento da área reflorestada em decorrência 
do estfmulo que a lei de incentivos fiscais, promulgada em 1966, 
propiciou a implantac~o de cerca de 6,0 ml lhões de hectares, 
expressivamente superior aos pouco mars de 500 mi I hectares 
existentes até a 1966. 
As atividades de reflorestamento~ no r(tmo atual de 
plantio de novas florestas, tem gerado 60 mi 1 novos empregos para 
amao-de-obra não qual I f i cada. Vale ressaltar que as ativiadades 
de reflorestamento, isoladamente, geram e mantém mais de 300 mi I 
empregos. A maioria dessas áreas vem sendo reflorestada com 
espécies dos gêneros Eucalyptus e Pinus , exclusivamente como 
fontes de matéria-prima para as ind~strias de papel e celulose, 
chapas, madeira serrada, carvão e para fins energéticos. o consu-
mo Interno de madeira, para os diversos fins, atingiu a cifra de 
267 milhões de metros cúbicos no ano de 1986. 
A contribuição desses setores industriais para o 
desenvolvimento do pa(s pode ser exemp\ rftcada pelo abastecimento 
interno em toda a gama de produtos florestats e, Principalmente, 
pelo volume de exportações que vêm contribuindo, substancialmen-
te, para a ba I anca comere i a! do Bras i I. 
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O uso direto mais expressivo dos recursos flores-
ta i s p e 1 a p opu I ação bras i I e i r a é na f o r ma de I e n h a Par a f i n s 
industriais e domésticos. Dados de 198~ indicam que, aproximada-
mente metade de toda a necessidade energética para fins 
domésticos, no Brasil, foi suprida pela lenha. Por outro lado, a 
participação da indústria florestal, através do fornecimento de 
produtos manufaturados e semi-acabados, deverá desempenhar um 
pape I cada vez mais estratégico na economia nac i o na I. O Bras i I é 
um dos poucos pafses produtores de celulose de fibra curta a 
parti r de madeira de eucal fpto. Isto, no contexto mundial, coloca 
o Brasil numa posição privilegiada, em vista da alta qualidade da 
celulose de eucal (pto para a fabricação de papéis de alto padrão 
para escrita e imprensa, além da vocação dos solos e do clima 
para produzir e suprir o mercado Internacional. 
1. 2. Estudo da arte da ciência e tecnologia 
A ênfase na pesquisa florestal desenvolvida no 
perfodo 1971-77 concentrou-se principalmente na produção de ma-
deira para f1ns Industriais: celulose, papel painéis e carvão 
para siderurgia. Os objetivos com relação aos aspectos ambientais 
começavam a ser considerados e a pesquisa do potencial de utl I i-
zação da madeira como matéria-prima alternativa para fins ener-
géticos passava a ser enfatizada. 
A partir de 1978 a grande motivação da pesquisa 
florestal passa a ser o problema energético. Cresce, também, o 
interesse pelos temas sobre o meio ambiente, principalmente devi-
do a problemas decorrentes da indevida utl I lzação deste pelo 
homem. Essa nova fase é caracterizada, também, pela organização e 
desenvolvimento do sistema de pesquisa florestal EMBRAPA/IBDF, 
consubstanciado no PNPF. 
Os esforços desenvolvidos pelo PNPF, ao longo des-
ses anos, contribui ram para a i dentl f I cação das espéc 1 es e pro-
cedências, especialmente dos gêneros Pinus e Eucalyptus, mais 
adequadas Para as diferentes regiões edafo-cl imáticas do Pafs, 
q u e r p e I a r a p i d e z d e c r e s c i me n to , q u e r p e r a q u a 1 i da d e d a ma de 1 r a 
produzida, o que possibilitou a publicaçao do zoneamento ecoló-
gico para plantios florestais no Estado do Paraná, com informa-
ções sobre ~6 espécies florestais exóticas e ~5 nativas mais 
adequadas para sete diferentes zonas Biocl imáticas, definidas em 
função de caracterfsticas ambientais. 
Com o propósito de reduzir a dependência do Pafs ·em 
relação aos insumos importados, foi adotada, como uma das alter-
na t i v as , a p o I r ti c a de de se n v o 1 v i me n to e n e r g é t I c o a partI r da 
b1omassa florestal, onde algumas espécies de Eucalyptus vem se 
destacando na produção de etano!, carvão e pela queima direta. Já 
para Pinus a preocupação tem stdo definir métodos de desbate e 
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poda que possam aliar a produtividade com qualidade da madeira, e 
desenvolver um sistema que permita a classificação dos nrvels de 
produtividade dos povoamentos. 
Perfa2endo cerca de a~ do total de projetos condu-
2tdos, a área de sistemas agrossl I v I pastoris reveste-se de funda-
mental Importância ao PNPF, ressaltando-se os resultados positi-
vos do emprego de culturas intercalares e a inclusao de gado em 
florestas de produçao nas regiões Sul e Sudeste, possibi I itando 
rendas adicionais e gerando, ainda, benef(clos sociais decorren-
tes da maior oferta de ai lmentos e de empregos. Para as regiões 
Norte e Nordeste , os sistemas agrossl I pastoris têm mostrado, 
Igualmente, excelentes perspectivas . 
Também no Nordeste, as espécies de Eucalyptus reco-
mendadas têm sido uti 1 12adas no reflorestamento de extensas á-
reas. AI I, em condições semi-áridas, destacaram-se, ainda, a 
atgaroba (Prosopts I ui I flora) e a teucena (Leucena leucocephala>, 
pela alta produtividade e pelos mdltlplos usos que ambas ofere-
cem. 
Na região Norte, 
exploração racional da floresta 
e na recuperação de capoel ras, 
madereiras de elevado valor 
goeldiana), mogno <Swietenia 
guianensis) e quaruba <Vochysta 
os esforços têm se concentrado na 
ama20ntca, sob maneJo sustentado, 
através do Plantio de essências 
comerei ai, como frei jó <Cordl a 
macrophylla>, tatajuba <Bagassa 
ma x I ma>. 
Nas regiões Sudeste e Sul, em adição às pesquisas 
dos recursos desenvolvidos com espécies exóticas, tem-se dado 
ênfase à conservação genética das espécies nativas de alto valor 
comercial, as quais têm sido Intensamente exploradas ao longo dos 
anos. Dentre as espécies contempladas, citam-se o pinheiro-brasi-
leiro <Araucaria angustlfolla), o louro-pardo <Cordia tríchoto-
ma), a canaf(stula (Peltophorum dubium), e o lpê-felpudo <Zeuera 
tuberculosa>, a aroeira <Astronlum urundeuva>, o Jacarandá-pau-
lista <Machaertum Villosum>, o Jequltlbá-rosa <Carlntana Jega-
lls), o pau-d'alho <Galllsla gararema>, Gonça D'Aives <Astronlum 
fraxlnlfol I um>, amurana <Torreslna cearensls> e Jatobá <Htmeneara 
Stllbocarpa). Também informações tecnoldglca··s diversas vêm se 
tornando disponfvels para uso no cultivo comercial da bracatlnga 
<Mimosa scabrella), erva-mate (llex paraguarlensls) e acácia-
negra <Acacia mearnsl i>. 
Para Eucalyptus dunnl I, espécie altamente produtiva 
em regiões sujeitas, a geadas e Ineficiente na produção de semen-
tes em escala comercial, os esforços estão voltados à produção de 
mudas por via assexuada, através da cultura de tecidos . 
Com o propdsito de se ampliar a variabilidade 
genética e Permitir o desempenho de programas de melhoramento, o 
PNPF elaborou um plano de relntrodução das espécies e pro 
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cedênctas mais Importantes para o Pafs, à luz do conhecimento 
acumulado pelas comunidades ctentfflca e empresarial . com este 
Implantaram-se populações-base e ensaios conJugados de pro-
cedências/progênies de eucal lpto em 13 unidades da federaçaol em 
conjunto com mais de 20 empresas privadas do pafs. Encontram-se 
distrtDufdos entre empresas e Instituições de pesquisa, localiza-
das em diferentes Estados, devendo, os ensaios conjugados constl-
tulrem-se em fontes de sementes melhoradas. 
- Principais fatores 1 lmitantes do PNPF 
Uma análise do desempenho do PNPF no perfodo 1978-
87 Indica que os fatores, a segui r enumerados, têm I imitado a sua 
atuaçao. 
a> a abrangente área geográfica de atuaçao do PNPF (20 Estados 
brasileiros) dificulta sobremaneira todos os aspectos de coor-
denaçao. No momento, a Coordenaçao Geral do PNPF conta ofici-
almente com o apolo de dois coordenadores regionais para as 
Regiões Norte e Nordeste <com sede no CPATU e CPATSA, respec-
tivamente>l um coordenador ainda a ser oficial lzado para a 
regiao Centro-Oeste <com sede no CPAC) e outro para as regiões 
Sudeste e Sul <com sede no CNPF); 
Há necessidade, ainda, de se poder contar com uma estrutura 
mfnima de apolo~ cada coordenação reglonall a fim de cumprir 
e regular as atiVIdades previstas e envolvidas no PNPF. 
D) a carência de recursos humanos, principalmente a nrvel de 
técnicos ~e nrvel mé~\o e pesqu\sadores - predominantemente 
nas regiões Norte e Nordeste- ainda se constitui num grande 
entrave ao aprimoramento a n(vel deseJado das astlvldades de 
pesquisa florestal realizadas no amblto do PNPF; 
c) a deficiência de estrutura ffslca adequada para pesquisadores, 
técnicos de campol laboratórios e campos experimentais que 
ocorre nas várias unidades onde atua o PNPF ; 
~. 
d) recursos financeiros insuficientes para a execuçãol da ampla e 
diversificada atividades do PNPF; 
e) as freqUentes demoras nas 1 iberações de recursos financeiros 
às unidades executoras do PNPf têm promovido o atraso do 
cronograma de atividade dos proJetos, preJudicando-os do ponto 
de vista técnico e, por vezesl levando ao seu adiamento ou 
cancelamento da programacao. 
f) a carência de recursos humanos que atuem na extensAo flores-
ta 1 • 
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Prognóstico 
Perspectivas e ldenttflcação de oportunidades para 
produtos florestals 
Setor de papel e celulose 
No setor de fabricação de celulose , a produção vem 
crescendo significativamente e contribuindo de maneira expressiva 
para a balança comercial. Com auto-sufic i ência em celulose de 
fibra curta e a melhor tecnologia para conversão de Eucalyptus em 
celulose, papel e cart~es, o Brasi I tem condições de substituir a 
Importação de celulose de fibra longa. 
Oeve-se, contudo, frisar que, sendo um setor bas-
tante concentrado nas regiões Sul e Sudeste, é altamente depen-
dente de florestas próprias. Por outra Parte, o custo da terra 
nessas regiões representa dificuldade séria, sobretudo a partir 
do ano de 1980, quando foi firmado um protocolo com o governo e 
que visa reduzir a dependência energética deste setor dos deriva-
dos do petróleo. 
A recente aprovação do Programa Nacional de Celu-
lose e Papel, para o per(odo 1987-1995, apresenta como meta o 
aumento na oferta de 4,5 ml lhões de toneladas/ano, em 1995, em 
termos de celulose de fibra curta e longa, papéis e pasta, com 
Investimentos equivalentes a quase 6,0 ml lh~es de dólares, entre 
os quais se Inclui a Implantação ou reestruturação de florestas 
destinadas ao auto-abastecimento das fábricas já existentes ou a 
serem implantadas de forma a aumentar a produtividade e também 
permitir a preservação das florestas nativas e do melo ambiente . 
A previsão do setor é que no ano 2 . 000 haverá uma 
demanda de 48,6 ml lh~es de metros c6bicos de madeira, embutindo-
se, a(, um percentual de 17~ destinados à geração de calor, no 
processamento I ndustr I a I. 
o setor s t derárglco 
A siderurgia a carvão vegetal, outro setor de con-
sumo tradicional de madeira, teve seu nrvel-meta de participação 
na siderurgia nacional fixado em 40~. como forma de se evitar 
fortes dependências no setor de c a rvão mineral importado. Neste 
setor tem havido um predomrnto de práticas extrativas e um de-
créscimo na participação do carvão vegetal, podendo chegar até 
24~ em 1990 com custos conseqDentemente elevados pela importação 
de carvão minera I. 
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o consumo de carvão vegetal slderárgtco estimado 
para o ano 2.000 sttua-se próximo a 60,5 ml lhões de metros cóbt-
cos, 100~ dos quais provenientes de florestas plantadas. 
Vale ressaltar que a produção de gusa a carvão 
vegetal tem-se concentrado sobretudo em Minas Gerais, que respon-
de por mais de 90~ do total produzido no pa(s. A ex i stência de 
grandes reservas de matas nativas, associadas a Importantes Jazi-
das de minérios de ferro. a uma populaçao dtstrtbu(da por todo o 
Estado, e proximidade de mercado tornam a região privl leglada 
para a produção da gusa. Entretanto, estudos realizados previram 
a insuficiência de matas nativas e plantadas como Insumo do setor 
siderúrgico já a partir de 1985. conclutram, Igualmente que a 
e~pansao da stderug\a utl 1 12ando carvao vegeta\ , na regi ao Sudes-
te, deveria basear-se principalmente em florestas plantadas. 
1 n dás t r I a ma de I r e 1 r a 
As Indústrias de madeira processada, mecanicamente 
ou reconstiturda, também estao I oca I izadas em regiOes de recursos 
florestas naturais escassos e de reflorestamento Insuficiente. 
No ano 2.000, o Pa(s deverá consumir 27,7 milhões 
de metros cúbicos de madeira nas serrarias, na produção de chapas 
de compensados e aglomerados. 
Biomassa de florestas como fonte de energia 
Em 1980, no Bras! 1, os dados revelam que o setor 
agr(cola foi o principal consumidor de florestas e seus deriva-
dos, com 62~ do total produzido, enquanto os usos Industriais 
tradicionais (siderurgia, papel e celulose, madeira processada e 
serrada) consumiram 38~ dos 250 mt Jhões de metros c~blcos de 
madeira extraída nesse ano, 78~ foram consumidos como energético, 
sendo 12~ desse total consumido na forma de carvão e o restante 
na forma de lenha. Do total de carvão, cer~a de 78~ foram consu-
midos como redutor na indústria slderdrgica e o restante como 
energético, na inddstrta e na agricultura. 
A madeira continua sendo o principal combustrvel na 
geração de calor para a agricultura brasi feira, especialmente na 
forma de tenha, com aproximadamente 98~ de participação; os 2~ 
restantes distribuem-s e Igualmente entre carvão vegetal e gás 
1 iquefeito de petróleo. O consumo agrrcola de madeira <lenha mais 
carvão> foi estimado , em 1980, em cerca de 156 mittlões de metros 
cúbicos, dos quais 11~ foram consumidos na Região Norte, 6~ na 
região Centro-Oeste, 36~ na Região Nordeste, 17~ na Região Sudes-
te e 29~ na Região Sul. 
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Na tndóstrla, a utlllzac~o de madeira para fins 
energéticos, em 1980, foi da ordem de 37 milhões de metros cúbi-
cos, dos qua1s 16~ foram consumidos no Centro-oeste, 5~ no Nor-
deste, 43~ no Sudeste e 33~ no Sul. 
Em termos globais, o consumo de dleo combustrvel 
pelo setor industrial fo\ da ordem de 12,8 milhões de toneladas, 
. 
em 1980, das quais 15,7~ foram consumidas no Nordeste, 71~ no 
Sudeste , e 10 , 6~ no sul, num total de 97,3~ para as três regiões. 
A partir de 1979, o papel da madeira como insumo 
energético, quer no uso direto ou na forma de carvao vegetal, 
começou a crescer, sendo que boa parte das florestas plantadas 
<Eucalyptus e Plnus>, antes sem destinacao f~xa, }á a\ lmentava 
fornos industriais <cal, cimento, cerâmica, textels, alimentos, 
secagem de grãos, etc> em substituição ao dleo combustrvel . Sua 
participação, como fonte primária de energia gerada no Pars, 
situa-se em torno de 20~, atualmente. Com base nas projeções de 
oferta e demanda de dleo combustrvel para 1990, conforme o docu-
mento Programa Nacional de Florestas Energéticas elaborados pelo 
Grupo lntermin ·lster i al (MIC, MA, MME, SEPLAN , CNE>, a lenha e o 
carvão vegetal deverão substituir cerca de 25~ do dleo combustr-
vel consumido no Pafs CNorte ~ 3~, Nordeste = 07~; Sudeste 13~; 
Sul 01~ e Centro-Oeste = 01~> e cu}o déftcit de atend,mento por 
derivados de petróleo está projetado em 53~. 
Dessa forma, as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul 
consumidoras vorazes de energia - responsáveis pelo consumo de 
83~ da ma de i r a ut i I i zada como I enha e carvão na agr i çu I tura do 
Pars e por 80~ da madeira utilizada como energético Industrial-
são aquelas que vêm sofrendo ma\or pressao para a adoção de 
energia alternativa, uma vez Que são responsáveis por 97~ do 
consumo nacional de dleo combust(vel. Nessas regiões, os baixos 
nfveis de cobertura florestal dlsponrvel e o distanciamento das 
fontes de consumo, em adição ao alto custo da terra, especialmen-
te em alguns Estados do Sudeste e Sul, constituem-se em fatores 
agravantes, que impl ícam na necessidade urgente e inadiável de 
9eracão de tecnologias capazes de aumentar a produtividade das 
florestas plantadas e de vlabi I i-zar a ocupação de áreas marginais 
com espéc1es florestaiS adequadas. ~ 
A pesquisa no setor florestal 
Os resultados atuais de pesquisa conduzida pelo 
PNPF, mostram a possibi I Idade de se elevar a produtiVIdade para 
45 e 35 t/ha/ano , a curto prazo, respectivamente para espécies de 
Eucalyptus e Pinus ut1 I izados em reflorestamento na região Sul. 
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Mesmo com a impositiva ex1gênc1a de se aumentar a 
produtividade florestal, a necessidae de se expandirem as áreas 
plantadas persiste. Por esta razão, atenção especial dá-se ao 
aproveitamento de áreas marginais não disputadas peta agropecuá-
ria, cujas extensões Podem ser estimadas em 6 ml lhões e 7,7 
milhões de hectares, respectivamente para as regiões Sul e Sudes-
te. 
Caso se obtenham ganhos adicionais na produtividade 
florestal, dentro de limites possrvels e previstos para o ano 
2.000, Poder-se-á reduztr a área reflorestada necessár1a ao aten-
dimento da demanda de madeira em até 1/3 daquela anteriormente 
prevista sem prejurzos à produção tndustrial, ao consumo de 
energia e ao potencial de exportação. Desta forma, as necessi-
dades de reflorestamento seriam redUZidas de 700 mi I para 370 m1 I 
hectares anuais. Contudo, para atingir tais obJetivos, é neces-
sário que ocorra forte Integração do setor florestal , represen-
tado pelos orgãos pdbl lcos Estaduais e Federais, instituições de 
pesquisa cientffica e tecnológica, entidades de classe, empresas 
privadas e produtores rura1s. 
Com a demanda de madeira atendida pelas florestas 
plantadas, as florestas naturais seriam poupadas da pressão de 
consumo e desempenhariam função de proteção ambiental e preserva-
ção natural. 
Cabe, por tanto. à pesqu 1 sa, em 1 1 nhas gera t s, con-
centrar esforços para a otimização do uso da madeira das flores-
tas naturais disponrvels- sem danos ecológicos, de forma racio-
nal e sustentada - bem como otimizar a produtiVidade das flores-
tas plantadas, gerar tecnologias para o aproveitamento de áreas 
marginais, desenvolver sistemas agrossi lvicutturats para a produ-
çao de madeira em pequenas e médias proPriedades, gerar tecnolo-
gias que vrabl I lzem o aproveitamento de res(duos agr(colas e 
florestais e otimizar o aproveitamento industrial da made1ra . 
- Prioridades regionais do PNPF 
As atuais prioridades do PNPF em fase para o pe-
rrodo de 1988-1992 Identificam as seguintes áreas que necessitam 
de apoio e implementação. 
a> Regiões Sul, Sudeste e Centro - Oeste 
produção de sementes melhoradas para diferentes 
c o n d i c O e s e da f o- c 1 i má t 1 c as ; 
2cqo 
p r opa g a c ã o v e g e ta t i v a d e e s.P é c 1 e s I p r o c e d ê n c i as 
aptas ~ produçao de energia : 
identificação de espécies, procedências e 
progênies, bem como de técnicas de implantação e 
manejo, adequadas para solos marginais ; 
redução de insumos, sem preju(2o da produtivi-
dade dos planttos florestais: 
estudos tecnológtcos a partir da biomassa flo-
restal relativos à produção de energia: 
manejo de solos e nutrição florestal : 
agrossi lvicuttura: 
controle de doenças e pragas ; 
manejo de bacias hidrográficas. 
b) Região Nordeste 
produçao de sementes melhoradas para diferentes 
condições edafo-cllmáttcas : 
identificação de áreas de maior pressão energé-
tica para estudos e expansão dos distrttos flo-
restais : 
estudos do potencial energético das espécies da 
caatinga ; 
maneJo da caatinga para a produção de 
carvão : 
tenha e 
Identificação de espécies, procedências e 
progen1es, nativas e exóticas. para a produção 
de energia: ~ 
1mptantacão e maneJo de florestas energéticas : 
nutr1ção florestal e CICiagem de nutrientes : 
estudo de fornos para aproveitamento de r es (duos 
e galhos f1nos . 
agross1 tvicultura : 
maneJo de bac1a s hidrográfi cas. 
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3. 
c> Região Norte 
- Florestas naturais 
avaliação qualitativa e quantitativa da biomassa 
florestal: 
estudos tecnológicos para a produçao de energia : 
maneJo de florestas primárias e secundárias; 
-Florestas plantadas 
seleção de espécies nativas e exóticas para 
plantios 
estudos tecnológicos para a produção de energia; 
ciclagem de nutrientes: 
agrossllvlcultura. 
ObJetivos e Metas do PNP 
Os obJetivos gerais do PNPF se 
desenvolvimento de tecnologias, sistemas e 
ramento, de Implantação e manejo Integrado e 




-o aumento da produtividade econômica de povoamentos florestais, 
sem provocar alteraçOes ecológicas indeseJáveis : 
- a me 1 h o r 1 a da q u a I i da de da ma de i r a e seus subprodutos , n.a s 
diferentes categorias de utl 1 tzação econômica; 
- a otimização do uso da terra, 
agrossllvlpastorls ; 
através do emprego de sistemas 
... 
- a racionalização do emprego da madel ra e seus derivados como 
fonte de energia: 
-o aorimoramento de técnicas e de equipamentos destinados ao 
aumento da rentabi I idade da exploração, transporte e transfor-
mação industrial das matérias-primas de origem florestal: 
-o aceleramento do uso m~ltíplo dos produtos 
fator de melhoria da qualidade de vida e de 




A consecuçao destes obJetivos enseja uma significa-
tiva contribuição do PNPFiorestas para: 
- racionalizar o uso de Insumos Importados <combustfvets, 
si vos); 
defen-
-reduzir a dependência de fontes externas para suprimento de 
matérias-primas energéticas; 
- aumentar a oferta de máterlas-prlmas para o setor Industrial e 
florestal. permitindo elevar a produçao de produtos de madeira 
para fins doméstico e exportação: 
-aumentar a lucratividade da lmplantacao 
florestas, tanto peta reducão de custos, 
produtividade das principais espécies. 
e/ou exploracão de 
como pelo aumento da 
3 • 1 • Metas 
As metas principais do PNPF sao: 
- elevar a produtividade de provoamentos florestais, em termos de 
médias nacionais, das seguintes categorias: 
a> Ptnus spp. - 20\ em 12 anos: 
b ) Eucalyptus spp. - 30\ em 8 anos; 
c ) Florestas nativas - 25'1. em 30 anos <através de 
manejo para rendimento 
auto-sustentado); 
d) Espécies nativas em plantios comerciais - 20'1. em 20 anos 
e) Outras exóticas - 30'1. em 12 anos: 
- introduzir e testar 360 procedências de 92 espécies para sele-
cionar aquelas de maior potencial Idade às diversas regiões 
ecológicas; 
- obter e conservar geneticamente espécies nativas e 
das, com potencial econOmtco a divers~s regiões 
brasileiras, principalmente: 
a) Pinus spp. 
- 121 
b) Eucalyptus spp. - 20, 
c) Nativas - 30, 
d) Outras exóticas - 25, 
introduzi-
ecológicas 
-avaliar a viabilidade de utilizacão de 10 sistemas agrossilvi-
pastorls que proporcionem maior rentabl I idade no uso da terra 
pelos produtores rurais através de combinações entre essências 
florestais e culturas agrfcolas ou atividade pecuária; 
-aval i ar o desenvolv i mento de 13 espécies florestais, de Impor-
tânc i a econôm i ca em solos marg i nais para agr i cultura: 
-testar s1stemas de m ~ nP.JO para ~o espécies da floresta 




-caracterizar, tecnologicamente, as malleiras de 60 espécies 
florestais nas ll i ferentes categorias de uti I ilação econômica : 
-aval lar sistemas de exploracão, transporte, e de processos de 
inllustria l i lação lle matérias-primas florestais, provenientes lle 
seis espécles/procellênc i as : 
-proceder a estullos de classificação de produtivillade e/ou prog-
nose de crescimento de 15 espécies em diferentes regiOes fis i o-
gráficas : 
-proporcionar me1os para a proteção dos mananc iai s, visando a 
melhoria da qual illade do amb i ente , através de sistemas lle 
manejo de bac1as hidrográficas . 
~. Prior i dades de Pesqu1sa 
o atual elenco de prlorrdades de pe s qu1s a , 
1 e c I !las para o PNPF , é a segu 1 r apresentado: 
estabe-
a) Conservação de florestas nat i vas : 
Inventário e estudo da potenc 1 a I i da de de recursos 
genét1cos das florestas nat1vas : 
estudos ecológ i cos e fttossoctolôgtcos de base oara efe-
t i vação do manejO vtsando a conservação genéttca de es-
péc i es nat i vas : 
coleta de sementes e estabelecimento ae bancos de conser -
vação genética "ex-situn das e s oéc1es mais exploradas ; 
estudos de tecnologia de sementes das espéctcs mats ex-
ploradas que permitam a vlabi 1 ização da sua propagação na 
formação de bancos de conservação genét i ca . 
o> Desenvolvimento 
r u r a i s : 
f 1 o resta I Junto aos pequenos proprietárIos 
traoatho de conscientlzac~o do proprietário rural quanto 
à importância de se manter ou adicionar culturas de 
espécies florestais em suas propriedades ; 
aval 1aç~o sócio - econômica do componente florestal na 
at1 v I da de do pequeno produtor rura I; 
estudo do Impacto ambiental agregado dos componentes 
florestais nas pequenas propriedades; 
desenvolvimento de tecnologias de baixo custo na produção 
de insumos <sementes e mudas) para o estabelecimento de 
culturas florestais pelos agricultores ; 
estudo de mercado para os produtos florestais or i undos 
das pequenas propriedades rurais ; 
desenvolvimento e avaliação de sistemas agrossilvipasto-
r i s . 
c) Desenvolvimento florestal para uso Industrial e doméstico: 
florestas nativas ; 
inventário das florestas nativas para a aval iac~o do 
volume de madeira disponrvel, do incremento vo-
lumétrico e da capactdade de regeneração natural ; 
mane J o de florestas nativas visando à produçao susten-
tada ; 
estudos ecológicos para suporte aos programas de im-
plantac~o de florestas com espécies nativas ; 
desenvolvimento 
zac~o industrial 
d) Reflore s tamento : 
de técnl cas de transformaç~o e utll i-
n 
de ma de 1 r as da Amazônia. 
zoneamento ecológico para reflorestamento ; 
estudos sócio-econômicos das atividades florestais 
lntenstvas; 
levantamento da produtivrdade das florestas com rela-
c~o às caracterfsttcas do solo <estudos ffslco-qu(mi-
cos e nutrlc t onats para cada esPécie) ; 
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estudos de mercado como subs(dio à formulação de po-
l(ttca florestal : 
estudos de alternativas de uti I ização de produtos 
florestais e de tecnologias alternativas para o apro-
ve i tamento de matérias-primas extstentes ; 
desenvolvimento de tecnologias voltadas à produção de 
insumos florestais <sementes geneticamente melhoradas 
e mudas de alta qualidade) para a Implantação de 
florestas de alta produtiVIdade : 
estudos e introdução de materiais genéticos alternati-
vos para fundamentar programas florestais a médio e 
longo prazos ; 
estudos fttoPatológicos para resguardar a fitossanl-
dade das florestas implantadas : 
desenvolv i mento de tecnologias voltadas ao controle 
biológico de doenças e pragas de essências florestats ; 
desenvolvimento de tecnologias vtsando ao aumento da 
qual idade dos produtos florestais para torná-los mats 
competitivos no mercado Internacional. 
levantamento periódico dos problemas florestais mais 
r e 1 evantes junto às empresas e 1 nsti tu 1 cães oúb 1 1 cas 
dedicadas ao setor florestal : 
d e s e n v o I v i me n t o d e s i s t em a s a g r o s s 1 1 v 1 p i:\ s t o r 1 s v 1 s a n d o 
melhor utiltzação do solo e aumento de r e ntabiltdade 
das atividatles agropecuártas : 
seleção de espécies/procedêncta s e desenvolvtmento de 
técntcas de stlvtcultura Para o melhor aprovettamento 
de áreas marginais . 
desenvolvtmento de ststemas de tmplantaç à o , eKo lor a ç ão 
e transporte florest al mats eftCt~n~e5 e ~conômtcos. 
desenvolvime nto de t ec nolog1a para utt 1 tzacão de mate -
rtal lennoso JUvenil vtsantlo usos múltiPlos da ma det-
r a . 
e) Conservação ambiental: 
estudos do s ImPa ctos ambtentats das at1v1dades flore5 -
t a i s ( d e s ma t a·m e n t o s , P r e p a r o d e e x t e n s a s á r e a s p a r a 
r e f I o r e s t a me n t o , 1 rn P I a n t a c à o tl e f 1 o r e s t êl ~ m o n o e s p e c ( -
ficas, etc): 
2<q6 
estudos de alternativas viáveis, do ponto de vista 
sóc,o-econOmico e ecológico, de manejo de bac i as hi-
drográficas ; 
desenvolvimento de alternativas metodológicas de im-
plantação de florestas e de exploracão que resultem na 
menor pertubação amb1 ental possfve t; 
monitoração da qual idade da água em bacias hidrográ-
ficas afetadas pelas atividades de reflorestamento e 
de exploracão de florestas nativa$ e implantadas ; 
manejo de espécies da fauna st lvestre potencialmente 
econômicas ou ameaçadas de extinç~o. 
f) Biotecnologia : 
desenvolvimento de tecnologias especfftcas de micro-
propagação para as espécies flores t a i s ; 
estudos de associações simbióticas entre espéc1es 
florestais com mi croorganismos e a sua uti I izacão para 






variantes somaclonais para serem exploradas 
micropropagação, visando o aumento da pro-
e à melhoria da qualidade da matéria-prima 
cultura de tecidos como me 1o de conse r vaç ã o genética 
de espécies florestais em perigo de erosão genética ; 
desenvolvimento de métodos de seleção "ln-vltro" de 
genótipos res i stentes a patógenos ; 
desenvolvimento de l noculantes adequados à produção de 
mudas e ao plantiO d \ reto de essênc i as ilore s tais 
dependentes de assoc i ações simbióticas ; 
desenvolvimento de técn i cas para a produção e 
P I i c a cão d e h f b r i do s i n te r e s p e c (f i c os d e ma i o r 






Principais problemas Estratégias de Pesquisa 
para sua solução 
==============================:~=================::::::::::====== 
-Baixa produtividade média e 
qualidade da madeira de re-
florestamento. 
Inexpressivo uso de floresta 
tropical ómida amaz6nica. 
-Erosão de solos, enchentes, 
má q u a 1 1 da de e 1 n s u f I c 1 e n c 1 a 
da produçao de água. 
- Insuficiência de tecnologia 
sobre produção de madeira no 
nordeste semi-árido. 
Conservação e melhoramento 
genético das espécies flores-
tais potenciais e em uso nos 
reflorestamentos. 
Utl 1 lzaçao de blotecnologla em 
melhoramento, multiplicação e 
nutrição de espécies flores-
tais. 
Desenvolver sistemas de manejo 
para a produção sustentada de 
made i ra. 
Divulgação Intensa dos resul-
tados Já obtidos nesta área. 
Desenvolver sistemas flores-
tais para controle da erosão e 
enchentes, melhor qual idade e 
maior produção de água assim 
como outros benef(clos indire-
tos. 
Testar espécie/procedência 
Estudos sllv i culturals e de 
manejo. 
Produção de sementes melhora-
das. 
----------------------------- ----- -- ----------··-----------------~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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XX I - Programa Nacional de Pesquisa de Mandioca 
1. Diagnóstico 
1. 1 • tmportancla e situação atual 
A cu 1 tu r a da mandioca é a pr i nc i pa 1 fonte de car-
boidratos para as camadas mais necessitadas da população brasi-
leira, em especial nas regiões Nordeste e Norte do Pa(s. Esta 
condição de base ai lmentar perdura desde antes da chegada dos 
colonizadores portugueses ao Brasi I, onde a mandioca tem o seu 
centro de origem. 
Apesar da elevada 1mportancia da cultura como ali-
mento, matéria-prima industrial e forragem, o seu cultivo ainda é 
predominantemente feito sem a utl I izacão das técnicas agron6micas 
modernas . Isto decorre, principalmente, de dois fatores : a> a 
grande massa de produtores é formada por pequenos agr i cultores, 
que uti 1 izam mão-de-obra fam111ar : b) o reduzido est(mulo gover-
namental para a produção de mandioca, em comparação com produtos 
ditos ma1s "nobres", em geral exportáveis. 
A produção bras i I eira é de, aproximadamente, 22 
mtlhões de toneladas de ra(zes/ano, ocupando uma área ao redor de 
dois milhões de hectares distrl buidos por todas as unidades da 
Federação. 
Como decorrência da estagnação da produção de man-
dioca nos últimos 25 anos e do crescimento da população brasi-
leira, o consumo per capita de rafzes caiu de 2~8,2 kg/ano, em 
1960, para 187,7 kg/ano em 1986. Tal situação, que representa uma 
queda geométrica do consumo da ordem de 2,2~ a.a. é diametralmen-
te oposta àquela verificada com o consumo de trigo no Bras I I, o 
qual praticamente dobrou no mesmo per(odo, com uma taxa de cres-
cimento anual de 3,95~. Em 1960, o consumo per capita do trigo 
era da ordem de 10 kg/hab/ano, passando para 32,6 kg/hab/ano em 
1986. 
Os reflexos do aumento do consumo do trigo e seus 
derivados, causado pelo decreto 2000, que transferiu para o 
Governo a responsabi I i dade de sua comercial izacão, foram a redu-
cão já comentada no consumo de mandioca e seus derivados <princi-
palmente, farinha de mesa) e a criação de uma sttuacão de insta-
bi I 1dade nos preços pagos a este produto, desestimulando o ptan-
t 1 o em todo o Bras 1 1 . 
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, . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
O Bras i l é o pioneiro na pesquisa com mandioca, 
pois desde a década de 30 vêm sendo feitos estudos agronômicos 
com o produto. Os avanços tecnológicos obtidos têm sido com as 
tecnologias de baixo custo, que permitem elevar a produtividade 
com um acréscimo mfnimo nos custos de produção. Assim é que, 
ut1 l 1zando técnicas simples, como o tamanho adequado da maniva-
semente, uso de material de plantio selecionado, cultivares tole-
rantes à pragas e doenças e plantio e colheita em épocas adequa-
das, é possfvel obter aumentos de até 20~ no rendimento de 
ra(zes, quando comparado com plantios e cultivos nos moldes 
tradiCionais. 
O conhecimento dos inimigos naturais das pragas e o 
melhoramento genético para resistência à pragas e doenças têm 
poss1bi 1 ítado avanços consideráveis no controle do mandarová 
<Erinnyis ello) através dos predadores <Polistes sp . e Polybia 
s p . > , e p a r as i tos ( T r i c h o g r a mm a s p p . , E u p h o r o c e r a f I o r i d i d e n s I s ) , 
tlem como do vírus da polledrose nuclear <Baculovlrus erinnyls). A 
principal enfermidade da cultura, a bacterlose causada por Xan -
thomonas campestris pv . Manhihotis , bem como outras doenças, a 
exemplo das podridões rad l culares e à antracnose, e pragas, como 
ácaros e cochoni lhas têm sido controladas através da obtenção de 
cultivares e h(bridos resistentes . 
Na área de ferti I idade do solo, respostas signi-
ficativas à adubação orgân1ca têm sido observadas inclusive aque-
la fe1ta diretamente pelos an1mais, antes do plantio, especial-
mente recomendada para pequenos produtores. 
Os estudos sobre fisiologia da planta mostraram que 
o per(odo crft1co em que a planta sofre ma1s severamente os 
efeitos da falta de água situa-se entre o primeiro e o qu i nto 
meses de ctclo e que o mecanismo mais eficiente de economia da 
água é o rápido fechamento estomáttco, parâmetro este que vem 
sendo Util i zado para distinguir genótipos mais resistentes. O 
CNPMF já dispõe de cultivares promissoras quanto à resistência à 
s e c a , o s q u a 1 s s e e n c o n t r a m e m f a s e d e a v a 1 I a c ft·o a g r o n O m 1 c a . 
Quanto às práticas culturaiS, a uti I izacão do s i s-
tema de plantio em f 1 leiras duplas, tem permitido a racionaliza -
ção do consó r cio de mandioca com culturas de ciclo curto. 
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2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e identificação de oportunidades 
As perspectivas para o crescimento da produção de 
mandioca no Brasi I são otimistas, em decorrência da redução 
gradual no subs(dio do trigo prevista no Plano de Metas do Gover-
no, que, certamente, aumentará a demanda por derivados da man-
dioca e o reconhecimento do valor nutritivo das ra(zes e parte 
aérea da planta na alimentação animal. 
Estudos devem ser intensificados na viab1 1 1zação da 
uso da mandioca em misturas destinadas à alimentação antmal. 
Dentre as formas ae uti 1 ização possrveis vem sendo enfatizada a 
produção de raspas secas ao sol, feno e s11 agem da parte área 
rica em proterna. Com o incremento do uso da mandtoca na alimen-
tação animal, o Pars pode economizar divisas e baratear o custo 
da produ cão a n i ma I . 
O melhoramento do germoptasma existente no Pa(s, 
deve ser orientado na busca de altos rendimentos de ra(zes, amidO 
e parte área, resistência às pragas, às doenças, aos solos de 
baixa fertilidade e à seca. A criação e/ou Identificação de 
cultivares com essas caracterrsticas permitirá um aumento da 
prodUtividade da mand1oca, independentemente do uso de 1nsumos. 
Esse trabalho deve ser conduzido em estre1ta colaboração com as 
áreas de fisiologia vegetal, entomo1og1a e fttopatologra. 
O programa Integrado de controle de pragas e doen-
ças da mand1oca no Nordeste, o qual v1sa conhecer a d1strtbu1ção 
e f I utuacão popu I ac 1 o na I das pragas que atacam a cu I tu r a em cada 
estado da regtão, estudar me1os de controle Integrado e Identifi-
car cultivares tolerantes, deverá ser 1ntens1ftcado. Como resul-
tado, espera-se conhecer os danos causados à mand1oca pelos 
fatores btóttcos e tmplementar o seu controle. 
um programa de transferência para os produtores 
rura1s das tecnologias Já disponrvets, deverá ser tmptementado. 
Esse esforco leva a uma mator Integração com a Extensão Rural, 
para a realtzação de eventos conjuntos, ta1s como dias de campo, 
cursos, publtcações de ltnguagem simples e ObJet1va, além do 
envolvimento do extens1on1sta nas ativtdades de pesqutsa e VIce-
versa. 
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3 . Objetivos e Metas do PNP 
os obJetivos do PNP-Mandloca são: 
adequar os sistemas de produçao em uso, 
conservação dos recursos naturais: 
atentando para a 
promove r a ut 1 1 1 zação 1 nteg r a I da p I anta de mandIoca como 
alimento humano, forragelro e matér i a-prima Industr i al ; 
incr ementar a produtividade através da melhor uti I ização do 
potencial genético da cultura e da melhor adaptação às condi-
ções ambientais ; 
aperfeiçoar 
utll i zação 
dade ; 
o tipo de planta visando diminuir ao 
de insumo~ agrfcolas, sem preju(zo da 
As metas são: 
máximo a 
produt1v1 -
Identificar cultivares com rendimentos médios superiores à-
queles obtidos em todas as regiOes do Pafs, com capacidade de 
elevar a produtiVidade média nacional de 11,5 para 15 tonela-
das/ha : 
ídent l f 1car pelo menos cinco cult i vares com comprovada resis-
tênci a ao ácaro verde <Mononychel Jus tanajoa), para o Nordeste 
e Centr o-Oeste : 
Identificar cultivares que possuam alta resistência à bacte-
rlose e boa produtiVIdade , para as reg1ões dos Cerrados, 
Sudeste e Sul do Pafs. 
Identif i car pelo menos duas cultivares com maior tolerância à 
seca na reg1ão semi-árida ; 
modernizar o consórcio de mand i oca com outras culturas, ut i 11-
zando o plantio em fi letras dupla em 5~ da área cultivada com 
mandioca no Nordeste : 
Incrementar a part ici pação das rafzes e partes aéreas da 
mandioca no arraçoamento animal na composição de rações, espe-
cialmente no Norte e Nordeste ; 
substituir 5~ da farinha de trigo na fabricação de pães , 
massas e blsco1tos. 
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~. Prioridades de Pesquisa 
Principais problemas 
-Baixa produtividade de cul-
tivares 
- Ddftclt hrdrtco 
-Danos causados por Insetos e 
pragas 
BaIxa ut I I I 1.açlo na ai 1 menta-
çlo animal 
LlmltaçAo de mercados 
Estratdgtas de pesquisa 
para sua sotuçlo 
Melhoramento gendtlco vtsando: 
- resistência a pragas e doen-
ças 
- adaptaçlo a solos pobres 
- precocidade 
-maior acumutaçlo da mat~rla 
seca nas raf'Z.es 
ldentlflcaçlo de fontes 
resfstencla 
de 
Cruzamento com cultivares al-
tamente produtivas 
Levantamento da pragas e doen-
ças 
ldentlflcaçlo de ~pocas de 
maior ocorrência 
Estudos de biologia e etiolo-
gia 
Controle Integrado <cultural, 
qufmlco e btotóglco> 
Seteçlo e tratamento do mate-
rial da ptantto 
... 
v 
Estudos de nrvels e formas de 
utt I I'Z.açlo das -rafzes e partes 
áreas, Isoladamente ou combi-
nadas 
Olfusfto de tecnologia 
=========~=====~==================================::;::::::::z:z: 
c o n t ... 
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c o n t ... 
============~=~==========================::::::::::;4::z~~===::e: 
Principais problemae Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
============~=====================z=============22::========c==== 
Pouca adoçAo da 
dlspon(vel 
tecnologia 
Novas alternativas lndustrlale 
GonservaçAo pós-colheita 
Estudos microbiológicos 
OlfusAo de tecnologia 
::::::::::::::::2Ka:::a::::::::::::::::~:::::::::::•2:::zaaaz:::z 
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XX I I - Programa Nacional de Pesquisa de Seringueira 
1 • Diagnóstico 
1 • 1 . lmportancta e sltuaçao atual 
Nos dltimos anos a produçao de borracha natural no 
Brasil tem sido menor que qo.ooo toneladas, nrvel este Inferior 
ao consumo atuar, estimado em 100.000 toneladas. Hals de 80,, da 
produçlo nacional á proveniente de seringais nativos da AmazOnla. 
VIsando atingir a auto-suficiência na produçlo de 
borracha natural, o Governo Incentivou o plantio de seringais a 
partir de 1972, atravás do Programa de Incentivo à Produçlo de 
Borracha Natural - PROBOR, cujas metas previam a tmplantaçlo de 
380.000 na de sertngate, em sua maioria, na regllo AmazOntca. Em 
grande parte, estes plantios tornaram-se Inviáveis devido a pro-
blemas de d•ferentes ordens dentre os quais destacam-se os fitos-
sanitários. A minoria bem sucedida destes projetos correspondeu 
plantios nos estados do Mato Grosso (30.000 na) e Marannao (3.000 
ha), situados em áreas de translç!o da floresta AmazOnlca para o 
Cerrado, desde que apresentaram condlçOes ct tmáttcas desfavorá-
veis aos principais patógenos que atacam a seringueira. Em con-
trapartida, os plantios nas áreas ds escape e nao tradicionais 
para a cultura; local lzados nas regiOes Sudeste, Centro-oeste , 
Leste e Nordeste, encontram-se em franco desenvolvimento, sem 
grandes problemas I lmltantes. 
o PROBOR, de acordo com seu obJetivo de alcançar a 
auto-suficiência na produçao de borracha, Incentivou também a 
eKptoraçao dos seringais nativos, via etevaçao do preço real da 
borracha e concesslo de crádito para custeio. A resposta foi 
Imediata e houve novo atento para cerca de 50.000 seringueiros, 
responsáveis por 80' da produçêo nacional de borracha. Durante 
vdrlas décadas, esse setor se consttturu como o mais Importante 
para a economia regional da AmazOnla, tendo sido responsável 
pela tncorporaçao e manutençao de extensas d~eas da fronteira 
nacional. Entretanto, estes Incentivos nlo mais existem e o preço 
da borracha pago aos seringueiros corresponde a, aproximadamente, 
33' daquele em vigor em 1982, resultando em graves preJufzos para 
a economia regional e contribuindo para tornar mais agudos os 
problemas sdcio-econOmicos das cidades em decorrência do êKodo 
rural. 
Investir na produçêo de borracha tem lmpttcaçOes 
de ordem social, econOmtca e também estratégica de segurança 
naclona!, uma vez que estes Investimentos promovem a flxaçao do 
homem no campo em regtOes tong(nquas e desabitadas e podem ttber-
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tar o Pa(s da IncOmoda dependência de tmportaçOes de borracha e 
da sangria de divisas. 
1 . 2. Estado da arte da cl8ncla e tecnofogta 
Com seus doze anos, o PNP-serlnguelra, pode ser 
considerado um programa em fase tnlctal de lmplantaçao uma vez 
que trabalha com uma cultura perene cuja fase produtiva ocorre 
por volta do 7o. ano. outros pa(ses, tradicionais no cultivo da 
seringueira, principalmente os asiáticos, levaram cerca de 50 
anos para dominar técnicas eficientes na condução dos seringais. 
As éreas de melhoramento genátlco e correlatas nao dtspOem ainda 
de resultados que possam ser seguramente repassados para os 
produtores ou mesmo utl 1 lzados em outras ~reas da pesquisa, 
constituindo-se em um dos prlnctpals entraves ao avanço tecnoló-
gico. 
Dentre os conhecimentos e tecnologias atualmente 
dlsponfvels destacam-se os que se seguem. 
- preservaçao do poder germinatlvo das sementes, que posslblt I ta 
a reduçfto de atá 30~ dos gastos com Insumo, o escalonamento do 
plantio e o uso de sementes de superior qual Idade; 
- existência de 
testados, que 
vlvetros. 
novos espaçamentos, técnica 
elevam em 60~ o (ndlce de 
e economicamente 
aproveitamento de 
-redução de 80~ das quantidades de fertl llzantes recomendados 
para viveiros. 
-desenvolvimento de ferramenta denominada "riscador de porta-
enxerto" que representa economia de 50~ da mão-de-obra na 
operação de enxertla. 
- desenvolvimento de ferramenta denominada "quiau" que eleva 
rendimento mádlo de 80 para 750 mudas/homem/dia na operaçao 
arranquto de mudas. 
o 
de 
- redução nos (ndices de mortal Idade, de aceteração e de uni for-,_ 
midade no crescimento das plantas pelas técnldas de lmpermeabt-
1 tzaçao e Indução de ra(zes. 
- adaptação das tácnicas de preparo de mudas em sacos de pl~stico 
menores, que permitam sensfvets reduções dos Insumos emprega-
dos. 
- técnica de controle de plantas daninhas através de novos méto-
dos de apl tcaçfto de herbiCidas que reduzem em 40~ o custo de 
manutençao da 1 lnha de plantio. 
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-racional lzaç!o do uso de fertilizantes para a formaç!o de 
seringais na AmazOnta e na Bahia. 
-aumento da eficiência da tácntca ds enxertia de copa, que eleva 
o percentual de pagamento de 70\ para 90\. 
- aumentos de atá 100\ na produç!o de borracha dos seringais 
nativos atraváe do slstsma estlmulaçlo x coagulaçlo x prensa-
geM, que reduzem a Jornada de trabalho e melhoria das condlçOes 
de trabalho do seringueiro. 
- adaptaçlo de sistemas de sangria com estlmulaçlo, que diminue 
em 30\ o custo de exploraçao de seringais, aumentando sua vida 
d tI I . 
Como principais problemas que I Imitam os avanços 
tecnológicos, além dos Jâ citado, destacam-se: a) dificuldade de 
manter, no CNPSO, uma equipe numericamente suficiente ds pesqui-
sadores experientes, capacitados e bem treinados, em decorrencla 
da alt(sslma rotatividade, preJudicando a consotldaçao de um 
programa de pesquisa de elevado padr!o; b) dificuldades na área 
de dlfusao de tecnologia decorrentes da dispersao e Isolamento 
dos produtores na regl!o AmazOntca; c> elevados custos de manu-
tençao de um programa de controle fltossanttárlo por parte dos 
produtores, nas plantaçOes da regtêo AmazOnlca. 
2. Prognóstico 
2 . 1 . Perspectivas e ldentlflcaçao de oportunidades 
A dependência do Brastl por ímportaç~es de borracha 
natural tende a aumentar, uma vez que a demanda vem crescendo a 
taxas superiores a da oferta doméstica nos dttlmos anos. A produ-
ção nacional declinou e nao oferece perspectivas de retomada de 
crescimento no curto prazo, atd que os novos plantios das regtOes 
não tradicionais entrem em produçao. Por sua vez, a oferta Inter-
nacional de borracha parece estar relativamente estabt I tzada 
pelos baixos preços no mercado Internacional nos dlttmos anos e 
peta competição com a borracha sintética. Tem ocorrido até mesmo 
reduç~es nas áreas plantadas com seringueira, substltu(da por 
outras culturas mais rentáveis, como o dendê e o cacau, na Malá-
sia, Indonésia e outros parses asiáticos. 
As áreas de pesquisa que deverão ser Intensificadas 
s!o= a) nas regiões dmtdas= melhoramento genético visando a 
lbtençfto de clones resistentes ~s doenças obJetivando o aumento 
de produtividade atravds do controle fltossanltárlo (qu(mlco, 
cultural e biológico). b) Nas áreas de escape a doenças e nao 
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tradicionais: maneJo agronGmtco e ao melhoramento gen,tlco, vi-
sando a obtençlo de altas produtividades. 
3. ObJetivos e Metas do PNP 
Os obJetivos do PNP-Serlnguelra alo os de oferecer 
t'cnlcas alternativas, economicamente viáveis, para que os produ-
tores possam dar continuidade h atividades de produçAo de borra-
cha na regllo AmazGnlca. Nas demais rsglftes demandadoras de 
tecnologia para a expanslo da hevelculture, os obJetivos alo os 
de adaptar as tecnologias dtsponrvels para oferecer condtçOes 
para que eeta expanslo se concretize. 
~. Prioridades de Pesquisa 
Prlnclpats problemas 
- falta de clones resistentes 
a doençes e altamente produ-
tivos 
-Deficiência na técnica de 
enxertla de copa. 
-Deficiência no controle 
fltossanltárto de seringais 
Estrat,glas de pesquisa 
para sua soluçAo 
Criar, selecionar e avaliar 
clones oriundos de cruzamentos 
lnterclonats, visando combinar 
fontes de resistência e produ-
tividade. 
A v a I I a ç I o de c I o n e s p r I má r I os 
Avallaçlo de germoplasma de 
populaçOes nativas. 
Criar, selecionar e avaliar 
clones de copa. 
Aval lar e comparar técnica e 
economicamente seringais expe-
rimentais Implantados com al-
gumas varlaçOes desta técnica. 
Estudar a possl bllldade de 
controle fltossanltárlo da 
seringueira pela consorclaçlo 
com culturas de porte elevado. 
a========================z=================c:::::==============~= 
c o n t .. . 
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c o n t . . . 
=============~==================~======================~========= 
Principais problemas E8tratégfas de pesquisa 
para sua soluçAo 
================================~==================::2=========== 
-Desconhecimento de técnicas 
de adubaçAo adequadas para 
as diferentes condições eda-
f o c I I má t I c as das reg I O e b 
potencialmente aptas para a 
heveicultura. 
- Danos causados na copa das 
seringueiras pelos fortes 
ventos das reglOes nao tra-
dicionais. 
-Desconhecimento de práticas 
agronOmicas e tratos cultu-
rais para as condições das 
regiões nêo tradicionais. 
Definir e operacionalizar o 
uso de controle biológico. 
Av a 1 1 açlo de prátIcas cu I tu-
ra\5 ou s\stema5 a'ternatlvos 
de cultivo que minimizem a 
Incidência de doenças e praga8 
nos seringais. 
Refinar tecnologias para con-
trole qufmlco de doenças e 
pragas da seringueira. 
Implantação de experimentos de 
adubaçAo nas diferentes re-
giões aproveitando os resulta-
dos obtidos. 
Adaptaçêo dos 




Definir método apropriado 
a lnduçAo e formaçAo de 





Estudo de novas tecnologias e 
adaptaçao de práticas e téc-
nicas de tratos culturais 
dtsponfvels no CNPSD. 




1 • 1 • 
Programa Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroin-
dustrial de AI lmentos 
Olagndstlco 
Importância e sltuaçAo atual 
A medida que o pa(s se desenvolve econOmicamente, a 
crescente Industrial tzaçao atinge o setor agropecuário na propor-
çAo em que o coloca diante de uma demanda mais exigente em termos 
de qua 1 I da de e un 1 formt da de de produçAo. A agro I ndustr I ali zaçAo 
passa a ser uma necessidade, em vista da concentraçao urbana, 
deslocamento do produto no espaço para atendimento de uma poputa-
çao urbana cada vez mats distante da zona de produçAo, e desloca-
mento do produto agr(cola no tempo cuJa sazonal Idade da produçAo 
contrapõe-se e uma regular demanda ao longo do tempo. 
o setor agroindustrial no Brasi I apresenta um po-
tencial de desenvolvimento bastante elevado, embora na Já ocupe 
uma poslçfto de destaque no conJunto da tnddstrla de transforma-
çfto. Os produtos alimentares no conJunto do setor agroindustrial 
contribuem com 56~ do pessoal ocupado, 65~ do valor da produçao e 
67' do ndmero de estabelecimentos, destacando-se ainda como o 
setor ma I s 1 n te r 1 o r 1 2 a do e me 1 h o r d 1 s t r 1 b u r.d o no te r r 1 t d r I o b r a-
stlelro. 
Na pauta das exportaçOes brasl letras, os produtos 
agroindustriais têm respondido por expressivas cifras. Apesar 
disto, alguns setores da lnddstrla ai lment(cla vêm enfrentando 
sártos problemas para expandir e para manter sua partlclpaçao no 
mercado externo, especialmente devido ~: Inadequação da matéria-
prima ao processamento Industrial, afetando o rendimento e a 
qualidade do produto ftnal ; deftctlncla nos sistemas de controle 
de qual Idade, principalMente nos produtos semi-preparados ; e 
problemas relacionados a embalagens, rotulagem, padron,zaçao, 
etc. 
A estrutura Interna do set~r agroindustrial de 
ai tmentoe apresenta forte predomlnAncla das micro, pequenas e 
médias empresas de capital nacional, que, na maioria das vezes, 
utl I lzam-ee de processos de produçao e etetemas organizacionais 
bastante simples. Convivem com estas, as grandes empresas nacio-
nais e muttinaclonate, que desenvolvem produtos e processos, em 
seus taboratdrlos e dispensam os conhecimentos existentes em 
Instituições de pesquisa no Bras I 1. 
Outro aspecto a se ressaltar no sistema agroindus-
trial brasileiro, relaciona-se ~e perdas qualitativas e quantita-
tivas que ocorrem entre a colheita e o consumo, passan~o pelo 
processamento e comerclaltzaçao. 
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O desenvolvimento da produçlo agrfcola enfattza a 
produtividade, visando apenas o mercado •1n natura•, sem ter a 
necessária preocupação com as fases posteriores à colheita, pro-
cessamento Industrial, armazenamento, etc. A falta de preocupaçlo 
com ae estas fases tem, em muitos casos, lnvlablltzado o esforço 
de aumento de produtividade no campo, petas perdas que ocasiona, 
com reduçAo da disponibilidade de ai tmentos e coneequente eleva-
çAo de preço. 
teto vem exigir do complexo tecnológico e ctentr-
flco, esforços no eenttdo de se desenvolverem conhecimentos apro-
priados para sanar tal problema. 
, . 2: Estado da arte da cl8ncla e tecno4ogla 
O setor da ciência e tecnologia de ai lmentos cor-
responde a um ramo das Ciências Agrdrlas caracterizado pela sua 
natureza multidisciplinar. Abrange uma série de cl8nclas com-
plementares, envolvendo todas as fases desde a obtençAo de ali-
mentos até o eeu consumo, eob a dttca da otlmlzaçao de seu apro-
veitamento. 
-A geraçlo de tecnologia para a agrotnddstrta nacio-
nal, em algumas dreae da pesquisa, tais como: sucos tropicais, 
tatlctnlos, carnes e derivados, doces e conservas, vem sendo 
conduzidas satisfatoriamente pelas diversas lnetltulçOes que 
atuam no Brasl I. Contudo, persistem ainda algumas áreas onde a 
pesquisa nAo tem oferecido soluçOee em quantldad~ suficiente para 
o equaclonamento Ideal doe problemas do setor. 
Assim, destaca-se a necessidade de estudos de novae 
fontes alternativas de matéria-prima para a agrotnddstrla de 
alimentos, mala particularmente, para os setores da produçlo de 
amidos, óleos, aromas e aditivos. Contempla também a necessidade 
de se melhorar o controle de qual Idade em todas as fases do 
processo de proouçlo e comere I a li zaçAo dos ali mantos processados. 
Ainda nos dltlmos dez anos tem sido alvo de atenção a necessidade 
de metodologlas aproprla~as e a~equadas para transferência dos 
resultados alcançados. ~ 
~ patente que nos dias de noJe ; torna-se necessá-
ria, a procura de novas fontes de matérias-primas dlspontvels 
para a produçlo de alimentos. O amido como alimento representa, 
na maioria doe parses, mais de 2/3 da dieta ~a popuJaçao, sendo 
considerado seu Ingrediente mais Importante. Ae fontes convencio-
nais de aml~o sao cereais, rarzes e tubérculos, especialmente o 
m 1 1 no , a batata e a ma n d I o c a . O c I 1 ma bras I 1 e • r o p os s I b I t I ta a 
existência de novas fontes de amido não descobertas ou aproveite-
das devido à falta de recursoe e de conhecimento tecnotdglco. Um 
dos exemplos marcantes é o desperdtclo de ml lnares de toneladas 
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de babaçu, que estão sendo queimadas por falta de desenvolvimento 
de seu amido. Há também, várias espécies de oleaginosas pouco 
conhecidas e sub-produtos agroindustriais que podem ser aprovei-
tados em maior escala como fontes de matéria-prima para óleos e 
gorduras. Gomo exemplo citam-se oleaginosas como o patuá, tucum, 
plqul e cuphea no cerrado e no norte do Pafs, que despertam 
Interesse devido os seus altos rendimentos altos em solos reco-
nhecidamente pobres. Ao mesmo tempo, existem espécies vegetais e 
sub-produtos agroindustriais para os quais Já se utl I lzam proces-
samentos rudimentares mas que necessitam ser modificados a fim de 
tornar vantaJoso seu aproveitamento Industrial . Dentre estas 
pode-se citar o sorgo em grão, semente de uva, abacate, macadba, 
plnhAo manso, JoJoba, dendê, res(duos de Industrial lzaçao de 
cttrus, vinhoto, soro de leite e outros. 
Alguns fatores tem Induzido e vêm exigindo a busca 
de fontes alternativas para a produção de aditivos ai lmentfclos, 
quais seJam: a legislação nacional e Internacional restringindo 
e/ou proibindo de forma crescente a utilização de adltjvos sin-
téticos em funçêo de seus efeitos danosos à sadde humana; os 
preços dos produtos de origem natural mais baratos que os sinte-
ticamente produzidos; a melhor qual Idade tecnológica que os adi-
tivos naturais conferem ao produto final e sua maior aceitação 
por parte do consumidor. 
o conceito de controle de qual Idade vem sofrendo 
mudanças crescentes atravds dos tempos, fato praticamente Imposto 
pelo aumento da produçAo de ai lmentos, pelos avanços tecnológicos 
e peta exigência dos consumidores cada vez mais esclarecidos. A 
ação do controle de qualidade não se limita mais ao simples exame 
da matéria-prima ou à apl tcação de alguns testes durante o pro-
cesso de fabricação, nem tampouco ao exame do produto final antes 
de ser colocado no mercado. o conceito atual é mats amplo, pois 
envolve também os aspectos higiênico-sanitários, desde a fase 
pós-colheita da matéria-prima até ao processamento em si e todos 
os aspectos relacionados com embalagem, com distribuição e co~ 
valor nutritivo. 
Nas áreas de estudo anteriormente mencionadas, a 
tecnologia e o wknow-howw do Brasl I são Inadequadas para o aten-
dimento das necessidades atuais e para o racional aproveitamento 
do potencial brasileiro do setor. As Instituições de pesquisa e 
desenvolvimento que atuam nestas áreas não possuem Instalações 
adequadas, nem corpo técnico treinado para a conduçAo de traba-
lhos que possam Ir além das experimentações de laboratório. 
Existem, atualmente no Brasl 1, alguns trabalhos referentes à 
extração de óleos a partir do abacate, dendê, macadba e plqut, 
porém, não conclusivos. Há falta de pesquisa com retaçêo ao 
aproveitamento Industrial de óleo de sorqo em grAo, semente de 
uva, pinhão manso, e pouco ainda tem sido realizado sobre cultu-
ras recém Introduzidas no Bras I I, como JoJoba, colza, girassol. 
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No caso dos espessantes naturais para ai tmentos 
(gomas>, pouco ou quase nada tem sido pesquisado, lne~lstlndo 
tecnologia que permita sua tndustrlaltzaçlo e produçlo, estando o 
Pars na total dependência das tmportaçftes. Em sltuaçlo tdêntlca, 
encontram-se alguns dteos essenciais e a malorta dos aromas 
apesar do Brastl ser atualmente um dos maiores produtores e 
e~portadores das mat~rlas-prlmaa para a obtençlo desses produtos. 
Cabe, por,m, destacar trabal~os recentes produl,dos 
na UNICAMP nas ~reas de caracterlzaçlo, modtflcaçlo e gelatlnlza-
çlo do amido com utlttzaçlo de radlaçAo de microondas com 
extruslo termoplástlca. 
No que se refere 110 controle de qual Idade, alguns 
trabalhos têm eldo real'· .ados principalmente pelo ITAL em Ct. .. :tlt-
nas, SP, embora Inexistam no Brast r laboratórios de referência 
par a produtos a I I menta r e s • A n f v e 1 I n s t 1 tu I c 1 o na 1 , o c o n t r o I e de 
qua I I da de de a li mentos tS bastante I nc 1 p 1 ente. 
Na área de utl I lzaçAo de resfduos Industriais da 
blotecnologla, a maior I lmttaçlo tem sido a falta de recursos 
financeiros . Contudo, tem-se conhecimento de estudo em andamento 
sobre o crescimento slmultêneo de Candlda utl lls com bact.Srtas 
fixadoras de nitrogênio que mostram haver um aumento de ni-
trogênio total na cultura em vinhoto (de cerca de 30~ no mfntmo> 
permitindo aparentemente um slnergtsmo capa1 de aumentar o cres-
cimento de leveduras, sem adiCionar nutrientes nitrogenados. 
Numa aná I I se maIs de ta t h a da do comp 1 ex o agro 1 ndus-
trlal de alimentos no Brasl 1, alguns problemas slo claramente 
Identificados como no êmblto de capacltaçlo tecnológica. A grande 
maioria é constltufda petas micro, pequenas e médias empresas 
que, por se utl 1 lzarem de tecnologias ultrapassad~s ou obsoletas, 
encontram dificuldades de adequaçlo aos métodos modernos de pro-
cessamento e de dlsponlbl 1 Idade de recursoe econOmtcos. Estas 
empresas têm grande dificuldade na compra de equipamentos, seJa 
para tmplantaçlo de uma nova fábrica ou para e~pansAo de uma 
1 lnha de processamento. Nesta situação, condlconam-se ao uso de 
equipamentos ou processos que nao posstbl I Item a obtençAo de 
produtos finais de qual Idade competitiva a nfver Interno ou 
externo. Além disso, nao dlspOem de condlç~es para maximizar o 
uso da matéria-prima, particularmente no que concerne à utl 1 lza-
çAo de res(duos ou subprodutos do processamento . 
Outras deficiências comumente evldenclaaas referem-
se à ausência de programas Integrados de controle Industrial de 
qualidade, resultando em perdas excessivas na proauçao e desunl -
formldade do produto final em lotes ou part\das sucessivas. A 
ausência de mio-de - obra qual lflcada e de um programa de formaçAo 
e capacttaçAo dos recursos humanos dlsponfvels é outro ponto 
crrttco frequentemente constatado. 
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Assim, urge que esforços seJam dirigidos no sentido 
de oferecer condições que permitam a transferencla de tecnologias 
modernas, particularmente para as pequenas e mádlas empresas de 
alimentos no Brasl 1. Ações neste sentido deverão contemplar, nlo 
apenas os esforços visando aumentar a dlsponlbl lidada de equipa-
mentos e processos adequados para a produção em pequena ou média 
escata, mas também oferecer a poss\bl l\dade de tretnamento e 
formaçAo de pessoal tácntco de nfvet médio ou de nfvel superior: 
tornar acessfvels manuais técnicos e publ I caçOes básicas na área 
de c I e n c I a e te c no I o g I a de a I I me n tos: o tI m I z a r as c o n d I ç O e s de 
processamento tndustrtal e de utlllzaçao racional das Instalações 
dJsponfvels. 
Finalmente, a sttuaç'o atual da pesquisa na área de 
transferência de tecnologia, <embora restrita a poucos trabalhos 
real lzados por um grupo de pesquisadores do Instituto de Admlnls-
traçAo da faculdade de Economia e AdmlnlstraçAo da Universidade 
de SAo Paulo e da GOPPEAO/UFAJ) tem demonstrado que há uma enorme 
defasagem entre as necessidades existentes e a oferta de tecnolo-
gia devido à ·falta de tradlçAo da nossa sociedade em demandar de 
tecno,ogla junto bs Instituições de pesquisa. 
Dentre as principais causas da dificuldade d~ssa 
transferência, está a Inexistência de um sistema de extensAo 
Industrial, à semelhança do Sistema EMBRATER. Somam-se a l~to, 
fatos sal tentados por recentes trabalhos que Indicam que o pro-
cesso de geraçAo e seleç!o de novos proJetos está, geralmente, 
desvinculado de uma necessidade de mercado expl tcltada pela a-
grolnddstrta de alimentos. Outras causas destacadas são: a falta 
de tntegraçAo durante as etapas do desenvofvtmento do proJeto 
entre a Instituição de pesquisa e os possfvets usuários; ausencla 
de análise comercial právta ao desenvolvimento da tecnologia em 
laboratório. constatou-se nestes estudos que as atividades de 
pesquisa e desenvolvimento têm se real lzado sem qualquer preocu-
paçAo com o •marketlng• dos resultados. 
2 . Prognóstico 
2., . Perspectivas e ldentlflcaçAo de oportunidades 
AI tmentos ricos em protefnas têm sido uma constante 
nas linhas de pesquisa em ciência e tecnologia de ai lmentos, 
tanto no exterior como no Brasl I. ~ Importante que, alám de se 
dar a relevancla exigida para as fontes tradicional& de prote(-
nas, também se procure desenvolver outras nao convencionais. Há 
necessidade de um maior conhecimento da composição dessas pro-
ternas, de modo que possam ser combinadas permitindo elevar o 
valor nutritivo de misturas alimentares. 
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O custo creecenta dee proternas nobree de origem 
entmal torna cada ve1 mata Importante o desenvolvimento de tecno-
loglae Que permitam combiná-las com outras proternae nlo conven-
cionais de belxo custo, de modo a obter ai lmentos meta aceesrvels 
a maioria dee populeçftee, com o grau de acettaçAo deeeJado. Nlo 
obstante, pesqulsee devem ser dlrlgldae para produtos de origem 
animal, que permitem o melhor aproveitamento de carnes, pescedo e 
do leite. Essas pesquisas dsvem ser voltadas para maior raclone-
llzaçAo da produçAo de carnes e de leite, bem como para o desen-
volvimento de tecnologias que posslbl 1 Item melhor e maior utl 1 l-
laçAo do pescado na ai lmentaçlo humana. 
No caso de produtos de origem vegetal, multo elnde 
tem QUe ser feito na área agrrcola através de melhoramento 
genético para crlaçAo de cultivares mais produtivas s Que tamb~m 
tenham melhores caracterrstlcas ai lmentrctas e edequaçAo ao pro-
cessamento agroindustrial. Estes produtos desempenham papet prs-
ponderante na ai lmentaçAo humana e animal. Assim, multo pode ser 
feito para melhor exptoraçAo de grAos, rarzes e tub~rculos, 
plantes oleaginosas, bem como de tecnologia de frutes e hortali-
ças. 
um setor que tem despertado especial atençAo ~ o de 
edltlvos naturais e de plantas condimentares. Tem havido uma 
grande preocupaçAo em procurar restringir o uso de aditivos 
alimentares obtidos por processo de srnteses qurmtcas, al'm de um 
uso crescente dos óleos essenciais extrardos de plantae condimen-
tares, tats como o gengibre, pimenta-do-reino, cdrcuma e outras. 
Outro setor de grande potencial ' o da blotecnolo-
gla agroindustrial. Ele oferece amplas posslbl I Idades para obten-
çAo de grande ndmero de Insumos pare a agrolnddstrla ai Imantar e 
outras, el'm de permitir explorar novas fontes nAo tradicionais 
de proternes, como~ o caso daquelas obtldae pele multlpllcaçAo 
de microorganismos. Tal multlpllcaçAo pode elevar de maneira 
considerável a produçAo de proternas aos n(vels exigidos para 
allmentaçAo humana e/ou animal. Ademais, podem ser utilizados 
como substratos resrduos diversos, oriundos da agrolnddstrla 
alimentar, reduzindo o custo da proterna obtida. 
f m A m b 1 to 1 n te r n a c 1 o n a 1 e n a c 1 crn a 1 , v em- s e d a n d o 
atençAo especial ao melhor aproveitamento de resrduos Industriais 
de alimentos e de fermentaçAo, com au)((J lo valioso da blotecnolo-
gla. Oeste modo, al~m de permitir a obtençAo de produtos para uso 
allmentrclo ou para raçAo animal, contribUI para eliminar de 
maneira eficiente o sério problema da contamtnaçAo ambiental. 
Dentre esses resrduos podem ser cttados o sangue, o soro de 
leite, res(duos celulóstcos, vlnhaças resultantes do processo de 
destllaçAo alcoólica, etc. 
No caso de grAos, em geral, e da maioria de alimen-
tos altamente perecrvels, há uma preocupaçAo de dlmensAo Interna-
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ctonal no desenvolvimento de técnicas efiCientes de armazenamen-
to, evitando as grandes perdas que ocorrem principalmente nos 
parses subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Grande ênfase tem 
sido colocada no Incentivo de pesquisas sobre sistemas de ensl la-
gem e de conservaçAo pelo frio. 
Ao mesmo tempo, sistemas de distribuição e de co-
mercial lzação pelo uso de embalagens mais recomendadas têm mere-
cido especial atenção com Introdução de grandes Inovações no 
mercado Internacional, tais como uso de wcontafnersw, de embala-
gens flex(vels esterlt lzávels e outras. Especial esforço deve ser 
concentrado em embalagens de custos mais baixos, que possam dar a 
proteçAo deseJada aos alimentos. 
Finalmente, especial ênfase deve ser dada a um 
subprograma dirigido diretamente para procurar solução de proble-
mas encontrados na agrotnddstrla de ai lmentos, principalmente 
para atender às necessidades das pequenas e m~dlas empresas. 
3. ObJetivos e Metas do PNP 
Os obJetivos e metas do PNP-Tecnologla Agrolndus-
t r 1 a 1 de A 1 1 me n tos s A o: 
-Desenvolver, adaptar e adequar processos e equipamentos para a 
agrolnddstrla alimentar; 
- desenvolver, adaptar e/ou aperfeiçoar métodos de aval I ação e de 
sistemas de controle de qualidade; 
-difundir e transferir tecnologias: 
-estudar m~todos e processos visando o aproveitamento, como 
ai Imanto de res(duos s subprodutos agroindustriais; 
- Incrementar o n(vel tecnotdglco da micro, pequena e média 
agrolnddstrla de alimentos: 
- promover, através das unidades do SCPA, a Integração entre a 
pesquisa agropecuária e a tecnologia de processamento de ai t-
mentos, visando a maior diversificação e melhoramento das 
matérias-primas produzidas, para melhor atender às exigências 
da agrolnddstrla e dos mercados consumidores; 
- desenvolver tecnologias de produção e extraçAo de corantes 
naturais, aromatlzantes e hldrocotóldes: 
-adotar medidas procurando as Integrações multidisciplinar e 
muttllnstltuctonat, posslbll•tando a melhor utilizacão de re-
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cursos humanos especial lzados dlspontvets e de Infra-estruturas 
ftslcas Implantadas, multas vezes ociosas; 
-desenvolver e aperfeiçoar tecnologias visando o aproveitamento 
de recursos alimentares, bem como a reduçAo drástica das perdas 
ooservadas; 
-melhorar a capacltaçAo técntco-clenttflca dos recursos humanos 
existentes e formar novos contingentes de pessoal qual I ficado; 
-desenvolver sistemas de embalagens, utl 1 lzando-se mat~rlas­
pramas locais, para atender a demanda dos diversos mercados a 
serem atingidos, com vistas à proteçAo do consumidor; 
- desenvolver e aperfeiçoar processos fermentatlvos e extrativos 
de Importa n c 1 a par a 3 agro I n d d s t r I a de a I I me n tos ; 
-desenvolver e/ou adaptar equipamentos mais apropriados para as 
linhas de processamento da agrolndàstrta de alimentos; 
-melhorar o conhecimento das caractertstlcas de matdrlas-prlmas 
relevantes e executar pesquisas visando otimizar processamentos 
Industriais e seu efetivo controle da qual Idade; 
-estabelecer I lnhas de processamento funcionais, versáteis e de 
dlmensOes mais condizentes com as operaçOes nas pequenas e 
médias empresas; 
-assegurar a melhor utl I tzaçAo do uso de subprodutos e de res(-
duos agroindustriais; 
- criar cultivares com as caracterfstlcas tecnológicas adequadas 
ao processamento Industrial e/ou utl I lzaçAo direta como alimen-
to; 
-desenvolver processos obJetivando a utl I tzaçlo de moinhos de 
trigo para obtençlo de farinhas de sorgo, ml lho, trltlcale e 
outras; 
- desenvolver e/ou adaptar tecnologias para u~o de farinhas com-
postas em panlflcaçlo, na elaboraçAo de pastas ai lmentfclas, 
lllscoltos e outroe produtos ai imentfclos; 
- obter farinhas modificadas e misturadas pelo processo de extru-
sAo termoptásttca; 
- utl 1 Izar processos ffstcos, qufmtcos ou combinados para obten-
çAo de amidos modificados de uso agroindustrial; 
- desenvolver processos para aproveitamento de subprodutos da 
I ndustr tal I zaçAo de grAos; 
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-estabelecer parâmetros para as operações de manuseio (em fisio-
logia pós-colheita) e de transporte e de estocagem de caJu, 
manga. pêssego, maçã, caqu I, morango, banana e de h o r ta I Iças de 
Interesse agroindustrial ; 
- estabelecer técnicas adequadas ao processamento de polpas de 
sucos de frutas das regiões Norte e Nordeste, com emprego de 
tratamentos tármlcos e/ou aditivos; 
- estabelecer tácnlcas alternativas à fumigação para frutas des-
tinadas à e~portaçêo; 
-desenvolver processos para obtenção de corante de urucum (bl~l­
na e norbl~lna) 
- estabelecer técnicas para obtençAo de óleo essencial 
resina de gengibre ; 
e óleo 
- desenvolver tecnologia para o aproveitamento da cdrcuma como 
corante e aromatlzante ; 
- adaptar tecnologia para obtençao de corante da beterraba (beta-
nina) e de res(duos da Industrialização da uva (enoclanina) ; 
- desenvolver tecnologias para a produção de gomas de guar ; 
- I e v anta r o pote n c I a I bras I 1 e I r o de a 1 g as ma r I n h as produto r as de 
gomas e posslbl 1 Idades de sua exploraçAo Industrial; 
-diversificar processos tecnológicos na área de pescado, com 
obtenção de novos produtos pass(vels de comercial lzaçao e me-
lhor conhecimento dos fatores envolvidos na qual Idade e no 
processo de deter I oração deste ai I mento ; 
-aumentar a dlsponlbl 1 Idade de técnicas eficientes de Isolamen-
to , seleção e preservaçAo de microrganismos de Interesse agro-
Industrial ; 
-aumentar a dtsponlbl I Idade de tecnologias de processos fermen-
tatlvos e de alta eficiência ; ~ 
-aumentar a disponibilidade de processos que utl 1 tzem matérlas-
prtmas de bat~o custo como substrato para processos fermentatl-
vos ; 
-desenvolver processos e equipamentos para produção, purlflcaçao 
e concentraçao de produtos biológicos. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
== = ======================::~===============z==== = =============:=s 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
========================= ============================:z========== 
- As matérias primas agrope-
cuárias dtsponrvels no mer-
cado são, em sua quase tota-
l Idade, constltufdas de va-
riedades destinadas à comer-
clatlzação " I n natura". Em 
decorrência disso, a tndds-
trla processadora enfrenta 
dificuldades no processamen-
to adequado. Além disso, 
e~lstem lndmeras fontes po-
tenciais de matérias-primas 
nao e~ploradas adequadamente 
que poaem se constituir em 
novas alternativas para a 
agropecuár 1 a. 
- As perdas pós-colheita e sua 
lnfluêncfa na obtenção de 
produtos de ba i ~a qualIdade 
estão 1 nt 1 mamente I i gadas ao 
estágio de maturação, con-
servação, transporte e emba-
lagem, considerando o atto 
fndtce de rejeição petas 
fábricas. 
Proceder a um levantamento das 
principais matérias-primas no 
que se refere ~s caracterrs-
t 1 c as adequadas ~ I ndustr 1 a 1 1-
zaçao. 
Estudar e definir a viabili -
dade de aproveitamento de va 
rias espécies de plantas, como 
matérias-primas para a agrotn-
ddstrla 
Apo i ar o desenvolvimento e 
aprimoramento de variedades de 
matéria-prima destinadas a 
1 ndustr 1 a 1 1 zaçao. 
Estudar técnicas de processa-
mento visando superar dificul-
dades advindas da utl I lzação 
de matérias-primas nAo adequa-
das ~ I ndustr I a I I zaçAo. 
Estudar os pontos de colheita 
Ideal, visando ~ lndustrla1t -
zação Imediata ou armazenamen-
to . 
Desenvolver embalagens econo 
mtcas e que minimizem as per-
das no transporte de matérias-
primas. 
Estudar a fisiologia pós-co-
lheita - das principais 
matérias-primas, de forma a 
otimizar sua conservação antes 
do processamento. 
= == = = = = ============== = = = ======= = := == = = ===~ ===~ == ======;= == == = = = == 
c o n t .... 
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====~===~====================================~========:=====~==== 
Prlnctpats problemas Estratégias de pesquisa 
para sua sofuçlo 
:==============~=====2~============~~============================ 
-Em decorrência do uso empr-
rtco de tácnlcaa de armaze-
namento e conservaçlo 
(armazenamento sob atmosfera 
controlada e/ou refrigerada, 
trradlaçlo, secagem e ou-
tras> grandes perdas slo 
observadas na fase de pré-
processamento nas tndds-
trtas. Parametros são multas 
vezes fixados arbitrariamen-
te nas unidades tndustrtate, 
em razão do desconhecimento 
ou da ausência de lnforma-
çDes técnicas para as várias 
matérlas-prtmas. 
-A lmpossslbllldade de 
maiores Investimentos na 
área de tecnologia tem Impe-
dido as pequenas e médias 
lnddstrlas de adotarem sa-
tisfatórias técnicas de pro-
cessamento. Gonsequentemen-
te, as operaçDes de proces-
samento tem-se tornado dis-
pendiosas, colaborando para 
um baixo aproveitamento da 
matéria-prima e má qual Idade 
do produto f I na 1. Procedi-
mentes Inadequados quando 
nas etapas Iniciais do pro-
cessamento elevam sensivel-
mente as perdas no proces-
so. outras operações, tais 
como concentraçêo, exaustão 
e esterilização, efetuadas 
sem o maior conhecimento de 
tempo e temperatura ótimos, 
levam à perdas elevadas de 
energia. O problem~ do su-
per-processamento é detecta-
Estudar as técnicas de armaze-
namento sob atmosfera contro-
lada e/ou refrJgeraçRo das 
principais matérias-primas 
agropecuárias. 
Estudar e desenvolver técnicas 
adequadas de conservaçao de 
produtos agropecuários por 
Irradiação, desidratação e 
outras. 
Determinar os parâmetros I-
deais para as operações utili-
zadas no processamento Indus-
trial dos principais alimentos 
consumidos, principalmente 
tratamentos térmicos, visando 
economia de energia e melhores 
caracterrsticas tecnológicas, 
sensoriais e nutricionais dos 
produtos. 
=================~============ = ================================== 
co nt .... 
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Principais problemas 
do na maioria das pequenas 
empresas, que o utl llzam 
como forma de assegurar ade-
quada qual Idade mtcroblold-
gtca dos produtos, trazendo 
depreclaçlo das caracterrs-
ttcas sensoriais <cor, aro-
ma, sabor e textura>, além 
de perda dos elementos nu-
tricionais termolábels que 
compGem o produto. 
- As pequenas e médias empre-
sas ressentem-se da Inexis-
tência de equipamentos na-
cionais para executarem mul-
tas das operaçOes envolvidas 
no processamento Industrial. 
Assim, têm que recorrer à-
queles existentes no merca-
do, multas vezes sofistica-
dos e superdlmenclonados 
para atender as suas neces-
sidades. 
-Algumas matérias-primas tt-
ptcamente tropicais e de 
regtGes semi-áridas, apre-
sentam potencial razodvel 
para obtençlo de produtos e 
Insumos Industriais. Nesse 
campo encontr~mos problemas 
tecnológicos dos mais varia-
dos, envolvendo de~de o pre-
paro da matéria-prima atá a 
embalagem do produto final, 
cont ...• 
Estrat~glas de pesquisa 
para sua sotuçlo 
Desenvolvimento e/ou adaptaçlo 
de equipamentos de pequena 
escala de produçlo direciona-
dos principalmente à micro, 
pequena e média lnddstrta na-
cional. 
Slmpl I ficar e adaptar equipa-
mentos soflsttca~os, de grande 
capacidade e bastante automa-
tiiados, tornando-os semi-
mecanizados 
Testar a eficiência de equipa-
mentos desenvolvidos psla ln-
ddstrla nact~nal. 
Desenvolvimento e/ou adaptação 
de tecnologias para aproveita-
mento Industrial de matérias-
primas regionais. 
: ; :=== = = = =====•========z======~•===================== = =========== 
c o n t .... 
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:::z== = ===~====================================== = =============== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
============================:======== == ========:====== =========== 
havendo, portanto, necessi-
dade de um esforço por parte 
das Instituições de pesqui-
sa, no sentido de desenvol-
verem, técnicas de processa-
mento que permitam a obten-
çAo de produtos de qua I 1 da de 
que possam abrir novos mer -
cados. 
-A utlllzaçlo de res(duos 
subprodutos das lndóstrla 
de frutos e no r tal Iças têm 
um potencial econômico a ser 
considerado, podendo permi-
tir a obtençao de dteo 
comest(vel, essenciais, co -
rantes, pectlna, raçlo e 
outros. Poderio tamb~m ser 
utilizados como substrato em 
processos fermentattvos para 
obtençlo de biomassa mlcro -
blana, enzimas, vitaminas, 
anttbldttcos e outros produ-
tos. No Brasil, esta utlll -
zaçlo é ainda multo reduzi-
da, exigindo que sejam de-
senvolvidas pesquisas visan-
do criar processos econômi -
cos para tal aproveitamento. 
-Os aditivos e coadjuvantes 
devem ser empregados apenas 
quando houver necessidade 
tecnotdglca e na quantidade 
respeitadas as boas práticas 
de fabrlcaçao. SAo necessá-
rios estudos de revtsao dos 
l l ml tes de utlllzaçao destes 
ad i tivos e de s ua po s srvel 
Desenvolvimento de tecnologias 
para aproveitamento de resr-
duos e subprodutos da lndds-
t r la, reduzindo o custo do 
produto princ i pal e minimizan-
do os problemas de polulçAo 
ambiental. 
Revlslo e determlnaçao de li-
mites para utlllzaçAo racional 
de adlt~vos e coa~Juvantes 
tecnotdglcos e desenvo~vlmento 
çAo ou etlml nação. 
===== ================ ========================= ==== ===== ======= === 
c o n t . . . . 
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Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
-----------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------
estritamente necessária para 
obter o efeito deseJado, 
reduçao ou el iml naçao a-
través de lnovaç~es tecno-
tdgtcas que permitam a boa 
conservaçAo dos produtos. 
-A normaltzaçao, diretamente 
determl nante da qua 11 da de 
dos produtos Industriais, 
possui estreita e rntlma 
retaçAo com o desenvolvimen-
to tecnoldgtco do pars, sen-
do de suma importância para 
o desenvolvimento s6clo-
econ6ml co na c 1 o na 1. Em de-
corrência da necessidade de 
normas técnicas brasileiras, 
bem como das dificuldades na 
elaboraçAo de textos-base 
devido, multas vezes, às 
deficiências técnico-finan-
ceiras por parte dos drgaos 
atuantes, faz-se necessário 
a concentraçao de esforços 
no sentido de fortalecer a 
normallzaçAo no subsetor de 
ai I me nt os. 
- A grande maioria das tecno-
logias geradas pelas lnstl-
tuiçOes de P&D nao estao 
sendo Incorporadas ao setor 
produtivo. ! necess,rlo tor-
nar mais eficiente o repasse 
das tecnologias ao usuário 
final. 
de técnicas de processamento 
que posslblt Item sua mlnlmtza-
Padronizar e/ou desenvolver 
métodos de a n á I I se e técnIcas 
de laboratdrlo para monitorar 
a Igualdade das matérias-pri-
mas e produtos Industriais. 
RevlsAo de normas técnicas 
brasileiras para frutas e hor-
tall ças e seus produtos I ndus-
tr tal tzados, estabe I ecendo um 
acervo que atenda qualitativa 
e quantttatlvamente às e-
xigências do segmento. 
Transferir os conhecimentos e 
tecnologias dlsponrvels e/ou 
geradas para o setor produtt-
v o • 
==============:::::=============================================· 
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XXIV - Programa Nacional de Pesquisa para Diversificação 
Agropecuária 
XXIV.1 - Guaraná 
1 . Diagnóstico 
1 • 1 • lmportancla e situação atual 
No final da década de 1970 e infcio de 1980 , esta-
beleceram-se pro~ramas especiais de crédito rural, com o obJetivo 
de promover a transjçêo da fase extratlvlsta a maior racional I-
dade da cultura do guaraná . o êxito desta Iniciativa proporcionou 
a expansão da cultura a outras regiões além das fronte! ras do 
Estado do Amazonas. 
Os Incentivos de crédito, desenvolvimento de tecno-
logias e a maior mobl 1 ização do mercado, foram alguns dos fatores 
que estimularam a demanda e o aumento do preço do produto , resul-
tando numa expansêo ascendente da área , notadamente no perfoco de 
1980 a 1982. 
o processo produtivo e o nrvel tecnológico da cul-
tura caracterizam dols estágios de exploração: os plantios tradi-
cionais, que apresentam a maior área plantada e os plantios 
atuais, que utl I lzam práticas culturais melhoradas. No estado do 
Amazonas, os plantios tradicionais apresentam produtividade em 
torno de 40 kg/ha, enquanto que nos mats recentes, a produtivi-
dade está em torno de 175 kg/ha, sendo esta ainda baixa conside-
rando o potencial produtivo dos materiais melhorados, principal-
mente os clones desenvolvidos nos dlttmos anos. 
Vários 
de produtividade dos 
do Amazonas. Dentre 
Importantes a grande 
cldêncla de doenças. 
fatores sAo responsáveis pelo batxo fndlce 
plantios comerciais, notadamente no estado 
esses fatores, destacam-se como os mais 
desunlform~dade de pr~~ução e a alta In-
Do ponto de vista da participação do produto nos 
diversos setores do mercado, 66' da produçao de guaraná se desti-
na à fabricação de refrigerantes, 28' para beneflcladores de pô, 
extrato e xarope e 6' para exportaçêo do produto sob a forma de 
semente seca. Além disso, o guaraná apresenta grande potencial 
para e~traçao de cafefna, atingindo um percentual médio de 4,5,, 
o que o torna a maior fonte natural de cafefna , da qual o Brasl 1 
é dependente de Importação para utl 1 tzaçao de soa lnddstrla far-
macêutica. 
Por outro lado, os guaranalcultores respondem de 
forma decisiva a preço, haJa vista a sltuaçAo atual de desestf-
mulo por parte doa produtores, devido ~ queda repentina do preço 
do produto no mercado. Os preços do guaraná, que atingiram em 
1981 US$ 27,0/kg ca(ram para US$ 6,0/kg em 1986, ao mesmo tempo 
em que as exportaçOes, que em 1985 foram de 333 t, baixaram para 
11 t em 1986. 
No mercado Interno, esta sltuaçAo apresentou a 
mesma tendência, pois o guaraná chegou a ser cotado, em 1984, sm 
Cz$ 45,00, caindo em 1986 para Cz$ 25,00/kg. No estado da Bahia, 
a partir de 1987, o guaraná alcançou apenas Cz$ 5,00/kg. 
Dessa forma, faz-se necessário uma pol (tlca de açAo 
mais agressiva por parte do Governo, através da lmplementaçAo, a 
curto prazo de medidas tais como: estudos que definam a demanda 
real do produto nos mercados brasl telros e de outros pafsas; 
divulgação do guaraná a nfvel nacional e Internacional; retnclu-
sAo do guaraná na pol (tlca de preços m(nlmos com valores compa-
t(vels aos reais custos de produção; crlaçAo de meios capazes de 
permitir uma ampla fiscal lzaçAo das lndustrlas e do comércio que 
operam com o guaraná, atdm do envolvimento dos agentes financei-
ros visando assegurar a adoçAo de recursos para o crddfto rural, 
entre outros. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Preparo de mudas envolvendo os aspectos de substra-
to, tamanho do saco, regulagem de tuz e lrrlgaçAo, mdlhoram o 
padrAo de qual Idade de mudas oriundas de sementes, permitindo Já 
aos 10 meses de Idade, levá-tas a muda ao campo e aumentar a taxa 
de sobrevivência. 
O desenvolvimento das técnicas de enralzamento de 
estacas permlttu obter clones precoces, produtivos e resistentes 
~ antracnose, que Iniciam a produçAo aos 14 meses de Idade no 
campo, co~parado ao sistema tradicional de mudas oriundas de 
sementes, que sd lntctam a produçAo a partir do 3o. ou 4o. ano, 
permitindo Incrementar a produtividade de 0,3 kg/planta/ano para 
.... 
1,32 kg/paanta/ano. 
o guaraná constitui-se numa alternativa para utlll-
zaçAo de áreas de terra firme da regJAo amazOnlca, bem como um 
dos componentes alternativos para cultivos mdltlplos para regtAo 
trop 1 c a I dml da. As cu 1 tu r as a I I menta res, ta 1 s como mandIoca, 
arroz, milho e feiJAo, podem ~er Intercaladas sem problema duran-
te os três primeiros anos ~~mo guaraná, como também frutfferas 
s em I - p e r e n e s t ~ b a c a x 1 e •·• a r a c u J á ) e p e r e n e < p ,. ' u n h a ) . T o d o s e s s e s 
plantios consorciados mostram vantagens na dlmlnulçAo dos custoe 
de Implantação do guaraná, melhorando a eficiência da utl ltzaçAo 
da área de plantio. 
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Na área de beneficiamento, a adaptação da descaro-
çadeira de mamona e amendoim para descascamento do fruto do 
guaraná proporcionou um aumento no rendimento de l7 kg/homem/dia 
para 300 kg de frutos por hora . Outro avanço notável foi a 
transformação do extrato de guaraná em pó sordvet. 
Os entraves que têm I imitado os avanços quanto à 
adoção de tecnologias sao entre outros : altos preços e dificul-
dade de aquisição de insumos na região, dificuldade de mão-de-
obra, baixo nfvel cultural do produtor regional que Ignora a 
necessidade de práticas agr(colas melhoradas, necessidade de 
outros Investimentos em máquinas e Instalações e produtores que 
não aceitam aSSIStência técnica. A lnstabl I Idade de preços de 
mercado é um dos principais fatores que atualmente 1 Imita a 
expansêo da guaranalcultura, o que exige de IMediato, a definição 
de uma POI rtlca de incentiVO ao produtor por parte dO Governo . 
2 . 




Perspectivas e ldentlficaçao de oportunidades 
Nova perspectiva surge para o produto com a utt 1 l-
guaraná como uma fonte natural para a extraçêo da ca-
Dentro deste contexto, a pesquisa assume um papel 
preponderante no que tange a crtaçêo de alternativas para tornar 
o guaraná uma atividade competitiva em retaçao a outras do setor. 
Dessa forma, além da preocupação com o aumento da produtividade, 
a pesquisa deverá dar atençêo quanto a qual Idade do produto, a 
fim de atender as exigências do mercado e Incrementar a diversi-
ficação de formas e utt 1 tzaçêo, gerando tecnologias capazes de 
estimular a agrotnddstrla e a lndóstrta farmacêut•ca . 
Maior Investimento em pesquisa nas áreas de seca-
gem, benef 1 c 1 amento e arma2enamento do pr~_~uto, const 1 tu l-se em 
outra necessidade. 
3 . 
3 . 1 . 
Objetivos e Metas do PNP 
ObJetivos Gerais: 
- Aumentar a produção e produtividade do guaraná 




Gerar conhecimentos sobre métodos de cultivo mais 
racionais : 
- Contrl buir, através da geração do conhecimento 
tecnológico, para o desenvolvimento da guaranai-
cultura no pa(s : 
- Conhecer a demanda real e potencial do produto. 
ObJetivos Espec(flcos: 
- Desenvolver cultivares de alta produtividade, 
resistentes às doenças e adaptados às diferentes 
condlçOes edafo-cttmátlcas; 
-Coletar e preservar germoptasma de guaraná, vi-
sando apo•ar os programas de melhoramento 
genético; 
-Desenvolver pesquisa de modo a complementar os 
conhecimentos sobre o mecanismo reprodutivo da 
espécie e fisiologia da planta; 
-Desenvolver pesquisa de ldentificaçAo e manejo de 
pragas e doenças, visando obter técnicas de con-
trole : 
- Desenvolver estudos básicos de fertl t idade de 
solo e nutriçAo da planta a fim de determinar os 
nrveis econ~mlcos ; 
- Estudar o comportamento do guaraná consorciado 
com outras diferentes espécies perenes: 
-Aprimorar os atuais processos de beneficiamento 
do produto comercial visando a melhoria de sua 
qualidade ; e 
-Conhecer melhor o mercado de oferta e demanda do 
produto e com Isso subsidiar a deftntçao de uma 
p o 1 r t 1 c a d e p r o d u ç a o e c o me r c (a 1 1 z a ç a o d o g u a r a-
na. 
Metas 
Aumentar a atual produtividade <~o kg/ha) através 
do lançamento e clones com produçêo mfnlma de 1 kg de sementes 
secas por planta <~OO kg/ha) e resistentes às doenças, principal-
mente antracnose e superbrotamento. 
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No prazo de cinco anos, conhecer a demanda real e 
potencial do produto nos mercados Interno e externo. 
Atingir, nos cinco anos, os padr~es de qualidade do 
produto exigido pelo mercado, referentes à pureza trslca e compo-
slçAo qurmlca. 
.q • Prioridades de Pesquisa 
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Principais problemas Estratégias de pesquisa 






real e potencial do 
-Baixa produtividade 
genética 
- Incidência de doenças 
- Inexistência de estudos bá-
sicos sobre a antracnose 
-Falta de conhecimento das e-
xigências nutricionais 
-Baixa qualidade devido a 
métodos tradicionais de be-
neficiamento, estocagem e 
armazenamento 
- Honocultlvo 
- Desconhecimento de algumas 
técnicas de maneJo 
- Desconhecimento de áreas 




Estudo de mercado do produto 
Seleção de clones e progênies 
Coleta e conservação de germo-
plasma 
Clones resistentes e controle 
Integrado 
ldentlflcaçao, epidemiologia e 
métodos de tnoculacao 
Fertilidade, nutrlçAo e micro-
biologia 
Desenvolvimento de máquinas, 
equipamentos e métodos de se-
cagem e armazenamento 
DlversrftcaçAo de cultivo: 
Ut 1 1 1 zaçao de poda, espaça-
mento e controle de ervas 
Zoneamento agroecotóglco 
Alcalóldes e estudos qualita-
tivos das proternas 
=====================================================~=========== 
c o n t .. . 
278 
c o n t ... 
=============~================================:================== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
;:===========~===;=============================================== 
Incidência ~e pragas 
Conhecimentos parciais 











XXIV.2 - Pimenta-do-Reino 
1 • Diagnóstico 
1 • , • Importância e situação atual 
A cultura da Pimenta-do-reino ioi introdUiida no 
Brasi 1 por volta do século XVI I, Porém somente em 1933 é que teve 
real desenvolvimento com a Introdução da variedade Glngapura , 
trazida por Imigrantes japoneses. 
O perfodo áureo do cultivo da pimenta-do-reino 
ocorreu ao ilnal da década de 50, quando os preços de mercado 
possibilitaram grandes lucros aos produtores e o Brasil atingiu 
estágio de autosuflclêncla, passandc de Importador para exporta-
dor. 
Cultura considerada como agente desencadeador da 
agricultura moderna na Região AmazOnlca, requerendo uso Intensivo 
de fertl I tzantes qu(mlcos e orgânicos , defensivos agrrcolas e de 
mecanização agr(cola, hoJe é uma das alternativas mais rentáve i s 
do trópico dmldo brasileiro. 
O Brasl I é um dos quatro maiores produtores e o 
terceiro maior exportador com cerca de 15~ de participação no 
mercado mundial. Nos dltlmos dois anos, a receita advinda de suas 
eKportações tem proporcionado divisas de, aproximadamente, cem 
ml lhões de dólares anuais, com uma produção em torno de ~0.000 
toneladas. 
Nas condições brasileiras os nrvels de produtivi-
dade têm sido os mais elevados do mundo, com rendimentos variando 
de 2.000 a ~ . ooo kg por hectare. contudo , o advento de enfermi-
dades a partir da década de sessenta , notadamente a iusarlose , 
tem reduzido substancialmente o tempo de vida dti 1 de um pimen -
ta!, caindo de 12/15 anos para 6/7 anos. 
~ 
1. 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
O lançamento de duas novas cultivares <Bragantina e 
Guajarlna) mais produtivas e mais tolerantes à fusariose, permi-
tiu ao produtor melhoria da sua produção, além de proporcionar 
ampl laçAo de germoplasmas, pois durante quase trinta anos somente 
a cultivar Cingapura era cultivada comercialmente . 
A definição dos fungicidas à base de thlabendazole 
e benomyl como os mais eficientes para tratamentos de estacas/mu-
das, permitiu uma redução da disseminação do fungo através de 
estacas. 
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O desenvolvimento de t~cnlcas de produção de mudas, 
a partir de estacas-sementes herbáceas, tem também contrtbuldo 
para reduçAo da dtssemlnaçAo da fusarlose através das mudas, al~m 
de proporcionar menores perdas durante o plantio. 
Estudos de espaçamento e tamanho do tutor mostram 
que o espaçamento de 2m x 2m e tutor de 2,5 m apresentam maior 
taxa de retorno do Investimento aptlcado. 
Na área de práticas culturais, a determtnaçAo da 
lmportancla do uso de cobertura morta tem proporcionado mal~res 
rendimentos devido ao seu efeito na umidade do ~olo, al~m ae 
constituir fonte de matéria organtca. 
2. Prognóstico 
Observa-se no diagnóstico que muitos avanços tecno-
lógicos tem sido alcançados com a cultura da pimenta-do-reino, 
porém vários problemas necessitam de soluçAo por parte da pesqui-
sa. os problemas fltossanttárlos, de rendimento, adubaçlo, maneJo 
e tratos culturais, qual Idade do produto, constituem-se nos mais 
relevantes que a pesquisa deverá apresentar sotuçOes. 
As áreas de pesquisa a serem enfatizadas pelo pro-
grama deverlo ser: melhoramento gen~tlco, fltopatotogta, f&rtl 1 I-
dade do solo, propagaçAo vegetativa, sistemas de produçAo em 
consórcio, microbiologia do solo, economia da produçAo e tecnolo-
gia de ai lmentos. 
3 • ObJetivos e metas do PNP 
Os obJetivos do PNP- Pimenta-do-Reino sao direcio-
nados no sentido de aumentar o potencial de produçao da cultura, 
através da crlaçao e/ou adaptaçlo de tecnologias que posstbl 1 Item 
minimizar os pontos de estrangulamento dos sistemas de produçao 
em uso, especialmente nas áreas de melhorameDto genético, f!topa-
tologla, maneJo e práticas culturais, nutrtçlo de plantas, tecno-
logia de ai tmentos e economia da produçlo. 
281 
~- Pr i orldJde~ de Pesquisa 
~= ==~= ;~ =============~========== = = = ====== = =:~===========;::;::::: 
Prlnctpals problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução __ __ ___ , __ __ __________ _______ ____ _______ ______ ________ __________ _ 
____________________ __ ________ __ ___________ _________ _______ , __  
- Incidência de doenças 
- Desconhecimento de fdrmutas 
econOmlcas de adubaçao para 
as diferentes condlçOes eda-
focllmáticas das reg i ões 
potencialmente aptas a pi-
menta-do-reino. 
- Disseminação de doenças a-
través de estacas-sementes. 
- Aprimoramento de práticas de 
consdrcto com outras cultu-
ras . 
- BaIxa qua I 1 d&de do produto 
- Limitações de mercado 




Refinar tecnologias para con-
trole qufmlco de doenças. 
lmptantaçao de eM~erlmentos de 
adubaçao nas diferentes re -
giões 
Estudar técnicas de dlagnose 
f o li ar para recomendaçAo de 
adubação. 
Desenvolver estudos de micro-
bio l ogia do solo. 
Desenvolver estudos de métodos 
de propagação a fim de reduzir 
a dlssemlnaçêo de doença a-
travás das mudas Infectadas. 
Implantação de experimentos de 
sistema de cultivo em consôr-









Desenvolver estudos de benefi-
ciamento e armazenamento. 
Novas alternativas lndus-
tr 1 a i s. 
============= = ~= = ======== = ==========~======== = ==== = ===========:== 
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Pecuária 
XXV - Programa Nacional de Pesquisa de Aves 
, . Diagnóstico 
1 . 1 . lmportancta e sttuaçao atual 
A avicultura brasi letra situa-se entre as melhores 
do mundo , em termos de produção e tecnologias uti I izadas. 
Possulmos a segunda avicultura do mundo em volume de produção e 
fomos o segundo exportador mundial de carne de frango de 1983 a 
1985, posição esta perdida em 1986, quando passamos a quarto 
exportador. 
No per(odo 1970/87, a produção de carne de frango 
evoluiu de 0,217 para 1,969 ml I de toneladas, ou seJa, um cresc i -
mento de 807~. O consumo per capita neste perfodo , passou de 2,3 
kg para 11,3 kg/habttante tendo uma previsão de 12 kg/habitante 
para o ano de 1988. 
As exportações de carne de frango progrediram num 
ritmo acentuado. Em 1975 , o Brasil eKportou 3.q96 t, e em 1987 
213.763 t, representando um crescimento de 6 . 01q~. 
Quanto à produçao de ovos , o aumento foi menos 
significativo, embora tenha registrado uma evoluçao de 0,861 em 
1970 para 1,28 milhões de ddzlas em 1987, apresentando um ' cresci-
mento de q8,7~. o aumento do consumo per caplta poderia ter sido 
maior, face as qual Idades nutricionais do ovo, cuJo consumo em 
1980, foi de 77,3 ovos/habitantes, e, em 1987, foi de 110,0 o-
vos/habitante, havendo uma previsão para 1988 de 111 , 1 ovos/hab i -
tante. 
A exportaçao de ovos fttn natura" não é significa-
tiva, entretanto deve ser Implementada sob a forma de Industria-
l tzação de ovos. 
'\:" Os dados acima expostos mostram que o desenvolvi-
mento da avicultura transformou-se em uma atividade do setor 
agropecuário de maior potencial produtivo, sendo uma das poucas 
em condiçftes de produzir a curto prazo gra~de quantidade de 
a I I me n to pro te r c o . 
Com o crescimento rápido da produção avrcola, é de 
crucial lmpcrtancta que a pesquisa nacional acompanhe esse ritmo , 
gerando ou ·daptando tecnologias de ponta , de modo a estar a 
frente das ~ ecnotogtas correntes adota~as pelos produtores e 
lnddstrlas ~o setor. Caso contr~rlo, haverá o risco da pesquisa 
quando gereda Já estar ultrapassada, devendo por Isto haver o 
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suporte necessário de recursos humanos e orçamentários que posst-
bl 1 tte condtçOes suficientes para essa Implementação da pesquisa. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia. 
A área mais estudada é a nutrição, existindo um 
constante estudo de alimentos alternativos cuJo uso depende de 
preços relativos ao milho ou farelo de soJa após determinados os 
nrvels biológicos possrvels de serem utt 1 lzados. Em termos de 
Inclusão na ração, o tremoço amargo pode ser lnclufdo em até 40~, 
a farinha de amendoa de caju até 20~, as gorduras animais ou 
vegetais até 8~, o soapstock de soja até 8~. Em termos de substl-
tulçêo, a farinha Integral de mandioca pode substituir o milho em 
até 1GO~ desde que corrigidos os nrvels dos demais nutrientes, 
sendo desaconselhável o uso de esterco desidratado de coelhos nas 
raçOes de frango de corte. 
No que diz respeito às exigências nutricionais 
para frangos de corte no verAo no perfodo de 28 a 42 dias, tem-se 
verificado exigências de 0,76 e 0,78~ de aminoácidos sulfurosos 
<AAS) e I I sina de 0,876 e 0,860~ em rações de 3000 e 3100 kcal 
energia metabollzávet <EMO/kg), respectivamente. Enquanto que, no 
Inverno, as exigências foram de 0,724 e 0,970~, respectivamente 
para AAS e llslna. 
Trabalhos para determinar a composição qufmlca, 
EM e dI spon 1 b 11 1 dade dos nutr 1 entes para atua 1 1 zaçAo constante da 
tabela de composição de ai lmentos permite maior precisão na 
formulação de rações. Obtêm-se maior eficiência econômica (de 3~) 
em rações de custo mfnlmo na tabela GNPSA quando comparada com 
tabelas estrangeiras. 
Estudos rea 11 zados mostram que deve ser fomentada 
a crtaçAo de frangos de corte com separaçêo de sexo, uma vez que, 
as exigências nutritivas para machos e fêmeas são diferentes. 
Quanto às formas de apreaentação da ração, a 
triturada contribui para melhorar o desempenho dos frangos de 
corte. Também a frequêncla, bem como a amplitude das mudanças dos 
Ingredientes ai lmentares, componentes das rações podem afetar o 
desempenho dos frangos de corte. 
Embora sem resultados conclusivos ou tecnologias 
geradas, estAo sendo feitos estudos para posslbl itar a utilização 
de fosfatos de rochas na ai tmentalo para frangos de corte e 
poedeiras. 
Trabalhos de pesquisa demonstraram que o calcário 
"Trevo Flller" e "Trevo Oollmlt~co" slio excelentes como fonte de 
cálcio para poedeiras e estes podem ser lnclutdos até o nrvel de 
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75~ da contribuição de cálcio da farinha de ostra e a Escdrie de 
Thomas até o nlvet de 7~ na ração de poedeiras. O emprego 
a'ternatlvo destes produtos nas raç~es sAo dependentes da relaçAo 
de preços no momento da sua uti 1 izaçAo. 
Pesquisas em maneJo de cama de aviários Indicam 
que o pé de milho e rama de mandioca triturados podem ser utili-
zados em três lotes consecutivos, quando a densidade for de 10 
aves/m2. O milho triturado evidenciou menor custo em 32~, compa-
rado ao custo da maravalha. A palha de arroz e feno de extrato 
herbáceo nativo apresentam condtçaes de substitulrem a maravalha 
na falta desta. 
Estudos de densidade para o Nordeste, mostram 
que há vlabl I Idade do uso de 1q aves/m2 o qual enseJou um aumento 
no lucro/m2 de 82,7q~ com relação a 8 aves/m2 e de 52~ com 
relaçAo a 10 aves/m2. 
Dentre outros trabalhos que estêo sendo realiza-
dos sat,enta-se a obtençAo de 1 lnhagens nacionais para produçlo 
de ovos e carne. 
No que concerne as llml taçaes que Impedem avan-
ços tecnoldglcos na pesquisa com aves no CNPSA, destaca-se a 
falta de pesquisadores especializados nas dtversas áreas que 
compOem o ciclo de produçao desses animais. 
2. Progndsttco 
2. 1 . Perspectivas e identlflcaçAo de oportunidades 
Em consequêncla do crescente aumento da produçAo 
de aves para corte e ovos no Brasl I, vislumbra-se a perspectiva 
que, o consumo per captta oe carne de aves ultrapasse o de carne 
bovina, e um aumento do consumo de ovos. 
..... 
2.2. Areas de pesquisa a serem Intensificadas e seus 
poss(vels Impactos sdcto-econOmlcos 
Para que a avicultura atenda demanda Interna e 
Internacional sAo necessárias açOes para a lntanslflcaçAo da 
pesquisa nas diversas áreas. 
Na área de melhoramento genátlco, deverAo ser au-
mentadas as pesquisas, visando a formaçlo e seleção de I lnhagens 
nacionais competitivas com o obJetivo de diminuir a dependência 
externa de material genátlco. 
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Na área de nutrição, considerando que a ração é o 
componente mais caro da produçao, sao necessários mais estudos 
sobre as exigências nutricionais de I inhagens Importadas e nacio-
nais em condições regionais brasileiras . Além disso , são Impor-
tantes estudos sobre al imentos alternativos ao milho e farelo de 
soJa, face à diversidade destes alimentos a nrvel regional. Para 
estes estudos, sao necessárias avaliações de disponibilidade, 
metabolismo e nutrientes, assim como de elementos tóxicos, às 
yezes, contidos no alimento , e de desempenho dos animais . 
A exemplo dos parses desenvolvidos deve-se dar 
ênfase a blotecnologla, visto sua estreita relação com as áreas 
de nutrição, melhoramento genético e sanidade. 
Na área de manejo necessita-se de maior Incentivo 
nos estudos regionais, devido à diversidade de ecossistemas em 
condições brasileiras. Em função disso deve-se pesquisar : os 
tipos de equipamentos: os modelos e distribuição dos mesmos no 
galpAo, bem como a determinação do espaço/ave/equipamento : os 
materiais regionais de "caman e o nómero de lote por tipos de 
"caman; a densidade Ideal: as formas alternativas de aquecimento: 
os tipos de construções: e a determinação de maneJo de arraçoa-
mento. 
os aspectos fisiológicos são.mostrados em termos 
de desempenho produtivo dos animais e os estudos básicos de 
fisiologia são de lmportêncla para o entendimento desses fenôme-
nos observados na prática. Por Isso, sêo Importantes as pesquisas 
de Interações: fisiologia x genética ; fisiologia x reprodução: 
fisiologia x Imunologia e fisiologia x nutrição. 
Ao reunir as Informações Já existentes com as 
tecnologias geradas deve-se propOr sistemas regionais de produ-
ção, assim como o estudo e aspecto econOmico da adoção das dife-
rentes tecnologias. 
Em consequêncla do aumento da procura de carne de 
pato, marreco, peru e codorna deve-se, a médio prazo, iniciar 
estudos com estes animais nas diversas áreas de pesquisa aqui 
expostas. ... 
Por fim deve-se efetuar a avaliação, processamen-
to, desenvolvimento e comercial lzação de produtos e Insumos avr-
co•as. 
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3 . Objetivos e metas do PNP 
O obJetivo geral do PNP-Aves será o de desenvolver 
estudos sobre problemas considerados I lmltantes ao desenvolvimen-
to da avicultura. seJa buscando soluçOes Imediatas, seJa procu-
rando adaptar as tecnologias existentes em outros p8fses onde 
esta atividade está mais desenvolvida. Para que Isso seJa efeti-
vado serão atingidos os seguintes obJetivos e metas especfflcos: 
- fortalecer os programas estaduais de pesquisa ; 
- obter ao menos uma 1 tnnagem comercialmente 
competitiva 
1992 ; 
de aves para postura e corte até 
- proceder à aval laçao qu(mlca e biológica de 
ai lmentos alternativos regionais : 
-determinar as exigências nutricionais das aves 
nas diferentes fases de produçao e por regiOes: 
- estudar fontes alternativas de minerais; 
- determtnar denstdade das aves segundo as 
de produçao nas condlçftes cl lmátlcas de 
regl!o e por final Idade de exploraç!o ; 
- Identificar diferentes materiais regionais 
ftcama" de aviários ; 




- aval lar a dlsposlçAo e capacidade de equipamen-
tos levando em consideraçao as pecul larldades 
dos tipos de construções. 
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'1. Prioridades de Pesquisa 
:::::========:=====================~=========================:=== 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
-----------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------
- Oomfnio da tecnologia de 
produção de material ge-
nético nacional 
- Identificação de exigên-
cias nutricionais para 
aves de corte, postura e 
reprodutoras para as di-
versas regí~es brasileiras 
- 1 dent i f i caçAo de a 1 1 mentos 
alternativos regionais. 
- tdentlflcaçêo de constru-
ções,densldade ldeal,tlpos 
de "cama" de aviários, 
sistemas de manejo de aves 
em condições regionais. 
-Caracterização e 




- Identificação de fontes mi-
nerais alternativas 
Formação de populações- base 
de aves produtoras de carne e 
ovos para estudos aplicados de 
genética e methoramento. 
Obtenção e melhoramento de 
I lnhagens nacionais de aves de 
corte e postura. 
Determinação de n(vels de nu-
trientes Idea i s nas rações por 
fase, e propósito de crlaçao 
nas diversas condições regio-
nais. 
Oeterml nação de dl gestl bi 11-
dade,metabollsmo e dlsponiDI-
1 Idade dos nutrientes. 
DetermtnaçAo do ttpo de 
construçAo, densidade de 
aves, alternativas de mate-
rial para formaçAo de "cama~ 
de aviário e manejos alter-
nativos por região. 
Identificar sistemas de pro-
duçAo melhorados ou adapta-
dos para as diversas re-
giões . 
.... 
Estudos de fosfatos de ro-




XXV I - Programa Nacional de Pesqu1sa de Gado de Corte 
1 • Oiagnt1stico 
1 • 1 • lmportancia e situaçao atual 
O rebanho b o v i no bras i I e i r o é um dos ma i o r e s do 
mundo, mas a produção nacional de carne nao corresponde a magni-
tude do efetivo bovino. ~ verdade que o reDanno está em cresci-
mento e que as estat(sticas de produçao de carne não Incluem os 
aDates clandestinos que tem aumentado muito nos dltlmos anos . 
Até meados dos anos 70, a taxa de produção do 
reDanho Drast leiro <soma das taxas de aDate e de crescimento> 
situava-se em torno de 15~. Admitindo-se que essa taxa tenha se 
mantido constante e conhecendo-se as taxas de crescimento do 
reDanho <reveladas pelos censos Agropecuários> pode-se estimar as 
taxas de aDate e a produçao real de carne nos anos 80, Incluindo 
os abates clandestinos. Tais taxas variam em sentido inverso. 
Aumentando a matança de animais reduz-se o ritmo de crescimento 
do rebanho e vice-versa. A taxa de crescimento elevou-se de 1960 
a 1980 e decresceu de 1980 a 1985, enquanto a taxa de aDate 
comportou-se de forma Inversa nesses dois per(odos. 
Contrariamente ao oDservado nas estat(sttcas ofi-
ciais, a produçao de carne cresceu, nos dlttmos 25 anos, a uma 
taxa de q,os~ superior a do crescimento do reDanho (3,35,). Esse 
ganho adicional pode ser atr(Duldo exclusivamente ao aumento do 
peso médio das carcaças, uma vez que a taxa de produção de reoa-
nho manteve-se constante. 
Mesmo com a produção estimada de 3.590 mi 1 tonela-
das de carcaça, em 1985, o rendlmento médio do reDanho Drasllelro 
de 28 kg/caD ainda é multo Datxo comparado aos 76 kg/caD oDtldos 
nos pa(ses desenvolvidos. 
O Brasi I é um pa(s essencialmente tropical, sendo 
a produção de gado de corte um processo demorado que leva cerca 
de BO meses da concepção ao aDate do animal. A Datxa eficiência 
reprodutiva na fase de cria e o lento crescimento ponderai na 
recria sao os responsáveis pelo modesto desempenho dos Dovlnos 
nos cl tmas quentes, onde a escassez de pasto na estaçao seca 
atrasa o crescimento dos machos destinados ~ engorda e retarda a 
puDerdade das novl lhas e a reconcepção das vacas paridas. Em 
consequencia, um grande ndmero de vacas falha anualmente. as 
novilhas dão a primeira cria somente aos q anos e os machos são 
abatidos tardiamente aos 4,5 anos de idade. 
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O de se n v o I v 1 me n to da p e cu á r i a bras 1 I e i r a , e s p e c I -
alnwnte da pecuária de Cllrte, tem se caracterizado mais pela 
tncorporaçao de novas áreas ao processo produtivo do que pela 
Intensificação dos Sistemas de produçao. 
Em termos reg1ona1s, o crescimento do rebanho 
bov1no tem sido maior naquelas que a1nda dispõem de grandes 
extensões de terras a serem ocupadas, como acontece no Centro-
Oeste e na Região Amazôntca. Nos óltimos 25 anos (1960/1985), o 
rebanho t1rasi lelro cresceu 128"- e os incrementos mais expressivos 
foram observados nessas duas regiões, onde os efetivos bovinos 
aumentaram 276 e 33~"-. respectivamente. 
A produção brasi \eira de carne bovina de, aproxi-
madamente, 2,5 ml lhões de toneladas anuais corresponde a cerca de 
5"- da produção mundial. Exportando ao redor 20"- de sua produção, 
o Bras i I dispõe, na rea 1 idade, de menos de 2 ml 1 hões de tone 1 adas 
de carne com osso ou cerca de 10,5 kg de carne 1 tmpa per capl-
ta/ano. 
1 . 2. Estado da arte da ciêncta e tecnologia. 
No Bras\ 1, a maior parte dos rebanhos explorados 
para corte é constitufda de gado mestiço de baixo potencial 
genético para a produçao de carne . Criado extensivamente em 
regime exclusivo de pasto, esse gado fica suJeito a escassez 
periódica de forragem que compromete seu crescimento e sua efi-
ciência produtiva. 
A produção de carne bovina é estacionai e coincide 
com as épocas de fartura de forragem. Na maioria das regiões 
brasileiras, a seca periódica paralisa o cresctmento das pasta-
gens durante ~ a 5 meses do ano e I imita a produção de carne 
nesse perfodo. ~ a época da entressafra, em que o gado perde peso 
e a oferta de animais para abate se reduz. 
Além do ba1xo potencial genético do gado e da 
deficiência alimentar na seca, as carências m1nerals e as doenças 
Infecto-contagiosas e parasitárias também contribuem para elevar 
as perdas e comprometer o rendimento dos bovinos de corte. 
Menos rentável do que a agrtcultura, a pecuária de 
corte tende a ocupar as terras mais fracas e acidentadas, ou a se 
deslocar para as áreas de fronteira agrfcola, onde cresce hori-
zontalmente com pouca tecnologia e baixos (ndlces de produtivi-
dade. Das áreas de fronteira agrfcola, ainda restam para a expan -
são da pecuária a Amaz6nla e os Cerrados do Bras i 1 -Central. 
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De uma forma genérica, a ai imentaçao dos rebanhos 
mereceu destaque especial da pesquisa, uma vez que é a base do 
processo produtivo. Novas cu\tlvares de p\antas iorrage,ras de 
alta produçao adaptadas aos diferentes ecossistemas foram Incor-
porados ao melo crlatóriO, permitindo O aumento da capaCidade de 
suporte das áreas de pastagens, e a ocupaçao de novas áreas com a 
bovinocultura. No sul do pafs, a assoclaçao do trevo branco, 
azavem e corntchão, uttt lzada em substttulçAo as pastagens natu-
rais permitiu que noviJhos atingissem o peso de abate aos 2 anos 
de Idade, o que corresponde a uma reduçao de 50~ do tempo tradi-
cionalmente necessário. 
A seteçao de cultivares de aveta e centeio para 
uti 1 lzaçao como pastagens anuais de Inverno permitiu que terras, 
antes exclusivamente usadas para a produção de graos durante o 
verão, se transformassem em produtoras de carne na entressafra. 
Para o Brasl l-Central pecuário, especialmente os cerrados, os 
capins de alta produçao como o andropógon e marandu foram os 
responsáveis pela tncorporaçAo de novas áreas e melhoria de áreas 
iá estabelecidas do sistema produtivo. As tegumtnosas iorragelras 
como o cafopogonlo e os estl tosantes Pioneiro e Bandeirante, 
utll lzadas em consorclaçAo com gramfneas permitiram acréscimos de 
20~ na produçao comparativamente às pastagens exclusivas de gra-
mfneas. o uso da canarana erecta lisa tornou possfvel a utiliza-
ção das áreas Inundáveis do estu~rlo do Amazonas para a produçAo 
pecuária bovina. Para as regiOes semi-áridas do Nordeste brasi-
leiro, novas espécies selecionadas de cenchrus e urochloa produ-
zem até 82~ mais relativamente as curttvares comumente utl I lza-
das. Paralelamente ao lançamento de novas cultivares e como forma 
de vlabl 1 Izar seu uso, métodos e épocas de Plantio, uso e maneJo 
das pastagens foram desenvolvidas permitindo que o processo de 
tomada de decisão do produtor fosse facl I ltado e, consequentemen-
te, a viabl I lzação técnica do aumento de produtividade . 
Ao lado da íntroduçao de novos materiais, o estudo 
e manejo d~ áreas com vegetaçao nativa requereu atenção da 
pesquisa, de forma a maximizar o uso dos recursos naturais, pre-
servando-os de efeitos do uso Inadequado. As novas técnicas de 
maneJo das pastagens nativas na regi Ao do ~mlmosow no Plaut, 
permitiram o aumento da produção animal/área, sem o concurso das 
wquelmadas~, anteriormente uma prática rôttnelra. o raleamento 
orientado das ~reas de Cerrados de Minas Gerais ou da caatinga no 
ceará, o estudo dos recursos naturais das áreas de campo do Rio 
Grande do Sul I santa Cararlna e Pantanal mostram o caminho para o 
uso mais racionar e econOmlco destas ~reas. 
Problemas especfflcos, ocorrentes em regtOes pro-
dutoras particulares foram solucionados pela pesquisa, permitindo 
o retOrno de nfvels de produçAo elevados. o controle de plantas 
Invasoras como a Eragrostls no Rio Grande do Sul I o Sporobofus 
no agreste atagoano, a palmeira bacurl no Mato Grosso do Sul, a 
grama Mato Grosso no noroeste do Paran~ pode hoJe ser feito com o 
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uso de métodos eficazes e econOmtcos. A recuperação das pastagens 
degradadas da AmazOnla, feitas segundo as tecnologias desenvolvi-
das peta pesquisa, proporcionam um acréscimo de qs a 58~ na renda 
bruta comparativamente a técnica comumente empregada pelos produ-
tores. 
o uso estratégico de pastagens cultivadas para 
novl lhas e vacas de la. parlção, permitem reduzir a idade a la. 
cria e o Intervalo entre lo. e 2o . parto. o uso de estação de 
monta em per(odos e épocas próprias a cada condição regional e os 
sistemas de recria de novl lhas definidos peta pesquisa, mostraram 
o caminho adequado para a melhoria nos fndlces reprodutivos, 
permitindo que o rebanho nacional se expandisse. 
A suplementação mineral do gado em áreas pobres de 
cerrado Já é prática comum entre os criadores e proporciona 
(ndtces de fertt I Idade e de crescimento ponderar semelhantes aos 
obtidos em pastagens de terras fertéts . 
o controle estratégico de hetmintos e o maneJo 
racional das pastagens permite antecipar a ta. cobriçêo das 
novl lhas e reduzir a Idade de abate dos machos criados em áreas 
de cerrado. Por outro lado, o conhecimento da epidemiologia do 
carrapato Boophl Jus microptus em animais mestiços possibi I I ta o 
estabelecimento de sistemas de controle desse ectoparasita, espe-
cialmente para mestiços de raças européias. 
A obtenção de uma vacina-viva atenuada, em fase 
final de teste, representará um grande avanço no controle da 
Tristeza Parasitaria no Pafs. 
A obtenção de raças sintéticas como lbagé e Can-
chlm, os cruzamentos orientados entre produtos de origem européia 
e o gado zebufno, representam grande avanço no que tange à preco-
cidade da produçêo, como por exemplo, em sistemas Intensivos de 
produçêo de carne, como a recria-engorda em confinamento. 
A aval lação do mérito de touros das raças zebufnas 
criados no Pafs, associada ao desenvolvimento da Inseminação 
artificial e aos avanços das técnicas de transplante de embriões 
tem contrlbu(do para o progresso da pecuária de corte . 
Com a tecnologia existente pode-se reduzir de q,5 
ou 5 anos para 2,5 a 3 anos a Idade em que os novt lhos sêo 
encaminhados aos frlgor(flcos. Entretanto, a Inexistência de um 
sistema efetivo de tipificação e classificação de carcaças no 
processo de comercial lzaçao Impede que os criadores obtenham 
d i ferenciais de preços pela melhor qual idade de seus produtos. 
Como os frlgor(flcos nAo pagam mais pelo animal mais novo, que 
proporciona uma carne de me l hor qual Idade, os cr i adores nAo têm 
est(mulo de preços que os induzam a adotar tecnologia de produção 
que visem a reduçêo da Idade de abate. 
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Medidas de incentivo à pecuária de corte são ado-
tadas somente em épocas de crise de abastecimento, quando a 
escassez de carne provoca tensões sociais. Tão rogo o abasteci-
mento se normaliza o incentivo é retirado. o crédito rural é um 
exemplo t(pico desse comportamento : expande-se e contrai-se em 
função das cr1ses de abastecimento. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e identificação de oportunidades. 
Contando com grande extensão territorial e condi-
ções climáticas favoráveis a produção de forragem, o Brasi t 
oferece amplas perspectivas para o dLsenvolvlmento da pecuária de 
corte. Contudo, o aproveitamento do potencial existente, numa 
exploraçao de alta eficiência produtiva, não poderá ser feita 
apenas com a expansão da fronteira agr(cola como vem ocorrendo , 
mas com o emprego de tecnologias apropriadas as diversas regiões 
brasileiras. 
Além de condições favoráveis e amplos espaços para 
a expansão de seus rebanhos, o Brast I conta também com um grande 
mercado Interno pata a carne bovina, constitui do de 1~0 milhões 
de habitantes, que se encontram concentrados, em sua maior parte, 
nos centros urbanos. 
O Brasi I pode competir vantaJosamente no mercado 
Internacional possuindo um rebanho de 130 ml lhões de bovinos e 
tendo condições de produzir carne em regime exclusivo de pasto, a 
um custo mais batxo do que os pa(ses de pecuária desenvolvida, 
que produzem carne a base de graos. 
Para Isso, conta com moderna lnddstrla frtgorffl-
ca, <com capacidade ociosa> e com carne brasl letra ter boa acei-
tação no mercado Internacional. A carne do gado zebu, predominan-
te no Bras! t, é preferida pelos consumidores por ter menos gordu-
ra do que a carne das raças de ortgem européia criadas nos demais 
pa(ses exportadores. 
Para explorar esse potencial de exportação, será 
preciso superar as I Imitações da carne brasl letra "In natura" no 
mercado Internacional , como a inexistência de um sistema efetivo 
de tiPificação de carcaças e as restrições nao tarifárias Impos-
tas por alguns pa(ses à Importação de carne nln natura" do Bra-
s! I, por causa da febre aftosa. A ausência de um sistema de 
tipificação e classificação de carcaças não cria embaraces apenas 
às exportações. lnftul também , negativamente na adoção de tecno-
logias de produção, conforme destacado anteriormente . 
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Apesar dos esforços da pesquisa para desenvolver 
tecnologias que elevem o rendimento do gado de corte, e do apre-
ciável estoque de tecnologia existente, nao tem havido mudanças 
significativas nos sistemas de produção e nos rndlces de produti-
vidade. Usando I lnguagem popular, um experiente zootecntsta afir-
mou certa vez que, para elevar a produção de gado de corte, é 
Indispensável: "nascer multo, morrer pouco e crescer depressa". 
Essa afirmativa aparentemente simplista sugere as prioridades que 
a pesquisa deve perseguir para melhorar a performance do gado de 
corte. Além do melhoramento genético para elevar o potencial 
produtivo, deve concentrar esforços no aumento da eficiência 
reprodutiva (para nascer mais), no controle sanitário (para mor-
rer menos) e na ai imantação , sobretudo na seca (para crescer mais 
depressa). 
A pesquisa em gado de corte tem como diretriz a 
obtenção de conhecimentos e a geração de tecnologias que permitam 
aumentar a produção e produtividade da atividade nas regiOes em 
que a producao pecuária se desenvolve desde há multo tempo. A 
pesquisa deverá prover técnicas que proporcionem a melhoria da 
eficiência dos sistemas de producao, quer Isoladamente, quer em 
associação a outras atiVIdades do setor primário, tendo como 
universo, por um lado a propriedade rural e, por outro, o setor 
como um todo. Nas áreas de fronteira agr(cola, o obJetivo maior 
será a deflnlcao de sistemas de criação que seJam capazes de 
fixar a exploraçao pecuária como atividade econOmlca, presevando 
as caracterlstlcas essenciais dos ecossistemas. o objetivo maior 
é prover os criadores brasllel ros de alternativas de producAo 
tecnicamente viáveis, de forma a que, havendo estrmulos do merca-
do e pol rttcas próprias, possam, a curto prazo, aumentar a produ-
ção de carne, para abastecer o mercado Interno e firmar postção 
no mercado externo. 
2.2. 
que permitam: 
Areas de pesquisa que deverão ser Intensificadas 
e seus poss(vets Impactos sóclo-econOmtcos 
Para Isto, devem ser Intensificadas as pesquisas 
- melhorar o potencial genético do rebanho naclo-
na I ; 
-aumentar a eflctêncta produtiva e reprodutiva do 
rebalho ; e 
-melhorar o estado sanitário oo rebanho. 
-melhorar a ai tmentacao, principalmente no per(odo 
seco. 
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3. Objetivos e Metas do PNP 
O PNPGC tem como objetivo principal desenvolver 
tecnologias que permitam aperfelcoar ou estabelecer sistemas de 
produção economicamente viáveis para o Pafs, que assegurem a 
oferta regular de carne bovina, em quantidade suficiente para 
obastecer o mercado interno e fornecer e~cedentes para e~porta­
çao. Tem também como objetivo desenvolver, a nrvel nacional, a 
capacidade de planejar, executar e aval i ar pesqu1sa com a bovino-
cultura de corte e participar da difusao das tecnologias geradas. 
As metas a serem perseguidas sao : 
-melhorar o potencial genético dos rebanhos para a produçao de 
carne, reduzindo de q,5 para 2,5 a 3 anos, a Idade de abate dos 
novl lhos e elevando o rendimento médio de carcaça de 50~ para 
sq'J 
-melhorar a eficiência reprodutiva na fase de cria elevando de 
55 para 70 a ao~ a taxa de natal Idade, reduzindo de 9 para 5~ 
a de mortalidade de bezerros, e, de~ para 3 anos a Idade a la. 
cria das novilhas : 
- elevar de 2.~00 para 3.200 mt I toneladas anuais a 
nacional de carne em carcaça, aumentando de 12~ para 
oferta anual de animais para abate: 
produçao 
16~ a 
- elevar de 30~ para 50~ a proporçêo de pastagens cultivadas no 
território nacional. 
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Prlorl~a~es ~e Pesquisa 
-----------------------------------------------------------------
------------------------ --- ------------------------ --------------
Principais Problemas Estratégias ~e Pesquisa 
para sua solução 
-----------------------------------------------------------------
-Baixo potencial genético ~o 
rebanho bovino ~e corte 
-Baixo desempenho reprodutivo 
do rebanho 
-Alto custo dos sistemas de 
attmentacao e suplementação 
alimentar dos rebanhos. 
l~enttflcacão ~e repro~utores 
com potencial para melhoria 
genética ~o rebanho brasileiro 
Estu~os sobre sistemas ~e se-
leção e ~o cruzamento a~equa~o 
para produção ~e animais mais 
precoces e pro~uttvos, adapta-
~os às con~tcões de criação 
brasileiras. 
Estudo de biotecnologla, con-
gelamento, sexagem e microma-
nlputacao de embriões e fertl-
1 izacão •tn vitroft. 
Determinação de sistemas e 
estratégias de maneJo de vacas 
de cria e novilhas. 
Estu~os sobre sistemas de 
criação e recria de bezerros. 
Determinação de parâmetros 
morfológicos, fisiológicos e 
endrocrlnológtcos de reprodu-
tores zeburnos e taurinos em 
nossas condições. 
Estudo de fontes alternativas 
para suplementação de fósforo. 
Av a I i a cão b I o-econOml c a de 
produtos e subprodutos agrrco-
las regionais. 
Estudo de sistemas e estraté-
g 1 as de a 1 1 menta cão e s u p I e-
mentacao. 
Determinação das exigências 
nutricionais de zebufnos . 
==:=======================~==:==;================================ 
c o n t .. . 
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c o n t ... 
================================================================= 
Pr1ncipais Problemas Estratégias de Pesquisa 
para sua solução 
------------------- ----------------------------------------------
- Redu11da oferta de espécies 
forrage1 ras adaptadas aos 
diferentes ecossistemas bra -
sllei ros 
- Acelerado processo de degra-
dação e dtflculdade de manu-
tenção das pastagens. 
- Ocorrência de doenças no 
rebanho e alto (ndlce de 
mortal Idade até a desmama. 
lntroduçêo , avaliação e melho-
ramento genético de espécies 
forragelras exóticas. 
levantamento, coleta, caracte-
ri1açao, avaliação e melhora-
mento de espécies de forragei-
ras natIvas. 
Estudo de métodos de formação 
oe pastagens. 
Estudo de métodos e es-
tratégias para renovação de 
áreas com pastagens degradadas 
Estudo sobre o potencial for-
r age I r o e sI s temas de maneJo 
de pastagens nativas e culti-
vadas. 
Desenvolvimento de téc~lcas 
para Implantação e aperfeiçoa-
mento de métodos de dlagndstl-
c o. 
Avaliação de aspectos ePI1o-
tioldglcos e econômicos. 
----------------------- ------- -----------------------------------
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XXVII - Programa Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
, . Diagnóstico 
, • 1 • Importância e situação atual 
Segundo dados do ENDEF <Estudo Nacional de Despesas 
Faml 1 lares> o leite e seus derivados são responsáveis por 1,3~ a 
3,4~ dos gastos fami 1 i ares, em todos os estratos de renda e em 
todas regiões do Pafs.Conslderando os gastos das famrl las apenas 
com alimentação, o percentual da renda despendida somente com 
leite fresco e pasteurizado eleva-se, consideravelmente. 
A produção brasileira de leite, 
bura-se, entre as regiões, do seguinte modo : 






51 ,65~ ; 
Norte 
E~aminando-se a produção de leite nos diversos 
estratos de área dos estabelecimentos agrfcolas, verifica-se que 
ela se concentra nos de até 500 ha, com 83~ da produção nacional . 
f particularmente Interessante a anát i se da produção de leite 
desagregada por estrato de área do estabelecimento, a n(vel de 
Estado. No Estado de Minas a produção de leite concentra - se nas 
médias propriedades, visto que o estrato de 50-500 ha participa 
com 62~ da produção estadual e o de até 50 ha com 19~. No Estado 
do Rio Grande do Sul a produção de leite concentra-se nas peque-
nas propriedades, visto que o estrato de até 50 ha participa com 
77~ da produção estadual. Para se ter uma idéia da forca do 
pequeno agricultor gaócho na produção de leite, basta que se 
verifique que, 45~ da produção estadual é proveniente de estabe-
lecimentos de até 20 ha. 
Entre os Estados maiores produtores, São Paulo e 
Goiás têm tendências semelhantes à de Minas Gerais, ou seja, 
concentram a produção nas médias propriedades. Por outro lado, os 
Estados de Santa Catarina e Paraná apresentam tendências seme-
lhantes a do Rio Grande do Sul, Isto é, concentram a produção nas 
pequenas propriedades. 
um aspecto Importante na análise da produção bra-
sileira de leite diz respeito à composição do rebanho bovino 
segundo a final Idade. Dados dos Censos Agropecuários Indicam que, 
em 1970, 32~ do rebanho brasileiro era classificado como produtor 
de leite e, em 1980, apenas 20~ tinham essa classificação. A 
despeito das deficiências da classificação censltárla, dois pon-
tos merecem ser considerados: a) pequena participação do gado com 
a f I na I I da de I e I te I r a no tota 1 de cabeças do rebanho na c i o na 1; 
b) reduçao, na participação relativa, do rebanho com a final i -
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cJade leiteira nos anos 70. E:m contraparttda,o gado com a flnatl-
dacJe de corte cresce de importancla no total de cabeças do reba-
nho na c I o na I, passando de 55,., em l 9'70, par a 7~,. em 1980. 
A conseqOêncta mats evidente dessa evolução da 
composição do rebanno é a crescente partlclpaçao do efetivo de 
corte na produção nacional de leite. Em 1975, 17,. da produção de 
leite do Brasi I era proveniente do gado de corte e, em 1900, 23,.. 
A essas estat(sttcas deve-se acrescentar que o gado mtsto, ou de 
dup I a f 1 na I i da de, que predoml na na procJução na c i o na I de I e i te não 
apresenta um processo rigoroso de seleção , resultando em animais 
com baixo potencial leitetro . 
O aumento da contribuição da pecuária oe curte e 
de rebanhos mistos pouco selecionados na produção de leite têm, 
basicamente, três conseqOênclas: A rrime i ra diz respeito à sazo-
nal Idade. Na medida em que o 1e1 te não é a ativtdade principal, 
sua procJução concentra-se nas épocas em que, naturalmente, ocorre 
abundância de forragens, visto que é muito deficiente a suplemen-
tação at imentar no per(odo da seca e não há controle de monta. A 
segunda conseqOêncla é o agravamento da senslbí I Idade da oferta 
de leite em relação ao comportamento do preço do boi para abate. 
Quando a relação favorece o corte, engordam-se os bezerros e , por 
vezes, matrizes são abatidas. Quando a relação favorece o lette, 
então ocorre o inverso. A terceira conseqOência diZ respeito à 
baixa produtividade do rebanho brasl lelro: 93~ 1 ltros/ano por 
vaca ordenha4a, enquanto a produtividade de Israel é de 6.733 
litros/vaca/ano, da Suécia 5.281 litros/vaca; EUA 5.203 11-
t r os I v a c a e da H o 1 anda 5 . o 1 9 I I t r os I v a c a . 
Os anos 70 foram bons para a produção brasileira 
de leite, visto que, em 1970, a produçao era de 6,3 bilnOes de 
litros em 1975, 7,9 bllhOes em 1980, 11,2 bilnOes. Isso signifi-
cou um crescimento de 77,. em 10 anos, que foi bastante superior 
ao crescimento populacional deste per(odo. 
A primeira metade dos anos 80 caractertzou-se peta 
estagnação da produçao nacional de leite em torno de 11 bilhões 
de I ltros. Isso resultou em significativo decréscimo na produção 
per capl ta, passancso de 92 I i tros/habi tantes em 1980 para 80 
l/habitantes em 1986. A queda na produção ~er caplta foi de certo 
modo aliviada, em termos de abastecimento, em razão da significa-
tiva redução do poder de compra tto consum,dor, decorrente da 
recessão econOmtca que o pa(s experimentou a partir do infeto dos 
anos 80. A elevação do poder de compra do consumidor em 1986, em 
decorrência do Plano Cruzado I, provocou séria crise de abasteci -
mento, forçando ao Governo a maciças Importações de leite em pd. 
O ano de 1987 e~pertmenta outro quadro de re-
ferencla, com destaque para os seguintes pontos = a) o fracasso do 
Plano Cruzado I levou o pafs a nova crise econOmtca, que vem 
sendo administrada com grande perda no poder de compra dos consu -
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mldoresl especialmente aas classes média e baixa rendas ; D) a 
pol ftlca de tabelamento de preço de leite modifica-se em relação 
~quela praticada no ln(clo dos anos 80. Em 87 os pecuaristas 
alcançaram ganhos reais no preço do leite ; c) a comblnaçêo dos 
do i s Itens anteriores fez com que a oferta de l eite ftln natura" 
\ 
normalizasse e ocorresse, num 
de produtos de latlcfnlos, 
desses produtos. 
prtmelro momento , excesso de oferta 
1 mp. 1 1 c ando em queda na f a b r 1 c a c a o 
A produtiVIdade da atiVIdade leiteira está associa-
da a vários fatores. A final Idade do rebanho e a concentracêo de 
produtores em determinados estratos de tamanho de propriedade sao 
fatores que apresentam forte correlaçao. No que se refere à 
final Idade, as regiOes e estados que apresentam menores p~rtlcl­
paçOee relativas do gado de corte na produç§o de leite sao também 
as que conseguem as maiores produtividades . Quanto ao tamanho da 
propriedade observou-se, em 1980, o seguinte comportamento: al 
nas regiões onde a produção de leite está concentrada nas peque-
nas propriedades, essas são as que têm maiores produtividades. ~ 
o caso da região Sul onde a maior produtividade está no estrato 
de até 20 ha com 1 . 324 I ltros/ano por vaca ordenhada ; b) nas 
regiões onde a produção de leite está conce ntrada nas mádlas 
propriedades essas sao as que têm maiores produtividades. ~ o 
caso da reg ião Sudeste onde a maior produtiVIdade está no estrato 
de 100-500 ha com 1 .1~3 1 ltros/ano por vaca ordennaoa. 
Na estrat~gla de açao governamental o controle de 
preços sempre assumiu poslçAo dominante na pol (ttca para o leite. 
A orientação da pol ftlca de preços para os consumidores tem sido 
a de adotar medidas destinadas a estabelecer n(vels de precos 
compat(vels com todos os estratos de renda da economia. o Instru-
mento adotado foi o tabe,amento do leite pasteurizado. 
Por outro lado , para proteger o setor Industrial, 
a potftlca salarial mantém grande parte do consumidor urbano com 
baixo poder aquisitivo . A combinação dessas pot ( tlcas resulta num 
tabelamento de preço ao leite que desagrada tanto produtores 
quanto consumidores. 
Passados mais de 30 anos de tabelamento , o consumo 
de leite fluido continua baixo e concentrado nas classes de renda 
mais elevadas. Isso Implica no fracasso da POI rttca de tabelamen-
to como mecanismo de estfmulo ao consumo. Também ao n(vel de 
produção o tabelamento não garantiu aumentos significativos de 
oferta de leite . 
Ex I ate, na rea I I dada , um e v I dente conf 1 1 to entre o 
preço compat(vel com o po~er aqu is it i vo da população e aquele 
que remunera adequadamente o produtor rural. Tal conflito torna 
In consistentes os do is Instrumentos clássicos de Intervenção no 
mercado brasileiro de le i te ; preço s mrnlmos ao produtor e tabela -
mento. 
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Em razao da própria Instabilidade, no longo prazo, 
da pol rtlca de controle de preço, os pecuaristas ficam temerosos 
em fazer Investimentos obJetivando aumentar a eficiência da ati-
vidade leiteira. Isso resulta em baixo n(vel tecnológico, baixa 
produtividade, atividades Ineficientes e elevados custos unitá-
rios. Esse processo, que, às vezes, chega a ser circular, nao 
discrimina os autênticos produtores de leite dos extratores de 
leite e Isso contribui para aprofundar as crises de abastecimen-
to. 
No dilema da pol rttca governamental entre estimu-
lar a produçao e atender ao consumidor de baixa renda , a priori-
dade tem lncl I nado para o segundo obJetivo. Essa opçao deprime a 
oferta de leite fluido por dois caminhos: reduçao da produçao de 
leite e estrmuto à utl 1 lzaçAo dessa matéria-prima em produtos 
destinados a estratos de renda de maior poder aquisitivo, cuJos 
preços nAo sAo tabelados. Nos dOIS dltlmos anos,o Governo tem 
dlstrtbu(do gratuitamente leite às camadas mais pobres da poputa-
çAo, através de seus programas sociais. A curto prazo, essa 
medida é boa porque aumenta a demanda de leite e eleva a renda 
rea I das popu laçOes benef I c ladas. Enquanto na o forem v I ab I I I zados 
aumentos significativos de renda de boa parte da poputaçAo brasi-
leira, programas como esse constituem um bom mecanismo compensa-
tório e, portanto, devem ser ampliados. 
Diante da dramática sltuaçAo do abastecimento de 
leite no Brasl 1 nas duas óttlmas décadas, o encaminhamento de 
soluções alternativas deve passar pelos segutntee pontos: a> 
ainda que se reconheçam multas deficiências nas Intervenções 
anteriores do Governo no setor leiteiro, nAo se deve advogar a 
ausência total do Estado. A própria organlzaçAo do setor telteiro 
nAo recomenda a ausência do Estado . Entre ml lhares de produtores 
e milhares de consumidores encontra-se o segmento tndustrlal que 
é altamente ollgopollzado. Pode-se prever um enorme sacrtfrclo 
para os pequenos produtores caso a opçAo fosse pela 1 lberaçAo 
completa do mercado de leite ; b) deve-se ter cautela na extrapo-
taçAo para o leite wln natura" a lógiCa da I lberaçAo do preço dos 
produtos manufaturados (quet Jos , Iogurtes, etc>. Esses têm preços 
I lberados e dAo elevada margem de lucro às lndóstrlas. o consumi-
dor de produtos Industrial lzados tem elevado poder aquisitivo e o 
gasto de leite para a fabrlcaçAo desses prOdutos nAo chega a 30' 
da produção nacional: c> as Intervenções do·governo devem ser 
feitas num conte~to de conJunto de medidas e não apenas no tabe-
lamento de preço do leite, tais como: pesquisa agropecuária, 
assistência técnica, crédito rural, estoques reguladores de leite 
em pó e controle de preço de Insumos ; d) as Intervenções governa -
mentais devem ter um horizonte de prazo maior de modo a estimular 
Investimentos de longa maturaçAo e e> as Intervenções governamen-
tais devem premiar atividades eficientes. 
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1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A eficiência econômica da pecuária de leite, como 
atividade produtiva, requer a busca da ottmi1ação do uso de 
Informações cient(ficas e tecnológicas de distintas áreas espe-
cial lzadas, principalmente Pastagens, Nutricao Animal, Melhora-
mento Genético Animaf, Sanidade Animal, Economia e Sistemas de 
Produção. 
A análise da problemática da pecuária leiteira no 
Brasl I evidencia que ainda é Insatisfatório o conhecimento sobre 
a estrutura e dlnamlca dos sistemas reais de produção de leite. 
Contudo, os "pacotes" tecnológicos elaborados no per(odo 
1975/1977, algumas teses de pós-graduação, os atuais trabalhos de 
acompanhamento de fazendas e os sistemas f(slcos ou fazendas-
modelo, ·Implantadas em diversas regiões do território nacional, 
são fontes relevantes de lnfomacões sobre diferentes sistemas de 
producao. E com referência à pol (tlca de preço do leite, o Pa(s 
Já dispõe de uma plant lha de custo de producao formulada, prin-
cipalmente, com base em dados do CNPGL/EMBAAPA, mas as diferenças 
regionais permitem inferir que outras planilhas precisam ser 
elaboradas. 
As principais bacias leiteiras do Pa(s encontram-
se em ambientes agrocltmátlcos distintos, conseqOentemente a 
producao de biomassa de pastagens e culturas forragetras para 
suporte à pecuária de leite nacional, requer a e~ecução de pes-
quisas em diferentes locais. Em decorrência desse fato, o grau de 
conhecimento e a dlsponl bi 11 dade de Informações sobre forragel ras 
e pastagens são e~tremamente variáveis entre regiões do Pa(s e 
mesmo entre zonas flsiográflcas dentro de um mesmo estado. contu-
do, merecem destaque os progressos obtidos nos dltimos quinze 
anos, principalmente, no que se refere a levantamentos edafo-
cl lmátlcos e ftorfsticos em diversas regiões e a Identificação de 
f o r r age I r as adaptadas a dI f e rentes c o n d I c õ e s de s o 1 o e c 1 1 ma . 
Algumas cultivares de gram(neas e leguminosas 
forragelras Já foram selecionadas segundo caracterrstícas 
relevantes, tais como: tolerancta a fatores de acidez e baixa 
ferti 1 Idade do solo, tolerancla ~ seca, resistência à antracnose, 
resistência ao ataque das clgarrlnhas-das-pastagens, etc. Pesqui-
sas, visando à seleção de forragelras, com base nesses e em 
outros fatores relevantes, estao em desenvolvimento no Pafs. 
A grande lmportancla do nitrogênio na produção e 
persistência das forragelras, simultaneamente com o seu preço 
alto no mercado de fertl 1 lzantes, têm estimulado a ênfase nas 
pesquisas sobre a fixação blológ~ca desse nutriente em legumino-
sas, por bactérias do gênero Ahlzobtum. Mais recentemente, al-
guns pesquisadores vêm estudando a ftxacao asslmbfottca do ni-
trogênio em gramfneas forragel ras, por bactérias do gênero 
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Azozptri I tum. Assim, particularmente em complementaçao aos estu-
dos de seleção de leguminosas adaptadas e compat(veis com as 
principais gram(neas forrageiras, têm sido conduzidos trabalhos 
de Rlzobiologia, principalmente nas Regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-oeste do Pa(s. Essas pesquisas permitem analisar a contrlbul-
çao das estirpes nativas de Rhlzoblum na flxaçao do nitrogênio, 
verificando-se , em muitos casos, a superioridade dessas em compa-
raçao com as est1 rpes-padrao. 
sao conhecidos, para os principais solos das Re -
gtões Sudeste e Centro-Oeste, os fatores nutricionais I lmltantes 
ao estabelecimento de forrageiras, e estão dispon(vets, para uso 
em várias regiões dO Bras I 1, informações sobre práticas agronO-
mlcas (sistemas e épocas de plantio, profundidade de semeadura, 
etc.>, visando o estabelecimento econômico das plantas forragel-
ras. Mas as lnformaçOes sobre correlação e cal I braçao de an~tlses 
de solos, relevantes às recomendações de adubação para o estabe-
lecimento de forragetras, ainda são escassas. 
No Brasl 1, a maioria dos solos das áreas de pasta-
gens apresentam deficiência bastante acentuada de fdsforo. 
Todavia, para determinados solos das regiões Sudeste, Sul e Cen-
tro-oeste, Já estão dlspon(vels informações sobre fontes e forma 
de apl I caçAo desse nutriente, bem como as necessidades para o 
estabelecimento de forragelras. E as pesquisas direcionadas para 
o melhor aproveitamento da assoclaçAo mtcorrfztca evidenciam o 
potencial dessa opç&o para aumentar a eficiência nutricional do 
fdsforo apll cado em pastagens. 
Ainda que escassas, há em algumas regtOes Informa-
cOes sobre manutençAo da produtividade de pastos tropicais e de 
cl tma temperado, particularmente no que se refere à capacidade de 
suporte. Também sao poucos os resultados de pesquisa sobre dlag-
nose de deficiências nutricionais em pastagens, assim como os 
r e f e rentes à c a 1 1 braça o de a n ~ I 1 se de s o 1 os v 1 s ando a recomenda-
ção de adubaçao de manutenção. 
Informações b~stcas sobre leguminosas forrageiras 
arbustivas J~ estAo dlsponfveis em algumas regiOes . Opções de seu 
uso na forma de leguminosas, ou de bancos"de protefna estao sendo 
estudadas no Pafs. 
com alusão às forragens conservadas, Já sAo conhe-
cidas tecnologias que permitem a produçao de fenos das principais 
forragetras tropicais e de cl lma temperado, e também a produçAo 
de si I agem de milho ou sorgo . 
Em v~rlas regiões do Pa(s o uso de gram(neas 
forragetras tropicais, em sistema Intensivo, para vacas em lac-
tação, é uma opção econOmtca para reduzir os gastos com concen-
trados. 
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Na Região Sudeste, resultados de oesqulsas eviden-
ciam que, satisfeitas as condições de umtdade do solo , por Inter-
médio da irrigação, é possfvel durante o perfodo da seca a ut1 1 ~­
zação de forrageiras de cl tma temperado. Na reg1ão Sul é viavét 
a produção de forragem durante o perfodo de inverno, normalmente 
chuvoso, e portanto sem necessidade de Irrigação. Para essas duas 
regiões Já está dlsponfvel um conjunto de informações sobre 
produção e uso dessas forragetras. 
com referência à pesquisa em Nutr1ção Antmal, 
muitos são os resultados dlsponfvets, apl lcávels ao processo 
produtivo, particularmente sobre ai imentação de bezerros teltet-
ros, tais como : a quantidade mfntma e a freqOêncJa de fornecimen-
to da dieta 1 (qui da para propiciar crescimento satisfatório do 
animal durante as fases de aleitamento e pós-aleitamento: a 
vlabl 1 Idade dO desaleitamento abrupto : o uso do colostro exceden-
te e do leite mamftico <mamlte subcl ( nica> como substitutos do 
leite normal : algumas formulações de sucedâneos para o leite com 
a uti 1 ização de substitutos para os nutrientes lácteos : a idade 
para o lnfcio do fornecimento do concentrado e seu nfvel de 
protefna bruta ; valor nutritiVO de alguns ai imentos <mt lho , soja 
grão, sorgo, mandioca, melaço, uré1a e farelos de SOJa, algodão, 
trigo, coco e arroz, dentre outros> em formulação de concentrados 
para bezerros: e a posslbi I idade da criação de bezerros a pasto, 
desde Idade precoce, comprovadamente na região Centro-Sul. 
Com relação à recria, que pode ser definida como a 
fase dos seis meses de Idade até o primeiro parto, poucos são os 
trabalhos de pesquisa . A maioria dos ensaios conduZidos são de 
curta duração, muitos deles em confinamento, obJet i vando mais 
aval lar ai imentos ou drogas do que o desenvolvimento dos animais. 
Há, também, diversas pesquisas evidenciando o ganho compensatório 
nessa fase, mas quase todas conduZidas com machos mestiços . 
Entretanto, em fêmeas leiteiras esse tipo de ganho requer maior 
atenção por apresentar certas particularidades . 
Como na fase de recria os an1ma1s são mantidos a 
pasto, Já foram estudadas algumas práticas de ai tmentaçêo suple-
mentar volumosa durante o perfodo de menor cre~cimento do pasto . 
Assim, Já estao dlsponfvels Informações que propiciam a manuten-
ção do peso dos animais durante a seca, utl 1 izando-se subprodutos 
agro-industriais e a cana-de-áçucar. Para obtenção de maiores 
ganhos de peso faz-se necessário o fornecimento de concentrados, 
sabendo-se que o farelo de arroz apresenta melhores resultados 
que os farelos de trigo ou atgodAo. 
Não obstante, 
nfvels, como por exemplo = 
algumas Informações já estão dispo-
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- os efe1tos da at Imantação pré e pós-parto soore 
a produção de leite e a reprodução, de certa 
forma ;~ foram quantificados para algumas 
reg I ões . do Pa (a ; 
- o fornecimento de concentrado, em funçAo da 
ai lmentaçao b~slca da quantidade de leite produ-
21da, é uma tecnologia bastante co~hecida , 
havendo dlsponlbl 1 Idade de Informações para a 
maioria das bac4as telte1ras das regiões Sul e 
Sudeste ; 
- o valor nutritivo de alguns ai lmentos concen-
trados para vacas em lactaçao, notadamente a-
queles mais comumente encontrados no Pafs <mi-
lho, farelos de trigo, de babaçu, de coco, etc.>. 
Quanto à nutrtçao mineral, as pesquisas tem mostra-
do a Influência de alguns elementos no desempenho produtivo e 
reprodutivo dos bovinos. Oeftclênctas minerais têm sido diagnos-
ticadas em várias regtões do Brasl 1, através de estudos pataló-
glcos e de levantamentos baseados nos ofveis dos elementos no 
complexo solo-planta-animal-água. Estao em andamento pesquisas 
com fontes alternativas de fósforo, principalmente os fosfatos de 
rocha: os resultados parciais evidenciam a potencial Idade dessas 
fontes. 
A Reproduçao Antmat é outra área especta\ltada de 
significativa Importância para a exploração da pecu~rla de leite. 
No panorama Internacional, os recentes avanços na área tem resul-
tado, principalmente, de pesquisas básicas sobre a lnteraçao 
entre blastocisto e sistema maternal no contexto do processo da 
gestação, cltogenétlca de embriOes (particularmente as an~l lses 
cromossômicas direcionadas para a sexagem de embriões antes da 
transferência e o melhor conhecimento sobre a lmportanc'a das 
anomalias cromossOmlcas na mortalidade embrton~rla), Influência 
do ecossistema uterino na mortal Idade embrton~rta precoce, açao 
do ant(geno H-Y no desenvolvimento embrionário, constltulçêo pré-
puberal dos testfcutos de machos co-gêmeos resultantes de 
transferência de embriões, fertl 1 tzaçêo "In vttro", uso da crlo-
preservaçao na estocagem de embr•ões e a apl I caçao da mlcroclrur-
gla para a obtençao de gêmeos ou mutttgêmeos . . 
No Brasl I, a pesquisa em Andrologia Já permitiu a 
obtençao de algumas lnformaçOes, principalmente sobre os seguin-
tes assuntos: pH e teores de sódio, potássio, ~cldo cftrlco e 
frutose no sêmen; biometria testicular de mestiços leiteiros; 
Influência de defeitos na bainha mltocondrtal de espermatozóides 
na eficiência reprodutiva ; volume, concentração e morfologia 
espermátlca de amostras sucessivas do sêmen obtido por eletro-
eJaculaçao : Influência da motl I ldade e da velocidade espermdtlca 
sobre a fertl I Idade do sêmen : caracterfstlcas do sêmen de touros 
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Jovens ai tmentados com dietas carentes em beta-caroteno; e efeito 
da suplementação com concentrados sobre a emergência da puberdade 
e desenvolvimento sexual de tourtnnos . 
No tocante às fêmeas, há um razoável estoque de 
Informações sobre a idade ao primeiro parto em raças européias e 
no Gir leiteiro, assim como sobre sincronização do ciclo estral. 
Os resultados dísponfveis relacionados com os 
efeitos da nutrição na produção são principalmente sobre a in-
fluência do n(vet alimentar no crescimento e na idade à primeira 
fecundação de no v 11 h as 1 e I te I r as. 
uma das soluções apresentadas para aumentar a 
eficiência da produção de leite nos pa(ses tropicais, como o 
Brasl 1, tem sido a criação de animais mestiços, oriundos de 
cruzamento entre as raças zebu(nas, mais rdstlcas, e as raças 
europelás, de maior potencial produtivo. Entretanto, em algumas 
regiões do Pafs há condições favoráveis para a produção de leite 
com base em raças espec i a I I zadas. 
Foram várias as iniciativas, particulares e de 
Instituições pdbl lcas, visando a obtenção de animais mestiços de 
aptidão leiteira, culminando algumas com a formação de novas 
raças, como por exemplo a Lavfnla e a Pitangueiras. A maioria dos 
trabalhos, contudo, não teve continuidade, por várias razões, 
entre elas o ndmero Insuficiente de animais e a metodologia 
Inadequada. 
Com respeito à seleção dentro de raça, há I imita-
ções de ordem metodológica, ao se desconhecer os fatores de 
correção para efeitos não-genéticos e, principalmente, estimati-
vas precisas dos parametros genéticos. As poucas Informações 
disponfvels, originam-se de levantamentos de dados de produção e 
reprodução de rebanhos particulares e de Instituições governamen-
tais, visando o conhecimento da situação existente, sem contudo 
propor soluções. A Implantação do controle leiteiro, de forma 
general tzada, e a coleta e processamento de suas Informações 
sempre foram caracterizadas por sérias dificuldades operacionais, 
pelo que os registros foram sempre seletivos nio se prestando aos 
trabalhos de melhoramento genéttco. 
Após a criação da EMBRAPA, com a instalaçAo do 
GNPGL, em 1976, têm sido desenvolvidos proJetos de pesquisa com 
animais mestiços, obJetivando aval lar estratégias de cruzamento 
de raças européias e zebufnas, quantificando-se a produção de 
leite e fatores relacionados com a eficiência reprodutiva e 
resistência a parasitos em fazendas de diferentes nfvets tecno-
lógicos. A formaçAo de um rebanno mestiço leiteiro é outro obJe-
t 1 v o da p esquI s a , que se de se n v o 1 v e me d 1 ante a r e a I I z a ç A o de 
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testes de progênie de touros com grau de sangue variando de 1/2 a 
7/8 europeu x zebu. Entrentanto, técnicas e critérios de seleção 
mais adequados devem ser Identificados. 
Os trabalhos de seleção de raças puras, conduzidas 
pelo GNPGL, iniciaram-se em 1984 com o projeto de aval tação de 
dois métodos de seleção, baseados em sistema 1 lnear de pontuação 
e na producao de leite, em animais da raça Holandesa. Em 1985, 
Implantou-se o Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro, 
envolvendo a participação de tnsti~uições pdbl lcas e privadas, 
obJetivando identificar reprodutores geneticamente superiores, 
por intermédio do teste de progênie. Nesta mesma 1 inha de atua-
çAo, foi Implementado, em 1986, pelo Ministério da Agricultura, o 
Programa Nacional de Melhoramento Genético de Gado de Leite, em 
que o GNPGL participa na orientação do controle leiteiro, manu-
tenção do arquivo de dados e processamento das informações para 
aval iaçao genética de touros e vacas, das raças envolvidas. 
Desde a década de 70, os avanços da ciência permi-
tiram que surgissem técnicas simples para que se conhecessem os 
agentes patogênicos prevarentes no rebanho bovino como um todo. 
Assim sendo, possi bll itou-se avaliar os seus preJu(zos bem como 
os benef(clos advindos de seus controles, real lzados através de 
estudos epldemlotdgtcos. 
o desenvolvimento da pecuária de leite depende 
d e f a t o r e s t e c n o 1 d g I ·c o s e p o 1 r t I c o- I n s t I t u c 1 o n a i s . 
Na área tecnológica, há uma necessidade contrnua 
de gerar novas tecno 1 og las para se conseguI r ma I o r ef 1 C·l ênc la dos 
sistemas de produção, no contexto sócio-econOmtco atual. Além 
disso, existe um desafio maior para a pesquisa que é o desenvol-
vimento de um estoque de conhecimento e tecnologia capaz de 
assegurar o desenvolvimento da pecuária de leite num ambiente em 
que o setor vem sendo submetido a fortes pressões por mudança. 
Essa mudança que é resultante, principalmente, da 
menor disponibilidade relativa de terra e mão-de-obra, demandará 
maior competltlvtdade do setor e, conseqOentemente, a intensifi-
cação dos sistemas de produçao de leite. 
Numa visão de curto prazo, há evidências de que 
existe um estoque de tecnologia capaz de permitir aumentos signi-
ficativos nos fndices de produtividade média da pecuária de 
leite. Entretanto, a plena uti I tzaçao desse estoque de tecnologia 
tem sido limitada por fatores de caráter pol(tico-instituctonal. 
Esses fatores interagem, criando uma situação desfavorável ao 
desenvolvimento do setor. Dentre eles podem ser destacados: 
- falta de uma pol rttca estável e abrangente, que 
premie a eficiência de forma a permitir ao produ-
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2. 
2. 1 . 
tor Investir em tecnologia e ~e espectaltz.ar como 
produtor de leite; 
-a manutenção de uma relação de preços produto/In-
sumo desfavorável ao produtor. Isto tem sido, 
pro v o c a do p e I a p o 1 r tI c a e c o n Om i c a que mantém 
baixo o poder aquisitivo da população e pelo 
poder de pressêo do setor de Insumos que tenta 
manter e ampl lar sua margem de lucro. 
-a descapltal tz.ação dO setor resultando em baixa 
capacidade de Investimento ; 
- a grande concentraçao de pequenos produtores no 
setor, em geral com baixo nrvet de educação for-
mal, pouco acesso à informação e, portanto, com 
condições reduzidas para aaotar e aominar a tec-
nologia. 
-a falta de um serviço de assistência técn1ca com 
nrvel de conhecimento adequado e suficiente 
para atenaer aos produtores: 
-o hábito de consumo de leite pouco desenvotvtao 
e o baixo nrvel de exigência de qualidade ao 
proauto por parte aa população, geranao pouca 
pressão sobre o Governo e sobre o setor para 
buscar soluções : 
- a falta ae conhecimento mais profundo sobre o 
proautor e o seu processo de tomada ae aecisão, 
o que tem dificultado Identificar os mecanismos 
e a estratégia correta para melhorar os fndices 
de aaoção de tecnologia. 
Prognóstico 
P e r s p e c t i v a s e I d e n t I f i c a ç a o d e ··o p o r t u n i d a d e s 
Há, pelo menos, cinco fatos relacionados à pesquisa 
e ao setor leiteiro que caracterizam o estágio atual como oportu-
nidade: 
-a extstencla de uma aefasagem tecnológica que permite à 
pesquisa contribuir, de Imediato, para um aumento aa produtivi -
dade através de um esforço de organilação e difusão das infor-
mações dlsponrveis. Isso proporcionará à pesquisa a oportuni-
dade de concentrar esforços em proJetos básicos e de longa 
maturaç#lo ; 
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-a existêncra de uma estrutura cooperativista amplamente disse-
mrnada forte no setor e que tem ampliado sua ação de assistên-
cia técnica e por isto · tende a criar uma demanda mais efetiva 
por tecnologias : 
- os avanços signrficativos da ciência em áreas que poderão ter 
grande impacto sobre a producao de leite, destacando-se entre 
elas a brotecnologia e a informática. Avanços que podem ser do 
domfnlo do Centro, desde que prepare recursos humanos para 
isso; 
-o domfnio e o uso ainda incipientes dos conhecimentos da bto-
tecoologra e da informática no Brasi I e no mundo tropical, 
c r r a n d o u m a nt p 1 o c a m p o d e a c ~ o p a r a a s I n s t i t u I c õ e s q u e s e 
capacitarem para tal; 
-a Interação ainda pouco efetiva entre a EMBRAPA, a Univer-
sidade e o setor produtivo, cuJo potencial poderá ser mats 
rntegralmente explorado em áreas como a biotecnotogla . 
As perspectivas e tendências da pecuária de 
nas grandes regiOes do Pafs sao anal lsadas a seguir. 
I e I te 
Em diferentes proporções deverão ainda prevalecer 
os atuais sistemas de produção intensivo, semi-Intensivo e exten-
sivo. A freqOência de cada sistema nas regiões dependerá de sua 
economia e da local lzacão das unidades produtivas em relaçao aos 
centros consumidores. 
-Região Norte: 
-a produção de leite tende a continuar 
atender à demanda atual e potencl ai; 
Insuficiente para 
-o mercado para produção e Industrial tzacão de leite, em 
escala maior, tende a ficar 1 Imitado às capitais dos estados, 
não havPndo sentido produzir excedentes, considerando as I imi-
tações de transporte; 
- prevalecerao a dlspontbt 1 Idade e o háÕito de consumo de 
em pó, quase sempre Importado; 
-há tendência de maior utl 1 lzacão das terras firmes, 
poderá agravar os problemas ecológicos. 
- Região Nordeste : 
leite 
o que 
- a produção concentrar-se-á nas regiões da Mata, Agreste e nos 
perfmetros irrigados; 
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- face ao aumento no custo da terra, compet1c~o com outras 
atividades e elevado custo de mão-de-obra , a tcndênc1a é de 
tecn1f1cacao na produção de le r te na Zona da Mata, principal-
mente nas regiões próxrmas dos grandes centros urbanos : 
- a mesma tendência de tecn 1 f 1 cação é ~á 1 • da para o Agreste I 
onde I em a I 9 uns m 1 c r o c I i mas I h á p os s 1 t> i I l da de de u t 1 I i z ação de 
animais de raças especialrzadas para a produção de leite ; 
-face à dlsponibl 1 idade de subprodutos da Agroindústria e a 
possibilidade de utilizacão múltipla de seus equrpamentos, a 
produção de leite através de sistemas de média e alta tecnolo -
gia, tenderá a ser rntroduz í da nos perfmetros Irrigados . 
-Região Centro-Oeste : 
-as bacias leiteiras de Goiânia , Campo Grande, curabá e 
Bras(lia tenderão para um rebanho com alto potencial 
genético para a produção de leite : a topografia e os conheci-
mentos sobre uti 1 ização racional dos cerrados enseJarão altas 
produtividades de ai 1mentos para o gado. O leite produZido 
nessas condições será uti I lzado no abastecimento dessas capi-
tais ; 
-continuará a produção de leite proveniente do gado de corte ou 
de dupla aptidão, principalmente nas regiões distantes dos 
centros consumidores. Nessas regiões, a estacionai idade de 
producão será mantida e o produto tenderá a ser desidratado e 
utilizado como estoque regulador. 
-Região Sudeste: 
-as bacias leiteiras tradicionais próKimas dos grandes centros 
urbanos, tenderão para sistemas Intensivos de produção de 
leite . Oifici Imante, haverá espaço para a pecuária extensiva e 
sistemas de produção ineficientes ; haverá predominancia da raça 
holandesa pura e em cruzamentos, com tendência para crescimento 
d o s r e b a n h o s P u r o s . O I e i t e p r o d u z i d o n e s s ·a r e g i ã o s e r á u t 1 1 1 -
zado na forma fluida para o abastecimento das grandes metró-
POles ; 
- nas regiões mais distantes (por exemplo Norte de Minas 
Gerais, Oeste de S~o Pauto), a produção de leite obtida de 
gado de dupla aptidão continuará aumentando substancialmente, e 
a e~taclonal Idade na produção de leite prevalecerá. o leite 




f am 1 I ta r; 
as pequenas propriedades com mao-de-obra 
-há tendência para crescimento do gado especializado para 
produção de leite. com prol lferação de sistemas de produção 
altamente tecnlficados. 
2.2. 4reas de pesquisa que devem ser estimuladas 
- Pastagem 
Tendo em vista a grande diversidade de condiçOes 
edafo-cl lmátlcas e as diferenças no grau de conhecimentos acumu-
lados entre as regiOes do Brasl I, haverá, de uma maneira geral, 
necessidade de se conduzir pesquisas em todos os campos de conhe-
cimento da área de pastagens. 
No entanto, alguns estudos, mencionados a seguir, 
merecem ser destacados devido à escassez de lnformaçOes e à 
tmportancla que deverá ser dada aos tópicos seguintes no futuro. 
- através de técnicas de melhoramento genético Incluindo-se 
aquelas da moderna blotecnologla, deve-se Identificar plantas 
forragelras que, al~m das caracterfstlcas produtivas e 
nutricionais, atendam obJetivos espec(ftcos a serem definidos, 
tais como~ maior eficiência na utl I lzação de nutrientes, resis-
tência a pragas e doenças, tolerância às condlç~es de acidez e 
sallnidade do solo; 
- nos solos predominantes nas principais bacias leiteiras do 
-
Pafs, deverAo ser conduzidos, estudos visando diagnosticar 
deficiências nutrlctonals no sistema soro-planta e a cal lbração 
de análises do solo para recomendaçOes de adubaç~es mais eco-
nOmlcas no estabelecimento e manutenção das pastagens; 
considerando que, em quase todas as reglõee do Pafs, Já 
existem extensas áreas de pastagens cultivadas em franco 
processo de degradação, há necessidade de se desenvolver 
pesquisas visando a recuperação das mesmas através de 
práticas de manejo racional dO solo e das plantas; 
- pera a manutenção da produtividade e persistência das pasta-
gens, serão necessárias pesquisas sobre o uso econOmlco de 
nutrl~ntes no sl~t~ma ~olo-planta-anlmal. Esses estudos, 
entre outros, deverão enfocar assuntos referentes à ciclagem 
DI o I ógl c a e e fel to res I dua I dos nutr 1 entes ap 11 c a dos no 
plantio; 
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-é Importante a real lzaçao ~e maior ndmero de estu~os sobre 
a fisiologia do crescimento de plantas forragetras, vtsando 
fornecer bases para o maneJo de pastagens; 
- deverao ser Incentivados os estudos sobre sistemas ~e maneJo 
das pastagens, levando-se em consideração os conhecimentos 
básicos sobre os fatores que afetam o crescimento ~as plantas 
forragelras e as relações solo-planta-animal, vtsan~o a persts-
têncta da pastagem e alta produçao de leite; 
- em regiões, onde é viável o uso de legumtnosas arbustivas sob a 
forma de tegumlnetras ou banco de protefnas, ~everao ser condu-
zidas pesquisas vtsan~o ao estabelecimento, manejo e utl 1 lzaçao 
~essas leguminosas; 
- deverão ter continuidade como área prioritária as pesquisas 
que visam à seleção e utl I lzaçlo de espécies forragetras mais 
aptas à exptoraçlo Intensiva ~e pastagens para vacas em lacta-
ção. Nesse sentido, ~everlo ser conduzidos estudos sobre Irri-
gação de pastagens na época ~a seca. 
-Nutrição Animal 
Nessa área, deverão ser estimulados trabalhos de 
pesquisa, abor~ando os seguintes temas: 
- quantidade e qual Idade do colostro pro~uztdo por vacas 
leiteiras de raças puras e mestiças, enfocan~o, prlnclpal-
mP-nte, a quantidade e quall~a~e ~as lmunoglobut I nas presentes; 
-o relacionamento vaca-bezerro nas primeiras horas de vida, 
medindo-se os possfvels efeitos ~a raça, época ~o ano, or~em do 
parto, Idade ~a vaca, etc. sobre a composlçAo do cofostro, a 
tmunlda~e adquirida pelo bezerro e suas conseqDênclas durante 
os primeiros ~las de vida do animal; 
- crlaçao de bezerros a pasto des~e l~ade precoce, aval i ando-
se a contribulçlo do pasto e os possrvels problemas com 
parasltoses : 
- alternativas mais racionais para o aleitamento natural contro-
lado, objetivando, principalmente, reduzir o perro~o ~e amamen-
tação e seus efeitos sobre o crescimento, o consumo ~e ai lmen-
tos e a sáude dos bezerros, bem como na pro~uçao e na fertl 1 I-
dade das vacas : 
- efeito de diferentes taxas de crescimento ou nfvels de arra-
çoamento de novl lhas sobre a reproduçêo e a produçao de 
leite, acompanhados de ensaios que aval I em os efeitos ~esses 
arraçoamentos sobre parâmetros metabdl lcos e hormonals; 
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-predição do potencial de produçAo de leite de novilhos 
jovens, visando a seleção de animais à idade precoce; 
- estabelecimento de normas racionais de arroçoamento de 
vacas, nos perfodos pré e post-parto, que maximizem a produçAo 
de leite sem preju(zo para a eficiência reprodutiva; 
-avaliação dos efeitos de diferentes ntvels de allmentaç~o 
como causa do anestro pds-parto; 
- estratégias de suplementação de vacas em lactação sob pastejo, 
especialmente durante a época de menor crescimento do pasto; 
-ai lmentos substitutos dos concentrados tradicionais para 
gado leiteiro, notadamente aqueles produtos oriundos da agroln-
ddstria tocai; 
-utilização de leguminosas, sob pasteJo ou corte, como substitu-
to total ou parcial dos concentrados protéicos para bovinos 
lelteíros ; 
-produção de fenos de alta qual Idade para todas as categorias 
animais, especialmente em regiões onde a topografia permita 
mecanizar sua produção; 
- estudos visando à obtenção de si lagens de forragei ras tropi-
cais de alto valor nutritivo, dando-se ênfase ao campim-elefan-
te, espécie de grande potencial produtivo~ 
-determinação do valor nutritivo de ai lmentos tropicais através 
de ensaios de digestão total e parcial de nutrientes; 
-efeito de diferentes dietas na fermentaç~o ruminei obJetivando 
máxima utl I lzaçAo de nutrientes pelos bovinos leiteiros; 
-nutrição mineral do gado de lefte e suas 
regionais com base em análises do solo, da 
tecido animal; 
deficiências 
planta e do 
- fontes alternativas do elemento fdsforo, sabidamente carente 
em quase todo o terrltdrlo nacional, é cuJas fontes tradicio-
nais correspondem a S0-60~ do custo total das misturas mine-
r a i s; 
- uti 1 tzação de agentes não tradicionais estlmuladores da pro -
dução de leite ; 
-efeitos do cJ lma sobre o comportamento das vacas no sentido de 
racionalizar normas de maneJo e alimentação. 
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-Melhoramento Genético Animal 
Algumas I lnhaa de pesquisa aAo prlorltdrlaa em 
melhoramento genátlco de gado leiteiro: 
- ldenttflcaçao e seleçAo de genótipos superiores das raças de 
origem europála e zebu(na para a produção de leite; 
-estimativa e parêmetros genátlcos das principais caracterrstl-
caa produtivas nas raças de aptldAo leiteira criadas no Brasl 1, 
visando estabelecer as metodologlas mais adequadas para a exe-
cuçAo, andllse e aval laçAo de programas de melhoramento; 
-desenvolvimento e adaptaçAo de mátodos estat(sttcos e computa-
cionais de aval laçAo genáttca e de atuallzaçAo e utl llzaçlo de 
bancos de dados, com vietaa à reduçAo dos custos de processa-
mento e à precisAo das estimativas; 
- aval laçAo de caracterrstlcas nlo produtivas, tais como: desem-
penho reprodutivo, taxa de crescimento, longevidade, susceptl-
bi I Idade a doenças, tipo e conformaçAo f(slca; 
- avallaçAo de raças e slstemae de cruzamento mais adequados 
para as prJncJpaJs regiões produtoras de leite do Pa(s; 
-aval laçAo da contrlbulçAo das tácnicas de btotecnologia para 
acelerar o progresso genátlco. 
- ReproduçAo Animal 
Ae pesquisas em reproduçAo animal ao longo dos 
próximos cinco anos deverAo abordar, principalmente, os aspectos 
da fisiologia e do maneJo reprodutivo de fêmeas leiteiras, tais 
como: 
-efeitO do n(vel nUtricional na atiVidade ovariana; 
- conhecimento dos parAmatros metaból tcos e hormonals que Inter-
ferem na reproduçAo: 
-estudos de tácntcas visando aumentar a eficiência doa proces-
sos de ovulaçAo e fertl 1 lzaçAo, bem como de crto~reaervaçAo e 
clonagem de embriões; 
- ldentlflcaçAo e controle das doenças que Interferem no proces-
so reprodutivo; 
- efeito do parto sobre o Puerpárto e a vlabl 1 Idade do bezerro; 
-estudos de métodos de manejo para aumentar a eflcl!ncla repro-
dutiva do rebanho leiteiro; 
- tnflu@ncla da taxa de crescimento sobre a Idade a puberdade e 
maturidade sexual; 
- estacionai Idade da produção de s@men em diferentes condições 
c I imátl cas 
- Sanidade Animal 
Na área de sanidade animal os seguintes aspectos 
merecerêo destaque: 
-alternativas de controle de verminose através de maneJo e/ou 
produtos qufmlcos, permitindo diminuir a relação custo/beneff-
clo quer seja pelo aumento da eficácia do produto, quer seja 
pela diminuição do ndmero de dosiflcações, reduzindo amAo-de-
obra exigida para esse fim. 
-ecologia, controle e utl I lzação de modelo de slmulaçAo no 
carrapato dos bovinos, permitindo aJuste e extrapolaçAo dos 
dados obtidos, para regl~es carentes dessas lnformaç~es; 
-medidas de controle e tratamento da mastlte bovina em funçAo da 
relação custo/beneffclo nos diferentes sistemas de criação. 
-Economia e Sistemas 
Gontlnuar§o 
acompanhamento de fazendas 
to de modelos ffslcos de 
bacias leiteiras do Pafs. 
terfstlca peculiar, que 
lnformaç~es Importantes no 
sendo prioritários os trabalhos de 
produtoras de leite e o desenvolvimen-
slstemas de produção, nas principais 
Estes trabalhos, apresentam uma carac-
é a obtenção de um fluxo contfnuo de 
que se refere a: 
- vali dação 
v e 1 s; 
e demonstração das tecnologias e de sistemas vlá-
-conhecimento da situação atual de um conJunto de fazendas 
produtoras de leite; 
- Indicação de prioridades de pesquisas para o setor leiteiro; 
- caracterização dos fatores que Interferem na 
leite com ênfase na determinação do custo de 




Esses trabalhos tenderAo a aumentar a Integração 
com os órgãos de pesquisas estaduais e serviços de e~tensão 
rural, público e privado, visto que serão conduzidos em conJunto. 
Além dos trabalhos a n(vel de propriedade, merecem 
destaque: 
-os trabalhos de aval i ação de *ndicadores conJunturais da pe-
cuária de leite. Isso se deverá ao aumento do volume e da 
velocidade do flu~o de informações, e à necessidade dos produ-
tores e de suas associações, de terem informações organizadas e 
atualizadas para se manterem eficientes e participarem do pro-
cesso de decisão de pol (tica para o setor; 
-os trabalhos de aval iaçAo sóclo-econOmlco da pesquisa em gado 
de leite e a avaliação econOmica dos resultados e~perimentats. 
Eles tender~o a se tornar cada vez mais fundamentais, para que 
a pesquisa possa causar Impacto sobre o setor produtivo e 
contar com o reconhecimento e o apoio da sociedade para a sua 
função; 
-estudos do Impacto de pol (ticas sobre todos os segmentos , desde 
a lnddstria de Insumos e serviços, passando pela produçAo, 
transporte, lndustrtali .zação até a distribuição ; 
-estudos sobre a caracterização das grandes bacias leiteiras e o 
Impacto de possrvels mudanças tecnológicas e pol (tlco-tnstltu-
ctonals sobre sua evolução; 
-estudos sobre avaliação das diversas alternativas de Intensifi -
cação dos sistemas de pecuária de leite. 
-estudos envolvendo tácnicas de simulação visando uma melhor 
convivência com o maior dinamismo do processo de mudanças na 
sociedade e o conseqOente aumento de soluções alternativas. A 
utl ttzação da simulação na construção de cenários futuros e na 
avaliação dos Impactos das mudanças tecnológicas e pol rtlco-
institucionais contribuirAo para uma maior eficiência na iden-
tificação de prioridades de pesquisa e na vai I dação de tecnolo-
gias para a e/aboraç~o de po/ (ticas mais a~equadas e para 
melhorar o processo de decisão do produtor. 
3 . Objetivos e metas do PNP 
O Programa Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
tem como obJetivos gerais: 
- gerar ou adaptar tecnologias para melhorar os atuais sistemas 
de produção de leite predominantes nas principais bacias tet-
tt!iras do pars ; 
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-participar no processo de transferência dessas tecnologias 
para o setor produtivo ; 
- s u g e r I r p o I (tI c as par a o a e to r I e I te I r o, notadamente no se g-
mento relativo à produçêo. 
os proJetos de pesquisa vinculados a esse programa 
tem como obJetivos báelcoe encontrar alternativas econOmlcae para 




a taxa de mortal Idade e o custo de a i lmentaçlo dos 
-reduzir a Idade à primeira parlçlo ; 
-reduzir o lnervalo entre partos ; 
- aumentar a produção de leite por animal e por área, dando-se 
prioridade à produçêo de leite a pasto ; 
- Identificar os sistemas reais de produçêo predominantes nas 
principais bacias leiteiras do Pa(s ; 
- melhorar o potencial genético dos rebanhos leiteiros do pa(s ; 
- determinar o custo real de produçêo do leJte. 
As lnformaçOes 
consubstancladas em sistemas 
bacias leiteiras, deverão 
seguintes metas: 
obtidas pelo PNP-Gado 
de produçêo adequados a 




- redução da taxa de mortal Idade de bezerros atá um ano de Idade 
para nfvete abaixo de 6~ ; 
- reduçêo da Idade ao primeiro parto para 30 mesee ; 
- produçêo de q.ooo litros de leite ~om q~ de gordura por vaca, 
em 305 dias de lactaçAo ; 
- taxa de nata I 1 da de I gua I ou super I o r a 85~ ; 
- Intervalo entre partos mádlo de 13 meeee . 
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4. Pr i oridades de Pesquisa 
:::::::::============================:=====~==~===:::============ 
Principais problemas Estratégia de pesquisa 
para sua solução 
------------------- ------------------------------ --------------- -
----------------- ---- - ---- -- -------------- -----------------------
-Desconhecimento dos siste-
mas reais de produçao de 
leite <fndtces zootécnfcos e 
econômicos> . 
- Elevada taxa de mortalidade 
e alto custo de alimenta-
ção de bezerros. 
- Idade avançada à primeira 
par IçAo 
Acompanhamento de fazendas 
t(picas de produçAo de leite, 
nas diferentes bacias leitei-
ras do Pa(s, em conjunto com 
os sistemas de pesquisa e 
extensão rural. 
Condução e ava 11 açao de mode-
los f(stcos de produçAo de 
te:te nas Unidades do SCPA . 
Estudos de novas alternativas 
de instalaçOes para bezerros. 
Estudos de Imunologia em gado 
leiteiro puro e mestiço. 
Estudos de alimentos baratea-
dores do concentrado para be-
zerros. 
Estudos de 




Estudos de criaçAo de bezerros 
a pasto . 
Estudos com diferentes taxas 
de ganho em no v I I nas a pasto e 
seus efeitos sobre a repro-
dução e produção de leite. 
·~ 
Estudos básicos dos perfis 
metabó 11 co e normona 1, em no-
v 1 1 nas pu r as e me s t I c as , e 
suas relações com a vida pro-
dutiva. 
====;======================:=========== ======:=============:===== 
c o n t .... 
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c o n t .... 
-----------------------------------------------------------------
Principais problemas Estratégia de pesquisa 
para sua solução 
----------------------------------- ------------------------------
-Desconhecimento dos 
tos do c I i ma e do 
sobre touros puros e 




- Longo Intervalo entre partos 
e baixa produção por animal 
e por hectare. 
-Baixo potencial genético do 
rebanho leiteiro. 








Estudos sobre estacionai Idade 
de produção de sêmen. 
Ensaios com vacas em lactação 
sob pastejo uti I izando-se for-
ragetras de alto valor nutri-
tivo e grande produção de 
massa por hectare estudando, 
Inclusive, nrveis de suplemen-
tação alimentar. 
Ensaios b~slcos sobre as cau-
sas relacionadas com nutrição 
e reprodução dos problemas de 
anestro pós-parto. 
Estudos de novos agentes estt-
muladores da produção de 
1 e 1 te. 
Estudos de blocllmatlllogla e 
etologia para o estabelecimen-
to de normas mais adequadas 
de maneJo dos animais em pro-
dução. 
Se 1 eção de vacas elites e 
teste de progênie de touros de 
raças puras e mestiças. 
TrabalhÓs básicos sobre méto-
dos de criopreservação de em-
briões. 
Trabalhos envolvendo a técnica 
de mtcromanlpulaçAo, para ob-
tenção de gêmeos Idênticos. 
==============================================c================== 
c o n t .... 
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c o n t . ... 
:::::::=====~==============================================~===== 
Prtnctpals problemas Estratégia de pesquisa 
para sua soluçao 
===========================·====================~==•=======:===== 
- Desconhecimento do 
ctal para produçao 





- Pastagens degradadas com 
baixa capacidade ds suporte. 
- Aflmentaçfto deficiente na 
ápoca de menor crescimento 
do Pasto 
- Desconhecimento do valor 
nutr t t 1 v o de a 1 1 mentos tro-
picais notadamente, subpro-
dutos da agrolnddstrta 
Conduçfto de experimentos, pre-
ferencialmente com vacas em lac-
tação, que obJetivem determi-
nar o maneJo mais adequado das 
pastagens . 
Nas regl6es próximas dos 
grandes centros urbanos devem 
ser usadas, preferencialmente, 
ársas mecanizáveis e os solos 
de mais alta fertt 1 Idade na 
propriedade. 
No Nordeste, essas pesquisas 
deverlo se concentrar nas Zo-





Estudos sobre a 




e do maneJo 
No Nordeste, essas pesquisas 
deverão se concentrar nas Zo-
nas da Hata e Agreste. 
Na regiAo Centro-Oeste essas 
pesquisas serlo coordenadas por 
outr~A lfnlf1;H1P.s da fHBRAPA. 
Condução de experimentos sobre 
produção e utll t zação de 1 egu-
mfnosas ai~ustfvas, forraget-
ras de Inverno, e de outras 
forragetras com potencial para 
suplementaçao na seca tanto na 
forma de verde-picado, como de 
si I agem ou feno. 
Condução de experimentos de 
dlgestao total e parcial de 
nutrientes. 
:: : ==~===~==============•==========::::::::::::::E::s::::::::==== 
c o n t .... 
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c on t .... 
============================================================= ==== 
Principais problemas Estratégia de pesquisa 
para sua soluçAo 
==============================================================~== 
- Desconhecimento das possf-




mento epidemiológico dos 
principais agentes pa-
togênicos em bovinos leitei-
ros. 
-Esquemas viáveis de controle 
~e mastlte para os ~lferen­
tes crlatdrlos. 
Trabalhos de levantamento de 
deficiências e estudos envol-
vendo fontes alternativas de 
fdsforo e suplementaç~es es-
tratégicas com minerais. 
Estudos biológicos visando ~ 
ldentlftcaçAo e ao controle. 
Estu~os ept~emlológlcos das 
amostras ~e bactérias ldentl-
flca~as. 
Verificação do comportamento 
bloqufmlco e lmunotdglco ~es­
sas bacttirlas. 
Desenvolvimento de vacinas. 
SeleçAo genátlce vtsan~o ~ 
Informação ~e dbere · e estru-
tura anatOmlce do esflncter 
~as tetas. 
AvatlaçAo ~e ~lferentes es-
trattigt as de ai JmentaçAo na 




XXV I I I - Programa Nacional de Pesquisa de Caprinos 
1 • Diagnóstico 
1 . 1 . lmportancla e sltuaçao atual 
A caprlnocultura brasi I eira se reveste de enorme 
lmportancla social por ser uma atividade tipicamente de pequenos 
produtores e por estar grandemente concentrada nas zonas semi-
áridas do Pafs. Cerca de 92~ do efetivo caprino brasl lelro está 
concentrada na reglao Nordeste. Nessa regiao as propriedades 
rurais que exploram a caprlnocultura também se dedicam a outras 
atividades, como a ovinocultura, a bovinocultura e as culturas de 
subslstêncía como milho, feiJAo, mandioca e algodAo. 
A final Idade da crlaçAo de caprinos quase sempre 
tem sido para o fornecimento de carne e peles, sendo a carne 
geralmente consumida na prdpria fazenda e a pele vendida, após 
sacadas ao ar, para os lntermedtárlos, que vendem para os cur-
tumes. Quase nunca se utl 1 lza o leite dos animais, quer para 
consumo wln naturaw, quer para consumo na forma processada de 
queiJo, manteiga, Iogurte, doce de leite, quer para o comércio. 
Os estudos do CNPC mostram que os caprinos são 
multo mais eficientes como produtores de proternas vta leite do 
que via carne . A produção de prote(na via carne geralmente é mais 
eficiente nos ovinos da região. Aliado a isso o grande déficit de 
protefna na região á mais sentido pela falta de leite para nutrl-
çAo das crianças e Idosos. 
A não uti I lzaçao do leite em grande escala advém do 
fato de que, <1> as raças locais não são boas produtoras de 
leite; (2} o sistema de criação dos animais é multo precário para 
a exploração de animais do tipo leiteiro e (3) nao existe o 
hábito do consumo de leite, principalmente pela concepç§o errônea 
de que leite de caprinos é um produto para ser utl 1 tzado por 
pessoas de baixo ftstatus• social. A lmpor~ancla econômica para o 
Pars é reduzida, apenas a pele consta na pauta das exportaçftes, 
porém a tmportancla social é grande e vem crescendo cada vez mais 
uma vez que a populaç!o brasileira e principalmente a nordestina 
tem aumentado multo. 
Nos dltimos 25 anos alguns melhoramentos têm sido 
Introduzidos na atividade, principalmente na forma de Importação 
de raças para o melhoramento genético dos animais, crédito e 
assistência técnica. Entretanto, ainda não se conseguiu provocar 
mudanças no perfi I da atividade. Multas das raças Introduzidas 
são dl I urdas na falta de aprimoramento do sistema de produção, e 
o crédito e assistência técnica não têm sido efetivos por falta 
de recursos na rede bancária. 
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1 • 2 . Estado da arte da ciência e tecnologia 
Multas tecnologias têm sido geradas como combate às 
doenças, principalmente verminose, ai imentaçAo suplementar dos 
rebanhos, melhoramento da capacidade de suporte e maneJo de 
pastagem nativa, estudo das raças, prlnclpalmanta nativas, máto-
dos de re~roduçlo para a seleção e cruzamento dos rebanhos. 
Práticas de maneJo para melhorar o desempenho reprodutivo e 
reduzir a mortal Idade dos animais tambám têm sido estudadas e Já 
estio dlsponrvels. Hulto Já se sabe sobre a melhoria dos atuais 
sistemas de produçlo, entretanto existem problemas que Impedem a 
utl I lzaçlo das tecnologias geradas como por exemplo, falta posse 
de terra , falta de crádlto especfflco com o nece~sário perfodo de 
carêncIa e f a 1 ta de comere 1 a llzaçlo . 
Entre os principais problemas que 1 Imitam ou Impe-
dem avanços tecnológicos estão aqueles referentes a lnconstancla 
da pot ftlca de fomento à atividade, que só é fomentada em ápocas 
especiais em regtaes especfflcas, por um tempo determinado . 
Outro problema advám do fato da caprlnocultura 
estar mais associada a produtores de baixa renda e de baixo nrvel 
de escolaridade. A falta de lnstruçlo torna dlffcl 1 a comunicação 
e a adoçAo de tecnologia e o baixo nfvel de renda torna dlffcl I 
Implementar financeiramente a tecnologia e dificulta o acesso ao 
crádlto para, por exemplo, construir benfeitorias, aliado ao fato 
de que a Jnfra-est~utura existente á multo deficiente. 
Existe tambám um problema de tradlçlo e dificuldade 
de mudança por parte dos produtores , além da falta de capacidade 
empresarial no setor . 
Existe uma deficiência de Infra-estrutura para es-
coamento da produçlo, faltam abatedores especial lzados para o 
abate de caprinos e usinas processadores de latlcfnlos. O 
comárclo de pele á bem desenvolvido na regl~o, embora alguns 
curtumes no Nordeste trabalhem com capacidade ociosa . 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e ldentlflcaçlo ds oportunidades 
o produto caprino representa uma oportunidade de 
desenvolvimento para os pequenos produtores e/ou para as reglaes 
seml-ár 1 das do Pa rs, se f o r ut li lzado todo o potenc I a I do produto 
para a produçlo de leite, carne e peles. 
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Na parte de produçAo de leite poder-se-á desenvol-
ver um grande mercado para o leite pasteurizado, envasado, para o 
consumo "In natura" e para todos os produtos derivados do leite, 
como leite em pó, Iogurte, manteiga, creme de leite, doce de 
leite e queiJos do tipo frescal e de outros tipos mais sofistica-
dos. A utl I lzaçAo desse potencial para produçAo de leite poderá 
contribuir substancialmente para elevar o nfvel de renda dos 
pequenos produtores da regl~o. 
Do ponto de vista de produçAo de carne existe um 
grande Interesse dos pafses árabes na aqulslçAo de carnes de 
caprinos. Souza Neto <1987), estimou o déficit Interno da ordem 
de 37 ml I toneladas de carne de caprinos e ovinos para o ano de 
1990. 
Quanto à produção de peles, existe a perspectiva de 
Incentivo às exportações. As peles de caprinos nordestinos sAo de 
excelente qualidade e desfrutam de excelente reputaçAo no mercado 
Internacional e também no mercado nacional. 
2.2. Areas de 
possfvels 
pesquisa a serem Intensificadas 
Impactos sóclo-econOmlcos 
e seus 
Para o attnglmento das metas do PNP-Caprlnos neces-
sita-se Intensificar as pesquisas nas áreas de: 
-melhoramento genético animal visando a obtençAo de raças ou 
tipos de caprinos capazes de produzir satisfatoriamente carne, 
leite e pele e ser adaptado às condições das pequenas proprie-
dades rurais do Brasl 1; 
-quantificar os requerimentos e 1 Imitações nutricionais de ca-
prinos em condições de pastagem nativa ao longo do ano. Essas 
Informações slo Importantes para ai lmentaçAo de caprinos, vi-
sando obter métodos eficientes de manlpulaçAo das pastagens 
nativas existentes, assim como alternativas de euplementaçio 
dos animais nas épocas crftlcas, com pastagens cultivadas e 
resfduos de agricultura e/ou tipo de raçõe~ concentradas ; 
-alternativas de maneJo para produção de carne ,: leite e pele em 
sistemas menos extensivos e com maior eficiência ; 
- sadde animal visando ao desenvolvimento de esquemas es-
tratégicos de higiene de controle biológico da saóde animal, 
como por exemplo no combate das nematodeoses gastrlntestlnals, 
podermatltes, mastltes, I lnfadenlte caseosa e outras, através 




animal visando aprimorar os métodos 
tais como através de Inseminação e do 
modernos de 
transplante 
- pesquisas em sistemas de produção para melhorar a oportunidade 
e eficiência dos assentamentos; 
- atuar na área de comere 1 a 1 i zação para defInI r os tipos de 
produtos aceitos no mercado, a época de oferta e definir as 
eatratégl as de comere I a I I zaçao; 
- estudar os mecanismos de crédito com relação a caprinos, consi-
derando a demanda por crédito, os créditos Já oferecidos e os 
benef(clos conferidos com esses créditos, envolvendo os juros, 
o prazo de carência e comparando-os com outras atividades, tais 
como, bovinos, agricultura, etc; 
-na área de latlc(ntos desenvolver métodos práticos de proces-
samento de leite; 
-estudos visando orçamentar propriedades rurais e usinas pro-
cessadoras de carne, leite e peles. 
3. Objetivos e Metas do PNP 
Identificar as práticas ou conjunto de práticas de manejo de 
caprinos que proporcionem maior Incremento na produtividade e 
retorno de capital nos diferentes sistemas de produção, junto 
aos campos experimentais e aos produtores das várias regiões 
brasileiras, com vistas~ produção de leite, carne e Pele. 
-Atuar no campo da sadde animal, Identificando as principais 
doenças, sua distribuição, causas e métodos de controle para 
Incrementar a produtividade da caprtnocultura nacional. 
-Desenvolver pesquisas na área de alimentação animal, dirigidas 
para o conhecimento das principais forragetras nativas, forma-
ção de pastagens com propdsttos especiais, métodos de conserva-
ção, requer I mentos nutrI c 1 o na ls dos an t·ma I s em f unção dos 
diferentes estados flslotdglcos, fontes e métodos de suplemen-
tação animal durante as épocas cr(tlcaa, bem como estudos com a 
manipulação da caatinga em diferentes s(tios ecoldglcos do 
Nordeste. 
-conhecer os diferentes eventos reprodutivos em função dos fa-
tores que afetam a adaptação e produtividade das raças e tipos 
de caprInos das vá r i as reg I ões do Bras 11, utilizadas para 
produção de carne, leite e pele. 
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-Estudar mátodos de melhoramento genético do rebanho caprino no 
Nordeste e das demais regiOes brasl letras, com vtstas a produ-
çlo de carne, leite e pele. 
- Identificar os problemas na comercial 12açAo e encontrar solu-
çOes para o aprimoramento dos canais de comercial 12açlo dos 
produtos de origem caprina. 
- Promover o estudo do comportamento e da adaptaçAo em comparaçlo 
com outrae espácles, em regiões tradicionalmente nlo produtorae 
de caprlnoe para produçAo de carne, leite e pele. 
4. Prioridades de pesquisa 
::::::z========~======z•=====c======•=========•================== 
Principais Problemas Estratáglas de pesquisa 
para sua soluçAo 
=======================================~====~=====3============== 
- Sanitários (nematdldes gas-
trlnteettnal, cocctdtose, 
J lnfadenJte caeeosa, podo-
dermatite, mamtte, ectlma, 
doenças respiratórias, vi-
roses, doenças causadas por 
plantas tdxlcas, deficiên-
cias minerais, etc>. 
-Deficiente quantlflcaçAo do 
consumo de ai 1mentos s re-
querimentos nutrlctonats de 
animais em pastoreio e ava-
liar os recursos alimentares 
com potencial Idade de ai t-
mentaçlo para caprinos e 
estudar a manlpulaçlo da 
caattnga vtsanao ao aumento 
da produçlo de fltomassa. 
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Meios de controle, aval laçAo 
sdclo-econOmtca, levantamento 
epldemloldglco, controle blo-
ldglco, ldentlftcaçlo dos a-
gentes, medidas proftláttcas, 
alternativas de controle, 
determinações qufmtcas e pa-
togAntcae, caracterrsttcas do 
quadro c I rn I co I dsterml naçlo 
da deficiência, vactnaçlo, 
etc. 
Trabalhos de peequlsa a eerem 
real tzados em pastagem nativa 
com diferentes tipos de mant-
pulaçAo e real tzaçAo de en-
saios de dlgestlbllldade e 
... 
aval laçAo do desempenho com 
ênfase nos diversos sftlos 
ecológicos ~ da regllo semi-
árida. 
c on t ... 
cont ... 
========================================================~======== 
Principais Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua soluçAo 
===================================~====================•======== 
-Genético e raciais 









e comere I a I 1 zaçlio 
(jeflciente, Juros e 
de carência lnapro-
garantlas tmposs(-
- Repro(juçAo e maneJo 
mo r ta I i da de s , b a I x as 





ProJeto de pesquisa para ava-
l lar critérios de seleção e 
sistemas de acasalamentos e 
formação (je raças e/ou grupa-
mentos com potencial genético 
adaptado e melhorado. 
Estudos de canais de comercia-
lização linhas de crédito, 
póbllco consumidor, etc. 
Estudos alternativos de mé-
todos de maneJo e métodos de 
reproduçAo para aumentar a 
eficiência da producAo. 
===============================:================================= 
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XXJX - Programa Nacional de Pesquisa de Ovinos 
1 • Otagredstlco 
1 • 1 • Importância e sltuaçAo atual 
A popu I açAo o v I na no Bras I f é de, aprox 1 madamente, 18 
mllhOes de cabeças, dos quats cerca de 63~ encontram-se na região 
Sul. Em funçAo da grande dlversldade de ambiente, os ovinos podem 
ser estratificados em dois grandes grupos quanto aos obJetivos de 
expforaçao; os lansdos ao Sul e os deslanados ao Norte e Nordeste. 
A crtaçAo de ovinos está presente na maioria dos 
estados brasltetros. O Rio Grande do Sul tem o ma~or rebanho do 
Pars, com 10 ml lhões de cabeças. Eles rendem, anualmente, mais de 
v t n te m I I to n e 1 a das de 1 A que s a o c o me r c I a 1 I z a das p e 1 as c o opera-
tlvas (90~) e a ~alor parte da produção (75~), destina-se ao 
mercado Internacional em forma de IA em bruto, lã lavada, topos, 
fios, tecidos, etc. Por seu turno esse proporciona o abate de um 
mllhGo de animais para atender o consumo de carne no Brasil e 
eventuais exportações. Estima-se, ainda, que mais de um mllhAo de 
cabeças seJam consumidas nos estabelecimentos agropecuários gad-
chos, peta factl Idade de abate e pela posslbt r Idade da reduçao 
dos custos com a allmentaçAo do pessoal. 
No Norte do Pa(s e notadmente no Nordeste, a ovino-
cultura deslanada está em franca expansão. A exploração propor-
ciona ai lmentos básicos nos espaç.os carentes de outras fontes de 
prote(na animal e, como fato de fundamental lmportancla, auxilia 
na ftxaçAo do homem no campo. Atualmente, um dos segmentos m~l~ 
Importantes no sistema de produçao refere-se à Industrial tzação 
de peles, com vistas a um aprimoramento dos demais produtos para 
atender as necessidades do mercado nordestino. Além disso, as 
raças de ovinos deslanados, preferentemente criadas no Nordeste, 
são potencialmente capazes de produzir matéria prima de Interesse 
também no mercado externo. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Estudos sobre sistemas de produção, considerando a 
época de encarnelramento, a Idade de abate dos cordeiros e a 
utl t tzaçAo de pastagens cultivadas em perrodos carenclals, Indi-
cam que á possrvel triplicar os ao kg peso vlvo/ano/ha produzidos 
extensivamente no Rio Grande do Sul, bem como obter significativo 
acréscimo na quantidade e na qualidade da lã. Paralelamente, foi 
verificado que é poss(vel aliar a utilização das pastagens de 
Inverno com ovinos à produçAo de sementes de forragelras. 
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Um aspecto de fundamental lmportAncJa tanto para 
rentabilidade dos diversos sistemas de produçlo quanto para o 
emprego ds práticas de melhoramento, é a eficiência reprodutiva. 
Apenas cerca de 55~ das ovelhas lograram desmamar anualmente cor-
deiros. Resultados de estudos com Idade ao primeiro encarnetramento 
de borregas, ápocas de tosquie, modlflcaçAo no ambiente e no maneJo 
visando atingir maiores taxas de desmame, revelaram que acréscimos 
de 25~ na taxa de desmame sAo fac I Imante obtidos quando as tecnoto-
g•as recomendadas slo empregadas. 
No que tange à IA - foi verificado seu ritmo de 
crescimento no Rio Grande do sul, onde o m'xlmo ~ obttdo durante 
os meses de Janeiro a fevereiro. foram tambám determinadas quais 
as caracterfstlcas de IA de maior Interesse para a tnddstrla em 
nosso Pafs e quais as caracter(sttcas do produto que slo consi-
deradas para a remuneraçlo do produ~or. 
foram e estAo sendo desenvolvidos estudos sobre o 
emprego de verm(fugos quanto à ocorrência de reslst8ncla, ao 
ndmero de doslflcaçOes anuais e ao controle das helmlntoses com 
doslftcações estratáglcas e à descontamtnaçAo das pastagens pelo 
pastoreio, alternando com bovinos. Observa-se, como resultados 
de lmportAncta econftmlca, a posslbi I Idade dos produtores em 
reduzir de 20 a ~O~ a taxa da mortal Idade ds seus rebanhos, bem 
como de deixar de perder de 3 a~ kg/ano de peso em seus cordei-
ros. Os estudos, atualmente em desenvolvimento, Indicam tambám a 
poss\bllldade de reduzir em torno de um terço o ndmsro mddlo de 
dostflcaçOes ao longo do ano. 
2. Prognóstico 
2.1. Perspecttvas e lden~lilcaçlo de oportunidade& 
A ovinocultura consiste num recurso renovável que 
gera empregos, ai imentos <carne>, abrigos e manufaturados (IA e 
peles>. De um modo geral, permite uma utl I lzaçAo mais eficiente 
da terra em consorclaçao com outras espécies animais e vegetais. 
Atualmente, há uma necessidade ds revisão global dos trabalhos 
real lzados em ovinos como forma de defl~lr situações, proJetar 
Investigações em ársas atá entAo carentes ou com suporte clentr-
flco Insuficiente, a fim .de melhorar a exptoraçAo. 
As ltnhas de pesquisa 
soluções a curto prazo, em maneJo e 
médio e longo prazo, em sanidade, 
comercial tzaçAo de produtos. 
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a serem estabe,ec1das vlsam 
ai lmentaçêo, enquanto que a 
melhoramento, tecnologia e 
2.2. áreas de pesquisa a serem Intensificadas e seus 
possrvels Impactos sóclo-econOmlcos 
Dentro das 1 inhas e/ou áreas de pesquisa a serem 
trabalhadas ou Intensificadas, estêo aquelas que visam reduzir os 
principais fatores que 1 Imitam a produçao, quais seJam: 
-baixo (ndlce de natalidade; 
-alta taxa de mortalidade de cordeiros ; 
-produtividade e rentabl I Idade Insatisfatórias por unidade de 
á r e a e por a n 1 ma I : 
- falta de alternativas adequadas para a ai lmentaçêo dos rebanhos 
nos per(odos crrtlcos de produçêo das pastagens ; 
- Informações Insuficientes sobre a ecologia, métodos de melhora-
mento e maneJo das pastagens naturais; 
- conhecimentos Insuficientes sobre normas de maneJo e de melhor 
aproveitamento das pastagens cultivadas na ai lmentaçlo dos 
rebanhos ; 
- falta de conhecimentos sobre lnvasorae e seu controle que 
t Imitam a capacidade de suporte das pastagens e afetam a quali-
dade dos produtos ; 
- falta de conhecimento das deficiências minerais dos rebanhos; 
- falta de conhecimento sobre a adaptaçêo e aptldAo de raças 
utiliZadas para obJetivos distintos, tais como, lê, carne, pele 
e 1 e i te; 
- carência de informações sobre parametros genátlcos para a tm-
plementaçao de programas efetivos de melhoramento; 
- conhecimento Insuficiente de sistemas eficazes para o diagnós-
tico e/ou controle de doenças lnfecto-contaglosas, parasitárias 
e da esfera reprodutiva; 
- Instalações deficientes para maneJo de ovino em algumas re-
giões ; 
-necessidade de Informações sobre normas de maneJo dos rebanhos ; 
nas várias fases do ciclo de vida, principalmente em animais na 
1a. Idade; 
-conhecimento Insuficiente dos sistemas de produçêo Integrados 
com outras criações e/ou cultivos arbóreos ; 
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baixa qual Idade das carcaças ovinas a nrvet de mercado ; 
- Informações escassas sobre os principais problemas associados 
aos processos de comercial lzaçAo , Industrial tzaçAo e consumo 
dos produtos ovinos; 
-heterogeneidade das condições ecológ i cas e sócio-econômicas das 
áreas de produção ovina. 
3 . ObjetiVOS e Metas dO PNP 
- ObJetivos 
Os atuais rndlces de produção nas diferentes re-
giões revelam que o potencial produtivo das principais raças 
ovinas criadas no Brast 1 nAo tem sido satisfatoriamente explora-
do . Desta maneira, a orientação geral adotada pelo programa de 
pesquisa ovina no CNPO , será: 
- Identificar e prover soluções aos problemas considerados I lml-
tantes à maior produtividade dos atuais sistemas de produçao ; 
- equacionar novos sistemas de produção ovina, principalmente 
Incrementar a produtividade de seus diferentes produtos ; 
-desenvolver a capacidade de planeJar, executar e aval lar pes-
quisa de ovinos em colaboraçAo com as Instituições do SCPA; 
-participar Intensamente da dlfusao de tecnologia tanto Junto a 
Instituições de extensao quanto a nrvel de produtor. 
Nas diferentes áreas de atuação da pesquisa, os 
obJetivos do CNPO serão : 
-aumentar a eficiência reprodut i va dos rebanhos; 
- Ideal Izar sistemas alternativos de ai tmentaçao para as diferen-
tes categorias animais, principa lmente na primeira Idade; 
- Identificar o potencial produtivo das raças criadas nas dife-
rentes regiões bras I feiras ; 
-desenvolver tecnologias na área de ai lmentaçAo, principalmente 
dirigidas para o conhecimento e utl 1 lzaçao de forragelras nati-
vas e exóticas ; 
-maximizar a produçAo média Individual da IA, carne e pele 
através do uso de práticas de maneJo <nutricional e sanitário) 
e melhoramento genético ; 
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- Identificar as principais enfermidades em ovinos e formas de 
controle nas dlvers8s regiões do Pa(s ; 
- compatl blll zar a utll I zacão stmul tênea de ov1 nos com outras 
criações e cultivos arbdreos ~ 
- I dentificar e Investigar os principais problemas associados à 
pro dução de tã e pele tanto nas propriedades como nas lndós-
t rlas de processamento ; 
-estabelecer um estreitamento entre produtores e lnddstrlae como 
forma de orientar a produção para as caracter(stlcas de maior 
lmportancta econômica; 
- Identificar problemas na comercialização, 
consumo dos produtos ovinos. 
Industrialização e 
- Metas 
As metas a serem alcançadas através da pesquisa , 
com a partlclpaçêo do SGPA, Sistemas Cooperativos, Instituições 
de Ensino , Pesquisa e E~tensão e Associações de produtores sob a 
coordenação do GNPO , num per(odo de dez anos, serão: 
-aumentar os rndlces de natal Idade média de cerca de 75/80~ para 
130\ ; 
- reduzir a taKa de mortal Idade média de cerca de 30~ para 15~, 
até o desmame: 
Incrementar de 30 para qo kg o peso corporal 
primeiro acasalamento ~ 
de fêmeas ao 
aumentar de 2~7 para 3,5 kg a producAo média de lã por cabeça 
dos ovinos explorados para produzir ta, bem como melhorar a 
qualidade da lã e da pele ; 
- reduzi r a 
meses ; 
Id ade ao primeiro acasalamento de 30 meses para 18 
- aumentar de 
populacl onal , 
tura. 
18 m l I nões de cabeças para 2q ml 1 h~es o efet 1 v o 
em áreas potenciais não tradiciona is à ovlnocul-
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4 . Prioridades de pesqulsà 
=================~================== == ====~====e~=== ~ : : ;; ::: :: :; : 
Pr i nc i pais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçao 
---------- ----------- --------- ---- ---- ---------------------------
-Baixa eficiência reprodutiva 
das ovelhas . 
Deficiente crescimento oe 
cordeiros após o desmame 
BaiKa produtiVIdade por uni-
dade de área 
-Insatisfatória qualidade aos 
produtos ovinos 
Aumentar a fert 11 l da de das 
ovelhas por seleçAo e/ou mane-
Jos adequados ; 
r edu zi r a mortal I daôe de cor-
deiros atraY~S de modlflcaçOee 
na ápoca e na freqDêncla de 
tosquias ~ bem como maior as-
sistência na parlçAo~ em am-
bientes melhorados 
estabelecer s t etemas eflca~es 
para crlaçAo de animais Jo-
vens, orientados para uma eK -
ploraçao extenslva k semi-ex-
tens iv a e Intensiva. 
oti mizar a p roduçAo animal e 
veg e t al via s el eç Ao de animais 
me l ho re s adap tado s ao ambiente 
e maJ s prod utlwos, nas raças 
puras e seus c ruzamen ~os ; 
Identificar a melhor lotaçAo e 
relação dos ovinos com outras 
esp~cles animais e cultivos 
arbóreos ; 
direcionar pesqu isas v i sando 
à obtençAo de produtos <carne, 
IA e peles> adequados ao mer-
c~do consumidor Interno e ex-
terno. 
= ==== ===~== = ========= ===c ==== = = ============~ ==== ============ === m• 
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)()()( - Programa Nacional de Peequlsa de Sufnos 
1 • Prognóstico 
1 . 1 . lmportancia e eltuaçAo atual 
A a u I no cu I tu r 8 b r 8 sI I e I r a I c o mo a tI v I da de p r e dom I-
nante ~e pequenas propriedades (81 1 7~ dos sufnos sAo explorados 
em unidades de até 100 10 ha) 1 e empregando mAo-de-obra tipicamen-
te fami 1 1 ar I cone ti tu I fator de grande establ 11 dade soe I a I. 
A lmportancla da sulnoculturra no contexto econô-
mico nacional reside nAo somente no contlgente de produtores 
envolvidos na sua produção (218 ml lhOee de propriedades criam 
sufnos>, como também no volume de empregos diretos e Indiretos 
gerados (2,5 mi lhões somen t e na regiAo Sul, SP e MG) e na C8pacl-
d a de de produz I r grande q u a n t I da de de pro te r na de ó tI ma q u a I I da de 
em menor espaço f(slco (0,80 m2/anlmal) e tempo (95,0 kg de peso 
vivo em 5 15 meses) quando comparada a outras espécies de grande e 
médio porte. 
O Br as 1 1 , com um e f e tI v o de 28, 6 m I I h õ e s de cabeças 
(1980), oc u pa o qua r to lu gar entre as nações do mundo quanto ao 
tamanho do re b nho1 po ré m, quando considerado o volume de carne 
produzida (hum ml lh Ao e trez entas ml I toneladas> desce para a 
dáclma-p r l me lr a po s ição carac terl~a nd o uma exptoraçêo ainda def i -
c i en t e , c u Jo ( nd ic a de de f ru ta < ~B~ D~> está mu lto distanciado 
daquel es obt i dos, em pef s e e mala desenvolvid os <exemplo , 17q,o~ na 
França). 
A pa r tir de 1860, o rebanho nac i onal (25,6 mlthOee> 
passou a ter um sJg lflcatlvo crescimento, at i ngindo em 1980, um 
Incremento de 25,5~ . Durante a presente d~cada, no entanto, 
encontra-se num processo de reduçAo ffslca, com queda de 12,2~ 
até 1986, face à recessAo econômica, à maior competit l vldade com 
as demais carnes <aves, especialmente) , a suspensão das exporta-
cOes em 1978 por problema s sanitários e ao comprometimento da 
rentab I I I da de. 
Os produtos e u(nos <carne e derivados Industrial 1-
zados) s~o consumidos na su a quase total Idade no mercado Interno. 
O consumo de carne surna, após atingir o nrvel recorde em 1981 
(9,5 kg pe r c a p tt a) , e nco ntr a-se em fase de decl fnlo, não só como 
ref l exo na t u r a l da d l mln u l çA o da oferta mas também pela retraçAo 
do consumo <at ua lme nt e em 8 ,0 kg). 
AI nda que o efetl vo tenha decrescido , a produçAo 
manteve-se c om tend&ncta de crescimento , refletindo o cardter 
ascedente da ati vidade, na busca de melhor qual Idade e do maior 
desempenho produtivo do rebanho. Das 57q ml I toneladas produzidas 
como mádla no perfodo de 1961-65, crescemos 23,5~ em 1976 e 
q7,10~ em 1986, com um decréscimo de 8,3~ nos nrvets de 1986 em 
relaçAo a 1981 . 
Oe quelquer forma, a suinocultura brasileira deu um 
salto na sua produtividade no perfodo de 1975 a 1980, amparadas 
nAo sd no crádlto farto, como também peta lmptantaçfto de uma 
pol(ttca agroindustrial e cooperativista de organtzaçfto e assis-
tência aos produtores, posslbl 1 ltando uma melhoria nos nfvets da 
receptividade e adequaçfto tecnológica. 
Os estados do Sul lideram a produç§o de surnos, 
concentrando, em 1986, cerca de qo,o~ do efetivo e 86,7\ do abate 
Inspecionado, como resultado de uma preocupaçAo com a melhoria 
genáttca e sanitária do rebanho, bem como na lmptantaçfto de 
sistemas modernos de produçAo. 
Ndmeros tfto expressivos, escondem, na verdade, um 
setor de cresclmento cfct 'co, 'nseguro, d'scrtm,nado, atrelado e 
a mercê de um mercado ollgopollzado, onde convivem duas sulnocut-
turas distintas: a Industrial que apresenta (ndlces de produç§o 
compardvels aos de outros pafses mais desenvolvidos e outra, sem 
tecnlftcaçAo tambám denominada suinocultura de subsistência com 
baiKa eflct!ncla produtiva, mas de Importância social e nutricio-
nal das famfltas rurais. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A pesquisa com sufnos no Brasl I á relativamente 
recente e esforços t!m sido desenvolvidos, nos dltlmos anos, no 
sentido de criar a Infra-estrutura necessária à formaçAo de 
recursos humanos, desenvolvimento da metodologia e tácntcas labo-
ratoriais . 
A abrangência maior dos proJetos de pesquisa tem 
sido direcionada, ao longo dos anos, para a área de nutrlçAo, 
como decorrência da maior partlctpaçAo da altmentaçfto no custo de 
produçfto dos sutnos. As I tnhas de pesqutsà, nessa área, tem se 
concentrado nas fases de cresclmento-termlnaç§o, com pouca ênfase 
para as demais fases. 
Entre os prtnctpala avanços nesta área, destaca-se 
a elaboraçAo da Tabela de Compostçfto Oufmtca dos Alimentos, que 
permite o uso de ai lmentos alternativos dlsponfvets em diversas 
regiões do Pa(s e posstbl I lta uma economia de atá 10,0\ no consu-
mo de raçfto, sem preJu(zo do desempenho de antmats, além de 
reduzir cerca de 6,6~ o custo de ai tmentaçfto por kg de sufno vtvo 
oroduztdo, quando comparado ~s recomendações do NRC. 
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Na área 1e sanidade, pode-se citar o desenvolvimen-
to de vacina contra a rlnlte atrOflca, capaz de reduzlr em 50' a 
incidência da doença e mlnlmlzar os custos de controle em 1~3,0~ 
em comparaçao aos métodos qulmioteráplcos, e contra a pleuropneu-
monia surna, a qual previne a mortal Idade dos animais e a severi-
dade da doença. Além disso, o monitoramento sorológlco contra a 
doença de AuJeszky e teptosplrose e o desenvolvimento e adaptaçAo 
de técntcas rápidas e eficazes no diagnóstico das doenças de 
su(nos constitui um Importante passo no seu controle . 
A pesquisa em melhoramento genético tem se concen-
Lrudu nu di~9n6stlco da estrutura genética das raças especial 1-
zadas, na aval lação do n(vel genético e na obtenção de subs(dlos 
para o assessoramento dos programas estaduais de melhoramento 
genético . os aspectos relacionados à seleção e cruzamentos visan-
do capital Izar os ganhos genéticos aditivos e à exploração máxima 
da heterose de raças economicamente Importantes, têm sido enfati-
zados mais recentemente. 
Par3metros genéticos obtidos Indicam que a seleçao 
de fêmeas mais precoces à puberdade, permitem ganhos no desempe-
nho reprodutivo do rebanho da ordem de 2 a 3~ por geração, cor-
respondentes à reduçao de 10 dias de idade ao primeiro parto. 
Os trabalhos na área de reproduçao buscam alterna-
tivas para prevençAo e controle da batxa eficiência reprodutiva 
do rebanho e aperfeiçoamento das blotécnlcas que visam maximizar 
o potencial reprodutivo, enquanto pouco destaque tem sido dado ao 
estudo das Interações ambientais e de maneJo que Interferem na 
ferti I Idade , prollficidade e produtividade do rebanho. 
Associações hormonats com gonadotroftnas aplicadas 
em porcas anéstrlcas <ovários Inativos> proporcionaram taxa de 
parlção de 75,0' e dez leitões nascidos por parto. Sêmen su(no 
conservado a 15oC. em diluente Klew, mostrou-se viável por um 
per(odo de 3 dias, proporcionando taxas de parlção de a~.o' e 
leltegadas com 10,2 leitões nascidos vivos. 
A área de engenharia rural tem enfatizado estudos 
em relação a modelos de edificações e ao conforto t~rmtco dos 
animais, com pouco destaque para a utl 1 lzação de materiais alter-
nativos, modelos de sistema de produção e maneJo e utl 1 tzação de 
deJetos . A utl I lzação de modelos adequados combinados como uso de 
recursos puramente naturais, posslbl 1 ltou reduções nos custos de 
edificações, além de redu~lr em 2~ o volume de raçAo consumida na 




2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
As perspectivas da suinocultura brasileira, a médio 
prazo, são excelentes, face a sua Imensa capacidade de produção e 
da substancial potencialidade de consumo. 
o desenvolvimento da suinocultura está fortemente 
condicionado ao crescimento do mercado consumidor que, por sua 
vez, reflete a situação sócto-econOmlca nacional. 
Estabelecendo-se como meta, a médio prazo, um con-
sumo equivalente ao dos pafses membros da Comunidade EconOmica 
Européia de 12 anos atrás (32,4 ~g/nabltante/ano>, poderemos na 
pior das ntpóteses, duplicar a oferta de carne e produtos sufnos 
no Brasil. Há, efetl vamente, uma enorme potencialidade de produ-
ção e consumo. 
2.2. Areas de pesquisa que deverão ser Intensificadas e 
seus poesfveis Impactos sócio-econômicos 
O aumento da produtividade, da rentabl 1 Idade e 
competltlvldade da suinocultura, poderá ser alcançada pela apl l-
cação de tecnologias que reduzam os custos de produção, economi-
zem Insumos e que maximizem o potencial genético e o estado 
sanitário dos rebanho. Isto pode ser conseguido aumentando-se 
principalmente o ndmero de leitões terminados/porca/ano, através 
de melhoria na apl lcaçfto tecnológica em várias áreas, mas prin-
cipalmente na genética, utilizando raças e/ou llnnagens mais 
prol (feras na sanidade, reduzindo-se a mortal idade embrionária ou 
~pós o nascimento (estima-se que 25-30~ dos leitões que nascem 
~unca cnegam ao abate); na reprodução, melhorando-se as taxas de 
ferti I IdadE e outros. 
os esforços do programa de .. melhoramento genético 
~evem ser conduzidos para a Identificação e desenvolvimento de 
linhagens geneticamente superiores, determinação de cruzamentos 
que estabeleçam mel horta das nabl I Idades maternais e produtivas, 
bem como do estudo das raças nacionais com possfvel capacidade 
genética de transformar ai lmentos com alto teor de fibra, obJeti-
vando não somente subsidiar o desenvolvimento da suinocultura 
empresarial brasileira, como também melhorar o nfvel de abasteci-
mento e a oferta de protefna animal de expressivo ndmero de 
famfl ias rurais bras li el ras. 
A contlnudade das pesquisas relativas a exigências 
nutricionais de cada fase do sufno, nas diversas regiões brasl-
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letras, reveste-se de grande Importância clentfflca para a deter-
minação dos padrões de nutrição. Alám disso, a avaliação e os 
estudos de utf llzaçao de fontes alternativas de nutrientes na 
ar Imantação de su(nos bem como a determinação dos programas de 
arraçoamento para as fases de gestaçAo, lactação e aleitamento, 
são de suma Importância e poderAo contribuir para a reduçAo dos 
custos de produção. 
Os problemas de maneJo e melo- ambiente que Interfe-
rem na fertilidade e prollflcldade não estão suficientemente 
esclarecidos. o dlagndsttco dos fatores de baixo desempenho re-
produtivo nas condições crtatdrlas do arasi I e as medidas neces-
sárias para o seu controle, possuem reflexo direto na produ-
tividade do rebanho . Os estudos em blotécnlcas da reprodução, com 
a final Idade de dominar as metodologlas e diminuir a lacuna 
existente entre o Brasl I e outros pa(ses nesta área, apresenta um 
campo de apllcaçAo futura. 
A continuidade dos trabalhos com acondicionamento 
ambiental para as diversas fases dos su(nos e a utl 1 izaçAo de 
materiais alternativos de edificações, constitui fato de grande 
lmportancla para a adequação das caracter(stlcas e dos modelos de 
construções nas diferentes regiões brasileiras. Os estudos Inte-
grados na área de maneJo e utl ltzaçAo de deJetos devem ser Incre-
mentados, visando ao aproveitamento do seu potencial fertilizante 
e à redução dos problemas de polulçAo ambiental. 
A real lzaçlo de estudos espec(flcos que visam Iden-
tificar os fatores que I imitam a produtividade e que cont~lbuem 
para o surgimento e/ou agravamento de problemas sanitários, em 
especial as diarréias e os problemas reprodutivos, considerando-
se ~ o ecossistema do sufno, que envolve as edificações, os ani-
mais, a ai imantação, o microcllma, o manejo do rebanho e o pró-
prio produtor, são tmpresclnd(vels para o estabelecimento de 
análIse das variáveis que exprimem o estado sanitário e a produ-
tividade do rebanho. 
Finalmente, a ldentlficaçlo dos problemas que res-
tringem a produção e produtividade dos sistemas de produçlo, 
utilizados nas diferentes regiões brasllel ras, poderio servi r de 
subsfdlos ao estabelecimento de dlretrlzss pol (tlcas e de orien-
tação das prioridades de pesquisa. o estudo da slmulaçlo de 
Sistemas de produção e a aval laçAo dos Impactos tecnoldgtcos nos 
sistemas de produçlo em uso pelos produtores, constituem ferra-
mentas de grande Impacto no aperfeiçoamento do sistema. 
3. ObjetiVOS e Metas do PNP 
As metas do PNP surnos consistem no desenvolvimento 
e/ou adaptação de tecnologias que Vl$em aumentar a produtividade 
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e a rentabi I Idade da suinocultura, buscando-se, preferencialmen-
te, uma reduçAo dos custos de produção, economia de Insumos e 
melhoria da qual Idade das carcaças . 
• 
Para alcançar essas metas, necessário se torna con-
centrar e adequar a programação de pesquisa à real Idade nacio-
nal, procurando direcionar os esforços na busca de soluções aos 
problemas I lmitantes e às pecual lar Idades sócio-econômicas da 
exploração em cada regiAo. 
Assim sendo, cada área terá suas prlorle~ades de 
estudo, cuJas recomendações agrupadas possam dar origem a siste-
mas de produção mais eficientes para as diferentes regiões brasi-
leiras e que propiciem ao suinocultor melhores resultados econO-
mlcos. 
Os obJetivos gerais do PNP sufnos serão: 
- fortalecer os programas estadua i s de melhoramento genético; 
- Identificar e desenvolver I lnhagens que possam dar uma con-
trlbulçAo significativa à produtividade da suinocultura; 
-estudar a composição dos ai lmentos utl llzávels para sufnos; 
- estudar a utl I tzaç&o racional e econômica dos ai lmentos; 
- determinar as exigências nutricionais dos su(nos em cada fase 
do sistema de produção ; 
-estudar manejos alternativos para a ai lmentaçAo dos aufnos nas 
diversas fases ; 
- Identificar fontes alternativas de ai lmentos para su(nos; 
- estudar a vlabl 1 Idade de processamento de ai lmentos para sur-
nos; 
-verificar o desempenho reprodutivo do rebanho; 
- estudar a Influência das condições ambientais e do maneJo sobre 
a fertl 1 Idade, prol lflcldade, sanidade e produtividade do reba-
nho ; 
- aval i ar a capacidade reprodutiva de machos e fêmeas; 
-desenvolver estudos sobre lnsemlnaçRo artificial e btotécnlcas 
da produção; 
-estudar a etiologia e os fatores predtsponentes que contribuem 
para o surgimento e/ou agravamento de doenças ; 
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-determinar a forma mais econômica de combater as doenças, seJa 
através de vacinas, qulmloteráplcos ou programas de erradlca-
çAo ; 
-estudar formas de tratamento e utl I lzaçAo dos dejetos dos 
sufnos ; 
- buscar melhor conforto ambiental, 
mantos suportados pela atividade ; 
compatfvet com os Investi-
-aval lar economicamente as tecnologias alternativas produzidas 
pela pesquisa ; 
- estudar as lnterrelações da suinocultura com as dema i s ativi-
dades desenvolvidas na propriedade ; 
-estudar a tlp i ficaçAo de carcaças, 
de machos Inteiros ; 
o aproveitamento Industrial 
-verificar as preferências do consum i dor brasi lelro ; 
- estimular a demanda Interna de carne surna : 
- caracterlzaçAo dos sistemas de produção em uso pelos produ-
tores ; 
- levantamento de Informações , 
parametros conJunturais. 
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acompanhamento a aval iaçAo de 
4. Prtortdades de pesqutsa 
= = ===================:========:===~=========== = ================== 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
====== ===================== ========================== ============ 
- Determtnação de exigências 
nutricionais 
- Utll tzaçlio de alimentos al-
ternativos 
- Determtnação de maneJo al-
ternatl v o para a l imentação 
de sufnos nas diversas fases 
do ciclo de producao . 
-Melhoria da eficiência re-
produtiva do rebanho. 
- Obtenção de material 
genátlco de maior produtivi-
dade e profll tcldade . 
Determlnaçlio dos nfvels nutri-
cionais Ideais por fase para 
as dlfcr~ntcs cundi~~cu brasi-
Celras. 
Determinação da dlgestlbl I I-
dade, metabol lsmo e dlsponlbt-




sobre a utl r lzação 
e econOmlca dos ai 1-
Estudos sobre o processamento 
de alimentos 
Estudos de combinações de ar t-
mentos e das Interações nutrl-
çAo-amblente. 
Estudar a Influência das con-
dições ambientais e do maneJo 
sobre a fertilidade prollflcl-
dade e produtividade. 
Desenvolvimento de técnicas 
laboratoriais especfflcas vt-
sando ao monitoramento da re-
produção. 
Avaliar a capacIdade reprodu-
ttva do macho e da fêmea. 
Desenvolver tácn l cas para ma-
xlmlzação da função reproduti -
va. 
Identificar e desenvolver li -
nhagens geneticamente supe-
riores 
---------- . - -
- - - - - - . - _ ; = ~ ~~; : :== = = = ==== = === =============== == = = = == = == == 
c o n t ... 
341 
c o n t ... 
------------------------------------ -----------------------------
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
===========:=========~===== = ====================================: 
- Obtenção de carcaças de me-
lhor qua I Idade 
-Obtenção de modelos e siste-
mas mais adequados de edifi-
cações. 
Identificação de raças nacio-
nais e determinação dos cruza-
mentos que condicionem me-
lhores habilidades maternais e 
produtivas e capazes de 
transformar alimentos com al-
to teor de fibra . 
Elaboração de (ndlces de sete-
c a o . 
Estudo das lnformaçôes geradas 
nos programas estaduais de 
melhoramento genético . 
Estudos de tipificação de car-
caça 





Estudo de conforto ambiental 
para as diversas fases do 
sistema de produção nas dife-






1. 1 • 




Importância e situação atual 
O bdfalo t~m despontado nos dltimos anos como 
outra grande opção para produção de ai imentos, pois apresenta 
grande potencial para produção de carne e leite, além de se 
prestar multo bem aos trabalhos de tração em terrenos secos e/ou 
Inundáveis. 
O efetivo buballno hoJe está estimado em 1,5 a 2,0 
milhões de cabeças dlstribu(das em todas as unidades da federa-
ção. A raça predominante é a Mediterraneo; encontram-se também as 
raças Murrah, Jafarabadl e Carabaao, além de alguns ndcteos de 
criação do tipo Baio, Mestiços Murrah, Mediterraneo. 
Os b u b a I I n o s a d a p t a r a m- s e m u I t o b em à s c o n d I ç O e s 
brasileiras, principalmente, nas áreas de terras Inundáveis, nos 
solos pobres de terra firme (campos neturats e cerrados> locali-
zados na AmazOn I a, Pantana I, c e r r a do, 1 1 tora I e banhados do su 1. 
O bdfalo, no Brasl I. vem experimentando um grande 
desenvolvimento nos dltimos anos, o crescimento anual do rebanho 
nacional no per(odo de 1975 a 198~ foi de 13,15 +- 5,~1'1.. 
A partir do ln(clo dos anos 60, a pesquisa Implan-
tou trabalhos de estudo do comportamento produtivo dos bubal I nos 
em vários pontos do Pafs, visando conhecer os hábitos e o poten-
cial produtivo dos animais. Com Isso foram geradas as primeiras 
tecnologias que eram transferidas aos produtores. Com a necessi-
dade de aprimoramento das tecnologias geradas impostas pelo pró-
prio setor, a pesquisa vem sofrendo transformaçOes para se ade-
quar às exigências e, hoJe, a programação atende às diversas 
linhas e áreas de pesquisa. 
1. 2. Estado da arte da ciência e tecnologia. 
Apesar de, aproximadamente, há 20 anos, serem 
desenvolvidas pesquisas com bubal I nos, algumas áreas básicas não 
foram contempladas Inicialmente. Todavia, algumas tecnologias 
podem ser ressaltadas. 
3~3 
Bófalas submetidas a uma ordenha diária, em pastagem 
cultivada de canarana-erecta-llsa <Echlnochloa Pyramldalls), produ-
zem em torno de 1.000 kg de leite durante o per(odo de lactaçao, 
apresentando percentagem de nascimento em torno de 85~. com as 
crias alcançando cerca de 250 kg de peso vivo ao redor de um ano de 
Idade. 
Através do cruzamento absorvente da raça Murrah, 
sobre a Medlterraneo , espera-se obter um tipo Mestiço, que, além 
de adaptado aos trópicos apresenta um bom nrvel de produtividade 
de leite e elevado (ndlce de eficiência reprodutiva. A m~dta de 
percentagem de nascimento é superior a 85~, o intervalo entre 
partos gira em torno de 400 dias e a Idade à pr i meira cria ocorre 
próximo aos 3 anos. Esses animais têm mostrado média de produçêo 
de leite superior a 2.500 kg por vaca por lactaçao, com a per-
centagem de gordura em torno ~e 7,5~, em sistema de crlaçao 
baseado em pastagem cuttivada. Em reqtme exclusivo de pastagem 
cultivada com suplementação mineral, esses animais podem atingir 
mais de 450 kg de peso vivo com apenas 1,5 ano de Idade . 
Com relaçao às alternativas para allmentaçao dos 
bófalos, a mandioca é uma Importante alternativa quando utl I tzada 
na proporção máxima de 35~ em assoclaçao com 50~ de farelo de 
trigo e 15~ de ml lho desintegrado com palha e sabugo. 
A rama de caupt <vtgna ungulculata) após a colhei-
ta da vagem poderá ser utlll zada como uma forragel ra para alimen-
tação de bubal i nos, dando um aproveitamento a esse res(duo da 
cultura que normalmente é abandonado no campo, perdendo-se com 
Isto um ai Imanto que apresenta em torno de 25~ de protefna bruta 
e um coeficiente de dlgestibl 1 Idade acima de 50~. 
A canarana-erecta-1 isa ~ uma das gramfneas mais 
utl I lzadas nas extensas áreas de terra inundável, para a explora-
çao de bófalos. Entretanto, a sua utl I lzação deve ser feita de 
maneira racional, procurando maneJá-la com perfodo de descanso de 
35 a 65 dias . A produçao de mat~ria seca no intervalo considerada 
Ideal ~ de 2.345 kg/ha, correspondendo a 43,5~ de folha, 35,3~ de 
caule e 18,8~ de material morto. 
A Importância da Integração da pastagem nativa de 
terra lnundável com a pastagem cultivada de qulculo-da-amazOnla 
(Brachlarla humudlcola) (3 cab/ha no perfodo) na terra firme, 
permite que os animais at i njam 450kg de peso vtvo, com Idade 
Inferior a dois anos e no perfodo da entressafra, enquanto que as 
testemunhas, que utl I izaram somente pastagem nativa, durante o 
ano todo , foram abatidos com 306,3 kg de peso vivo . 
erecta-llsa, 
Amazonas, em 
de bdfalos em pastagem de canarana-
terra tnundável do estuário do rio 
permitiu concluir que os bófalos de 
A engorda 
cultivada em 
Belém , Pará, 
raça Murrah podem atingir q5o kg de peso vivo, com somente 1,5 
ano de Idade, na taxa de lotação de 1,5 cab/ha/ano. 
Com relação ao manejo dos 
plástico é eficaz na desmama do bezerro, 
antmals, 
entretanto, 
o anel de 
n&o Impede a 
i n J estão de água e a I i me n tos só I I dos . 
os resultados de pesquisa Indicam que o uso de 
flor de enxofre na mistura mineral, provocou o completo desapare-
cimento do ectoparasita no rebanho. 
A falta de reprodutores melhorados das diversas 
raças, bem como a f a I ta de pessoa I qua I I f I cado em a 1 gumas á r e as 
são os prlnc\pa\5 entraves que 'lm\tam os avanços tecnológicos . 
2. Prognóstico 
2. 1 Perspectivas e Identificação de oportunidades. 
Dada a rusticidade dos animais para se adaptarem e 
produzirem satisfatoriamente em condlçOes adversas, há uma grande 
tendência dos bdfalos preencherem os grandes vazios Improdutivos 
existentes nas áreas Inundáveis da AmazOnla, pantanal, banhados e 
regiões 1 itorâneas. 
2.2 . áreas de pesquisa a serem Intensificadas e seus 
poss(vels Impactos sócto-econOmtcos 
f necessário um maior conhecimento das funçOes 
reprodutivas dos animais, bem como a fisiologia de dissipação do 
calor corporal e capacidade de transmissão de caracter(stlcas 
genéticas. A reprodução e a fisiologia animal, assim como o 
melhoramento gen~ttco, são áreas de pesquisa lmpresclndrvels para 
um maior conhecimento e melhor aproveitamento do bdfalo. No caso 
espec(fico de Melhoramento deve-se Implantar, num futuro próximo, 
em pontos estratégicos do Pa(s, as provas de desempenho e testes 
de progênie. 
Na área de ManeJo, a contenção, marcação e Insta-
lações necessitam de maiores pesquisas. 
Em Nutrição Animal deve - se estudar de maneira mais 
contundente os requisitos nutrlclonais para a espécie buballna, 
bem como alternativas de ai lmentação nos per rodos crftlcos e 
avaliação nutritiva e utilização de subprodutos da agrolnddstrla. 
os mecanismos de transformação dos ai imentos mais grosseiros com 
maior eficácia, como ocorre com o aparelho digestivo dos buball-
nos, é uma área de tnteresse e de fundamental tmportancla para os 
nutricionistas. 
Os sistemas de produção, de um modo geral, sim-
ples ou Integrados da várzea com a terra firme, constituem-se em 
uma grande prioridade do Programa de Pesquisa com Bubal i nos . 
Dessa manel ra, deve-se caracterizar e aval i ar os sistemas Já 
existentes, bem como implantar e aval i ar quantitattvamente novos 
sistemas de produção, a nrvel de fazenda. 
Com relação à sanidade animal, probJemas relacio-
nados comEndo e Ectoparasitoses, Brucelose, Yersintose, intoxi-





ObJetivos e Metas do PNP 
-ObJetivos 
Os principais obJetivos gerais do PNP Buballnos 
e) formulação, teste e difusão de sistemas de pro-
economicamente viáve i s às diversas regiões ecológicas do 
-desenvolver o planeJamento e a aval I ação da pes-
quisa com bubal l nos ; 
- co-participar no programa de difusão de tecno-
logia em cooperação com o órgão de extensão rural e produtores. 
Os objetivo especfftcos são: 
- aumentar a taxa de natalidade ; 
-reduzir a taxa de mortaltdade de bezerros nos 
primeiros meses de vida ; 
... 
- elp,var o~ rnntces de efl~l~ncla reprodutiva; 
- promover o melhoramento genético dos rebanhos ; 
- reduzi r a Idade de abate e aumentar o peso de 
abate: 
-aumentar a produção de leite por lactação ; 
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- Metas: 
- elevar a taxa média anual de natalidade para BO,_; 
- reduzi r a taxa de mortalidade média de bezerros 
até 1 ano de Idade para 3 - 5,_; 
obter animais provados para produçAo de leite e 
carne; 
- elevar o rndlce médio de eficiência reprodutiva 
obter antmats com peso médto de ~50 kg aos 2~ 
meses de Idade; 
- aumentar para 2.000 kg com 7,5,. de gordura, em 
média, a produçAo de leite por fêmea/ano em perrodo de lactaçlo 
de 305 dias. 
~- Prioridades da Pesquisa 
=====================================================:=========== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
==========================:====================================== 
- Allmentaçlo e NutrlçAo Ani-
mal 
- Utlllzaçlo e Melhoramento 
das pastagens 
Levantamento mineral no solo, 
planta e animal 
Requisitos nutricionais 
Suplementação mineral 
Altmentaçlo nos perrodos crr-
tlcos 
Suplemen~açAo ai tmentar 
Avatlaçlo nutritiva e utlttza-
çAo de subprodutos da agrotn-
ddstrla. 
A v a 1 t a ç A o da produ ç I o a n I ma I e 
de pastagens nativas 
====================== ====== :==================================== 
cont •.• 
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----- ---- --------------------------------------------- ------- ----
---- ---- ---------------------------------------- -- --- ----------- -
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
======================================= === ====~=== = ============== 
-Sistemas de ProduçAo 
- Sadde Animal 
- Oueda de Produçao/ConsangOJ-
nidade 
ManeJo de pastagens nativas 
Av a 11 açêo da produção anIma 1 e 
de pastagens cultivadas 
tntroduçAo e avallaçAo agronô-
mica e qualitativa de forra-
gelras 
Aval I ação de forrage 1 ras sob 
pasteJo 
Uso de leguminosas no melhora-
mento de pastagens 
Adubação de pastagens . 
Caracter lzaçAo e ava I I açao de 
sistemas de produçAo existen-
tes a n rve I de fazenda 
lmplantaçAo e avatlaçêo quan-
titativa de sistemas de produ-
çAo, a n(vel de pesquisa 
lmplantaçAo e &vallaçêo quan-
titativa de sistemas de produ-
ção I a n rve I de fazenda . 
Estudo do controle de: Trlcos-
trongllose/Neoascarldtose/Mos-
cas/Hematofagas/Trlpanosomose/ 
fnterov l roses 
Estudo de ~Jantas que causam 
Intoxicação 
Estudos das deficiências mine-
rais 
rndlces zootécnicos populacio -
nais, fatores nao genéticos de 
varlaçao e parametros genéti-
cos 
============================ ========================== =========== 
cont . .. 
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--------- ---------- ----------------------------------------------
Principais problemas Estratáglas de pesquisa 




Provas de desempenho e testes 
de progênie 
Cruzamento 
Preservaçao de germoplasmas 
Puberdade e maturidade 
ManeJo da fêmea prá e pós-
parto 
Oetecçao do elo 
Relacionamento mae e cria 
Aspectos relacionados com a 
monta e lnsemlnaçêo artificial 
Relação touro/vaca 
Fatores que afetam a sazonal I-
dade como, alimentares, cli-
máticos, fis i ológicos e ra-
cIaIs 
CICIO estral 
Slncronlzaçao do elo 
Tecnologia e congelamento do 
sêmen 
Superovulaçao 
Transferência de embrtOes 
Congelamento de embriões 
Estudar técnicas de: Conten-
ção, Marcação ou Identificação 
~poca de Desmama 
Métodos de ordenha . 
==== ====== == === =========== == == ==== == ====== == ================· ==== 
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XXX1.2- EqO(deos 
1 • Diagnóstico 
1 . 1 . lmportancla e situaçAo atual 
A poputaçao eqOfdea do Brasl 1 era em 199q de 816 
m I I h ô e s de cabeças . O rebanho e q O (de o na c 1 o na I , a I n da é muI to 
pequeno em termos relativos, quando comparado com os 8,5 mlthôes 
de Km2 do território brast lelro ou com a sua populaçAo de, apro-
x tmadamente I 1qo ml 1 hôes de hab 1 tantes. 
As regiões Nordeste, Sudeste e Sul possuem 83,q~ 
dos eqOfdeos brasl lelros, o que as torna reglôes de maior poten-
cialidade para, rapidamente, absorver tecnologia que permita me-
lhores (ndtces de produtividade e Influir no aumento da oferta de 
animais, nao apenas para práticas de esporte, mas sobretudo para 
serviços. 
A despeito do pequeno acréscimo do plantei nos dl-
tlmos anos, tem-se observado um crescente Interesse pela eqOino-
cultura, particularmente por raças especializadas para serviço e, 
recentemente, por programas de cruzamento de raças visando ao 
mestiço dirigido para esporte. 
Os eqO(deos no passado e ainda nos dias atuais e, 
em especial 1 os astntnos no Nordeste têm prestado um relevante 
serviço do ponto de vista social. 
No Bras I I, peta sua própria conftguraçAo geográfi-
ca, ainda nAo se pode prescindir dos eqOfdeos como o Instrumento 
de trabalho e até mesmo de transporte. Deve ser ressaltado tam-
bdm, seu papel como gerador de divisas atravds da exportaçAo de 
carne. 
A diversldadA de tarAfa~ quA o~ ~qnr~~o~ ~xAcutam, 
a 1 1 ada ao ba 1 xo cap I ta I empatado e ~ fac·l li dade de custe 1 o e 
manutençAo, sem dependência de combust(vel, peças e mecAnlcos, 
contribui para sua lmportanclal principalmente nas pequenas pro-
priedades. A abertura de novas áreas de pecuária vem aumentando a 
demanda de eqO(deos, e, dlflcl !mente esses poderio ser substltu(-
dos por vefculos de Imediato. 
1.2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A pesquisa com eqOfdeos no Brasl 1 é recente, embora 
seJa crescente o ndmero de lnstltulçôes que vem trabalhando e 
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alocando recursos na atividade. f também reduzido o ndmero de 
técnicos qual i ficados que executam pesquisa com eqO(deos, conse-
qOentemente, a produção clent(flca é multo pequena. 
Apesar do reduZido ndmero de trabalhos de pesqutsa 
Já ren 1 lzados com eqO fdeos nas condI cOes bras I I e I r as a 1 guns re-
sultados foram alcançados . P~dem ser citados os trabalhos de 
substttutção do feno de alfafa tnlc,almente pelo feno de capim 
Rhodes, e posteriormente pelo capim Napler na forma de verde 
ptcado. A eficiência de ração completa peletlzada em substituição 
ao arraçoamento tradicional. Trabalhos de lnsemlnaçAo artificial 
e transferência de embriões e estudos do ant(geno de anemia 
Infecciosa e variação hormonal de éguas prenhas e seus produtos. 
c o n te n c a o f a r ma c o 1 ó g i c a c o m a u t i 1 I z a c a o d o t r 1 1 ode t 1 1 a to de 
galamlna <curarlzante-sintéttco> 
Oentre os lnómeros problemas técntcu~ facilmente 
constatados na produção de eqO(nos, merecem destaque, em ordem 
prioritária, as questões relativas á allmentaçlo, manejo, repro-
dução, sanidade e melhoramento. 
2. Prognóstico 
2. , . Perspectivas e ldentlflcacAo de oportunldades 
Os sistemas de produção, para as diferentes fases 
da criação é uma área deficiente de Informação, bem como pesqui-
sas nas áreas de nutrição. Isso porque a ai lmentaçAo representa 
cerca de 80~ do êxito da criação, na área de pastagens , tendo em 
vista· que inexistem trabalhos em condições tropicais. Justificam-
se os trabalhos envolvendo os aslnlnos, as raças eqOfnas nacio-
nais e os muares, sendo que esses visando, principalmente, a 
tração anIma 1. 
3. Objetivos e Metas do PNP 
.... 
O objetivo principal do programa é o desenvolvimen-
to de Informações e técnicas relativas às diferentes fases do 
c\cto de produçAo dos eqOfdeos, com ênfase na ai lmentaçAo, maneJo 
<técnicas crlatórlas), reprodução, sanidade e melhoramento 
genético. 
A pesquisa serd orientada no sentido de propor téc-
nicas alternativas, que reduzam o custo de produçlo e manutenção 
dos animais, ou que melhorem a "performance" dos animais nas 
diferentes fases do ciclo de crlaçlo. 
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o Programa deverá atingir as seguintes metas ou 
atividades: 
a> Curto e médio prazos 
-reduzir o custo de produção e manutenr,ão de e-
q O (de os , através de a I I menta ç ã o r a c I o na I , o b t i da a par t I r de 
Ingredientes não tradicionais e utl I izacão de paste;o : 
- me I h o r a r a q u a 1 I da de z o o técnIca dos anIma i s a 
partir de técnicas crlatdrlas mais eficientes; 
-melhorar a velocidade de crescimento dos animais 
na fase de zero a um ano , através do desenvolvimento de técnicas, 
criatdrias alternativas ; 
- aumentar a eficiência reprodutiva do plantei, a 
partir de um diagnóstico das causas da suposta baixa ferti I idade ; 
-conhecer o comportamento dos diferentes grupos 
genéticos nacionais e em especial dos aslnlnos ; 
- aumentar os conhecimentos relativos à tração 
anIma I . 
b) Longo prazo: 
- apl !cação e desenvolvimento de métodos e traba-
lhos de melhoramento genético dos plantéls, visando à obtenção de 
animais para serviço e esporte. 
4. Prioridades de pesquisa 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = : : = = = = = : = = = = = = = = = ; : : ; = = = = = = = = : = = = = = = = = = = = = = 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
-----------------------------------------------------------------
---------------------------------------------- -------------------
- Nutrição animal Estudo de: exigências nutri-
cionais, fontes alternativas 
de alimentos , sistemas de ai;-
mentaçao, fisiologia da diges-
tão, composição qufmlca broma-
toldglca dos alimentos e valor 
nutritivo dos alimentos. 
===================~=========================:===========::====== 
c o n t ... 
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~a=============================================================== 
Principais problemas Estratégias de pesquisa 
para sua soluçAo 
================~=====;==============e================:========== 





- Engenharia agrfcola 
Estudo de: espécies forragel-
ras para allmentaçao de eqDf-
deos, valor nutrlttvo das for-
ragelras, capacidade de supor-
te dae forragelras, melhora-
mento de forragetras , defl-
ctênclae minerais e fertll 1-
zaçao do solo, teor de oxarato 
das forragelras. 
Estudo de: comportamento se-
xual de macho& e fAmeas, nr-
veta hormonmals, elo pds-parto 
e ovulaçAo, tecnologia de sê-
men, transferência de em-
briOes e maneJo reprodutivo. 
Estudo de: anemia Infecciosa, 
doença& da esfera reprodutiva, 
correçAo de fraturas dsseas, 
aum~ntar a aflclêncla da vact-
na de garrotllho, controle de 
ecto e endoparasttas. 
Estudo de : cruzamentos, se\e-
çAo e ava 1 1 açao de raças e 
cruzamentos para determinados 




Estudo de: estruturas rurais 
<matertars e dtmensOes de 
lnstalaçOes para os trdplcos> 
e equipamentos para traçao 
animal <tmplementos, arreamen-
tos, balanctm, etc>. 
:::c:= = ===~ = === = ======== = ====== = ==~==== = =================•=== = = = = 
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'1.5. 
XXX I I -
1 • 
1 • 1 • 
Recursos Naturais e Defesa da Agricultura 
Programa Nacional de Pesquisa de Avallaçlo de Re-
cursos Naturais e Sócto-econOmlcos dos Cerrados. 
Diagnóstico 
lmportancla e sltuaçlo atual 
Para a lncorporaçlo dos Cerrados ao processo produ-
tivo do Pa(s, tem que se ter suficiente conhecimento dos seus 
recursos naturais e sóclo-econOmlcos. Devido ao pouco conhecimen-
to desta regilo, freqOentemente tem resultado em conceltuaçlo 
Inapropriada dos meios para o seu desenvolvimento. Assim, torna-
se prioritário a ldentlflcaçlo, quantlftcaçlo e tocallzaçlo des-
ses recursos para exploraçlo agrosltvopastorll. Tem-se destacado 
a carência de informações especrflcas sobre recursos hfdrlcos, 
solos, ldentlflcaçlo e utll ização de espécies nativas para ali-
mentação humana e com potencial forragelro, o zoneamento agrrcola 
e pesquisa envolvendo sistemas de aval laçAo de terras para uso 
agr(cola, estudos de bacias hidrográficas e desenvolvimento de 
metodologlas e avaliação de terras para uso agrosllvopastorll. 
Com relação aos recursos h(drlcos, o conhecimento 
global e sua caracterização (pluvtomátrlca, evapotransplraçlo 
real, estudos de ocorrências dos veranlcos, etc), ainda estio 
aquám das necessidades de um programa de pesquisa agronOmlca e de 
um desenvolvimento regional, principalmente para agricultura 
Irrigada. 
Com retaçlo ao potencial vegetativo nativo, terlo 
que ser consideradas as espácles forragelras e nlo forragetras. 
Quanto às forragelras, em particular as leguminosas, Já existe 
alguma lnformaçlo básica, entretanto, necessita ser Intensifica-
da, considerando-se a extensa área de Cerrado ocupada com explo-
ração pecuária. ~ 
As n~o forragelras, em particular algumas espáctes 
nativas, tiveram o seu Interesse aumentado pelos produtores e 
pesquisadores em funç~o de seu elevado potencial econOmlco. En-
tretanto, seu melhor aproveitamento á 1 Imitado peta Insuficiência 
de Informações de pesquisa que permitam seu uso em bases racio-
nais. Essa necessidade de lnformaçOes de pesquisa diz respeito 
principalmente a ldentlflcaçlo do nómero de espácles a serem 
usadas para attmentaçlo humana, florestamento e reflorestamento. 
racional, 
Para um planeJamento da ocupaçlo agr(cola em escala 
é necessário se ter diretrizes que deverlo ser resut-
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tantes de estudos que compatibt 1 lzem a oferta ambiental com a 
demanda biológica de produtos ou grupos de produtos agrfcolas 
considerados Nesse aspecto é necessário o desenvolvimento de 
metodologlas de análIse de terras para o zoneamento agr(cola 
aJustado à diversidade dos meios ffslcos e sócio-econ6mlcos da 
regi ao . 
Por outro lado, a ocupação agrfcola Irá trazer 
Impactos ao melo ambiente tornando fundamental desenvolver pol r-
tlcas de uso dos recursos naturais para evitar-se que os mesmos 
seJam degradados. Estudos envolvendo o uso e manejo integrado de 
bacIa hIdrográfIca devem ser rea 1 f zados para ava 1 I ar as prátl c as 
agrrcolas adotadas e a resultante da apl I caçao, ínsumos princi-
palmente de defensivos agrfcolas sobre o melo ambiente. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
O enfoque principal da pesquisa sobre preservação e 
uso dos recursos naturais nos Cerrados tem sido no desenvolvimen-
to de procedimentos anal ftlcos que conduzam à correta avaliação 
dos ambientes da reglao para flns de produção agrosl lvopastorl I, 
considerando-se suas pecul tarldades sóclo-econOmlcas, estoque 
tecnológico e os recursos naturais dlsponrvets de manel ra a 
ocultar formas de exploracão que, sem degradar o ambiente, permi-
tam ganhos crescentes de bem estar às populaçOes rurais. 
Com essa forma de atuação em face das suas caracte-
rfstlcas de procedimentos de aproprtacao e uti 1 tzaçao de Informa-
ção tem-se obtido avanços significativos sobre o conhecimento da 
regiAo em vários aspectos que serAo apresentados a seguir. 
1 . 2. 1 . R e cu r 5 n 5 n n tu a I s dos c e r r a dos: a n á I I se, amp I 1 a c a o e 
adequação de Informação. 
No que diz respeito a dlstrlbutçao espacial dos 
recursos, foram obtidos mapeamento e descrlcao de sistemas de 
terras de algumas áreas da regtlo. Têm sido produzidas cartas -
Imagens dessas áreas na escala de 1:500.000 com os corresponden-
tes relatórios que descrevem as unidades mapeadas. Estao sendo 
executados mapeamentos cl imátlcos. fltogeográflcos e pedotógicos, 
que Informam sobre a oferta ambiental, para fundamentar zoneamen-
tos propostos <mlcrorreglonal, regional e local). A nfvel reglo-
n a 1 < reg I A o g e o e c o nO m I c a de B r as r I 1 a , 3 3 O • O o o 1< m2 ) os dados 
ct lmáttcos foram mapeados na escala 1:2.500.000 e os solos, 
vegetação, relevo e 1 ltologla, na escala de 1:100.000. A nrvel 
macroreglonal foram elaborados o mapa da ~otstrlbulção esquemá-
tica dos solos do Bras I,~ e um estudo sobre a dlstrlbulçAo espa-
cial dos ~oomfnlos Ecológicos Brasileiros"'. 
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Devido a varlabl I Idade ambiental da regiAo dos 
Cerrados, tem sido dlf(cl 1 a formulação de uma deflnlçAo unifica-
dora que permita diferenciar os Cerrados de outras regt~es e, ao 
mesmo tempo, caracterizar as unidades flslonOmlcas e intra-reglo-
nals. Para superar essa deficiência foi proposta uma conceltuaçAo 
baseada em uma anál lse dos principais fatores ambientais (chuvas 
e déficit h(drlcos, solos, hlpsometrla, vegetação, etc>. 
deficiência 
superf(cle 
1.800 mm e 
<novembro 
outubro) . 
Tem-se estudado os limites de precipitação e de 
h(drlca da região sendo caracterizado que 65~ da 
da região apresenta uma precipitação anual de 1.200 a 
uma nfttda concentraçAo de chuvas em 6 meses do ano 
a abrtt) e 6 meses de deflclêncta h(drlca <mato a 
Quanto aos solos, geralmente sao de baixa ferti 1 I-
dade. Os latossolos representam 50,6~ da regiAo dos Cerrados, 
camblssotos dlstrdflcos e I ltossolos ocupam cerca de 9,3~, areias 
quartzosas 15,7~, hldromórflcos 7,1~, os solos eutróficos repre-
sentam cerca de 5,5~ e os podzóltcos dlstrdftcos 5,5~ das regiOes 
dos Cerrados. 
Utl I lzando-se tnformaçOes da Carta Aeronáutica 
Mundial foi preparado um mapa hlpsom~trlco da reglAo dos Cerra-
dos. Cerca de 52,2~ da superf(cle total da região se encontra de 
300-600 m de altltute: 21,8~ de 0-300 m; 22,5~ de B00-900 m e 
5,2~ de 900-1200 m. 
Quanto a vegetaçAo, foi definido o I Imite da regtAo 
dos Cerrados e calculados os principais tipos flslonOmtcos. Sendo 
o Cerrado representando 66,8~ das árAas da regtAo; CerradAo 
10,3~; Campos 12,0~; campos Inundáveis 5,6~; lnclusOes florestais 
5,3~. 
1 .2.2. Ap I I caçAo de técnIcas de senso r lamento remoto. 
A obtençAo de lnformaç~es sobre recursos naturais 
d os c e r r a d os , a s s 1 m c o mo a a n á 1 1 s e d e o c u p a ç r-o d a r e g 1 a o tem s I d o 
Incrementada através do uso de sensores remoto. Foram desenvolvi-
das t~cnlcas de tnterpretaçAo fotográfica de Imagens de satél lte, 
mediante o uso de "Hutttspectral Scaner Subsystem <HSS)" do 
landsat, na detecçAo de queimas, solos e áreas cultivadas. 
Foram medidas as respostas espectrais das culti-
vares de soJa Doko, Cristalina, IAC-2 e UFV-1 uti llzando-se 
radtOmetros portáteis com escala de 400 a 1.050 mm. Os resultados 
mostraram que há uma corretaçlo significativa <r = 0,70) entre 
produtividade e resposta espectral aos 76 dias após o plantio, o 
que Indica a posstbl 1 Idade de se estimar a produtividade com 
medidas de reflectaçAo, para prevts~es de safras. 
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Tem-se obtido através de um sistema de processamen 
to gráfico digital e de um sistema de digitalização de dados 
cartográficos a Identificação e avaliação de cultura de soja 
implantadas nos Cerrados. As Informações de campo Indicaram uma 
produtividade média de 30 sacas de soJa/ha. A produtividade 
identificada na Imagem, permitiu uma previsão de 28 sacas/ha. 
Através do processamento fotográfico de Imagens 
landsat tem-se detectado áreas cobertas com pastagens e discrimi-
nando as diferentes espécies. Através de Imagens de satélIte, 
originais do MSS5 e MSS7 de áreas de Mato Grosso do Sul pode-se 
Identificar seus diferentes tipos de cobertura vegetal: Brachia-
rla decumbes, 8. humldlcola, Hyparrhenla rufa, Panicum maxlmum e 
Digitaria decumbens. 
1 . 2. 3. ldentiftcação, descrição e conhecimento das espé-
cies nativas com potencial econômico nos Cerrados. 
Com o aux r li o de I evantamento de campo através de 
quest f onários e de revisão bibliográfica, foi feita a ldentlflca-
çao do potencial econômico de 99 espécies botanlcas nativas, de 
uso medicinal, madereiro, forragelro, ornamental e alimentar. 
Constatou-se ainda que as espécies nativas, multas vezes, não 
apenas suplementam a alimentação, como são também a fonte princi-
pal da renda fami I i ar. f o caso das plantas ornamentais ("Flores 
do Cerrado"). 
E n t r e a s e s pé c 1 e s na t i v as q u e s e r v em c o mo a 1 1 me n ta-
ção animal, destacaram-se as seguintes : Aeschynamene braslllanum, 
Arachys gloerata, Galactla glaucecens, Solanum lycocarpum, 
Stylosanthes bracteata, S. capitata, S. gulanensis, S. scabra, S. 
viscosa e algumas gramfneas, principalmente capim flechlnha 
Echlnolaena lnflexa e capim branco Paspalum erlanthum. 
Dentre as espécies frutfferas de maior potencial 
tem-se destacado o pequl Caryocar brasi I lensls, a cagai ta Eugenia 
dysenterlca e o aratlcum Annona corlacea. Entre as espécies 
madeireiras, a aroeira Astronum urunduva, o goncalo alves 
A f r a x • n 1 f o I I u m e o p a u - d e - 6 I e o c o p a n f e r a ·1 a n g s d o r f r I mo s t r a r a m 
potencial para reflorestamento e mesmo florestamento. 
2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectiva e Identificação de oportunidades 
Este programa enfocará principalmente o levantamen-
to e aval laçêo de recursos naturais da região dos Cerrados com o 
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obJetivo de oferecer elementos necessários ao aproveitamento para 
fins econOmicos sem prejudicar a qualidade ambiental. 
Dentre as 1 lnnas de pesquisa a serem estudadas 
merecem destaque: 
-Aproveitamento de espécies vegetais nativas. 
Este tópico terá como obJetivo principal ampliar as 
Informações sobre as espécies vegetais nativas, do ponto de vista 
de sua biologia, distribuição geográfica e capacidade de serem 
cultivadas, visando o seu aproveitamento econOmtco. 
- Garacterização e monitoramento dos recursos nf-
dricos 
Na região dos Gerrados o conhecimento global e a 
caracterização dos recursos n(dricos (pluviometria, evapotranspl-
ração real, estudos de ocorrência dos veranlcos, etc> ainda estêo 
aquém das necessidades de um programa de pesquisa agronOmlco e de 
um programa de desenvolvimento regional. 
As Informações geradas até então, são análises de 
caráter local tzado, e em perfodo de tempo não suficientemente 
adequados à fenologia das culturas desenvolvidas nos Cerrados. 
As ações de pesquisas a serem desenvolvidas nesta 
área visam três aspectos: 
- multlpl I cação dos estudos dos recursos h(dricos 
em escala local; 
-estudos e caracterização dos recursos h(dricos em 
e s c a I a r e g I o n a 1 < k m2 > ; 
- estudos e caracterização espaço-temporal 





As ações de pesquisa relativas ao levantamento 
agroecoldgtco ampl lerão os conhecimentos dos processos que atuam 
na dlnêmlca de ocupação das terras dos Cerrados, através das 
transformações ambientais. 
Este fato está diretamente relacionado com a gera-
ção de uma metodologia de ldentlflcaçAo de unidades ambientais, a 
nfvet local, com a avaliaçlio do seu grau de estabilidade e com a 





a ajuda de 
Tratanto-se da área dos Cerrados, 
aferida em pontos representativos 
seJa extrapolada a n(vel regional, 




Os resultados a serem obtidos, oriundos de comple-
mentartedade das metodologias de campo e das técnicas de senso-
riamento remoto poderao ser traduzidos nos seguintes mapas temá-
ticos e respectivos relatórios: geologia; geomorfologla; áreas 
descapeadas e açao antróplca; solos; cobertura vegetal; fltomas-
s a ; u n I da de s am b I e n ta I s ; c I asse de esta b 1 1 1 da de . 
A n(vel de demanda destas Informações a n!vel dos 
Cerrados permite que tais mapas seJam elaborados numa escala de 
1:250.000. 
- Pol (tlca de uso racional dos recursos naturais 
A ocupaçao agr(cola dos Cerrados é uma realidade e 
vem sendo feita de maneira acelerada. O obJetivo principal deste 
tópico é definir uma estratégia de açao que oriente a utl I lzaçao 
dos Cerrados de forma racional, caso contrário serd lmposs(vel 
prever os danos ao melo ambiente e as transformações que lrAo 
ocorrer nessa regtao. 
Para deflnlçao da estratégia de uso dos Cerrados no 
futuro deverão ser consideradas as seguintes etapas: a> planeJa-
mento e uso dos recursos naturais; b) deflnlçAo de sistemas de 
produçAo adequados; c> manutençAo e establ I Idade do sistema de 
produção Intensivo. 
-ManeJo Integrado de mlcrobacla hidrográfica 
A utl I lzação eficiente dos recursos dlspon(veis 
para a agropecuária foge ao ambtto da propriedade agr(cola. f 
Inócuo fazer, um bom manejo em uma determinada propriedade se as 
unidades vizinhas nao o fazem. Em outras palavras, o uso racional 
dos recursos naturais e sócio-econômicos exige um trabalho a 
n(vet mais amplo, envolvendo a comunidade. Em termos espaciais, o 
módulo m(ntmo é constltu(do pela mlcrobacta hidrográfica . 
... 
O trabalho de maneJo dos recursos a n(vel de micro-
bacias ou de bacias hidrográficas é ainda Incipiente na regtao 
das savanas face à sua ocupaçao recente para agricultura Intensi-
va. A comblnaçao eficiente dos fatores de produçao a n(vel de 
bacia é mais dlf(cl I do que a n!vel de propriedade porque envolve 
o trabalho de uma comunidade. Exige, antes de tudo, uma caracte-
rização detalhada dos recursos naturais e estruturais da bacia. 
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- Fau na dos Cerrados 
At ualm e nt e os Cerrados vêm sendo utl 1 lzados para a 
agropecuá~ r I a e xt ensl va , o que I mp 1 1 c a em modifIcações de s uas 
propried ad es bl ó t lc a s e edá t l c as que comprometem sua capacidad e 
pr odutl vta e pro voc a o r áp i dO decl (nlo de grande nómer o de espá-
c l es 1 torna ndo- s e ne c e s s ár i a s medidas efetivas de pres er vaç ao . o 
I ncent i vo à pesqulsa da fau na nesta região favorecerá a ampl laç a o 
do conheci men to soore su a dl nAm lca ecológica o que permitirá a 
proposição de estratégias ad e quadas de uso e maneJo. Neste senti-
do deverão ser considerados: 
3 . 
-Coleta de Insetos em p lantas hospedeiras nativas 
e cultiv adas , crlaçAo em laboratório e Identifi-
cação ; 
-Coleta de In s etos e partes de plantas atacadas 
para I den t if icação de vetores e doenças ; 
- Levantame nto de fauna de vertebrados; 
-Efe i to de grandes herb(voros na comunidade vege-
ta 1 ; 
- Aç ão de p o 1 I n 1 z adores e d 1 s p e r s o r e s na d t n am 1 c a 
de popul a ç ão de espécies vegetativas ; 
- Es t udar a ln t eraçao I nseto-p la nt a , visando Iden-
tificar as adap taç~ e s en tre o f l tófago e a planta 
nos pede1rt:t 
ObJet i vos e metas do PNP 
Objet i VOS : 
- De senvol ve r procedi mentos anal (tlcos que 
zam à co r reta avaliação dos ambientes da 
dos Ce rr dos para uso agrosllvopastortl e 
21 r tra balhos de zoneamento agr(cola e de 
cão de uso da terra ; 
c ond u-
regi a o 
condu-
produ-
- R a l l z a r s tu dos sobre o Impacto, do uso agr(cota 
das t er r as s obre os recu r s os solo, á gua e vegeta-
ca o , t en do como unidade de observaçAo a bacia 
hidrogr áfi ca : 
- Conhecer ár eas prioritárias de pesquisa e desen-
v o I v I me n to re g I o na 1 : 
- Conhecer 
tan c í al 
os recursos h(dr l cos, os so los e o po-
forrag e l ro, considerando o componente 
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os fatores responsáveis pela baixa 
dos sistemas de produçAo em uso na 
- Promover e avaliar o Impacto sócto-econOmlco 
causado pela transferência de novas tecnologias, 
obJetivando Inclusive a deflntçao das necessi-
dades de pesquisas futuras; 
-Promover o aproveitamento das plantas nativas 
potencialmente adequadas para a at lmentaçao huma-
na, animal, fonte de energia e produçao de fibra; 
- Desenvolver estudos ecológicos sobre a dlnamtca 
dos distintos componentes do ecossistema Cerra-
dos a fim de estabelecer modelos de seu funciona-
mento e de suas respostas à modificações ambien-
tais, dlstdrblos e estresses; 
- AmpllaçAo do conhecimento da fauna silvestre dos 
Cerrados e sua lnter-relaçao com a vegetaçao. 
Metas : 
-Descrever os principais ecossistemas da regiAo 
dos Cerrados Identificando as espdcles vegetais e 
animais com potencial econOmlco e suas relações 
com o meto; 
-Regional Izar e zontflcar a produçao dos princi-
pais produtos agropecuários da regtao verificando 
a coerência do seu cultivo com os fatores ambien-
tais e tlplflcando os principais sistemas de 
produçao, sob os quais sao encontrados. ; 
-Descrever as unidades de paisagem da regiAo e 
desenvolver procedimentos que facilite a utlttza-
çao dessas Informações a pesquisadores rurais; 
- Identificar unidades ambientais para conservaçao, 
visando o fornecimento de recursos hfdrlcos para 
a agricultura; 
- Identificar quantitativa e qual ltatlvamente ca-
racter(stlcas sóclo-econOmlcas da reglao; 
-Desenvolver estudos sobre atteraçao ambiental, em 
decorrência do uso agr(cola das terras. 
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Prioridades de Pesquisa 
=============================~================:::::;:============ 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
==============================:================================== 
- Pouco conhecimento dos re-
cursos naturais e sóclo-
econOmlcos dos Cerrados. 
- Dificuldade na geraçao de 
novas Informações sobre re-
cursos naturais e sócio-
economia. 
Real Izar estudos integrados 
com as demais instltuiçOes da 
reglao nas seguintes 1 lnhas de 
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1 . 
1 • 1 • 
Programa Nacional de Pesquisa de Aproveitamento dos 
Recursos Naturais e Sóclo-EconOmlcos dos Cerrados 
Diagnóstico 
lmportancla e sltuaçao atual 
A região dos Cerrados pelas suas caracterfstlclas 
de I oca I i zaçao geogrdf I c a, c I I ma, topografIa e extensao, aprox 1-
madamente 200 ml lhOes de ha, apresenta-se hoJe como uma das 
alternativas mais imediatas para expansao da fronteira agrfcola 
brasllel ra. Apesar do seu enorme potencial agropecudrto, os Cer-
rados têm sido pouco explorados devido ao conhecimento Insuflei-
ente de fatores t~cnlcos, ,blentals e sócto-econOmlcos. o apro-
veitamento racional e pleno dos seus recursos depende ainda de 
soluçao de alguns problemas ligados aos recursos soro, água e 
planta. 
Dentre os problemas relacionados com o recurso solo 
merecem destaque: a> elevada acidez com pH variando de ~,2 a ~.6 
e alta saturaçao de alumfnlo Cmalor do que 50,); b) deficiência 
de nutrientes: devido ao alta grau de lntemperlzaçao verifica-se 
deficiência de todos os nutrientes, porém a ordem de lmportancla 
para os solos virgens~ P, Zn, Ca, Mg, N, K, S. Deflclencla de B, 
cu e Mo também tem sido relatada; c> baixa atividade biológica: 
resultante das condições adversas de acidez e nutrientes e; d) 
baixa capacidade de troca de cátlons: na fraçao argl la predominam 
mlnelrals de baixa capacidade de troca de cátlons o que facl 1 lta 
a 1 lxlvlação dos cátlons do solo. 
Dentre os problemas relacionados com o recurso água 
merecem destaque: a> estiagem ou veranlco: a dlstributçao das 
chuvas durante a época chuvosa é Irregular ocorrendo perfodos, em 
que a falta de água preJudica as culturas. Esse fenOmeno consti-
tui o prln~ipal fator de rtsco para a agricultura da regiAo; b) 
época seca: durante a época seca Cmalo a setembro nao há umidade 
no solo e no ar na maior parte da regtAo>~ Nesse per(odo há um 
aproveitamento Ineficiente de todos os fatores de produçlo; c) 
pouco aproveitamento das várzeas: a utl I lzaçlo das várzeas ainda 
é restrita, principalmente peras dificuldades de drenagem, siste-
matização e conhecimento Insuficiente de suas propriedades ffsl-
co-qufmlcas e biológicas e; d) erosao: a medida que os Cerrados 
vao sendo Incorporados ao processo produtivo au~entam os proble-




Com relaçlo ao recurso planta, apesar da grande 
de esp~cles vegeta!s nativas do Cerrado, pouco tem 
para o seu aproveitamento seJa para fins forragetros, 
ou para attmentaçao humana. 
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A geração de novas tecnologias pelo PNP-Aproveita-
mento será em consonancla com os PNPs Avafiaçao e Sistema de 
Produção para os Cerrados e terá como obJetivo prtnclpal a gera-
ção de tecnologias, formando com estes sistemas melhoradas a 
serem testados nas propriedades rurais. 
1 • 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
A incorporação dos cerrados ao processo produtivo 
como uma exploração agropecuária economltamente viável, tem sido 
possrvel devido a adaptaçAo e geração de tecnologia pela pesqui-
sa. Dentre as principais tecnologias desenvolvidas merecem desta-
que: 
Cal agem 
As apl icaçl5es de doses de 2 a q t/ha de 
têm resultado em produções econOmicas, principalmente, 
mento da eficiênc i a agronOmlca dos outros nutrientes, 




o crescimento do sistema radlcuJar das Plantas 
cultivadas nos solos de Cerrados, é restrito à camada arável 
devido principalmente a presença de AI+++ em n(vels tóxicos e/ou 
deficiência de Ca ao longo do perfi I. A solução desse problema 
tem sido obtida com a incorporacao profunda de calcário e fertl-
1 lzantes por via mecanlca ou por mecanismos que promovam a desci-
da de rons como o ca e Hg. Apesar dos efeitos benéficos, a 
lncorporaçAo profunda de calcário e nutrientes fica I Imitada às 
dificuldades e ao alto custo de •ncorporação. O que tem mostrado 
maior viabilidade é promover a movimentação d() Ca, mais limitante 
ao desenvolvimento radicular, através da aplIcação de (ons como 
sulfato mediante a aplicação do gesso, ou através de outro insumo 
que o contenha. Para solos de textura arenosa, média e argl tosa, 
tem-se recomendado 500 kg/ha, 1000 kg/ha e 1500 kg/ha de gesso, 
respectivamente. Com o uso dessa prática, o agricultor consegue 
distribuição mais uniforme do s•stema radicuJar no perfi 1 do 
solo, favorecendo o uso de maiores quantidades de águas e nutri-
entes pelas culturas. Em experimentos de campo, tem-se obtido 
ganhos superiores a 1500 kg/ha de grãos de ml lho e um aumento 
médio de 60~ na produçAo de trigo e soja quaodo ocorre o déficit 
h(drlco. 
Nutrientes 
Fósforo- é o nutriente mats I lmltante para o cres-
cimento das plantas cultlvadsa em solos de cerrado. A baixa 
eficiência de utl 1 lzacAo agron6mtca desse nutriente é causada 
pelo &lto poder de absorção qu(mica dos solos de Cerrado. Devido 
3Bq 
a este fator , normalmente esses solos apresentam def i ctêncla 
gene r a 1 i zada desse nutri ente. Em conseqllênc i a, a adubação fosfa -
tada tem const i tufdo num dos pr i ncipais fatores de custo na 
recuperação dos solos de Cerrado, fa2endo com que seJa o elemento 
mais pesquisado. 
Para o uso mais eficiente dos adubos fosfa t ados , a 
~esqulsa tem definido a dose de fósforo ótima em função aa teKtu-
ra do solo . Para Isto foram estabelecidos os nrvel ~ crftlcos de 
fósforo para quatro faixas de teor de argl la , abaixo do s qua1s há 
necess i dade de aplicação de fósforo e cuJas quantidades dependem 
dos teores determinados pelas análise s . Solos com teores de 
argila de 61 a 80,, 41 a 60"'t, 21 a 40-J. e menos de 20'\, os nfveis 
crftlcos são aproximadamente de 3 , 0 ppm : 8 , 0 ppm : 14 , 0 ppm e 18,0 
ppm , respe c tivamente . De lnlu-se também o efe i to residual de 
fontes solóvels de P <superfosfato simples e triplo) em re l ação a 
sua aplicação . Tomando como 100\ no ano de apl i caçAo, o efeito 
residual no 2o., 3o. , 4o. , 5o. e 6o . anos foram de 58 , 44, 35 , 1q 
e 5\ , respectivamente. 
Com o objetivo de dim i nuir o custo de apllcaçao, 
tem-se buscado fontes alternativas de fósforo. Vários produtos, 
tais como o fosfato de uréia , fosfonltrossutfocátclo e os termo-
fosfatos fundidos e ca l cinados, têm mostrado eficiência slml lar 
aos superfosfatos ou fosfatos de amOnto . Os termofosfatos apre-
sentam ainda efetto corretivo sobre a cidez do solo, e, sob o 
as p e c t o I n d u s t r i a I , n a o n e c e s s í ta m de t n s u mo s i m p o r ta d os , p o· de n do 
ser produzidos a partir de concentrados fosfáttcos de baixa 
qualidade. Outros fertt J tzantes fosfatados bastante testados sAo 
os parc i almente acldulados, com alguns produtos Já em comercial 1-
zaçao. Os resultados de pesquisa têm mostrado que Independente da 
origem da rocha fosfátlca, o tipo de a c tdutante e grau de acidu-
laçlo , a eficiência desses produtos é equivalente à fração sold-
vel do fósforo total. 
Nitrogênio - a flxaçlo bloldgtca do N2 é um proces-
so bem estudado. o seu emprego vem suprindo grande parte do 
nttrogên ~ o necessário à produçAo de proterna vegeta l e antmal, 
resultando em considerável economia de adubos n t trogenados. Tem-
se alcançado bom desempenho de fixação de N2 . por leguminosas nos 
Cerrados , através da seleção de estirpes de Rht2obtum de alta 
eficiência , e através do emprego de métodos mais eficientes de 
Inoculação. Para a soJa , só com uso da fixação biológica do N2, o 
Brasl 1 economiza, anuatm~nte cerca de 5 ml lhões de toneladas de 
f e r ti I l zantes nItrogenados, a um custo atua t de 800 ml I hões de 
dólares. Em áreas de Cerrado, consegue-se hoJe produtividades de 
até 4000 kg/ha , sem o uso de njtrogênlo na adubação. 
A ervl lha , apesar de ser uma leguminosa, era culti-
vada nos Cerrados com apl I caçOes de altas dose de nitrogênio (60 
a 100 kg/ha) para obtenção de cerca de 2.000 kg/h~ de grãos. Ouas 
estirpes de Rhlzobium legomlnosarum selecionadas peJa pesquisa, 
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alcançaram, em experimentos de campo, eficiência equivalente à 
a p 1 1 caça o de n 1 t r o g ê n 1 o nas dos e s a c I ma cItadas. 
A partir de resultados de pesquisa obtidos no CPAC, 
passou-se a recomendar o cultivo de esti losantes sem tnoculaçao. 
Isto é possrvel porque a populaçao de rlzóbio nativo em solos de 
Cerrado é relativamente elevada e apresenta-se simblotlcamente 
ativo, isto é, forma assoclaçftes eficientes com todas as espécies 
de est I 1 osantes. 
Para Leucaena leucocephala, foram selecionadas duas 
estirpes de Rhlzoblum sp (Of 10 e DF 15) de alta eflclêncta em 
fixar nitrogênio e adaptatadas a solos ácidos. 
Para feiJao foram selecionadas as estirpes de R. 
legumlnosarum blovar phaseol I CPAC V23, CPAC 1135 e G05 adaptadas 
às condições adversas de solo de Cerrado, competitivas e de alta 
eficiência em fixar N2. Com o uso destas estirpes de Rhtzobtum, o 
pequeno produtor, que não utl liza adubos nitrogenados e possui 
uma produtividade média de 300 kg/ha de graos, pode obter entre 
700 e 800 kg/ha. Em condição de alta tecnologia tem sido possfvel 
obter aumentos de até 2000 kg de grãos/ha sem o uso de nitrogênio 
mineral. 
No caso de adubos verdes a pesquisa tem Identifica-
do espécies para diferentes sistemas de produçao e definido 
manejos mala adequados a essas espécies. Dentre as principais 
espácles Identificadas, e que estão sendo recomendadas ao agri-
cultor, estao a mucuna preta- Styzoloblum aterrlnum, o guandu-
Cajanus caJan; a Crotalarla Juncea, a c. paul i na, o fetJao de 
porco- Canavall a enslforme, o fel Jao bravo da ceará- C. brast-
11 enses I s. Em traba I hos rea I I zados com mucuna preta como adubo 
verde foram obtidas produtividades superiores a 7000 kg/ha de 
milho em grao. Esta produtividade foi superior a obtida com a 
apl I caçao de 200 kg/ha de N na forma de uréia. 
Potássio -os trabalhos de callbraçao do potássio 
para diferentes culturas definiram a dose de 60 kg/ha de K20, 
aplicado no sulco de plantio, como sendo a mais econOmlca. A 
repostçao do potássio nas adubaçftes de manotençao seria em funçao 
da quantidade de K exportado pelo grao e na expectativa de produ-
çao do agricultor. A tncorporaçao dos restos culturais tem-se 
mostrado uma prática eficiente na manuentençao do K na camada 
aráve I. 
Tem-se alcançado uvançu~ nu t~ludu de parcelamento 
de K para solos arenosos. Em experimentos conduZidos em solos 
contendo ao redor de 18~ de argl la, o parcelamento do cloreto de 
potássio em soja aumentou em 16~ a sua eficiência comparada com a . 
adubaçao usualmente recomendada. 
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Enxofre- é evidente a resposta à apl I caçao do 5 na 
região. A apticaçao Intensiva de fertilizantes concentrados que 
contém pouco 5, aumenta a probabilidade de limitar o rendimento 
das culturas, por deficiência desse elemento. f recomendável a 
aplicação de fertll lzantes que contenham 5 suficiente para supri r 
15 a 30 kg/ha, por ano. 
Mtcronutrtentes- dentre os mlcronutrlentes, o Zn é 
o que representa maior freqDêncla de deficiência em solos de 
Cerrados. A dose de 6 kg/ha de Zn, é suficiente para manter boas 
produçOes das diversas culturas por, pelo menos, quatro colheitas 
consecutivas. A aplIcação de dose elevada de calc~rlo pode provo-
car reduçao na produção, uma vez que determina menos dispo-
nibilidade de Zn para as plantas. 
A aplicação de 1,3 kg/ha de boro no sulco, reduz a 
1 n te n s 1 da d e de o c o r r ê n c 1 a d e e s te r 1 1 1 d a d e mas c u 1 I n a ( c h o c ame n to ) 
no trigo e promove um aumento de 80~ no rendimento de grãos, em 
relação b testemunha. 
lrrlgaçao e Drenagem- a definição do momento das 
Irrigações é fundamental para o sucesso da agricultura Irrigada. 
o critério para tndtcar o momento das Irrigações com base na 
tensão de ~gua no solo, medida com tensiOmetros, pode ser adotado 
no caso dos Latossolos dos cerrados, haJa vista que esses solos 
retem cerca de 65~ da água dlsponfvel à tensões Inferiores a 1,0 
bar, e portanto, dentro da faixa de atuação da tenslometrla. Além 
disso, recomendações para o maneJo de água com base em valores de 
tensão , podem ser extrapotados e refletem melhor as variações de 
consumo de ~gua nas diversas fases de crescimento da planta. 
Com vistas a obtenção de rendimentos elevados, a 
cultura de trigo deve ser Irrigada, toda vez que a tensão de ~gua 
no solo, à 10 em de profundidade, estiver em torno de o,q bar. 
Para a cultura de cevada, as Irrigações devem ser 
feitas, toda vez que a tensão de ~gua no solo estiver em torno de 
0,7 atm e 20 em de profundidade desde o plantio até o Infeto de 
elongação e do esplgamento completo até grãos em massa firme e a 
30 em de profundidade do ln(cto de elongação até esptgamento 
completo. ~ 
A decisão sobre o momento da suspensAo das Irriga-
ções nas culturas é fundamental para o sucesso da agricultura 
Irrigada, principalmente, quando cultivadas em solos com baixa 
dlsponlbl I Idade de ~gua como os Latossolos dos cerrados onde não 
é poss(vel usar o solo como armazém de á~ua e numa região com 
caracter(s~lcas cl lmátlcas que determinam altas taxas de evapo-
transp 1 ração. 
A suspesão do suprimento de água para a cultura do 
trigo, com vistas a manter a produção e a qual Idade de grãos com 
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economia de água e energia, deve ser feita na fase de desenvolvi-
mento de grãos em massa firme. considera-se grãos em massa firme 
aquele estádio de desenvolvimento em que os grlos cedem a pressão 
da unha sem contudo romper-se. 
Definiu-se a altura do lençol freático Ideal ao 
desenvolvimento das culturas, quando cultivadas em várzeas, sendo 
para: trigo, cevada, trltlcate o nfvel freático Ideal está ao 
redor de 3o-qo em; mt lho -o nfvel de 65 a 70 em não houve 
aumento de produtividade quando comparado com nfvels ma1s super-
ficiais; soJa e arroz- não houve diferença quando se variou o 
n(vel de lençol freático entre 30 e 70 em . 
2 . Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A ocupação plena, Intensiva e racional da regllo 
dos Cerrados pode fornecer, num prazo de 50 anos, cerca de 200 
mil hOes de tone I adas de grãos (21 ,5 t/ha/ano >, o I to ml 1 hOes de 
toneladas de carne (100 kg/ha/ha) e 600 mt lhOes de m3 de madeira 
(30 m3/ha/ano>. Essa produçao representa mais de 3 vezes a atual 
produçAo brasileira. 
A obtenção desses resultados exigirá, além do su-
porte tecnológico e assistência técnica, um suprimento adequado 
de Insumos básicos, mio-de-obra especialiZada, maquln~rla e cré-
dito bem como facl 1 Idades de armazenamento e escoamento das 
safras. 
As principais r lnhas de pesquisa que deverao ser 
enfocadas no PNP/Aproveltamento de Recursos Naturais e Sócto-
econOmlcos dos Cerrados sAo: 
-Desenvolvimento de práticas de correção de acidez 
e da deftclêncla de Ga e Mg do solo, visando melhorar as condi-
cOes para o desenvolvimento radlcular profunáo; 
-Determinação de técnicas que aumentem a eflclên-
c I a d a a d u b a ç a o f os f a ta da 1 n c 1 u 1 n d o dos e s , má to dos de a p 1 1 c a ç ã o e 
fontes; 
- Desenvolvimento de mátodos de apl tcaçlo que atJn-
g em a u tI I I z ação do K a p I I c a do no s o I o; 
- Avattaçlo 
nitrogênio pelos solos, 
pelas culturas: 
da capacidade de suprimento natural de 
determtnaçlo de doses de N requeridas 
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- Estudos da deftctêncla de mlcronutrtentes e de-
terminaçao de tecnologia de correção da mesma; 
- Estudo da lnteraçao entre nutrientes e entre 
adubaçao e as demais práticas agrfcolas; 
- Desenvolvimento de práticas que minimizam os 
efeitos do veranlco; 
- Determinação das necessidades de água dos cultl-
vos; 
- Desenvolvimento, adaptaçAo e comparaçAo econômica 
dos sistemas de Irrigação utl I tzávels nas condlçOes dos Cerrados; 
-Desenvolvimento de práticas para o aproveitamento 
Intensivo das várzeas; 
-Desenvolvimento de tecnologias para agricultura 
Irrigada; 
-Desenvolvimento de práticas que permitam a utl I 1-
zaçao mais eficiente do potencial de fl~aç!o slmbldttca de N2 
pe,as leguminosas; 
- Desenvolvimento de práticas que permitam a utl 11-
zação de fungos mlcorrfzlcos visando maior eficiência de absorçao 
de fósforo; 
-Estudo da atividade biológica do solo e da dinâ-
mica de decomposlçao da matéria organtca nos solos: 
- Obtenç!o de alternativas de manejo para reduzir 
perdas do solo, nutrientes, através do estudo de erostvldade da 
chuva, erodl bllldade do solo, uso de práticas conservactonlstas e 
sistemas de manejo de eolo e planta bem como estabelecer técnicas 
para recuperaçAo de solos depauperados; 
- Desenvolv)mento de alternativas para uso de má-
quinas para os sistemas de produçao em condlç!o de cerrado . 
... 
' 
3. ObJetivos e metas do PNP 
Objetivos: 
- Desenvolver práticas de adubaçao e correçao do 
solo e mecanismos biológicos para corrigir as llmltaçOes Ineren-
tes à bal~a fertl 1 idade dos solos; 
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- Desenvolver e promover a adoçAo de técnicas de 
preparo do solo e sistemas de mecanlzaçao adequados às condições 
dos Cerrados; 
-Gerar práticas de maneJo de solo/água/planta para 
reduzir os efeitos adversos do veranlco; 
-Gerar tecnologias para uti 1 lzação da agricultura 
Irrigada, criando assim oportunidade para o produtor rural manter 
atividade agr(cola durante o ano todo; 
produtivo 
planta; 
-Acelerar a incorporação das várzeas ao processo 
dos Cerrados, através do manejo do solo, água e da 
- Estabelecer técnicas conservaclonlstas capazes de 
reduzir, de forma eficiente, as perd~s do solo e nutrientes e de 
promover a recuperação de solos depauperados ; 
-Promover o aproveitamento das plantas nativas 
potencialmente adequadas para a allmentaçao humana, animal, fonte 
de energia e produçAo de fibra. 
Metas~ 
-Gerar, a curto prazo, práticas e manejo para 
racional Izar o uso de corretivos e ferti 1 tantes, no sentido de 
obter alternativas economicamente viáveis para corrigir as I tml-
taçOes Inerentes à baixa fertl I Idade do solo; 
- Criar, a curto e médio prazo, condições para a 
atividade agr(cola cont(nua (durante todo o ano), pelo uso ade-
quado dos recursos h(drlcos e ao mesmo tempo reduzir os riscos 
causados pelos veranicos, através do manejo de solo/água e plan-
ta; 
-Obter, a curto e médio prazo, alternativas de 
manejo para reduzir as perdas de solo e nutrientes através de 
estudos de eroslvidade da chuva e erodlbl 1 Idade do solo e uso de 
práticas conservacionlstas: 
-Desenvolver, a curto e médiO prazo, 
para uso de maquinaria e equipamentos agr(colas bem 
çAo e adequação de maqulnárla para os sistemas de 




- Obter, a curto e médio prazo, a diminuição e 
raciona I I zaçAo de uso de f e rt I 1 I zante através da assoe 1 açao de 
plantas cultivadas com microorganismos <mlcorrlza e rizdbto) e 
através de manejo adequado de matéria organlca. 
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4. Prioridades de Pesquisa 
===============::;:===============~=$=========================:== 
Principais Problemas 
-Acidez e bal~a fertll tdade 
natural do solo 
- Olstrlbulçêo Irregular de 
cnuvas <veranlco e época 
seca> 
- Erosao 
Estratégtas de pesqutsa 
para sua soluçAo 
Definir pr~tlcas e manejo de 
solo Junto com as demais 
t~stltulções que atuam na re-
giAO, como alternativas para 
racionalizar o uso de correti-
vos e fertilizantes, visando a 
construçao e a manutençAo da 
fertilidade do solo. 
Definir em trabalhos Integra-
dos com sistemas de peequtsa 
da regtao as condlçOes para 
aproveitamento má~lmo dos re-
cursos nfdrlcos de tal forma 
que possl bl ti te a atividade 
agrfcola contfnua (durante 
todo o ano> bem como reduzir 
os efettos adversos dos vera-
ntcos nas culturas de sequei-
r o . 
Definir, junto com as lnstt-
tulçOes de pesquisa que atuam 
na reglâo, alternativas de 
maneJo do solo e uso de m~-
4uina!>, puru ruduLir perdas de 
solo e nutrientes, através dS 
estudos de erosivldade de so-
lo, da adaptaçao e de desen-
volvimento de m~qulnas, s de-







1 . 1 • 
Programa Nac1ona1 de Pesqucsa de Sistema de Produ-
cão para os Cerrados 
Diagnóstico 
Importância e Situação atual 
A região dos Cerrados é altamente SJgnlflcattva 
para o desenvolvimento econOmtco do Pa(s, pelas suas caracterrs-
tlcas e extensão de área de cerca de 200 milhões de hectares, 
1 oca 1 t zação geográf 1 ca, topografia e cond 1 cões c 1 imátt cas < tempe-
ratura, radiação solar, precipitação e lUminosidade) favoráveis 
ao desenvolvimento das prtncipais culturas. Do total da área, 170 
m1 lhões de hectares são aptos para ocupação agr(cola <culturas 
anuais e perenes, pastagens e reflorestamento) e 30 milhões de 
hectares são considerados não-aptos (áreas excessivamente aciden-
tadas, áreas urbanas, reservas ecológicas, reservatório d'água, 
etc). Estima-se que mais de 10D mt lhOes de hectares são de terras 
aráveis. 
A região experimenta um acelerado desenvolvimento 
das suas atividades agross1 lvopastorls. A experiência acumulada 
na última década, pela pesquisa e pelos produtores, indica o 
enorme potencial ainda por explorar. A evolução da área cultivada 
(1970-198'1) com grãos <arroz, feiJão, milho, soja e tr1go>, 
aumentou de '1,622 mi lhOes para 8,978 milhões de hectares, enquan-
to que a produção aumentou de 5,620 mi I hões para 11,893 mi I hões 
de toneladas de grãos, ou seJa, para um aumento de 9'1~ na área, 
houve um aumento na produção de 116~. o que reflete algum ganho 
em produtividade. Outras culturas que têm-se destacado em área e 
produtividade, na região, são algodão, café, cana-de-açucar e 
mandioca, com parttclpação brasfleira de 11,5; 27,0; 6,5 e 6,5~. 
respectivamente. 
A Pecuária tem tido papel de destaque no processo 
de uti 11zação dos Cerrados. O rebanho bovino é de ordem de '11,5 
m I I h õ e s de cabe c as, representando 3 8~ do r e b a.n h o na c i o na I . A á r e a 
de pastagem é de cerca de 93 m1 lhões de hectares, sendo aproxima-
damente 30 milhões de hectares com pastagem cultivada e o restan-
te com pastagem nativa. 
Até meados da década de 70, a região dos Cerrados 
era pouco considerada para agricultura em escala comercial, Isto 
é, a região era considerada apenas para a criação extens1va de 
gado. A parti r de 1975, houve, por parte do Governo federal, uma 
sérte de ações, visando a um desenvolvimento acelerado, notada-
mente nos Estados de Goiás, Minas Gera1s, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Distrito federal. Diversos programas de desenvol-
vimento regional foram criados com alocação de recursos para 
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construção de estradas, esc o 1 as, s 11 os e armazéns, pesquisa agro-
pecuária, assistência técntca e extensão rural, financiamento 
para tncorporacão àe novas áreas ao processo de produção agrícola 
e para utl I tzacão de calcário e fosfatos. Atém de crédito para 
tnvesttmento, custeio e comerctal izacão, foram estabelecidos, 
preços m(ntmos e seguro agr(cola para a maioria das culturas 
exploradas. 
1 . 2. Estado da arte da c1ênc1a e tecnologia 
Culturas 
SoJa - O crescimento da cultura de soja na região 
dos Cerrados a partir de 1975 tem sido bastante acentuado. Esta 
expansão é devido não somente a demanda da soja no mercado mas, 
principalmente pela tecnologia gerada pela pesquisa através da 
criação de variedades adaptadas, correção e adubação adequadas do 
solo, uso ~e esttrpes ~e bactérias eftcientes, época apropriada 
de plantio, etc. Devido a isso, atualmente o Brasl 1 é o dntco 
Pa(s no mundo a cultivar soja em larga escala na regtão tropical. 
Isso stgnlftca que Já dispomos de cultivares que podem ser explo-
radas em qualquer latitude da região dos Cerrados, desde que, as 
condições de solo e preciPitação pluviométrica não seJam 1 lmltan-
tes. 
Contudo, devido a esta grande expansão, novos pro-
blemas têm surgido nos dltimos anos entre os quais podemos desta-
car a necesstdade de cultivares de ciclo curto e médiO que permi-
tam um melhor planejamento da semeadura e colheita, bem como 
gendttpos de melhor adaptação e caracterrsttcas que propiciem 
melhores rendimentos. Também, o refinamento das tecnologias Já 
existentes e a criação de sistemas de cultivo mais eficientes são 
aspectos que sem d~vlda, precisam ser trabalhados para que a 
exploracão desta cultura na região seJa definitivamente estabele-
c \da. 
Trigo -o cultivo de trigo de sequetro na região 
dos cerrados é viável em determl nadas áreas, necessitando, no 
entanto, de cultivares mais tolerantes à~elmlntosportose e à 
seca, e de estudos sobre manejo do solo para maior conservação de 
umidade. Quando 1rrtgado, desde que seguidas as recomendações 
técntcas para a cultura, pode atingir nrvels de produtividade 
acima de 5.000 kg/ha. Nas várzeas apresenta-se promissor. Entre-
tanto, seu rendimento poderá ser afetado por vários fatores, 
destacando-se entre eles a má drenagem da área e a falta de 
definição de sistema adequado de manejo dos restos culturais do 
cultivo anterior, notadamente de arroz, devido a sua lenta decom-
posição. 
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Triticale -o cultivo de triticale no sistema de 
produção de sequeiro é inviável pela sua alta susceptibilidade a 
helmintosporiose sendo, no entanto, vtável no sistema de produção 
sob Irrigação, quando apresenta resistência ao o(dlo e às ferru-
gens da folha e do colmo; 
Cevada -A cultura Irrigada da cevada cerveJeira, 
por seu excelente rendimento e classificação dos graos, poderá 
ser, num futuro próx1mo, ma1s uma alternativa para a agricultura 
nos Cerrados. A ma1or1a dos genótipos testados produz mais de 
4 . 000 t<g/ha. Entretanto, o teor de orotefna, primeiro indicativo 
da qualidade de cevada para malte, tem stdo abaixo do limite 
m(nlmo estipulado <12,5~). 
Mandioca -Foram selecionadas 13 variedades resis-
tentes a bacterlose. A produção de rarzes variou de 10 a 40 t/ha 
e o teor de amtdo de 24 a 35~ , e foram Identificados do1s padrões 
de crescimento de rarzes durante os dois CIClos da cultura em 
condições de Cerrado. o primeiro mostra um aumento na produção 
até o 18o. mês, seguido por queda no peso das rarzes <variedades 
Jaçanã, IAC 352-7, Cacau Vermelho e Cavalo) . O segundo padrão, 
observado na variedade Sonora, caracteriza-se por crescimento de 
menor intensidade no primeiro ciclo <até 18 meses>, seguido por 
aumento cont(nuo no peso das rarzes até o 24o. mês. 
sucessão de culturas lrrtgadas- Tem-se buscado a 
melhor sequência de culturas para o ótimo retorno econômico em 
sistema lle exploracão tntenslvo <cultivo de sequetro e lrrlgallo>. 
Obteve-se para o fe1Jão rendimentos médios lle 2088 kg/ha de 
grãos sem allubacão nitrogenalla, usando-se a Inoculação com 
Rhizoblum como ónlca fonte de N. No plantio de arroz lle sequetro 
nas áreas cultivadas com fel jão prolluztu-se 633 kg/ha de grãos a 
ma1s ~lo que na área onde não se cultivou fe1 jão. Testou-se em 
seqOência as culturas lle lentilha, feiJão e tr1go, obtendo-se os 
renll1mentos : trigo 3.400 kg/ha ; feiJão 1 . 230 kg/ha ; com lentilha 
foram conseguidas produção lle até 1.840 kg/ha, mostrando o poten-
Cial da cultura para agricultura irrigada. 
Manga - Tem-se desta c a do p e 1 a q u a 1 i da de dos f r u tos 
e produtiVIdalles as cultivares Tommy Atk1ns, M20-22 e Van Oyke. O 
processo de cr1stat tzacão da manga foi llesenvolvtdo no CPAC , 
através lle uma tecnologia stmples, que permite, :a nrvel lle agro-
tnllóstrla, o consumo da manga llurante todo o perfodo de entressa-
fra. O contrnuo aprtmoramento dessa tecnologia tem revelado que a 
espessura de 1 , Bem das fat1 as apesar de perml ti r melhor textura 
que a lle 1,5 em, não se conserva por per rodo mais longo do que 
três meses. 
Cttros - foram Identificadas as seguintes culti-
vares de laranja ma1s promissoras para a região: Westin, Natal 
112, Valªnc1a, Ba1an1nha, Oancy e Mexerica do Rio. 
O porta enxertos, I 1mão Rugoso-Nac i onal e Citrumel-
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lo 5575-CPB e 71-83, apresentaram os melhores resultados quanto 
ao vtgor vegetatiVO, caracterfsttcas ffs1cas e qufmtcas dos fru-
tos e produção, com copas de laranJa pera. Os porta-enxertos 
Cttru11ello 5574-70/133 e o hfbrldO de tangerina Sunkl x trlff. 
Eng11sh 63-256, tnduztram os melhores resultados no vtgor vegeta-
tivo, caracterfst1cas qu(mtcas e ffslcas dos frutos, e produção. 
o 1 1mão "Cravo" sempre teve desempenho super1or, comprado aos ou-
tros porta-enxertos. 
O controle da mosca das frutas vem sendo 
efiCientemente, uti 1 tando-se garrafas plásticas com uma 
de trtchoJoparphon <1 grama por frasco), adiconando a 




Graviola - O t1po "Morada" ortglnárta da Colômbia 
tem Sido o ma i s produtiVO e apresentou rendtmento médto de 5,1 
t/ha com pesos dos frutos médtos de 3,69 kg. Esta produção está 
relacionada com o truto deste ttpo apresentar lnftorescência em 
cacho, aumentando assim, a poss1b1l1dade de ma1or v1ngamento dos 
frutos. O ptco de colheita ocorre em JUnho. Outros tipos mostram 
uma colheita mats expressiva em maio, embora seja pequena a 
diferença em relação a Junho . 
Café - As vartedades mais produtivas são Catuar-
Amarelo, Mundo Novo e Acatá. Todas as variedades têm se comporta -
do como resistentes ~ ferrugem . Produções de 120 sacas/ha de café 
em coco foram obtidas . 
Florestas -Dentre as espécies/procedências de 
Eucatyptus, de modo geral, as que apresentaram melhor crescimento 
na reg1ão dos Cerrados, foram : E. grandis (De Bel ltrorpe e 
Atherton> nas reg1ões com altitudes supertores a 1.000 m); E. 
urnPI1YIIa <Dtlli e flores); E. terettcornls <cooktown>; E. 
camaldulensts <Petford e Emu Creek) e E. cloeziana <Gympte e 
Ouaringa). 
Nos trabalhos sobre o comportamento de algumas 
espéc 1 es/procedênc tas de euca I (pto constatou-se a 1 nf I uênc i a 
stgntftcattva do local sobre a taxa de crescimento, espessura de 
casca e densidade bástca de madeira. Nas áreas com melhores 
condições edafocl tmátlcas , verificaram-sê maiores incrementos 
volumétricos, menor densidade básica de madeira e menor espessura 
da casca. Nas regtões com solo de menor ferti 1 Idade e com ma1or 
défic i t h(drlco foram observados menores incrementos vo-
lumétricos, ma1or densidade da madeira e ma1or espessura da 
casca. Portanto, apesar das caracterfstlcas estudadas serem ge-
ralmente de alta herdabl 1 idade, estas podem s ofrer grandes In-
fluências quando se muda de ambiente. 
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forragciras e Pastagens 
Germoplasma forrageiro -A avaliação do material 
tntroduztdo permitiu o lançamento pelo GPAG das seguintes culti-
vares: 1. Bandeirante <Stytosanttles guianensts <Aub1) Sur. spp, 
guianensts var. pauc1ftora M.B . Ferr . et Souza Gosta ; 2. Pioneiro 
<s . macrocephala M.B. Ferr. et Souza Gosta) ; 3. Planalttna 
(Andropogon gayanus Kunth var. blsquamulatus <Hoschst) Kack) e 4. 
Marandu Brachtarta br t zantha (Hoschst ex aA . RIGH) STAPf) . 
A acidez e a baixa fertt 1 i dade dos solos tem stdo 
grandes 1 1mitantes para o estabelecimento de gêneros mats exigen-
tes, como Leucaena e Panicum . 
o programa de pesqu 1 sa em me 111oramento de 1 eucena 
no GPAG, visa setec1onar I 1nhas adaptadas às condlções dos Cerra-
dos. A deficlêncta de Ga nas camadas ma1s Profundas do solo não 
permite o alongamento do ststema radicular. Isto tmpede que a 
planta cresça no per(odo seco, peta tnabtltdade de attngt r a 
umidade extstente a matores profundidades. Após dois anos de 
trabalho Já foram selectonadas 1 tnhas que mostraram bom cresci-
mento radicutar em profunldade, resistêncta à seca, assoctados a 
produção no per(odo seco e a alta produção de sementes . 
Resultados promtssores foram obttdos no melhoramen-
to da Leucaena para as condições de acidez e batxa fertt 1 tdade 
dos solos dos Gerradoc . Os cruzamentos estão em fase adtantada de 
aval iaçao e produção de sementes. As produções têm sido elevadas 
usando-se doses baixas de ca1cár1o (200 kg/ha) e de superfosfato 
simples <200 kg/ha). o aprofundamento do scstema radtcutar no 
perfi I do solo foi a caracterfstica que se obteve com esse melho-
ramento. 
Seis 1 lnhagens de Pantcum max1mum foram Introduzi-
das e avaliadas em solos com alta saturação de alumrnro e batxa 
dlspon l bt I Idade de PeGa . os resultados obttdos são bastante 
animadores, pr i ncipalmente devido a boa adaptação dos matertals. 
Em v á r z e as f oram 1 n t r o d u z 1 das e a v a 1 1 a das g r am r-
n e a s e I e g u m i n o s a s , ta n t o d e c I i ma t em p e r a d o '"c o mo t r o p 1 c a I . E m 
várzeas drenadas e de ferti I idade recuperada, entre as gramrneas 
de cttma temperado, destacam-se o azevém (LOIIum multtflorum L.) 
e algumas aveias (Avena spp.) que também mostraram-se promisso-
ras. Das leguminosas temperadas cabe destacar o cornichão <Lotus 
corniculatus L.) e o trevo branco <Trlfolum repens). Das espéctes 
tropicats sal tentaram-se as legumtnosas soJa perene <Neonotanta 
wigtl i), Kudzu tropical <Puerarta phaseololdes) e Stylosanthes 
spp. 
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Em várzeas não drenadas e com o uso de pouco adubo, 
foram selecionadas ctnco leguminosas: Arachts, Canavalta, Centro-





No ensa1o regional em rede, esta-se testando germo-
de leguminosas. Os resultados prel 1m1nares destacam a 
adaptação do gênero Stylosanthes, com destaque especial 
espéc1e S. guianensts do grupo "Tardio". 
Produção de sementes de forrageiras- Uma das 1 imi-
tações para adoção de novas cultivares é a falta de sementes. Os 
pr1ncipa1s ganhos nessa área foi de se colher, usando automotrlz, 
até 770 kg/ha de sementes de Stylosantes caprtata. Também foram 
detectados fatores que l 1m1tam a produção de sementes de est1 lo-
santes "Bandeirante". Ela é maior em regiões com temperaturas 
ac1ma de 18oC. Solos de alta fertl I idade não necessitam de irri-
gação suplementar para produção de 120 kg/ha de sementes. 
Em áreas de produção de sementes é comum o acama-
mento do capim andropogon <nos meses de março e/ou abri 1 ), o que 
d 1 t 1 cu 1 ta a c o 1 h e t ta ma nu a 1 , 1 n v 1 a b i 1 1 z a a c o I h e 1 ta me c a n 1 c a e 
reduz a produção. A manet ramais práttca de evitar este problema 
é a redução da altura das plantas, por corte ou por pasteJo, 
Qurante a es~açào de crescimen~o das plantas. Nas áreas pasteja-
das, por ocas1ao da retirada dos antmats, deve ser feito uma 
roçagem. A adubação nttrogenada com 50 kg/ha de N deve ser reali-
zada dPÓS o corte ou roçagem. ~maior produção de sementes foi 
obtida com corte em meados de Jane1ro. No caso do pasteJo este 
pode ser realizado até meados de feveret ro. Esta prática , al~m de 
ev1tar o tombamento e aumentar a produção de sementes, redUZIU 
acen~uadamente os custos de mão-de-obra na colheita de sementes. 
Estabelecimento e recuperação de pastagens - Oevtdo 
às caracter(sttcas de batxa fertl I Idade dos solos dos cerrado~, a 
formação de pastagens deve ser acompanhada de adubação. Os eleva-
dos custos de fert1 1 izantes têm levado um grande ndmero de fazen-
deiros a formar pastagens após o cultivo da área por dois ou três 
anos. Bancos de pro te (na de I eucena e est r 1 osantes e pastagens de 
cap1m Andropogon e Marandu foram formados com culturas anua1s, 
v1sando baratear os custos. Pastagem de a~evém, trevo branco e 
cornrchão foram tormadas em várzea através de sobressemeadura na 
cultura da soja, feiJão, milho e arroz. 
Na formação dtreta de pastagens há fatores que 
podem levar ao Insucesso, como o enterrlo excessivo das sementes, 
compettção das Invasoras, não cobertura das sementes e falta de 
umtdade. Melhores resultados foram obtidos com a semeadura de 
Andropogon em I inha, 
ção localizada. 
controle da cobertura das sementes e aduba-
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A Introdução de legumtnosas em pastagens estabele-
Cidas depende do ttpo de pastagem e do método de Introdução a ser 
uti 1 izado . Resultados revelaram que o uso de grade aradora, 
fert1 I tzantes (40 kg/ha de P205 e 36 kg/ha de K20) e tntrodução 
de estilosantes "Bandeirante" ou de calopogOnto foram eftcientes 
na recuperação de pastagens degradadas de Brachtaria decumbens e 
B. ruz1ztens1s. 
Determinação e correção de deftctências nutr1c1o 
nais- Os materiais Introduzidos e selecionados são estudados com 
relação às extgências nutricionais. A resposta à adubação fosfa-
tada é evtdente. A calagem para a maioria das espécies é neces-
sária , sendo que o calcárto funciona muito mais como nutrtente do 
que como corretivo. 
Os trabalhos Já conduZidos 1nd1cam que, após o 
fósforo, o enxofre é o nutr1ente mais deficiente. Houve resposta 
para Ga, Mg e K no latossolo Vermelho Amarelo. Mo e Zn também são 
Importantes para algumas espéctes. 
Uma vez corrigidas as deficiências 
culturas exigentes como alfafa (Medi cago sattva l.) 
ano, 10 a 12 t/ha de matéria seca. 
nutrlctonats, 
produzem, por 
Uti I tzação de pastagens - Entre as alternativas 
para uso das pastagens nativas e cultivadas visando melhorar a 
performance dos bovinos destacam-se~ 
Pastagens consorciadas -o uso de legumtnosas em 
pastagens tem como objet1vo prlnctpaJs Incorporar N ao sistema 
através da simbiose leguminosa x rizóbio e melhorar a qual idade 
da dieta. Em mistura de Andropogon gayanus e Zornla lattfol ta, 
bezerros desmamados com três meses de idade ganharam 600 g/dia 
durante a estação chuvosa e 55 g/dta durante a estação seca. A 
taxa de lotação fot de 1,1 UA/ha. O ganho anual total foi de 118 
kg por cabeça e 306 kg/ha. 
Em área de várzea, sob pasteJo, o uso da consorcia-
cão de azevém (Loltum multiflorum L.) trevo branco <Trtfoltum 
reprens cv. Zaptcan) e cornlchào (lotus cornlculatus> cv. São 
Gabriel, por bezerros desmamados com três meses de idade, fOI 
bastante satlsfatórto. o fornecimento de água na seca foi fetto 
por sublrrtgação, um método simples e barato. Os ganhos de peso 
no per(odo seco de Junho a outubro (112 dias> por antmal foram de 
34 kg e por hectare de 400 kg. Foram usados 10 bezeeros numa área 
de 8.500 m2. 
Bezerras que foram recriadas em pastagens de 
Brachiaria ruzlztensis pura ou consorciada com Stylosanthes 
cap I ta ta, BRA 007251, aos 28 meses de 1 da de, ao f 1 na I da estação 
de monta controlada, os antmais recriados na pastagem consorciada 
t1nha peso 12~ super1or. 
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uso Integrado de pastagens - A concentracào da 
proaucão aas torrage1ras tropicais ocorre no per(odo cnuvoso, com 
varracões na tntens!Oade de crescimento ae algumas espécres e na 
qua110aae ao longo ao c1c1o. Por 1sso, a uttltzacão Integrada das 
pastagens poae proporcronar bons resultados . Por exemplo, o An-
aropogon rebrota tntensamente logo no 1nfcto aas cnuvas e deve 
ser usaao ma1s Intensivamente aurante esse per(odo , pors seu 
valor nutr1t1vo ca1 mu1to na época seca . Por outro lado, as 
braqurár1as rebrotam ma1s lentamente no tnfc1o aas chuvas e aevem 
ser usadas mats moaeraaamente no per(odo cnuvoso, consttturndo-se 
numa reserva para o per(odo sêco, POIS mantém boa qual raade . 
As pastagens ae campos natr vos são ae ai ta qualt-
aade logo apás a que1ma, terta no f1na1 do per(odo seco <agosto/ 
setembro). Em Janerro/fevereiro apresentam valores ma1s baixos, 
mas devidO à barxa lotação (5 na/anamal) e à selettvtdade anrmal, 
os gannos ae peso são em torno de 3ú0 g/dca. Quando não se faz a 
quetma , o ac6mulo de matérra seca não consumtda é grande, preJu-
dtcando o rebrote e o melhor apro~e 1 tamento ~a pastagem. 
oaaos ootrdos no GPAG mostram que ao se usar 25~ da 
área nattva Intercalada com pastagem cultivada em faixas, com 
I tvre acesso pelos an1mats, pode-se aumentar a taxa de lotação 
para 1,7 na/cabeça, com um ganno de peso 12~ supertor aos anrma1s 
em campo nattvo puro, com lotação ae 3,3 ha/cabeça. 
Uma outra ai ternat1va de uso Integrado e melhor 
aprovertamento das pastagens natrvas é com áreas pequenas culti-
vadas com legumrnosas que se prestam para banco de proterna. A 
ut1 1 ização de leucaena leucocepnala e de Stylosanthes gutanen 
s1s, cv Banderrante, na proporção de 3 . 000 m2/an1ma1 como comple-
mento a área natrva (4,7 na/antmal) na recrta de fêmea evttou que 
os an1n1a1s perdessem peso no per(odo ~eco, e attnglssem o peso da 
cobertura <300 kg) aos 24 meses de tllade. As duas legumrnosas 
foram semeaaas JUntamente com arroz de sequei ro para 01mlnu1 r o 
custo de formação de banco de protefna . 
Suplementação - o uso de feno para vacas pasteJando 
campo nativo, não proporciona gannos elevados. Na recria de 
bezerros o feno proporctona gannos vartáveis. A qual Idade do feno 
é o pr1nc1pal tator que determtna estas varia-ções. 
Para as conalções dos Cerrados, com pouca cnuva no 
perfodo seco, o pasteJO difertdo em braquiária proporctona resul-
tados semelhantes ao feno na recria ae bezerros e pastagem nativa 
com custo multo menor. Durante o per(odo de cnuva s , os antmals 
(fêmea de 10 meses de iOade e 124 kg de pe s o> eram mantidos em 
pastagem nativa pura <2,7 na/animal> e durante a seca tlnna 1 ivre 
acesso a uma área de Bracnraria ruziztensis (0,3 na/animal) ou 
eram suplementados com feno de braqutárla à vontade. Os resulta-
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dos revelaram que 
de. sec~ e chuva . 
meses de tdac1e. 
os antrnat ~ ganhardlll peso, dur a nte os 
O p e s o d a c o o e r t u r a s ó t n 1 ii t 1 11 ~J 1 <1 n 
per{odos 
após 28 
A melhorta da qualidade da s1la9ern oe forragetras 
troprcars pode ser conseguida através de adttlvo s nu da adição do 
f a r e r o d a p a r t e a é r e a d a rn a n d 1 o c a . A p a r t e a é r ·~ ,1 ~1 i'J m a n <1 1 o c a P o a e 
também ser us ada como s 1 1 agem . 
ManeJo do gado 
O e s ma me p r e c o c e - o u s o d e 1> a s t ~':j g e 111 u a t 1 v a p u r a ( 5 
11 a 1 a n 1 m a 1 ) o u 1 n t e g r a t1 o c o rn p a s t a g em t: u 1 t 1 v a d a < O I S n a I a n 1 ma 1 ) 
durante a época de monta assoctado ao de s mdrne precoce < 90 e 150 
dias) permite a ot>tAncào de taxa~ de natal Idad e de 72 a 75~ . 
resultado consrderado :::>at1stat6r1o para a reg1âo troPICal . A 
desmama precoce ex19e cutdados espectctts com o bezerro , prenct -
palmente c om a alimentação P- ü mane1n santtár1o 1 POIS c onsiste 
numa prática que t~vorece ~ vaca em detrimento do oezerro. 
Uezerro s desmamados an s tre s meses foram diVIdidos 
em d o t s 1 o te s e c o 1 o c a d os t•. nt u nt d P as ta~ em de A n d r o p o g n n I onde 
r e c e b e r a m 2 O O e 6 O O g I d 1 á r 1 a s d e lll r I h o t I' 1 t u r· a d o , p o r c a b e c a , 
numa tentatiVa de dtmtnuir o e s tres~e pú s· ·desmama. Os pesos dos 
an1ma1s aos 6 meses eram de 100 e 110 k~ ~ para os antmats que 
receoram 200 e 600 gldta de m1lh0 1 re s pectrvarnente . 
foram estudada s pastagens de Annropogonl Ma randu e 
Panicum max1munt cv. Makuen1 , com e. s~m suplement a ção c oncentrada 
<500 glo1a) na recrta de an1mats desmamado s aos 3 meses , em 
fevereiro. Aos 6 meses, os pesos dos antmats, s em e curn suplemen-
tação, foram re s pectivamente: M<1randu , 117 e 122 kg : Makuen1, 119 
Kg e 133 kg e Andropogon, 131 e 14~ kg . 
San 1 da de an r ma I - Em estudo rea I 1 zado sobre os 
problemas santtários que ocorrem c om os bovinos nos Cerrados do 
Oistr1to federal, constatou-se que as Prtnc1pa1s doenças são: 
diarréta dos bezerros <94~) ; babestose <70~) ; anaplasmose (66~) ; 
masttte (80~) e verminose, pneumoentertte e "aoorto s (7~~). A taxa 
de mortaltdade média toi de 5'll em bezerros e 2, em adultos. 
Pragas e doenças 
O principal obJetivo da pesqutsa no controle de 
pragas e doenças, se const1tu1 na busca de alternativas que 
d1mlnuam o uso 1nten s 1vo de produtos qu(mtco s . Trabalho s para 
controle b1o1óg1co do perceveJo da SOJa, através do paras1tó1de 
Trtssolcus mtt s ukurl 1 têm demonstrado que este 1n1mtgo natural 
proporciona um controle de 50~ rl a popul a ção de percev e Jo s nas 
lavouras. Trabaltlo s de seleção de c ultivare s de s o1a resistente s 
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ao ataque de perceveJo, e métodos de controle biOiógrco e cultu-
ral desta praga, estão sendo desenvolvidos, com que se pretende 
et 1minar ou reduzir ao máximo a uti 1 ização de produtos qurmtcos. 
Outra praga de lmportancra econOm1ca para os Cerra-
dos é o percevejo de renda da mandtoca <Vai agai lhldeus>. Os 
primeiros resultados mostram que as cultivares de mandioca mais 
resistentes ao percevejo de renda são: Cacau Vermelho ; Branca de 
santa Catarrna, Guaxupé, Prrassununga e Sertaneja. 
Nos trabalhos de resistência varietat para o trigo, 
de 21 cultivares aval ladas, somente duas mostraram pouca tore-
rancla, enquanto que a ma1or1a se mostrou suscetfvel ao nema-
tóide. Para a soJa, de 20 culttvares aval ladas, duas apresentaram 
comportamento moderadamente resistentes; três tolerantes, quatro 
suscetrveis e dez como altamente suscetfve1s. Todas as 20 culti-
vares mais produtivas de fel Jão se mostraram altamente suscetr-
vels ao nematdide. Entretanto, a adubaçao verde com Crotalarta 
paul ina e a rotação de culturas são me1os eficientes e econOmicos 
no controle dos nematdides fttoparasitos. As culturas de ml lho e 
amendoim são efictentes no controle do nematdlde. 
Nas gramfneas forrageiras, o grande problema tem 
Sido o ataque da cigarr1nha <Oeois flavopicta, Stat) por isto, 
tem buscado resistência ou tolerância ao ataque desta praga. 
Pesqutsas em controle biológico da crgarr1nha das pastagens utl-
1 tzando-se o fungo Metarhlzlum anlsopl iae e um novo equipamento 
de apl reação estão sendo desenvolvidos no CPAC como que se pre-
tende atrngir nrvers de controle de praga actma de 50~. 
A busca de matertais reststentes à cigarrinha das 
pastagens é de fundamental 1mportancia considerando que exrstem 
hoje nos Cerrados cerca de 12 mi thões de ha de pastagens formadas 
por B. decumbens extremamente suscet(vel ao ataque dessa clgarri-
nha. Estão sendo estudados cerca de ~00 Introduções de 13 espé-
ctes de Brachlar1a com o Objetrvo de selecionar material resis-
tente à ctgarrtnha e adaptadas às condrções de Cerrados. As 
gramfneas forrage1ras Andropogon, gordura, Jaraguá e Brachrarla 
brizantha mostraram-se como as mars resistentes às crgarrrnhas 
das pastagens . No gênero Stytosanthes, os materiais selecionados 
apresentam resistência à antracnose <Col tetrotrichus 
gloeosportotdes Penz), que é o problema mais sério do Gênero . Na 
Centrosema busca-se resistêncra à doença fóng1ca denomtnada Phoma 
spp. 
2. Prognóstico 
2 . 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
As prtnctpats áreas de pesquisa que deverão ser 
enfocadas são: 
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-Caracterização e seleção de germoptasma e 1 ibe -
ração de cultivares adaptadas às condições do solo e cl lma da 
reg1ão ; 
-Desenvolvimento de tecnologias que permitam com-
por sistemas de produção para cada cultivo, enfocando aspectos de 
ferti I idade do solo, prát1cas culturais e maneJo Integrado de 
pragas, doenças e Invasoras ; 
- Desenvolvimento de técnicas de estabelecimento , 
de mane j o e uti I izacão de pastagens por diferentes categorias 
animais e em diferentes épocas do ano ; 
-Promoção aa d1vers1ftcação ae culturas, 
cultiVOs isolados, em consorciação ou em sucessões ; 
seja em 
-Avaliação das inter-relações entre as práticas 
agrfcolas, com vistas à adaptação, formulação e s1mu1ação de 
modelos de sistemas agrrcotas ; 
- Promoção e ava lt ação do 1mpacto sóc I o-econOml co 
causado pela transferência de novas tecnologias . 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
ODJettvos: 
- Identificar, c1ass1ficar e descrever os s1stemas 
de produção predominantes, a nrvel de propriedade rural, nas 
principais regiões edafocl imáticas e sdcio-econOmicas dos Cerra-
dos ; 
- Propor modificações em estreita articulação com 
os centros nactonats de produtos e recursos com os sistemas 
estaduais de pesqu1sa agropecuária, com as demais Instituições de 
pesquisa que atuam na região e com a participação de extensionis -
tas e dos produtores, para o aperfeiçoamento de s1stemas alterna-
tivos para a região dos Cerrados; .... 
-Promover a Integração das tecnologias geradas 
v1sando o teste, a vai I dação e a transferancfa das mesmas ; 
instrumento 
pesquisa ; 
- Intensificar a adoção do enfoque de sistemas como 
de concepção e de operacional lzação das açOes de 
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Metas : 
-Caracterizar os sistemas de produção existentes : 
-Desenvolvimento 
sistema de produção : 
de equ1pes para a pesquisa em 
-Proceder dtagnóstico detalhado dos sistemas de 
produção de áreas pré-selecionadas : 
-Estabelecer prlortdades de pesquisa ; 
-Modelagem e teste ~e inovaçôes tecnológicas ; 
- Implementação e vai I dação de modelos t(sicos 
modificados : 
- Formação de um banco de dados tecnológicos para 
as principais culturas exploradsa na região. 
4 ' Prioridades de Pesquisa 
========~============;============:=============~=====:========== 
Princrpais Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua solução 
:==~==:=======~========================~========================= 
-Falta de alternattvas 
produtos 
de 
- Ba1xo (ndlce 
animal 
de produção 
Avaliar em colaboração com os 
centros nacionais de produtos 
e s1stemas estaduars de pes-
QUtsa, novas alternattvas de 
espéctes e variedades de plan-
tas, desenvolvendo técnicas de 
maneJO t1totécnlco e fltossa-
nitário. 
Definir, em colaboração com os 
centros de produtos e empresas 
estaduais de pesQuisa, siste-
mas de produção de carne , 
lette e carne/lette <duplo 
propóstto) especralmente a-
tra~Jés de at imentação <pasta-
gens) e do maneJO reprodutivo 
e santtárlo. 
------------------------------- ---------------------- - --- --------
---------------------- - ---- ------------------------ ----- -- ----- --
c o n t ... 
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c o n t . . . 
----------- · ----------- - -------------------------~---------------
-- ---------------------------------- -----------------------------
Prtnctpats Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua solução 
- - - - -- - - - - - --- - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - ----- - - -- - - - - - - - - -
-- ---------------------------------------------------------------
- Deftctente Interação com os 
centros nactonats de produ-
tos e com os sistemas esta-
duats de pesqutsa para o 
estabelecimento de programa-
cão conJunta de pesquisa 
- Pouco conhecimento dos sts-
temas de produção f(stcos 
Programação 
estadual 
conJunta a nrvel 




XXXV - Programa NdCtonal de Pesqutsa do Trop1co Sem1-Ar1d0 
1 . DiagnóstiCO 
1 . 1 . lmportàncaa e Situação atual 
O s r e c u r s o s n a t u r a 1 s d a r e ~ 1 a o s em 1 •• ~ r 1 d a , r e p r e -· 
sentados prtnctpalmente pelos solos, ct tma, vegetação , recursos 
hldrtr:os e tauna , tem d 1versos tiPOS ue e xplor a cão que caracteri-
zam mutto ma1s atavtdades e xtrattvas que propriamente sistemas de 
produção. Apesar desta caracterrst1ca, extste um contrnuo proces -
so de degraoacão destes recursos naturais deVIdo pr1nc1pa1mente 
dO seu uso tnadequado tanto nas attVIdades de lavoura e de pe-
cuárta como nas atiVIdades maderetra e de caca . 
A 1mportãnc1a econômtco - soctdl pode ser dedUZida do 
tato da regtáo semt-árlda , com 115 m1 lhões de hectares , abrigar 
um contingente demográfiCO de cerca de 20 mtlhões de pe~soas. A 
exploraçao predominante, a pecuárta, conta com aproximadamente 15 
m 1 1 h õ e s de b o v 1 nos , S m 1 1 h õ e s de c a p r 1 nos e ma i s de 3 m 1 1 h õ e s de 
ovinos , cr1ados em reg1me predomtnantemente extens1vo e CUJO 
maneJO é caractertzaoo, em vár1as sub- regtbes, pelo super-paste-
lO. Este fenOmeno tem levado a caatinga a um processo de deter i o-
ração com perdas contrnuas e crescentes da sua capacidade de 
oferta de forragem. o recurso solo é afetado negattvamente pela 
devastação oa caat1nga proveniente nào só da pecuárta , mas, 
tambem, do corte da vegetação para madetra e lenha e, prinCipal-
mente do uso Inadequado na atl~tdade agrlcota. Somente por escoa-
mento supert •c1a1, as perdas d ' água são est1madas em 3 bl thOes de 
m3 anua1s. 
As condições sócao-econOmlcas ca população sob 
estas Circunstâncias, contudo , e s tâo no ntvel de subststênct~ , 
com uma melhoria satiSf;ttórla em pequenas áreas localiZadas (pe-
r(metros t rrtgados > e urna evolução regress1va, com êxodo acentua -
do , em mu1tas áreas onde a capacidade de resposta dos recursos 
natura1s JA se mostra reduz i da a o n r ~el mfntmo. Mesmo nos perr·-
metro trrlg a dos, a médio e longo pra7.os, a tenoência é o compro -
me t 1 me n to dos s o 1 os p e 1 o uso ex c e s s 1 v o e 1 r r·ê\ c 1 o na I das p r á t 1 c as 
de 1rrtgaçào e fert1 I 12açào . A crescente deter1oraçào dos recur -
sos naturats tanto nas áreas de seque1ro, como nas trrlgadas , 
proJeta um cresctmento na demanda dos recursos hfdrlcos que Já 
at1nge prattcamente o seu potencia l na regiào . Somente com a 
elevacao do n(vet tecno1dg1co das explorações será possrvet equt-
1 tbrar o balanço de oferta e oemanda e asstm assegurar a melhor ta 
aas cond i ções de VIda da população do seml-árioo. 
A estre i ta fatxa ómlda paralela do 
preCIPitação pluv1ométr1ca anual de 1.000 mm e boas 





agro-pastort 1 dependente de chuva. A área é utt 1 tzada basicamente 
para a exploraçáo canav1e1 ra e de cacau, com emprego acentuado de 
tnsumos modernos, propor·ctonando destacada formelção de renda 
Interna. 
Esforços esJJor~diCOs foram fe1tos em épocas ante-
rrores pelo setor públiCO, mas os saldos concretos são desprez(-
vels, POIS as Intenções governamentais nem sempre assum1ram o 
car~ter de prevençio, Integração e conttnurdade. Ma1s recente-
mente, o Governo tem se preocupado com as crises decorrentes das 
Irregularidades cr tmáttcas, procurando estabelecer uma estratégia 
de desenvolvimento para o Nordeste levando em conta o seu quadro 
ndtural e ot1m1zando tanto quanto poss(vel a Infra - estrutura Já 
ex1stente. 
Nesse processo a pesquisa desempenha um papel pre-
ponderante na medtda em que fornece subsfdtos para os Instrumen-
tos que 1 rào orientar as tomadas ue decisão. 
No contexto global do Nordeste, com uma var1ação 
sJgn1f1Cat1va do seu quadro natural no que tange ao clima, solo , 
vegetaç~o, recursos tl (dr; cos e recurso humanos, desenvo I ve-se uma 
agriCUltura frég11 e bastante diversificada, como resposta ao 
alto r1sco da atiVIdade, em função do ambiente também diversifi-
cado. 
Nas condições do Noraeste bras11e1ro uma complexa 
1nterac~o entre o homem e o meto é responsável pelo surgimento de 
padrões os mats variados possfve1s no que diZ respeito à modali-
dade de aproveitamento do solo, da água e da planta. Nas áreas de 
menor r nd 1 c e p 1 uv t ométr 1 co predom1 na a expl oraçào de cu 1 tu r as de 
subsrsténc1a, quase sempre consorc1adas entre SI ou com o algo-
doeiro perene. A trnportancra soctal destas culturas para a popu-
lação rural é por dema1s stgniftcatrva, constituindo-se uma fonte 
bástca de ai tmentação humana e de ocupaç~o de mão-de-obra. Ainda, 
a pecuár1a da reg1ào semi-árida representa um tmportante segmento 
do setor, prinCiPalmente por não ser tào vulnerável aos efeitos 
da 1 rregu1ar1dade de distr1bu1ção pluviométrica, estando fnttma-
mente associada aos sistemas de exploração da terra . 
... 
Os projetos de 1 rrlgação Implantados e em fase de 
Implantação deverão melhorar substanctalmente a renda do setor. 
No entanto, em termos relativos tais proJetos atingem uma área 
ffsica mu1to pequena e um potenc1a1 de população ainda menor, o 
que do ponto de VIsta social não Slgnltr·ca extraordinário avanço 
para a reg1ão. As atiVIdades desses proJetos concentram-se na 
produção de algumas horta I 1ças CUJa época de plantio é condiCio-
nada pelo calendário comercial. Excetua-se o caso do tomate 
1 ndustr i a 1, que apresenta e 1 eva<Ja demanda face a I ndustr 1 a ti -zação 
do produto na pr6pr1a reg1ão. 
386 
Nos per(metros 1 rr1gados, grandes áreas de seque1 ro 
são desapropriadas e permanecem ociosas ou sem utl 1 lzacão racio-
nal. Oeste modo, o enfoque de um programa de pesquisa para a 
reg1ão semi-árida necessariamente tem que contemplar esta diver-
sidade de interação. No que tange à estruturação de pesQuisa do 
Nordeste pode-se observar que grande parte da mesma era voltada 
a o f. estudos dos fato r e s de produ cão 1 s o I a dos ·· 27'1, par a me I h o r a-
menta genético , 22'1, para ferti 1 idade de solo, 14'1, para métodos de 
cultiVO e 37'1, para as demais 1 inhas de pesqu1sa - e com o agrava-
mento de utiliZarem metodologia apropriada para c11ma temperado. 
f fáci 1 concluir que os resultados de pesqu1sa obtidos, com raras 
excecões, não permitiam 1ntegrar SIStemas de produção alternati-
vos ma1s eficientes. 
Torna-se evidente que para gerar e transferir co-
nhecimentos para a grande maioria de produtores rura1s , faz-se 
necessário observar o enfoque hol fstico da unidade produtiva, 
onde todos os fatores são considerados. Neste sentido e com base 
na experaência acumulada ao longo de vários anos, é recomendável 
a adoção do enfoque sistêmtco para melhorar o nfvel de exploração 
atual das propriedades rurais do Nordeste. 
mas: 
1 . 2. 
Face ao exposto, destacam-se os segu1ntes proble-
-Os atuais modelos de exploração ut1 1 lZados nas 
áreas de agricultura de sequetro no semi - áridO 
nordestino permanecem apresentando baixo desem-
penho e são altamente vulneráveis à lrregularJ-
d a de s c 1 i má tI c as ; 
-A exploração dos perrmetros Irr i gados quase sem-
pre não comtempla os aspectos globaiS, envolvendo 
cu 1 tu r as anua 1 s , p e r e n e s e d e p r o d u c ã o a n i ma I , 
concentrando a Locação de recursos de cap1ta1 e 
trabalho no cultivo de hortaliças, com problemas 
sazona1s de comercialização ; 
-o grau de adoção das tecnolog i as geradas isola-
damente ou em desarmonia com as I tmJtacões am-
bientais da reg1ão é baixo, justamente por não 
terem sido 1nsp1radas em problemas reais dos 
produtores. 
Estado da arte da ciência e tecnologia 
Apesar das 1 imitações de ordem ffsica e financeira, 
o GPATSA já gerou ou adaptou um grande n6mero de tecnologtas, de 
modo especial nas áreas de maneJo de água e solo, lrrtgaçAo, 
produção animal, mecan1zação, proteção e maneJo de culturas e 
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novos culttvos adaptados . Na área de manejo de água e solo pode-
se destacar a ctsterna para consumo humano, a captação de ~gua 
in s1tu, o barretro para Irrigação de salvação, a barragem sub-
terranea e o sistema de cultiVO em vazante. Na área de irrigação 
destacam-se os estudos e os melhoramentos Introduzidos nos site-
mas de trrigação por sulcos, tubos Janelados e "xique-xlque". Na 
produção animal os estudos com o captm buffel "Bi loela" e a 
leucena e o desenvolvimento de sistema de uti I lzação racional da 
caatinga. Na mecan1zação agrrcola, o desenvolvimento de equipa-
mentos e 1mp1ementos a tração animal destinados às dtversas 
operações de cultivo. Na área de proteção e maneJo de culturas, o 
estabelectmento de métodos de prevenção e controle de algumas das 
principais pragas e doenças que Incidem nas culturas irrigadas e 
de seque1ro e o estudo de novas combinações e arranJos populacio-
nais para cultivos consorciados. Finalmente, merecem menção espe-
Cial a Identificação das novas alternativas de cultivo para áreas 
de sequei ro como gergeltm, o guar e a tamara para áreas 1 rrlga-
das. Algumas destas tecnologias já se acham em fase de difusão 
ampla para o produtor através da extensão rural, enquanto que 
outras estão ainda na fase de publicação dos primeiros resul-
tados. 
Os Impactos econômicos e sociais são dlf(ceis de 
serem quantificados nesta fase, porém estima-se que seJam bastan-
te expressivos. 
Um dos principais problemas que 1 imitam ou Impedem 
os avanr,os tecnológicos se relaciona com a prdpr1a adoção da 
tecnologia. A não adoção ou a sua demora Impede que a ~esqulsa 
acompanhe até o seu ponto fina l <o produtor) o caminho da tecno -
logia gerada, não permitindo uma avaliação efictente daquilo que 
foi gerado , com a conseqOente e essencial retroal tmentacão do 
processo de geração. Os problemas de adoção, nas condições da 
pequena produção no sem1-ár1do , se vinculam mals a I Imitações de 
ordem estrutural <acesso a crédito , estrututa fundiária, assis-
tência técntca, pol(tlca de preços, etc.> que llmrtam ou até 
mesmo anulam a demanda por tecnologia. 
2. Prognóstico 
2 . 1 . Perspect i vas e Identificação de oportunidades 
o Programa de Aval lacão para manter a perspecttva 
de um conhecimento prec1so da realidade, necessita de uma base de 
dados a 11mentada e reavall ada contl nuadamente, que permt ta ter 
desde os tnventárlos de informações, até métodos e metodologias 
de srntese des ses dados. Para tanto, devem- se desenvolver pesqui -
sas que aprofundem o conhecimento de determinado problema, linha 
ou tema de pesquisa, dando uma dimensão vertlcalllada da real!-
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dade. Ao mesmo tempo, devem-se desenvolver pesquisas para agregar 
os resultados obtidos nesse conhecimento vertical, dando uma 
drmensão hor1zonta11zada da realidade. Para cobrir esta complexi-
dade o Programa 1ncrementa as seguintes I tnhas de pesquasa: 
Cltmato1og1a Estudo da drnamtca c11máttca regional; variabi -
1 Idade espac1a1 e temporal da precipitação ; 
zoneamento do déficit nfdr1co : balanço h(drico 
por zonas a g r (c o I as ; a n á I i se de r l s c o c 1 i má t l c o 
de culturas. 
Morfopedologla - levantamento de bases para o zoneamento agroe-
cológlco ; mapeamento detalhado das zonas com 
seml-arrdez ; cartografia de uso móltrplo dos 
dados de solo , geomorfologla e geologia. 
H1dro1og1a caracterização hidrológica da regrao; estudo da 







- levantamento da flora, da vegetação e seu uso 
atual <recursos florestais e pastoris da re-
gião) ; monitoramento da degradação da vegetação 
da caatinga. 
- aval i ação da herpetofauna da região ; estudo da 
repart1ção espac1al dos povoamentos e das popu-
lações faunrsticas; 
-caracterização dos sistemas de cultivos e suas 
referências técnicas <produção an1ma1 e vege-
tal) ; avaliação dos fatores ltmttantes à produ-
cão e à produtrvtdade; aval i ação do rendrmento 
das prlnclpats culturas; levantamento das pragas 
e doenças. 
- Av a 11 ação econôm1 ca e f inance 1 r a áos sIstemas de 
produção em uso; definição de modelos de proje-
tos de desenvolvimento; crédito rural comer-
c 1 a 1 1 zacão e c i r cu I ação da produção. 
- ava 1 1 ação das r e 1 ações soe 1 a I s e das r e I ações 
soc1ais de produção dos SIStemas em uso: estru-
tura fundiária e agrária ; organização camponesa, 
formas atuais e novos processos: avaliação do 
Impacto tecnológico. 
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Nutrição - caracter i zação do estado nutricional dos pro-
dutores rurais; avaliação de dtetas alternativas 
para a produção fami I 1ar . 
Higiene e Saúde- caracterização dos princlpats problemas de hi-
giene ; caracterização das princlpats doenças e 
carênc1as. 
Habitat - aval1ação do habitat rural na sua perspectiva de 
m61tlpla uti 1 lzação; definição de alternativas 
de construção e habitação para pequenos produ-
tores; 
Os dados levantados e os resultados dessas pesqui-
sas compõem dois sastemas básicos, a ecoteca e o banco de dados 
sócto-econOmtcos, os quaas também se constituem em áreas de 
pesquisa, retroal imentando o conJunto. Ambos os Sistemas são 
sustentados por uma estrutura de informática que gera loglclals 
de análise e Interpretação, constituindo-se noutra área de pes-
quisa do Programa. 
Outra área, fundamental para a sfntese, é o senso-
reamento remoto, em sentido amplo, ou seJa, satélite, radar, 
microondas, telemetria, etc., todas as formas e produtos que 
permitam chegar ~aval tação de recursos naturais e sóclo-econO-
micos, de maneira rápida, eficaz e com menores custos. 
No Programa de Sistema de Produção 
as segu1ntes oportunidades: 
identtfrcam-se 
-Estabelecimento de crttérros para conhecimento 
detalhado da polftica de ação e possibilidades de 
Integração dos órgãos que atuam no setor agrope-
cuário ao nfvel estadual. Tal estudo poss1 bi llta-
rá uma maior eficiência das ações de assessora-
mento aos Estados; 
-Estreitar o relacionamento com as Universidades 
regionais, visando a implantaçao de "campus avan-
çado" no tróp1co Semi-4rldO, como base de estabe-
lecimento de um programa de formação profiSSional 
dtrtgldo às condiÇÕes do trópico Semt-4rldo. 
4reas de pesquisa a antens1ttcar: 
- Comercialazação e abastecimento de tnsumos e 
gêneros al 1mentrcios - por ma1s ef1c1entes que 
sejam os ststemas de produção ao nfvel de agri-
cultor em seus aspectos endógenos, ex1ste a ne-
cessidade urgente de conhecimentos detalhados dos 




ral, bem como as formas de abastecimento de 
Insumos e gêneros ai tmentfclos por parte dos 
agricultores. Isto se Justifica pelo fato de que 
parte dos recursos dos agricultores são dispendi-
dos nestas atividades e que através da organl1a-
ção de agricultores, é possrvet ottm11ar a men-
cionada evasão de recursos; 
- Recursos h(drlcos - o processo de convrvência do 
homem com a seca continua a ser a pot (ttca de 
ação mais adequada para as condições da agrope-
cuária no trópico semi-árido. Para tanto se fa1 
necessário ampliar e aprofundar os trabalhos de 
pesquisa na área de armazenamento de água para o 
consumo humano, an1ma1 e agrfcota, através de 
poço ama1onas, barragem subterranea, agricultura 
de vazante, cisternas, etc; 
- lnd6strla caseira- rea11zacão de estudos na área 
de processamento de a I imentos, defumados, I at i-
cfntos, fornos para confecção de carvão, etc., 
com vistas à valorização da produção local; 
-Piscicultura- estimular ações de pesquisa dlrt-
gldas a pequenos produtores, com vistas ao aumen-
to da oferta de ai 1mentos protéicos e da produção 
para 1nddstr1a artesanal de defumados ; 
-Agricultura orgãntca -a e~per1ênc1a tem de-
monstrado que a agricultura de seque1ro no Seml-
4rtdo apresenta elevados riscos devido à instabi-
11 dade c 1 imáti ca, não tendo apresentado respostas 
satisfatórias à introdução de Insumos modernos. 
Diante deste quadro, torna-se Imperioso e neces-
s á r i o de d i c a r ate n cão a t r aba I h os d·e p esq u 1 s a na 
área da agricultura organtca, sobretudo na inte-
gração da produção an1ma1 com a atividade de 
biodtgestores, etc. 
- Produção de sementes e armazenamento de grãos -
até então a ação governamental não tem SidO efi-
ciente na centralização da produção e distribui-
cão de sementes e armazenamento de grãos. Desse 
modo, propõe-se o estabelecimento de estudos no 
senttdo de se desenvolver um programa de produção 
de sementes petas próprias comunidades, bem como 
de armazenamento de grãos ao nfvel da propriedade 
e/ou comunidade. 
Sobre o Programa Aprovettamento ~e Recursos Natu-
e Sócio-Econômicos tem-se que resaltar que no Nordeste, as 
1rr1gadas a1nda não at1ng1ram os 200.000 hectares, área 
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lnexpresstva considerando-se o seu potencial que é de cerca de 5 
milnões de nectares. Pressões de ordem pol (taca, social e econO-
mica permitem vislumbrar uma rápida aceleração na expansão das 
áreas irrigadas, o que exigirá um conJunto de tecnologias e 
connecimentos necessários à orientação do uso racaonal dos recur-
sos naturais envolvidos com uma exploração intensiva e altamente 
consumidora de insumos como é a agricultura Irrigada. As ativi-
dades agropecuárias , dependentes de cnuva, contudo, conttnuarão a 
demandar tecnologias para sa(rem da condição atual de extrativls-
mo para verdadeiros sistemas de produção. Isto porque, mesmo com 
a i rrlgação dos 5 mi 1nões de nectares potenciais , sobrarão 110 
milhões de nectares, abrigando um contingente expressavo da popu-
lação não absorvido pelas áreas trrigadas. 
Com este quadro, é possfvel antecapar uma vasta 
gama de áreas e I 1nnas de pesqu i sa que deverão ser Intensificadas 
a curto prazo, ao nfvel deste PNP, a seguir~ 
- Desenvolvimento de métodos de captação, armazena-
mento e uso econômlco de água para plantas e 
animais ; 
-Estudo de sistemas de aproveitamento de água 
sal i na de origem superficial ou subterrânea para 
irrigação: 
- Aval i ação de métodos para aumentar e/ou conservar 
a capacidade produtiva dos solos: 
-Desenvolvimento de sistemas racionais ae maneJo 
de mlcro-bacaas hidrográficas: 
-Desenvolvimento 
c 1 i má ti c o; 
de mo de 1 os par a a n á 1 i se de r 1 s c o 
- Gontrabutção de micro-organismos de solo para o 
aumento da disponibl I idade de nutrientes para as 
plantas : 
- Estudo do processo de transferência de água no 
sistema solo-planta-atmosfera: 
-Determinação do potencial forrageiro da caatinga 
e de métodos racionais para sua uti 1 tzação por 
espécies animais, ISOladamente ou em pasteJo 
associativo: 
- Estudo de métodos de modificação da caatinga 
visando aumentar sua capacidade produtiva para 
fins de produção animal: 
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3 . 
- Aná I I se da produt 1 v 1 da de e da establl 1 dade de 
combinações de espécies nas djferentee situações 
agroecológicas do Seml-4rtdo e do uso de recursos 
ambtentajs em sistemas de cultivos consorciados; 
- Estudos de espécies nativas com potencial forra-
geiro, seu melhoramento e desenvolvimento de 
métodos para cultivo sistemático ; 
- Estudo das espáctes nativas da caatinga, espe-
cialmente xerófi tas, para produção de matárlas-
prlma Industriais~ alimentos e outras utilidades; 
-Estudos visando Identificar outras alternativas 
que permitam o aproveitamento da caatinga dentro 
do enfoque de mdlttpto uso ; 
- ldentlflcaçao de novas alternativas de cultivo 
para áreas de sequeiro e Irrigação, atravás da 
introdução de culturas adaptáveis e desenvolvi-
mento de sistema de cultivo. 
- Utl I tzação de microrganismos vegetais visando o 
controle de fltopatógenos e pragas, em slstemae 
simples de controle biológico, ou em sistemas 
Integrados; 
- Estudos biológicos e zootécnicos visando o apro-
veitamento de espécies animais não domésticas que 
ocorrem na caatinga em sletemas simples, ou com-
binados com espácles domésticas. 
- Estudos de biologia e dlnamlca populacional de 
tneetos e outros organismos que ocorrem natural-
mente na caatinga visando seu controle ou apro-
veitamento. 
ObJetivos e Metas do PNP 
... 
I; 
o obJetivo do Programa de Aval I ação á o de caracte-
rizar precisamente o melo rural do Trópico Semi - Arldo, procurando 
identificar, quantificar e quattflcar os elementos ecológicos e 
sócio-econômicos do sistema agrário regional e os sistemas de 
produção que o compõe . Para se concretizar este obJetivo as 
seguintes ações são necessárias~ 
-gerar um banco de dados automatizado de Informa-
ções sobre recursos naturais e sócto-econOmlcos ; 
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- aprtmorar a metndologla de zoneamento agroecoló-
gtco, principalmente na área de cartografia de 
recursos naturais; 
- aprimorar a metodologta de caracterização agro-
sócio-econômica dos ststemas de produção em uso ; 
- tmplantar e desenvolver um setor de sensoreamento 
remoto, voltado para o treinamento de pesquisa-
dores; 
- t r a n s f e r 1 r as meto do 1 o g 1 as de a v a 1 1 a cão de r e cu r-




um ststema de tretnamento e 
das me todo 1 og i as de ava 1 i ação de 
O Programa de Ststema de Produção tem os obJetivos 
diVIdidos em dOIS nrvets: 
Ao nfvel de proprtedade 
-Desenvolver e adaptar metodologia de Intervenção 
técnica no meio rural, através de~ 
. Ava/tação das potenctaltdades das propriedades 
e necessidades do agr1cu1tor, com oase no refe-
rencial tecnológico existente : 
Modificação 
Produção ; 
em alguns segmentos da unidade de 
Avaliação do desempenho aos SIStemas Integrados 
de produção, através do acompanhamento dos 
aspectos técntcos, sociais e econOm1cos. 
Ao nrvel tnstttuctonal 
-formação ae equtpes InterdiSCIPlinares espe-
Cificamente dedtcaaas ao desenvolvimento de 
pesqutsa na área de s1stemas ae produção; 
- Integração com Universidades reg1ona1s VISando o 
aesenvo1v1mento ae traOalhos de teses na área de 
pesqucsa em Sistemas de produção. 
O Programa ae Aproveitamento tem, como obJettvo 
geral. d geração e aaaptação de tecnologias e conhecimentos que 
perm1tarn o aproveitamento ractonal dos recursos naturais <solo, 
água, cl tma, vegetação e antmats) e sdcto-econômlcos da regtão 
Semt·-Ar' âa , de mane1 ra a ai cancar a estaot 11 zaçào ae uma produção 
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agropecuária capaz de prover o bem-estar soc1a1 de sua populacào 
rural, de modo espec1a1 dos pequenos agricultores. 
caracterizada a frag1 1 Idade atual dos ststemas de 
produção agro-pastoris no Semi-ártdo, é recomendável o estabele-
Cimento de algumas dlretrtzes que reor1entem os programas de 
geração de Lecno1og1a de maneira que estes, com base num prévio e 
profundo conhecimenLO da real idade do meio rural, possam realmen-
te contrabu1r para o desenvolvimento de SIStemas de produção 
estáveis . Ass1m, um programa com estes tnfoques deve: 
-ser dl r1gldo com mator ênfase à geração de tecno-
logias e conhecimentos para o pequeno agricultor, const1tutnte de 
ma1s de 90~ dos estabelecimentos agrfcolas da reg1ão : 
-considerar e enfatazar sempre que possfvel os 
aspectos econômtcos da tecnologia em geração, tendo em mente que 
sua adoc~o depende fundamentalmente de sua capacidade de aumentar 
a renda e dim1nu1r os r1scos : 
-guardar uma consctênc1a ecológica no sentido de 
desenvolver métodos rac•ona1s de aproveitamento dos recursos 
natura1s <solo, água, planta, animais>, e que permitam a utiliZa-
ção ef1c1ente do potencial produtivo do xerofi 1 ismo e de outras 
potencial Idades do ambiente natural ; 
- considerar o estre1to relactonamento entre as 
atividades agropecuárias sob os aspectos histórico, cultural e 
ecológico, ao n(vel de unidade produtiva, procurando maximizá-lo 
na geração das tecnologias, sempre que a untdade agro-ecológica e 
sóc1o-econOm1ca o permita ; 
-enfatizar os estudos relacionados com captação, 
armazenamenLO e uso econômiCO da água para o complexo homem-
planta-animal, ava11ando, sempre que poss(vel, a et1clênc1a de 
uma tecnologia em termos de biOmassa e/ou rentabi I Idade obttda 
por unidade de fator água, além de por untdade de fator terra ; 
- apoiar os programas de desenvolvimento regtonal e 
de reforma agrária, não apenas em termos espec(flcos de aporte de 
te c n o 1 o g i a s , ma s I t a m b é m I em t e r mo s d e c· o n t r I b u 1 c ã o n a d e t I n 1 c ã o 
de linhas gerais de ação voltadas para a estabilidade da ativi-
dade agropecuária ; 
- ut1112ar, de uma maneira plena e eficiente, LOda 
a Infra-estrutura dlsponfvel no Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária no Nordeste, permitindo uma programação experimental 
multi local abrangendo as diferentes condições agro-ecológicas e 
sdcto-econômicas. 
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Prtortdades de Pesqutsa 
=======:==============~===================~=======~====;~~=:===== 
Prtnctpats Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua solução 
~= ~= :~=~=========~================~==============~~==:=======::: 
Falta de tnformaçào precrsa 
sobre os recursos naturats 
- Utlltzaçáo de logtclats e 
1nstrumentats mats avançados 
e dtnâmtcos. 
-uso tnadequado dos recursos 
d e s o 1 o , á g u a e c I 1 ma . 
gerar anformações através dO 
desenvolvimento de um banco de 
dados <Ecoteca) 
homegeneezar I ínguagens e pro-
cedtmentos de avaltação e In-
terpretação dos sistemas eco-
lógicos. 
Implantar um setor para trei-
namento e desenvolvimento de 
pessoa 1 e pesqu 1 sa 
Desenvolvimento de tecnologtas 
de captação, armazenamento e 
uso econômiCO de água (barrer-
ros. 1rr1gação localllada, 
vazantes, água saltna , etc>. 
Desenvolvimento de tecno1091as 
de manutenção e/ou aumento da 
capactdade produttva dos solos 
<métodos de preparo, uso de 
matéria orgântca, "mulch1ng", 
etc). 
Desenvolvimento de métodos do 
maneJo de m1cro-bac1as hidro-
gráftcas. 
Identificação de culturas al-
ternattv~s mats adequadas às 
conutções de solo e água e 
desenvolvimento de métodos 
rac1ona1s para seu cultivo e 
para culttvos das alternativas 
em uso. 
~== === ~==~ =~ ==~ ===~===~ = = === ~=~=======~===:====~==;============== 
C o n t .. . 
396 
Prt11C4P31S Probt~mas 
C o n t ... 
Estrateg1as de pesquisa 
para sua solução 
- - - - - - - - - - - - ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - 4 - - - - - - - - - - , - - , - - - - - - - - - - - - -
--------- ----- --------------- --- ---- --- - -- ---- - --- -- ------- -- ---
-uso tnadequado de 
vegetais 
recursos 
- Uso t naoequado ou subut' 1 ,_ 
zacã9 aos recursos taun(s-
tl cos. 
-Uso Inadequado dos recursos 
sócto-econOmicos. 
Desenvolvimento de métodos 
ractonats Pard uttlt1ação da 
caattnga P. ae sua modtftcaçào 
dentro do enfoque de uso múl -
ttplo, com oase na pecuárta. 
Estuoos das espéc 1 es xeróf 1 1 as 
da caattnga, seu melhoramento 
genéttco e desenvolvimento de 
métodos para cu1t1vos siste -
máticos para f1ns oe obtenção 
de matérlas-prtmas tnous-
trlats, alimentos e outras 
ut1 11 dades . 
Desenvolvimento ae métodos de 
aprovettamento e/ou preserva -
ção das espéctes an1ma1s não 
domésticas através de estudos 
O•otóglcos e zootécntcos. 
Ottmt zação da força de traba-
lho através de estudos vtsando 
a ava 1 1 ação de equ t pamentos 
existentes <equipamentos x 
esforços . esiorços x área cul-
tivada) e o desenvolvtemento e 
adaptação de novos equipamen-
tos a tração antmal , motoriza-
da e manual. 
Melhoria do habtt~t rural a-
través do desenvolvimento de 
métodos de captação, armazena-
merf"to e uso de água para con-
sumo humano, 1nclustve sua 
reut 1 1 1 zação. 
Oesenvolvtmento de ststemas de 
armazenamento e conservação de 
produtos agrfcolas para mode-
los integrados de auto-consumo 
auto-aproviSionamento e comer-




XXXV I - Programa Nacional de Pesquisa do Trópico Umldo 
1 . Diagnóstico 
, • 1 . lmportancta e sttuacao atual 
A região do trópico ómtdo brast leiro , que corres-
pende à Amazônia brasi letra, compreende ~proximadamente a 5,14 
mi thões de Km2 abrangendo mais de 60~ da superffcle do Pafs. 
Geograficamente, engloba os Estados do Acre, Amazonas, Pará, 
RondOnta, Mato Grosso e os Terrltdrtos Federais do Amapá e Rorai-
ma, parte do Estado de Goiás <norte do parelo 13o.> e parte do 
Maranhão <oeste do meridiano 44o.> . 
A população dessa região em 1987, segundo estima-
tivas da SUOAM, é de 15,5 milhões de habitantes, correspondendo a 
apenas 1 2~ do to ta I na c 1 o na 1 . O esse c o n t I n gente , 5o~ I o c a 1 i z a m- se 
em áreas urbanas e 50~ na zona rural. A dens i dade demográfica 
média é de apenas 3,12 hab/km2. · 
Até meados deste século, ao longo de toda a histó-
ria de sua ocupação, a Amazônia não mostrou fatores de atração 
semelhantes aos que ocorreram na reglao Centro-Sul do Pars. 
Excluindo-se o grande movtmento de ocupaçao por nordestinos dos 
vales amazOn1cos ricos em seringueiras, em conseqOêncla do aumen-
to da demanda internacional da borracha ocorrido do infclo sécu-
lo, nenhum fluxo notável de povoamento ocorreu nesse terr i tório. 
Sd recentemente, com ma1or ênfase apds a década de 
60, algumas áreas desta vasta reglao vêm sofrendo um notável 
incremento na população, principalmente nos Estados de RondO-
ora , Mato Grosso, Goiás e a Pré-Amazônia Maranhense . Quatro 
aspectos merecem destaque nesse contexto, como lndutores desse 
mov imento: a polftica de tncent,vos fiscais aos projetos agrope-
cuários e aos segmentos industriats e de serv•co básico, ai imen-
tando os prime•ros esforços para a diversificação da economia 
regtonat ; a criação da Superintendência da zôna Franca de Manaus, 
com Jurtsdtcão locatrzada numa área de cerca de 10.000 km2 em 
torno da cidade de Manaus, que prop i ciou condtções para o desen-
volvimento de um processo de Industrial lzaçao na regtAo; a aber-
tura de novas rodov t as, destacando-se a BR-010 <Belém-Bras( I la), 
a BR-319 (Manaus-Porto Velho), a BR-364 <GutaDá-Porto Velho-Rio 
Branco>, a BR-230 <Transamazônlca> e a BR-163 <Culabá-santarém>, 
muitas destas construfdas após o advento do Programa de Integre-
cão Nacional- PIN, em 1970 : e por dltlmo a polfttca de cotonlza-
cao tmptementada na regtão. 
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A contr1 buicâo desta Imensa área na renda Interna 
do Pars foi, em 1983, de apenas 2 , 7~ . Gom respeito ao valor bruto 
da produção, há um alto grau de concentração da renda Interna 
regional . Ass1m, o Estado do Pará concentra quase metade do va l or 
bruto da produção seguldo dos estados do Amazonas e de Rondônia. 
o Acre e o rerrttórto do Amapá não cnegam a apresentar JUntos 5~ 
do valor bruto da produção reg1ona1, enquanto que o Território de 
Rorarma apresenta apenas 1~. 
A composição setorial mostra uma dominância do 
setor te~c1ário com quase 50~ do valor bruto da produção regio-
nal ; seguindo-se o setor primário com cerca de 40~. cabendo 10~ 
ao setor secundário . A decomposição do valor bruto da produção 
agropecuária mostra uma predom1nanc1a do setor fito-extrativo, 
super i or a 60~. Pecuária e lavoura apresentam um desempenho 
equ i valentes, com predominância da pr1me1ra. Esta heterogeneidade 
constitUI um dos fatores que determtnam as disparidades na dis-
tribuição da renda regional JUntamente com a extensão territo-
rial, fenOmenos de geografia f(sica , ocupação efetiva do terrt-
tório e tipo de atiVIdade econ6mica, fazendo com que a renda ~per 
capita" da reg1ão seJa I ige i ramente superior à metade da nacional 
e um pouco menor que a do Nordeste . 
Em termos de desenvolvimento da agricultura, dife-
rentes sttuações ocorrem na região, conforme são comentadas a 
segui r : 
a) Região nordeste do Estado do Pará -f uma das 
mais antigas áreas colonizadas na Amaz6nia, cuja ocupação ocor-
reu a partir de fins do século . 
f a reg1ão melhor dotada de infra-estrutura bás1ca 
e também a ma1s densamente povoada do Estado do Pará, conseqOen-
temente de maior atiVIdade agrfcola, tendo ênfase as culturas 
a11mentares para s ubsistência <arroz, caupi, m11no, mandioca> 
além do cultivo de malva, algodão, pimenta - do - reino, dendê, ca-
cau , mamão e maracuJá. 
0 n(vel tecnológiCO VIgente nos SIStemas de produ-
ção aprese nta diferentes gradações, onde as culturas ai 1mentares 
(arroz, feijão, mtlho e mandioca) são cultivadas com padrões téc-
nológicos baixos, predominando o sistema da agricultura mlgrató -
... 
ria, tendo surgtdo, em anos recentes, lavouras com uti I ização 
t ntens 1 v a de cap 1 ta I e 1 nsumos em are as 1 oca I i zadas . Quanto às 
culturas de ftbras , a malva apresenta um batxo nrvel tecnológtco, 
enquanto o algodão , introdUZidO efetivamente nos ano s 70, vem 
sendo cultivado com nrve1s de maneJo relativamente altos, apesar 
de explorado principalmente por a gricultores de s ubsistência, ca -
racterizando um duatt s mo tecnológ i co. No outro extremo, com pa-
drões altamente tecn1ficados, s ã o encontradas as lavouras de 
melão, mamão e Pimenta - do - reino, prinCIPalmente a dltima, um 
marco histórico da agri c ultur a ae padrões modernos na Amaz6n1a , 
onde o nrvel de manejo da cultura é dos mais s ofisticados, in -
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clutndo a mecantzação e a utt 1 tzação Intensiva de insumos moder-
nos, notadamente ferttlt zantes. 
ouanto à pecuária , são importantes na regtão a 
bOVInocultura de corte e lette e a avicultura de corte e postura . 
b ) A r e as de v á r z e as 1 nu n dá v e 1 s - L o c a 1 1 z a m-se a o 
longo das margens dos principais rtos da 6ac1a AmazOntca, com 
grande domtnancia no Médio e Baixo Amazonas, notadamente no 
trecho compreendidO desde as imediações de Santarém-PA até a 
altura de Manaus-AM. Nestas áreas a agricultura é praticada em 
solos de alta fertt 1 tdade, dada a reposição de nutrientes por 
ocastão das tnundações periódicas, sendo o calendário agrrcola 
dependente do regime das águas dos rios. E uma região onde o 
transporte é altamente dependente da navegação fluvial, já que a 
regtão é carente em Infra-estrutura de transportes. O ststema de 
agriCUltura ai 1 prattcado, mostra atnda uma grande herança das 
formas mats anttgas de agricultura da Amazônia, tendo sofrido 
apenas pequenas modificações nos ólttmos anos. 
Em termos de produtos, tem importância a malva, a 
Juta e as culturas altmentares, cultivadas em SIStemas com uso de 
ba1xo nrvel tecnológico, além de bovinos e bubalinos, também com 
n(veiS tecnológrcos baixos, estes ólttmos concentrados principal-
mente na zona do estuáriO do rio Amazonas . 
Dada a fertll idade natural das terras, apesar do 
batxo nrvel tecnológico, a produtividade alcançada pelas culturas 
é relattvamP.ntP. elevada, o que já não acontece com a pecuária, 
notadamente a bovina. Em termos históriCOS a pecuár1a bovln~ é a 
ma1s tradicional da regiao amazOnlca, mostrando performance mais 
baixa quando comparada aos padrões das áreas mais recentes de 
criação bov1na . 
Nesta região, as tendências mais recentes apontam 
para a ocupação das terras firmes à medtda da melhoria da malha 
VIária local . 
c) Areas de expansão da fronteira agrfcola com 
proJetos agropecuários subsidiaaos - Represen~am uma das formas 
ma1s recentes de ocupação da regaão amazOntca, implementada nota-
damente a partir de fins da décaaa de 60, como fruto da pol(trca 
de incentivos fiscais. Esse tipo de ocupação ocorreu principal-
mente na regtão Sudeste do Estaao do Pará, desde o munic(pio de 
Paragominas- em direção ao Sul -porção Norte de Goiás e do Mato 
Grosso, com a entrada de empresár i os do Centro-Sul, caracterizan-
do uma regiao de grande projetos com Incentivos fiscais, tendo em 
vista as prox1m1dades dos principais mercados do Pafs. 
reg tão 
o r as i I 
Em termos de atividade agr(cola convivem nesta 
as formas mats antigas ae extrativismo de castanha-do-
e secundariamente da seringueira, com as formas mais 
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recentes de exploração de terra , representadas pela pecuária de 
corte extensiva e a extração de madeira para a exportação e para 
o mercado Interno. Apesar de grandes troncos rodov1árros que 
servem a reg1ão (Belém-Brastlia, Transamazônica e Cuiat>á-San -
tarém>, a regtão é ainda carente de tnfra-estrutura básica . 
Em termos de sistemas oe produção VIgentes na 
regtão, no que tange a pecuária bovina, a utl 1 lzação de tecnolo-
gia importaua do Centro-Sul do Pafs tem tornado grandes áreas 
ocupadas com as pastagens praticamente 1mprodut1vas, caracteri-
zando a Inadequação da tecnolog i a diretamente transferida de 
outras reg1ões do Pars. Somente nestes dtttmos anos, com o acó-
mulo de experiência dos produtores como também Por parte das 
1nstitu1ções governamentais, este problema vem sendo minimizado 
com a adequação dos sistemas de produção . 
Quanto aos cultivos ai tmentares dOminantes entre os 
pequenos produtores da reg1âo, os nrvels tecnoldgtcos vtgentes 
são ainda mutto baixos, desde que a matorta dos produtos está 
voltada para a subsistêncta da famflla, com exceção do arroz, que 
é cultivado para comercial azação e mostra sistemas mais tecnt1t-
cados. 
a> 4reas de expansão de frontetras agrrcolas com 
colonização ou ocupação espontânea- Representadas pr1nc1palmente 
pela região de domfnto da rodovta TransamazOnica , no Estado do 
Pará, e d~ Cutabá-Porto Velho, no Estado de RondOnta , além da 
reg i ão da Pré-Amazônia Maranhense, com ênfase na área de influ-
ência da cidade de Imperatriz-MA . 
Nessas áreas dominam as proprteaaaes famt 1 1ares , 
tendo como bases as culturas de cacau , cana-de-açúcar. arroz, 
milho, feiJão e mandioca na rodovia TransamazOn i ca; as cu l turas 
do cacau, café, arroz , milho, feiJão ao longo da rodovia Cuiabá-
Porto Velho, no Estado de RonaOnia, e culturas at tmentares <ar-
roz, feijão, milho e mandioca) na área de Imperatriz. Os dots 
primeiros casos sâo sistemas de produção assentados sobre solos 
de média e alta ferti 1 idade e o terceiro sobre solos predominan-
temente pobres. 
e > outras á r e as de a g r 1 cu 1' tu r a - EM I s tem também 
áreas com aspectos pecul tares, abrigando gradações ou combinações 
das situações Já descritas, ou mesmo novas, taís como os que 
ocorrem na parte mais ocidental do Estado do Amazonas , caracter•-
zando uma economia extrativa: no Estado do Acre. com o avanço das 
fronteiras agrfcolas, da expansão da pecuária de corte e culturas 
alimentares, áreas onde ocorre a substituição gradativa ao extra-
ti v t smo da seringueira e da castanha-do-bras i l ; áreas com agr i-
cultura de padrOes mais tecnificados encontrados ao sul de Mato 
G :-osso , I n c 1 u i r. · ~ o p r 1 n c i p a 1 mente cu I tu r as anua 1 s par a o mercado ; 
além de áreas de ava.nço de fronteira agrrcola de Roraima e Amapá. 
1 • 2. Estado da arte da clênc1a e tecnologia 
Atua 1 rn ente se a 1 s pô e de um razoá v e I c o n h e c 1 111 e n to 
bás1co sobre os recursos naturais do trÓPICO úmidO, fruto de 
levantamentos realiZados pr1nc1pa1mente pelo ProJeto RAOAM, antr-
go IPEAN, EMBRAPA e outros órgàos regtona1s e estaduais que 
utt 1 1zam 1magens de sensoreamento remoto. Em algumas áreas res-
tr 1 tas têm s 1 do rea 1 1 zados estudos ma 1 s de ta 1 hados 1 nc 1 us r v e na 
área de sócio-economia por órgãos reg1onars. 
a > C 1 1 ma - A reg 1 ã o amz ô n r c a apresenta um c I 1 ma 
tropical com uma s1gn1f1cattva var1ab1!1dade prlnctpalmente no 
to cante à d 1 s t r 1 b u 1 c à o e s P a c 1 a I e tempo r a I da p I u v 1 os 1 da de . O e 
acordo com a class1f1caç~o de Kôppen, pode-se evrdencrar a pre-
sença de três t i pos clrmáttcos prlnc1pars. 
o t i p o c 1 1 má t r c o A f 1 é c a r a c te r r z a do p e 1 a o c o r r e n-
era de tota1s de chuva mensa1s sempre matares que 60 llltll, 1sto é, 
sem estação seca. Este tiPO ocorre em aproxrmadamente 17~ da área 
amaz~n1ca, abrangendo o Estado do Amazonas, na área I 1m1tada pelo 
médio curso do r1o Coarl, pelo rio Negro, sem attngrr a Cidade de 
Manaus: o Estado do Pará, cobrindo parte do estuárto do r1o 
Amazonas, em torno da crdade de Belém, e pequena parte central do 
Terrrtór1o do Amapá e a regtão sul de Rorarma. 
o tipo c11mátíco Am1, transtção entre os trpos Afl 
e Aw1, tem um reg1me pluviométrico caracterizado por apresentar 
pelo menos num mês, um total de chuvas menor Que 60 mm, definindo 
uma estação relativamente seca, porém com total p1uv1ométr1co 
anual elevado. Este tipo ocorre em cerca de 41~ da reg1ão, abran-
gendo grande parte do Território Federal de Amapá, uma área mais 
ao Sul do Território de Rora1ma, e os Estados de Rondônia , Pará , 
Acre e parte do Estado do Amazonas. 
o t1po cl 1mátrco Aw1 apresenta, em geral, um rndice 
pluvrométrico anual menos elevado que os tipo Afí e Am1, com 
n(tldo per(odo de estiagem . Ocorrendo de quatro a OitO meses, com 
t o t a 1 m e n s a 1 d e c 11 u v a s i n t e r 1 o r e s a 6 o mm . E s t e t 1 p o c r 1 má t i c o 
ocorre em cerca de 42~ da reg1ão amaz6n1ca, ~ abrangendo parte do 
Território Federal de Roraima e Estados de Rondônia, Pará, Acre, 
Mato Grosso, Go1ás e Marannão. 
Oe modo geral, a temperatura e a rad1ac~o solar não 
constituem imPedimentos para a agrrcultura. A var1ab1 1 Idade da 
produção agr(cola reg1ona1 é decorrente prinCIPalmente da osc il a-
cão espacial e temporal da preCIPitação pluv1ométrrca. 
A preciPitação Pluvrometrrca é o elemento c11mátrco 
de ma1or varrab1 I Idade na reg1ão, registrando-se tota1s anuais de 
chuva entre 1.000mm a 3.700mm , drstrlbu(dos de forma a caracteri-
zar duas épocas dlsttntas, uma ma1s cnuvosa e outra menos cnuvo-
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s o • A é p o c a r11 d r :> \; " u v u t~ o u \; u r r e n a ma 1 o r p a r t P- d a r e g 1 ã o , a 
part1r úe dezembro/Janetro e prolonga-se, em gerar, por cinco a 
se1s meses. A tntens1daae e freqUênc1a das chuvas variam bastante 
nessa época nos diferentes rocats da reg1à0: sendo determinadas 
pr1nc1pa1mente por chuvas decorrentes das massas d~ ar na Zona 
tntertrop1ca1 de Convergêncta 1 dotadas de grande umidade e lnsta-
b i 1 1 d a d ~ . A é p o c ~ me n o s c lt u v o s a 1 q u e a b r a n g e o s d e ma 1 s me s e s d o 
ano, é caracteriZada peta ocorrênc1a de chuvas convecttvas, o que 
condtctona, Juntamente com certas caracterrst1cas ffstcas e qui-
micos dos sotos e das plantas cultivadas, o aparecimento de 
~ef1crênc1as h(drtcas ma1s ou menos acentuadas. 
A temperatura varia dentro de pequenos 1nterva1os, 
onde ess méd1as anuais situam-se entre 22oC . e 28oC., com as 
máxtmas méd1as anua1s entre 29oC. e 3qoc. e as mfn1mas médias 
anua1s entre 16oC . e 2qoc. 
A um1 da de reI at 1 va do ar, por sua vez 1 apresenta-se 
bastante elevada na matar parte da região, pr1nctpa1mente na área 
que compreende a reg1ão Norte proprtamente dtta, onde as médtas 
anua1s da umidade relativa variam entre 71~ a 91~, enquanto que 
na porção ma1s setentrional de Goiás decresce,alcançando valores 
médiOS anuats de até sq~. 
b) Solo As princiPais associações de soros do 
trdp1co ômido amazOntco estão distrtDU(das em duas seções fisto-
gráflcas : o PlatO AmazOn1co e a Planfcte Aluvtal de Inundação. 
o PlatO AmazOntco compreende as terras firmes, per-
tencentes às diversas Idades geológicas, desde o Pré-Gambrtano 
até o Terc1ár1o e Ouartenárlo ant1go (Pielstoceno) e constttui 
aproximadamente 5/6 do terrttório amazOn1co bras1 1e1ro. Nesta 
seção fis1ográfica encontra-se a matorta dos solos não hidromór-
flcos, dotados de boas propriedades f(slcas e qufmicamente poDres 
(dtstróftcos), estimados em 365 milhões de hectares . Em menor 
proporção, com cerca de 28 m1 lhóes de hectares, encontram-se os 
solos dotados de boas propriedades ffslco-qufmtcas <eutróflcos>. 
A planrc1e Aluvtal de Inundação, suJeita à influ-
êncta das enchentes, ocupa aproximadamente 1/6 da área total, 
onde destacam-se as chamadas várzeas de formação geológica recen-
te <Holoceno), esttma!las em 19 mllhOes de hectares, onde a mato-
ria !los solos se benef1c1a da colmatagem pelas inun!lações perió-
dicas das águas !lo r1o Amazonas e seus tributários, ricas em 
sedimentos, tornan!lo-os de médta/alta fertl 1 idade. 
Na região como um todo, portanto, há uma domtnâncta 
de solos dlstróflcos com cerca de 90~ !lo total. Dentre os solos 
distróficos destacam-se os Latossolos Amarelos, Latossolos Verme-
lho-Amarelos, Podzól 1cos vermelho-Amarelos, Aretas Ouartzosas, 
camDissolos, Solos Goncreclonártos laterrttcos e Solos Hl!lro-
mórftcos representados princtpalmente por Pl 1ntosso1os, Glei 
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H~m1co, Glet Pouco Húmico e Solos Aluviais. Os solos eutr6ftcos, 
cuJa fertt 1 Idade varta de médta a alta, estão representados pelos 
Podzól 1cos Vermelho-Amarelos Eutróficos , Terras Roxas Estrutura-
das, Brun l zem Avermelhado, Latossolo Roxo, Camb t ssolos Eutróftcos 
e outros , em menor proporção, como os solos Hidromórflcos Glei 
Pouco Húm1co Eutr6f1co, Glel Hdm1co Eutróftco e Aluv 1a1s Eutró-
ficos. Estes solos férteiS são encontrados em manchas esparsas 
no5 Estados do Pará, Acre e RondOnla e ao longo das várzeas do 
rio Amazonas e seus afluentes de água barrenta. 
um estudo regtonal da aptidão agrfcola das terras 
mostrou que aprox i madamente 370 mt lhões de ha (72~) são aptos à 
lavoura prtnctpalmente para culturas perenes ; 78 mt lhões de 
ha (15~) a outras alternattvas menos 1ntens1vas por apresentarem 
I tm l tações edáf1cas mats fortes, enquanto que 65 m1 l hões de ha 
(13~) foram classtflcados como não recomendados para exploração 
agropecuárra, sendo tndtcado para a preservação de VI da s t lves-
tre. 
c> Vegetação -A AmazOnta caractertza-se por pos-
sui r vegetação tfp1ca de trópico óm i do , onde a umtdade e a tempe-
ratura são elevadas e apresentam pequena vartação estacronal. 
Nessas condrçôes, comumente, desenvolve-se uma floresta densa, 
onde a seleção natural depende prtnc t palmente da eftctêncla no 
~proveitamento da luz , ou em outros termos, da capac t dade de 
produztr btomassa. 
Desta forma , nas condições onde não há restrtçôes 
do meto ambtente desenvolve - se a floresta densa que, na Amazônia, 
cobre ma1s de 50~ do terrttórto. Quando fatores adversos surgem-
1 .e . deficiência estacronal de água associada à batxa capacidade 
de retenção h(drtca dos solos- matar espectflcação é extgtda, 
resultando em conseqOêncta , vegetação com menor btomassa ou flo-
restas abertas. 
As florestas abertas somadas às florestas densas, 
perfazem aproximadamente 80~ da área da reg1ão amazôntca. As 
florestas abertas podem apresentar grande ocorrêncta de palmetras 
<matas abertas com palmetras> ou de 1 tanas <mata de c i pó), ou 
atnda associação desses do i s tipos . As matas~de várzeas caracte-
r i zam-se por apresentar espécies adaptadas às condições de exces-
so da umidade e representam cerca de 4~ de toda a área amazônica . 
Ex i stem também na regtão amazOn1ca, áreas não fio-
restadas, const l tufdas por campos de terra ftrme, campos de 
várzea, campos rupestres, campos de areia branca e lavada e suas 
vartantes. Os campos de várzeas constituem boas pastagens, no 
entanto, são suJettos às Inundações na estaç ã o ma1s chuvosa. os 
campos de terra ftrme, por sua vez , podem serv1r para pastagem, 
todav i a geralmente de má qual idade, exceto em algumas áreas 
campestres do MaraJó <savanas mal drenadas> e de Rora1ma. 
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Esta regtão , ape s ar ao Intenso de s mat ame nt o , a1 naa 
é a detentora da última grande reserva de madetra t rop1ca1 do 
mundo , tendo em v1sta o provável e s gotamento das outras s ob 
exaus t iva exploração. A pressão ae e Mploracão tende a se tornar 
extremamente elevada , dada a retração ae oferta e a grand e expan -
são de consumo a n(vel mundial. A nfvel nac1ona1 deve-se tamoém 
levar em conta o ráptdo processo de ext1nção que se observa na s 
reservas de maaerras duras do sul do Pafs. 
d) Recursos hfdr1co s A bac•a Amazôn1ca se 
constitUI na maror rede fluvtal do mundo com uma área total de 
o r e n a g e m a v a I I a d a em 7 , 3 m t I h õ e s d e k m2 . 1 s s o e v 1 d e n c 1 a a 1 m p o r -
tancia dos recursos hfdricos dentre os recursos natura i s dtspo-
nfveis da r eg1ão. No entanto , poucos e s tudo s de levantamen t o do 
potenc1al desses recursos têm S ido levado s a efe t to . As áreas de 
estudo consideradas mais c arentes VIsando a rac i onal 1zar a explo-
racão desses recursos são I 19adas à geração de energia , i rr Jgação 
e drenagem , saneamento , controle e proteção de mananciais , levan-
tamento quant1tattvo e qual 1tat1vo das águas superf1c1a1s e sub-
superfiC i ais , balanço hidrológiCO , levantamento qual 1tat1vo e 
quant1tat1vo oa fauna aquát1ca , local 1zação e proteção de oercá -
r•os e criatórios . Pesqu1sas em fauna devem merecer especial 
I nteresse pots constituem uma Important e alternativa no suprimen -
to de protefna anlmal de baixo custo. 
e ) us o da Terra - Hi stor i camente , o s etor primário 
da economia amazôn1ca teve seu tn ( cro com expresstvo domfnto do 
extratlvtsmo, cuJa partfc1pacão diminuiu com o decorrer do tempo , 
cedendo lugar às atiVIdades agropecuárias. Me s mo ass1m , na época 
atual, o extrat i vlsmo a1nda tem ponderável tmportancta na econo -
mta reg t onal, em face ao cres c imento aas explorações dt madetra , 
do palmito~ da seringueira , oa castanha-do-brasi I, entre tntlmera s 
outras , além da pesca. Na área de dom f nto do e xtrattvtsmo desta-
cam-se a região de Marabá ( os Estados do Acre e Amazonas , os 




A agr i cultura da região apresenta-se sob auas for-
di s tintas : de um lado está a agricultura comercial com 
uti 1 izacão de insumos e voltadas para a produção de 
de outro , a agr i cultura de subsistência. 
.., 
Os prtnclpats avanços tecnológ i cos obtidos são 
descr i tos a seguir : 
Lançamento de auas cult i vares de Pimenta-do-
reino BRA 12~ Braganttna e BRA 353 GuaJarlna ; 
- Lançamento de duas cu l tivar J S de matva <BR1 e 
BR2 > para a reg1ão amat6n1ca ; 
~os 
- Oesenvolvrmento de SIStemas de recuperação das 
pastagens degradadas em áreas de florestas de terra ftrme segundo 
seu grau de degradação ; 
·· Lançamento das cu 1 t 1 vares de m1 I ho BR 5,01 e BR 
5102, tndtcada para solos de terra firme e várzea : 
- Indicação de nfve1s de adubação e ca1agem para as 
culturas de mttho, arroz., caup1 e mandtoca ; 
para culturas 
ftbras ; 
lndtcação de espaçamento e densidade de plantiO 
ai tmentares e JUta para produção de sementes e 
- Quebra de dormência, 
enxert1a de castanha-do -brasl I; 
tratamento pré-semeadura e 
-Propagação vegetativa de 
z.e1ro e mangostão: 
guaranaze1 ro, cupuaçu-
-Controle qufm1co da panta preta e crosta negra do 
guaranaze 1 r o; 
-Desenvolvimento de diferentes sistemas de produ -
ç~o em policulttvos de arroz, caup1, milho e mandioca, com área 
de abrangência diversa, para toda a região; 
-Sistemas de uti 1 1zação de várzeas para o Plantio 
de arroz., com controle de água e de ervas 1nvasoras e aplicação 
rac1ona1 de fertiliZantes, possibilitando produtiVIdades ac1ma de 
8 toneladas por ano : 
- Aprimoramento de SIStemas de produção de sementes 
de JUta consorctada com mr lho, em solos eutróflcos de terra 
firme, capazes de prodUZir 5 toneladas de mtlho e 2 toneladas de 
sementes de Juta por ha; 
- Oesenvolvtmento de consórc1os de sertngueira com 
Pimenta-do-reino, café ou cacau com elevada economtcidade permi-
tindo retornos a curto prazo aos produtores,~e boa precocidade da 
seringueira, que se beneftcta aos insumos apl lcaàos às plantas 
intercaladas ; 
- Comprovação àe que castanha-do-brasl I e serin -
gueira quando consorc1aàas duplamente com cacau, Pimenta-ao-reino 
e guaraná, em relação aos respectivos monocultlvos, apresentam 
resultados de elevada relevânc t a em termos econômicos e ecológi-
cos ; 
- Constatação àe que solos eutróftcos e àl s tróftcos 
àa regtão apresentam resultados diversos, quando 




tes Sistemas de 1naneJO. Por exemplo , o cacau, quando sombreado 
com pupunt1a, apresenta produttvtdade surpreendente , sem contar 
com produtividade dos cachos de pupunha ; 
-Desenvolvimento de s i stema de crtacão do p l rarucu 
em água tert1 I tzada com esterco ae bdfalos cheganao cada ind l vf-
duo a at1ng i r até 10 1<9 no perrodo de 1 ano. 
2 . Prognóstico 
Petspecttvas e identificação de oportunidades 
Paralelamente ao crescime nto da populacão naciona l 
e mundial há uma diminuição gradativa das áreas potenciars dispo-
nfvels para incrementar a produção agrfcola . Por outro l ado . a 
menos que haJa avanços muito s t gn1f1cat1Vos nos campos de biotec-
nologia e da engenharia genética, que proporcionem aumentos da 
produtividade das explorações , é provável que os I imites rac i o-
nais de produção oas regrôes já exploradas sejam alcançados nas 
pr6x1mas décadas. 
A ocupação dO tr6p 1 co úml do oras 1 1 e 1 r o, f e 1 ta até 
recentemente na base princtpalmente do extratlvlsmo, está v1vendo 
o in(cio de uma nova fase onde convrverao o interesse extra-
tlvlsta de sua maior rrqueza que é a floresta ~ c om a busca de uma 
nova fronteira para produção de ai t mentos e matéria - prtma. 
Multo embo r a 90~ dos solos da região possam ser 
cons\derados de ba~xa fert• I Idade, a Amazônia possui 28 milhões 
de hectares de solos eutróficos em terra f1rme e 19 milhões de 
nectares de solos de várzea, ae méd i a e alta ferti I idade. No 
entanto , essas áreas não são cont(guas ~ a não ser as várzeas, e , 
na grande maioria dos casos não dispõem de I nfra-estrutura m(n l ma 
para o seu melhor aproveitamento . 
Por Isso, pode-se antever que a ocupação da reglào 
do trópiCO dmtdo para a exploração agrrcota cont1~uará a ocorrer 
ma t s em função da Infra-estrutura existente , em especial de 
estradas . 
Grande parte da área sob exp l oração, tornaaas aces-
srveis pelas estradas abertas nas dltrmas décadas , não foram pre-
VIamente selecionadas segundo sua aptidão agrfcota sob o ponto de 
vista da ut1 I ização racional e preservaçãc dos recursos naturais. 
uma vez mantido o uso da tec nologia trazida pelos colonizadores~ 
os sérios problemas de aevastacão desses recursos , Já sentidos, 
poderão ser agravados ainda mais. 
Dessa mane1 ra, o extrat t vlsmo acelerado da floresta 
pode proporcionar a extinção de espécies nobres l assim como 
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depredar 1 rrac1onatmente aquelas que hOJe alndd não têm utl 1 lza-
cao comerc1a1 vtável ou conhec1a a. 
Atualmente a produç~o agrfcola da reg1 à o a1nda nào 
é aemandada em grande escala, estando mats voltada ao abasteci-
mento tnterno dos prtnCIPaJs nócleos urbanos e à exportaç~o de 
poucos produtos t(ptcos do ecossistema de trópico úm1do. 
Contudo, num futuro próximo , a demanda de produtos 
agr(colas para a reg1ão deve se aJustar quantttativa e quatitati-
vamente às atuais tendências naturats e às macropol ft t cas tá 
traçadas pelo Governo Federal para a Amazônia. Entre essas s~o 
Importantes men c tonar as segu1ntes: 
a> Altas taxas de ocupação em determtnadas áreas 
face os Intensos fluxos mlgratárJos, como em Rondônia e Sul ao 
Pará , resultando no surgimento de novos núcleos de produção 
agropecuária : 
b) Oeftntção de áreas de lnftuêncta dos grandes 
proJetos oe exploração m•neral, como o Projeto Grande CaraJás, 
com reflexos na demanda de ai tmentos e de fonte de energta . 
c) Polfttcas de reforma agrár1a e colonização para 
a região. 
Por outro lado, a pesqu1sa agrfco l a tem gerado 
conhecimentos bástcos sobre recursos naturais que poss1b1 1 itam 
i ndJcar, apenas em grandes ltnhas, uma pol(tl c a de ocupação 
ractonal da regtão . No entanto, atnda há neceSSidade de valtdação 
de grande parte desses conhecimentos para que tecnologias direta-
mente apl 1cáve1s nos Sistemas de produção sejam efetivamente 
dJsponfve1s . 
Diante do quadro que se VISlumbra para o futuro, 
com a conttnuação oe ocupação acelerada de grandes áreas por 
agrtcultura e pecuárld, torna - se necessário ampl 1ar o conhect -
mento sobre o meto ambtente e sobre os prinCIPais sistemas de uso 
da terra VISando a geraçào de tecnologia que poss i bl 1 1te a pre-
servação dos recursos naturais. ~ 
Para tanto, deverão ser 1ntenstf1cadas as pesqu1s~s 
obJettvando o zoneamento dos recurso s natura1s e soctoeconõrntcos 
e o estudo das alterações neles ocorridas pela ação do homem ; 
1 dent 1 f 1 cação de áreas pr 1 o r 1 tár 1 as para produção agr (co 1 a : au -
mento da rentabt I Idade dos Sistemas de produção em uso ; melhoria 
da utt I izac ã o dos recurso s genéttcos do tr6p tc o úmido ; desenvol -
vimento e adapt a ção de metodolog1as adequadas par a aval tar os 
re c ursos : de s envolvtmento de s t s temas agrfcolas alternattvos mat s 
efi c tente s e meno s no c tvos ao meto ambtente ; e desenvolvimento de 
si s temas agrf c ota s para atender os novo s progr a mas reg1ona1 s do 
gov e rno . 
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Em ~ecorrêncta desse trabalho, po~erão ser reuntdos 
conhec,mentos em 0 1v~ rsos nfvets que permitam caractertzar os 
fatores 1 1m1tantes à attvtdade agr(cola; identificar os ecossis-
temas representativos ao trdp 1co úmtao e os ststemas de produção 
compatfvets com seu potenct(:j l e com a manutenção do equtlfbrto 
e coló gtco ; tmplantar exploracões rentávets e permanentes dos 
recursos nas ~reas tradtclonats ~e culttvo e naquelas recentemen-
te tncorporadas ao processo produttvo ; e desenvolver novos Siste-
mas de prod~cão vtáV~ts b1oecon6mtca e socialmente. 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
-ObJetivo Geral: Avaliar os recursos naturais e 
soctoeconômtcos e superar os fatores 1 tmitantes à racional tzacão 
da produção agrrcoJa ao trópico úmlao brastletro, evttando a 
degradação do meto ambtente. 
-Objetivos Especrflcos: 
Curto Prazo ~ 
- lntenstftcar a coleta e ststematlzar as 
ções obJetivando o zoneamento dos recursos naturats e 
nômlcos para substdíar a ocupação rac1ona1 aa região ; 
informa-
socloeco -
-aumentar a rentabi I idade oe culturas e criações 
através da utt I tzaç~o ractonal dos recursos naturais e socloeco-
nômlcos ; 
- viablltzar 3 utílizaçao de germop·tasma nativo do 
trÓPICO dmtdO ; 
- caractertzar os 
prtedades rurats. 
Médio Prazo : 
tipos representativos de pro-
-me l horar o desempenho do sistema produtivo dos 
t i p o s r e p r e s e n t a t 1 v o s d e· p r o p r 1 e d a d e s r u r a 1 s ; 
-aprimorar metodologia para aval i ação dos recursos 
naturais e socjoecon6mtcos. 
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Médto/Longo Prazo 
-Detalhar os recursos naturars e socroeconômicos e 
manter um banco de dados ; 
- buscar novas alternativas para me lh orar o uso dos 
recursos naturars e soctoeconômicos ; 
-aval ia r as modrflcações resultantes do 
recursos naturars e soc l oeconômrcos . 
uso dos 
Priorrdades de Pesqursa 
------ -----~---------------- -- ----------- -------- ------ ---- ------
----------------------------------------- ------------- ------- -- --
Prrnclpars Problemas 
Estratégias de pesqursa 
para sua solução 
------ -- -- -------- ------------- --- ------------ -------------------
-Falta de Informações deta-
lhadas para zoneamento dos 
recursos naturais e socíoe-
conômicos. 
BaIxa rentaDII idade das cu t -
turas e crrações 
zoneamento: climático, pedotó-
gtco, socroeconômlco, das for-
mações vegetais, hidrológico. 
dos recursos minerars para 
utilizacão agr(cola e dos re-
cursos faunfsticos. 
Estudos da ferttllzacão mine-
ral , organtca e biológica de 
solos 
ManeJo e conservação de solo e 
água 
Métodos de controle de doen-
ças , pragas e Plantas daninhas 
Desenvolvimento e adaptação de 
equipamentos agrfcolas 
Desenvolvimento de fontes al-
ternativas de energia 
======= ================ === = = === == = ======= =:::::::::==========~~=· 
c o n t ... 
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c o n t . . . 
~==;==~=~~= = ===~============= = == ====== = = = = ~ == === = == ============== 
Prtn C IPéltS Problema s 
Estr a tégtas de pesqu1sa 
para sua s olução 
~=====~=~= ~ === = ===== == :=== ~ ~ = == =: ; : ;:== == = ===== :~= == = == === = == == = : 
- Ba 1xa ut tlt zacâo do s r ecur-
sos genét tc os do t r dptco 
úmtdo 
- Carênctu de r nformacõe s s o-
bre a e strutura produt i va 
- Bat)( a rentabtl t Oa a e aas pr o-
prtedades rurats 
Armazenamento e processamento 
de produtos agrfcolas . 
ManeJo de cultura s e cr i ações 
Estudos da comere i ai tzação de 
produtos e Insumos agrrcolas 
Co 1 e ta ~ 1 ntroducão e ava 11 ação 
de mate r t a I g e n é t 1 c o 
Melhoramento genétiCO 
Estudo d e mercado de produtos 
potenctals 
Identificação e seleção 
áreas prioritárias 
de 
T1potog1a de pr op r teoades ru-
r a t s 
Ac ompanhamento de propriedades 
rura1 s e tdentificacêo de sis -
tema s agrr co l as predominantes 
caracterização de estruturas 
de apoto às proprtedades ru -
r a i s . 
ldenttftcacão oe tecnologias 
geradas c om potenc i al de uso 
para d i ferente s tipos de pro-
P r f'e da de s 
Identificação de pontos de 
estrangulamento ao melhor de-
sempenho das proprtedades ru-
ra i s 
Simulação para l dentlflcacãc 
de sistemas alternattvos 
·====: =:======== ==== === ================== ======================== 
cont . • . 
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c o n t . . . 
- .... - - - - - - - - - - -·- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - -· . - - - - -
-- - - - - - - - - - - - - - - ... .... - - -- - - - - - - - - - - - - - - - .... - .... - .-. - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pr1nc1pais Problemas 
Estr~tégias ~e pesquisa 
para sua so 1 uçào 
=============================~===== == ====================~==:==== 
-Carência de metoaolog1a aae-
quada para avaltar os re-
cursos naturais e soctoeco-
nomJcos. 
-uso 1neftc1ente dos recursos 
naturaiS e soc1oecon6mtcos 
do trópico óm1do . 
- Conhectmento deficiente dos 
distúro1os nos recursos na-
turais e soc1oeconômicos. 
412 
lnterferencla tecnológica nos 
sistemas de produc~o. 
Desenvolvimento e aaaptaçào de 
metoao1og1a de: aval 1açâo de 
solos, cltma, flora e socJoe-
conomla, aval 1ação dos 
recursos hldrtcos, ava11ação 
da fauna e ava11ação àos re -
cursos mtnerats. 
Amp I I ação dOS cont)ec 1 mentos 
sobre os recursos natura1s e 
soc1oeconômtcos 
Introdução de novos germoplas-
mas 
Melhoria da ef1c1ênc1a da utt-
1 1zação dos recursos naturats 
e soctoeconômícos. 
ManeJo r a c í o na I de f 1 o restas 
Aperfeiçoamento e informatiza-
ção de oanco de dados. 
Análtse dos d1stóro1os 
Desenvolvimento de modelos 
anal fticos 
XXXVII - Programa Nac1onal de Pesqu1sa do Pantanal 
1 • D1agnóst1co 
1 . 1 • Importância e sttuacào atual do Pantanal 
Grandes propriedades caracterizam a estrutura fun-
diária do Pantanal como resultado integrado dos fatores sócio-
culturais e históricos , dos fluxos m1grat6rtos, das pressões 
ex6genas do desenvolvimento da Bac1a do Alto Paraguat e das 
condições ambientais, entre outros. 
O conhecimento da dlnêmlca das cnundacões, das 
caracterrsticas das áreas e densidades de drenagem nas jusantes e 
dos regtmes pluvtats das diversas sub-bacias, é fundamental para 
o estudo do zoneamento agroecol6gico da região. 
Admcte-se que, além da varcabilcdade lnteranual, 
excste uma variabilidade, plurianual ou crcllca, onde os eventos 
hidrológicos locais ou regionais são modificados por fenômenos de 
abrangêncaa contcnentat. A nrvel regional, os fenômenos de en-
chentes associam-se também às caracterrsticas geomofológtcas da 
região. 
Esta região, parcialmente inundável, limitou o 
fracionamento da terra nos nfveis de escala de produção compensa-
tórios para cobrcr os custos ftxos de produção, sendo a prtncipal 
atividade econOmica a pecuárta bovcna extenstva desenvolvida em 
grandes áreas e com um mrntmo de apl icacão de tnsumos modernos. 
Aparentemente, são reduzidas as opções de usos 
alternattvos dos solos da pJanfc1e que são o produto de fatores 
climáticos, hldrológccos e geomorfológccos, entre outros, deter-
minando diversas unidades taxonômtcas cuJo estudo se torna lm-
presclndfvel para definir aptidões produtivas e o maneJo adequado 
desse recurso. 
A exploracão minlfundlárta é quase sempre desenvol-
VIda na borda do Pantanal, utilczando maneJo tradtclonal com 
ocupação diversificada e terras com melhores caracterfsticas 
agronômtcas se comparadas com os solos da área pantaneira consti-
tufdos predominantemente por sedimentos de textura arenosa. 
1 • 2. Estado da arte da ciêncca e tecnologia 
A forma desordenada de como têm ocorrtdo a ocupação 
e o desenvolvimento do Centro-Oeste brasi Jelro gerou e acumulou 
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gran~es ~esequi 1 (brtos e algumas ~isfuncões e ameaças em seus 
princiPais ststemas : social, cultural, econômico, ecológico, 
a~mintstrat t vo, pol(tlco e institucional, entre outros. A situa-
ção crft1ca ~a( ~ecorrente é , para mu1tos, causa ~e sér1as preo-
cupações. A proposta ~o eco~esenvolvimento ~o Pantanal, por exem-
plo, é uma ~essas preocupações que têm extravasado a ação ~e 
~~versas esferas governamentais do pa(s. f oportuno sal 1entar que 
esses desequt J fbr1os e deformações resultaram de complexas ações 
e respostas antróplco-ambientais. 
Apesar dos parcos estu~os da vegetação pantaneira , 
é possfvel 1nfertr que sua caracterizacao é complexa e hete-
rog~nea em funçao dos vártos fatores que a determinam, com desta-
que para a influência das provrncias fitogeográficas bordejantes, 
do regtme de tnundação que determina os gradientes de umidade 
d1sponfve1 no solo e or1entam as formações vegetats , dos fatores 
cl tmáttcos e dos fatores edáficos. As áreas arenosas são ocupa-
das, principalmente por comunl~ades vegetais dos Cerrados, em 
aproximadamente 70~ da área . A vegetação de ortgem amazônica é 
representada por florestas de planfcies inundadas e galerias, 
prtnctpalmente, ao Norte da regtào, enquanto a influência do 
Chaco é notável ao Sul, em solos arg i losos e salinos ou alcali-
nos ; nas regli'les de Ml randa e Corumbá , na forma de transt cão com 
as prov(ncias do Cerrado e da Amazônia. Esta complexa Interação 
de fatores determinaram comunidades flor(sticas t(picas do Panta-
n a 1 • 
Em termos gerais , observa-se que a atividade pe-
cuária bovina ocupa todo o espaço de campo-1 lmpo e vazantes na 
época de secas e se sustenta da oferta natural de pastos. Por 
outro lado, tem-se Informações de que a composição florfstica 
experimenta grandes mudanças com o ciclo hl~rológlco, favorecida 
pelas mudanças no manejo ~os campos. Ain~a dentro ~e cada ciclo e 
sub-regtão, é possfvel observar diferentes combinações florfsti-
cas de interesse forragei ro. 
os estudos da fauna p anta n e i r a s a o escassos , i n c o m-
pletos e contemplam quase sempre uns poucos vertebrados de inte -
resse econômtco. Pelas Informações dispon(veis quanto à distri-
buição conclut-se que a reg1ão não é gerado{~ de endemlsmo. Pelo 
contrárto, a fauna presente tem ampla distribuição nos p l analtos 
e nas terras baixas com as matas ci I 1ares atuando como corredores 
adequados de dispersão e manutenção. 
No Pantanal é possfvel tdentlflcar, com maior ou 
menor intensidade, fatores de pressão à fauna associados ao 
desmatamento, às modiftcacões da floresta e dos ecossistemas 
prtmártos, ao impacto de substânctas tóxicas, à desertificacão, 
ao uso da terra ac1ma de sua capacidade de suporte, à caça preda-
tória e às perturbações de ciclo reprodutivo das espécies, entre 
outros. 
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O habJtat aquático do Pantanal caracteriza-se por 
var1acões sanzonals da Inundação, com picos àe cheias ocorrendo 
de novembro a abri I e de secas de ma1o a setembro; no extremo Sul 
da regtâo, as cheias são retardadas em torno de dois meses devido 
à reduZida declividade da p1anrc1e, de 1 a 2 cm/km, no sentido 
Norte-Sul. Estas vartações sazonais determtnam o ctcto b\ológ\co 
dos pe1xes, com destaque para as seguintes fases= em f1ns de 
setembro quando geralmente se registra o n(vel mrn1mo de água nos 
r1os os pelxes em sua ma1orta encontram-se 01olog1camente aptos 
<gOnadas maduras ) para migrarem (piracema) para os I ocais de 
desova, geralmente nas cabece1ras dos rtos. No per(odo de jane i ro 
a março com altos nfve1s de água, os Peixes encontram-se alagados 
< n1 1 g r a c ã o t r 6 p 1 c a ) , a I i me n t a n d o - s e , c r e s c e n d o e a c u m u I a n d o r e s e r -
vas para o próx i mo per(odo reprodutivo. A partir de abri I, com o 
escoamento das águas <vazante) ocorre a dispersão <lufada) para 
os te1tos dos rios e posteriormente, lntcia-se a formação de 
cardumes, os quais se completam em agosto-setembro. 
atividade 
n11 as dos 
cabeças. 
1~.976 mi I 
A pecuária bov1na de corte constitui a principal 
econômica da região com posição de destaque nas econo-
Estados de Mato Grosso <13,2 do rebanho de 6.50~ mi 1 
em 1985) e de Mato Grosso do Sul (17,8~ do rebanho de 
cabeças, em 1985) . 
A expansão da pecuária bovina pantane1ra, através 
do aumento da fronteira agrfcola, não oferece grandes perspecti-
vas. No entanto, o crescimento da pecuária no Pantanal pode se 
dar através da melhoria dos fndices de produtlvidad~ do rebanho 
cabendo nessa parte a acão da pesquisa agropecuár,a . 
A fauna de p e 1 x e s do P anta na 1 c o n s t :l tu i recurso 
natural da mais alta jmportância econômica e social dentro do 
contexto de desenvolvimento, associada diretamente aos aspectos 
de alimentação e turtsmo. 
O aprove i tamento canservac~on1sta dos 
naturats do Pantanal pressupõe um amplo, profundo e 
programa de pesquisas, com execução continuada, sérfa e 
te. o CPAP det ineou um programa de pesqu1sa dtnâmico e 





1) Estudo dos componentes abtóticos e suas mdltt-
plas Interações com as formas de vida da reg1ão. 
2) Estudo do ciclo hidrológico através da partici-
pação de diversos órgãos, visando deftnlr o zoneamento agroeco-
lóglco . 
3) Estudo edafo-cl i·máti co dos sol os através de 
esforço Integrado de vários órgAos <SNLCS, Universidades , Empre-
sas Estaduais, etc.> visando seu melhor aprovettamento e conser-
vação. 
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4) Inventário e maneJo da flú . .. . Jntanal , a -
través do esforço r ntegrado de vê r 1 os orgi.tos. ~.>ara tJef 'n 1 r poten -
Ciais produtivos soo o enfoque conservacron1sta. 
5) Inventário e maneJo aét fauna 110 Pantanal , a-
través do esforço I ntegrado aos órgáos pertrnentes, com ênfase na 
rct i ofauna e an1ma1s silvestres com potenc i al ~.>rodut1vo, v1sando 
seu melhor aproveatamento e I ncorporação ao processo prodUtiVO 
ecossustentado . 
6> Estudo da qua1111ade am01ent <1 l VIS a ndo t1efln i r as 
normas de controle e conservação dos ecoss i stemas reg1ona1s. 
7> Estudo dos componentes e dos f a tores dos SISte -
mas de produção em uso vrsando ooter n f ve1s de efic1ênc 1a econô -
mica e ecofóg1ca . 
8 > Estudos sóc 1 o- econômt c os para p 1 anta r a rac 1 ona-
1 tdade das ações de pesqu i sa <ef i c1ênc1a econón11ca que garante a 
adoção da tecnologta>, deflntr as perda s soc1a1s da s perturoações 
ambientais e servir de apolo ~s propostas ae educaçã o ambtental e 
preservação aos valores culturais da reg1ão . 
Considerando- s e que o avanço tecnológico seJa uma 
questão desejada para o Pantanal, o princ1pa1 problema 1rn11tante 
a1nda é o grande desconhecimento que se tem desse ecoss1stema. o 
avanço tecnológiCO deverá ser compatfvel, com as pecu 11 ar1a a ae5 
ecológicas da reg1ão, ae forma a harmon1zar o tr1núm1o homem/ae -
senvolvimento/preservaçào. 
2. Prognóstico 
2 . 1 . - Perspectivas e Identificação ae oportuntdaaes 
O c omplexo do Pantanal, como era conhecido até a 
oem pouco tempo , somente agora começa a aef1n1r suas rea1s poten-
..... 
cial idades econômicas, sobretudo em resposta às necesstdaaes a a 
demanda cada vez ma1or de ai 1mentos para a satisfação das neces-
Sidades bástcas ao homem . 
Neste contexto , face à potenc 1 a 1 1 a a de dos seus 
recursos naturais <se devidamente explorados , através da geração 
de tecno l og i as regaonalmente apropriadas>, a reg1ão ao Pantanal 
destaca-se pelo segu1nte: 
- condtções naturats para o desenvolvamento aa 
pecuárta d~ corte ; 





- patrcmõnto genét1co reconheCido como reserva da 
- potenctal representado pela diversificação fau-
e florrst1ca , passrveis de aproveitamento econOm1co ra-
Pecuária bovtna de corte 
A pecuária oovtna extensiva tem perspectivas de 
aumento da produção através do aprimoramento oos fnorces técnicos 
de cr1acão e ao maneJo ecossustentado dos recorsos naturais 
( pastagens nattvas ), qualquer que seJa o ctclo hidrológico. En-
tretanto, é Importante notar a diferença da estrutura produtiva 
na defasagem enchente/seca ao pantanal quando os rebanhos chegam 
à redução oe até 50~. 
A sua expansão v1a aumento da fronteira agr(cola é 
multo ltmttada . A possrvet Incorporação de áreas de cerrado, 
poder 1 a me 1 nora r a taxa de 1 o ta cão para f na Ices em torno de 2 , 0 
ha/cao , super1ores aos fndices atua1s em torno de 3,6 ha/cab. 
Entretanto, esta hiPótese defronta-se com problemas técntcos 
<espéctes de pasto adequados às condições da região, maneJo e uso 
das pastagens culttvaaas, etc), além dos problemas de desequt 1 r-
brto ecológiCO. Parece viável concluir que o renanno bovino 
máx1mo na região no CIClo das secas, s ttuar-se - á em torno de 4,5 
m1 1 nôes de cabeças. 
Sistema de produção 
uma das preocupações na e1aooração oe um Plano de 
desenvolvimento para o Pantanal , é a proteção ambtental, devendo-
se restrtngtr as tntclatlvas que coloquem em risco o equt 1 (orlo 
ecoldgtco pantane i ro, mesmo quando elas se apresentem com JUSti-
ficativas de um desenvolvimento econOmtco. 
A ut l J 12aç.ão das terras pert···pantanel ras, constae-
rando-se a pressão de uso , a boa qual tdade da terra e a estrutura 
de mercado que demanda sua tncorporacão à atividade produtiva, 
com a posstbi 1 tdade de desenvolvimento de um ctnturão verde que 
venha a abastecer as ctdades com nortlfrutlgranJelros, ex1ge um 
exame cuidadoso , estudo e planejamento profundo para que os 
fatores favorávets dos planaltos adJacentes não sejam transforma-
dos em fatores negattvos para a planfcte inundável. A atiVIdade 
agrfcola, mesmo quando desenvolvida nas bordas ao Pantanal, tem 
aumentaao o fndlce de erosão das vertentes e acelerado o assorea-
mento e e ntulhamento nos cursos d'á~ua através do desmatamento 
indtscrtmtnado e práticas agrrcotas Inadequadas , atém de promover 
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muaanças rntcroct imáttcas e pol ur çao Qufmtcn decorrente do uso de 
agrotóxrcos entre outros. 
Attado ao desenvofvtmento Cld attvrdade 
observa-se uma expansão da pesca artesanal, fazendo-se 
o conhecrmento do meto ambrente, ai 1ado ao conhecrmento 
das espéctes, para esboçar um plano de maneJo racronal 





Sem preJutzo do mero ambrente e em complemento da 
renda dos estabefecrmentos pecuártos , é poss(vel e conventente a 
exploração econ6mrca da fauna terrestre. Entretanto, é prrmor-
aial, quando se pretende estuoar o Pantanal com base na pesqu1sa 
c1entrf1ca e tecnológica, se aclarar a tdéta Que para qualquer 
tntento de estudo da reg1ào é necessárto respertar as diferencia-
ções entre as enchentes e a seca . Qualquer conclusão crentff1ca 
de pesQuisa, mesmo a resultante ecClnôrnica dos proJetos Jacaré e 
caprvara, deve ser considerada com natural tdade dentro dos para -
metros de bom uso das dádtvas da natureza. 
Para o desenvolvimento do Pantanal não se pode 
fugrr da necessidade de se rnventarrar os recursos naturatti, 
quantr f i cando-se e qua I' f 1 caneta-os de rnane 1 r a ststemátl ca, com 
fundamentos C1entff1cos e tecnológicos capazes de dar embasamento 
a um resultado econôm1co compatfvet com o ecossistema. 
Com a adequação do btnOmto recursos naturaiS e dos 
recursos humanos, é poss(vel obter-se as condições necessártas à 
formulação de projetos de desenvolvimento reg1onal Integrados com 
vt stas à captação de recursos f 1 nance i r os. 
A pecuária rev1tat1zada, o tur1smo PlaneJado e as 
posstbi I idades de exploração rac1ona1 da fauna, representam as 
grandes perspectivas de desenvolvimento econôm1co da regrão. 
~ Importante ressaltar que o obJeto frm de qualquer 
processo de desenvolvimento da região é o homem pantane1 ro . 
3 . ObJetiVOS e Metas oo PNP .... 
o Progrdma Nactonal de Pesqursa do Pantanal 
tem os segurntes ObJetrvos gerais: 
<PNPP) 
-Aval 1ar, coordenar , promover e/ou participar de 
estudos de aval iaç~o dos recursos natura1s e sóctos-econOmicos do 
Pantanal para def1nrr opções técn1cas, econômicas e conservacio-
nistas de manejo e uso sustentado desses recursos . 
-Gerar, aperfe1coar, adaptar e/ou participar na 
geração, aperfeiçoamento e/ou adaptação de técnicas, tecnulogias, 
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métodos e procedtmentos para aumentar e manter esses nfvels de 
produttvtddOe oos recursos natur~is e sócto-econômtcos, sem agre-
dtr , oes car8ctertzar e /o u colocar em rtscos os agro ss tstemas pan-
tane 1 r os. 
o prcmeiro ObJetivo , contempla a coleta, tratamento 
de o ao os. an<l 1 'se e 1 nte rr a 1 a c 1 onamento dos componentes de recur·-
s os c 1 a me\ t ' c os , h t d r • c os , e dá f i c os , t 1 o r r s t 1 c os . f a u n r s t 1 c os e 
sOcto-econom1cos que vtsqm quantrftcar e quajtftcar as caracte-
r· I s t 1 c it s e p o t e n c 1 ,~ 1 1 o a l1 e s , q u e P e r m 1 t 1 r ã o d e f 1 n 1 r o s m é t o d o s e 
proceotmentos oe ottmtzaçào no uso e nas formas de con servação 
ao s recur s os naturats. 
A prtncipal meta do Programa é o estabelec i mento de 
ststemas ae produção ecossustentávets, vtáve t s técnica e econom i -
camente, oe t tntdos a partt r do potenctal de aproveitamento con-
servactontsta dos recursos natura1s e da caracterazação técnica 
dos SIStemas de produção tradicionaiS. 
'I. Prioridades de Pesqu1sa 
PrtnctPals Problemas: 
- Conhectmento 1nsuflcjente do ciclo hidrológico, 
ass1m como dos componentes ct lmáticos e hfdr1cos e de suas mdt -
ttplas e complexas Interações . 
- tnexpresstva diSPOnibilidade de 
técntco-ctentfficos para um aproveitamento ma1s 
recursos naturais e sóclo-econ6mtcos da reg1ão. 
connec amentos 
eficaente dos 
Estratégias de pesqu i sa para solução dos problemas. 
Lrnhas ae pesqursa em recursos climáticos, 
CO $ e edáfiCOS 
- Montagem de banco de dados cl &mátlcos e hidrológrcos, 
volvimento e lmplantaçao de nsoftwaren . 
... 
desen-
- f s tudo dos c 1 c 1 os c 1 r má ti c os e n 1 d r o 1 6 g I c os, a n á I I se e previ sã o 
de eventos extremos. 
-Estudo integrado de fatores cl lmát1cos e hidrológicos para 
estudar maneJo, uso e conservação dos r ecursos naturais. 
- Estudo das r e 1 ações c I 1 mato-b 1 ót' c as . 
-Estudo das caracterfstrcas I tmnotógicas das pr•ncrpals sub-
bacias fluvrats da reg1ão. 
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Aval taçào oo uso e manejo ~os solos ~a planrcte e ~o planalto 
a~Jacente ao Pantanal. 
-Estudo da degra~açao dos solos da Bac1a e seu tmpacto ecológrco 
e econômico. 
-Mapeamento semtdetalhado dos solos, basea~o em monttoramento e 
outras técn 1 c as de aná 1 1 se, v 1 sando ava I 1 ar potenc 1 a I 1 ~a~ e, 
áreas tlegraoadas e/ou processo tle ~egra~acão e práticas ~e 
manejo. 
linhas ~e pesquisa em recursos florrst1cos, 
n(sticos e sóc•o-econ6micos 
fau-
-Levantamento da flora da reg1ão, especificado por fltossoctolo-
gta, subecoss•stema e m•croambtentes . 
- Implantação de acervos botantcos e banco de 
oesenvo1v1mento e Implantação de ~software". 
germoplasma com 
-Confecção <le um catálogo ~e plantas úteiS do Pantanal. 
-Estudo ~a vegetação (fltoftsJonomlas, fttossoc!ologra, fltoeco-
logia e composição ootântca>, mapeamentos temáticos e zonea-
mento fltoecológtco. 
- ProdutiVIdade prrmárta e capacraade de suporte das prtnCIPats 
comunidades herbáceas e savânicas. 
- Eto1og1a <las pastagens nattvas. 
-ManeJo das pastagens nattvas 
-- Estudos abtóttcos·florrsticos bás1cos para def1n1r zoneamento. 
-Caca pre<latória, apanha, captura e outras, e seus efeitos sobre 
as populações. 
-Pesca preóatórta e perturbações no ctclo reproout1vo. 
- (studo Oás1co da biologia e da eco1og1a aas espécies taunrstt-
cas com potencial econ6mtco produtivo. 
-Patologia de importância nas espécies taun(sticas com potencial 
econômico produtivo. 
-Aspectos comportamentats e m1gratórtos da fauna pantanelra . 
- "Software .. ap11cat1vo à fauna. 
- Estudo Integrado de componentes aotóttcos-ttorrsttcos e fau -
nrsttco. 
- Estudo econdmtco dos ststemas de produção <economta da produ-
cão , análtse de preço , mercnllos e comerctaltzacâo, potfttcas 
econOmtcas, etc .). 
- lmpl tcações sócto-econômJcas da degradação a.mbtental <custos 
soe 1 a 1 s, r-ecuperação de amb 1 entes. consequênc 1 as econôm.1 cas das 
tecnotog1as, anáttse de benef(cto - custo das polft1cas de Pre-
servação e conser vação ambiental>. 
- Dases técntc a s e s óc t o-econõmccas para a formulação de POI (tl-
cas amb1enta1s. 
Caracterização sócio-cultural do hoffiem da regt~o . 
-Estudo das pastagens nattvas e ae sua potencial Idade produttva . 
Prát1cas de maneJo com base na aval 1aç~o ecológ i ca , c omposição 
botânica e análises qua11tat1va e quantttattva das forrage1ras 
nativas para cada ambtente <condtçóes ab•ót1cas >. 
- Técntcas de melhoramento no aproveitamento das pastagens nati-
vas. 
-Estudos de hábitos altmentares e curvas de dtspont bt I 1 dade das 
forrageiras definidos para espéc1es de antmaas de Interesse 
econôm i co <relacionar com I i nhas de pesqutsa dos PNP 's do CNPGr. 
e GPAC) ou com potencial produtivo <espéc1es silvestres> dentro 
dos crttértos conservac1on1stas. 
- Estudos de maneJO de espécies si Jvestres adaptadas às condi COes 
ecoldgtcas da regtao . 
-Quadro ePidemiológiCO das doenças t nfecclosas e parasttártas 
aas espéc1es de interesse econõm 1c o <relacionar com r inhas ~e 
pesqu i sa aos PNP's de outros Centro s > e das espéc\es de Inte-
resse eco16g1co ou com potenc1a1 e v1ab1 l Idade ae expJoracáo 
... 
econ6mtca. 
-Sistemas de produção em recursos naturais Integrando 1 tnhas de 
pesqutsa da aval tacao e do aproveitamento. 
Simulação de alterações antr6p1cas sobre os ecossistemas regto-
nais. 
- Ststemas econômicos <s1mutacão e dinâmtca> para recuperação e 
conservação <ou, quando perttnente . preservação > de ecossiste-
mas visando Informações técn1cas de legislação ambtental. 
~21 
- Zoneamento agroecoldglco integrando componentes abldticos, 
bióticos e antrdpicos, visando definir aptidão produtiva, mane-
jo da macro-fauna e prát1cas oe uso oe conservação oos ecossis-
temas regionais. 
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XXXVIII- Programa Nac1ona1 de PesqUisa das Terras Ba1xas 
1 . D1agnóst1co 
1 • 1 • lmportâncta e situação atual 
As terras baixas de clima temperado compreendem as 
grandes extensões de áreas com relevo plano a suave/ondulado, 
sftuadas no sul do paralelo 24o. Latitude Sul e que ocorrem, 
prtnclpalmente, nas reg1ões fislográftcas do Litoral, no Estado 
do Paraná ; de Cano1nhas, do Litoral de São Francisco, da Bacia do 
ltaJar, de Florianópolis e de Laguna, no Estado de Santa Catari-
na, e do Litoral , da Depressão Central, da Encosta do Sudeste, da 
Campanha e das M1ssões, no Estado do Rio Grande do Sul. 
Segundo a classificação da K6ppen, o clima da re-
gião sul do Brasi 1 é denominado de temperado <C>, com chuvas bem 
distrlbufdas (f) e temperaturas suaves (a), sendo representado 
pela fórmula Cfa. 
Apesar das caracterfsticas próprias dessas áreas de 
cl 1ma temperado, é possfvel reconhecer entre elas certas diferen-
ças Importantes quanto ao reg1me pluviométrico e térmico. 
Com relação à altura e reg1me anual da precipitação 
pluviométrica, extste uma un1formtdade na distribuição espacial 
deste fenômeno. Com efeito, ao longo de quase todas as zonas 
desta regtão sul, 
1.230 a 2.000 mm. 
a altura médta da precipitação anual var1a de 
v1ométricas 
se dá no 
trimestre 
janeiro. 
No Paraná a 1ncidênc1a das máximas e mfn1mas ptu-
ocorre de forma variável em todo o Estado. A máxima 
verão e a m(nlma em ftns de outono ou 1nverno : e o 
mais chuvoso é representado por novembro-dezembro-
Em Santa Catar i na e R 1 o Grande do Su 1, há uma 
descontinuidade estacionai da precipitação, Indicando que o tri-
mestre ma1s chuvoso não significa a tendência daquele fenOmeno, 
mas, tão somente, o trimestre que freqUentemente corresponde à 
época mais chuvosa. No I iterai de Santa Catarina, a máxtma 
concentração de chuva ocorre no trimestre de Janeiro-fevereiro-
março, sendo que, nos meses de JUlho, Janeiro e agosto, predomi-
nam as ocorrências de menos chuvas. 
No Rio Grande do Sul, a região I itoranea apresenta, 
nos meses de dezembro, novembro e abri I, os menores (ndlces 
pluviométricos e, nos meses de janeero, agosto e setembro, os 
valores mais altos. 
o caráter temperado do c 1 1 ma do s u 1 do Bras 1 1 
confere, a esta reg1ào, uma Importante oSCIIac ã o térm1ca , ao 
longo do ano. Geralmente, seu 1nverno é frio e seu verào , quente. 
Apenas os 1 1tora1s do Paraná e de Santa Catar1na possuem Inverno 
ameno. 
Em quase todos os 1oca1s, ex1ste pelo menos um mês 
r.om temperatura médta infertor a 15o.C . e em quase 50~ desta 
reg1ão o mês frto desce aba1xo da média de 13o.C . . Somente a 
farxa litorânea nao está normalmente suJeita a temperaturas nega-
ttvas no inverno. Por outro lado, excluindo as superffc1es ma1s 
elevadas do planalto, é comum a ocorrêncta de forte calor durante 
o verão, quando se reg1stram temperaturas em torno de 40o.c. 
o Brasi 1 possui , na reg1ão caractertzada como de 
cl 1ma temperado, em torno de 6.800.000 ha de terras ba1xas, as 
quats são ut111zadas muito aquém do seu verdadeiro potencial. 
O esse to ta I I o R 1 o Grande do S u 1 reúne 5 . 944 . 6 O O h a , o que e q u 1 -
vale a 20,5~ da área total do Estado, correspondendo 5.015.700 ha 
a solos hldromórftcos, que constituem 84~ do total das terras 
baixas de cl 1ma temperado. Os Estados de Santa Catar1na e Paraná 
diSPõem, nas m~~mas condições , áreas de 476.000 ha e 400 . 000 ha, 
respectivamente. 
Em outras regrões desenvolVIdas do mundo com ecolo-
gia semelhante , são observados os ma1ores fnd1ces de produtivi-
dade e econom i cidade Já consegutdos na produção agropecuária. 
Exemplo desta afirmacão são as producões obtidas no sudeste 
norte-americano, Inglaterra, Pafses Baixos, Vales ~m1dos de Por-
tugal, Iugoslávia e Sul do Japão. 
Ouanto aos aspectos socto-econômtcos, a agropecuá-
r t a c o n t r i b u i com 2411J. da renda 1 n te r na r e 9 1 o na 1 , enquanto que 
para o Pars este fnd1ce é de lOIIJ.. Além dtsso exerce marcante 
1nfluênc1a no perfi I da 1ndústr1a, prinCIPalmente a de produtos 
alimentares e a de Implementas agrrcolas. A lavoura responde com 
cerca de 6211J. da produção setorial e a pecuária com 2811J., ficando a 
attvldade extrativa com o restante. A estrutura fundiária é 
concentrada, com 66,511J. dos estabelecimentos possuindo área Infe-
rior a 20 ha, ocupando, em 1980, 13,311J. dà área, enquanto as 
propriedades superiores a 1000 ha perfaZiam 0,5~ dos estabelecr-
mentos, ocupando 25,311J. da áre~ . A denstdade populacional ma1s 
alta fica no 1 c tora I do Estado de Santa Catar1na, onde situa-se 
ac1ma de 21 hab/km2. A mals baixa ocorre nas regiões sul e oeste 
do Rio Grande do Sul I situando-se entre 2,0 e 9,0 hab/km2. Dos 
três estados abrangidos pelas terras ba1xas de clima temperado, o 
Paraná é onde a população rural apresentou decréscimo mats acen-
tuado, a uma taxa média anual de -3,3211J. na década 70/80. O Rio 
Grande do Sul apresentou um fnd1ce de - 2,0711J. e Santa Catar1na de 
-1,1511J.. A intensificação do processo de urbani z ação. experimentado 
na década de 70 e acentuado nos anos posterrores for devido 
fundamentalmente à emigração rural. Isto torna fundamental uma 
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acão que proptcle a elevação da produtividade agrfcola e a fixa-
cão do homem ao meto rural. 
A agropecuária nas Terras Batxas baseta-se em gado 
de corte, a ovtnocultura e o culttvo do arroz trr1gado. A pecuá-
ria apresenta uma estab1 I 1zacão quanto ao número de cabeças, o 
que, considerando o cresctmento das áreas de lavoura sobre as de 
pastagens, tnd1ca uma elevação nos seus nrve1s tecno1dg1cos. A 
cultura do arroz 1rr1gado apresentou uma evolução f(sica e tecno-
ldgtca considerável, devtdo à estrutura existente nas Terras 
Baixas quanto à tecnologia, transporte, benef1caamento e armaze-
namento; além dos recursos natura1s favoráveis, em termos de 
solo, cl tma e mananciais de água. No per(odo de 1960/64 esta 
cultura utt 1 tzou no Rio Grande do Sul uma médta anual de 6000 
tratores e 129 combtnadas cotheltadetras . Em 1980 estes námeros 
foram superiores a 16.000 tratores e a 4 . 200 colheitadeiras, e, 
quanto a evolução da área e da produtividade o crescimento foi 
marcante, evolUindo de 2,6 t/ha em 1960 para 4,8 t/ha em 1986. A 
área cultivada cresceu de 337.000 ha em 1960 para cerca de 
750.000 ha no Rio Grande do Sul. A estes números devem ser soma-
dos cerca de 200.000 ha de SOJa e áreas menores dos mats diversos 
cultivos, tats como milho, cana - de-acúcar, feiJão, sorgo, trigo, 
horta11cas, trut(feras, florestamento , pastagens cultivadas etc. 
No setor pecu~rto devem ser acresctdas as atiVIdades de criação 
de sufnos, gado de lette, pe1xes, cavalos, aves, abelhas, búfalos 
etc. Dentre os fatores favorávets ao crescimento da atiVIdade 
agropecuária, destacam-se os segutntes: 
~) grandes recursos naturats de fauna e flora até 
hoJe nao ut1 1 tzados ractonalmente ; 
b) oac1as htdrográf tcas e áreas lacustres extensas 
além de grande número de acudes arttftclais; 
c> c11ma aaequaao ao desenvotvamento de dtversas 
espéc1es vegetais cultivadas e de espéctes anl-
mats ; 
d) solo plano favorável às tarefas agr(cotas meca-
ntzadas e com nfve1s mfnlm.QS de erodtbllldade ; 
e> amp 1 a p os s 1 b 1 1 1 cs a de de t n te r a cão 
r 1 a; 
tavoura-pecuá-
f) dttma Infra-estrutura para produção agrfcola a 
nfvel de propriedade e reg1ão no que tange o 
n (v e l cu 1 tu r a 1 cs os produto r e s, dos me i os e v i as 
de transporte e da capacidade de armazenamento. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia. 
O z"oneamento agrocl imático foi reat I zado para os 
Estados como um todo e não espec(flcamente para as Terras Baixas. 
Quanto ao conhecimento do solo, existem o levantamento e a sua 
caracterização, necessitando detalhar o nrvel de conhecimento e 
aval i ar seu diversificado potencial agr(cola. 
Sobre a necessidade de água pelas culturas, diver-
sos resultados são disponfveis e servem de base ao prosseguimento 
das pesquisas sobre .o uso de irrigação para as culturas ~de 
sequeiro" e pastagens. Entretanto, o nfvel inicial deste conheci-
mento e fatores econOm1cos impedem a expansão do uso da Irriga-
cão, exceção feita ao arroz, cultura onde este conhecimento 
extste em n(vel elevado. A drenagem, entretanto, é deficiente 
mesmo neste cultivo. 
Quanto aos recursos naturais biológicos (fauna e 
flora), é necessário reunir Inicialmente as Informações dispon(-
veis sobre a região e dar andamento a um trabalho de levantamento 
e caracterização destes recursos visando a sua preservação e a 
sua racional uti 1 tzacão em beneffclo da sociedade. lnómeras es-
pécies de vegetars e an1ma1s podem estar sendo destru(das por um 
s1stema produtivo que não tem sobre elas o conhecimento sufici-
ente e por decorrência não lhes confere a importância devida. ~ 
necessário também aval lar os efeitos que o sistema produtivo 
causa sobre os recursos naturais das Terras Baixas. 
A pecuárta de corte e a ovinocultura são as ativi-
dades que ocupam a maior parte das Terras Ba1xas, sendo a carne e 
a lã do1s dos pr1nc1pais produtos da reg1ão. A bovinocultura 
apresenta ba1xa produtividade, sendo o desfrute em torno de 10~, 
a natal idade aba1xo de 50,. e a mortal idade em torno de 8~ Na 
ovrnocultura, CUJO rebanho está decrescendo em nómero, os fnd1ces 
são semelhantes, revelando um baixo nrvel tecnológico. Mesmo 
assim a região é responsável pela maior parte da produção brasi-
leira de lã. O trabalho realiZado petas diversas entidades de 
pesqu1sa da reg1ão Já produziu uma tecnologia capaz de elevar a 
produtiVidade da pecuária, especralmente no que se refere a 
nutrição, sanidade e reprodução animal. Esta tecnologia, por 
razões sócio-econômicas, não está sendo empregada pelos produ-
tores. 
Os bubatlnos foram recentemente IntroduZidos no 
SIStema produtivo da reg1ão e seu nómero tem crescido conSidera-
velmente, sendo os produtores atrafdos pela rusticidade e preco-
cidade da espécie. Sendo um produto novo no SIStema, falta a1nda 
estudar com matar extensão e profundidade seu comportamento fren-
te aos outros componentes Já conduzidos. 
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As pastagens utl 1 tzadas são principalmente as de 
campos naturais, compostas por associações de gramfneas e legumi-
nosas de bom valor forrageiro. Em sequência ao cultivo do arroz, 
são utl I izadas espécies de sucessão natural ou são Implantadas 
pastagens cultivadas em que se associam leguminosas e gramfneas. 
As espécies nat1vas são ainda pouco conhecidas, tanto no seu 
potencial, como no seu aproveitamento. Já estão sendo conduzidos 
trabalhos que v1sam o aproveitamento desses recursos genéticos. O 
estabelecimento de pastagens cultivadas vem sendo estudado por 
diversas entidades e sua uti I lzação é real lzada em diversas áreas 
das Terras Bai)(as. Deve ser Intensificado o trabalho de adaptação 
de espécies forrageiras às Terras Bai)(as. 
A produtividade do arroz é em torno dos ~.aoo 
~g/ha, coincidindo a conqu1sta deste patamar com o lançamento 
pela pesquisa de novas cultivares que, em certos casos, produzem 
até 7.500 ~g/ha (a méd1 a bras ti el ra se encontra em torno dos 
1.900 kg/ha). Diversas áreas de pesquisa são ObJeto de trabalho 
com arroz trrigado, gerando tecnologia para a cultura, desde o 
preparo do solo até benefiCiamento. Atualmente um fator I imitante 
para o melhor aproveitamento da estrutura de produção de arroz é 
a infestação do solo com "arroz vermelho". A presença do "arroz 
vermelho" em rndices elevados obriga a mudança das áreas de 
lavoura a cada dois ou três anos com igual per(odo de pouslo, 
fazendo com que 1.500.000 ha de terra e uma enorme estrutura com 
o seu correspondente volume de investimento permaneçam ociosos ou 
sub-uti I 1zados com pecuária e)(tensiva. Isto mot1va pesquisas com 
culturas alternativas ao arroz, como soJa, mflho, fei}ão, trigo 
etc. 
Hoje já são cultivadas com sucesso nas Terras Bai-
)(as culturas como a soJa e o sorgo, com renclimentos equivalentes 
ao de outras regiões. Cultivares desenvalvidas nas condições de 
Terras Bal)(as, como a cultivar de soJa BR 8- Pelotas e IAS 5 
alcançam bons resultados quanto a tolerância à seca e ao e)(cesso 
de água. O cultiVO de sorgo tem se mostrado e)(tremamente eficien-
te no au)((lio ao controle do "arroz vermelho" em solos de arroz. 
2. Prognóstico 
2. 1 Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A lncorporaçâo ao processo produttvo de novas áreas 
de Terras Bal)(as resultará em demanda por tecnologias em lrriga-
ção,drenagem e técn1cas de cultivo. 
O controle Integrado de pragas , doenças e plantas 
daninhas, deverá ser intensificado. A pesquisa agrrcola deverá 
acompanhar atnda a melhoria de Infra-estrutura regional, forne-
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cenoo subs(olos à uti I lzaçao oe áreas favorecidas por projet~s oe 
Irrigação e drenagem instalados pelo governo em diversos pontos 
oa regiao. 
A Introdução oe novas espécies exóticas de animais 
e vegetais, bem como a utilização racional das espécies naturais 
deverão ampliar as opções, favorecendo a utilização de áreas hoJe 
consideradas inaproveltávels. Novas cultivares das espécies cut-
t 1 v a das c o mo s o j a, s o r g o , m i I h o , t r i g o e f e I j ã o p os s i b i I I ta r a o 
diversificar o sistema numa escala maior, uma vez que mais áreas 
e mais culturas serão uti I lzadas. 
A horticultura pode ser Intensificada principalmen-
te em áreas próximas aos centros mais populosos e em pequenas 
propriedades. 
O crescimento que poderá ocorrer na área de lavoura 
1 e v a r á a uma r e ou ç ã o na á r e a ocupada p e I a p e cu á r 1 a , onde a a 1 1 -
mentaçâo do rebanho nâo se fará somente com pastagens extensivas, 
mas com sistemas que propiciem um aumento na lotação dos campos, 
o que resultará na produção de ai imentos de melhor qualidade e em 
maior quantidade de carne (100 kg/ha/ano) e de leite (7 l/vaca/ 
dia). Decorrerá deste ajustamento no sistema lavoura-pecuária 
necessidade de novas pesquisas que aprimorem os componentes do 
sistema, tanto no que se refere à produção de grãos, como dentro 
da ativtdade pecuária. Certamente, diversas áreas sofrerão mudan-
ças, como as de controle e prevenção de doenças, ai 1mentação e 
maneJo, prevendo-se uma elevação substancial dos nfveis de produ-
tiVidade. A intensificação da exploração econômica deverá vir 
acompanhada da aval i ação dos seus efeitos sobre o ambiente, de 
forma a ev1tar os que se evidenciem nocivos. 
Será necessário, para o embasamento das pesquisas 
sobre a nova tecnologia a empregar nas Terras Baixas, um conheci-
mento aprofundado dos recursos naturats e um levantamento sdcio-
econOmico detalhado. 
De toda esta modificação possrvel de ocorrer devidO 
ao potencial humano, técntco, de infra-estrutura e material exis-
tente na regtão de Terras Ba1xas, resultara uma melhoria da 
qua I 1 da de de v 1 da do produtor e do consumt dor, uma me 1 hor ut 1 1 i-
2ação soctal da terra e um ma1or retorno econOmtco do Investimen-
to. 
428 
3. ObJetlvos e Metas do PNP 
3. 1 . ObJetivos 
-Conhecer e estudar as potencial idades doa recursos naturats e 
sdclo-econ6mlcos da região de terras batxas ; 
-desenvolver tecnologias para a melhoria dos sistemas de produ-
ção vigentes nas áreas de terras baixas, bem como estudar a 
viabilidade técnica de ' tecnologias já conhecidas : 
-desenvolver sistemas de exploração das áreas de terras baixas 
de modo a: 
- otimllar os recursos disponrveís ; 
-aumentar a atiVIdade agropastori 1 : 
- preservar os recursos natura1s: 
- perenlzar a atividade agrfcola ; 
-fornecer ai 1mentos básicos vtsando auto- suficiência nacional ; 
e 
- estabelecer, estimular e agregar uma comunidade clentfflca 
voltada para o estudo e solução dos problemas agropecuártos da 
reg1ão de terras baixas. 
Metas de médio e longo prazos 
- Acrescentar 2 ma lhões de toneladas de grãos à produção das 
terras batxas 
- Aumentar a produção de carne para 100 ~9/na/ano 
- Aumentar a produção de l ette para 7 kg/vaca/dla 
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de Pesquisa de Tecnologia de 
lmportancta e situação atual 
Estima-se que o Brasi 1 possui uma área potencial-
mente irrigável de 50 milhões de hectares, dos quais apenas 3'1t 
são utilllados sob Irrigação , o que fal do Brasit uma das nações 
que menos ut1 1 i la essa tecnologia de produção agrfcola. oe fato, 
conquanto seja o Brasi I o quinto pafs do mundo em extensão de 
terras agr i cultávels e o segundo em terras irrigáveis , ocupa 
apenas o 31o. lugar em área irrigada. 
A Par desse extraordinário potencial de terras 
irrigáveis , o Brasi 1 possui Igualmente um potencial hfdrtco dos 
mais elevados. Necessita-se contudo de eficiente gestão desses 
recursos para sua racional ut1 1 ilação, face à irregularidade de 
sua distribuição espac&al e temporal. 
Possutdor de elevada extensão desses dois elementos 
básicos da 1rr1gação, a terra e a água, o Brastl apresenta, 
portanto, condições excepcionais para o desenvolvimento de uma 
agricultura tecnicamente estruturada, eficiente e produtiva, em 
todas as regtões. 
Não é necessário ressaltar aqui a importancia da 
agricultura irrrgada no desenvolvamento do Pafs e, especialmente, 
da reg1ão Nordeste na produção de ai imentos e fibras para consumo 
interno e exportação : na cr1ação de novos empregos e na fixação 
do homem no campo, redulindo o êxodo campo/cidade. 
Considerando que uma alternativa para o desenvolvi-
mento da agricultura brasiletra é o aumento da produtividade, o 
governo acredita que nos próximos anos o ~eu crescimento deverá 
depender, fundamentalmente , da promoção do desenvolvimento da 
irrigação, de modo que a expansão da produção agrfcola do Pafs 
venha a ser menos dependente do crescimento extensivo que se dá 
com a Incorporação de novas áreas. 
Em todas as grandes regtões do Pafs, a trrlgação 
terá s1gnifacat1va participação na melhoria das cond i ções sócio-
econômicas das populações rurais. No Nordeste, a Ir rigação é 
altamente prioritária e urgente. A trrigação contribuirá para 
obter uma alta produtiVIdade na região dos cerrados. Finalmente, 
as várleas trrtgáveis, esttmadas em 30 milhões de ha, são espaços 
importantes a serem ocupados peta agricultura tntenslva, propor-
Cionando não apenas a elevação da capacidade produtiva dessas 
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áfeas, mas, também, possibilitando o fortalecimento de uma agri-
cultura de pequenas propriedades. 
Enquanto que para o semi-árido nordestino a agri-
cultura 1rr1gada é a dnica maneira de obter safras garantidas, no 
Sul, no Sudeste e no Centro-Oeste, a i rrlgação suplementar é a 
garar.tla da estabilidade das safras, permitindo neutralizar os 
efeitos de eventuais prolongamentos ou antecipações da estação 
ma1s seca, ou de freqOentes ~veranicos" que ocorrem na estação 
chuvosa. Vale ressaltar que para a agricultura do Sudeste e 
Centro-Oeste, a Irrigação total no per(odo seco será incontesta-
velmente fator de impacto no seu desenvolvimento. 
A evolução da lrrtgação no Brasi I notadamente aque-
la que se tem registro, real tzada no Nordeste, com a partici-
pação do poder pdbll co, é marcada nos seus pr 1me1 r os 70 anos de 
existêncra por uma série de avanços e retrocessos. 
As drásticas conseqOênctas econômicas e sociais da 
seca de 1958 na reg1ão Nordeste culminaram, em dftima instância, 
na cr1açao da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
SUOENE em 15/12/1959, instituição que adotou as f lnhas de ações 
defintdas pelo Grupo de Trabalho para Desenvolvimento do Nordeste 
- GTON crtado em 1956. 
A partir de 29/12/1964, com a lei No. 
diSCiPI i na a desaproPriação para as obras de combate 
Noroeste, a trr,gatão como pol1ttca nacional e como 
para o desenvolvimento do Nordeste tem sido obJeto de 
d1versos programas governamentais. 
4.593, que 
as secas no 
estratégia 
atenção de 
Com todo um acervo de leis, decretos e planos, o 
desenvolvimento da 1rr1gação, a cargo do poder pdbiiCO atingiu, 
até 1981, apenas a área 1rr1sdria de 97 . 300 ha em operação. 
A part1r de 1981 foram crtados vártos programas 
ObJetivando o desenvolvimento da ifrlgação, entre os qua1s se 
destacam o Programa Nacional para o Aproveatamento Rac1onat de 
Várzeas 1rr1gáve1s- PROVARZEAS NACIONAL, o Programa de financia-
mento de Equipamentos de lrrtgação- PRO[IR, Programa de Mlcroba-
cias Hidrográficas e o Programa Nac1ona1 de lrrtgação - PRONI, 
que sera tmplantado a partir de dois Instrumentos bás1cos: o 
Programa de 1 rrtgação do Nordeste - PROINE e o PRONI, que contem-
plara as reg1ões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Norte. 
O PROINE tem como uma de suas metas atingir em 1990 
uma produção de 11.900.000 toneladas de grãos, equtvatentes a ~9~ 
do déficit nac1ona1 prev1sto pafa esse ano, e 1.700.000 tonela-
das de nortal 1ças, correspondente a 64~ da carênc1a estimada para 
aquele mesmo ano. 
o Brasi 1 possura até 1~~6. na reg1ão Norte, uma 
área irrigaàa àe 9058 ha, senào o a trrigação por superffcie o 
método preàominante. Na região Nordeste, nos estaàos ào Maranhão, 
Piaur e Ceará, observou-se uma área irri~aàa em torno àe 100~000 
ha àos quats 5 a 6 mi 1 vêm senào 1rr1gados ~elo método àe irriga-
ção I oca I i zada e aspersão e o restante por i r r 1gação po,r super-
ffcie. A região Sudeste, até 1986, contava cLrn uma área irrtgaàa 
àe 470.085 ha àistribu(àos em 223.158 ha com irrtgação por super-
f(cie, 240.928 ha com irrigação por aspersão e ~.210 por ~oteJa­
rnento. A regtão Centro-oeste contava com 41.000 ha àistribu(dos 
em 16.000 ha com irrigação por aspersão e 25.000 com irrigação 
por superffcie. A regiaó Sul, ~entre as àemats, apresentava até 
1986 a ma1or área trrtgada ào pars com 878.800 ha àos quais 
834.750 ha com irri~aç§o ~or supertrc1e. A cultura pr~dominante, 
no caso àa trrigação por supertrcte, tem sido o arroz em regime 
de 1rr1gação por inundação, sen~o que sob irrigação por aspersão 
e goteJamento aparecem diferentes culturas entre cereais, oler(-
colas e frut(feras. 
1 . 2. Esta~o da arte da ciência e tecnologia em írrigaçãü 
Entre os primeiros trabalhos de pesqu1sa, conàuzl-
dos no Pa(s, V1sanào o aproveitamento àos recursos àe solo e água 
para t1ns àe 1rr1gaçáo, se incluem os do DNOCS, tnlctados na 
década de 19qo. No Vale do são Franc1sco, a parttr de 1950, foram 
realizados alguns trabalhos rsolaàos, em solos atuvta1s, pela 
ant1ga Comissão do Vale do São Franc1sco. Posteriormente, em 
1962, a SUDENE, em convênio com a OrganiZação das Nações Unidas 
para AI imentação e Agricultura- FAO, estabeleceu um amplo pro-
grama de pesqu1sa na Regtão do Méàto São Francisco, para tmplan-
tação de perfmetros 1rr1gados. 
Contu~o. tais ações não tiveram a conttnutàade 
deseJada, especialmente na formação e manutenção de pesquJsa-
àores, nas respecttvas estações expertmentals, e na geração de 
conhectmentos aprofundados e abrangentes dos problemas como um 
toào . Mesmo asstm, vários resultados exper1menta1s foram obtidos, 
especialmente em estuàos àe competição ~e ~cultrvares, nfve1s de 
adubação e, em menor escala, de uso de defenstvos. Algumas atJvt~ 
dades ào setor da relaçdo solo-água-planta foram desenvolvidas, 
mas muito pouco no que se retactona ao maneJo e conservação do 
solo e água, preparação de terras, ut1 I 12ação de equtpamentos, e 
outros . 
A E MB RAPA vem r e a I 1 z ando , J á h á a I g um tempo , a 
pesquisa agronOmtca de t rrtgação e alguns aspectos de metodologia 
de 1rr1gacão e drenagem. Este apoto tecno1óg1co, que conta com a 
participação aatctonal de vár1as Untverstdades e outras lnstttut-
ções, taiS como IRGA, IAC, IPA, IPAGRO, IAPAR, INPA, f(COTRIGO, 
CENEA etc., terá contudo de capacttar-se mats rap1aa e ettcten-
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temente para atender ao crescente desenvolvimento da 1rr1gação no 
Pafs . 
A pesquisa em engenharia de Irrigação necesstta, 
a1nda, de deflnrçao quanto às d i retrrzes e 1 inhas prrorrtár1as e 
à partiCipação de instituições com recursos técn1cos e humanos 
com capacidade para sua execuçao. Esforços foram realizados por 
algumas das instituações acima referidas vtsando a geração de 
tecnologia na área de engenharia de 1rrtgaçao . Em 1979, a 
GOOEVASF, através de Convênto COOEVASF/IICA, realiZOU vários 
trabalhos v1sando criar consc1ênc1a da problemática tecnológrca 
nessa área. 
Com a reestruturação da pesqu1sa agropecuária no 
Pafs, foi Instalado no Nordeste, em 1975, o Centro de Pesquasa 
Agropecuária do lróp1co Semi-Arido- CPATSA . Vár1as açbes de 
pesqursa foram desenvolvidas, destacando-se a elaboração do pro-
grama para o Vale do São Franctsco e para as áreas do ONOCS. 
Algumas tecnologias e conhecrmentos gerados ou 
adaptados nos ólt1mos anos apresentam potenctal para Incrementar 
expressrvamente a produtiVIdade das culturas nas áreas de rrrrga-
ção. Contudo, por razões diversas, o nrvel de adoção tem sidO 
bastante baixo. 
A utt 1 rzaçao prática dos resultados obtidos pela 
p e s q u 1 s a é lll u 1 t o p e q u e n a . O p e s q u 1 s a d o r n ã o ll e mo n s t r· a c o n h e c e r o 
saber-fazer do agrtcultor e exrste uma certa tendência natural 
por parte do mesmo de evrtar envolver-se nos problemas reats do 
campo. Consequentemente, os resultados da pesqutsa ficam murto 
afastados da real idade . Outro aspecto importante é a carência de 
proftssronars capacitados em tecno1og1a de 1rr 1gação com poder de 
dec1são e a falta de planos de pesqursa nas entidades onde esses 
trabalhos são realrzados. 
Os levantamentos e anál rses sobre a pesqu1sa no 
Pa(s conduzem, ent r e multas outras, às segu1ntes conclusões de 
ordem gera ' = 
e> c murto redUZidO o nómero de profiSsionais sufi-
Cientemente capacitados para o desenvotvrmento da pesqu1sa em 
tecno1o9 : a de 1rr1gação no Pafs , notadamente no setor da engenha-
ria de rrr1gação, de modo a atender à demanda dos programas em 
andamento ; 
b) Há necessrdalle rmperlosa de c onhecrmentos ma1s 
circunstanciados, doai lttcos e hierarquiZados, llos problemas que 
afetam a agricultura Irrigada. o sentr~o de caracterizaç ão e 
solução ~~sses problemas será, 1 ndlscutivelmente, usuár•o-exten-
SIOnlsta-pesqursador, com partiClpação conJunta de todos eles nas 
vár1as etapas do processo de geraç ã o da tecnologra exrgrda ; 
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c> rnsuftcrente conhectmento dos pr1ncfp1os da 
trrtgação e do comportamento 1ndiV1dua1 dos fatores da produção 
de moéo a melhor selectoná-los e hterarqurzá-tos na aefinicão ae 
srstemas ae proaução a serem testados : 
a> Oeftc i ente conhectmento sobre os sistemas de 
produção <ação tnteratrva ae um conJunto ae fatores, maxtmtzando 
a produção de uma aetermtnaaa cultura> adaptados às condições 
especffrcas do meto, peta sub-uti I 1zacão ou utt 1 1zação tnadequaaa 
aos recursos dtspon(veis ; 
e> A tnfra-estrutura de pesqu1sa, no que 
ao tnstrumental de medtção e precárta e rnsuftctente 
equtpamentos oferecidos pela tndóstria nac1onat e pelas 




f) falta de 1ntegracão entre untversldades, centros 
de pesqu1sas, órgãos ftnanctadores, ens1no-pesqu1sa, pesquisa-
extensão-usuário e pesqu1saaores, elementos dtvorciaaos da pro-
blemátiCa aa agrtcultura Irrigada no Pa(s ; 
g> Pouco 1mpacto das tecnologias geradas pelas 
1nst1tu1çóes de pesqu1sa, prtnc1palmente pela car~ncta de um 
mecan1smo eftctente para sua atfusào entre agrtcultores. E neces-
sáriO considerar, também, o batxo n(vel educacaonal e tecnológiCO 
dos agricultores e 1nadequab1 I tdade, por vezes, das tecnologias 
oferectdas : 
hJ A inoportunidade e/ou aesconttnut~ade na 1 tbera-
ção dos recursos alocados para a pesquisa ; 
1 J A atflculdade mu1tas vezes encontrada ou a pouca 
1mportâncra o~da à tormação de equtpes multtdtsctpl lnares, com 
parttclpaçao etettva de seus componentes na elaboração, condução 
e anál1se dos resultados da pesqu1sa ; 
J > As técn1cas de pesQutsa empregadas a1nda obede-
cem mu1to às metodolog1as tradtclonats, aevtdo prtnctpalmente à 
própr1a tormacão acadêmtca de mu1tos pesqutsadores . Com tsso a 
exper1mentação sacr1f1ca a objetiVIdade de certos proJetos de 
pesqutsa em trrtgaçào, para atenaer d requerimentos de det tnea-
mento est~t(StiCO CláSSICO ; 
1 J As InStitUIÇÕes de ens1no prec1sam proceder a 
uma reformulação e manter a dtua112acão contfnua de seus cur-
r r cu 1 os , em espec 1 a 1 nas c1 rf3as de pós-graducào , nào só v 1 sanao a 
modernização de concettos , como também, a aaequacão do enstno 
dPIIcado ~s condiÇões lle cada re91áo. 
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2. Prognóstico 
2. 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
A potencial Idade de expansão da agricultura irriga-
da no Pars apresenta~se promissora em relação a diferentes aspec-
tos que Jnfluem sobre o desenvolvimento agrfcola: 
a) Na ótica do abastecimento Interno e do equl 1 r-
brio de mercado, apresenta possibl 1 Idades de constituir-se em 
áreas especializadas de produção em perfodo de entressafra, cum-
prindo a função de reguladora de oferta ; 
b) Do ponto de vista da utl I 1zação adequada dos 
recursos naturais para reg1ão semt-áridas e de cerrados, permite 
a uti I ização dos solos durante todo o ano, obtendo-se em alguns 
casos duas a três colheitas por ano ; 
c) Nas áreas de clima sub-tropical e temperado, a 
1rr1gação ~omptementar permitirá Intensificar o uso dos solos e a 
diversificação da produção ; 
d) o efeito catai (tlco que podem exercer as áreas 
de Irrigação em relação às atividades econOmicas e aos serviços 
de apolo governamentais abre perspectivas para a adoção de enfo-
ques de desenvolvimento Integrado, enseJando a Implantação de 
complexos agro1ndustrais e serviços conexos, especificamente para 
a produção de alimentos e produtos energéticos ; 
e> os efertos soc1a1s da expansao maciça de áreas 
de irrigação com a correspondente Integração de ativ i dades produ-
ttvas, deverão traduzir-se numa maior ocup~cão da mão-de-oora por 
hectare 1rr1gado. 
No contexto desse quadro promissor, o Governo está 
empenhado em daf grande ênfase à utl 1 tzacão mats racional dos 
recursos h(dricos e ao seu controle, com o objettvo de contrtoulr 
para a elevação dos (nd i ces de produção e de produtividade agr(-
cola do Pa(s . 
A 1 rrigacão no Bras i 1, tendo como meta prioritária 
aumentar a oferta de ai 1mentos oástcos, através de elevação 
significativa da produtiVIdade sem necessariamente promover uma 
expansão das fronteiras agr(cotas , tem ampla oportunidade em todo 
o Pafs . 
Diante da variaoi 1 idade das prectPttacões plu -
v 1 o m é t r 1 c a s e m g r a n d e s e x t e n s õ e s t e r r i t o r I a i s d o P a ( s , a 1 r r 1 g a ·-
cão assume papel relevante ao promover o aporte oportuno de água 
para atend i mento dos requerimentos h(drlcos das culturas. 
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A prát1ca da 1rrtgaçào dos cerraaos poderá propor-
cionar a obtenção de atA cinco safras a cada dois anos, intensi-
ficando, desse modo, o uso de máquinas e mão-de-obra nas áreas 
cultivadas, 3S quais devido à má distribUição das chuvas, perma-
necem ociosas por per(odos de até sets meses no ano. 
Em reg1ôes semt-árldas como o Nordeste do Brasl t, a 
arrigação constitui-se no Instrumento viabl I 1zador da exploração 
agr(cola, uma vez que parcelas consideráveis do estoque de terras 
férteis e aptas para a agricultura só poderão ser tncorporadas 
economicamente ao processo produtivo através dessa técntca. As 
elevadas temperaturas e luminosidade, determtnando um rápido 
desenvolvimento das plantas, poderá determinar a obtenção de até 
três colhettas por ano para algumas culturas. o potenctal para 
fruticultura sob condições de 1rr1gaçào por goteJamento e/ou 





Na regtão Sudeste, com a ocorrência de "veran1cos" 
verificados nos últimos anos e o desenvolvimento de 
com elevado grau de automatização, reduztndo subs-
as necessidades de mão-de-obra, a irrtgação por 
apresentado um aumento de área signlficattvo. 
Na reg~ão Sul, embora o rendimento médto regtonal 
das culturas seJa, em geral, superior ao do Pa(s, não se pode 
aftrmar que esses (ndices de produtiVIdade seJam sattsfatórtos. A 
flutuação anual desses (ndices causada, fundamentalmente por 
agentes ct 1máticos, traz, freqUentemente, preJu(zos consaderávets 
para a regtão . 
Trabalhos de pesqutsa real tzados com ~i versas cul-
turas sob trrtgação levam a conclusões de que a 1rr1gação tem 
oportunidade para a promoçao de um s1gntftcativo 1mpacto na 
agricultura dessa região. 
Entre as muitas áreas de pesqutsa que deverão ser 
intensificadas, destacam-se: 
a> Quantificação e qual iflcação dos recursos de 
solo e água dtsponfvels com vista ao seu uso na a9r1cu1tura 
trrl9ada sem os rtscos de deter~ortzação doi mesmos : 
b) Oesenvolvtmento de culturas adaptadas às condi-
ções de 1 rr1gação: 
c) Preparo do solo para a Implantação de culturas 
sob reg1me de lrrtgação, como os métodos superficiais de aplica-
ção ae água ; 
d) Ouanttftcação e oportunidade adequadas na apl ,-
cação dos fertl I izantes ; 
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e> Manejo de água e ferti I lzantes em solos arena-
sos: 
f) Sistema de produção com a cultura do arroz sob 
regtme de prectpttação natural e outras culturas em sucessão sob 
regtme de i rrtgacão na estação seca; 
g> Controle de plantas 1nvasoras nas áreas irriga-
das ; 
h) controle btológtco de pragas ; 
1) ManeJo de água de rrrtgacâo; 
J >Engenharia de trrtgação e drenagem ; 
k} Drenagem de sal tnidade : 
1 > Determinaçao de parâmetros 
fisiológicos que possam indicar sintomas de 
sofrtdo pelas culturas ; 
morfológicos e/ou 
estresse h(drlco 
m> Seleção e melhoramento de plantas visando maior 
eflclêncra no uso de água de Irrigação; 
n> Estudo do grau de tolerância à sal 1nidade de 
o1versas espécies vegetais; 
o> Estudo de técn1cas de maneJO da cultura e/ou de 
trr1gação, em áreas com problema de sal tntdade; 
p} Estudo visando a recuperação de solos pesados 
com excesso de sats solúveis e de sódio trocável. 
Quanto aos impactos sócto-econOmtcos dessas pesqut-
sas se poderá antectpar , com a real lzação das mesmas, uma mel ho-
rta das condtcões atuats de desenvolvimento da trrigação no Pa(s, 
além de pr~ptctar melhores oportunidades para a mesma no futuro. 
3 . ObJetivos e Metas do PNP 
-ObJetiVO Geral 
O ObJetivo geral do programa é coordenar, orientar 
e promover a pesqu1sa em tecno1og1a de Irr i gação, segundo priori-
dades nactona1s, reg1ona1s e estaduats. 
- ObJettvos Espec(ficos 





a nrvel nacional, as pesquisas em 
b) Agilizar os mecanismos existentes e sugertr 
novos, através dos quats a tecnologia gerada attnja efetivamente 
os produtores rurais; 
c> Ampl lar e aperfeiçoar recursos humanos v1sando 
aumentar sua capacidade de produção e difusão de tecnologtas: 
d) Manter um ststema artlculado entre a EMBRAPA, as 
Universidades, outras 1·nstttu1ções de pesquisa e o Ststema 
EMBRATER, tendo em vista evttar a dupiiCidade de esforços e 
maximizar a utt I tzação dos recursos dlsponrveis para a geração e 
dttusão de tecnologias; 
e> Proporcionar condições para o conhecimento tn-
trrnseco dos recursos de solo e água, sua análise no contexto 
ambiental em que ocorrem, bem como contrtbulr para o entenutmento 
do ecossistema que Integram; 
f) Promover o desenvolvimento de tecnologias de 
trrtgacão, v1sando o estabelecimento de uma agricultura permanen-
te e rentável, independentemente das I imttações pluvtométrtcas 
caracterfsticas de cada regtão; 
g) Enfatizar pesqu1sas que conduzam à elevação da 
produtiVIdade de culturas importantes da economia nacional, no 
que se relactona às demandas de consumo tnterno e de eKportação, 
bem como de matértas-primas para geração de energia; 
h) Proceder, através do Sistema 
Pesquisa Agropecuária e de outras instttutcões, 
riódicas das pesquisas em agricultura i rrtgada 
metas e prioridades de pesqu1sa, a curto, méd10 e 
Cooperativo de 
ava 11 ações pe-
e estabeiP.cer 
longo prazos; 
i) Assessorar o Governo na elaboração dos planos e 
programas nacionais e regionais da agricultura i rrtgada; 
i> Apoiar programas e proJetos de 
busca de soluções para seus problemas. 
irrtgaçào na 
Entre as metas do PNP/TI, 
1988/1992, destacam-se: 
prevtstas para o per(odo 
a) Implantação e condução, em arttcuracâo com ou-
tras inst1tu1ções envolvtdas na produçfio agr·opecuárra na regtlto 
Nordeste, de proJetos de pesqu1sa, na area de tecno1og1a de 
1rrtgacão, considerados necessár1os e prtorttártos através do 
"Otagnósttco sobre a condução da Pesquisa em Tecnologt~ de lrrt-
gacão na regtão Nordeste do Gras1 1 ", em fase de conclusão ; 
b) Participação na medida do possrvel, 
ção dos planos e programas estaduais e regionais de 
desenvolv i mento na área de irrigação ; 
na elabora-
pesquisa e 
c> Discutir com outras Unidades Descentral lzadas da 
EMBRAPA , mecanismos de coordenação através dos quais se cons i ga 
elaborar, acompanhar e analisar, uma programação de pesquisa em 
tecnologia de Irrigação, Intimamente voltada para atend imento às 
necessidades do produtor e ao desenvolvimento dos diversos seg-
mentos relac1onados à agrtcuttura Irrigada ; 
d) Defini r métodos e sistemas de produção agrfcola . 
segundo caracterfsttcas regionais e/ou sub region ais; 
e) Executar amplo programa de demonstração de Irri-
gação Junto ao pequeno e médio produtor, visando a I ntrodução de 
tecnologias de I rrigação, simpl iftcadas e de baixo custo ; 
f) Promover o intercâmDio técnico-cient(fico com 
inst i tuições naclonats e internacionais; 
g> Desenvolver ações no sentido de promover entro-
samento com órgãos de planejamento e desenvolvtmento da agricul-
tura irrigada ; 
h) Desenvolver ações no sentido de promover estrei-
to relacionamento com empresas de assistência técnica e extensão 
rural. 
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4. Prioridades de pesquisa 
----------------------·------------------------------------------
------ - -
Principats problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
:::==================:;::======================================== 
- lnsuficrente quantificação e 
qualrficação de recursos 
b~stcos à agricultura Irri-
gada 
- Inadequado conhectmento das 
relações entre solo e ~gua e 
seu papel no contexto ambi-
ental em que ocorrem 
Caracterização ffsico-h(drica 
dos solos ; 
Caracterização de das condi-
ções clim~ticas ; 
Caracterização de recursos 
h(drícos quanto à qualidade e 
dlsponibi I idade e quanto aos 
seus efeitos sobre os solos e 
culturas; 
Caractertzaçào hidrológica de 
mrcro-baclas : 
Estudos visando a compatibi I l-
zaçao de métodos para a esti-
mativa de evaporação e evapo-
transpí ração de referêncta. 
Estudos dos processos de satl-
nização dos solos: 
Monttoramento da água de irri-
gação e drenagem, visando sua 
reuttltzação no mero ambiente ; 
Estudo de técntcas de captaçao 
e armazenamento de recursos 
hrdricos superficiats e sub-
t e r r â n e,..~;> s p a r a I r r i g a ç ã o e 
abastecimento doméstico e de 
animats; 
Av a 1 i açâo da necess 1 da de de 
drenagem em condições seml-
~ridas e úmidas; 
Estudo de técnicas de conser-
vação e manejo de água e soro 
em áreas irrtgadas; 
---------------- ··----- - ----------------------------- - ------------
--- --- - -




Principais pronremas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
==:=============================:================= =============== 
-Deficiente conhecimento de 
tecnologias para irrigação 
Estudo de equipamentos e 
nicas para modificação do 
cro-relevo para umentar a 
ciência de aplicac~es de 





Estudo de métodos para o esta-
belecimento do momento e das 
necessidades de irrigação, com 
base nos parametros de solo, 
planta, cl i ma e sistema de 
i r r í gaçao utl 11 zado; 
Estudo de técnicas para uti li-
zação de águas sa 1 i nas na 
J rrigaçao ; 
Estudo de instrumentos de mo-
n i toração de irrigação e dre-
nagem ; 
Estudos técnicos e econômicos 
sonre o desempenho de diferen-
tes práticas e materiais em-
pregados no revestimento de 
canais adutores e d i stribui-
dores de Jgua , vtsando o au-
mento da sua efíctência ; 
Estudo de estruturas de con-
trole, medição e dertvação de 
água para Irrigação ; 
Aná 1 t sé'· comparat tva entre s t s -
temas de trrtgação em função 
de vartávets espec(ftcas de 
Interesse local ou regtonal ; 
Estudos vtsando a ot1m1z a ç ão 
do consumo energéti c o em i rrt -
gação ; 
-- -- --- --- -------- --- ----- -- ------ ----- · ---- --- ------------- -----
------------ ------ --- --- -- ------ -- ----------- -------------- ----- -
c o n t . . . 
~~1 
c o n t ... 
==============~===:============================================== 
Principais problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
======:=======================================:============::;::: 
- Carência de estudos ma1s 
profundos relativos ao mane-
jo de solo e planta sob 
reg1me de irrigação 
Estudo de procedimentos para 
dimensionamento e avaliação do 
desempenho de s1stemas de Ir-
rigação, prtnctpalmente quanto 
à sua eficiêncta e uniformi-
dade de distriburçào de água : 
Estudos para automação de sis-
temas de irrtgação ; 
Estudo de técntcas para con-
trole mtcrocltmátJCO sob con-
dlçOes de rrrigação: 
Estudo de equrpamentos e prá-
tl cas de aplicação de produtos 
qufmtcos e efluentes agroin-
dustriais através de água de 
irrigação ; 
Estudo de parâmetros básrcos 
para o dimensionamento de sis-
temas de drenagem superfiCial 
e subterrânea; 
Estudos de métodos , técnicas • 
equrpamentos para operação 
manutenção de SIStemas de dre · 
nagem agr(cola; 
Aval tação do desempenho dt 
sistemas de drenagem : 
Avaliação dos diferentes sis-
temas de maneJo de solos e 
culturas, e dos seus efeitos 
nas propriedades f(sicas, 
qu(mrcas e btológ1cas dos so-
los, sob condições de Irriga -
cão e drenagem. 
----- ---------- ------ - --------- - - - -----·----- - - -- - ----------- ---~ 
------ --------- --- -- ---------- --- ---------------- ---- --- ---- -- ---
c o n t . . . 
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c o n t ... 
===:============================================================= 
Prlnc\pais problemas Estratégias de Pesquisa para 
sua solução 
====================~===============;============================ 
-Carência de estudos apurados 
dos fatores sóc1o-econOm1cos 
em agricultura irrigada. 
Estudos de novas técnicas de 
manejo de solos e culturas; 
Estudos de nfvels, fontes e 
manejo de nutrientes~ correti-
vos e matérias organicas e de 
suas Interações com a água, 
vtsando a redução de perdas e 
o aumento da produtividade sob 
condições de Irrigação e dre-
nagem ; 
Estudos sobre a adaptação e o 
comportamento de cu,turas ao 
ecossistema várzea, envolvendo 
o maneJo do lençol freático, 
toxtctdez mlnelral e organlca 
e o excesso de água no solo; 
Adaptação de cultivares às 
condtçOes de irrigação; 
Adequação de práticas cultu-
rais às condtçOes de. Irriga-
ção e drenagem vtsando a utl-
1 ização racional dos fatores 
de produção; 
Adaptação de técnicas de con-
trole de doenças, pragas e 
ptantas 'nvasoras em agricul-
tura Irrigada; 
Adequação de máquinas e imple-
mentes ~gr(colas à agricultura 
Irrigada. 
Estudos de modelos matemáticos 
para otlmtzaçao do maneJo dos 
fatores de produção, sob con -
dições de Irrigação ; 
::::::::::======:====:=:==:====================================== 
cont ... 
c o n t ... 
======:===============~===============:========================== 
Principais problemas Estrat~glas de Pesquisa para 
sua solução 
======================================~======================~== ~ 
Estudos s6cto-econOmtcos dos 
aspectos de produção, utIliza-
çêo de recursos e comere I a I t-
zaçao, dos sistemas de produ-
ção sob agricultura irrigada; 
Estudos da economicidade dos 
ststemas de produção agrfcola 
sob irrigaçAo; 
Estudos dos aspectos s6cto-
econ0micos e impactos ambien-
tais, decorrentes da introdu-





1 . 1 • 
Programa Nacional de Pesquisa de Defesa da Agricul-
tura 
Diagnóstico 
tmportânc j a e situação atuat 
a) Controle Biológico Integrado - Tendo em vista a 
necessidade de se intenslftcar a produção de at imentos e de 
produtos exportáveis, se Impõe uma estratégia de Amblto nacional 
com destaque à proteção fttossanltárla. os argumentos a favor de 
uma tecnologia fltossanltárla mais adequada como fator 1 lmltante 
da produção intensiva e extensiva de ai imentos são universalmente 
reconhec~dos. Assim , as perdas na agricultura mundial, na fase de 
pré-colhe i ta devido às pragas , moléstias e plantas daninhas, 
foram calculadas pela fAO em 3-5~, e avall~da entre 10 a 20\ para 
pragas e moléstias, em pós-colheita. o meio mais rápido de redu-
z i r a magnitude de tais perdas, multas vezes ocasionadas por 
fatores metereotdgtcos adversos , consistiria na utt 1 izaçao mais 
adequada das várjas práticas alternativas em que se acha calçado 
o maneJo Integrado. Isto v J ria atender de maneira mais simples e 
eficaz os diversos n(vels sóclo-econOmtcos que compõem a agricul-
tura brasl I eira. Tais tecnologias, onde merece destaque o con-
trole biológico, se impõem com a Intensificação dos · sistemas 
rur(colas em expansão, muitas vezes desordenados, o que aumenta 
sua vulnerabi 1 Idade ao ataque de pragas e doenças . Os . referidos 
s i stemas, que representam a maioria silenciosa dos agricultores 
mais carentes, deverao merecer destaques especiais nos pacotes de 
contexto f i tossanitário, elaborados pela pesquisa e extensão. 
Dentro do contexto do manejo Integrado, o controle 
biológico vem merecendo atenção especial em todos os parses, 
assumtndo em arguns, stgniflcante 1mportanc1a e acettação , entre 
a comunidade rurar. Certamente, o controle bio l ógico no arasi I~ 
caminhará ainda a passos mais lentos do que foi o controle qur-
m•co. Isto por que este dltfmo é fortemente capitalizado com 
recursos externos, podendo operar sem gra~des dificuldades finan-
ceiras. 
Os expressivos resultados obttdos com controle 
blotdg1co em condições de laboratório e casa de vegetação nem 
sempre se repetem no campo, havendo necessidade de mats estudos 
nestas condições. um dos fatores que poderia reverter esta 
situação ~ o estudo de formulações, visto que , com os defensivos 
qu(micos são conhecidos mu1tos casos em que a eficiência do 
pr1ncfplo ativo depende da formulação . Entretanto, praticamente 
não existem estudos na area de formulação de produtos biológicos 
no Brasi 1. 
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Alám da Inexistência de estudos com formulação de 
produtos biológicos, também não há pesquisas relacionadas às 
técnicas de apl \cação desses produtos, bem como o seu potencial 
tóx1co, fatores esses de grande importância tanto para o controle 
biológico como para o controle qufmlco. 
b) Controle Qufmico - A parti r do século passado, 
Introduziram-se produtos qufmlcos na agricultura para o combate 
de pragas, doenças e plantas daninhas. Houve um aumento substan-
cial do uso desses produtos a partir de 1940, com a s(ntese, em 
grande escala, de produtos orgânicos. Este aumento acarretou vá-
rios problemas, tais como o aparecimento de raças resistentes 
entre os fitopatógenos e insetos pragas, ressurgência do ataque 
de insetos pela el imlnacão de inimigos naturais, contaminação do 
amb1ente e alimentos, intoxicação de trabalhadores e aplicação 
dos produtos em número e época inadequados. 
No entanto, o uso de defensivos qu(mlcos em muitas 
culturas a1nda é necessário para sustentar o nfvel de produção 
agr(cola do pa(s. considera-se que a pesquisa tem sido insufici-
ente para enfrentar os problemas decorrentes do uso destes produ-
tos. Há necessidade de reforçar os estudos com defensivos qu(ml-
cos v i sando o seu uso racIona I, compati bi I 1 zacão de seu uso com 
outros métodos de controle e diminuição dos riscos para a saúde 
humana e para o ambiente. 
Entre os problemas provocados pelo uso de defensi-
vos qufmicos na agricultura, os seguintes podem ser destacados em 
relação à sua avaliação biológica: o uso inadequado dos produtos 
< época , f r e que n c 1 a e dos e de a p I 1 c a cão) ; a f a 1 ta de recomenda c õ e s 
seguras aos agricultores; a falta de produtos eficrentes para o 
controle de certos problemas fltossanttários; a ocorrência de 
desequi 1 (brto blológtco ; o surgimento de resístêncta de fitopa-
tógenos e tnsetos a fungicidas e 1nsettc1das, respectivamente ; a 
rerat1va rnefrc1ência na apl 1cacão dos produtos, seletiVidade e 
compatibi I Jdade do uso de defensivos qu(mlcos com outros métodos 
de controle <controle integrado), e estabelecimento dos nrveis 
1 •miares de dano econ6m1co e de controle, f•totoxicidade, perdas 
causadas pelas doenças, pragas e plantas daninhas e dos efeitos 
dos defensivos qu(m1cos sobre organismos úte1~. 
A formulação de um defensivo agr(cola tem como 
obJetivo conferir ao produto caracter(sticas frsico-qu(micas 
adequadas à sua uti I 1zacão na agricultura. 
No pa(s, as atividades de pesquisa e desenvolvimen-
to de formulações de defensivos qufmtcos encontram-se nas mãos de 
empresas privadas, predominantemente de origem estrangetra que, 
em sua grande maioria, produzem formulacOes baseadas nas caracte -
r(sticas das Preparações desenvolvidas em suas matrizes no exte-
rtor, buscando alternativas em função da dispontbtl idade local de 
matérla-prlma. A~s1m, a~ composlç6es de produtos formulaôos, bem 
como processo de formulação, são conhecimentos detidos pelo fa-
bricante. 
VIrtualmente, todas as formulações de 
qufmicos possuem um risco toxicoldglco, que é uma 
entre a toxlcldaae inerente do prlnc(pio atl~o e dos 




Outro aspecto a ser estudado é o desenvolvimento de 
formulações de 1 iberação controlada que além de reduzir a toxtcl-
dade dos defensIvos, ml n' trnlza os r i scos de contam I nação do amo l-
ente ~ podendo Inclusive reduzir o ndmero de apt Icações. 
Outras fontes potenciais de perigo de contamtnaçao 
são relativas à qual tdade das embalagens, Inclu i ndo res1stênc i a 
ae soldas, adequaçao de materiais e de revestimentos e resistên-
Ci a à corrosao , descarte e a destruição final das embalagens. 
o sistema atua I de ap 1 i caçao de defensivos qu fmi c os 
utl I 11ado pode ser constderado como um processo 1neflctente, 
consumindo grande quanttdade de energia e com eficiência menor 
que 1~ no controle de pragas. Ma1s de 90~ do produto não atrngem 
o alvo, causando desperdfc l o e poluição ao ambiente. Atualmente, 
com o desenvolvimento de novas técnicas, há perspecttvas de 
melhorar a efictência de aplicação e diminuir a energ i a gasta. 
Os equtpamentos de aplIcação em uso nào oferecem 
suficiente segurança para os operadores e os mater1a1s ~e prote-
ção ex1stentes no mercado são desconfortáveis e Inadequados para 
o uso em nossas cond1çOes c11mát1cas . 
A ma1or parte aa apltcação de defens i vos qufm1cos é 
fe1ta por v1a I (qu&da ut1 1 11ando pulverizadores . O uso de polvt -
l~adelras tem SidO redUZidO rtev1d0 ao alto r1sco de 1ntox1cacão 
dos operadores e de contam i nação oo ambtente . A utl 1 tzação de 
formulações granuladas para tratamento ae parte da aérea das 
plantas é I 1m1tada de~1do à 1alta oe equ t pamentos e tormulaçOes 
adequadas. Por outro lado, é g r ande o Interesse do desenvolvimen-
to de equipamentos de apl 1cacão àe produtos granulados SIStêmt -
cos, que proplctem ooa distribUição no solo. 
Produtos natura 1 s resu I tantes do metano 11 smo secun-
dár1o oe plantas, 
a descoberta de 
anima1s e mtcrorgan1smos vêm contribuindo para 
substanc1as que atuam no controle de pragas, 
doenças e plantas dan i nha s . 
Os resultados das anál 1ses de res(duos de defensi-
vos qufmtcos começaram a surgtr no Brast J na década de 70. A-
través de pro1e~o estabelecido entre a FAO e a Secretaria da 
Agricultura e Aoastectmento do Estado de Sao Paulo , fot Implanta-
à o um 11 os p r 1 me 1 r os I a o o r a t d r 1 os , na á r e a o f t c 1 a I , par a deter m 1 -
nar res(duos em ai imentos, que serviu de modelo para Instalação 
de outros. Muitos dos laboratórios de análise de resrduos de 
defensivos agrrcolas não foram especificamente planeJadoS para 
esta finalidade. 
Além dessas dificuldades de ordem f(stca, a maioria 
dos laboratórios sofre a falta de técnicos especial lzados e falta 
de verbas para aquisição, operação e manutenção dos equipamentos 
e para aquisição do matertat de consumo. 
O Bras! 1 possuI uma t eg 1 s 1 ação que regu I amenta o 
uso de defensivos qu(mlcos abordando vários aspectos, entre eles, 
os nrveis de resfduos e Intervalos de segurança. Há portarias e 
resoluções dos Ministérios da Agricultura e da Sadde que estabe-
lecem os I Imites máximos de resrduos e de prlncfpio ativo em 
culturas, em ai tmentos e em água potável e também os Intervalos 
de segurança para o maioria das culturas. No entanto, ainda não 
estão estabelecidos os limites máximos de resfduos para pescados 
e rações animais. f desejável que seja feito um maior monitora-
mento de resrduos em condições brasileiras para melhor avaliação 
dos riscos de Intoxicação para a populaç~o. 
Para estabelecer o Intervalo de segurança o Minis-
tério da Sadde vem atualmete exigindo dados sobre a degradação do 
produto no pa(s. Há necessidade de definir critérios válidos, a 
nrvel nacional, para a execução desses testes, visando a maior 
representatividade dos resultados. Além dos dados sobre a degra-
dação dos produtos, ainda é Importante que a prática agr(cola 
seja estudada na definição do Intervalo de segurança. 
Têm ocorrido Intoxicações de trabalhadores rurais 
que entraram na cultura pouco tempo após a apl \cação de produtos. 
t necessário aumentar os estudos visando ao estabelecimento de 
per(odos de reentrada em culturas, especialmente para os defensi-
vos qufm i cos com alta toxlcidade lnalatória e dermat. 
No caso de tratamento de pós-colheita, atualmente 
não há intervalo de segurança especificado pelo Ministério da 
Saúde. Esse aspecto deverá ~cr estudado o mais breve possrvel , 
tendo em vista a importancla desse tipo de tratamento, como por 
exemplo em frutas e grãos armazenados. 
c> Controle Ffsico- Mesmo sendo um método conheci-
do desde os primórd i os da agricultura e talvez até hoje mais 
utl 1 tzado, principalmente pelos pequenos agricultores, este mé-
todo foi colocado em segundo plano, pois o seu emprego geralmente 
não permite grandes lucros para os diferentes grupos econômicos. 
A tendência atual de reduzir o uso dos produtos 
qu(micos, tem rncentrvado a reutl I ização de processos f(sicos de 
controle ou mesmo a criação de novos métodos ffsicos. f necessá-
rio assim, avaliar estes processos e até mesmo o desenvolvimento 
de outros, para enquadrá-tos nas condições da agricultura atual, 
procurando a redução do custo de produção, sem no entanto, provo-
car danos ao ambiente e à sa6de humana. 
Em um pa(s como o Brasi I, onde a energia 
encontra-se dtspon(vel durante praticamente todo o ano, 
deveria ser utl I lzada de uma forma racional no controle de 




d) Impacto na Saóde Póblica- A tox1co1og1a de de-
fensivos qu(micos Iniciou-se no pa(s a partir de ocorrência de 
Intoxicações de trabalhadores rurats na lavoura de algodão, por 
ocas1ão da rntrodução do Paration nessa cultura no fim da década 
de 40. A implantação de estudos toxlcotóglcos ocorreu de maneira 
não direcionada, apesar do esforco isolado de algumas entidades, 
empresas, assoc1ações e pesquisadores . Somente na década de 70, 
um significativo volume de trabalhos sobre aspectos médicos e 
legais foi realizado, considerando-se principalmente a sa6de ocu-
pacional, a análise de res(duos e (ndtces biológicos de exposi-
ção. Atualmente, a toxicologaa tem Sido sol i citada para tratar e 
expl tear acidentes com defens1vos qufm1cos. A ação tem-se res-
tringidO multas vezes apenas a um relato de ocorrência, sem 
avaliação da real magnitude do problema. 
Os acidentes no meio rural decorrem da uti 1 ização 
de produtos com elevada toxicldade, espectalmente dermal. Os 
aplicadores, em geral , não são suficientemente esctarectdos sobre 
os rrscos a que estão expostos, por falta de treino adequado. 
Incorrem em erros no manuseio do produto ou na apl lcação, tais 
como deixar-se contaminar pela der1va, comer ou beber durante a 
aplicação e a não ut1l ização de mater1a1 de proteçao adequado. 
Deve-se ressaltar, no entanto, que os equipamentos de proteção 
dtsponrvets no mercado são pouco adaptados às condições do clima 
do pafs e apresentam alto custo. 
No Bras11 11á uma grande lacuna quanto à 1 iteratura 
sobre tOXICOiogta de defensivos qufmicos, apesar do esforço de 
alguns autnres. O ens1no da toxtcologra de defensivos qu(mlcos é 
realtzaoo nas escolas medtcas na diSCIPlina de tarmacolog1a e ná 
1 1 m 1 ta c õ e s q u a n t o a r e c u r s o s n a t u r a 1 s e 'h u ma n o s , o q u e t a m b é m 
ocorre nas tnstrturçóes responsáveis peta aval ração toxtcológrca 
oesses produtos. As 1 1m1tações de recursos materlats de maior 
srgntftcàncra são: biotértos adequados para avaliação toxlcoló-
gtca, equtpamentos para btotérros, antmars e rações aoequados 
para estudos em laboratórtos. Quanto às I Imitações de recursos 
humanos, exrste apenas um pequeno nómero de pesqursadores qual r-
ttcados e ae técn1cos oe nfvel médio , devtdo em grande parte ao 
ens1no defiCiente na area de tox1cotogta de detensJvos qufm1cos . 
e> Impacto no Melo Ambiente -De acordo com Resolu-
ção do Conselho Nacional do Meio Ambiente <CONAMA> todo projeto 
de desenvolvimento que apresente riscos ao melo ambiente deverá 
ser acompanhado de seu respectivo estudo de aval I ação de Impacto. 
Estudos dessa natureza já são lnco(porados no pro-
cesso de tomada de decisão, por exigência da sociedade em várias 
pa(ses, destacando-se os Estados Unidos desde 1970, o Canadá, 
pa(ses da comunidade econômica européia desde 1973 e a Tal 1andia 
desde 1975. 
Dentre os proJetos que apresentam riscos ao melo 
ambiente destacam-se os proJetos de desenvolvimento rural e suas 
respectivas tecnologias agr(colas, especlalente com respeito ao 
emprego de pesticidas. 
A resolução do CONAMA precisa ser associada a 
critérios de avaliação e disponibilidade de pessoal habilitado 
para ser devidamente implantada. O SGPA precisar adaptar ou 
desenvolver metodologias apropriadas, usando a experiência de 
outros parses, para que além dos estudos convencionais de aval ia-
cão econômica, inclua estudos de impacto ecológico e social, 
assim como análise de risco na saáde póbllca para os proJetos e 
tecnologias agrrcolas no território nacional. 
1 . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
o estado da arte nesse campo de pesquisa se dife-
rencia em duas grandes problemáticas: de um lado, o desenvolvi-
mento de técnicas e Insumos de controle químico tem tido grande 
expansão mas ólt1mas décadas; de outro, as alternativas de con-
trole biológico, cultural, genético, f(sico e outras. Avaliação 
do impacto ambiental foi relegada a um segundo plano, sendo ainda 
pouco signiftcattvos seus resultados práticos. 
Uma ex p 1 i c a cão , a i n da que par c 1 a 1 , par a essa de f a-
sagem, está na percepção de que os prod~tos fitossan1tár1os 
qu(mlcos estão dentro de uma estratégia industrial d1nãm1ca, ou 
seja, inseridos em planos que tem o fim precrpuo do lucro. Nesse 
sentido, produtos de origem biotecnológico podem, ocasionalmente, 
ser também incentivados, desde que passrveis de lucro. 
a) Controle biOlÓgiCO- No Brasi I são registrados 
casos de sucesso na área de controle biológico. Destacam-se os 
seguintes: 1) uti 1 1zação de paras1tó1des no controle da broca da 
cana - de - açócar, Dtatraca sacchara11s ; 2> o emprego do Baculovirus 
ant1cars1a no controle da lagarta da soja, Ant1cars1a gemmatal is ; 
3) uso de Metarhtzium anisopl 1ae no controle das c1garr1nhas da 
cana-de-açúcar e das pastagens; 4) a ut1 I lzação de parasJtóides e 
predadores para controlar os pulgães do tr1go, da cochoni lha dos 
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pastos Autonlna granints pela vespa Neodusmetla saugwaní ; 5) 
controle da tristeza dos cltros pela técnica da pré Imunização; 
6) uso dos antibióticos Kasugamtcina e plasticidlna para controle 
da brusone do arroz; 7) uso de Agroctn 84 para controle da 
Agrobacterlum tumefaciens. No entanto,mesmo com resultados promi-
ssores, em diversos sistemas, sAo insuficientes os estudos na 
área de controle biológico de pragas, doenças e plantas daninhas . 
A esta situação acrescenta-se a falta de pesquisadores especial t-
zaaos nesta moaal Idade de controle. 
Ainda falta muita pesquisa na área de aval iaçAo 
biológica de defensivos qu(mlcos. Isto ocorre especialmente para 
as culturas de menor expressão econOmtca, devido ao pouco Inte-
resse financeiro das firmas e o alto custo envotvlao no processo 
de registro. 
Há pouca pesquisa em relação à resistência de pa-
tdgenos e Insetos pragas a fungicidas e inseticidas, respectiva-
mente, não se conhecendo a extensão ao problema no Brasl 1. Também 
não existem estudos que ofereçam elementos para a solução ao 
problema que pode estar ocorrendo. 
Quanto aos herbicidas, são Insuficientes os traba-
lhos de pesquisa que visam o combate de espécies caninhas espe-
cfflcas, sobre resfduos no solo após o término do ci~lo da cultu-
ra, sobre os efeitos na morfologia e fisiologia das plantas 
cultivadas, na mlcroflora e microfauna naturais ao solo, assim 
como na composição da comunidade de plantas aantnhas. Para con-
trole de plantas aquáttcas tnvasoras, em represas hidroetétrlcas 
e canais de navegação, faltam estudos biológicos da vegetação 
aquática, bem como a tdenttflcaçAo botan1ca aas espécies presen-
tes. Este fato pode ser extrapolado em relação ao uso de herbici-
das no controle aa vegetaçao ao longo aos leitos ae ferrovias e 
rodOVIaS. 
b) Formulação e Controle de Qual Idade - Até o pre-
sente, as formulações mais seguras são também as menos usadas. 
Assim, os granulados corresponderam à apenas 7~ das formulaçOes 
registradas no pa(s entre 1978 e 1982. Apesar de representarem um 
risco de Inalação consideravelmente maior, os pós secos e molhá-
veis responderam por 24~ dos novos registros no mesmo perfodo. As 
fomutaçOes I fqutaas apresentam menor risco de inalaçao; porém, 
podem espalhar-se rapidamente sobre a pele. Derramamentos aciden-
tais de formulações 1 fquldas podem contaminar grandes áreas, 
redes de escoamento e outros autos. As formulaçOes 1 fqulaas que 
possuem menor risco de contaminação são as suspensOes aquosas e 
emulsões nas quais o defensivo está contido na fase aescontfnua. 
As soluçOes orgên1cas, as mais usadas entre as formulações 1 (-
quldas, apresentam alta toxlcidade dermal e, em geral, são Infla -
máveis . 
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No Brasí I, inexiste um centro de referência que 
mantenha um banco de padrões anal fticos aceito a nfvel interna-
cional e que possa ser usado especialmente em casos de anát i se 
pericial e de fiscalização. 
c> EquIpamento, Segurança e Técn f c as de Ap 1 t cação -
As escassas pesquisas no pafs concentram-se em trabalhos com 
pulverizadores convencionais que uti I izam grandes volumes de 
1 (qui dos e que são dispendiosos de energia e de produtos. Atual-
mente, os interessses estão se voltando para equipamentos que 
apl lcam pequenos volumes por área e que produzam gotas de espec-
tro de tamanho uniforme (GDA controlted droplet applicatlon>, 
como os pulveriZadores rotativos. Também tem sido pesquisado o 
uso de pulverizadores que usem a energia eletrostática para 
melhorar a deposição das gõtas e consequentemente a eficiência da 
aplicação. Tem havido muito interesse em sistemas de aplicação de 
herbicidas nas quais cordas especiais de nylon. carpetes ou 
slml lares umedecidos com o qufmlco são passadas nas folhas das 
plantas daninhas evitando desta forma o desperdfcio e poluição . 
d) Produtos Naturais. A pesquisa de produtos natu-
rats oferece perspectivas no sentido de encontrar substâncias que 
atuem indiretamente sobre os patógenos ou pragas, através da 
ativação do mecantsmo natural de resistência das plantas, mas é 
a1nda quase inexistente no Brasil. 
Até o presente momento, somente pouco mais de 1~ 
das espéc1es de plantas superiores nativas no pa(s tem sido 
parcialmente Investigado. A seleção de plantas para investigação 
qufm1ca e biológtca é feita principalmente através de indicação 
popular, havendo necessidade de um estudo sistemático das espé-
cies pertencentes a uma determl nada famr 11 a. 
e> Resfduos - Atualmente, mesmo com a propagação 
destes estudos para outros Estados, ainda pouco se sabe sobre 
resfduos de defensivos qu(mlcos em culturas, ai imentos e no 
ambiente. A maioria dos dados existentes refere-se à organo-
ctorados que são os mats persistentes e bioacumulatívos. 
A confirmação 1nequfvoca de ldentldade do res(duo 
de defensivos qu(mlcos oferece dificuldades, não havendo ainda no 
pa(s um laboratório, na área oficial, capacitado a executar este 
serviço. Esses problemas geram dávidas quanto à representativi-
dade dos resultados. 
f) Controle Ffsico - Vários métodos são conhecidos 
para a solução dos problemas fitossanltários e merecem maiores 
estudos para adaptá-tos às condições nacionais. Destacam-se o 
controle através de tratamento por calor do solo e dos órgãos de 
propagação; o controle por refrigeração dos produtos de pós-
colheita ; a pasteurização solar; o controle através de radiação 
eletromagnética e a capina manual e mecânica das plantas dani-
nhas. 
g> Controle Através da Resistência- Mesmo tendo em 
vista o potenc1a1 desta forma de controle, não há dlsponibl 1 idade 
de materiais com caracter(sticas desejáveis para os agrtcultores 
como, por exemplo: resistentes a doenças, adaptados ao uso do 
controle Integrado etc. Assam, é indispensável a real lzação de 
pesquisas para a obtençao de cultivares resistentes. 
h> Impacto na Sadde Pdbl 1ca- Estudos sobre a toxl-
cidade aguda e sub-aguda dos defensivos agrfcolas têm sido real l-
zados por instituições públ 1cas através de ensaios em animais de 
laboratórtos, visando à obtenção de Informações extgidas para o 
regtstro das formulações. o custo dessas anál lses é sub-dimensio-
nado , contribuindo para o pouco desenvolvimento do setor. Os 
estudos de toxic1dade crôntca quando sol !Citados , são real lzados 
por entidades especial 1zadas no exter1or . 
As aval 1ações toxacotógtcas de defensivos qufm1cos 
para o estudo do mecanismo da ação tóxtca, dos fatores que modi-
ficam os efe1tos tóx1cos, das alterações fisiológicas e comporta-
menta i s, do diagnóstico das intoxicações e toxicldade comparada, 
vêm sendo real •zadas por Instituições de ensino e pesquisa. · 
3 • ObJetivos e Metas do PNP 
a> Controle Btoldgico Jntegrado 
Os obJetivos gerais do Programa de Controle Bioló-
gico Integrado são os de estudar, dentro do contexto de manejo 
tntegrado , os 1n1m1gos naturaas envolvidos, aval 1ando a eftciên-
c•a e economicidade sob diversos parâmetros ambJentats dos a-
groecossistemas. Assim, serão pesqu1sadas metodologlas para man-
ter popula~àes de pragas, patógenos e plantas daninhas abaixo dos 
n(veis de controle. Caso necessáriO, serão Introduzidos orga-
n\smos exót1cos para I lberação, após a tnd1spensáve1 quarentena. 
Para alcançar os ObJetivos propostos, o programa se desenvolverá 
no sentido de : 
- avaJ ;ar, coordenar e assistir os proJetos ex1stentes, ev1tando 
dupl 1c1dade de atr1bu1ções e verificar sua econom1c1dade : 
-aval 1ar a potencial idade de organ1smos nativos e exót1cos para 
o controle biOlÓgiCO: 
- 1dent1ficar os pr1nc1pa1s fatores que possam 1 1011tar a efiCI-
ência de organtsmos no controle b1ológ1co; 
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-aval lar nrvels de eficiência de agentes de controle biológico 
natural e clásstco 1 procurando estimular o aumento populacional 
de tais agentes com o uso de substancias naturais ou o trata-
mento do hospedeiro ; 
-aperfeiçoar o desenvolvimento de técnicas envolvendo a criação 
ou o cultivo massal de agentes de controle biológico; 
- executar pesquisas com formulações e tecnologias de aplIcação 
mais efiCientes para os produtos biológicos ; 
-pesquisar os possfveis efeitos IndeseJáveis de agentes do con-
trole biológico ou de seus metabólitos sobre a planta, o ambi-
ente e o homem, bem como sobre outros organismos áteis; 
-estudar a estabi 1 idade e efetiVidade dos agentes de controle 
biológico em condições de campo, bem como avaliar a relação 
custo/beneffcio em comparação com outras formas de controle ; 
-promover Junto às entidades pObJ lcas e da l n l clattva pr i vada, 
de extensão e difusão de tecnorogia, a Implantação de técnicas 
e de materiais necessários ao controle biológico ; 
- promover treinamento de recursos humanos em controle biológico . 
b) Controle Oufm1co 
Avaliação Biológica : 
- desenvolver e/ou apr1morar métodos de controle de pragas, doen-
ças e plantas daninhas , v i sando a racional ezaçao do uso de 
produtos de or1gem qu(mica, consrderando-se diversas técnicas 
de aplicação; 
- compat1b1 1 1zar o uso de defens1vos qulmicos com outros métodos 
de controle, visando controle integrado ; 
- identificar resistência de organismos aos-defensivos qufmicos e 
estabelecer estratégias que minimizem este problema; 
-aval tar os efeitos de defensivos qu(mlcos sobre a fisiologia 
das plantas e organismos 6te i s : 
- aval lar os defensivos qu(mtcos em apo1o ao processo de registro 
no Ministério da Agricultura ; 
-estudar métodos empregados nos testes de efiCiência de produtos 
no controle de pragas, doenças e plantas daninhas ; 
- estudar a brotogla das Plantas daninhas, visando adequaçao do 
uso dos herbicidas, bem como o controle Integrado das mesmas; 
- estudar o controle de pragas por comportamento <atraentes, 




a seletividade de Inseticidas e acarlctdas a preda-
parasrtas e entomopatógenos Importantes ao controle de 
desenvolver técnicas 
natural e artificial, 
I a s • 
de criação de Insetos e ácaros em meio 
visando pesquisas com defensivos agr(co-
-aval i ar o efeito das anterações entre defensivos agr(colas 
(antagon•smo e slnergrsmo); 
- rncentlvar estudos de ecologia de rnsetos e ácaros que propi-
ciem aporo para o manejo de pragas ; 
-estudar os possfveis efertos dos defensrvos qu(mlcos sobre os 
organrsmos não visados. 
Formulações e Controle de Oual idade de Defensivos 
Agrícolas 
-desenvolver formulações adequadas aos defensivos agrfcolas e 
caracterrzar quanto à segurança. 
-estudar substancras de alarme para aumentar a segurança dos 
produtos ; 
- estudar soluções tecnológrcas para problemas relactonados às 
embalagens de defenstvos agr(colas, voltadas aos aspectos de 
custo, desempenho, reststêncta a tmpacto e corrosão, reuti ltza-
cão e destrurçao; 
- promover estudos que visem a adequaçãoJ 
zaçào de métodos de defensivos agr(colas, 
métodos anal (ticos alternatt vos; 
v a I 1 da cão e no r ma 1 1 -
Dem como desenvolver 
-desenvolver métodos para amostragem, acondicronamento e armaze-
namento de defensivos agr(colas que se desttnam à anál lse de 
controle de qualrdade ; 
- rdentrfrcar e quantificar produtos de decomposrcão e Impurezas 
em detens1vos agr(colas, bem como Identificar e quantificar 
novos compostos que que possam utr 1 rzados como defensivos, 
produtos de s(ntese e/ou produtos de transformação; 
- desenvolver e/ou adequar e valtdar métodos uti ltzados para 
estudar as propriedades f(slco-qu(mlcas de formulação de defen-
sivos agrrcolas; 
-estudar soluções tecnológicas para problemas relacionados à 
destruição de defensivos qu(mlcos; 
Equipamento, Segurança e Técnica de APlicação 
-desenvolver tecnologra de apl !cação de produtos fttossanttártos 
que minimizem os rtscos ·e contaminação do trabalhador rural, do 
consumidor e do ambiente ; 
-desenvolver e adaptar novos equipamentos e técntcas de aplIca-
ção para o pequeno produtor e que reduzam o consumo de energia; 
- a'>/ a I 1 ar o desempenho dos dI versos tipos de equipamentos de 
apl icaçao relacionados aos diversos grupos de culturas aftns 
quanto às caracterrsttcas do alvo de deposição, às diversas 
formulações exrstentes no mercado, às diferentes classes de 
defenstvos agr(cotas e aos dtferentes problemas fltossanitá-
rios; 
-estudar a tnfluêncta dos fatores cl lmáticos sobre o desempenho 
das di versas técntcas de aplicação; 
-estudar, desenvolver e aperfeiçoar equipamentos para a proteção 
do aplicador. 
Res(duos 
-estudar, seguindo as dtretrtzes do "Codex Attmentartus", os 
rtscos de Intoxicação da população pelos defenstvos agrrcolas e 
que posslbl I Item a elaboração de uma tegtslaçAo eficiente; 
- estudar métodos adequados de amostragem e de análise de resr-
duos; 
-estudar a ocorrêncra de res(duos de defensivos agr(cotas em 
produtos ai iment(cios; 
- estudar o efetto de diferentes tecnologias de processamento de 
ai lmentos sobre res(duos de defens1vos agrrcotas; 
-estudar o per(odo de carêncta para defensivos agr(colas. 
Toxlcologia 
-desenvolver estudos toxtcológ1cos a nfvel experimental, visando 
aval 1ar possfveis danos causados por defensivos agrfcolas à 
saóde pdbll ca; 
-desenvolver estudos epidemiológicos de 
sivos agrfcolas: 
toxicologia de dafen-
-desenvolver estudos de toxicologia experimental em animais, 
aval i ando efeitos agudos, sub-agudos e cr6nicos de defensivos 
agrfcotas, em apolo à medidas legais, especialmente para os 
processos de registro ; 
-desenvolver métodos de ensa1os toxicológtcos compatfvers com as 
condições brasi teiras e que seJam tnternacaonarmente reconheci-
das pela comunidade cientfftca: 
-desenvolver ensa1os tox1cotógicos de novos defensivos agrfcolas 
de or1gem natural, b1ológ1ca ou sintética. 
Produtos Naturais 
-obter produtos naturais, de origem vegetal, animal e mtcroblana 
e/ou seus derivados, potencialmente 6teis como defensivos a-
grfcotas: 
-contribUir para a avaleaçao biológica de produtos naturais 
visando o controle de insetos, ácaros, fungos, nematóldes, 
bactérias, varus e plantas daninhas: 
c> controle Ffslco 
-estudar e desenvolver métodos ffstcos de controle de doenças, 
pragas e plantas daninhas; 
- comparar a eflctêncta de méto~os com os demats métodos dispo-
neveis. 
d) controle Através da Resistência 
- oDter cultivares resistentes; 
- desenvolver variedades que além da resistência seJam mais adap-
tadas ao uso do controle Integrado . 
e> Impactos Ambtentaís 
- pesquisar o procedimento e reflexos de dJstdrbJos causados por 
atividades I igadas à agricultura, sobre os ecossistemas natu-
rais e arttflclais, prtnctpalmente os advindos da aplicação e 
desenvolvimento de têcntcas tradiclonats e/ou alternativas de 
produção; 
-desenvolver e otimizar métodos de estudo da estrutura e funcio-
namento de ecossitemas mantidos de forma natural e artificial; 
-avaliar e fornecer subs(dfos ao desenvorvlmento de t~cnlcas 
alternativas de maneJo de agroecosslstemas, vtsando mtntmtzar o 
Impacto da atividade agropecuária sobre o~ ecosststemas circun-
vizinhos, em regtOes geograficamente dtstintas ou com diferen-
tes nfveis de desenvolv•mento sócio-econOmtco; 
-desenvolver modelos de stmulaçAo dos processos estruturais e 
funcionais dos agroecossistemas, permtttndo a aval laçao e pre-
vençao do impacto ambiental, no caso de proJetos de desenvolvi-
mento espec(flco; 
- gerar Informações e subsfdlos para o estabetectmento de normas 
e padrões de aval i ação por entidades normativas e executtvas; 
-aval lar a descaracterização palsagfsttca advinda das atividades 
1 igadas e correi acionadas à agricultura~ 
-desenvolver metodologia e elaborar sJstemas e modeJos de aná-
lise especfftcos para áreas tropicais, relacionados à avaliação 
de tmpacto ambientats causados por defensivos agrrcolas, e 
possfveis stmulações predttivas. 
4. Prlortdades de Pesquisa 
=~:==~=========~==~=~=~===========::::::::::::::::;::=~========== 
Prtncipats Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua solução 
===========================~===========================:::======= 
- Conhectmento defictente dos 
problemas causa~os à agrt-
cultura petas ~oenças, pra- . 
gas e plantas ~antnhas. 
Desenvolver métodos rápa~os, 
econOm1cos e prát1cos para 
~etecção e t~entrftcação ~os 
problemas fttossanttártos; 
ouantJftcar os efeitos ~as 
~oenças, pragas e Plantas ~a­
ninhas na re~ução ~a pro~uti­
Vtdade; 
:== = ==========:======:=~=:::::::::::::::::::===========~========= 
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Pr1ncipa1s Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
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- Controle bloldg ic o 
Desenvolver a análise quanti -
tativa de eptdem1as em agroe-
cosststemas para prev1sao da 
oc orrênc i a e progresso das 
doenças e pragas ; 
Estudar as causas de ocor-
rência dos problemas fttossa-
nttárlos na agr i cUJtura. 
Desenvolver métodos de con -
trole b i ológico para reso l ver 
os problemas fitossanitárto s; 
Determinar os prob l emas fitos-
sanitários com potencial t. dade 
de emprego de controle btoló-
9 I C O; 
Levantar e 1dent l f 1ca r os a-
gentes para o controle b i otd-
g i co e organtz a r coleção dos 
mesmos ; 
Introdução de agentes exót i cos 
com potenc l a t t dade para con-
trole blológ t co l apoiada numa 
estrutura de quarentena ade-
quada ; 
Testar a efictên ci a do con-
tro l e biológtco c omparado com 
outro s métodos de controle em 
cond ~ ções oe c ampo ; 
Estudar os fatores que afetam 
a sobrevtvêncta , c o l on i 2ação 1 
mult t pltcacão e dtspersa o dos 
agen t e s de c ontrole btológlco ; 
Controlar as ~oenças , pragas e 
plantas dantnnas através do 
maneJo da s Int e rações entre 
fatore s btóttcos e abtótlcos . 
= == == = = = == == = = === =: :: : :::; :: = ~=; = = == === = = ;= ~ === ==:== = ==== ;=== = === 
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PrinCIPais Problemas Estratégias de pesquisa 




Racionalizar o uso dos defen-
sivos qu(mtcos, estabelecendo 
a ef1ciênc1a dos produtos, 
dose, época e frequêncla de 
aplicação, asstm como sua eco-









que min1m1zem este 
compat 1 b I 1 1 za r o uso de defen-
SIVOS qurm1cos entre si e com 
outros métodos de controle; 
Desenvolver técn1cas e equipa-
mentos para ap l l cação de de-
fensivos agrrcotas v1sando sua 
ma1or et1c1ência ; 
Desenvolver formulações ade-
quadas de defens i vos agrrco-
tas para as cond1çOes brasi-
leiras ; 
Av a li ar o emprego de Produtos 
de ortgem \legetal, animal e 
microblana no controle de do-
enças, pragas e plantas dani-
nhas ; 
A v a 1 1 a r o·s p o s s r v e 1 s e f e 1 t o s 
dos defens1vos sobre os orga-
nismos ótels e os não vtsados. 
Pesqu1sar técntcas de controle 
f(sico de baixo custo, poupa-
doras de energia para pequenas 
propr i edades ; 
--- - --- - ------ - ·------------------------------ ~ ---- - --------------- - - - --- - - - ---- - -
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Prlnclpats Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 




-Prevenção, detecçao e 1 Imi-
tação do risco para os con-
sumidores urbanos e rura,s. 
Estudar os diversos equipamen-
tos uttt\lados no controle 
f(slco, especialmente quanto 
ao seu desempenho operacional. 
Obtenção de cultivares resis-
tentes, principalmente pare as 
culturas ai imentrcias; 
Aumentar a establl í dade da 
resistênc i a das cultivares; 
Uso de blotecnologia para elu-
cidaçao do controle genético e 
dos mecanismos bloqurmtcos da 
resistência ; 
Melhorar a planta visando ao 
aumento da eficiência do con-
trole biológico, tanto na ri-
zosfera quanto na fitosfera. 
Realizar estudos toxicofdgicos 
a nrvel experimental visando 
avaliar possrvels danos ca~sa ­
dos por defensivos agrrcofas a 
sadde ptlbl ica ; 
Estudar o risco toxlcológlco a 
nrvet da populaçao exposta 
a1reta ou ~na\retamente ao~ 
tÓXICOS; 
Estuda~ e Implantar métodos de 
·/ 
ensaio de avaliação toxicoló-
gica, reconhecidos petas comu-
nidades ctent(ficas lnterna-
ctonaJs em apolo às medidas 
legais ; 
Estudar o efeito dos nrvels de 
resrduos de defensivos agrr-
colas v t sando a segurança dos 
consumidores . 
= == ===: ==== = === ========~~~======= = ==== ~ =:========= = = = ===:===== = == 
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~.6. Recursos Genéticos e Btotecnologia 
)(L I - Programa Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos 
1 • Oiagndstico 
1 . 1 • lmportancia e situaçao atual 
Recursos Genát~cos 
O Centro Nacional de Recursos Genéticos e Blotecno-
logla- CENARGEN da Empresa Brasi letra de Pesquisa Agropecu~rta­
EMBRAPA, foi criado em 197~ com o obJetivo de coordenar e promo-
ver, em estreita cooperação com as unidades do Sistema Cooperati-
vo de Pesquisa Agropecu~r•a e outras Instituições de Pesquisa, 
nacionais e/ou estrangeiras, a preservaçao e o enrlquecamento do 
patr1môn1o genétiCO nactonal em benetrcto da agropecuária brasi-
leira. Estas atavidades envolvem ações que visam a busca constan-
te de germoplasma no Pafs e no exterior através da coleta e 
exploração botânica, introdução de material genéttco de outros 
pa(ses, caracterização e aval iaçao agronômica, conservação a 
curto, médio e longo prazo, documentaçao e Informação e sua 
uti I ização em programas de pesquisa. 
A conservação de recursos genéticos vegetais e 
animais economicamente importantes é uma necessidade crescente em 
razão da erosão genética provocada por dtferentes fatores, desta-
cando-se entre estes, a substituição de raças regionais por 
cultivares avançados mais produtivos, o desaparecimento de raças 
natural lzadas de animais domésticos devido ao uso Indiscriminado 
de cruzamentos, a expansão da fronteira agrrcola e a Implantação 
de projetos nidroelétricos, os quais exercem forte pressão sobre 
os recursos genéticos do Pars . 
O CENARGEN, desde a sua crtação, vem empennando 
esforços para o estabelecimento de um Sistema Nac1ona1 de Recur-
sos Genéticos cobrindo as ~reas vegetais e animal. Neste contex-
to, stgniflcat•vos avanços foram conseguidos no enrtquectmento da 
vartabll idade genética disponfvel no Pafs, quer através da intro-
dução de material do exterior, quer através da coleta de matertal 
vegetal nativo e preservação "in sltu" de raças natural tzadas de 
anima1s domésticos. Importantes progressos foram real tzados nas 
~reas de conservação, caracterização e aval iaçAo, principalmente 
de espécies ortodoxas. Os avanços na área de informática contri-
buíram sobremaneira para um metnor controle da documentação e 
informaçao sobre os recursos genátlcos disponfveis e a criação de 
uma consciência nacional sobre a importância da conservação des-
t~s recursos. 
Além das atiVI~ades con~uztdas drretamente no 
CENARGEN, conseguiu-se também o estabelecimento ~e uma re~e na-
cional de bancos at1vos de germoplasma nas Unrdades de pesquisas 
d l stríbufaas em todo o território braslletro. 
Bl otecno1og1a 
Os 1nvest1mentos real tzados pelos pafses desenvol-
VIdos na área de Btotecnologia claramente lndtcam a potenc i al i -
dade lndustrtal ~o setor. Nos Estados Unidos , constrtu(ram-se na 
dltima década cerca de 200 companhias partrcu l ares para atuação 
no desenvol vi mento de BJotecnotogta , produtos e sua comer c ial tza-
ção , que resultaram na geração de cerca de 10.000 novos empregos , 
particularmente par a profiSSional s espectal tzados na área . Para 
apoio ~essa 1nddstrta emergente , que const1tuJ um Investimento de 
cerca de 10 bi lhôes de dólares , o governo americano apliCa anual-
mente cerca de 750 mt lhões ~e dólares em pesqu1sa bástca relacio-
nada com a b1otecno1og1a , através de suas principais agências de 
apo1o a pesquisa. o Japão , segunda potência na área , investe 
anualmente recursos governamentais da ordem de 60 m1 lhOes de 
dólare s/ ano em pesqu1 s a bás1ca relactonada a blotecnologla. En-
tretanto , no entender ae espec1a11stas amer1canos, o Japão repre-
senta uma ameaça na I lderança amer1cana no setor <Biotechnotogy 
1986 -National Acaaem t c Pres s) . Duas estratégtas são responsá-
veis pela ameaça Ja ponesa à 1 1de r ança amertcana~ formação de 
recursos humanos no exterior e tran s ferência de tecnotogta. 
Parece 1nd1scutfve1 que o maior Impacto desta tec-
nologia far-se-á sentir na área agropecuár i a, cuJo mercado está 
estimado em cerca de 10 bl lhóes de dólares no ano 2000. Que 
espaço o Brast I poderá ocupar neste cenário? o Brasi I oíspOe de 
enorme rtqueza em termos de recursos genéticos , os qua1s, manlpu-
t aoos petas Lécn1cas modernas ae engenharia genétrca e blotecno-
logla , permitem expectati Vas favoráveis de aesenvolvlmento da 
biotecno 1og1a no Pars . Entret a nto , é tndispensável que o Brasi I 
tenha ac e s s o a estas te c notog 1as de fronteira , que permitirão o 
connectmento e ot1m1zacão a n(vel celular e molecular dos meca-
nismos ge :\éttcos e fis i ológ i cos que governam os processos de 
proaucão vegetal e animal . 
o Bras1 1 s6 pooerá, no entanto , fazer um Investi-
mento proporctonal h dtmen s ào de sua econom t a . Contudo , tal 
1nvcst1mento é estrategicamente importante por algumas razões , 
que s ã o ~ a> O Brasil , por vocação e tradição, tem responsablll-
rlaOe de produ t or e exportador de produtos agropecuár t os. Portan-
to , é fundamental que a pesquisa agropecuárra acompanhe as ten-
dência s ma1 s avançadas da tecnologta mundial , para que possa 
s ustentar o me s mo nfvel ôe competftivldade que possu1 atualmente 
e ; o> Ex1stem problemas biológicos , principalmente nos tróprcos, 
que deverão ser so l ucionados por 1nrc1attva e competênctn da 
pesqu 1 sa agropecuár 1 a bras i I e 1 r a , como por exemp I o , a obtenção de 
plantas tolerantes ao frtol ~eca l sa11n1dade e alumfnro tóx1co. 
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Apesar dos resultados positivos já alcançddos, há 
necessidade urgente de um incremento significativo na área de 
pessoal técnico. de suporte à pesquisa e administrativo, bem como 
aumento da área f(stca, Já tão defasada em relação ao crescimento 
e progresso atual do GENARGEN. 
1. 2. Estado da arte 
Germoplasma vegetal 
Todas as atiVIdades relacionadas com recursos 
genéttcos são desenvolvidas através do Programa Nacional de Re-
cursos Genéticos, que envolve hoJe a execução de 228 projetos. 
Estas at1v1dades envolvem ações que v1sam a busca constante de 
germoplasma no Pars e no exter1or através de explorações botâni-
cas, Introdução de material genético de outros parses, caracteri-
zação e aval i ação, conservação a curto, médto e longo prazos, 
documentação e t1natmente, sua utt 1 ização nos programas de pes-
quisa. O objetivo maior é conhecer e aumentar a v~r1ab1 1 1dade 
genética para que os genet1c1st~s disponham ào ma1or número 
poss(vel de genes a serem ut1 I 1zados em programas de melhoramento 
genético. 
Gomo suporte para a execuçâo destas ~tivldades, o 
GENARGEN conta com uma rede nac1ona1 de bancos at1vos àe germe-
plasma, envolvendo ma1s de 50 produtos, a qual é fUndamental para 
assegurar a multlpl i cação, regeneração, conservação "1 n VI tro", 
avat I ação e caracterização das espéc1es prioritártas do SGPA. 
a) Coleta 
O 1 nteresse crescente, tanto na c i o na 1 como interna-
c 1 o na I , por ma 1 o r v a r 1 a b 1 I 1 da de em cada espécie e par a me I h o r 
compreeensão da taxonom1a e variação dentro dos grupos de espé-
Cie aparentadas, de1xou clara a necessidade de rea11zação de 
eKpedtçóes de coleta de germop\asma de pl~ntas torrage1ras no 
Brasil. 
os interesses 1nst1tuctonats e reg1ona1s var1am, 
mas observa-se uma tendência clara a favor de coletas de torra-
9e1ras no gênero Paspalum, entre ~s gramfneas, e dos gêneros 
Stylosanthes, Gentrosema Zorn1a, Aechynomene, Oesmodium e 
MacroptJIItum entre as leguminosa~. A parttr de 1981, o pro}eto 
de coleta de espéctes SIlvestres de ArachiS conduzido pelo 
GENARGEN, vem reunindo ~cessos d~ 1nómeras espécies daquele 
genêro com um bom potenctal torrage1ro. 
O gênero Pdspalum destaca-se por ser o QUe reóne o 
ma1or nómero de espéc1es com bom valor forrage1 ro entre a$ gra-
mfneas . Os grupos C1Ue 1nc1uem P. dllatatum, P. piJcatulum e P. 
notatum en~lobam a grande ma10r1a dos acessos. 
Apesar de ser um gênero peQueno, quando comParado 
com outros gêneros de leguminosas trop1ca1s, Stylosantnes está 
entre aqueles que ttveram ma1s cultivares lançados, e que tem 
mats espéc1es em estudo. Os recursos genéticos de espéc1es de 
Stylosanthes vem sendo Intensamente explorados na Austrál 1a, 
Bras11 e Colômbia . 
Centrosema é um gênero amer1cano com algumas espé-
Cies hOJe naturaliZddas fora da Amér1ca, em cltmas trop1ca1s, e 
algumas cultivares lançadas . c . pubescens, é a espéc1e com uso 
ma1s dltundtdo, mas as formas comerc1a1s sao bastante homogêneas 
e estão longe oe representar a var1ab1 1 Idade e o potenc1al da 
espécie. C. schtedlanum é outra espécie Já comerc1ai1Zada e 
espera-se para os próx1mos anos o lançamento de diversas culti-
vares de C. pascuorum, C. v1rgtnianum, C. bras111anum, c. scnott• 
e C. macrocarpum, arém de novas culttvares de C. pubescens. 
As coleções de germoplasma de 1egum1nosas forragel-
ras bras1letras 1nc1uem um nómero elevado de acessos dO gênero 
Aescnynomene, Desmod1um e Zornia, cujo uso em pastagens cultiva-
das · alnda é relativamente inexpresstvo no Brasil, ou por suscep-
tl blll dade a v 1 r os e como acontece com Desmod 1 um, ou por f a I ta de 
tdent1t1cação como o caso da Zorn1a com 83~ de seus acessos, 
atnda não IdentifiCados até espécies, por falta de bibliografia 
atualiZada. 
Em comparação com outros gêneros, o nómero de aces-
sos de Macroptlltum pode ser consrderado r~zoável, mas as cole-
cOes das excelentes forraget ras natt vas de M. mart1 i, M. 
erytrotoma eM . tonglpedunculatum são extremamente pobres para 
garant1r sucesso em seu aproveitamento. A s1tuação de Vtgna é 
a1nda p1or , pelo grande número de espéc1es bras 11e1ras ausentes 
das coleções e pela ba1xfsstma representação de v. adenantna e v. 
tuteola entre os acessos d1sponfve1s . 
As coletas de germoplasma de~espéc1es sr lvestres de 
Aracn1s, no Bras i f, sob coordenação do CENARGEN a parti r de 1981, 
além ele ev1denc1arem mu1tas espécies novas , e.Kpandiram a Informa-
ção sobre a diStribUição das espéc1es prevtamente conntctdas e 
resultaram em ma1or d1spon1b1 I Idade de germoplasma. 
Além do valor para melhoramento genét1co do amen-
dOim, vár1as espécies SIlvestres mostram potenc1a1 para f1ns 
ornamentaiS ou forragelras, destacando-se A. repense A. p1nto1 
<CAULORHIZAE). A grande produção <le massa de A. pus111a <TRISEMI-
NALAE) em várzeas do Nordeste recomenda seu uso para produção de 
feno na área. No Pantanal Mato-grossense as espéc1es de Aracn1s 
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desempenham importante papel pela denstdade e pelo grande volume 
de forragem, mu1to aprecrado pelo gado. Vár1as espécies de secção 
Extranervosae são dominantes na vegetação raste1ra dos cerrados e 
o maneJO adequado poderá ampt iar sua contribuição forragetra. 
Dentre a ramfl1a das pa1me1ras o gênero Acrocomla, 
possui grande potencaal na produção de óleos láuricos e olefcos. 
Sem qualquer melhoramento genétiCO, Acrocomla produz quantidades 
de óleos similares ao côco e ao dendê <3-5 t/ha). com melhoramen-
to genétiCO, acredita-se que ultrapassará rapidamente as produ-
ções at1ng1das pelo r,6co e dendê, 'fixando-se definitivamente como 
uma boa opçao na produção de óleos vegetais. 
Considerando-se este potenctal o CENARGEN tem coor-
denado atiVIdades de pesqu1sa visando a domesticação das espécies 
A. acuteata e A. totar. 
b) Introdução e Gonsetvaçào 
Com relação a Introdução de germoplasma, o atendi-
mento das necessidades da pesquisa do SGPA através do GENARGEN é 
r,onslderado satisfatório pors o ndmero de acessos IntroduZidos 
até 1976 mal alcançava os 2.000 e na década de 80 alcançou a 
média de 15.000/ano. O germoplasma IntrodUZido se concentra prin-
Cipalmente nas culturas pr1or1tárias e forrage1ras, porém expres-
sivas Introduções têm s1do fe1tas em hortaltças , abacaxi, banana, 
c1trus, maçã, pêssego, pêra, amel)(a, dendê e cõco, o que tem 
contr 1 ou 1 do para v a 1 1 os a expansão da v ar 1 abi I 1 dade genét 1 ca no 
Pa(s. 
Além de coletar, 1ntroduz1r e conservar o germe-
plasma vegetal em âmbitO nac1onal, o CENARGEN desenvolve pesqu1sa 
v1sando 1nspec1onar, indexar e I impar o germoplasma coletado no 
Pa(s ou recebido do exterior. 
Assim, Já foram IntroduZidos, 1nspec1onados, Inde-
xados e quarentenados pelo Centro e posteriormente dlstrlbuldos 
para pesqu1sa I 1vres de doenças e pragas, Inúmeros acessos de 
germoplasma de alho, cará, batata-doce, ba"ana, uva, morango, 
aspargo, amora, baunilha, orqufdea, narcisos, cttros, gram(neas 
forrage1 ras, abacaxi, ame1 xa, maça, pêra, Pêssego e manga. 
Conservação de sementes 
A conservação do germoptasma enr1quec1do através 
das Introduções Sistemáticas e das coletas, constrtur também 
Importante atiVIdade no s1stema de maneJo do germoplasma, por 
csto todo um s1stema eficiente de conservação torna-se essenctal. 
A conservação de germoplasma é uma atividade caracterfstlca ae 
bancos de germoplasma a qual necess&ta ser desenvolvida e estru-
turada. C1nquenta por cento das culturas mais importantes oa 
agr1cultura brasileira, como por exemplo , arroz , feijão, milho, 
soja , trigo e trlttcate , são conservadas através de sementes por 
centenas de anos em camaras de armazenamento à temperaturas ae -
18 graus cent(graoos e acondicionadas em embalagens hermétt c as. 
A conservação oas coleções de espécies trutrteras 
normalmente é te1ta a campo ~ representando eJevaoos dispêndios de 
recursos , além de correr r i scos de perdas por azares c l 1mát1cos e 
ataque de microorganismos e i nsetos. Para solucionar estes pro-
blemas , o GENARGEN está desenvolvendo uma técnica de conservação 
dessas coleções sob a forma de sementes . Experimentos com mamão 
<Car ic a papaya) demonstraram que sementes com teor de umidade 
1n1C1a1 de 10,2~ e 92,5~ de v1abl I ídade , colocadas em condições 
ae ambiente com 25 graus centfgrados de temperatura e 15~ ae 
um1dade relattva , levam apenas do1s dias para baixar a 2 , 5\ o 
teor de um1dade, mantendo a v1abi ltdade l ntclal e conftrmando que 
o mamão é uma espéc1e com caracterfsttcas ortodoxas . Atualmente 
estudos estão sendo rea I 1 zados para oetermt na r o comportamento 
desta espécie nas cond i ções de conservação a longo prazo , na 
temperatura de -18 graus centfgrados . 
Santdade das sementes conservadas a longo prazo 
Considerando que a semente pooe ser portadora de 
patógeno s que c ausam doenças em tauouras e que estes patógenos 
poaem estar sendo conservados no germoplasma/semente armazenado a 
longo prazo , teste s de santdade têm sido realizados, periodtca-
mente , v r sando estud~r o comportamento dos patdgenos de sementes 
em condtcões de batxa temperatura . os resultados parc ia is da 
pesqu1sa tnd t cam a s obrevtvêncJa de Helmtnthosportum oryzae por 7 
anos ~ 5 grau s centfgrados e 25~ UR : Pyrtcularta oryzae por 5 
anos em s ementes de arroz armazenado à - 18 grau s centfgrados : 
Ma c ropho 1 1 na phascotl na sot>revl v e por 4 anos a 5 graus centfgra-
dos e Golletotrtcum 1 t ndemuthtanum por 3 a nos à -18 graus centr-
grados em sementes de fe I Jão . F-usar tum mon 1 1 1 forme está sobrev l -
vendo a 4 anos em sementes de mt lho armazenado a 5 gr a us centr-
gra~os . Em sementes de trtgo e c evada o~ fungo He 1m1nthospor1um 
sp. está s oorevtvendo por 2 anos em diferente s condlcôes de 
armazenamento . E mu1to Importante a rea l izaçào do teste de san, -
aaoe em germoplasma/semente armazenado a médto e longo prazo para 
se ter conhec 1 menta da qua 1 t da de da semente a ser d 1 str 1 bu i da ao 
usuá r to e r ecomen dar os trfltamentos necessár i os. 
Conservaç ão " 1n VIvo" 
o germopla s ma de espéc1es tru t ff e ra s , florestais , 
11e s ertnguetra , dendê , côco , mandiOca e algumas hortaliças é 
conservado "In vivo", Isto é, a campo, o que exige grandes área5. 
O manejo é oneroso além de problemático, por Isto vem-se desen-
volvendo a técn1ca de conservação destas espécies "In vetro". 
Este método, além de diminuir os custos de conservação, apresenta 
a vantagem de assegurar dtlmo estado santtário do germoplasma. 
Conservação "tn situ" 
A conservação "tn sttu" que consrste em proteger e 
conservar populações sf r~estres na natureza, apesar de exigir 
grandes áreas e esquemas espectais de proteção das mesmas, apre-
senta a vantagem de permitir a preservação de ampla diversidade 
genética e de se manter o processo evotut1vo das espécies. Este 
processo é preferido para as espécies florestais e de palmeiras, 
que constituem valtoso elemento da flora braslletra, podendo ser 
expandtdo sob condições espec(ftcas e para abranger fruteiras e 
mesmo, forragearas natavas. 
Conservação "1 n v í tro" 
A conservação "in VI tro" constste em transferi r 
tecidos de plantas adultas para tubos de ensatos, onde as plantas 
são manttdas com um m(namo de crescimento. No GENARGEN a conser-
vação em "1n vttro" tem como pra or1dade as espéctes que se propa-
gam vegetattvamente. Atualmente, a coleção mantida ~In vitro" 
conta com qs cultivares de cará, 615 cultivares de mandioca, 120 
cultavares de batata-doce e 364 culttvares de batata. Sendo a 
mandtoca uma ra1z nattva, desenvolvem-se pesqutsas para conservar 
também "an vrtro", as espéctes silvestres coretadas no Pafs . Das 
tntroduções real tzadas Já se conseguau tecnologia de manutenção 
de 23 espéctes SI tvestres "1n vitro" havendo ainda outras culti-
vares para serem IntroduZidas. 
. Procurando-se ampltar as metodologtas de conserva-
ção "1n vltro" está-se Introduzindo a conservação de meristema em 
n 1 t r o g ê n i o I f q u 1 do , a 1 n da em fase ex per 1 menta I , com o o b J e t 1 v o de 
conservar prinCipalmente as espéc1es com sementes recalcitrantes . 
... 
Gr 1 opreservaçao 
A cr1opreservação, que consiste na conservação de 
mater1a1s genéttcos em natrogênto lfqutdo à temperatura de -196 
graus centrgrados, é amplamente uti 1 tzada para conservação de 
germoplasma anamal e vem-se desenvolvendo com potencial para a 
conservação de plantas. Ensaios prel tmtnares com 5emente5 ortodo-
xas de hortat tças têm mostrado que a crtopreservação é uma alter-
nativa para a conservação de espéctes que não se adaptam aos 
métodos convencionais, como é o caso da cebola, alho, assim como 
frutetras e florestais. 
Germoplasma an i mar 
A preservação ds raças natural tzadas de antmais 
domésticos (bovinos, capr1nos, equinos, ov1nos e su(nos) é multo 
Importante para o Bras1 I, onde ex1ste apreciável patrlmOn1o 
genético, de conhecido potencial para pecuária nac1ona1 e que 
sofre IndeseJável perda resultante da substituição destas raças 
por raças melhoradas e por cruzamento com estas. As raças natura-
l 12adas sao portadoras de combinações gêntcas para resistência às 
doenças e ectoparasltas, além de adaptabi I Idade ao me1o ambtente. 
Dentro desta área destacam-se: 
-os trabalhos de Identificação <censo e abrangên-
Cia geográfica) de grupamentos genéticos constttu(dos por an1mais 







- Pantaneiro, curra1e1ro, Crtoulo La-
geano e Mocho Nactonal; 
cavalo Selvagem de Rora1ma e Cavalo 
Pantanel ro: 
Jumento Nordestino; 
Crioulo Lanado, Santa Inês -, Morada 
Nova, Rabo Largo e Somalls; 
Moxotó, Canindé, Marota e Repartida ; 
Mouro, Piaut, caruncho, Macau, Ca-
nastra e N110 entre outras : 
-estudos tllogenét1cos (árvores filo-
genéticas/distâncias genéticas) de bovinos das raças Pantane1ro, 
curra1e1ro, Creouro Lageano, Mocho Nactonal, Caracu e Crioulo 
Argentino . 
- 1mp1antação de nócleos de ~conservação e aval I ação 
(OfiCiais e partrcurares) das populações com as qua1s o CENAAGEN 
vem trabalnando. 
- estabelecimento de bancos de sêmen e de embriões 
com a t 1 na 1 1 da de de preserva r o mate r 1 a I g e n é t 1 c o . 
- class1t1caçào dos embriões quanto à sua morfoto-
gta e à m1cromanipu1ação v rsando a produção de gêmeos 1dênt1cos. 
469 
Biotecnologla 
O Bras i I está uti lt zando e desenvolvendo o seu 
potenc i al de recursos genéticos para agropecuária, que inclui 
plantas , animats e microorgantsmo s, através da tntrodução de 
acessos e xóticos e da coleta de germoplasma de espéctes de i mpor-
tancta e c onOm t ca efettva ou potencial , ortundas de suas abundan-
tes reservas naturats . O CENARGEN foi criado pela EMBRAPA em 
197~ . para coordenar e desenvolver a coleta, caracterização , 
enrtquectmento , preservaçao e documentação de ge r moptasma antmal 
e vegetal , necessáriO ao desenvolvimento da pesquisa agropecuá-
r 1 a . 
No tn(c f o da aéc a da de 80, foi levantada na EMBRAPA 
a possibilidade de se uttltzar técnicas avançadas de biologia 
celular e molecular como Dase para proporctonar desenvolvtmentos 
em pesquisa agropecuárta, que permitissem sustentar a competttt-
vidade da agropecuár i a Drastlelra a longo praz.o, com relação aos 
pafses desenvolvidos . Em outras palavras , a pergunta formulada 
fot: »qual ser ta o espaço a ser ocupado pela agropecuária bras i -
l e i ra no próxtmo século, e de que forma a engenharia genética 
poder ta contr 1 bu 1 r para sustentar a compet 1 t 1 v 1 da de em r e I ação 
a o s p a r s e s 1 n d u s t r i a 1 1 z a d o s ? 1 ' 
A Bi ologta Molecular é uma expertêncta oova . No 
CENARGEN comecou em 1981 com o Laboratdrro de Engennarca Genéttca 
de Plantas, a escolha desse Centro decorreu da necessidade de 
germoptasma para maniPUlação por técntcas ae Blologta Molecular. 
Assim sendo, a part1 r de 1986, o CENARGEN tornou-se o Centro 
Nac1ooa1 ae Recursos Genéticos e Biotecnologta com a responsabt-
1 tda~e de tamoém conduzir e coordenar pesquisas nas áreas de 
Biologia Celular e Molecular na EMBRAPA vtsando sua aplicação em 
agropecuárta. 
Os primeiros ctnco anos foram airecionados para a 
consolidação da competência e amp~ i ação ~a equipe de especialis-
tas, em técntcas oástcas necessárias às pesquisas em Biologia 
Molecular e Engennar1a Genética . Atualmente a equipe do CENARGEN 
domtna a maioria destas técn1cas desde ·os atversos tipos de 
eletroforese de ONA e protefnas , ISOlamento e caracter i zação de 
proternas e genes , 1nc1us1ve sequen c tamento de ONA e proternas ; 
s(ntese de ONA e clonagem gêntca ; transformação e expressão de 
gene s em bactérias e plan t ~s . Na área de transformação v1sanao a 
obtenção de plantas transgênrcas , o GENARGEN utj I 1za tanto os 
plasm f deos TI e RI por process os ve1cutados pelas bactértas A. 
tumefasctens e A. rntzogenes, quanto a transformaç~o d r reta por 
eletrotoracão . Apesar de ainda não atuar em áreas tais como 
engenha r ia de protefn as , s rntese de peptfaeos e anticorpos mono-
c l onats, o pessoal do Centro e o pessoal recrutado no ex t ertor 
complementam seu s tr e inament os , para 1ntegracão à equtpe em futu-
ro prd xt mo , nestas área s . Em c ultura de tectdos vegeta1s o 
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CENARGEN ampt tou sua competêncta em regeneração ~e plantas toMo a 
banana e o dendê. Na ~rea de reprodução animal o grupo atua com 
sucesso na área de micromanlputação e transferência de embriões, 
bem como em blpartlçao e transferência de embriões para a produ-
ção de gêmeos tdênttcos. Em controle biológico de pragas, o 
CENARGEN restringiu suas atividades ao estudo da biologia motecu-
tar com Bacutovlrus e à caracterização de 1 tnhagens de fungos 
Beauveria e Nomurea e de Bati 1 les sphaer\cus, quanto a sua pato-
genlcldade e estabi I Idade como agentes entomopatogênicos. 
O avanço do CENARGfN na área de Btotecnotogla foi 
possrvel deVIdo à transferência de tecnologia através de convê-
nios internacionais financiados pelo BIRD, acordos com o INRA/ 
GIRAO, consultorias através do 1 ICA/BIO e formaçao de pesquisa-
dores da Empresa no exterior. 
Vinte proJetos que cobrem várias áreas prioritárias 
compõem o programa de Blotecnotogta do CENARGEN, que ainda dá 
apoio a proJetos de outras Unidades <UEPAE/Belém, CNPTB, CNPAF, 
CEPLAC). 
f bastante cedo para que os resultados possam estar 
a nfvel de produtor, uma vez que as dfretrlzes da EMBRAPA não são 
as de uma firma comercial. Alguns obJetivos básicos Já foram 
atingidos e o "scale-up" dos processos deve ser papet da Inicia-
tiva privada. 
o desenvolvimento da Blotecnologta no Bras i 1 não 
será, entretanto, possfvel sem o estabelecimento de estratégias 
bem definidas que el tmlnem fatores de estrangulamento dO proces -
so : Competência Cientfflca e Tecnológica, Acesso e Transferência 
de Tecnologia, Definição de Prtortdades, Mecanismos de Apoio. 
a) Competência Cient(fica e Tecnológica 
um dos segredos ao rápido desenvolvimento do Japão 
na área da Biotecnologla, como Já mencionado, é uma pol ft1ca 
agress1va ae formação de pesquisadores nos centros mats avançados 
em alta tecnologta nos Estados Unidos e Europa. 
Parece-nos lndlscut(vet que a mator dificuldade a 
ser vencida pelo Brast I para consof I dação e oesenvo1v1menLo aa 
Btotecnologta avançaaa no Pa(s, é a enorme 1nsuftctênc1a atual de 
uma massa cr(tlca de pesquisadores com competência consol tdada 
nas tecnologtas de fronteira , necessárias ao desenvolVImento das 
áreas citadas . 
O treinamento de pessoal obJetiva a ampl ta~ão da 
massa cr(tica de pesquisado~es especial tzados em áreas priorttá-
rias essenciais ao desenvo1v1men~o da biologia troptcal em geral 
e aa blotecnologla em particular. 
b) Acesso e Transferência de Tecnologia 
A transferência de tecnologia d estratégia adotada 
por todos os pafses Inclusive os desenvolvidos. A tecnologia de 
monoctonats foi desenvolv;da na Inglaterra e hoJe os Estados 
Unidos te~ seguramente a t tderança quanto a sua uttttzaçAo. 
Os Estados Unidos lndtcam como uma das estratdgtas 
do Japlo para o seu ráptdo desenvolvimento em blotecnologta a 
agressiva postura dos Japoneses na transferência de tecnologia. A 
Untver&ldade Americana d aberta à cooperaçAo e ao treinamento de 
pessoal e hoJe os Estados Unidos Já questionam sobre as vanta-
gens e desvantagens desta atitude. 
A cooperação nacional e Internacional deve ser 
feita em dois n(vets: a n(vel pessoal, pela atuaçAo nas lnstltul-
ções que atuam em biotecnologia de pesquisadores visitantes de 
renome e pesquisadores em regime de pds doutoramento; e a n(vel 
Institucional atravds de contratos de cooperaçao ctent(ftca e 
tecnológica. 
Entretanto, vale salientar que os pesquisadores da 
EMBRAPA encontram grandes 1 Imitações para cumprir seus compromis-
sos de cooperação Internacional pelas dlflcutdades em conseguir 
permissão para viagem por parte do Mlntstdrio da Agricultura ou 
nfvel de Presidência da Repdbtlca. A ciência e tecnotog.ta preci-
sam receber tratamento diferenciado, porque cada minuto de atraso 
no desenvolvimento ctent(flco e tecnotdglco não será recuperado. 
c> Definições de Prioridades 
As pesquisas em Btotecnologta devem prtorlzar I t-
nhas de açAo que resultem em efeitos de significação para a 
sociedade. Desta forma a seleção de temas para investigação deve 
considerar as expectativas de beneffctos sociais a par dos Inte-
resses econômicos; a preservação da ecologia e a dos recursos 
naturais e os aspectos éticos relativos à pesquisa que se preten-
de desenvolver. A Blotecnologla em franca expansão nos Pafses 
desenvolvidos permite prever inevftavelm~te a expansão paralela 
de. mercados no Pafs e no exterior. f Improvável que o Brasl I 
real lze avanços na btotecnologla sem a coope~ação a n(vel inter-
nacional, o que permitirá o acompanhamento dos progressos a n(vel 
mundial. o desenvolvimento da Blotecnologla no Bras i 1, sob uma 
potttica bem definida depende do estabelecimento de prioridades 
para que seja poss(vel alcançar competência clent(ftca e tecno-
lógica na área, o que contribuirá para que a Blotecnotogla produ-
za efeitos em n(vels comparáveis aos que se verificam Internacio-
nalmente. 
d) Mecanismos de Apolo 
Insumos e Manutenção 
Já se dtsse que a cooperação tnternaclonal com 
instituições ofactals que atuam na área á Indispensável. Entre-
tanto, tal processo só será eficiente se o Pars tiver os meios de 
infraestrutura que permitam a absorçao rápida de novas tácnlcas. 
Parece-nos que não somente é Importante o estabelecimento de 
laboratórios ou unidades de produção bem montados, como princi-
palmente a garantia de seu funcionamento pe l o apolo a dots seg-
mentos principais : assistência para manutenção e repostçAo de 
peças ; e Importação rápida de reagentes e produtos qu(mlcos 
perec(veis. Estes dois setores são responsáveis atualmente pelas 
maiores dificuldades para o desenvolvimento da blotecnologia no 
Pa(s ; se não for poss(vet estabelecer por lntermádlo de uma po t r-
tlca governamental uma via ráp i da e ági I para solucionar tais 
deficiências, todos os esforços serão tnfrutfferos. 
Unidade de Biotecnotogla 
A EMBRAPA Já rea112ou pesados I nvestimentos em uma 
Untdade de Biotecnolog i a no CENARGEN . Com o estabelectmento do 
Programa de Biotecnologia será necessário o estabelecimento de 
Infraestrutura e competência para atuar em pesquisa básrca, ab-
sorver e desenvolver tecnologtas de ponta e repassar tais conhe-
c lmentos às dema 1 s Unidades Oescentra 1 tzadas da EMBRAPA, pe 1 o 




Já ex1ste projeto neste sentidO a ser financiado 
uma untdade de bíotecnotogla para uma empresa do porte 
ter compet1t1vldade a nfvel tnt~rnac1ona1 deve lnclutr 
descr í tos a segu 1 r: 
a> Módulo de Biologia Molecular compreendendo as atividades de 
ác1do nucle(cos <gene technology> desenvolvimento de vetores 
de expressão, sfntese e sequêncta de oi tgonucteot(deos e de 
prote(nas, purif i cação e engenharia dê prote(nas. Nas duas 
áreas cerca de qo pesquisadores, bolsistas e técnicos chefia-
dos por 3 c i entistas de alto nfvel devem ocupar uma área de 
l aboratório de 1000m2. 
b) Módulo de Biologia Celular Antmat , compreendendo as at i vidades 
de cultura de tecidos: Imuno l og i a <h i brídomas e anticorpos 
monoclonais) ; b i otério ; man i pulação e transferência de sêmen e 
embrtões. Nas áreas citadas cerca de 20 pesqu i sadores , bolsl-
tas e técn i cos chef i ados por 2 cientistas de alto nfvel devem 
ocupar uma área de laboratório de 1000 m2. 
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c) Mód~Jo de Biologia Celular Vegetal compreendendo as attvldades 
de cultura de cáluta e tecidos. A Unidade deve prover tambám 
espaços para cAmaras de crescimento, casas de ve~etaçlo e 
apolo material. Cerca de 20 pesquisadores, bolsistas e tácnl-
cos chefiados por 2 cientistas de alto n(vel devem ocupar uma 
área de laboratório de 1200 m2 . 
A Unidade de Blotacnologla Incorporará o Laborató-
rio de Contro'e Biológico (1000 m2) Já Instalado e em operação no 
CENARGEN a partir de 1986. 
A criação ~e uma Unidade vinculada ao GENARGEN não 
tmpll ca na dup• í cação de toda a 1 nfraestrutura admi n 1 stratt va e 
de apolo Já eMistentes no CENARGEN. Entretanto, prevê a necessi-
dade de amp r 1 ação destes setores. 
Reg u 1 ame n ta ç ã o, L e g t s taça o e P o 1 r t 1 c a de B 1 o te c no-
IOgla 
O desenvo,vlmento aa olotecnologla no Pa(s depende 
do estabelecimento de uma pot rttca espec(fJca para o setor. 
Embora tal medida possa parecer de relevância dlscut(vel, os 
Estados Unidos se ressente de não haver estabelecido tal pro-
Vidência, como o tez o Japão. A EMBRAPA como Instituição que 
real tza o maior investimento no Pafs em pesquisa e desenvolvimen-
to de tecnologias em agropecuárla deve assumir papel de lmpor-
tanc i a no estabe 1 e cimento desta po 1 rt 1 c a. 
Todos os mecanismos de est(mulos que venham a ser 
criados exigirão definições claras com retaçao a temas tais como: 
de que forma será poss(ver tnteragar com as muttinactonals que 
vêm Investindo pesadamente na área? Oue posicionamento o Pafs 
adotará com relação à lei de patente de tecnolog i as e de produtos 
ou crtações blotecnotóglcas? De que forma ~setor se beneficiaria 
pela crtação de uma "zona franca" de transferência de tecnologia 
aos moldes da que existe , por exemplo, em Boston/EUA? oue vanta-
gens haveria para o Pafs em apoiar movimentos de desenvolvimento 
da blotecnotogia em bloco com Pa(ses do ao. Mundo? Como o Pa(s se 
posicionará com relação à reserva de mercad9? Todas as questões 
acima são controvertidas. No entanto, nao poderá haver preJufzo 
maior para o desenvolvimento da área, do que - a falta de uma 
' definiçao sobre os temas citados. 
Da mesma forma, os aspectos éticos e a potenciali-
dade da chamada tecnologia do DNA recomblnante ~ exigem o esta-
belecimento de regulamentos de segurança sobre as pesquisas a 
serem desenvolvidas quanto a matéria. 
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2. Prog.ncSst 1 co 
2. 1 • Perspectivas e Identificação de oportunidades. 
A varlabt 1 Idade genética é a grande arma de que 
dlspõe a ciência para enfrentar o desafio das necessidades cres-
centes de ai lmentos, Impostas pelo crescimento populacional. 
Neste conte~to, os recursos fltogen~tlcos surgem como o patrimô-
nio maior que a natureza coloca à dtsposfçao da humanidade. Os 
pafses que ainda têm o prtvt téglo de deter em seus terrttdrlos um 
potencial genético a ser explorado, certamente enfrentaria este 
desafio de forma menos dramática. o Bras I 1, por sorte, possui 
recursos fttogenátlcos incalcurávets, mas é preciso reconhecer 
a sua fragl 1 Idade face à açao devastadora do homem, decorrente 
do prdprlo desenvolvimento. 
Os progressos tecnológicos gerados pelos Programas 
Nacionais de Pesquisa Agropecuária têm desepenhado papel Impor-
tante no aumento da produçAo e produtividade agrlcola no Brasl I. 
Entre os tnsumos essenciais à pesqUisa agropecuária, destacam-se 
os recursos genéticos utl filados na obtençAo de materiais avan-
çados mats produtivos, resistentes à doenças e pragas ou toleran-
tes ~s condiç3es adversas do me~o. 
A crescente necessidade de recursos genéticos para 
a pesquisa exige Introduções e coletas sistemáticas. o Incremento 
de importação de germoplasma, por sua vez , aumenta os riscos de 
lntroduçao de doenças e pragas ainda não extstentes no Pars. A 
introduçao recente de doenças como a wferrugem alaranjada" do 
café, a "Helmtntosportose" do mtlho e o "M(Idto" do sorgo, ou de 
pragas como o "bicudo" do algodão, Justificam a adoçAo de 
critérios muito cuidadosos para a Introdução de plantas. A detec-
ção de alguns patógenos e parasitos Importantes, ainda não obser-
vados no Pafs, em germoplasma importado de diferentes tnstitut-
çOes, por si só é argumento para se continuar desenvolvendo esta 
área. A eficiência de técnicas de 1 lmpeia de germoptasma 1nd1ca a 
necess~dade de se trabalhar em tntrodu~ão de germoptasma para 
pesquIsa com a f li osof i a de se estabe 1 ecer "f t 1 tros" e na o "bar-
reiras". 
A ampl laçAo da frontetra agr(cola, a construção de 
novas rodovias, a Implantação de centrais hldro~létrlcas e a 
urbanização de novas áreas exercem pre~sao sobre os recursos 
genéticos autóctones no Pafs. A difusão de cultivares melhoradas 
em suostitutção ~s cultivares tradicionais também é um Importante 
fator de erosão genética. 
A difusão de tecnologia de produção animal, Inclu-
Indo a dtfusão de raças e ttpos mats produtivos com maior uso de 
t nsumos, tem aumentado as pressões para e 1 i mt nação de raças menos 
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exigentes. Alguns tlpoe e raças adaptadas a condições advereas 
estão em risco de extlnçao, caso nao se faça um esforço para 
conservá-los, posslbl f ltando a utilização futura de suas combina-
cOes g@nlcas favoráveis. 
A perda de coleções ou acessos Importantes de ger-
moplasma no Brasl I tem sido uma constante, levando a repetir 
introduções do mesmo material várias vezes e aumentando os riscos 
de introdução de patdgenos ou parasitos não Identificados ante-
riormente no Pa(s. Os esforços de coleta e Introdução de germe-
plasma, de um modo geral, sofrem solução de continuidade ou 
deficiência na conservação. A caracterização e aval I ação de mate-
rial genético real lzadas com objetivos espec(ficos e consequente 
eliminação de acessos indeseJáVeis podem também ser responsáveis 
pela erosão genética. As dificuldades de Introdução sistemática 
de germoplasma tornam ineficientes as tentativas de enriquecimen-
to da variabi I Idade genética de algumas culturas prioritárias . 
O descaso na conservação e estudo de espécies flo-
restais nativas ou já adaptadas tem levado o Pa(s a depender cada 
vez mais de recursos genéticos florestais Introduzidos. A erosão 
genética de espécies florestais autóctones de maior valor econO-
mico, como o plnhetro-do-paraná, pau brasil, mogno, seringueira, 
castanha-do-pará e sucupira tem-se tornado sérta em algumas re-
giões do Pafs. 
A sub-utl 1 fzação de germoplasma pelas pesquisas 
agropecuárias no Pa(s é consequência da falta de Informação sobre 
os acessos, bem como das dificuldades de aqu1slção de material 
genético. As 1 Imitações na conservação do germoplasma, exceção 
fe1ta para espécies de sementes ortodoxas, também contribuem para 
o ba1xo nfvel de utl 1 ização. A conservação de espécies que produ-
zem sementes recalCitrantes e espécies de propagação vegetativa 
apresenta problemas ainda não resolvidos, extglndo sua conserva-
ç~o " 1n v1vo". A regeneração de acesso de germoptasma de espécies 
atdgamas envolve problemas não solucionados que contribuem para 
dlftcuttar sua utilização. 
O conhectmento e o matar controle do germoplasma 
e n v o I v 1 d o n a p e s q u i s a a g r o p e c u á r 1 a b r a s i 1 e I ·r a c o n s t 1 t u 1 u m e 1 e -
mento de segurança nacional. A conscientização da Importância 
deste controle fel 1zmente tem sido demonstrado pelo governo, 
tanto no estabelecimento de lets e regulamentos sobre real izaçOes 
de expedições ctentfftcas no Pafs para coleta dos Recursos Naclo-
nats, como peta própria cr1ação de lnstttulçOes voltadas espect-
f 1 can.ente par a a preservação e o en r 1 que cimento do patr i mOn i o 
genétiCO nacional em beneffclo da agropecuária brasileira, como é 
o caso do CENARGEN. 
O desenvolvimento da oiotecnotogla na EMBRAPA, sob 
potft1ca bem deftnlda, depende do estabelecimento de prioridades 
e da Integração dos projetos que poderão se oeneflclar das tecno -
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logias de pauta que vem sendo dominadas e adaptadas pelos grupos 
emergentes. Neste sentido o CENARGEN propOs a cr1ação de um PNP 
Biotecnologla Agropecuária. Uma das diretrizes do PNPBA leve ser 
o apolo ~ pesquisa básica em todos os campos que se relacionam 
com a Blotecnologta. 
Cabe entretanto assinalar que o PNPBA deve ser 
orientado para geração de tecnologias e produtos, a partir de uma 
sól 1da base c1entrf1ca, e para mecanismos que tornem estas tecno-
logias e produtos acessfvels para "scale-up" pelo setor produti-
vo , gerando dividendos e.1nstrumentos de Incentivo, inclusive 
financeiros, que proporcionem a continuidade do Programa. 
Em srntese, a filosofia do PNPBA torna evidente a 
necessidade de estreita cooperação entre a Biotecnologia Clássica 
e a Oiotecnologia Moderna, ou seJa, a engenharia genética de 
plantas e anrma1s versus melhoramento genético convencional dos 
mesmos; a engenharia genética de microorganismos versus métodos 
adequados de fermentação destes microorganismos; kits para diag-
nóstico de doenças ut1 1 izando anticorpos monoclonais versus méto-
dos clásstcos de diagnóstico de saóde animal; cultura de tecidos 
e engenharia genética de plantas a serviço da fltossanldade e 
sementes melnoradas. 
o PNPBA ao contrário de contribuir para o esvazia-
mento de outros PNP s v1sa fortalecê-los, colocando à sua dispo-
sição novas técnicas que possibilitem o at1ngtmento de seus 
ObJetivos, integrando proJetos de diferentes programas de pesqui-
sa do SCPA, Universidades e Empresas. 
3 . ObJetivos e Metas 
Os ObJettvos a serem alcançados em cada área do PNP 
são os seguintes: 
a> Recursos fi togenét1cos 
- Estabelecrmento de lers e regulamentos que diSCIPlinem as expe-
dições Clent(flcas no Pa(s para coleta de recursos naceona1s, 
assrm como para a introdução de rnater1a1 genétiCO, no que tange 
à tnspeção san1tár1a e quarentena. 
- Intensificação das coletas de germoplasma de espécies nativas 
de legumlnosds, gram(neas e palmetras. 
-Expansão das pesquisas e das atiVIdades de caracter•zaçâo e 
ava11açâo de germoplasma de ~odos os produtos trabatnados, 
tnc1us1ve cttogenét1ca e bioqufrn1ca, sempre que adequado. A 
caracterização e a aval 1ação serão componentes essenc1a1s para 
que se complete a informação dos acessos que compõem a rede 
nacional de bancos ativos e a coleçao de base do banco de 
germoplasma. 
- Intensificação das atiVIdades de regeneração e multiplicação do 
germoplasma conservado a médio e longo prazos, cuja viabl I Idade 
esteja abai~o dos 85~ de germanação recomendados e com ndmero 
Insuficiente de sementes <tBPGR> . 
-Conservação "In sltu" de espécies florestais da Amazônia, do 
Nordeste, da Mata Atlântica e dos Cerrados que estão sofrendo 
perdas irreparáveis devido aos proJetos de desenvolvimento 
agrfcota, hidroelétrlcas e urbanização; 
-Desenvolvimento de técnica de crlopreservação para conservar a 
longo prazo o germoplasma de espécies perenes que requerem 
conservação "1n vavo"; 
-Desenvolvimento de atividades relativas à conservação, carac-
tertzaçao e promoção de ut1 1 rzaçao de mlcroorgantsmos da micro-
flora brasileira. 
- E~pansão do s1stema de Informática de recursos genéticos In-
cluindo I tstas e catálogos de germoptasma. 
b) Recursos Genéttcos An1mats 
- Fl~ação 
I i zadas 
da técn1ca de preservação "in vrvo" de raças 




- Prossegutmento d3s pesqursas de criopreservação de sêmen e de 
embriões· e apurar as técn1cas de transferêncta de embrtões. 
-Aprofundamento das pesqu1sas com mtcroman1pu1açao de embrrões 
de bovinos, caprinos e equ1nos. 
c> 01otecno1og1a 
-Estudo das bases genéticas, bloqu(micas, tis1oldg1cas e stm-
btdtlcas , mecantsmos de cresc1mento e dtferencração de plantas, 
an1mars e microorganismos e sua resistência a condição adver-
sas. 
Identificação , localização, caracterização, 
e~pressão de genes ou grupos de genes de 
melhoramento genéttco de plantas, an1mats 
partrcularmente quando ta1s métodos seJam 
comparados aos métodos convenc•onats. 
tran~ferêncta e 
rnteresse para o 
e mrcrorganrsmos : 
vantaJosos quando 
-Manipulação por métodos moleculares e estabelecimento de téc-
nicas efiCientes de controle de qual Idade, associados & obten-
ção e produção de m1crorgan1smos benéficos ou patogênicos e de 
produtos de sua atividade metaból 1ca. Estes microorganismos 
ser1am utl I izados nos domrntos da produção e sanidade animal e 
vegetal, controle biológico de pragas e doenças ou como auxi-
1 iares para a produção de ai imentos para fins energéticos e 
para a produção de btoferti 1 izantes. 
- Max1mização da eftclêncía da fixação blológtca de N2 atmos-
férico em legumtnosas e gramrneas e da absorção de fósforo e 
outros nutrientes. 
-Desenvolvimento de técntcas de conservação de germoplasma "In 
vttro~ e de genes, constttuindo bancos para conservação de 
recursos genéticos. 
- Desenvolvimento de técn1cas de cultura "1n v1tro~ vasando 1 tm-
peza clonal, propagação rápida e obtenção de genóttpos com 
caracterrsttcas superiores. 
- Oesenvolvtmento de técntcas de cultura foi icular, fecundação 
~1n vttro", maniPulação de embriões e clonagem de an1mats de 
Interesse zootécnico. 
-Aumento da var1ab l I tdade 9enét1ca nas espécies de importancia 
econõm1 ca atua I e potenc r a I, através de co I e ta e 1 ntrodução de 
germoplasma, de engenharta genética e da indução de mutações. 
-Desenvolver competência c1entlftca e tecnológica no ambtto da 
b1otecnotog / a em benef(cto da agropecuária nacional. 
Para at1ng1r estes ObJetivos o programa atua di re-
tamente através do CENAAGEN e através da rede nacional de bancos 
ativos de germoplasma dlstrlbufdos em todo terr1tórao nactonat. 
O CENAAGEN conta com uma estrutura capaz de centra-
l tzar as ações de coordenação e executar em articulação com as 
dema1s unidades do Srstema Cooperativo de Pesqu1sa Agropecuária 
do Pafs as attvldades retat1vas a Introdução, Intercâmbio, qua-
rentena, co 1 eta, ava Ir acão, conservação, documentação e ut 111 za-
.... ç&o de germoplasma. 
Na área de Biotecnotogla, as metas dtzem respe1to à 
utlltzaçào de an1ma1s, ve9eta1s e m1croorgan1smos para obtencão 
de produtos ou desenvotvtmento de processos tndustriats capazes 
de produztrem Impactos na área da agricultura, indústria de 
1nsumos agrfcotas, na pecuárta, na Indústria qufm1ca, bloenergé -
ttca e de a11mentos, e na preservação do me1o ambiente. 
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A seleção de temas para 1nvest1gação deve conSide-
rar as expectativas de beneffcios soc1a1s a par dos I nteresses 
econOm1 c os . o programa de b I otecno 1 og i a prevê ap 1 1 cacões nas 
áreas de melhoramento genético vegetal e animal , saóde vegetal e 
animal, controle blológi co, produção animal, produção m1 cro-
blotóglca, fermentação e recursos genéticos. 
4 . Prioridades de Pesquisa 
:================== == === ======== ======= ========== ~======= ======== 
Princtpais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
===============~================================================= 
-Base genét1ca restr1ta das 
culturas pr1oritar1as à pes -
quisa agrfcola do Pars. 
-Desc onhec i mento de técn1 ca s 
de amostragem para c.oleta de 
germoplasma de espécies pe-
renes trop1ca1s. 
- Falta de novas alternatiVas 
agrfcolas . 
- Erosão genéttca acelerada 
c o m p e r d a s tl P. e s p é c l e s , p o -· 
putações , raças 1oca1s e 
cultivares, dev i do , em par-
te, aos segu1ntes aspectos: 
1nex1stêncta de crltértos 
para defthiCãO nln SltU". 
Definição de centros de diver-
Sidade prrmárta e secundária 
para os diversos produtos. 
Coleta e Introdução srstemá-
~lca s de germoplasma. 
Rea 1 1 zacâo de pesqu 1 sas eco-
lógicas oe espéctes c omo ma-
caóba, tnclutndo trabalhos com 
btotog1a reprodutiva, b1o1og1a 
de populacóes e 01o1og1a de 
propágulos . 
Ampl 1ação do nLimerC\ de espé-
Cies "pilot o " para 1nclu1r 
taxa com diversos t1pos de 
Sistemas reprodutiVos e orga -
ntzaçi~ populactonat. 
ldent1t1car o potencial de 
novas cu I tu r as e 1 Htroduz 1 r o 
germop I asma para ava I 1 ação. 
Oetlnicão dos cr1tér1os para 
estabelectmento do tamanho das 
unt~ades permanentes de con-
servação. 
Rea 1 i zacâo de I evantamentos 
ftorfsttcos para estabeleci-
mento de 1 tsta~ens de prlotl-
dades a n(vel especft tc o . 
-- ---- -- ---------- -- -------- --- ---- -- --------------------------- -
-- ----- --- -- -- --------------------------------------- ------------
c o n t ... 
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c o n t ... 
===========::;:======================================:=========== 
Prrnclpats Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
======================:======~============~=======~============== 
Inexistência de prioridades 
para resgate a nfvel espe-
c(fico. 
- Falta de caracterização 
morfológlco-flsiotógtca de 
acessos de germoplasma vege-
ta I . 
-Falta de caracterização re-
produtt va de acessos de ger-
moplasma. 
Através de estudos fltogeo-
gráficos, estabelecer as áreas 
de alta diversidade <espécies) 
e alta variabtlldade genética 
< popu 1 açaes) . 
Estabelecimento de vCnculos de 
cooperação com entidades en-
volvtdas em conservação tais 
como I BDF I SEMA I FUNATURA I 
FBCN, WWF 1 IUCN para condução 
dos programas contuntos . 
Adequação da equipe técntca de 
suporte às expedições de cote-
ta. 
Recenseamento dos acessos dts-
ponfvels, por espéc1e, no Sis-
tema Cooperativo de Pesqu1sa 
Agropecuárto <SCPA). 
Preparo de 1 tstas de descri-
tores adequados para afertmen-
to de diferenças morfológicas 
e flsiotógtcas entre os aces-
sos de cada espécte. 
Aplicação dos descritores a 
lotes de germoplasma <ou todo 
o germoplasma) de uma espécte, 
na medida de sua tnclusão em 
coleções a campo nos dtversos 
bancos ativos de germoplasma 
do SCPA. 
Deflntçâo sobre as espécies em 
que o desconhectmento do modo 
de reprodução se constltila em 
obstáculo para o uso ettclente 
do germop 1 asma pe 1 a pesqu .t sa. 
---- -- ---- -- --------- --- --------- ------- --------- - --- - -- - -- --- - --- - -- ~ -- - - -- - - - ~ -
c o n t ... 
PrlncJpais Problemas 
c o n t . .. 
Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
== = =~====== = = = ======== = ============ = = = ========== = =========== = === = 
-Falta de caracterização bio -
qufmtca de acessos de 9e r mo -
ptasma vegetal . 
Análise c i togenética <número 
e comportamento dos cromosso-
mos em meiose ; número e morfo-
logta dos cromossomos em mt-
tose, aná 1 tses do saco embr I o-
nárlo , da vtablltdade de pó -
len, do crescimento do tubo 
pol fntco em estigmas, bem como 
da ex1stênc1a eventual de 
cletstogamta ou outras es -
tratég,as reprodutivas o l ver-
sas da sexua I 1 da de com po I 1 n 1 -
zaçao aberta. 
Análtse de eventuais altera-
ções cromossômicas em acessos 
de germoptasma de espécies 
agrfcotas com propagaçao tra-
dicional por clones . 
Aná 11 se cromossômt c a de h(-
brldos entre acessos de espé -
ctes cultivadas e acessos per-
tencentes a espécIes si I ves-
tres aparentadas . 
Oeflntçào sobre as espéctes 
cuJas diferenças entre acessos 
são dtffce1s de est1mar apenas 
pela aplicação de descrttores 
morfológicos, fiSiológicos e 
agronômicos. 
Desenvolvimento de parâmetros 
para a diferenc i ação bioqu(-
mlca ent r e acessos oe cada 
espéc1e em análtse . 
Anál i se broqufmtca pelas téc-
nicas ma i s adequadas de croma-
tog r afta , eletrofores e e ou -
tras, que perm i tem a di f e re n-
Ciação en t r e ace s so s por seu 
aspecto broqu(mt c o . 
- - ---- - - - ----- --- ------- -- - - - -- --------- -- - -- ------- - --- -- ------ -
----- - ---------- - - ------------ - -- --- - --- --- -- - - -- ---- ----- --- ----
c on t . .. 
'182 
c o n t ... 
- ... ... - - - - - .. - - - - - - - - - .... ·- - ... - - - - . .. - - ..... - - -- - .. - - .... - - - - .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- ----- ----- -- ----- -- ------------ ----- - ------------- --------------
Pr 1 nc 1 1>a1 s Problemas EstratégiaS de pesqu1sa 
para ~ua solução 
----------------- -- --- -------------------------- -----------------
-------------------- --- -- -------- -- -- --
-Falta de ava11açào genetlco-
bloqufmlca dei varJabJIIdade 
contida em acessos <ou em 
grupos de acessos) de ~ermo­
plasma vegetal. 
-falta de conhectmento sobre 
o SI ·Stema de conservação de 
sementes ortodoxas a longo 
prazo. 
Ana 1 1 ses aprofundadas das re-
laçôes entre acessos a partir 
dos resultados da tomada de 
dados bloqu(mlcos realiZados 
com de f 1 neamentos adequados e 
a par t 1 r do c o n h e c 1 me n to com-
plementar das estratégiaS re-
produtiVas apresentadas pelos 
acessos de uma espécre, com 
v1stas ao connec1mento da va-
r 1 abi I 1 dade 1 ntr fnseca e ex-
trfnseca dos acessos e das 
inferências sobre a estrutura 
genética das populações envol-
VIdas. 
Análises s1m11ares voltadas às 
retaçOes entre espéc•es cuJOS 
genes possam ser compart 1 I na-
dos em Programas de melhora-
mento genético. 
Transformação dos resultados 
das aná I 1 ses em o r 1 entações 
para ut1 11zaçâo dos acessos em 
programas de melhoramento e na 
pesqutsa correlata, bem como 
para a coleta subseqnente de 
novos acessos das espécies em 
pauta. 
Oeftnição dos programas de 
controle das •nformações, o 
que só Poderá ser feito deti-
-ntndo-se o fluxograma das ati-
vidades do sistema de conser-
vação. Para se atingir a meta 
é necessário a contratação de 
um especialista em programa-
ção. 
--- --- -- -------------- ---- - -- - ----- --- - - - --- ------- ------ ---- ----
-------------------- --- --------- ---- - --- -- ------- -----
c o n t ... 
483 
con t .. . 
--- --- --- ---- --------- -- - - -- - - ----- -- -- - --- ------------------ -- - -- - - ~- - - . - - - - - - - - - - - -
P ,. 1 n c i p a 1 s P r o o 1 em a s Estratégras de pesQUISa 
para sua solução 
======== = ==:=======~== == =:==== = ===== =: = ~ = = ==~==:=============-=== 
-falta de técnrcas para con -
servac~o de sementes recat-
crtrantes e espéc1es tubero-
sas. 
- Oesconhecamento da longevi -
dade de patúgenos transmiti-
dos por sementes. 
- Necesstdade de regeneração 
das coleções de germoplasma 
vegetal . 
-falta de Reservas Genéticas 
floresta i s para conservação 
"1n srtu " de espécies. 
Oesenvolvrmento de metodolo-
gras especff 1cas pa ra conser-
vação de sementes de espéc•es 
floresta i s e frut(feras . lden-
t t frcação e defrnrção de mé-
todos para a conservaç~o "tn 
v1tro " e em nrtrogênro l(quado 
de espéc1es tuoerosas . 
ldenttftcação dos patógenos 
transmttrdos por sementes e 
determrnaç~o de longevrdade 
nas condtçOes de armazenamento 
a longo prazo. Determinação da 
patogentctdade. 
Multrplrcação e regeneração 
dos acessos Que apresentam 
número f nsufictente de semen-
tes (5 . 000) e/ou poder germl-
natrvo abarxo de 85~ . 
Esco l ha de espécres pr i oritá-
r i as para o programa de con-
servaç~o genét r ca no pafs, 
através do : 
. mapeamento das espécres-alvo 
em sua área de ocorrêncta; 
. estudos orológ i cos (fenolo-
gra e métodos reprodutrvos> ; 
. ecolo~ra das espécaes (rege-
neração natural) ; 
. maneJo das espécres em re -
servas genéttcas ; e 
. monitoramento amoiental . 
= : ~ = : = : = = = = ~ : = = = = = = = = = = = = = = : = = = = = = = : = = = : = = = = = = = = = = = = : : = = = : = : = : : = : 
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Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
=========~=========:============================================= 
- Falta d6 banco de germoplas-
ma de espéctes-arvo e testes 
progênie visando sua conser-
vação "6K sltu" 
-Preservação inadequada de 
raças natura li zadae de bov i-
nos, ovinos, caprinos, equl-
nos e su(nos do Brasil. 
- Desenvolvimento das técn,ce& 
de mlcromanrpulaçAo e crio-
preservação de embriões. 
- Oesenvolvrmento e adaptação 
de tecidos para formação de 
rebannos transgên1cos, vi-
sando obter animars com 
ma i o r capa c 1 da de < q u a 1 1 ta tI -
va e quantitativa> e resis-
tentes às doenças. 
- BaiKO valor qualitativo e 
quantitativo de legumtnosas 
e gram(neas, de ra(zes e 
caules tuberosos de lmpor-
tancla agronOmica por téc-
nicas ae engenharia genética 
<prazo Imediato>. 
Coleta de sementes de espécies 
eleitas. 
Estudos de germlnaçAo e de 
v l abt I l dade para i l ns de arma-
zenamento. 
Cultura de tecidos visando ao 
aperielçoamento de t~cnlcas 
para reprodução e conservaçlo 
•tn vttro•. 
Testes de procedências 
progênies das esp~ctee 




avallaçlo, conservaçlo •tn 
sltu• e •eK sltu• e crJopre-
servaçlo. 
Co\eta, c'a&&liicaçlo, btaaec-
ção, congelamento/f 1 1 traçlo de 
embriões. 
Identificação e clonagem de 
genes de Interesse e passrvels 
de eKpressao. 
Transferência dos genes e ava-
l taçlo de sua eKpressão. 
ldentlflcaçêo dos genes res-
ponsdve-i s pe I a eKpressão de 
metaból1tos (protefnas de re-
serva, enzrmas, etc> uttliza 
veis e transferfvers. 
Clonagem 
================================================================= 
c o n t ... 
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=============================================~=================== 
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
=============================================;===========:======= 
- Limitado uso do Controle 
Biológico de Pragas e Doen-
ças (prazo imediato> 
Transferência de plantas de 
i n t e r· e s s e . 
Aqulstção das metodologtas de 
ponta. 
Adaptação das metodologlas. 
Aquisição de reagentes Impor-
tados no prazo máximo de 15 
dias, Incluindo material ra-
dioativo, o que implica em 
modlflcaçao do fluxograma e-
xistente dentro da EMBRAPA e 
na CACEX. 
Assentamento da equipe atual 
com a contratação do pessoal 
envolvido. 
Convênios com Instituição no 
exterior. 
Aquisição de software especia-
l 1 zado para aná I I se de se-
quênclas de DNA e proternas. 
Identificação de modelos para 
estudos do relacionamento In-
seto-planta-agente entomopa-
togêntco. 
Desenvolvimento e adaptação 
dos bloensâtos em laborató-
rios, fltotrons e campo. 
Formação de equ1pe multldlsci-
P I 1 na r. 
Instalação dos equtpamentos de 
análise e fttotrons. 
Aqulstcão de reagentes impor-
tados como no i tem 1. 
·------------------------------------------------------·---------· ~ -- - ---- - - -
c o n t .. . 
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PrrncrPctiS Proolemas Estratégias ~e pesQUISa 
para sua solução 
_ ..... ... .. ----- - ·· -------- - -- .... ----------------- - --------------------- -
. - - - -· - - - - -~ - - - - .. - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- F a 1 t a me t o d o 1 o g r a s p a r a c u I ·-
trvo e regeneração "1n vl-
tro " ~e plantas de Interesse 
nos programas de pesqu1sa 1 
de 1 1mpeza e ~e conservação 
~e germoplasma <prazo Ime-
diato> . 
Ag111zaçâo das Importações ~e 
eQurpamentos pelo proJeto BIO 
- rtens pedidos há dOIS anos. 
Ganso 1 1 dação da eQu 1 pe Já e-
XIstente com a contratação ~o 
Qua~ro paralelo. 
Desenvolvimento de SIStemas 
espec1a11stas para controle 
dos exper1mentos em fltotron e 
análise dos resul ta~os. 
Aqu1s1çào ~e uma câmara frra 
para estocagem da coleçào de 
fungos entomopatogen1cos . 
1~ent1f1caç~o ~as espécies a 
serem consideradas em ordem de 
pr1or1dade. 
Aosorção e adaptação das téc-
nicas modernas . 
Melhora da d1nam i ca de parti-
CIPação em semináriOS no Bra-
Sil e no exter1or para troca 
de Informações. 
Identificação e dtscussão dos 
prooremas a serem pesQutsados 
para ma1or estrmulo dos pes-
QUISadores envolvidos. 
AQutslção rápida de 
Importados como no 
reagentes 
1 tem 1. 
Contratação de pesQUISadores 
com maror exper 1ênc1a para 
ortentacão ~o grupo. 
;:;= :== ======:==: = ~===~======:==== =:======== = === ======== == =:=: =: : 
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=======~=~=====::::::::============================ .:============= 
Prtncípats Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
=~==~====~================================:== = ===========~=====~= 
- falta de técnicas de fermen-
tação para produção de mi-
croorganismos para controle 
biológico , e produção de 
prote(na celular e matabo-
1 I tos <curto prazo). 
Falta de estudos de 
dutivldade a n(vel 






Contratação da equipe que hoJe 
só possue um pesquisador do 
quadro permanente. 
Liberação dos equipamentos 
pedidos pelo programa com o 
BIO I I (microscópios> 
ldenttftcação dos sistemas a 
sere,m utilizados nos fermenta-
dores . 
Instalação definitiva dos sis-
temas com contrato de manuten-
Ção <1001 e 101/fermentadores> 
e dos laboratórios de supor-
te). 
Instalação dos equipamentos de 
suporte - centrffuga, auto-
clave e secador no galpão de 
apoio. 
formação da equtpe multidisci-
plinar <microbiologista , bio-
qurmlco, eng. processos fer-




dos bio-ensalos e 
de biotério apro-
Suprimento dos reagentes im-
portados~ e peças de reposição 
dentro de 30-60 dias e não 1-2 
anos. 
Instalação do laboratório. 
Aquisição dos equipamentos 
básicos que ainda não se en-
contram no centro. 
================================================================= 
c o n t ... 
c:J88 
c o n t ... 
==========================:=============:; : :::===============:::: 
Principais Problemas Estratáglas de pesquisa 
para sua solução 
===========~=======================:========:===========:======== 
-Necessidade do desenvolvi-
mento de sondas biOlógicas 
para d i agnóstico de doenças 
vegetats e an•ma•s e para 
uttl 12ação em FRLP <curto 
prazo). 
-Falta de métodos amunológl-
cos adaptados à produção de 
ant i corpos monoclonats e de 
vacinas <médio prazo). 
- Fa 1 ta de estudos bi oqu fm1 co-
moleculares do mecan1smo de 
stress vegeta 1: respostas , 
res1stênc1a, variabil i dade 
no germoplasma <médio pra-




Formação de equipe. 
AQUis l çao das capelas de segu-
rança para o tármlno do labo-
ratório. 
Contrataç~o de consultor res-
ponsáve 1. 
Formação de equipe. 
lntercAmbio com demais Uni-
dades interessadas. 
Suprimento de reagentes Impor-
tados 
Gonstruçao do novo edif(cio. 
Aqutslção dos equipamentos. 
tmpor~ação dos reagentes. 
Formação da equipe. 
Identificação 
b l oqu(mtcos. 
dOS caminhos 
compostção da equipe e treina-
mento . 
... 
construção dos laboratórios. 
Suprimento dos reagentes im-
portados. 
Clonagem dos genes responsá-




c o n t .. . 
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Estratégias de pesqu1sa 
para sua solução 
· · ------ - ---------------------- - ------------------------------- --. . - - ·- - .... - - - - - - - - - - - - - - -
-NecesSidade do desenvolvi-
mento e ImPlementação de 
Sistemas Espec1a11stas para 
Recursos Genét1cos e Blotec-
nologla. 
-Necessidade do desenvolvi-
mento e 1mptementaçào de 
Bases de Dados de Recursos 
Genét1cos e 6totecno1og1a. 
- Necessidade dQ desenvolvi-
mento e Implementação de 
SIStemas para processamento 
de imagens obtidas por mi-
croscopia em at1v1dades 
desenvolvidas por Recursos 
Genéttcos e B1otecnolog1a. 
-Necessidade do desenvolvi-
mento e Implementação de 
ststemas para processamento 
de 1magens oottdas por 
satélites em atiVIdades 
desenvolvidas por Recursos 




engent'let ros do 
e espec1a11stas. 
transferenc 1 a 
equ1pes com 
conhecimento 
Elaboração dos proJetos. 
Desenvolvimento de ststemas. 
Implementação e Suporte . 
Urgantzaçào de equipe de tra-
balho. 
Elaboração dos proJetos. 
Desenvolvtmento de stste~as. 
Implementação e Suporte. 
Organização 
oalt'lo. 
de equ1pe de tra-
Elaboração dos proJetos. 
Desenvolvimento de s1stemas. 
tmptementacâo e Suporte. 
Organização 
ba 1 h o. 
t" 
de equipe de tra-
Elaboração dos , proJetos. 
Desenvolvimento de s1stemas. 
Implementação e Suporte. 
· - ------- ---------------------------- - ---- -- ---- -----------------~- - -------- -
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XL I I - Programa Nac1ona1 de Pesquisa de Btología do Solo 
1 . Diagnóstico 
l . l . lmportancta e situação atua~ 
Com a escalada dos preços dos adubos, principalmen-
te os nitrogenados, a busca de fontes alternativas deste elemen-
to, sem preju(zo da produtividade, tornou-se um dQs desafios 
principais na pesquisa agrfcola brasileira. A EMBRAPA e outras 
lnstttuições de pesquisa do Pa(s há mu1tos anos vem desenvolvendo 
pesquisa pionetra sobre o assunto, tanto na procura de novas 
associações de microorgantsmos fixadores de nitrogênios com plan-
tas de rmportancia econOmtca, assim como no aperfeiçoamento dos 
sistemas Já conhecidos. Os resultados colocaram o Brasl 1 em 
posição prtvl legiada com a cultura da soJa , contribuindo para sua 
ma1or compet1tlvidade nos mercaaos externos . 
HoJe no Brasl I, aproximadamente 5 milhões de tone-
ladas de ferti 1 1zantes nitrogenados, sao economtzados anualmente, 
somente com o cultivo da soJa. Na sua caminhada para os cerrados, 
novo desafio foi enfrentado e Já solucionado através da seleção 
de 1noculantes espec(ftcos para os solos e as cultivares dos 
cerrados . Além da soja., o caupl e uma série de leguminosas forra-
gelras e florestais, não somente podem suprir as necessjdades de 
nitrogênio dessas espéctas, mas quando plantadas em rotação de 
cultura bem planeJada ou, em faixas alternadas, ainda fornecem 
parte do nttrogênio necessário às culturas não leguminosas. 
Para um gran~e número de espécies foram tsotadas e 
selectonadas estl rpes de Rhl2oblum eficientes capazes de propor-
cionar respostas positivas no campo que hoje estão colocados à 
disposição da inddstria de inoculantes para atender a demanda, 
que está em plena ascenção. A cultura do fel Jão apresenta grande 
varlabt 1 Idade de resposta à Inoculação, tanto pela pouca capacr-
dade das cuttrvares selectonadas de nodutar, como pela ocorrência 
generalizada de Ahlzobium sp. capaz de nodular esta cultura em 
nossos solos. um programa de pesquisa tnti~rado por várias Insti-
tuições de pesquisa em um proJeto financiado pela FINEP tem 
mostrado avanços promissores em fel Joeiro. Foram identificadas 
cultivares com grande capacidade de nodulação e identificadas 
estirpes de Rhlzoblum phaseoJ I de mator eficlêncta. Os resultados 
obtidos até o momento mostram que a utl I ização de cultivares com 
maior capacidade de nodulaçao em condições tecnicamente bem mane-
Jadas, a slmblose com fei Joeiro tem suprido às necessidades em N 
da cultura para nrveis de produtividade superiores a duas vezes a 
média nacional. 
'191 
A erv1111a é outra cultura de 9rão que tem mostrado 
r e s p o s t a s a t 1 s f a t ó r 1 a à 1 n o c u 1 a c ~ o t a n t o n a r e. 9 1 â o S u I . c o mo n o 
R10 de Jane1ro e reg1ões dos cerrados enoJe a soJa é uma cultura 
que diSPensa completamente a adubação nltrog~nada . 
Além destas cu I turas que apresentam matar destaque, 
a pesqu1sa Já se1ec1onou e pfis à dtspostcêo da 1ndústr1a, estir-
pes de Rhizobtum para as segu1ntes culturas: a> tegum1nosas de 
grão: grão de biCO, 1ent11na, caup1, amendoim e tet tão guandu ; 
b) leguminosas torrage1ras temperadas: alfafa, corn1cháo g1gante. 
ftStncho", trevo branco, trevo subterr~neo, trevo vermelho, trevo 
"Yuct11 u trevo semiPtloso, trevo · carrettlha, serradela e ervilha-
c a , 1 a b 1 a b , s 1 r a t r o , S t v I o s a n t h e s , s o 1 a p e r· e n e , I a t o n n o n 1 s , g a 
tact1a e Macrotiloma. c> leguminosas para adubação verde : tremo-
co , ca1opogon1o, Crotalarta, fe1 tão ue porco, kudzu trop1ca1, 
mucuna preta ; d) legumtnosas tlorestats : acácta negra, algaroba, 
alb1z1a, bracattnga, leucena, sabaá, tlmbauva, e glrrtctda. 
As pesqu1sas 1n1c1adas e condUZidas Pela EMBRAPA 
continuam Planearas sobre as assoctaçóes de cerea1s e gramfneas 
forrage1 ras com bactérias fixadoras de n1trogên1o . Houve progres-
so na adenttflcação da natureza destes SIStemas, prinCIPalmente 
nas assoc1acôes com Azospirtllum. Esta bactéria, lntctalmente, 
Identificada como Sp1r1 I I um I IPOferum fot rectass1f1cada e uma 
nova espécie descrtta. Ambas as espéc1es são encontradas em 
abundancla em vár1as reg10es do mundo, mas pr1nc1pa1mente nos 
tróp1cos. Demonstrou-se que ralzes de m1 lho são Infectadas e a 
bactéria se estabelece na parte anterna das rafzes quando parece 
fixar N2. Em seguida observou-se, também que ra(zes de outras 
plantas troptcats <vta fotosstntética cq> são tntectadas e que a 
bactéria penetra até o colmo. Isto fOI também observado na cana-
de-açdcar, pelo CENA e no tr1go e arroz por pesquiSadores na 
fndla e do IRRI, Filipinas . No prtncfpto de 1979 foi demonstrado 
que há especifiCidade hospedeira na tnfecção das rafzes e que 
p I antas t r o p 1 c a 1 s < m 1 I h o , s o r g o, P a n I c um, B r a c h 1 a r 1 a e v á r 1 as 
outras forrageiras) são tnfectadas por Azosp1r111um IIPOferum, 
enquanto os cereais de cl 1ma temperado com v1a C3 (arroz, tr1go, 
cente1o, ave1a e cevada) são infectados por Azosp• r111um t:1ras1 
ltense e uma espécte isolada pela primeira vez no Bras11. Em 
outras palavras, nas associações de gram(neas, como na stmbiose 
·' das 1egum1nosas há necessidade de seleção de certas estirpes de 
bactérias que são capazes de 1 nfectar as ra(zes. Vertftca-se 
atnda que a reststêncta a certos anttblóttcos especialmente 
estreptomiCina confere às bactertas matar capacrdade de competi-
ção na r1zosfera. Baseado nestes achados fo1 possrvel estabele-
cer, sob condições de campo, Azosplrl 1 I um homólogo que produziu 
stgníftcativamente ma1s. Por outro lado, em outros exper•mentos 
com mt lho e sorgo as parcelas Inoculadas eram ptores que as não 
tnocutadas. Mostram estes resultados a tmportancta de estudos 
básacos que explicam as causas e consequênctas de certos trata-
mentos. 
Resul tôdos recentes no Brastl, como ainda em Israel 
e na (ndlt.t, tnd1cam a poss1b1l1dade de Incrementar a produção de 
cereats como milho, m11heto e trtgo com a Inoculação de 
Azosptrtllum, que poderta ser devtdo também a um est(mulo da 
oactér1~ no cresc1mento das rarzes. 
Embora a1nda seja cedo para se recomendar esta 
1nocutaç~o, o conhecimento da ex1stênc1a de ftxação de n1trogên1o 
em gramrneas dever ta desde jd ser ut1 1 12ado nos trabalhos de 
melhoramento destas plantas que poder1am ser fe1tos com n(vets 
ba1xos de n1trogênto, como foi feitO no melhoramneto da soja . 
Nestes estudos dever~ ser dada priortdade aos cereats como mt lho, 
sorgo, m11heto, ôrroz, tr1go, aveta e cevada, às gramfneas forra-
g e , r as e à cana-de·· a cu c a r . 1 s o 1 ou-se desta ú 1 t 1 ma cu 1 tu r a uma 
nova oactérta do genero Acetobacter capaz de crescer e f1xar 
n1trogên1o em condições de extrema actdez (pH , 3,0>, fato Inédito 
entre as oactértas d1azotróf1cas. 
Os solos nas reg1ões de pecuár1a apresentam em 
geral baixas reservas de nutrientes e, especialmente de N, que 
são esgotados rapidamente em pastagens de gramfneas puras. A 
repos1ção de N e P por adubação m1nera1 nas pastagens, difiCil-
mente é econôm1ca e v1dvel . A reposição do fósforo em formas 
so1úve1s , além de onerosa a1nda é tecnicamente dificultada em 
pastagens estabelecidas, Já que a adubação superficial tende a 
est1mu1ar o cresc1mento de rafzes na parte superficial do solo. 
Oesta forma, torna-se necessdrto 1ntroduz1r mecanismos de retorno 
de N através de fixação biológica por uma lado e de ma1or apro-
veitamento de fósforo pouco so1úve1s, do outro. O potencial da 
fixação de N2 J~ detectado em leguminosas forrage1ras e parcial-
mente, em gramfneas, tem se mostrado suficiente para a manutenção 
do nfvel adequado do N no SIStema de produção pecuária . 
A exploracão do grande potencial das leguminosas 
para reflorestamento e recuperação de solos erodidos está na 
dependência da utlltzacão de árvores efiCientemente noduladas. Há 
entretanto, mu1tas espéctes de grande potencial que ainda nào 
foram examinadas a respetto. Observações recentes da EMBRAPA-
PNPBS ad!Ctonaram 105 espéc1es capazes de fixar N2 à I 1sta conhe-
Cida, que contava entre outras, com a br~cat1nga, a acácia negra 
e o Jacarandd da Bah1a . 
A potenc1al1dade de aplicação prática das micorrl-
zas em certas culturas pr1nctpa1mente perenes to1 recentemente 
constatada em vártas partes do mundo e também no Bras i 1 . APesar 
da ocorrêncta generalIZada de endom1corr1zas, tanto em legumiso -
sas, como em gramfneas forrage1ras, pouco se conhece da sua 
contribUIÇão em condiÇÕes natura1s . 
Houve um considerável aumento das publ i caçOes sobre 
m1corrt z as nos últtmos anos, t a nto sobre as ectotr6t1cas como 
endotr6f1cas, mas particularmente sobre as endotróficas do t1po 
vestlcular-arbuscutar. O principal efeito do fungo associado é o 
de aumentar a eficiência de uti t ização de nutra entes, particular-
mente do fósforo, e o mecan1smo envolvado neste caso parece ser o 
de aumento da superf(cie de absorção do sistema radicutar promo-
vido petas hlfas externas às rafzes. 
1. 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
a) Fixação de N2 por RhiZobium em leguminosas 
-A inoculação da soJa representa uma economia de hum bl I hão de 
dólares anualmente ao Pars. Existem, entretanto, já Identifica-
das est1rpes de Rhlzo btum de soJa mais eficientes que poderiam 
aumentar a produtividade de 30 a 40~. 
-Já foram IdentifiCadas cultivares de feiJão que quando Inocula-
das com esttrpes eficientes e correção de acidez e fósforo do 
solo , são autosuf1c1entes em nitrogênio para nrvels de produti-
vidade de 2 a 3 vezes a média nacional. contudo, há ainda 
problemas de perda frequente de eficiência das estirpes de 
Rhizob1um, e a alta senslbl 1 Idade da flxaçao biológica de 
nitrogênio a "stress" causado por alta temperatura e falta de 
umidade. 
-A ervilha tem apresentado resposta à inoculação/ 
adubação de 100 kg N/ha. 
equivalente a 
-A maioria das espécies forrage1ras herbáceas apresentam nodu-
lação com est1rpes de Rhlzob1um presentes nos solos tropicais, 
havendo entretanto, em mu1tos casos, resposta à 1nocutação com 
estirpes ef1c1entes. O que t imita a persistência destas espé-
Cies nas pastagens pode ser atribu(do ao mal manejo e defici-
ência de P, mlcronutrientes e acidez excessiva. Já existem 
estirpes eficientes e inoculantes disponrvels para: alfafa, 
trevo corníchão, si ratro , Esti losantes, Gentrosema e Kudzu 
tropical. 
- Já foram identificadas 105 espécies de le~umtnosas arbóreas com 
capacidade de nodular, mas que ainda não haviam sido estudadas. 
Tem sido obtidas estirpes de Rhlzoblum altamente eficientes 
para produção de inocutantes para leucena, sablá, algaroba, 
acácia negra, bracatinga, gt ir1cid1a, Acácia aurlcul I formes , 
entre várias outras espéc1es arbóreas de tmportancia econômica. 
Tem sido também identificado espécies arbóreas altamente adap-
tadas a s o I os com b a 1 x a d 1 s p o n I b I I I da de de fósforo e a c Ide 2 
elevada <ex: bracatlnga) e outras altamente tolerantes a tempe-
raturas elevadas <ex: algaroba). 
b) F1xação b1ológ1ca de n1trogên1o em assoc1ação de 
bactérias com gramfneas 
-Já se demonstrou que em algumas cultivares de cana-de-açucar, 
capim colontão e brach1ar1a , entre 20 e 60~ do N tncorporado 
fot proven1ente da f1xação b101óg1ca de nitrogênio. 
-Tem-se observado em vár1os experimentos de campo um aumento de 
produção de tr1go quando enoculado com algumas esterpes de 
Azosplrl I I um, entretanto, a1nda não se conf1rmou que estes 
aumentos seJam devidos à fixação btológica de nitrogênio. 
-Foram Isoladas e identificadas vár1as bactéraas ftxadoras de 
nitrogênio em assoc1açao com gramfneas, dos gêneros 
Az.osp1r111um spp., Herbaspartllum spp. e Saccharobacter spp., 
sendo esta últ 1ma capaz de crescer e f1xar n1trogên1o em condi-
ções extremamente ácidas. 
c> Adubação verde 
-o plantio do fel ião de porco Junto com o mt I ho, em áreas sem 
problemas de umadade, pode dim1nutr a Incidência de ervas 
daninhas, f1xar todo nitrogênio necessário à cultura do milho e 
aumentar de 10 a 20~ a produtividade de mtlho Já nos primeiros 
anos de cultavo. 
-A mucuna bem nodulada , além de ser uma boa ftxadora de ni-
trogênio, apresenta mutta eftctênc1a no aproveitamento de fos-
fato de rocha, podendo ser plantada JUntamente com a adubação 
com fosfato de rocha, e fornecendo à cultura seguinte nao sd 
n1trogên1o como P, em forma ass1ml lável. 
d) M1corriz.as 
- Vem aumentando de forma surpreendente o n6mero de pesquisas com 
mtcorrt1as no Brasi I. Já se demonstrou a ocorrêncta de novas 
espéc1es nat1vas que predominam sob determanadas condições 
ecológacas. Tem-se demonstrado também a Importância da tnocula-
cão com VA m1corr11as quando se produ1êm mudas de espéctes em 
substrato fumigado. 
2 . PrognóstiCO 
2. 1 . Perspectivas e tdentaflcacão de oportuntdades 
o PNPB1olog1a do Solo tem dado maror ênfase à 
fixação blológtca de n1trogên1o e contrtbu(do de forma altamente 
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significativa para econom1a e para sociedade brasl letras. Entre-
tanto, as posslbi I idades ainda nao se esgotaram. As taxas de 
fixação mesmo em soja podem ser aumentadas, a curto prazo, em 
30~. Para o feijoelro a obtenção de cultivares com alta capaci-
dade de nodular com estirpes eficientes e estáveis geneticamen-
te, poderá representar uma autosuflclência em nitrogênio para 
prodUtividades superiores a 3 vezes a média nac1ona1. 
o caupi e o amendoim, apesar de ainda pouco estuda-
dos, também podem responder à rnoculação com estirpes de 
RhlZobrum eficientes. De todos, o maior desafio continua, sem 
dúvida, sendo a obtenção de fixação de n1trogên1o em associação 
com plantas via fotossintética cq. 
Tanto a flxaçao biológica, como a uti 1 tzação de 
fosfatos naturais, e a adubação verde são áreas de grande Impor-
tância para a agricultura brasileira visando produtividade está-
vel, eficiente e sem poluir o meio ambiente. 
Mesmo para a soja que hoje é totalmente autosuflci-
ente em nitrogênio há P06Sibl I idade, através de melhoramento 
genét1co tanto de planta como de bactérta, de aumentar a 
efictência de frxação com elevação considerável na produtividade. 
Para a soJa e para outras espécies como a leucena onde Já existem 
estirpes altamente eficientes, a pesquisa deverá ser real tzada em 
áreas especfficas que visem quebrar o patamar de produtiVIdade 
hOJe existente. 
3 . ObjetiVOS e Metas do PNP 
A 
seguintes áreas 
próximos ~ anos: 
reformulação das metas 
de pesquisa que deverão 
do PNPBS inclui as 
receber atenç~o nos 
a) Melhoramento genético vrsando o aumento da efi-
ciência da fixaçao brológlca de nitrogênio em soja e feiJão. 




b) Identificação de espécies arbóreas com alta 
de ftxação de n1trogên1o que possam ser usadas para 
forragem, lenha, carvão, celulose, moírões e postes. 
de solos erodidos e preservação de encostas. 
c) Melhoramento genétiCO de cereais, cana-de-açucar 
e gram(neas forragetras para flxaçao biológica de nitrogênio. 
d) Desenvolvimento de 1nocu1antes com bactérias 
fixadoras de nitrogênio para gramfneas. 
e> Desenvolvimento de 1nocu1antes com enaomlcorrl-
zas. 
f) Jdenttftcação de espécies de endom1corr12as ma1s 
adaptadas às d~versas condtções de cu1t1vo e mats especlf i cas 
para as dtversas culturas. 
g> Estudo da dtnam4ca e da 1 tneraçao bloJógtca dos 
nutrientes contidos no adubo verde e restos de culturas . 
h) Estudo de sistemas de maneJo de solo visando a 
recuperação da matéria organica do solo e seus efeitos sobre as 
propriedades ffstcas, qufmlcas e biológicas do solo. 
j > Controle biológico de patdgenos do solo . 
Praoridades de Pesqu1sa 
--------------------------------- --------- ------------ -----------~ -- - --
Prtncipals Problemas Estratégias de pesqutsa 
para sua sotuçào 
====:========~~==================::::::::=:::;::===~=====::::=~== 
-Melhoramento genéttco para 
aumentar a eflciêncta da 
fixação blológtca de ni-
trogêniO em soJa. 
-Melhoramento genétiCO para 
aumentar a fixação btológ1ca 
de N2 em feiJão. 
- ldentlftcação de espéctes 
arbóreas com alta capacidade 
de fixação de nltrogênto. 
Incorporar a capactdade 
genética de mator compettttvl-
, 
dade e estabelecimento no solo 
de estirpes Já Identificadas 
como mais eficientes de 
translocar N para os grãos de 
SOJa. 
Obter est 1 rpes de R h 12obl um 
p h as e o 1 l e f 1 c 1 entes e ma 1 s 
estáveis geneticamente. 
Antecipar a fixação de ni -
trogênio e manter as plantas 
fiXando durante O enChimento 
de grios. 
Levantamento de nodulaçao nas 
espécies autóctones e exóticas 
Seleção de est l rpes para as 
espéc1es ma1s prom•ssoras . 
::::::::;: : ::::::=:~:::: :: ========~========== == ======:::::::::: :: 
c o n t . .. 
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Prtnctpals Problemas Estratégtas de pesqutsa 
para sua solução 
-----------------------------------------------------------------. .. - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -
- Me1t1oramento genettco de 
cereats, cana-de-açucar e 
graml neas forrage1 ras para 
ftxação de nttrogênio. 
- Uesenvolvtmento de tnoculan-
tes com bactérias t~xadoras 
de nttrogénto para gram(-
neas. 
-Desenvolvimento de tnocu-
1 antes com endomt cor r 1 2as. 
- ldent1ttcaçào de espéctes de 
end001tcorr12as mats adapta-
das às diversas condiÇÕes de 
cultivo e culturas. 
- Estu~o da dtn~m1ca da btolu-
gta oa 1 ioeração dos nutri-
entes contidos no adubo ver-
de e restos cutturats 
ldenttftcação de espécies, 
cultivares, ou 1 tnhagens com 
maaor capactdade de ftxação de 
N2. 
Cru2amento entre as Plantas 
com alta capactdade de ftxar 
N2 com plantas produtivas e 
selecào das que apresentam os 
caracteres deseJáveis. 
Cresc1mento das bactérias em 
meto de cultura e identifica-
ção de um vefculo que as man-
tenha v1vas até a 1nocu1aç~o e 
est1mu1e a sua multiplicacão 
após sua tntrodução no solo. 
fdenttftcar srstemas que per-
mitam a multiPlicação de VA 
m1corrtzas em culturas axênt-
cas e perm1tam a sua sobrevt-
vêncta e estamule a sua mu,ti-
PIJcação após a tnoculação no 
solo. 
Coletar amostras de solos e 
rafzes, tdenttftcar as VA mt-
corrl2asl testar com as cultu-
ras/ lntcialmentel em substrato 
estertltzado e posteriormente 
no campo. 
Apf ICar os aautJos verdes e 
resto das c~lturas, estudar a 
população tle mtcroorgantsmos e 
a I tberaçao tlos nutrientes e a 
absorção destes nutrientes 
pela cultura . 
= ~~ =:= ~==~== = = =~=~== == == == = = ~====== ~==== == ==~ =~ = = : ~;== === =~ ~= ===: 
C o n t ... 
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-----------------------------------------------------------------
Prtncipats Problemas Estratégtas de pesqutsa 
Pdra sua solução 
-- ------------------------ --- ----------------------------- ·· ------
------------------------------------ -- ---------------------------
-Estudar ststemas de maneJO 
de solo v1sando a recupera-
cão de matérta org~n~ca do 
solo e seus efeitos sobre as 
PI'OPrtedades ffs1cas, qu(-
mtcas e btológtcas do solo. 
-controle btológ1co de pasta-
gens <lo solo. 
usar rotação de cultura vtsan-
ao esta oi 1 i zar a produtt vt-
aaoe. 
Uso <le matérta orgântca, aau-
baç~o fosfatada e legumtnosas 
para recuperaçã~ ae solos em-
pobrecidos e erodidos e tstu-
<lar as mudanças <lo solo me<lt-
ante o estabelctmento <las te-
gumtnosas. 
Estudar o efeito da concentra-
ção e tiPO da matérta orgânica 
no controle de doenças fóngt-
cas, bactertanas e nemató1des 
em culturas de anteresse eco-
nômico. 
------------------- --------------------------- -------------------
---- -- --- -- ------- ----------
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Servq:os 
Programa Nac1ona1 ae Levantdmento e ConservacAo ae 
SO(OS 
Diagnóstico 
1mportanc1a e s1tuacão atual 
A 1mportânc1a maror aos levantamentos ae solos tem 
s•ao prover os meros para frxar, Interpretar e relacronar carac-
terfstlcas rmportantes, aeterm1naoas no campo e no laoorat6rro 
v1sanao o uso ractonal, conservação e maneJO oos solos , dOaptan-
ao-as ao pragmatrsmo ao campo. No presente, o planeJamento mars 
bem suced1ao tem por oase os levantamentos ae solos, mesmo no 
Brasr 1. executaaos a nfve1s ae reconnecrmento ou mars generalIZa-
aos em granae parte ao terr r tór10 nac ronal. A exemplo , crtam-se 
aptrcacões no planeJamento global exercrdo por órgãos governa-
mentaiS compreenaenoo seleção oe áreas cara f•ns ae cotonrzacão, 
e~pansào da fronterra agrfcola, aval•acão do potencral agro-
Silvo-pastor! 1 oaseaoa na aptraão das terras tenao Por base o 
levantamento oás1co oe solos e, mais recentemente , zoneamento 
eoafocl 1mát1co. Reconnece-se, que no estdgro atual, os levanta-
mentos não têm sroo e~ecutados em Quantraade e escalas adequadas, 
para subs101ar decisões Importantes de amo1to regronal, como a 
preservação ao me1o ambiente. Na AmazOn1a, por e~emPIO se presen-
ctam desmatamentos rnorscr•m1nados, JUStlftcados pela necP.ssrdade 
oe exploracão de novas áreas, que na real raade não têm apt1aào 
agrfcola, ou no Pantanal, onde o equfvoco é uma constante, por 
parte do governo e dos empresárros em geral, resultanoo em verda-
detros aesastres e em PreJufzos para a soc1edade. 
Atualmente a perspectrva do recurso solo no Bras• 1 
não é an1maoora , tendo em VISta que é o recurso natural de drff-
c i I recuperação , a Ir a do à 1 nsens i b i I idade da soe 1 edade bras 1 1 e 1-
ra. No Bras1 1, os levantamentos de solos aparados em uma estrutu-
ra organizada de servaço, federal ou estadual , são retatrvamente 
recentes. A partir de 1960, verrfrcou-se grande produção de 
mapas e estudos drversos, geralmente em escalas cartográtrcas 
pequenas, Ob)ettvando, prenc1patmente, uma vtsão panoram1ca da 
nature~a e distribUIÇão dos solos de estados da federação ou 
regrOes. Levantamentos a nfvel detalnado ou semr-detatnado são 
a1nda pouco executados, são carentes de metodologra untforme e 
são real 12ados em reg10es mars desenvolvidas, de agricultura 
1ntens1va, ou para frns especfflcos de corontzaçào, Irrigação e 
drenagem . Com o prosseguimento dos levantamentos, em diversos 
nrveis e escalas, tem havido aperferçoamento dos métodos e deman-
da de pesqu1sas básecas em diSCIPlinas drretamente relacionadas 
com os levantamentos. 
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Além de contrlbufrem para a solução de problemas 
essencialmente práticos, os levantamentos têm motivado o Interes-
se de pesqutsa bástca em ffslca, qufmtca e mineralogia de solos. 
Devtdo a este fato, uma grande contrtbulção dos levantamentos 
nestas dttmas décadas (60-80}, tem sido acumular aaaos sobre os 
solos brasi letras e desfazer velhos mltos sobre a natureza e 
fertt I tdade dos solos troptcais. Os levantamentos de solos têm 
também, contrtbufdo, fundamentalmente, na geração de daaos bási-
cos, utt I izávets no aperfeiçoamento e estruturação do sistema 
brasi letra de classificação de solos, que por sua vez, tem sido, 
ao longo de anos, a referêncta básica para ensjno da Clêncta do 
Solo nas Untversidades brastletras. A expertêncta adqulrtda em 
execução de levantamentos de solos tem consttturao o principal 
respaldo de natureza técnica, compreendendo metodologta, normas, 
procedimentos de campo e laboratórto , uti 1 tzado por tnstttulções 
e empresas nactonats em concorrênctas p~bl tcas para prestação de 
servtços na área de levantamentos de solos e aval tação da aptt-
dão agr(cola. 
l . 2. Estado da arte da ciência e tecnologia 
Desde sua 1 nst 1 tu c 1 o na I 1 zação na dácada de qo, a 
exttnta Comtssão de Solos, tinha como meta, a confecção da carta 
de solos do Brastl. Essa meta foi attngida em 1981, com a publ i-
cação do Mapa de Solos do Brasa I na escala 1 =5.000.000, pelo 
Servíço Nac1onal de Levantamento e Conservação de Solos da 
EMBRAPA como expressão da adaptação e crlação de metodologia, 
concettos e critérios aproprtados aos solos tropicats e subtropt-
cats. Para cumprtmento desta meta, foram mapeados a nrvel de 
reconhecimento ou exploratório , em escalas maiores , diversos 
estados da federação e algumas áreas do Estado de Minas Gera,s, 
Regtão Centro-oeste e áreas Isoladas da Região Norte . A metodolo-
gaa de levantamentos tem avançado, em termos de prectsão e con-
fiabl 1 Idade~ à medida que também se aperfetcoam as técnicas de 
mapeamentos topográftcos~ de processamento de dados do meto f(-
SICO e uso de sensores remotos. Cabe ressaltar que grande parte 
do acervo de Informações pedotdgtcas gerados pelos levantamentos 
de solos, desde 1953, está armazenado em computador e dlsponfvel 
... 
para recuperação, constttutndo um enorme potenctal de utt 1 12ac~o 
na pesqu asa de classtftcação e correlação f(stca, qu(mtca e 
maneralogta de solos, que, em dltama análise, constituem ores-
pa 1 do c 1 ent (f 1 co para ava 1 1 ação da aptt dão agr (co 1 a e recomenda-
coes de práticas de conservação~ recuperação e maneJo dos solos . 
Os avanços em qufmtca e mineralogia de solos são 
constderáveis, principalmente em solos troptcais de cargas va-
rlávets o que tem fornectdo muttos subs(dtos à ctassificacão de 
solos e às recomendações práttcas ae uso, conservação e maneJo 
destes so 1 os. As pesqu 1 sas em minera 1 ogt a de arg 1 1 as têm se 
caracterizado por Importantes avanços, resultando em contribui-
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ções mutto ótets à compreensão da natureza dos solos e de suas 
caracterrsttcas de capacidade de troca, fixação de fósforo, re-
tenção de umtdade e re$erva mtneral. Um fato Importante a resPei-
to dos programas de pesquisa em áreas de f(sica, qufmica e mine-
ralogia é que podem ser eKtrapotados para solos semelhantes, sob 
as mesmas condições cl 1mát1cas, desde que classtfíca~os em siste-
ma tax~nômtco deftntdo, de termtnologla padronizada e precisamen-
te cartografados. Este fato pode resultar em eKpressiva redução 
de eKperlmentos de campo, contribuindo para uma grande economia 
nos recursos alocados para a pesquisa agropecuária, servindo à 
seleção de áreas mai$ adequada$ e ao planeJamento de experimen-
tos. 
o sistema brastletro de classificação de solos 
aproxima-se de um nfvet razoável de qualtdade, atualmente, mais 
fortemente baseado nos conhecimentos gerados pelos levantamentos 
de solos e interpretações de dados dos solos do prdprto Pa(s. Não 
obstante, persistem imperfeições que têm preJudicado o progresso 
dos levantamentos de solos a nfvets ma1s detalhados, por nao 
facultar a class1f1caçao dos solos a n(vets taxonômicos ma1s 
ba1xos. Tem também preJudtcado o progresso dos levantamentos de 
solos, a tnsuf1ciênc1a da forca de trabalho e a carência de uma 
estrutura func1ona1 em escala descendente, a nrvel regional, 
estadual e muniCIPal. A forca de trabalho constttul um problema 
cructat, havendo necessidade urgente de contratacao e formaçao de 
especial tstas em levantamentos de solos para atender a demanda em 
um Pa(s de dimensão continental como é o Bras1 1. fjnalmente, a 
carêncta de instalações f(slcas adequaoas e a falta oe equipamen-
tos, embora não impeçam, 1 1m1tam a produttvtdade cient(flc3 do 
SNLGS, ai iada à não renovação da força de trabalho, para re~l$­
trtbutção das funções de pesqu1sa básica, execução ~e levantamen-
tos e transferência de conhecimentos e eKperlêncta para formação 




2. 1 . Perspectivas e identificação de oportunidades 
o recurso solo é, preferencialmente, melhor estuda-
do por meto dos levantamentos de solos, considerando que neles 
são abordadas todas as caracterf$ttcas Inerentes ao solo propria-
mente dito e suas relações com feições do meio ambiente. A medida 
que se consegue maior riqueza de detalhes taKonômlcos, combinados 
com matares detalhes cartográficos, mais homogêneas vão se tor-
nando as áreas delimitadas de solos, resultando em prescrições 
mats útets e prec1sas para fins práticos de uso e manejo dos 
solos. A grande oportunidade referente aos levantamentos de solos 
é poder atender de forma plena, o planejamento de uso da terra a 
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nfvel de reg1ões, munic(plos e propriedades, modificando radical-
mente os atua1s SIStemas de proaução pela Introdução de práticas 
culturais adequadas a cada classe de solo. A ma1or uti 11aade dos 
levantamentos de solos consiste, em álttma aná11se, na oportunl-
d a de de ex e cu c à o de mapas 1 n te r preta t 1 vos par a d 1 v e r s os f 1 n s , 
baseados em levantamentos de solos, em que as caracterfst1cas dos 
solos são consideradas coletivamente, contrtbuindo para a racto-
nal tzacão do uso de solo das áreas rura1s e urbanas. 
Os levantamentos de solos fornecem, essencialmen-
te, dados sobre a natureza e as propriedades dos mesmos, além de 
mostrarem sua dtstrtbutcão e extensão geográfica. Entre as opor-
tuntdades ma1s relevantes, sobressaem-se aquelas de cunho Inter-
pretativos, como a ava11acão da apttdão agrfcola, tnterpretacões 
das Informações para flns de 1rr1gacão e drenagem, subsfdios a 
zoneamentos agrfcolas, constatacào de áreas com matar ou menor 
susceptrbtlldade à erosão e ltmctações à mecanização agrlcola, 
interpretações para uso e maneJO, conservação, melhoramento e 
recuperação dos solos, 1ndtcacão de culturas, seleção de áreas 
para experimentação agrfcola, determinação de fndtces de pro-
fundidade por relação cultura/solo, extrapolação de resulta~os e 
Indicação de áreas para preservação ou recuperação eco1óg1ca. 
Oferecem, também, oportunidades no campo da engenharta ctvl 1, 
contribuindo vai 1osamente para a locação e construção de reserva-
tóriOS, rodovias, ferrovias, PIStas elevadas, pontes, aeroportos, 
aterros, estruturas de controle de Inundações, l tnnas de trans-
missão, canalizações e edificações diversas. 
2.2. 4reas de pesquisa a serem intensificadas 
Em decorrêncta das pecul 1ar1dades dos solos tropi-
cais e subtrop1ca1s e da carência de conhecimentos sobre estes 
solos, é necessárto 1ntens1f1car as segutntes áreas de pesqu1sas: 
-métodos de caracterização, qu(mlca, ffs1ca e m1nera1ó9tca, 
visando melhor conhecimento da natureza e propriedade dos solos 
bras11e1ros; 
-classificação de solos bras11e1ros, combinados 
realização de correlação de solos, como métodos 
para fins ae uniformização da classlftcaçào 
crttértos de qualidade; 
com 1 ntensa 
Clent(fiCOS, 
de solos e 
- rea 11 zação de 1 evantamentos mais de ta 1 hados, concomitante ao 
desenvolvimento e Implementação de normas e cr1tér1os para sua 
execução, para atender programas governamentaiS de ass1stênc1a 
técn1ca a nfvel de produtor e prover subs(dios para estudos de 
viabl 1 Idade de Implantação de núcleos colontats, projetos de 
irrtgação e drenagem e planeJamento de uso dos solos a nrvel 
I o c a I ; 
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- interpretações para Indicativos de introdução de culturas eco-
nOmJcas; 
-determinação de fnd1ces de produtiVIdade pela relação cultura/ 
solo; 
- ctassiftcação brasileira de terras para ftns de Irrigação ; 
-reserva de nutr1entes dos solos e seus mecan1smos de absorção 
pelas plantas ; 
- técnicas de apl 1cações dos sensores remotos ao mapeamento de 
solos; 
-desenvolvimento da avaliação da apttdao agr(cola aplicável a 
levantamentos detalhados ; 
- uti I 12ação dos modernos métodos de recuperação e processamento 
de dados armazenados sobre os solos bras! lelros. 
2.3. Area a serem desativas ou desestimuladas 
Devido ao fato de o Pa(s já contar com rnformações 
a nfvet generalizado (levantamentos esquemáticos e exploratórios) 
em toda sua extensão, é oportuno desativar, parc1a1 ou totalmen-
te, a execução destes tipos de levantamentos. Não obstante, os 
levantamentos de reconhecemento cont1nuartam a ser executados na 
Região Centro-Oeste, Amazônia e Minas Gerais e desativados nas 
Regiões Sul, Sudeste <exceto Minas Gerais) e Nordeste. 
3. Objetivos e Metas do PNP 
a> Levantamento de solos 
-Real Izar levantamentos dos solos, em escalas cartogr~flcas 
compat(vels com as necesidades atuais de planeJamento de uso 
imediato ; n 
!, 
-Dar continuidade ao desenvolvimento e estruturação do sistema 
braslteiro de classlficaçao de solos ; 
- fnlc1ar pesquisas visando a estruturação de um sistema brasi-
leiro de classificação de terras para fins de Irrigação; 
-Desenvolver, manter atualizado e Implementar metodologia, nor-
mas e cr1tércos para execução de levantamento de solos, princi-
palmente no que se refere a levantamentos mais detalhados; 
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-Elaborar o Manual Nacional de Levantamentos de Solos ; 
- Completar o traDaJno de tnterpreta~ão de apt~dão agr(cola das 
terras com os levantamentos de solos Já executados. Averiguar 
os s1stemas de maneJo em uso e Indicar os mais adequados bs 
dtferentes classes de solos ; 
- lntciar pesquisas visando a determinação de (ndices de produti-
VIdade dos solos ; 
-Desenvolver um Sistema de zoneamento agroecológlco e desenvol-
ver estudos de Indicação de culturas a n(vet de projetos agro-
pecuários : 
Rea~ izar pesquisas em ffs1ca, qu(mica, mineralogia, matéria 
orgânica, m1cromorfolog1a e fertilidade de solos; 
-Proceder 1nvest1gações e estudos para adaptação, 
significação e correlação de métodos anal(tlcos, 
caractertzação morfo-f(stco-qufmlca dos solos ; 
adequa~ão, 
visando a 
-Promover e estruturar um s1stema de cr(tica para utl 1 lzação dos 
dados armazenados no Banco de Dados (SISSOLOS -módulo cen-
tral), visando a apuração de erros de origem e de digitação; 
-Desenvolver sistema computad~rtzado de apo1o à execução de 
levantamentos de solos, com recursos locais de captação, cr(-
ttca, armazenamento, ordenação e restituição em forma de rela-
tórios padronizados <SISSOLOS- módulo local>: 
-Desenvolver sistema para automação de mapas temdttcos (SISMA-
PAS). 
D> Manejo e Conservação do Solo 
-Desenvolver ou adaptar tecnologia de conservação, melnoramento 
ou recuperação de solos para fins de agricultura e pecuária; 
- Vertfacação e aval I ação de processos e estados de degradação de 
so 1 os, bem como I dent I f t cação de suas .. causas, para defInI cão 
dos meaos de evitá - los ou controlá-los ; 
-Conhecimento da resistêncta dos diferentes solos à erosão e do 
potencial dos agentes erosivos, para fundamentar a aplicação oe 
meios de controle da erosão e pesquisas correlatas; 
-Definição, para uso do produtor rural, 
conservacJonista do solo~ como forma de 
degradação~ e em conseqOêncta sustentar 
tlvtdade: 
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de sistemas de maneJo 
prevenir ou sustar sua 
ou melhorar sua produ-
- Def1n1cão, para uso do produtor rural, de sistemas de uso e 
maneJo ractonal das terras sob cultivo irrigado, tendo como 
base o conhecimento das propriedades ffstco-h(drlcas dos solos; 
- Deftnlcão de SIStemas de uso e maneJO Integrado de m1crobac1as 
h1drográf1cas nos estados e municfp1os, v1sando a conci I 1ar 
sistemas de produção, produtiVIdade satisfatória, economicidade 
e eQUI I (OrlO de agrOeCOSSIStemas. 




Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
-----------·-----------------------------------------------------
- ·
a) Levantamento de solos 
- lmplementacão de metodolo-
gta, procedimentos e 
cr1tér1os normativos para 
levantamentos a n(vejs ma1s 
detalhados. 
-Estruturação da classifica-
cão brasileira de solos. 
Estudos e investigação de 
caracter(sticas pedológ1cas 
para dist1ncão de classes de 
solos a n(veiS taxonOm1cos 
mais baixos, com especial ên-
fase em caracterfst1cas rela-
Cionadas com o uso e o manejo 
dos solos, concomitanteffiente 
com a intensificação de es-
tudos de correlação de solos a 
n(vel local e regional. Imple-
mentação e desenvolvimento de 
metodologia pertinente. 
Estudos e 1nvestrgação de pa-
rametros e processamento de 
dados acumulados, em comDlna-
cão com a Implementação de 
métodos de análises qu(micas, 
f(sicas e m1nera16g1cas para 
caracteriza~ão dos solos e 
estudos de correlação de solos 
a nrvel nacional. 
============================================================~=:== 
C o n t ... 
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C o n t ... 
----------- ----- -- ------- --- ---- ---------------------------------
Pr1nc1pais Problemas 
Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
================================================================= 
- Inadequação do atual sistema 
de ava 1 i ação da aptidão a-
grrcola e não agr(cola, para 
finS ut1l1tárros, a n(vel de 
planeJamento local. 
- 1nex1stênc1a de dados de 
produção por t1po de solo, 
em relação a culturas espe-
c(flcas. 
- tnextstência de sistema bra-
Sileiro de classificação de 
terras para Irrigação. 
b> ManeJO e Conservação do Solo 
-Degradação das proprtedades 
ffs1cas, biológtcas e da 
ferti 1 idade do sol o, causadas 
pelo uso inadequado e pela 
erosão, com perda de produ-
tiVidade. 
- OesarranJamento estrutural 
ou compactação dos solos, 
causados pelo uso tndevido 
de máquinas e tmplementos 
agrfcolas, tornando-os mais 
suscet(vels ~ erosão ou I I-
mitando sua aptidão agr(-
cola, com conseqOênte redu-
ção de produtividade. 
- Salinização, sodificação, 
adensamento, lixlvlação, 
acidificação, subsldência, 
degeneração das propriedades 
coloniais do solo, tornando-
o inapto ao cultivo. 
Estudos e Investigação refe-
rentes ~s respostas aos dife-
rentes tipos de manejo e uso 
dos solos, para culturas de 
diferentes regtões do Pars. 
Determinação de (ndices de 
produtividade. 
Estudos e investigação de pa-
rêmetros ffsicos e econômicos 
ap li cáve I s ~s condi cOes sóc 1 o-
econOmicas do Bras i I. 
Estudos sobre relações so-
ros/plantas utl llzávets para 
sua conservação, melhoramento 
ou recuperação <controle da 
erosão, ação biológica> e sua 
aplicação em sistemas de mane-
Jo de solos e culturas. Cole-
ção e muI ti p 1 i cação dessas 
plantas. 
Estudos de compat I b i I t zação de 
máquinas e implementas agr(-
colas com os diferentes solos, 
sob os sistemas de manejo 
acima referidos. 
Estudos de parametros f(sico-
qu(mtco-hfdrlcos do solo e da 
qua 1 i da de da água para f I ns de 
operaclonartzaçAo racional de 
Irrigação e drenagem. 
==============:======= = ===== = ===:====== = == = ===============~====== 
C on t . . . 
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c o n t . . . 
-------------------- ---------- -- ------------------------- -- ------
--
Prtnclpals PrOblemas 
Estratégtas de pesquisa 
para sua solução 
========================:=~=~==================~=========== = ===== 
-Avaliação lle sistemas lle 
maneJo em função lle seus 
efeitos conservac•on l stas ou 
de melhoramento !los solos e 
da produtiVIdade. 
Aperfetçoamento ou adaptação 
!las metodologias para lleterm•-
nação de fndtces de produtivi-
dade e caracterização do esta-
do de conservação !los solos 
com utilização tnclusrve de 
computação. 
---------------------------- -- -- ------------------ ------ - --------
-------- - - ----- ---------------- -
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x LI V · Produçào de Sementes B~stcas 
1 . Da agnóstiCO 
1 . 1 . Importância e s1tuação atual 
os prtnctpals obJetivos do serv1ço de Produção de 
Sementes Bás1cas da EMBRAPA são promover a manutenção , multipli-
cação e d i strtbutção das cultivares recomendadas pela pesquisa, 
bern como dtfundir e promover a ut111zação das novas e superiores 
cult!Vdres desenvolVIdas pelo melhoramento genético. 
A muI ti p 1 1 cação àe sementes básicas constt tu 1 um 
pdsso adiantado no processu de geração-difusão de tecnologia 
agr(cota . o grande mérito da semente bás1ca está consubstanciado 
no tato de que técnicas especiais de produção propiCiam condições 
para transfertr ao agrtcutor todas as caracter(stícas agronOmrcas 
e morfológicas das cultivares desenvolvidas através do trabalho 
de melhoramento genéttco. 
Para atender parte da necessidade do mercado nacio-
nal de sementes, o Serv1ço de Produção de Sementes Bástcas- SPSB 
produz, anualmente, sementes dos principais produtos de Interesse 
econômico. o material é produztdo de mane1 ra a atender as diver-
stflcações regtonais, tanto no aspecto de produto, quanto de 
cu1t1vares . 
Do lado do produtor rural, esta produção, tem 
obJetiVO de atendê-lo nas suas necessidades. A Incorporação e 
transferência de caracter(stlcas economicamente importantes em 
novas cultivares, ta1s como : resistência a pragas, ~oenças e 
veranlcos, trazem como conseqOência o aumento da produtividade 
médta e da produção total das culturas. 
Gabe salientar que a produção de sementes básicas 
tem a car~cter(stica positava de permitir acréscimos considerá-
veis nos (nd l ces de produtiVIdade agr(cota e, conseqOentemente, 
da produção, sem que haJa grande desembolso de capital por parte 
do agricultor, pots a semente representa~em torno de 5' do custo 
total da produção. 
Os problemas enfrentados pelo SPSB e que têm dimi-
nuído a eficiência e eficácia de seus serv i ços podem ser enumera-
dos a segutr : 
a) Baixa taxa de utl I tzação de sementes básicas 
pelas empresas produtoras de sementes melhoradas ; 
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b) Desvio da função da semente básica pela utl I lza-
ção em lavouras produtoras de grãos, em consequ8ncla da falta ou 
tnexistêncla de sementes melhoradas ; 
c> Baixa taxa de uti I lzação de sementes melhoradas 
pelos agrecultores, pelo desconhecimento das vantagens de sua 
utillzaç~o ; 
d) falta de interesse do setor privado para produ-
zir sementes de algumas espécies ou em algumas regiões . 
2. Progndstico 
2 . 1 . Perspectivas e Identificação de oportunidades 
As metas estabelecidas para a agricultura brasl let-
ra no per(odo 1986/1991, no programa de Açao Governamental - PAG, 
onde são previstas a expansão da área cultivada de 52,q ml lhOes 
para 63 ml lhões de hectares e o aumento da produção dos princi-
pais produtos de importanc1a econômica ensejarão a elevação da 
demanda de sementes básicas, fiscal lzadas e certificadas, espe-
Cialmente nas regiões Sudeste e Centro-Oeste. Estes fatos ofere-
cem a oportunidade para que o Serviço de ProduçAo de Sementes 
Básicas - SPSB, eleve a sua part i cipação na produçAo e comerci-
al tzação de sementes b~slcas produzidas no pa(s. 
3. ObJetivos e Metas 
Para atender o aumento da demanda de sementes bá-
sicas e elevar a participação do SPSB no mercado nacional, a meta 
do Serviço é passar de 1q.soot previstas para 1989, para 19.600t, 
em 1992, segundo os produtos especificados na tabela abalxo. Isto 
representará um Incremento de 35~ nas atividades de produção do 
SPSB. 
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METAS OE PROOUÇAO ESTIMADAS PARA O PERfOOO 1989/1992 
Em toneladas 
--- -- ------- ------ ------------------ -- ------ ----- ---------- ---- --
- - - -
Produtos 1989 : 1990 I 1991 1992 
-----------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------
1 . Arroz de Seque l r o 2.'100 2.300 3.000 3.300 
2 . Arroz Irrigado 1 . 3 o o 1 . 500 1 . 500 1 . 800 
3 . Batata 810 1 . 000 1 . 5o o 1 . 50 o 
'1 . f-el Jão 900 1 . 200 1 . 300 1 . 500 
5. M1 1 no , . 500 2.000 2 . 500 2.800 
6 . Soja 3.700 3 . 900 'l.OOO 'l.200 
7. Tr 1 go 2.800 2.800 3 . 000 3. 100 
a. forrageiras 3 3 4 5 
9. Ervilha 40 80 120 180 
1 o . Outros (6 produtos> 1 .O'l7 717 956 1. 285 
==========================:=====================~=:===;========== 
Total 14.500 15 . 500 17.880 19 . 670 
-----------------------------------------------------------------
· ------- --
As estratégias para se atingir as metas estabeleci-
das sao : 
- Ofertar sementes oáslcas das novas e superiores cultivares ~s 
empresas produtoras de sementes na época oportuna, em volumes 
adequados e com a qualidade compatfver com os padrões· exigidos ; 
-Apoiar a organização e o funcionamento de programas de produçao 
de sementes melhoradas nos estados; 
-Demonstrar a superioridade e os oeneffclos que poderão ser 
auferidos com a uti I ização de sementes melhoradas de cultivares 
superiores. 
- Promover a criação de mecanismos de estrmulos à 
d 1 s t r I o u i ç ã o d e s em e n t e s p e 1 o s e t o r p .f 1 v a d o , d e 
oatxo retorno econ0mico 1 e atuar supletivamente em 







XLV - PLANO DE AÇAO E METAS PARA A INFORMATIGA 
A atuação da Informática se desenvolve através de 
duas 1 inhas diStintas, porém articuladas entre si, que abrangem 
as áreas de: a) aplicação de tecnologia de Informática dlspon(vel 
e; b) geração de tecnologia de informática. 
a> Apl reação de Tecnologia de Informática Olsponr-
vel 
A convtvêncla da pesquisa agropecuária com a tecno-
logia de informática se tornou rrrevers(vel. Tal afirmativa pro-
cede ao se observar a evolução do cenário de informática na 
Empresa nos óltimos anos. o que se pretende agora. é atingir um 
elevado grau de envolvimento organtco com a pesquisa, de modo 
que a informática lhe propicie um suporte técnico de tal grande-
za, que resulte na geração de novas tecnologias agropecuárias de 
alto padrão e em curto espaço de tempo. 
Do ponto de vista institucional, a evolução da 
EMBAAPA a nrvel organizacional, como geradora e administradora de 
pesquisa agropecuária, apola-se nos recursos de tnformátlca 
dlsponfveis. Na medida em que esses recursos são adequadamante 
utl 1 tzados, a Empresa eleva seu n(vel de efiCiência o que torna 
confiável sua atuaçao frente à admlnlstraçlo pdbl lca. 
f dlffci t Imaginar a concretlzaçêo desses 
objetivos sem a parttctpaçlo de uma equipe de profrssionaJs 
em informática de alto nrvel, treinados e capacitados para o 
exerc(cio de suas atividades. o estrmuro à participação dos 
recursos humanos em cursos, palestras e encontros, consubstancla 
uma açao a ser frequentemente exercitada. 
Assim sendo, qualquer açao a ser desenvolvida 
no setor de Informática, exige que se pense e se tenha em vista 
determinados obJetivos aqui delineados de maneira genérica= 
~ 
a) tornar os recursos de Informática dlsponrvels, 
tanto os de hardware, quanto os de software, Instrumentos efeti-
vos de trabalho dO pesquisador, do gerente da pesquisa e do 
pessoal de apolo à pesquisa; 
b) propiciar o desenvolvimento de novas tecnologias 
agrrcolas, em menor espaço de tempo ; 
c> promover o reordenamento e dar suporte ~s ativi-
dades organizacionais da Empresa, através da Informática; 
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d) manter o quadro do pessoal de Informática trei-
nado e capaz de levar solução às necessidades do usuário. 
o detalhamento aas pol fttcas traçadas para esta 
área busca demonstrar a I inha ae pensamento que resultou na 
definição desses tóp1cos como primordiais na pol (tlca ae 
1nformát1ca aa EMBRAPA e estabelecer Igualmente as ações a serem 
desenvolvidas para se atingi r os obJetivos propostos. 
1. Cotar o Sistema Cooperativo de Pesquisa 
rede de Informação 1nstitucionaJ 
Agropecuária ae uma 
pessoa 1 e 
recursos, 
relat1va a 
Os recursos mais valiosos para a pesquisa são 
informação. A conjugação harmOnica destes aois 
pressupõe fazer chegar ao pesqu1saaor a informação 
sua área ae anteresse em tempo nábi I. 
Nesse sentidO, as açOes desenvolvidas no setor 
ae 1nformát1ca, v1sam também evitar duplicldade ae esforços na 
pesqu1sa e dar suporte ao pesquisador, tornando-o ciente do 
estado da arte, no momento ao desenvolvimento de uma nova I inha 
ae questionamento e refletem igualmente a preocupação com a 
ettc1ênc1a e a qual Idade da produção c•ent(faca. 
Essa preocupação não se 1 Imita à área de pes-
quisa da Empresa, abrange também o setor administrativo, cuJo 
suporte adequado dos recursos de Informática é que propicia-
rá um gerenciamento eficiente das attvldades ae pesquisa. 
Para segui r a linha polltlca previamente tra-
çada pelos componentes ao Sistema cooperativo ae Pesquisa Agrope-
cuária e at1ng1r os obJetivos pretendidos, uma série de 
ações deverão ser desenvolvidas ou aperfeiçoadas. Dentre elas, 
destacam-se: a> aaqu1rir no mercado os sistemas admtntstrativos, 
caso ex•stam, desenvolvendo-os caso contrário ; b) desenvolver 
s1stemas ~e informação de apoio à área de pesquisa, visto que 
tais Sistemas têm componentes não genéricos, dlflcl lmente alspo-
nfvels no mercado; c> aquisição ae bases ae aaaos, nacionais e 
1nternac1ona1s, que possam atender às nêcessldades de curto e 
médio prazo da pesquisa agropecuária brasileira; d) construir 
bases de dados a parttr das tecnologias geradas pelos centros ae 
pesquisa; e> definir um conJunto de software capaz de 
atender às necessidades sob demanda ; f) adotar como forma de 
atendimento o regime de ftopen-shopft, onde o usuário submete o seu 
wserviçow e recebe os resultados diretamente no seu local de 
trabalho; g> dotar a empresa de centros de computação regionali-
zados com grande poder de processamento, que posslbl I i te a execu-
ção de análises complexas ou serviços com manipulaçAo de grandes 
volumes de dados ; h) dotar as unidades descentralizadas de 
recursos computacionais, baseados em equipamentos dispon(veis no 
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mercado na c 1 o na I , par a u tI 1 1 z a cão 1 o c a 1 ; I > pro j e ta r a rede de 
comun1cação de dados, Inter I lgando os nodos que demandam servi-
ços com os nodos provedores de recursos computacionais; J > 
adotar como suporte operacional da rede, o processamento dls-
trJbufdo, através das fac1 I Idades de comunicação de dados exis-
tentes. 
2. Disseminar e fixar tecnologias de 1nformát1ca adequadas às ne-
cess 1 dades da Empresa e à rea 1 i da de na c i o na I 
Na condução de um programa 
porte dos que são desenvolvidos pela EMBRAPA, 
cuJa solução pode se lnvlablflzar sem o apoio 
Multas vezes, a solução não é encontrada pelo 
dos recursos computacionais disponfveis. 




f necessárto d1ssem1nar entre os pesqutsa-
dores e administradores, o conhecimento do que se tem desenvol-
vido em matéria de s•stemas e programas e o que as bases de 
informação podem oferecer em termos de subsfd1os para a execução 
de suas atividades. 
Portanto, o trabalho de consc1ent1zar o pessoal 
da pesquisa e administrativo, sobre os recursos de 1ntormát1ca 
dlsponrvels, deve ser exerc1 tado periodicamente, através de 
treinamentos, reciclagens sistemáticas e da diVulgação permanente 
das tecnologias em uso. 
o pensamento dominante é o de que usuários 
treinados, garantam a ut1 1 12ação eficiente dos recursos e aumento 
de sua produtividade, da( o fortalecimento na real 1zação de 
cursos Informativos para o usuário administrat i vo e, de cursos 
formais de técnicas de Informática, ao usuár i o de sistemas de 
apoio à pesquisa. 
As ações a serem desenvolvidas para se atingir 
os objetivos aqu1 delineados, resumem-se em: 
... 
a> encoraJar o uso do computador e seus recursos; 
b) treinar o usuário na ut1 1 ização dos recursos 
computacionais disponrveis : 
c> promover palestras, seminários e demonstrações, 
Indicando os recursos computacionais dlsponfvels para apolo às 
atividades de pesquisa e de administração; 
d> promover cursos de curta duração sobre sistemas 
e programas existentes e sobre as oases de Informação que podem 
ser manipuladas pelos usuários ; 
e> manter os usuários informados sobre novas 
aquiSições ou versões de equipamentos, s1stemas e programas; 
f) edição de um "Boletim Técn•co" a ser utili-
zado como tnstrumento de divulgação das ações em desenvolvimento ; 
g> capacitar os usuários para o uso eficiente dos 
recursos de informática dlsponfvets. 
3. PlaneJamento das atividades de informátiCa. 
Os prtncfpios báSicos que deverao orientar as 
atividades de Informática da Empresa, necessitam de uma base 
de planejamento uniforme que propicie a concretl1ação das 
polftlcas e dlretrt1es traçadas . 
A identificação dos problemas da área de In-
formática, a definição do que se pretende reattzar, os 
resultados esperados e o comprometimento dos dirtgentes pela 
concretização dos Objetivos prevaamente del tneados, constituem 
componentes essencaais para o fortalecimento do planeJamento de 
Informática da Empresa. 
o adequado gerenciamento dos recursos de in-
formática da EMBRAPA, depende do exercfcio de prevtsao de 
todos os envolvidos em ações nessa área. Portanto, a parti-
clpaçao e o interesse desse grupo na programaçao das ativi-
dades é de fundamental lmportancla. 





que contemplará as 
e gerenciamento da 
ser utilizada como 
o Plano Diretor de 
anformações necessárias 
Informática na EMBRAPA. 
Nesse sentidO, as ações a serem desenvolvidas 
s e r e s um e ~n em : a > i n c e n t 1 v a r e i n s t ' t u c I o n a 1 1 z a r a 1 n s t a I a ç a o 
nas unidades centrais e descentralizadas, de setores de Informá-
tica, responsáveis pelo planeJamento e desenvolvimento das ativi-
dades; b) dar prioridade às ações em cotsonancia com a Pol ft1ca 
Nacional de Informática; c> conscientizar todos os envolvidOS no 
setor, da tmportanc I a de se adotar o Plano ot:retor de 1 nformátt ca 
- POl, como efetivo Instrumento de gerenciamento; d) promover 
encontros reg1ona1s com vistas ao debate de temas de interesse 
comum; e> promover a avaliação sistemática dos rumos tomados pelo 
setor de Informática na Empresa. 
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4. Otimizar o uso da Infra-estrutura de Informática dlsponrvel 
<hardware, software e pessoal> e adequá-tas às necessidades da 
Empresa. 
Os Investimentos no setor de Informática são 
representantivos dentro do orçamento da Empresa, razão pela qual 
a racional lzaçao no uso dos recursos de Informática constitui 
atiVIdade de primordial lmportancla . 
Por outro lado , a multiplicidade de unidades 
de pesquisa , situadas em local Idades distantes umas das outras, 
exige que o intercêmblo tnterlnstituclonal ocorra efetivamente, 
de forma a evitar a dupl icidade de aquisiç~o e uso, prtnciplamen-
te no que diz respe i to ao hardware, ao software e aos sistemas de 
informação e bases de dados . 
o incremento da rede de comunicação de computa-
dores, Interligando as unidades de pesquisa, permitirá que todas 
as ferramentas existentes na Empresa fiquem disponrveis para uso 
coletivo, acarretando reduçao de gastos e maior eficiência na 
uti I lzação dos recursos dlsponrvels . 
Para tanto, deverão ser desenvolvidas as se-
guintes ações: a) instalação do sistema de comunlcaç~o de dados ; 
b) incentivar a padronlzaçao de equipamentos a serem adquiridos, 
visando facilitar o treinamento de pessoal, a manutenção, o 
remaneJamento interno de pessoal técnico e o provimento de 
software; c) Incentivar a padronização de software a serem adqui-
ridos, visando incrementar a portabl I Idade dos sistemas e 
softwares desenvolvidos, faci I itando o treinamento de pessoal, a 
assistência técnica; e) manter baixos os rndlces de rotatividade 
de pessoa I. 
5. Capacitar de maneira sistemática os recursos humanos da Empre-
sa na área de Informática. 
A formação de recursos humanos constitui a 
base do sucesso do programa de pesquisa. ~pr isso , a EMBRAPA 
vem empreendendo um arroJado programa de pds-graduação, atravás 
de treinamento formal em universidades no pars e; no exterior, em 
diferentes áreas do conhecimento. A informátlc~ representa uma 
delas . 
O treinamento do pessoal de informática, tanto 
a nrvel de pds - graduação, quanto de capacitação contrnua, se 
destina a manter elevado o padrão técnico do trabalho 
desenvolvido na Empresa. Por outro lado, a reciclagem sistemática 
dos profissionais do setor de Informática, visa permitir uma 
aval i ação constante do conhecimento a serviço da pesquisa agrope-
cuária. 
516 
Duas classes distintas de profiSSionais sAo Iden-
tificadas na Empresa: a) usuários dos sistemas administrativos e 
de apolo à pesquisa, que devem ser treinados na adequada uti I iza-
ção dos métodos, tecnicas, produtos e recursos de Informática; b) 
o profissional de Informática, a quem compete estar capacitado em 
tecnologia de Informática; 
Esta dlferenctaçao, na forma de atuaçao de cada 
uma das classes, exige como consequêncla, treinamentos distintos. 
Para obtenção de resultados positivos, dentro desta 
linha de pensamento, e, poder contar com um quadro de pessoal 
treinado ao nrvel da complexidade das tarefas que executa, 
deverão ser dispendtdos esforços nesses campos: a) manter treina-
do o quadro de usuários e profissionais de informática através da 
promoção de programas de desenvolvimento e capacitação; b) parti-
cipação através de treinamento formal em universidades no pa(s e 
no exterior, a nfvel de pós-graduação, dos profissionais de 
Informática nas áreas de Interesse da Empresa ; c> assegurar 
permanente processo de absorção e domfnlo de técnicas avançadas 
de informática na Empresa. 
6. Estender ao sistema- MA a infra-estrutura dlsponfvel para 
obtenção, tratamento e dlsseminaçao de informações técnlco-
clent(flcas e estreitar o relacionamento na área de Informá-
tica. 
o contato permanente com as 
ções do Sistema -MA e o lntercamblo dos 
mática dlsponrveís, se constitui em atitude 




Esse exerc(clo, possibilitará o enriquecimento 
dos instrumentos de atuação uti 1 lzados pelo Departamento de 
Informática, através da manutenção de contatos periódicos com o 
Sistema- :1A, visando Informar sobre as facilidades existentes e 
conhecer as necessidades das entidades que o compõem. 
A artlcutaçao com a Sec~etarta de Informática 
do Ministério da Agricultura - SECINf, objetiva fortalecer o 
entrosamento com a Secretaria Especial de Informática- SEI, 
não sd no sentido de atender às exigências formais daquele hrgão, 
mas no de buscar uma troca de Informações e conhecimentos 
úteis ao setor de Informática da EMBRAPA. 
Para 1sto, será Importante desenvolver as 
seguintes ações~ a> promover para os órgãos do Sistema -MA, 
palestras, cursos e demonstrações sobre os recursos computacio-
nais e serviços dlspon(vels na EMBRAPA; b) processar, sempre que 
poss(vel 1 as informações técnlco-clent(fícas dos órgãos do MA; 
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c) estender aos ór9ãos do Sistemas MA, os recursos de 
computação da EMBRAPA ; d) manter estreito relacionamento com os 
representantes da SECINF no sentido de promover e facl l itar o 
tntercãmbio de informações entre as partes. 
b) Geração de Tecnologia de Informática 
, . Diagnóstico 
, • 1 • lmportancla e situação atual 
São amplas e var i adas as Interações entre a Infor-
mática e a pesquisa agropecuária , evidenciando-se tanto na produ-
tividade individual dos pesquisadores como até na concorrência 
mótua para a expansão das fronteiras do conhecimento em cada um 
dos campos, lndtvtdualmente. 
Muitas atividades inerentes~ pesquisa agropecuária 
não podem efetivamente ser realizadas sem avanços tecnológicos da 
informática. falta de tecnologia em sensoreamento remoto e ao 
processamento digital de Imagens não permite que se proceda, a 
baixo custo, o levantamento agro - ecológico e sócio-econOmico de 
vastas regiões, produzindo mapas de ocupaçao de terras, cartas 
morfopedológ i cas, perfis descritivos de agricultores a n(vel de 
munic(pios, Informações com vistas à execução, dentre outros, de 
projetos de irrtgaçâo. Na blotecno1og1a, complexos processos de 
sequenclamento genético só podem ser estudados com o desenvolvi-
mento de novas tecnologias para a reduçao do explosivo nómero de 
alternativas . 
Tecnologias mais adequadas de reconhecimento de 
padrões, de máqutnas sequencladoras e de banco de dados, ainda 
não dtspon(vets, são lmpresclnd(vels para o armazenamento e recu-





Tecnologias de visão se fazem necessárias para a 
de anoma I i as em embrIões na preservaçao dos recur-
Software em inteligência artifiCial Irá permttir a 
Identificação de áreas com caracterfsticas selecionadas para 
zoneamento agro-ecológico, caracter(stica fundamental para o 
processo de pol(tlca agrfcola. 
Dentre outras atividades de geraçao de tecnolog i as 
de informática, as mais crft i cas são resumidas, como se segue: 
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Desenvolvimentos de processos, métodos e técntcas na Identifi-
cação de componentes de mtcroeletrOnica e software para a 
agricultura~ em espectal na biotecnologia; 
Dinam1zaçao e slstemattzação de processos de produção de 
software para a agricultura; 
Desenvolvimento de métodos e técntcas no desenvolvimento de 
computação gráfica, processamento dtgttal de tmagens e v1são 
para a agricultura : 
ldentiftcação de processos e ferramentas para o desenvolvimen-
to e evolução de stmuladores 1nte1 tgentes na agr•cultura; 
Desenvolvimento de métodos e técntcas de Intel 1gênc1a artifi-
cial para a agrtcultura . 
1. 2. Estado da arte da c1ênc1a e tecnologta 
"Cr1se de software" é a expressão comumente usada 
para expressar o estágio de desenvolvimento da atividade de 
produção de software nos países desenvolvidos. Para entender essa 
expressão é necessáriO compreender suas prtnclpais caracterfsti-
cas. 
A demanda por funções de software de complexidade 
cada vez maior continua a crescer exponencialmente, constderando 
que todos os setores da economia almejam melhorar sua produtivi-
dade por meio da automação. ln1el izmente, os altos custos de 
produçao de software quando comparados aos custos de produção de 
nardware, levam à 1nv1ab1 I lzação de muitos desses ganhos, os 
quais somente serão possrvels com a aplicação de metodologia e 
ferramentas ststematlzadas em ambientes tntegrados para produção 
de software. 
Deve ser mencionado que à medida que a complexidade 
do software aumenta, os problemas com a qual tdade crescem. um 
exame rápido num lote de produtos de software entregue ao governo 
dos EUA mostrou que entre contratos no valor total de US$ 6,8 
milhões, apenas 2,9\ puderam ser usados com sucesso, 23\ foram 
exaustivamente reprogramados e 25\ nunca foram entregues. Isto 
mostra que a função controle de qual idade é o ponto crfttco da 
mais alta lmportancla. 
Custos com manutenção continuam a crescer a despei-
to da evolução da tecnologia. f curioso observar que os custos 
com manutenção chegaram a 70\ dos investimentos em software no 
Departamento de Defesa amerlcano 1 e estima - se que passarao de 
US$ 2 bilhões, em 1980, para US$ 30 tlllhOes, em 1990. 
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Os recursos humanos necessários para os diferentes 
nrveis de desenvolvimento de software ainda são escassos . A 
presente diferença entre a oferta e a demanda por especialistas 
em software nos EUA varia entre 50.000 e 100.0001 conforme a 
área~ e esta diferença tende a crescer a uma taxa de 12~ ao ano. 
Pesquisa e desenvolvimento na área de engenharia de software 
ressentem-se da fafta de pessoas qual lflcadas em namero compatr-
vel com a extensao dos problemas observados. 
1.2.1. Esforços no exterior 
- Japão 
Uma missão desencadeada pelo Japão nesta década 
está na 1 lderança no fornecimento de sistemas de computação 
avançados. Os japoneses começaram um programa cujo resultado está 
tendo repercussão nos "sistemas de computadores de quinta gera-
ção" a serem alcançados até 1990. Através do empacotamento da 
tecnologia existente 1 a 1nd6stria Japonesa tem sido capaz de 
atingir uma evolução significativa em custo e qual Idade do 
software. 
- França 
A França criou um centro mundial para Giênc1a da 
Computação. Este centro é dediCado ao entrelaçamento das ciências 
sociais com tecnologias de computação, com o obJetiVO de enfren-
tar os problemas da automação. Projetos como o ESPRIT (Programa 
Estratégico Europeu de Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologia 
Informática> já estão em curso. 
- Inglaterra 
Os programas de pesquisa e desenvolvimento em enge-
nharia de software na Inglaterra estao sendo realizados em duas 
frentes. Por um lado, o Conselho para Pesquisa em Ciência e 
Engenharia financia as propostas encaminhadas pelas universidades 
para conduzir pesqutsa básica em Engenharia de Software. Por 
outro lado, o Ministério da Defesa está concen~rando seus esfor-
ços na criação e implementação de sistemas Integrados automatiza-
dos de produção de software. 
-Estados Unidos da América 
O Departamento de Defesa dos EUA tomou a iniciativa 
para o desenvolvimento de tecnologia de software em treze áreas 
prlorttáriae e apoiou a criação do "Software Englneertng 
tnstltute". Também d importante frisar o estabelecimento da 
"Microeletronlcs Gomputer Corporatlon" (MCC>, um esforço multl-
instttuclonal com a mtssão de de5envo,ver pesquisas tecnológicas 
nas áreas de computadores~ . tlcro-eletrOnlca e software. 
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2. PrognóstiCO 
2. 1 . Perspectivas e identificação de oportunidades 
A Situação atual no Brasl I na área de software 
apresenta algumas pecul lar Idades. As seguintes caracter(sticas , 
as quais podem ser benéficas para o Bras1 1 no momento, devem ser 
levadas em consideração: a> o Brasi 1 não está condiCionado pela 
1nércia t(pica causada por um vasto nómero de programas mal 
estruturados e dlffc1es de manter como no caso dos pa1ses desen-
volVIdos ; b) a tecnologia hoJe disponrvet possibilita ao Brastl 
saltar algumas fases; c> os custos de oportunidade são mais 
atrat1vos quando comparados com aqueles dos paises desenvolvidos ; 
d) os problemas associados a software nos palses desenvolvidos, 
oferecem uma boa oportunidade para o Bras1 1 ~uscar mercados no 
extertor e estabelecer as bases para a sua própria indústria de 
software usando a demanda global para amortizar os Investimentos; 
e e) o estado atual do mercado de trabalho em Informática tem 
crtado uma grande demanda de pessoal qualificado, e a concen-
tração na área de informática tem propiciado o aparecimento de 
pessoal treinado em n~mero relativamente maior do que em outras 
áreas. 
2.2. Tendência 
f dom(nio comum a Influência que a adequaçao do 
ferramenta! e do método exibem sobre a produtividade em qualquer 
atividade técníca. 
Há uma forte tendência na construção de ambientes 
Integrados para produçao de software, para os quais Já existem 
tecnologia dlsponrvel. Essa tecnologia se manifesta principalmen-
te através de uma grande variedade de ferramentas, cujo uso ainda 
é pouco difundido. 
Os custos associados com a unidade básica de produ-
çAo de software -a 1 lnha de cddlgo - estão decreacendo, mas nao 
cairão à metade num per(odo de cinco a dez anos, a não ser que 
esforços seJam real lzados em direções que permitam a acumulação 
do produto Já desenvolvido de maneira clent(fica e confiável 
<reuso, linguagem de multo alto nrvel, verificação parcial, 
etc. ) . 
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3 . Objetivos, Metas e Ações 
Para levar a cabo a mlss~o de gerar tecnologias de 
informática para a agropecuária nacional os seguintes objetivos, 
metas e aç~es deverão ser alcançados : 
3.1. Atingir n(vet 
agropecuária. 
de excelência em P&D em Informática Pãra a 
- Metas 
a) Conscientizar os pesquisadores e administradores do SCPA 
quanto à lmportancta estratégica da geraçao de tecnolog i as 
de informática no desenvolvimento da agropecuária. 
b) Estabelecimento de um programa nacional para o desenvolvi-
mento de tecnologias de Informática para a agropecuária. 
c) Participar nos esforços nacionais de capacitação tecnológica 
em Informática para a agropecuária. 
d) Contribuir no direcionamento da Informática de modo a ter 
impacto efetivo na soluçao dos problemas prioritários da 
agropecuária nacional. 
e) Criar condições para a utl r lzação de tecnologias de infor-
mática produzidas no Pa(s. 




em consonancia com o Ministério da Ciência e 
ações de P&D em tnformática no setor ~a agrope-
a) Real Izar e estimular congressos nactonàts/lnternaclonals em 
tecnologia de Informática para a agropecuária. 
b) Propor atlvl~ades cooperativas com instltulç~es de pesquisa 
e universidades, nacionais e estrangeiras, de forma a otimi-
zar o uso dos recursos nessas instltulçOes . 
c> A'ocar os recursos requeridos para a partlclpaçao da Empresa 
em proJetos nacionais de P&O que visem o dom(nto de tecnolo-
gia de Informática. 
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3.2 . Implantar metodologlas e ambientes para produçao de software 
para a agropecuária. 
- Metas 
a> Aumentar a produtividade de desenvolvimento de software por 
um fator Igual a 2. 
b > P os s 1 b 1 t 1 ta r me d 1 ç õ e s par a a c e r ti f 1 caça o de q u a 1 1 da de de 
software. 
c> Capacitar o SCPA de ambientes para o desenvolvimento de 
software de alto conteddo tecnoldgtco. 
- AçOes 
a> Capacttaçao de recursos humanos em engenharia de software. 
b) Prover Instalações f(stcas adequadas para produção de 
software. 
c> Contrataçao de serviços de consultoria estrangeira. 
3.3. Implantar metodologia e ambientes de software para a experl-
mentaçao agropecuária . 
- Metas 
a) Aumentar a produtividade de desenho experimental e análise 
de dados por um fator I gua I a 2 . 
b) P os s 1 b 1 1 1 ta r me d 1 ç õ e s par a a c e r t 1 f 1 caça o de q u a 1 1 da de de 
experimentos. 
... 
c> Diminuir custos de expertmentaçao agropecuária. 
- AçOes 
a) CapacttaçAo de recursos humanos . 
b) contrataçlo de serviços de consultoria estrangeira. 
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Prioridade de Pesquisa 
--------------------------------- ---- ----------------- ------ -----
------------------------- --- ------------------------ ------ --- -- --
Principais Problemas Estratégias de pesquisa 
para sua solução 
------ -- ------------- ------------------ -- ----- --- ------- ---------
-----------------------------------------------------------------
- Reuso de componentes 
- Reconhecimento de software 
- Jnterrelaclomento de obJetos 
de natureza diversos. 
- Reconhecimento de padrOes 
- Aqulslçêo de conhecimentos 
-Produtividade de experimen-
tação agropecuária. 
Desenvolvimento de geradores 
de objetos, gerenciador de 
Interface homem máquina e me-
todologia de lntegracao e a-
nálise de componentes. 
Desenvolvimento 




de linha de 
com estrutura-
e geração de 
funcionais do 
Slstematlzacao de representa-
cao Interna de obJetos e I ln-
guagem orientada para obJetos 
no dom(nlo. 
M~qulna de Glusterlng e tden-
tlflcacao de desenvolvimento 
de caracterrstlcas. 




· este domfnlo. 
de gramática 
natural para 
Desenvolvimento de máquinas de 
Inferência 
catalogacao e Indexação auto-
m~ ti c a. ... 
Ambiente Integrado de software 
para experimentação na agrope-
c u á r La C B a n c a d a > • 
Desenvolvimento de métricas 





5 • 1 • 
PLANO DE AÇAO E METAS PARA AS ATIVIDADES DE APOIO ORGANI -
ZACIONAL 
Recursos Institucionais 
5.1.1. Reestruturaçao e fortalecimento das unidades da Sede 
Meta : Reestruturar as unidades da Sede em 1988. 
Justificativa: Desde a sua cr1açao, a EMBRAPA tem 
passado por uma sér1e de reestruturações em suas unidades cen-
traas, buscando adequá-las à fase de desenvolVImento da institui-
ção. De modo geral ta1s reformas implicaram, de um lado, na 
redefinlção ou el imlnação de determinadas funções, e por outro na 
criação ou extinção de unidades organlcas. Como consequêncla 
deste processo, ocorreram desaJustes em algumas funções desenvol-
vidas por drgaos da sede, com superposiçao de atividades e desar-
ticulação entre os órgãos técn1cos. 
Um dos requisitos 
Instituições procedam a alocaçao 
primento de suas finalidades é 
estrutura organizacional. 
básicos para que as modernas 
ótima de seus recursos no cum-
a existência de uma adequada 
missas: 
Tal reestruturação terá por base as seguintes pre-
a) descentralização da execução de todos os progra-
mas e projetos, centralizando-se apenas as 1 n-
formaç~es e o estabelecimento das pol (tlcas e 
diretrizes da Empresa; 
b) supervisão unificada em relação aos Departamen-
tos que cumprem funções técnicas, de apolo téc-
nico e administrativo-financeiro; 
c> melhor artlculaçao entre~unldades e el lmlnaçao 
de superposlç~es existentes; 
d) estabelecimento no Regulamento Geral da Empresa 
das funções de planeJamento e de acompanhamento 
e avaliação t~cnlco-lnst l tuclonal; 
e> b sede caberá o papel de coordenar, acompanhar e 
avaliar as diversas funções t~cntcas e adminis-
trativas desempenhadas pelas Unidades Descentra-
lizadas; 
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f) necessidade de estabelecer uma estrutura central 
mais flexrvel e exigindo por isso mesmo maior 
racionalização e profissionalização nos seus 
serviços. 
5.1.2. Estrutura organizacional e operacional das Unidades oes-
centra I i zadas 
Meta: Adequar a estrutura das unidades descentral i-
zadas à sua finalidade e porte, até 1.990. 
Justificativa: As estruturas organizacional e ope-
ra c i o na I v I gentes atua I mente nas U n i da de s O esc entra I I z a das datam 
em sua quase total Idade do ano de 1976. Essas estruturas não 
foram capazes de evoluir em medida compatrvel com as necessidades 
exigidas pela evoluçao e progresso da pesquisa técnico-cient(fl-
ca. 
Em decorrência, criou-se um descompasso, onde a 
estrutura das Unidades Oescentral lzadas não atende de forma ade-
quada às suas final tdades, tanto do ponto de vista operacional, 
quanto em relação ao tamanho. Além disso, há dois modelos-padrão, 
sendo um para Centro e outro para UEPAE/UEPAT, o que causa sérios 
problemas às Unidades at(plcas como o CTAA, SNLCS, CENARGEN etc. 
Assim sendo, a reestruturação das Unidades Oescen-
tral izadas deve ser levada a efeito com urgência, dotando-se cada 
uma delas de estrutura adequada à sua final idade e porte, pots Já 
está comprovado que a padronizaçao nlo é recomendável. 
Sob a coordenação do drgêo pertinente da Sede, 
serão desenvolvidas ações com vistas à adequaçao da estrutura 
organizacional das Unidades Descentralizadas aos seus objetivos e 
finalidades. 
5.1.3. Avaliação técnico-Institucional 
Meta: Institucionalizar a avaliação técnico-Insti-
tucional em 1988. Realizar avaliações de pelo menos seis unidades 
da Empresa e três unidades do SCPA, anualmente, a partir de 1989. 
Justificativa: O acompanhamento e a aval !ação são 
processos Indispensáveis de admlntstraçao em geral e, particular-
mente, das Instituições de pesquisa. 
O acompanhamento é um processo destinado a verifi-
car o desempenho do sistema, visando corrigir falhas de percurso, 
remover eventuais obstáculos, promover a adequação dos meios e 
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das prov1sões de modo a vlabt 1 Izar o ating1mento dos obJetivos 
Institucionais. 
A avaliação destina-se a estabelecer o diagnóstico 
de possfvels problemas técnicos, administrativos ou gerenciais 
que possam comprometer o desempenho institucional, bem como 
proceder a análIse conducente ao estabelecimento de novas es-
tratégias e diretrizes que se façam necessárias ~ eventual reo-
rientação e fortalecimento da instituição. 
A experiência acumulada em anos anteriores mostra 
que a efiCiência e credibilidade do processo de avaliação depen-
dem, fundamentalmente, da decisão firme da Diretoria Executiva de 
acolher as sugestões e adotar as recomendações que forem Julgadas 
pertinentes. 
Para que o problema seja adequadamente solucionado, 
as seguintes ações serão empreendidas: 
- instituctonalizaçao do processo de avallaçao técnico-Institu-
cional das unidades da EMBRAPA e outras unidades do SCPA; 
-será atrlbufda a uma das Unidades Centrais da Empresa a funçlo 
de gerenciar o processo de Avaliação Tdcnlco-lnstltuclonal. A 
Unidade Indicada será responsável pelo planeJamento, deflnlçlo 
de metodologia, elaboração dos termos de refer@ncla, organiza-
ção e custeio das missões de avaliação, análise dos relatdrtos, 
encaminhamento e monitoramento da lmplantaçlo das recomendações 
acatadas pela admlnlstraçlo superior da Empresa; 
-a aval iaç&o Técnico-Institucional terá uma periodicidade mf-
ntma de 5 anos e máxima de 10 anos, exceto nos casos em que 
mudanças nos quadros po I ft 1 co, econOml co e soe I a 1 ou a emer-
gência de novos problemas recomendem lnterstfclos menores; 
- ser&o submetidos ao processo de avaltaç&o técnico-Institucio-
nal, sistematicamente, todas ae unidades da EMBRAPA. Depen-
dendo de consulta ou a pedtdo das respectivas Direções ou 
autoridades a que esteJam subordinadas, as Empresae Estaduais, 
os Programas Integrados e Institutos competentes e outras 
Instituições do SCPA; 
-as equipes de aval laç&o serlo formadas por elementos de forma-
çao técnica diversificada, de reconhecida competência e 
vivência com a problemdttca que envolve os produtos ou recursos 
da Instituição sob andllse, entre eles, empregados da Empresa, 
agentes da extenslo e dlfuslo, I (deres rurais, especialistas de 
Universidades, do setor privado, cooperativas, órgãos de desen-
volvimento, lnstltulçOes clentfflcas nacionais e lnTernaclo-
na I s; 
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-as recomendações emanadas da Avaliação Técntco-lnstltuclonat , 
uma vez aprovada peta Diretorta Executiva oa EMBRAPA, serão 
decisórias e, no pertinente, passam a fazer parte do Plano 
Diretor quando se tratar de Unidade da Empresa. No caso de 
outras instituições do SCPA, serão encaminhadas como contrtbut-
ção às administrações que autorizarem a Aval Jaçao ; 
-as sugestões e recomendações relativas à programação técnica, 
passam a orientar a revisão dos respectivos Programas de Pes-
quisa. 
5 . 1.q. Criação de novas unidades 
Meta: Estabelecer dlsclplinamento lmedtato para a 
criação de unidades de pesqutsa e/ou apoio. 
Justificativa: A EMBAAPA, em 1988 completa 15 anos 
de existência. Desde a sua criaçao a Empresa consolIdou-se no 
plano de lmptantaçao de suas unidades de pesquisa. Além da Sede 
localizada em Bras( I ia, possui, atualmente, um elenco de qq uni-
dades de pesquisa distribufdas pelo território nacional, assim 
constltuldo: 21 Centros Nacionais de Pesquisa por Produto; 5 
Centros de Pesquisa de Recursos; 3 Serviços Especiais; 9 Unidades 
de Pesquisa de Amblto Estadual e/ou Territorial e ; 6 Unidades de 
Caráter Transitório. 
Uma análise da distribuição espacial dessas uni-
dades, mostra que nem sempre pode-se harmonizar a sua localização 
com as dlmensOes territoriais do Brasi I. Observa-se que algumas 
regl~ee foram prlvl legiadas, com o estabelecimento de várias 
unI dadas de pesquisa, como a reg I ão Su I, e em outras, como a 
região Norte, existe um reduzido n~mero de unidades, em flagrante 
constraste com a área e potencial Idade apresentadas peta região. 
Em anos recentes, vem surgindo um novo fator que 
poderá desbalancear mats ainda a distribuição atual . Refere-se a 
pressao oriunda de segmentos pol ftlcos da sociedade para a cria-
ção de novas unidades de pesquisa, sem o devido respaldo técntco-
ecnOmico que deve prevalecer nessas ocasiões~ 
Para evitar tals sltuaçOes a criaçao de novas uni-
dades de pesquisa pela Diretoria Executiva levará em conta os 
relatórios de Grupos de Trabalho, dos quais façam parte, pesqui-
sadores de reconhecida competência, para estudar os aspectos de 
vlabl I Idade técntco-econOmtco da tmplantaçao da nova unidade . 
Nos estudos de vtabl 1 Idade técnlco-econOmtca os 
Grupos de Trabalho terão que levar em conta, pelo menos os se-
guintes aspectos: 
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- Justificativas para a criação da unidade ; 
- prioridade e relevancia para o desenvolvimento agropecu~rlo da 
região de abrangência da un i dade a ser criada ; 
- beneffclos esperados com a sua criação; 
- existancla de outra Institu i ção de pesquisa na região de abran-
gência da unidade : 
- disponlbi !Idade de recursos humanos, flnancel ros e materiais ; 
- compat i bl I I dade dos objetivos da unidade com os prlnc(pios e 
fundamentos do modelo institucional de pesquisa agropecuária 
vigente : 
-prioridade para a consolIdação das unidades Já existentes. 
5.1.5. Unidades Transitórias 
Meta : Definir a situação permanente das unidades 
transitórias até 1991. 
J us tI f I c a tI v a : A partI r de 1983 a I g uma 6 1 u n 1 da d 6 s 
foram criadas em car~ter transitório. Após quase três · anos de 
funcionamento de algumas delas é chegado o momento de aval lar os 
resultados obtidos com a criação de tais unidades, estudar em 
definit i ~o uma forma Institucional de atuaçlo. · 
As unidades criadas em cardter transitório, e que 
deverão ter suas atividades aval íadas nos próximos anos são as 
seguintes: 
1. Unidade de Apolo ao Programa Nacional de Pesqui-
sa de Biologia do Solo- UAPNPBS 
'=" 2. Unidade de Apolo ao Programa Nacional de Pesqui-
sa de Sadde Animal - UAPNPSA 
.• 
3. Unidade de Apolo à Pesquisa e Desenvolvimento de 
Instrumentação Agropecuária - UAPOIA 
4. Unidade Av a nçada de Apolo aos Programas Nacio -
nais de Pesquisa - UAAPNP 
5 . Ndcleo Tecnoldglco para lnformdtlca em Agricul-
tura - NTIA 
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6. Unidade de Apolo ao Sistema Intensivo de Produ-
çao de leite - UASIPL 
5.1.6 . S i stemas estaduais 
Metas: - reedição e fortalecrmento da figura dos 
programas integrados de pesquisa em todas 
as unidades da federação; 
revisão e renegoclaçao dos compromissos 
estabelecidos entre os Governos Federal e 
Estaduais, do ponto de vista de fontes de 
financiamento, alstemas de planeJamento e 
mecanismos administrativos , nfvels sala-
rrals compatfvei5 e outros ; 
- treinamento de recursos humanos, em nfvet 
de pós-graduaçao. 
Justificativa : A evoruçao dos s i stemas estaduais de 
pesquisa tem stdo muito des&gual, refletindo, em parte, a sensl-
bl 1 idade dos dirigentes estaduais para a importancta da pesquisa, 
a capacidade gerencial, e, em parte, a demanda por tecnologia 
agropecuária. 
5 . 1.7. Funções das unidades do sistema cooperativo de pesquisa 
agropecuária 
Meta ~ 
as unidades do SGPA, 
graçao . 
Defini r até 1992 a divisão de trabalho entre 
e gerar mecanismos mais eficientes de lnte-
Justificativa: o modelo Institucional de pesquisa 
se apóia em dois segmentos fundamentais: o segmento federal e o 
segmento estadual. 
o segmento federal atua através dos centros da 
EHBRAPA (de produtos e recursos) cujos obJetivos vtsam a geraçao 
de slstmas agrfcolas e de produçao, dirigidos a um 1 Imitado 
ndmero de produtos de interesse nacional e de regiões prlorltd-
rias. 
O segmento estadual, se Incumbe da geraçlo, a nfver 
estadual ou territorial, de tecnologia voltada para o desenvolvi-
mento de sistemas agrfcolas e de produção, em relação a produtos 
de Interesse local. 
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O modelo prevê, portanto, a execução de pesquisa em 
dois nrvels e sob administrações diferentes, 
estadual, parte das unidades de pesquesa é 
EMBRAPA e parte peJo Estado. 




Desde Já fica claro que se o objetiVO é evitar a 
duplicação desnecessária e a utll ização máxima dos recursos huma-
nos e financeiros, torna-se necessária a existência de eftctentes 
mecanismos de coordenação. Para que isso ocorra, torna-se indis-
pensável uma clara definição do tipo e nrvel de pesquisas que 
devem ser realizadas tanto pelos Centros da EMBRAPA, como pelos 
Sistemas Estaduais de Pesquisa e as Universidades. 
Um Centro Nacional deve se preocupar com a geração 
de tecnologias que atendam aos problemas dos produtos com que 
trabalha em todo pafs, ou em todas regiões onde ele é cultivado, 
e não restringir-se apenas à área circunVIZinha onde se encontra 
localizado. 
Para desincumblr-se de atribuições de tamanhas 
proporç~es, os Centros devem gerar, fundamentalmente, dois tipos 
de tecnologias: a> tecnologias acabadas, com ampla adaptação; b) 
Informações b~slcas e materiais genéticos sobre os quais os 
sistemas estaduais possam trabalhar para a geração de tecnologias 
adaptadas às condições locais. 
Portanto, o caminho mais apropriado para os Centros 
Nacionais, parece ser o desenvolvimento de Informações básicas e 
material genético onde os sistemas estaduats se apoiarão para a 
geração de tecnologias de Interesse local. Outra função Importan-
te dos Centros Nacionais é de prestar assessoramento às unidades 
dos Sistemas Estaduais. 
Quanto aos Centros de Recursos, a maior ênfase deve 
ser dada em conhecer-se os problemas das condições ecológicas que 
eles abrangem e com base nesses conhecimentos, devem ser desenha-
dos os sistemas agrfcolas e de produção que possam solucionar 
estes problemas. fssas Informações devem ser transferidas para os 
Centros de Produtos e Sistemas Estaduais, coordenando com eles a 
geração de tecnologia que permita a compostçao aproprtada do 
sistema. 
Numa avallaçao preliminar, a experiência tem de-
monstrado que alguns Centros têm ~presentado desvio em suas 
atribuições fundamentais, ora concorrendo com os sistemas esta-
duais, executando funções tfptcas destes 61timos, ora havendo 
superposições de atividades entre centros de produtos e de recur-
sos. Além disso, muitos Centros deixam de cumprir a Importante 
funçao que é a de prestar assessoramento as unidades estaduais. 
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f ewidente que esses acontecimentos trazem preju(-
zos para os trabalhos de pesquisa de modo gerar l tanto no segmen-
to federal quanto estadual, traduzindo-se em sério desvio do 
modelo institucional de pesquisa agropecu~rla. 
urge, portanto, definir-se com clareza os limites 
de competência entre as unidades do Sistema Cooperativo de Pes-
quisa Agropecuária, especialmente entre Centros de Produtos e 
Centros de Recursos. Em algumas áreas existem zonas cinzentas que 
suscitam dóvidas quanto à unidade que deve exercer o papel de 
coordenação da pesquisa. 
f Importante também definir o papel que desempenha-
r~ as Universidades e as Instituições prlwadas de pesqu1sa dentro 
do SCPA, seja através de acordos de cooperação técnica seJa 
através da execução de projetos de pesquisa dentro dos PNP's. 
Desde logo, fica claro que tanto a preocupação de 
se evl tar a dupllcaçao de esforços como a de promover a uti 1 iza-
çao dtlma dos recursos dlsponrveis, ficam condicionadas ao es-
tabelecimento de um sistema de cooperaçao e entendimentos recr-
procos. 
Por essa razão, uma definição mais nftída das fun-
ções das unidades de pesquisa está na ordem do dia. Dada a natu-
reza dos problemas suscitados a sua adequada conduçAo exlgird 
encontros entre as partes envolvidas com o obJetivo de discutir e 
encontrar a solução para os mesmos. 
5.2. Recursos Humanos 
5.2.1. Estabelecimento de um quadro de pessoal 
a> Quantitativo global 
Metas: restringir o total de pessoal a um máximo de 
12.000 empregados em 1988-92. -,, 
Justificativa: Tend~nclas para crescer tmoderamente 
devem ser contrapostas por por (tlcas claras de aumento do quadro 
de pessoal. A pol (tica de contençAo de gastos do Governo Federal 
deve ser observada através da detenção do crescimento nos dois 
primeiros anos do Plano, seguida de crescimento moderado nos anos 
seguintes. A taxa de crescimento no perrodo aproxima-se de 6~ ao 
ano, que corresponde ao prov~vet crescimento da economia. 
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b) Distribuição 
Metas: reduzi r o tamanho da sede para no máximo 500 
empregados até 1990, redJstribuJr pessoal para as Unidades de 
pesquisa e, nestas, evitar o gigantismo. 
Justificativa: o crescimento do quadro de pessoal 
deve concentrar-se nas áreas praorltárias, no que diz respeito a 
especial idades, e nas unidades de pesqu1sa, no que diz repelto a 
locaJ •zação frsica . Dentre estas, terao prioridades as unidades 
recém-Instaladas e as que, sendo menores que a média, necessitem 
de ma1s pessoal para cumprirem eficientemente sua missao Institu-
cional. As unidades maiores deverão parar de crescer e, até, 
d1m1nuir seu tamanho através de realocação de suas responsabi 1 I-
dades para outras Unidades, a fim de evitar o decréscimo de 
produtividade decorrente do gigantismo organizacional. 
Até l99D, a Sede deve ser reduzida para um máximo 
de 5DO empregados, através do aumento da produtjvJdade e da 
descentralização de funções . Esta deve ser feita de tal modo a 
manter os princfplos de racional Idade administrativa e de produ-
tividade, tanto da Sede, quando das unidades descentral tzadas. 
c) Complementaçao 
Metas: Contratar no mfntmo 20 Ph.O's para as áreas 
prlorit~rlas até 1989 e complementar as equipes deficitárias até 
1991. 
Justificativa: As áreas prioritárias de blotecnolo-
gia, c1ênc1a ambiental e Informática necessitam diversas pro-
vidências especfficas com relação aos recursos humanos, dentre as 
quais a contratação de pessoaJ á essencial. Além disso, as defi-
ciências priorlt~rias de áreas tradicionais (Ciência do Solo, 
Ciência Agronômica, Ciência Florestal, Ciências Sociais Rurais, 
Engenharia Agrícola, Tecnologia Agro-Industrial e Estatfstlca> 
devem receber tratamento especial. A prioridade de contratação 
recai sobre pessoas que Já são especial lzadas no assunto relevan-
te. Contudo, a Inexistência de especial lstas no mercado de traba-
~ lho e a necessidade de manter Intactas as equipes de tecnologia 
de ponta formadas por outras lnstltuiç~es nacionais, Indicam como 
soluçAo a contratação de pessoal que tenha ~ capacidade de, em 
perfodo relativamente curto, absorver treinamento complementar e 
se tornar especial lstas nas áreas prioritárias. A natureza com-
plexa dessas áreas requer treinamento anterior a nfvel de Ph . D., 
exceto quando for impossrvel encontrar pessoal de tal nrvel. 
A deficiência de equipes deve ser levada em consi-
deração prioritária nas contratações de pessoal, de modo a conse-
guir racionalização no uso dos recursos humanos. Quando possfvel, 
transferências entre unidades devem tornar-se método usual de 
complementação de equipes. Para o pessoal de apolo e administra-
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ção, d seleção 1nterna deve ser usada para compatibi I izar as 
necessidades da empresas com as pretenções de ascensão na carrei-
ra qu~ são legitimamente ai imentadas pelos melhores empregados. 
5.2.2. Estabelecimento de uma carre1ra profisstonal 
Metas: Instituir a progressão de carreira dos em-
pregados de modo a garantir a cada um o máxtmo de oportun•dades 
possfve1s para d~senvotver suas potencial idades e aspirações. Até 
1988 crtar as condições para 1sso, através de modificações no 
Plano de Cargos e Salários e de normattzaçao complementar. Acele-
rar a real 1zaçao de seleções Internas. 
JustifiCativa: Por seu caráter de longo prazo, a 
pesquisa agropecuária necessita ser organizada de tal modo que 
haJa uma permanência temporal das equtpes da organização. Por 
outro lado, a rea111.ação profissional e pessoal dos empregados 
requer que lhes sejam dados horizontes para cresctmento e mudan-
ça. Estas caracterfsttcas, por sua vez, são instrumentais para a 
manutenção de organizações crtattvas, ágeis, eficientes e produ-
tivas. Enfatizar a carreira ocupacional é a solução para atender 
os interesses dos empregados e da organ11.ação. A seleção interna 
se torna o 1ntrumento principal para o aJustamento da carreira 
profissional às necessidades da Empresa. Sua eficácia deverá ser 
acrescida pela fac1 I ltaçao para que os empregados tenham acesso 
a treinamentos que lhes dêm preparação suficiente para obterem 
êxito em ta1s concursos. 
5.2 . 3. Avalição de desempenho 
Metas: Instituir, até 1990, um sistema de avaliaçao 
de desempenho voltado para a premiação das real 11.ações dos 
empregados, mas que evtte os Inconvenientes dos sistemas usuais. 
Justificativa : As diversas experiências de avalia-
ção de desempenho feitas pela Empresa presumivelmente forneceram 
material para desenhar, experimentar e adOtar um sistema que 
mintmlze os aspectos negativos identificados anteriormente e 
max1mize os positivos. Especificamente, a aval laçao deverá estar 
v o I ta da par a a justiça di st·r i but I v a, no seu aspecto de incentiva-
dora de produtiVidade e de qual Idade da pesqutsa, através do 
sistema de promoções. Deve ser apropriada às diversidades de 
caracterfsticas dos cargos e funções especfftcos existentes na 
Empresa e obter alto grau de fidedignidade e vai i dez, quando de 
seu uso generaliZado. Para isto, o processo de Implantação do 
s1stema e, nesta, o treinamento dos participantes, não podem ser 
descurados. 
5.2.q_ rreinamento termal e de curta duração 
a) Pós-graduação 
Metas: Elevar o n~mero anuat de Incorporações ao 
Pro9rama de Pós-graduação, passando de 120 em 1988 para 2qo em 
1982. Manter a proporção de 7U~ das rncorporações no pa(s atender 
às necessidades das Empresas e Programas Integrados estaduais. 
Justlficattva: o decréscrmo das Incorporações de 
tre1nandos ao Programa de Pós - graduação é 1ncompatrvel com as 
necessidades do SCPA e com as tendências de evolução da econom1a 
bras11e1ra e ~a concorrência internactonal. As prtorldades entre 
a EMBRAPA e os demats componentes do SCPA ex1gem concentraçâo dos 
esforços para elevar O (OdiCe de espP.r.lal IZação destes e para 
preencher necessidades de formação de equipes de pesqutsa para 
áreas prjorttárJas e para admlntstração daquela. Estas priori-
dades devem ajustar-se às necessidades de n~o sobrecarregar a 
demanda de cursos no exterror, por serem estes pagos em moeda 
tnternactonal, e a conventência de fort1f1car a capacidade Insta-
lada de treinamento das un1verstdade bras11e1ras. Na deternunação 
das pr1or1dades de Pós-graduaç~o. dentro das necessidades da 
EMBRAPA será levada em consideração a conveniência de fortificar 
s1stemat1camente as equ1pes de pesqu1sa de unidades recentemente 
formadas ou que atnda não attnglram a maturidade Clent(fica. 
b) Ano Sabático 
Meta: Instituir a ausência por um ano, de suas 
unidades de pesqu1sa, para que os pesquisadores se dediquem a 
estudos e pesqu1sas não rot1ne1ras, com a finalidade de se aper-
feiçoarem e se atual 1zarem em seus conhecimentos ctent(ficos. 
Just1f1Cat1Va: A reCIClagem dos conhectmentos é um 
me1o de manter atual 1zados os pesquisadores, mormente aqueles que 
Já se afastaram da pós-graduação há se1s ou ma1s anos. Para 
incent1var o aproveitamento da reciclagem, por parte dos seus 
pesquisadores, a Empresa 1nst1tuctonai1Zar<i o processo até 1989, 
e terá cuidado de diStlngu( - lo da 1 1cenca especial . Esta se 
aplica a todos us empregados, e tem um caráter de recompensa. O 
Ano Sabátrco se refere untcamente aos pesquisadores e se caracte-
riza como tnvesttmento em recursos humanos. 
c> Treinamento de curta duraçao 
Metas: Duplicar, até 1992, o acesso dos empregados 
a congressos, reun1ões e cursos refererites a suas especialidades; 
Melhorar o acesso dos empregados de n(vel educacional menos 
elevado a treinamentos de curta duração, a prlncapiar pelos~maiF 
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diretamente envolvidos com B qual Idade da pesquisa, como seJam, 
técnicos agr(colss e de laboratório. 
JustlflcatlvB: Treinamentos de curta duração repre-
sentam o modo rotineiro de atual Izar-se, assim como de difundir 
para a comunidade clentrflca as contribuições mais recentes dos 
pesquisadores ~ sua área de conhecimento. No caso do SCPA, o uso 
desse Instrumento vem diminuindo relativamente, como decorrência 
da falta de verbas observada nos dttimos anos. Além disso, tem 
havido pouco acesso ao treinamento por parte dos empregados de 
nfvel menos elevado. A maior mobl I Idade social que se quer Insta-
lar na Empresa requer melhor distribuição de oportunidades. Os 
cursos para categorias abrangentes de empregados, devem, preferi-
velmente, ser organizados pelas unidades descentral 1zadas. 
d) Treinamento para difusão de conhecimentos gera-
dos pelo SCPA 
Meta: Oferecer cursos especiais sobre conjuntos de 
conhecimentos agropecuários, com o obJetivo de difundir para 
pdbt tcos-meta os conhecimentos gerados peta pesquisa do SCPA. 
Aumentar paulatinamente o número desses cursos, de cinco ao ano 
em 1988-89, para dez ao ano em 1992. 
Justificativa: A difusão de conhecimentos gerados 
pela pesquisa deve ser exercida, dentre outras alternativas, pelo 
oferecimento de cursos especial lzados destinados a pdbl lcos-meta, 
de modo a aproveitar e expandir experiências bem sucedidas que 
foram realizadas no passado. Os cursos, focalizados em sistemas 
de produção, e nêo unicamente em conhecimentos gerados pelo 
Sistema, funcionam como integradores do conhecimento novo ao já 
existente e facl I ltam a interação com espec1a1 istas do assunto, 
nacionais e estrangeiros, e com difusores potenciais, tanto ao 
nrvel da teoria, como da prática. 
5.2.5. Salários, prêmios e recompensas 
a> Remuneração pelo trabalho 
Meta! Propor a recomposição periódica do poder 
aquisitivo dos salár1os dos pesquisadores ao nrvel histdr1co, e 
ajustar os demats salários em nrve1s proporcionais àqueles, de 
modo a manter a competit1vidade no mercado interno e externo. 
Justificativa= Apesar dos esforços ds Direção da 
EMBRAPA no sentido de aJustar os salários dos funcionários da 
Empresa em nrve1s competitivos com o mercado Interno e externo, 
a1nda ex1ste defasagem que aumenta progressivamente com o passar 
do tempo. Isso vem contribUindo para que a EMBRAPA continue se 
pr1vando de competentes servidores, tanto na área técnJco-clen-
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tff1ca, como de apo1o à pesquasa e administração, que procuram 
outros me1os dP. ganhos mais elevados. Assim, é premente que o 
Pl~no de Cargos e Satártos da EMBRAPA passe por um substancial e 
per1ód1ca atualização nos valores salariais, compatrveis com as 
nec~5Siúádes orasr te1ras em Ciência e Tecnologia, em moldes com-
petrt,vos com os váraos mercados à exemplo daqui lo que foi colo-
cado em prática nos Prrmórdcos da [mpresa. 
5.2.6. Incentivo ~ f1xação de pesquisadores em regiões-problema 
Metas: Propor· benef(clos , rnc1us1ve pecuniários, 
para empregados que possuem resrdências fixas em locats de baixa 
qual Idade de v1da para desenvolverem atiVIdades normais em uni-
~ades da empresa, cuJos valor·es deverão ser atribufdos mediante 
estudos especff•cos . 
Justtftcativa : oe uma maneira geral, a EMBRAPA 
encontra-se estabelecida em todo Território Nacional. Conslderan-
~o a heterogeneidade ecotóg1ca, econOmrca, soclal, de infra-
estrutura e de apo1o log(staco existentes no pa(s, tem sido 
d 1 t f c, I manter um c o n ti n gente q u anti ta ti v o e q u a 1 i ta t 1 v o de p e s-
soai técn•co-clent(fico, de administração e de apolo à pesquisa 
compatrveis em unidades Implantadas em regiões pouco desenvolvi-
das e em campos experimentars Situados em locais com precártas 
condrções de moradia. Isso requer a necessidade imperiosa da 
IOIPiantação de um tratamento diferenciado de forma mais consubs-
tanciai nessas regiões, geralmente bastante carentes de pesquisas 
para o desenvolvimento, atravás do incremento de vantagens Já 
existentes e dlrectonamento de outros benefrcros. No entanto, 
torna-se lndtspensável a efetuação de uma análise profunda da 
s1tuação atual, onde ex1ste uma uniformidade de tratamento aos 
func1onár1os que exercem suas funções em unidades local tzadas em 
Cidades mais e menos desenvolvidas. Também, torna-se de grande 
tmportancta prat1ca, ObJetiva e func1onal que seja exercitada na 
EMBRAPA a lotação prtnctpalmente de pesquisadores nas unidades de 
forma reg i onaliZada, como forma dectstva de Influir na fixação do 
serv1dor no local de or i gem. 
5.2.7 . formação e estfmulo à carretra de gerentes 
Metas: Patrocinar a organização e efetivação de 50 
cursos e treinamentos anuais em vários nfvels, visando a formação 
de gerentes para as diversas áreas da Empresa. Estabelecer o 
prazo de dois anos renováveis para o cargo de gerente de drgãos 
da EMBRAPA. 
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Justtf•cat•vas: o bom gerenciamento dos vár1os 
drgãos da Empresa é de fundamental 1mportanc1a para o alcance da 
efrc1ênc1a, ef1các1a e etet1v1dade de~eJadas, pr•nc1p~1mente na 
atua 1 fase de d 1 f 1 cu I daaes econôm1 cas e f 1 néJnce 1 I' as. Mu 1 tas das 
vezes pessoas são des lgnadas para assumt r funç~io de gerenc 1 dmento 
sem antes ter passado por tre 1 namentos espec' a I 1 zados forma 1 s e 
nâo formaiS, que SâO de grande Uttltdade para O bom desempentiO da 
função. Ass1m, torna-se da ma1s alta relevãncta a rnst1tuc1onalt-
zação de me1os para a formação <Je gerentes, fazendo com que todas 
as pessoas, antes de assumrrem QUalquer função de gerente, passem 
obrigatoriamente por treinamentos especff1cos. A EMBRAPA Já esta-
belece certa atrat1v1oade para cargos de gerente, através ae 
complementação satar1al. Devem ser estabeleCidos prazos renová-
ve 1 s de tempo de permanênc 1 a na f unção, a f 1m de 1 nst 1 tuc 1 una 1 ,-. 
zar a inovação de talentos e tncent1var a cr1attv1daae e a muüan ·-
ç a. 
5.2.8. Formação de I iderança de pesqutsa 
Meta: Formar quantidade adequada de 
pesqu 1 sa nas unidades descentra I i zadas. 
1 (deres de 
Justificativa: A EMBRAPA mantém em seu quadro pes-
quisadores em várias fa1xas etárras e com várros nfveis de conhe -
cimento e experrênc1a. Nota-se hOJe em muttas unidades um certo 
isolamento daqueles com ma1s elevado n(vel de conhectmento e 
experiência em relação aos novatos, ou parc1m6n1a destes no 
relactonamento proftss1ona1 com os colegas ma1s experientes . Isto 
dificulta o amadurecimento dos ma1s JOvens e o melhor dlrectona-
mento de proJetos de pesqu1sa. Por outro lado , nao tem SidO 
sufiCientemente Incentivada nem expl 1c1tamente reconhecida a 
formação e manutenção de equtpes tnterdtSCIPIInares, salvo em 
casos excepcionais . Assim é da ma1s alta vai 1a estabelecer nas 
unidades a formação de equipes interdisciplinares 1 tderadas por 
pesqutsadores ma1s expertentes, bem como a organtzação de progra-
mas de treinamento tendo como instrutores os pesqursadores de 
matar n(vel de conhecrmento e experrêncra. As equ1pes atuarão na 
concepção, planeJamento, organização, elaboràção, execução, con-
trole, avaliação e difusão de resultados de proJetos de pesqu1sa. 
Oeste modo, o conhecimento acumulado na Empresa pelos pesquisa-
dores ma1s exper1entes, será manttdo em c1rcu1açao entre os mats 
JOvens e, assrm, valorizado e perentzado. Isto levará os menos 
expertentes a atingir mats rapidamente o grau de maturrdade 
cient(flca necessário à produção de pesqu1sas de maior retevancla 
para a agropecuárta. 
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5.3. Recursos Materiais 
No campo da administração dos recursos 
as ações administrativas serão baseadas no seguinte 
ractonatizaçlo, realidade e eficiência. 
m ~: ·í e r 1 a 1 s , 
trlnOmlo: 
Ractonatlzaç~o, porque permite o melhor aproveita-
mento dos recursos materiais existentes na Empresa. 
Realidade, porquanto constitui fator vital de ajus-
te da cultura Interna ao momento aóclo-econOmlco do pafs. 
Eflciancia, por ser Indispensável para sobrepujar 
as adversidades conjunturais, no sentido de proporcionar as con-
dições Indispensáveis ao nrvel de desempenho técnico que nos 
tmpõe a responsabl 1 Idade pelos compromissos Institucionais da 
Empresa perante ~ sociedade. 
Os tópicos a seguir discorrem sobre as medidas de 
caráter administrativo que constituirão a base de atuação na 
gestAo dos recursos materiais. 
5.3.1. Controle Patrimonial 
Meta: Implantar, em 1988, novo sistema de controle 
p a t r 1 mo n 1 a 1 . 
Justificativa: Trata-se de atividade que exige 
elevado grau de eficiência. Para atender este prlncfplo, a Empre-
sa, no ano de 1988, Implantará novo Sistema Patrimonial, que 
corrigirá os defeitos identificados no atual modelo de processa-
mento e controle. 
O Incremento dos recursos materiais sofrerão aná-
1 I se técnica dos órgêos centrais competentes. Para tanto, naver~ 
Integração entre o ORM, demais órgãos coordenadores de programas 
"' de Investimento e mais o OTC. A UAPOIA deverá prestar colaboração 
permanente na execução dessa tarefa. 
Fundamentalmente, para cada Item adquirido haverá 
correspondência de necessidade e resultado esperado, embasados no 
respectivo projeto. 
A empresa manterá cadastro de equipamentos ociosos 
para efeito de redistribuição, numa ação Integrada dos órgAos 
afetos, na Administração Central, por meto de auditoria técnica 
especfflca, para análise da situação do emprego e uso dos recur-
sos materiais. 
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5.3.2. Raclonaltzaçao do uso de materiais 
Meta: Implantar o functonamento rotineiro a parti r 
de 1989 da Bolsa de Redistribuição de Materiais. 
Justificativa : A prática de "Bolsa de oferta e 
procuraft será Incentivada, como estratégia de suprimento e redls-
tríbuiç~o dos bens materiais disponrveis, de manifestação expon-
tanea. 
As operações de compras centraI i zadas obedecerão 
critérios de necessidade absoluta a nrvel de prioridade. A con-
juntura econômica do pafs exige mudança de cultura. Racionalizar 
o uso e emprego dos recursos materiais constitui fator vital para 
o ajuste da Empresa à nova rea I 1 da de. 
Nesta I lnha, a atuação eficiente dos nossos admi-
nistradores se reveste de grande importancla, diante das dificul-
dades do quadro econOmlco-ftnanceiro que tendem ser duradouras, 
porém perfeitamente contornáveis e assimiláveis, sem perda do 
nfvel de eficiência da Empresa, na medida em que a consciência 
profissional de todos os seus membros se manifesta. 
5.3.3. Conservação de equipamentos 
Meta: Estruturação de unidade especializada, até 
1992, de modo a prover a total ide de serviços de conservaç~o de 
equipamentos estrangetros de laboratório. 
Justificativa: Na área de conservação dos equlpa-
men~os, o papel da UAPDIA se destaca. Dentre o grupo de equipa-
mentos de laboratório, atenção especial deve ser dada aos de 
origem estrangeira, que representam. a base dos laboratórios de 
pesquisa da Empresa, cuJa manutenção exige afta qualificação 
técnica. O emprego de recursos técnicos da iniciativa privada 
constttui alternativa altamente onerosa e deficiente. Por isso, a 
UAPDIA se apresenta como a soluç~o definltiva··· para suprir, com 
vantagens inquestionáveis, a deficiência detectada. Para que 
possa atuar com a devida amplitude, aquela Unidade deverá sofrer 
adequada estruturação. 
5.4. Recursos Flnancel ros 
5.4.1. Estabilidade de recursos 
Meta: Definir uma fonte Institucional de recursos 
para a pesquisa agropecuária. 
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Justificativa: Sendo a EMBRAPA uma empresa pública 
que exerce funções t(ptcas de governo, tem também no orçamento da 
União a sua princrpal e ma1or fonte de financiamento. 
A deftnlção dos recursos da untão , para a EMBRAPA, 
exige a cada ano negoc1ações demoradas, que tem um desfecho 
extremamente 1ncerto. Além do ma1s, nessas negoctações as vartá-
veis pol fticas e a Situação conJuntural da economta, no momento 
das negociações do orçamento, aoqu1rem pesos ma1s relevantes do 
que as variáveis técn1cas, econOmtcas e estruturais, fazendo com 
que os recursos apartados fiquem aquém das necess i dades. 
O futuro e o longo prazo , v1a de regra, são sacri-
ficados e esquecidos em benef(clo dos problemas conJunturars. O 
combate à 1nflaçâo e ao défiCit públ tco sempre têm preterêncta 
quando se está definindo o orçamento para a pesqursa agr(cola, 
esquecendo-se os responsáveis pela sua def1n1ção de que uma das 
mais eficientes armas nessa empreitadd é o aumento da produtivr-
dade e da produção, as qua1s, 1nvar1avelmente , somente são alcan-
çadas com as tecnologias geradas pela pesqu1sa . 
Outro fator que prejudica e Impede um adequado 
planejamento f 1 nancei ro é a i nstabt I idade do f 1 uxo dos recursos 
orçamentários da União. Esta tnstab i lldade , além de provocar 
perdas na pesquisa, 1nduz uma alocação dos recursos em projetos e 
atividades nem sempre prioritár i os, como arternatlva pura a sua 
apliCação no exercfcío orçamentárIo. 
Diante de tantos problemas, o pr1nc1pal aDjetivo a 
ser perseguido com toda a tenacidade por esta Empresa deverá ser 
a definição de uma fonte I nst i tucional de recursos para o SCPA . 
Tal fonte poderia ser definida de parte do imposto sobre as 
exportações agrrcolas, ou uma parcela do Imposto soore Operaç~es 
Flnancel ras <IOF). 
5.~.2. Recursos externos 
Meta: Diversificar as fontes e ampliar o montante 
de recursos externos. 
Justiflcattva: A ut11 ização de recursos provenien-
tes de fontes de financiamento externas têm se revestido de 
significativa importancia na consolIdação da EMBRAPA como enti-
dade responsável pela geração, aoaptação e difusão de tecnologia 
agr(cola. 
Através destes recursos, a Empresa conseguiu opera-
cional Izar um programa de treinamento considerado ambicioso no 
amoito Oa pesquisa em pa(ses em desenvolvimento, além de promover 
a formação de infra-estrutura capaz de atender às suas necess l -
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dades na geração de tecnologias Indispensáveis ao desenvolvimento 
do pafs . 
Uma grande proporção dos financiamentos provieram 
de Acordo celebrado com o Banco Mundial <BIRD) e Banco lnterame-
rlcano de Desenvolvimento <BIO), através de quatro projetos que, 
em conJunto, propiciaram cerca de US$ 200,00 mi lnões em emprés-
timos, e outro tanto da contra-parte do Governo brasileiro . 
Embora Já se tenna Identificado mais de trinta organlzaçOes 
1nternac1ona1s e estrangeiras que prestam assistência financeira 
para atividades de pesqu1sa agr(cola, a particlpaçao destas 
fontes em relação aos dois bancos Internacionais é quase Insigni-
ficante. 
VIsando assegurar a continuidade dos beneffclos 
levados à sociedade através dos resultados de pesqu1sa obtidos 
com esses recursos, torna-se necessário o levantamento de ações 
por parte da EMBRAPA, para ampliar o norlzonte de operação nesta 
área. Em termos gerais, devem ser adotadas as seguintes es-
tratégias: 
-Desenvolvimento de atividades destinadas a Identificar novas 
entidades capazes de colaborar com a EMBRAPA no desenvolvimento 
de proJetos de pesquisa, em termos amptos ou espec(flcos ; 
-desenvolvimento de ações Junto aos organ 1smos brasi lelros res-
ponsáveis pela anál tse e aprovação de pleitos para financiamen-
to e acordos externos, ObJetivando as negociações nesta área ; 
- est(mulo às unidades de pesqu1sa, e mesmo a seus pesquisadores~ 
em atuar JUnto às entidades externas, no sentido de ampl lar as 
oportunidades de acordo nesta área. 
Outra fonte de recursos externos ainda praticamente 
Inexplorada é a prestaçao de serviços de assistência técnica aos 
pa(ses do Terce1ro Mundo. A excelente reputação que a EMBRAPA 
desfruta junto à comunidade clent(fica Internacional, ai lada a 
excetenc1a de seu quadro de pesquisadores e aos avanços tecno-
ldgtcos já alcançadOS 1 credenciam-na a atuar junto aos pa(ses da 
4frlca e da Amér1ca Lattna. Este tipo de açad· poderá constituir-
se numa nova fonte de recursos para a Empresa. 
5.q.3. Recursos nacionais 
Metas: Ampl lar o montante e diversificar as fontes 
de recursos nacionais. 
Justificativa : Parcela significativa do orçamento 
da EMBRAPA é oriunda de fontes de recursos nacionais. 
Exclufdos os recursos alocados diretamente pela 
Untão no orçamento da EMBRAPA, os demais recursos nacionais têm 
contrtoufdo stgntficattvamente para a ampliação das ações de 
pesqutsa. Isto porque grande parcela dos recursos do orçamento 
da Untão é alocado para o pagamento dos custos ftxos ou tncom-
prtmrveis, caoendo aos demais recursos maximtzar a uti 1 lzação das 
fac1 I tdades asseguradas. 
Nos 61timos três anos, 
convênios nacionais têm representado, 
orçamento da EMBRAPA. 
os recursos de contratos e 
em média, cerca de 10~ do 
Dentro deste contexto, deverão ser desenvolvidas as 
seguintes estratégias, visando aumentar e diversificar as fontes 
de financiamento nactonats: 
-Incremento das attvtdades condicionadoras do aumento da receita 
próprta da empresa, seja através de projeto de produção, seja 
através da prestação de serv1ços técnicos à iniciativa privada ; 
- intensificação do relacionamento instttuctonal Junto aos orga-
nismos oficiais ftnanciadores de pesquisa como é o caso da 




da partJctpaçao da EMBRAPA em programas ofictals do 
como é o caso do POLONOROESTE, PRONI, PROINE, PROVAR-
5.4.<1. Alocação oe recursos 
Meta: Melhorar a adequação da alocação de recursos, 
adaptando-a aos obJettvos da EMBRAPA. 
JustlficatJva: A eftcácta da EMBRAPA está condtclo-
nada nâo somente à sua capactdade de captar recursos, como também 
à adequação da alocação aos recursos captados entre as múltiplas 
~1ternat1vas de que dtspõe. Isto porque nem todas as alternativas 
de alocação l1e recurSOS SãO IgUalmente COOdUCentes à COnSeCUÇãO 
dos ObJettvos da Empresa, ou seja, nem todas as ações têm a mesma 
eftctêncta. 
Desta forma, constttutrá um ObJetivo permanente da 
Empresa a busca de um~ torma m~is adequada de alocação de recur-
sos, v1sando ao attngtmento dos obJetivos da Empresa com o menor 
custo possfvel. A complextdade e a 1mportênc1a da a!ocaç~o de 
recursos entre projetos e entre untdades de pesquisa JUStificam 
ple11amente todo e qualquer esforço desenvolvido no senttdo de 
adotar o processo alocattvo de racionalidade e eftcrêncta, otimi-
zando os escassos recursos que a sOCiedade bras11e1 ra desttna à 
pesqutsa agr(cola . 
543 
5 . 4 . 5 . Es timat iva de rece1ta 
Me ta : Aumen t ar 
co nforme tabe la a ba t xo . 
a re c e i t a em 15~ r ea is até 1992, 
Just l f l cattva : Para 1988 a pr e v i são de rece it a é de 
US$ 200.0 0 0. 00 0 , do s quats US$ 177 . 00 0 .000 Já e stão as s eg ur ados . 
Os US$ 23 . 0 0 0. 000 encon t ram-se em fase de negoc t ação e scrv1rão 
para c obertur a dos d i spêndiO S com pe ss oal e out r os c uste 1os Já 
al ocados nos o rç amentos das uni dades e 6rgãos ce n t r a 1s. 
Nas pr ese ntes pro Jeções , a partir de 1989 os recur-
sos do Teso u ro Nac 1ooa1 foram mantidos constantes , ut s to que a 
po l f t1ca econ ôm1ca atual tem c om o obJetivo r e duzrr os ga s t os 
póbl tc os. 
Desta fo r ma, a EMBRAPA para ma nte r a perf o rma nce 
atua l ne c e s s it a rá de Im ple me nt ar es forç os no s en t i do de aumentar 
sua rece l ta p rópria ano a ano , além de celeb r ar convên i OS de 
prestaçã o de se rv i ç os com tercet ros em vol ume suf1 c 1ente pa r a ser 
a l cançad o o va l o r es ti mado . 
Quanto às operações e xterna s de cré d i to , al ém do 
BI RO I I I, em 1991 e 19 92 haverá necessidade de incorporação de 
nova fon te par a Implementa r os r ec urs os existe n t e s . Es t a nova 
fonte deverá em 199 1 e 1992 aloc a r US$ 17 .000. 0 00 em c ad a a no. 
Rec e rtu Pr opr1n 
T e ~ourn fe d er~ ! 
~..on ~ ar.tos 
Oper uçõeo oe Creo . ln t ~rn~ , 
O p er a çb~s d e Cr ed. f Ãt ern a ~ 
=-== -.:::-.:-:-: ~ :o .:.: : : ::.: 
Totú I 
Esttmat1va de Rece1ta 
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: : : - - -::"':".;; :- .=:.::.:. __ 
9 B<!3 . SDO 
I 6 3 . 2')•1 , 500 
5 •5 . 000 
8.900 
2 6 . 307.800 
1599 
12 . 300 . 000 
163 500 . 000 
1 • 000. 000 
J3 200 . 000 
I SSO 
15 . 600 . 000 
lii3 500 . 000 
2.000 000 
36 . 90 0 000 
199 1 
e 1 . ooo. ooo 
161,500.000 
3 ODI'l OOG 
3 7 500 O CI O 
UH 1,00 
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163 500 . 000 
4 . 000 . 000 
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